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ATA N.o 7/2018 

o sexto dia do mes de abril do ana dois mil e dezoito, nesta Vila e Sala de 

Reuni6es dos Pa~os do Municipio de Mafra, reuniu-se a Camara Municipal, sob 

a presidencia de Helder Ant6nio Guerra de Sousa Silva, Presidente da Camara, 

estando presentes os Vereadores Joaquim Francisco da Silva Sardinha, Rogerio 

Monteiro da Costa, Aldevina Maria Machado Rodrigues, Hugo Manuel Moreira Luis, Jose 

Manuel Antunes Gra~a, em substitui~ao de Sergio Alberto Marques dos Santos, Jose 

Ant6nio Paulo Felgueiras e Lucia Maria Quiterio da Silva Bonifacio de Carvalho. Assistiu 

a reuniao Ana Maria Ferreira Loureiro Pereira Viana Taborda Barata, Licenciada em 

Direito, Diretora do Departamento de Administra~ao Geral e Finan~as. Esteve ausente a 

Vereadora Celia Maria Duarte Batalha Fernandes, cuja falta a Camara Municipal 

deliberou, por unanimidade, justificar. Da reuniao consta a seguinte ordem de 

trabalhos: I - PERIODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: 1. Competencia delegada e 

subdelegada; 2. Interven~ao dos membros do Executivo e assuntos para 

conhecimento; II - ORDEM DO DIA: 1. DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAq;;:AO 

GERAL E FINANq;;:AS: 1.1. Ata; 1.2. Protocolo de Colabora~ao no ambito dos 

Controlos Oficiais entre a Dire~ao Geral de Alimenta~ao e Veterinaria e 0 Municipio de 

Mafra; 1.3. Refei~6es Escolares para os Estabelecimentos de Ensino do 1. 0 Cicio e Pre

Escolar do Concelho de Mafra e para a Creche Municipal de Mafra - Concurso Publico 

com publica~ao de anuncio no Jornal Oficial da Uniao Europeia; 1.4. Concurso Publico 

para a concessao, em hasta publica do Direito de Explora~ao do Apoio de Praia/ Bar -

Praia de Sao Louren~o - Concelho de Mafra; 1.5. Aprecia~ao do relat6rio de contas da 

Associa~ao para 0 Desenvolvimento Sustentavel da Regiao A2S - ratifica~ao de 

despacho; 1.6. Aprecia~ao do relat6rio de contas da Rota Hist6rica das Linhas de 

Torres - Associa~ao para 0 Desenvolvimento Turistico e Patrimonial das Linhas de 

Torres Vedras - mandato ao representante do MunicipiO na AG; 1.7. Presta~ao de 

Contas do Ano Econ6mico de 2017; 1.8. 2.a Revisao aos Documentos Previsionais de 

2018; 1.9. Relat6rios e Contas do Ano de 2017 - Associa~6es; 1.10. Processo 
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Disciplinar 9.1.3/2017/3; 2. DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO 

SOCIOECONOMICO: 2.1. Escola de Musica Casa do Povo de Enxara do Bispo - Apoio 

Financeiro; 2.2. Aquisi~ao de im6veis para alargamento do Parque Habitacional de 

Gestao Municipal; 3. DEPARTAMENTO DE URBANISMO, OBRAS MUNICIPAlS E 

AMBIENTE: 3.1. Pedido de isen~ao de taxas devidas pela realiza~ao de opera~ao 

urbanfstica em Rua das Eiras, n.o 3, na Vila-Sede de freguesia da Ericeira 

- OP-80/2018; III - APROVA~AO DE DEUBERA~OES EM MINUTA. ----------------

--- ABERTURA DA REUNIAO: ---------------------------------------

--- Verificando-se a existencia de qu6rum foi declarada aberta a reuniao quando eram 

nove horas e trinta e cinco minutos. --------------------------------------------------------

--- I - PERfoDO DE ANTES DA ORDEM DO DIA: -----------------

--- Neste perfodo foram tratados os seguintes assuntos: ---------------------------------

--- 1. COMPETENCIA DElEGADA E SUBDElEGADA: --------------

--- 0 Presidente da Camara deu informa~ao sobre as decisoes proferidas por si no uso 

das competencias delegadas, conforme listagem em anexo (anexo I). -------------------

2. INTERVEN«;AO DOS MEMBROS DO EXECUTIVO E 

ASSUNTOS PARA CONHECIMENTO: -------------------------------

--- INTERVENCOES: ---------------------------------------------------------------------

--- DO PRESIDENTE DA CAMARA: ----------------------------------------------------

--- 0 Presidente deu nota dos eventos realizados no Concelho de Mafra: de 23 de 

mar~o a 8 de abril, na Ericeira, 0 4. ° Festival Internacional do Ouri~o do Mar; no dia 24 

de mar~o, 0 Cicio de Musica Tradicional "Rafzes", com a presen~a de Rua da Lua, na 

Casa da Musica Francisco Alves Gato; no dia 25 de mar~o: a 36. a Corrida dos Sin os, 

em Mafra; 0 7.0 encontro Mafra Foot, no Estiidio do Sporting Clube Encarnacense; e, 

no ambito das Procissoes da Quaresma, em Mafra, a Missa e Procissao das Sete Dores 

de Nossa Senhora (Burrinha); no dia 27 de mar~o, em Mafra, a visita do Presidente do 

Municipio de Santa Catarina, Ilha de Santiago, Cabo Verde, Dr. Beto Alves, 

acompanhado da Vereadora Jassira Monteiro, ao MESMO - Mafra Espa~o de Saude 

Mental e Ocupacional; no dia 30 de mar~o, no ambito das Procissoes da Quaresma, em 

Mafra, a Procissao do Enterro do Senhor. --------------------------------------------------

--- Seguidamente, informou sobre os pr6ximos eventos a decorrerem no Concelho: no 

dia 6 de abril, pelas 21h30, na Casa da Musica Francisco Alves Gato, 0 Cicio de Musica 

- Jazz, com Isabel Rato Quarteto; no dia 7 de abril, a partir das 09h30, a 
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comemora<;ao do Dia Nacional dos Moinhos - Moleiro por breves momentos, com 

concentra<;ao dos participantes no estacionamento publico junto ao ediffcio-sede da 

Junta da Freguesia do Milharado; no dia 8 de abril: 0 8.0 encontro Mafra Foot no 

Estadio do Sporting Clube do Livramento e, pelas 16hOO, 0 Cicio de Musica - Bandas 

Filarmonicas e Orquestra do Concelho de Mafra - Associa<;ao Musical Nossa Senhora do 

Livramento, na Casa da Musica Francisco Alves Gato; de 9 a 24 de abril, na Junta da 

Freguesia de Santo Isidoro, 0 Espa<;o Alem Fronteiras; no dia 12 de abril: pelas 16h30, 

na Loja do Cidadao de Mafra, a sessao de apresenta<;ao das oportunidades de 

financiamento do IFRRU 2020; pelas 20hOO, nas Piscinas Municipais da Azueira, a Mega 

hidro "Colour Power"; de 14 a 22 de abril, 0 2.0 Festival Internacional de Orgao de 

Mafra, na Basilica e Igrejas Paroquiais; no dia 16 de abril, das 15hOO-17hOO, a reuniao 

da Assembleia Geral da Associa<;ao Europeia de Cidades e Vilas Ceramicas, na Sala 

Diana, no Palacio Nacional de Mafra; no dia 17 de abril: pelas llhOO, no Claustro Sui 

do Palacio Nacional de Mafra, a escritura da Associa<;ao Portuguesa de Cidades e Vilas 

Ceramicas; pelas 15hOO, a exposi<;ao de Ceramica Portuguesa, na Galile do Palacio 

Nacional de Mafra, patente ate 7 de maio; pelas 16hOO, a reuniao da Associa<;ao 

Portuguesa de Cidades e Vilas Ceramicas, no Palacio Nacional de Mafra; no dia 18 de 

abril, pelas 10hOO, as Jornadas da Juventude com a Feira das Profissoes, no Pavilhao 

do Parque Desportivo Municipal de Mafra; no dia 19 de abril, pelas 09hOO, 0 Cicio de 

conferencias SociALMAfra "As pessoas: 0 nosso patrimonio mais valioso" - tema: 

"Envelhecimento ativo e saudavel: preparar 0 futuro", na Loja do Cidadao de Mafra; no 

dia 20 de abril, pel as 10hOO, as Jornadas da Juventude com a Feira das Ciencias, no 

Pavilhao do Parque Desportivo Municipal de Mafra; no dia 21 de abril, entre as 14hOO-

19hOO, as Jornadas da Juventude, com Game Day, no Pavilhao do Parque Desportivo 

Municipal de Mafra; no dia 22 de abril: pelas 10h15, 0 Gran Fondo Lisboa - prova de 

cicloturismo com passagem por Milharado, Venda do Pinheiro, Malveira, Mafra e 

Ericeira; 15h30, no Museu Municipal Prof. Raul de Almeida, Mafra, "Tra<;o a tra<;o. A 

arte na pre-historia"; de 23 a 27 de abril, 0 Seminario Luso-Brasileiro de 

Sustentabilidade Urbana e Forum de Negocios. ---------------------------------------------
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---- DO VEREADOR ROGERIO COSTA: -------------------------------------------------1 
--- Tomando a palavra, 0 Vereador Rogerio Costa referiu-se a visita feita, na seman a 

passada, por deputados da Assembleia da Republica, do Partido Socialista, ao Palacio 

Nacional de Mafra, tendo os mesmos ficado sensibilizados quanto a necessidade de 

restauro dos carrilhoes, 0 que podera contribuir para 0 avan~o da obra. ----------------

--- Disse que, tendo tido conhecimento que 0 Presidente se tem empenhado para que 

se instalasse em Mafra um polo universitario, apelou para que nao se abandonasse 

essa ideia, na medida em que seria uma mais-valia para 0 Concelho. Na sua opiniao, 

essa oportunidade devia ser explorada ao maximo. --------------------------------------

--- De seguida, pronunciando-se sobre 0 acesso ao Parque Desportivo Municipal de 

Mafra e sabendo que a Camara Municipal ja estudou 0 assunto, indagou da 

possibilidade de se abrir, junto as escolas, um portao automatizado, de forma a que os 

utentes ali pudessem entrar com um cartao, a fim de minimizar a distancia existente 

entre cada infraestrutura desportiva e 0 atual parqueamento, nomeadamente para os 

utilizadores da piscina municipa I. -----------------------------------------------------------

--- DO PRESIDENTE DA CAMARA: ----------------------------------------------------

--- 0 Presidente, no que diz respeito ao ensino superior, referiu que tem feito 

diligencias nesse sentido e, pelos contactos ja estabelecidos, tem consciencia que nao 

sera facil a concretiza~ao deste objetivo, atendendo a que muitos dos polos 

descentralizados estao a fechar. No entanto, regozijou-se pelo apoio dado nesta 

materia. ---------------------------------------------------------------------------------------

--- Relativamente ao Parque Desportivo Municipal, em Mafra, informou que, por 

ocasiao do 20. 0 aniversario, a Camara Municipal esta a introduzir varias beneficia~oes, 

a exemplo da ciclovia e, brevemente, de uma petfarm, um espa~o devidamente 

cercado para utiliza~ao por anima is. No que diz respeito a acessibilidade ao parque, 

informou que os servi~os elaboraram uma proposta mais ampla, que preve tambem 0 

alargamento da Av. Francisco Sa Carneiro, de forma a beneficiar, tambem, a tomada e 

largada de passageiros na Escola Basica Helia Correia, em Mafra. -----------------------

--- DO VEREADOR JOSE GRACA: ------------------------------------------------------

--- 0 Vereador Jose Gra~a, no uso da palavra, registou tres datas que, em abril, 

constituem referencias para 0 Partido Socialista, a saber: 0 dia 2 de abril, em que se 

registam os 42 anos da Constitui~ao da Republica Portuguesa, lei considerada por 

muitos politicos europeus como uma das mais avan~adas; 0 dia 3 de abril, 0 26. 0 

aniversario da morte de Salgueiro Maia, um Icone do 25 de Abril; e, por ultimo, 0 
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proprio dia 25 de Abril, mantendo a esperan~a de que, em Mafra, os cidadaos, que 

assim 0 entenderem, a par com a Camara Municipal, possam comemorar esta data nas 

ruas. ------------------------------------------------------------------------------------------

--- DO PRESIDENTE DA CAMARA: ----------------------------------------------------

--- 0 Presidente registou, com agrado, a referencia a estas datas, salientando que 0 25 

de Abril e do povo e que, em democracia, os cidadaos tem liberdade para celebrar da 

forma que entendem. --- ---------------- ------------ --- -------- ---------------- --------------

--- II - ORDEM DO DIA: -------------------------------------------

--- Em conformidade com a ordem do dia foram analisados os seguintes assuntos: ----

1. DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACAO GERAl E 

FI NAN CAS: ---------------------------------------------------------

--- 1.1. ATA: ----------------------------------------------------------------------------
--- Presente a ata n.o 5/2018, da reuniao de Camara, realizada no dia 9 de mar~o de 

2018. ------------------------------------------------------------------------------------------

--- A Camara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, face ao disposto no 

n.o 2 do artigo 57.° do anexo I a Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua reda~ao 

atual, aprovar a ata n.o 5/2018, da reuniao de Camara, realizada no dia 9 de mar~o de 

2018. 0 Vice-Presidente, Joaquim Francisco da Silva Sardinha, e 0 Vereador Antonio 

Felgueiras nao votaram porque nao estiveram presentes na aludida reuniao. ----------

--- 1.2. PROTOCOLO DE COLABORA~AO NO AMBITO DOS CONTROLOS 

OFICIAIS ENTRE A DIRE~AO-GERAL DE AUMENTA~AO E VETERINARIA E 0 

MUNICIPIO DE MAFRA: ----------------------------------------------------------------

--- Presente, em anexo, proposta do Presidente da Camara Municipal, subscrita em 3 

de abril de 2018, devidamente instrufda com a minuta do Protocolo de Colabora~ao a 

que a mesma se refere (anexo II). --------------------------------------------------------

--- A Vereadora Lucia Carvalho, em complemento, mencionou que a Dire~ao-Geral de 

Alimenta~ao e Veterinaria (DGAV) tem por missao a defini~ao, execu~ao e avalia~ao 

das pollticas de seguran~a alimentar, de prote~ao animal e de sanidade animal, 

prote~ao vegetal e fitossanidade, sendo investida nas fun~5es de autoridade sanitaria 
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veterinaria e fitossanitaria nacional, de autoridade nacional para os medicamentos 

veterinarios e de autoridade responsavel pela gestao do sistema de seguran<;;a 

alimentar. Por sua vez, constitui atribui<;;ao das autarquias locais a promo<;;ao e 

salvaguarda dos interesses proprios da respetiva popula<;;ao, por forma a garantir 0 

funcionamento higienico dos estabelecimentos instalados na respetiva area geogrMica 

de influencia, como a salubridade dos produtos animais para serem disponibilizados as 

suas popula<;;oes. Explicou que, em virtude de, desde 0 final do ana de 2017, 0 

Municipio de Mafra dispor de menDs um medico veterinario, ha necessidade de dar 

cobro a esta carencia, quer da parte do Municipio, quer da propria DGAV. Nesta 

conformidade, submete-se para autoriza<;;ao 0 Protocolo de Coopera<;;ao entre a DGAV e 

o Municipio de Mafra, a fim destas entidades poderem garantir os controlos oficiais de 

origem animal na inspe<;;ao sanitaria em Matadouros da area geogrMica do Municipio 

de Mafra, por um medico veterinario que sera designado de Veterinario Oficial pela 

DGAV, passando 0 Municipio a receber 90% da receita das taxas cobradas nas 

inspe<;;oes veterinarias, relativas aos controlos oficiais neste ambito executados. ------

--- A Camara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, considerando a 

Proposta apresentada, que se da por integralmente reproduzida, para todos os efeitos 

legais, e atentas as atribui<;;oes e competencias previstas, respetivamente, nos artigos 

2.0 e 23.0 e nas alineas r) e bbb) do artigo 33.°, todos do Anexo I a Lei n.o 75/2013, 

de 12 de setembro, na sua reda<;;ao atual, conjugados com 0 artigo 153.° do Codigo 

Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 31095, de 31 de dezembro de 1940, 

com 0 n.o 3 do artigo 2.0 do Decreto-Lei n.o 178/2008, de 26 de agosto, com a alinea 

c) do n.O 1 do artigo 4.0 do Decreto-Lei n.o 119/2012, de 15 de junho, na sua reda<;;ao 

atual, e com 0 n.o 1 do artigo 1.0 e as alineas a), c) e f) do n.o 1 do artigo 2.°, ambos 

do Regulamento (CE) n.o 854/2004, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 29 de 

abril de 2004, autorizar a celebra<;;ao de um Protocolo com Dire<;;ao Geral de 

Alimenta<;;ao e Veterinaria (DGAV), em conformidade com a minuta em anexo a 

referida Proposta, atraves do qual sao estabelecidos os termos da colabora<;;ao entre a 

DGAV e 0 Municipio de Mafra, no ambito dos control os oficiais de produtos de origem 

animal, na inspe<;;ao sanitaria em matadouros da area geogrMica de influencia do 

Municipio, por medico veterinario que a Camara Municipal de Mafra se compromete 

dotar, atraves de uma rela<;;ao juridica de qualquer natureza, que reuna as condi<;;oes 

para, apos adquirir as qualifica<;;oes profissionais exigidas pelo Regulamento (CE) n.o 

854/2004, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 29 de abril de 2004, ser 
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designado como Veterinario Oficial pel a DGAV, passando 0 Municipio a receber 90% da 

receita das taxas cobradas, relativas aos control os oficiais neste ambito executados.--

--- 1.3. REFEI~6ES ESCOlARES PARA OS ESTABElECIMENTOS DE ENSINO DO 

1.0 CIClO E PRE-ESCOlAR DO CONCElHO DE MAFRA E PARA A CRECHE 

MUNICIPAL DE MAFRA - CONCURSO PUBLICO COM PUBLICA~AO DE ANUNCIO 

NO JORNAl OFICIAl DA UNIAO EUROPEIA: ----------------------------------------

--- Presente, em anexo, a Informa<;ao Interno/2018/4755, e respetivos anexos, 

elaborada pela Unidade de Contrata<;ao Publica e Aprovisionamento, sobre a qual 

recafram os pareceres de concordancia da Chefe de Divisao de Gestao Financeira e 

Patrimonio e da Diretora do Departamento de Administra<;ao Geral e Finan<;as, datados 

de 3 de abril de 2018, bem como 0 despacho de concordancia do Vereador Hugo 

Moreira Luis, igualmente de 3 de abril e despacho de encaminhamento a reuniao de 

Camara do Exmo. Sr. Presidente, da mesma data (anexo III).---------------------------

--- Tomando a palavra, 0 Vereador Antonio Felgueiras aditou que, estando a terminar 

o contrato existente, cumpre desenvolver um novo procedimento concursal para 0 

fornecimento de refei<;6es escolares aos estabelecimentos de ensino do 1.0 cicio e pre

escolar do Concelho de Mafra e ainda para a Creche MuniCipal de Mafra, para 0 ana 

letivo 2018/2019, com possibilidade de renova<;ao para os dois anos subsequentes, 

2019/2020 e 2020/2021. Explicou que, de acordo com a legisla<;ao aplicavel, os 

valores pagos pelos contratos de aquisi<;ao de servi<;os, que em 2018 se venham a 

celebrar ou renovar com identico objeto ou contra parte, nao podem ultrapassar os 

valores pagos em 2017. Informou que, no entanto, existe uma varia<;ao no que diz 

respeito ao valor a contratualizar, de € 1.208.495,29 para € 1.223.569,87, sendo este 

diferencial reflexo do numero de horas de presta<;ao de recursos humanos afetos no 

concurso a realizar, ou seja, acresce 16 horas por dia para uma melhor eficacia do 

servi<;o, bem como para fazer face ao aumento do salario minimo nacional a estes 

recursos humanos afetos. Disse, ainda, que estao a concurso do is lotes, sendo 0 lote I 

para 0 fornecimento de pequenos-almo<;os, almo<;os (em metoda cook-chill) e lanche 

para os estabelecimentos do 1.0 cicio do ensino basico e pre-escolar e 0 lote II para 0 
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\~-
fornecimento de almo~os, lanches e merendas da manha e da tarde, em confe~ao 

local, na Creche Municipal de Mafra. Acrescentou, ainda, que 0 caderno de encargos foi 

elaborado de acordo com os normativos quer da Dire~ao Geral de Saude, quer da 

Circular n.D 3 da Dire~ao Geral de Educa~ao face a recomenda~ao para todos os 

produtos que devem ser fornecidos em alimenta~ao escolar, bem como do Despacho 

n.D 10919, de 13 dezembro de 2017, da Secretaria de Estado Adjunta e da Educa~ao, 

sobre 0 Plano Integrado de Controlo da Qualidade e Quantidade das Refei~oes Servidas 

nos Estabelecimentos de Educa~ao e Ensino Publicos. Por ultimo, salientou a 

preocupa~ao existente em refor~ar os lanches com 0 fornecimento de fruta, uma vez 

que 0 projeto de fruta escolar, tutelado pelos Ministerios, quer da Educa~ao, quer da 

Agricultura, nao existe este ano, pelo que se propoe passar a ser servida fruta fresca 

ou fruta assada em quatro dias, por semana, ao almo~o, e fruta fresca, em dois dias, 

por semana, ao lanche. ---------------------------------------------------------------------

--- De seguida, interveio 0 Vereador Jose Gra~a, questionando se foi ponderada a 

hipotese de estimular as confe~oes locais dentro das proprias escolas, em vez de se 

proceder ao lan~amento de um concurso internacional, num contexto de uma 

alimenta~ao saudavel, recomendada neste momenta pela Dire~ao Geral de Saude, bem 

como de introdu~ao de frutas e hortfcolas locais. Por outro lado, estando previsto 0 

fornecimento de frutas, nao compreende porque estes refor~os nao sao feitos ao longo 

dos cinco dias da semana, em vez dos quatro dias ao almo~o e de dois dias ao lanche. 

--- 0 Presidente informou que as cozinhas das escolas estao equipadas para a 

utiliza~ao do metodo cook-chill, pelo que qualquer altera~ao implicaria um 

investimento na aquisi~ao de equipamentos, 0 que seria dispendioso para 0 Municipio. 

Quanto a questao da produ~ao local, respondeu que gostaria de colocar, no caderno de 

encargos, como condi~ao, a obrigatoriedade de aquisi~ao da fruta e dos hortfcolas aos 

produtores locais, mas que, do ponto de vista legal e no respeito pel a concorrencia, 

nao 0 pode fazer. No que concerne a fruta escolar, sublinhou que, nesta materia, 0 

Estado nao cumpriu, porque nao lan~ou 0 plano anual de fruta escolar, pelo que a 

proposta municipal visa compensar tal situa~ao. Por fim, quanto ao facto da fruta nao 

ser distribufda todos os dias, esciareceu que as ementas sao definidas por 

n utricion istas. -- -- ------ --- -- ----------- --- ----- ----------------------- ----------------- ------

--- A Camara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, nos termos 

conjugados da alfnea f) do n.D 1 do art.D 33 do anexo I a Lei n.D 75/2013, de 12 de 

setembro, com a alfnea b) do n.D 1 do art.D 18.0 do Decreto-Lei n.D 197/99, de 8 de 



RUBRICAS: FI:· .............. . 

ATA DA REUNIAO DE 06.04.2018 r 
junho, em vigor por for~a da alfnea f) do n.O 1 do artigo 14.° do Decreto-Lei 

n.o 18/2008, de 29 de janeiro, na sua atual reda~ao, face aos fundamentos plasmados 

na Informa~ao em apre~o, a abertura de procedimento por Concurso Publico, com 

publica~ao no Jornal Oficial da Uniao Europeia, nos termos da alfnea a) do n.O 1 do 

artigo 20.° do Codigo dos Contratos Publicos, para 0 fornecimento e presta~ao de 

servi~os no ambito das "Refei~oes Escolares para os Estabelecimentos de Ensino do 1.0 

Cicio e Pre-Escolar do Concelho de Mafra e para a Creche Municipal de Mafra" para 0 

ana letivo 2018/2019 com possibilidade de renova~ao para os anos letivos 2019/2020 

e 2020/2021, considerando para 0 efeito, como parametro base do pre~o contratual, 0 

valor de € 3.670.709,61 (tres milhoes, seiscentos e setenta mil, setecentos e nove 

euros e sessenta e um centimos), acrescido do valor do IVA a taxa legal em vigor, a 

que corresponde um pre~o base por ana letivo de € 1.223.569,87 (um milhao duzentos 

e vinte e tres mil quinhentos e sessenta e nove euros e oitenta e sete centimos), 

acrescido do valor do IVA a taxa legal em vigor; aprovar 0 anuncio de procedimento, 0 

Programa de Procedimento e 0 Caderno de Encargos; definir como criterio de 

adjudica~ao nos term os da alfnea b) do n.O 1 do art.O 74.° do CCP, 0 da proposta 

economicamente mais vantajosa na modalidade de avalia~ao do pre~o bem como a 

Adjudica~ao por Lote (em que cada concorrente podercJ apresentar propostas para um 

ou para ambos os lotes), podendo cada lote ser adjudicado a diferente concorrente, 

nos seguintes termos; LOTEI: "Pequenos-almo~os, almo~os (metodo cook-chill) e 

lanches, para os estabelecimentos do 1.° cicio do ensino basico e pre-escolar, projetos 

pontuais e durante as interrup~oes letivas" e LOTE II: "Fornecimento de alimenta~ao 

(almo~os, lanches e merendas da manha e da tarde), em Confe<;ao Local, na Creche da 

Camara Municipal de Mafra" e ainda a aprova<;ao da constitui<;ao do juri de 

procedimento, bem como a designa<;ao, para efeitos dos termos conjugados da alfnea 

i) do n.o 1 do art.O 96.0 , com 0 art. o 290. 0 -A, ambos do CCP, na sua reda<;ao atual, 0 

Gestor do Contrato. ----------------- -- ----- ------------------------ ---- -- -- ------------------

--- AUSENCIA DO VICE-PRESIDENTE: ------------------------------------------------

--- Quando eram dez horas e cinco minutos, ausentou-se da sala onde decorria a 
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reuniao 0 Vice-Presidente da Camara, em virtude de ter de estar presente, em 

representa~ao do Municfpio, na outorga do Contrato de Financiamento dos Laboratorios 

Vivos para a Descarboniza~ao com 0 Fundo Ambiente. -----------------------------------

--- 1.4. CONCURSO PUBLICO PARA A CONCESSAO EM HASTA PUBLICA, DO 

DIREITO DE EXPlORAC;;:AO DO APOIO DE PRAIA/BAR DE SAO lOURENC;;:O: ----

--- Presente em anexo, Informa~ao Interno/2018/5183, elaborada pela Sec~ao de 

Licenciamentos Diversos em 02 de abril de 2018, sobre a qual recairam os pareceres 

de concordancia da Chefe da Divisao de Assuntos Juridicos, da Diretora do 

Departamento de Administra~ao Geral e Finan~as, bem como 0 despacho de 

concordancia do Senhor Vereador Hugo Moreira Luis, datados de 03 de abril de 2018 

(a nexo IV). ---------- -- ------ ------ -------- ------ -- -- - ---------- ------- ------ --- --------------

--- Em complemento, 0 Vereador Hugo Moreira Luis referiu que, no proximo dia 9 de 

maio de 2018, termina a concessao do direito de explora~ao do apoio de praia/ bar de 

Sao Louren~o e, como tal, ha necessidade de se lan~ar um novo procedimento. Assim, 

prop6e-se que 0 direito de explora~ao do apoio de praia/ bar de Sao Louren~o seja 

va lido pelo perfodo de cinco anos, renovavel por perfodos de um ano, ate ao limite 

maximo de dez anos, com um valor mensal de € 550,00, acrescido de IVA a taxa legal 

em vigor, com um valor base de € 6.600,00/ ana e que as propostas sejam avaliadas 

segundo dois criterios, a saber: 60% do valor da presta~ao mensa I pecuniaria e 40% 

da qualidade do projeto de explora~ao. ----------------------------------------------------

--- Atenta 0 teor da informa~ao supra referida, que se da por integralmente 

reproduzida, para todos os efeitos legais, a Camara Municipal deliberou, por 

unanimidade dos presentes, nos termos da alfnea ee) do artigo 33.°, do anexo I a Lei 

n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua reda~ao atual, autorizar a abertura do 

Concurso Publico para a Concessao em Hasta Publica do Direito de Explora~ao do Apoio 

de Praia/Bar de Sao Louren~o, nos term os das Condi~6es Gerais e Especiais, anexas, e 

que a Comissao proposta para efeitos da Hasta Publica, tenha a composi~ao proposta 

na i nform a~ao aci ma referida. - -------------- ----------------- --- ------ ------------- --- -----

--- 1.5. APRECIAC;;:AO DO RElATORIO DE CONTAS DA ASSOCIAC;;:AO PARA 0 

DESENVOlVIMENTO SUSTENTAvEl DA REGIAO A2S - RATIfICAC;;:AO DE 

DESPACHO: -----------------------------------------------------------------------------

--- Presente, em anexo, a convocatoria para a Assembleia Geral Ordinaria da 

Associa~ao para 0 Desenvolvimento Sustentavel da Regiao A2S de dia 22 de mar~o, as 

16hOO, com despacho insito do Presidente da Camara Municipal, exarado a 20 de 
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mar~o de 2018, do seguinte teor: "Determino que 0 representante do Municfpio na 

Assembleia Geral vote favoravelmente os pontos da Ordem de Trabalhos. A Camara 

Municipal para ratificar. ", devidamente instruida com 0 Relatorio de Atividades e 

Contas de 2017 (anexo V). -----------------------------------------------------------------

--- A Camara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, nos termos do n.O 3 

do art.O 35. 0 do anexo I a Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua reda~ao atual, 

ratificar 0 despacho do Presidente da Camara Municipal, exarado em 20 de mar~o de 

2018, no qual determinou que 0 representante do Municipio na Assembleia Geral 

naquela associa~ao, deveria votar favoravelmente os pontos da ordem de trabalhos. -

--- 1.6. APRECIA~AO DO RElATORIO DE CONTAS DA ROTA HISTORICA DAS 

LINHAS DE TORRES - MANDATO AO REPRESENTANTE DO MUNIciPIO NA AG: -

--- Presente, em anexo, 0 Relatorio de Atividades e Contas de 2017, da Rota Historica 

das Linhas de Torres (RHLT) - Associa~ao para 0 Desenvolvimento Turistico e 

Patrimonial das Linhas de Torres Vedras (anexo VI). -------------------------------------

--- 0 Presidente aditou que 0 Vereador Antonio Felgueiras e 0 representante do 

Municipio na Dire~ao. Para esta reuniao de Assembleia Geral, destinada a aprecia~ao 
do Relatorio de Contas da Rota Historica das Linhas de Torres, determinou que 

estivesse presente a Vereadora Lucia Carvalho. Seguidamente, deu a palavra ao 

Vereador Antonio Felgueiras para proceder a apresenta~ao do ponto. ------------------

--- 0 Vereador Antonio Felgueiras explicou que a Rota Historica das Linhas de Torres 

foi constituida formalmente como associa~ao, por escritura publica, em janeiro de 

2017, por seis Municipios, Mafra, Loures, Sobral de Monte Agra~o, Torres Vedras e Vila 

Franca de Xira, sendo uma associa~ao sem fins lucrativos. 0 documento apresentado e 

o primeiro relatorio de atividades e contas. A receita obtida foi de 

€ 16.800,00, proveniente das cotas dos associados, bem como da contribui~ao 

extraordinaria dos mesmos. As principais despesas decorreram da promo~ao da 

associa~ao, atraves da cria~ao do sitio na internet, bem como uma campanha de 

recolha de imagens com vista a produ~ao de um filme da Rota. Por ultimo, referiu que 

transitou para 0 ana de 2018 a quantia de € 5.745,53 que servira para a conclusao de 
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atividades que ficaram pendentes no ana de 2017. ---------------------------------------

--- A Camara Municipal apreciou 0 Relat6rio de Atividades e Contas do ana de 2017 e 

deliberou, por unanimidade dos presentes, de acordo com 0 previsto na alfnea d) do 

n.o 1 do artigo 42.0 da Lei n.D 50/2012, de 31 de agosto, dar instru~oes ao 

representante do Municipio na Assembleia Geral da aludida associa~ao, para que vote 

favoravelmente os assuntos a discussao. --------------------------------------------------

--- 0 Presidente propos que os pontos 1.7. e 1.8. da Ordem de Trabalhos 

fossem discutidos apos a am'ilise e discussao dos outros pontos. Nada 

havendo a opor, passou a analise do ponto 1.9. da ordem de trabalhos. -------

--- 1.9. RElATORIO E CONTAS DO ANO DE 2017 - ASSOCIAC;;:OES: ---------------

--- Presente a Informa~ao Interno 2018/5225, elaborada na Area de Estudos e 

Planeamento, sobre a qual recafram os pareceres de concordancia da Chefe de Divisao 

de Gestao Financeira e Patrim6nio e da Diretora do Departamento de Administra\;ao 

Geral e Finan\;as, bem como despacho de concordancia do Vereador Hugo Moreira Lufs, 

todos datados de 03 de abril de 2018 (anexo VII). ---------------------------------------

--- A Camara Municipal tomou conhecimento dos Relat6rios e Contas do Ano de 2017 

das entidades ANMP - Associa\;ao Nacional de Municipios Portugueses e CCAMM - Caixa 

de Credito Agrfcola Mutuo de Mafra, CRL., os quais serao remetidos a Assembleia 

Municipal, face ao disposto na alfnea b), do n.D 2 do artigo 25.0 do Anexo I a Lei 

n.D 75/2013, de 12 de setembro, na sua reda\;ao atual. ---------------------------------

--- 1.10. PROCEDIMENTO DISCIPlINAR 1'11.0 9.1.3/2017/3: ----------------------

Presente, em anexo, Relat6rio Final, referente ao Processo Disciplinar 

9.1.3/2017/3, subscrito pela respetiva Instrutora, em 2018/03/23. ---------------------

--- 0 Presidente efetuou uma sumula dos factos e das infra\;oes ocorridas e constantes 

no processo, bem como da proposta de pena a aplicar. ----------------------------------

--- Ap6s analise do Relat6rio Final do Processo Disciplinar 9.1.3/2017/3 e por 

escrutfnio secreto, a Camara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, com 

sete votos a favor, atentos os fundamentos de facto e de direito plasmados no 

mencionado Relat6rio, que se da por integralmente reproduzido, para todos os efeitos 

legais, aplicar a trabalhadora n.D 2108, da Camara Municipal de Mafra, Silvina da Costa 

Brioso Gon\;alves, Assistente Operacional, pen a disciplinar de repreensao escrita, por 

viola\;ao, atraves da conduta descrita, dos deveres gerais de prossecu\;ao do interesse 

publico, de zelo e de corre\;ao, nos term os do n.D 1, da alfnea a), e) e h) do n.D 2 e do 

n.D 3, 7 e 10, todos do artigo 73.D da Lei Geral do Trabalho em Fun\;oes Publicas 
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(LGTFP), suspensa na sua execu~ao por seis meses, contados a partir da data da 

notifica~ao a Arguida da respetiva decisao, ao abrigo do disposto no artigo 192.0 da 

LGTFP. ----------------------------------------------------------------------------------------

2. DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO 

SOCIOECONOMICO: -----------------------------------------------

--- 2.1. ESCOlA DE MUSICA DA CASA DO POVO DA ENXARA DO BISPO - APOIO 

FINANCEIRO: ---------------------------------------------------------------------------

--- Presente, em anexo, Informa~ao Interno 2018/5211, elaborada em 02 de abril de 

2018, na Divisao de A~ao Social e Apoio Institucional, sobre a qual recaiu 0 parecer da 

Chefe de Divisao de A~ao Social e Apoio Institucional na mesma data, 0 parecer de 

concordancia da Diretora de Departamento de Desenvolvimento Socioeconomico, bem 

como 0 despacho de concordancia da Vereadora Aldevina Rodrigues, ambos datados 

de 03 de abril corrente, devidamente instruida com a Informa~ao de Cabimento 

n.o 551 de 2018 (anexo VIII). --------------------------------------------------------------

--- No uso da palavra, a Vereadora Aldevina Rodrigues referiu que a Escola de Musica 

da Casa do Povo da Enxara do Bispo esta a comemorar, este ano, 0 seu 25. 0 

aniversario e, no ambito destas comemora~5es e da atividade que vem sendo 

desenvolvida, solicitou junto da Camara Municipal um apoio para aquisi~ao de 

instrumentos musicais, atendendo a que os atuais sao em numero insuficiente e alguns 

estao em estado de degrada~ao. Congratulou-se pelo importante trabalho 

desenvolvido por esta banda na forma~ao de jovens musicos da localidade. Deste 

modo, prop5e-se, a titulo excecional, no ambito da comemora~ao do 25. 0 aniversario, 

a atribui~ao de um apoio financeiro no valor de € 2.500,00 (dois mil e qUinhentos 

euros) a Escola de Musica da Casa do Povo da Enxara do Bispo. ------------------------

--- 0 Vereador Jose Gra~a congratulou-se pela comemora~ao do 25. 0 aniversario desta 

associa~ao, data que considerou significativa. Por parte do Partido Socialista, destacou 

a relevancia de todos quantos, abnegadamente, dao 0 seu esfor~o para que este tipo 

de associa~ao se mantenha viva nos dias de hoje, porque, como e do conhecimento 

geral, nao e facil ser membro do movimento associativo em Portugal, ate nas atuais 
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--- Atenta a Informa<;ao prestada, que se da por integral mente reproduzida, para todos 

os efeitos legais, a Camara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, nos 

term os do disposto nas alfneas 0) e u) do n.D 1 do artigo 33. 0 , Anexo I, da Lei 

n.D 75/2013, de 12 de setembro, na sua reda<;ao atual, atribuir um apoio financeiro no 

valor de € 2.500,00 (dois mil e quinhentos euros) a Escola de Musica da Casa do Povo 

da Enxara do Bispo, para aquisi<;ao de instrumentos musicais. ---------------------------

2.2. AQUISI<;AO DE IMOVEIS PARA AlARGAMENTO DO PARQUE 

HABITACIONAl DE GESTAO MUNICIPAL: ------------------------------------------

--- Presente, em anexo, a Informa<;ao Interno 2018/5277, elaborada em 02 de abril de 

2018, na Divisao de A<;ao Social e Apoio Institucional, sobre a qual recaiu 0 parecer de 

concordancia da Diretora de Departamento de Desenvolvimento Socioeconomico, na 

mesma data, bem como 0 despacho de concordancia da Vereadora Aldevina Rodrigues, 

datado de 03 de abril corrente (anexo IX). ------------------------------------------------

--- 0 Presidente declarou que faz parte do programa do Executivo a amplia<;ao do 

numero de fogos do parque habitacional de gestao municipal. Atendendo a que na 

Quinta de Santa Barbara, em Mafra, nomeadamente na Rua Manuel Fernandes Batista, 

nos lotes 66 e 67, existem dois blocos inacabados, com evidentes sinais de abandono, 

propriedade da Caixa Economica - Montepio Geral, procedeu-se a negocia<;5es com 0 

proprietario dos mesmos, tendo presente as avalia<;5es interna e externa feitas, a fim 

de se adquirir os imoveis, para alargamento do parque habitacional de gestao 

municipal, com 0 objetivo de aumentar a capacidade existente ao nfvel da habita<;ao 

social e de habita<;5es a custos controlados. Consultado, ainda, 0 processo de 

constru<;ao arquivado na Camara Municipal, verificou-se que cada bloco possui 9 

apartamentos, sendo cinco T2 e quatro T3. De acordo com 0 estudo preliminar feito 

pelos tecnicos municipais, cada T3 poderia ser dividido em dois T1, 0 que equivaleria a 

13 apartamentos, totalizando 26 apartamentos nos dois blocos. Nesta conformidade, 

prop5e-se a aquisi<;ao dos referidos blocos, para alargamento do parque habitacional 

de gestao municipal, pelo valor total de € 800.000,00 (oitocentos mil euros), sendo 

€ 400.000,00 (quatrocentos mil euros) cada predio, conforme avalia<;5es efetuadas. --

--- 0 Vereador Rogerio Costa felicitou a Camara por esta decisao, tanto mais que este 

assunto foi levantado aquando da campanha eleitoral e, ainda, recentemente 0 

abordou, quando defendeu que a Camara deveria intervir face a existencia de 

«mamarrachos», ou seja, predios por concluir e devolutos. -------------------------------
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--- 0 Vereador Jose Grac:;a secundou as palavras do Vereador Rogerio Costa, 

acrescentando que uma proposta desta indole vai de encontro aos propositos politicos 

do Partido Socialista que e evitar a degradac:;ao patrimonial do imobiliario dentro do 

Concelho, para alem de contribuir para a fixac:;ao das pessoas, particularmente os mais 

jovens e os mais vulneraveis. Referiu que, no periodo de antes da ordem do dia, se fez 

a evocac:;ao dos 42 anos da Constituic:;ao Portuguesa, e sendo esta a lei fundamental, 

contem em si 0 prindpio de que todos os agentes da administrac:;ao publica eleitos 

devem providenciar, tambem, uma habitac:;ao digna. Ora, e dentro desse contexto que 

os Vereadores eleitos pelo Partido Socialista saudam esta proposta e que gostariam de 

incentivar a Camara Municipal a fazer mais propostas e projetos de intervenc:;ao, 

servindo este exemplo como «Iocomotiva» para continuar, tanto que ainda existe 

patrimonio devoluto no Concelho que se tem vindo a degradar e que e objeto de 

alguma vandalizac:;ao, denegrindo a imagem do Concelho. Nesse sentido, propos que 

iniciativas como esta nao se limitem a vila de Mafra, mas a outros locais onde tambem 

exista esse patrimonio em degradac:;ao, como seja 0 caso da vila da Malveira. ---------

--- 0 Presidente salientou que esta proposta abarca varias tematicas que sao 

importantes para a sa convivencia da comunidade: por um lado, 0 direito a habitac:;ao; 

por outro lado, a requalificac:;ao urbana. ---------------------------------------------------

--- Atenta a Informac:;ao prestada, que se da por integralmente reproduzida, para todos 

os efeitos legais, a Camara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, nos 

termos conjugados das alfneas i) do n.O 1 do artigo 25.0 e ccc) do n.O 1 do artigo 33.0 

do anexo I a Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua redac:;ao atual, submeter a 
considerac:;ao da Assembleia Municipal a autorizac:;ao para a aquisic:;ao, ao Montepio 

Geral, dos dois imoveis sitos na Rua Manuel Fernandes Batista, na Quinta de Santa 

Barbara, lotes 66 e 67, em Mafra, ambos para alargamento do parque habitacional de 

gestao municipal, pelo valor total de € 800.000,00 (oitocentos mil euros), sen do 

€400.000 (quatrocentos mil euros) cada predio, conforme avaliac:;5es efetuadas e dado 

que 0 proprietario manifestou concordancia com a venda nos termos referidos. --------

3. DEPARTAMENTO DE URBANISMO, OBMS MUNICIPAlS 
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E AM BI E NTE: --------------------------------------------------------

--- 3.1. PEDIDO DE ISENC;;:AO DE TAXA.5 DEVIDAS PElA REALIZAC;;:AO DE 

OPERAC;;:AO URBANISTICA EM RUA DAS ElRAS, N.o 3, NA VILA-SEDE DE 

FREGUESIA DA ERICEIRA - OP-80j2018: ------------------------------------------

--- Presente a fls. 35, 0 pedido de isenc;ao das taxas devidas pela realizac;ao da 

operac;ao urbanistica de alterac;ao e ampliac;ao da edificac;ao existente para berc;ario, 

creche e pre-escolar, situada no local acima referido, apresentado por Centro Social da 

Ericeira, sobre 0 qual foi prestada informac;ao em 2018/03/16 pela Secc;ao 

Administrativa de Obras e Loteamentos arquivada a fls. 57, e proferido despacho pelo 

Sr. Presidente da Camara, em 2018/03/20, a fls. 58. ------------------------------------

--- Atento ao teor do pedido, aos documentos que 0 acompanham, a informac;ao 

prestada e a proposta de despacho do Diretor de Departamento que sobre ela recaiu, a 

Camara Municipal deliberou, por unanimidade dos presentes, deferir 0 pedido e, 

consequentemente, isentar do pagamento de taxas devidas pela realizac;ao da 

operac;ao urbanistica acima referida, nos termos do n.D 4 do artigo 5.D do Regulamento 

da Tabela de Taxas em vigor no municipio. -----------------------------------------------

--- 1.7. PRESTAC;;:AO DE CONTAS DO ANO ECONOMICO DE 2017: -----------------

--- Presente, em anexo a Informac;ao Interno 2018/5270, elaborada na Area de 

Estudos e Planeamento, sobre a qual recairam os pareceres de concordancia da Chefe 

de Divisao de Gestao Financeira e Patrimonio e da Diretora do Departamento de 

Administrac;ao Geral e Financ;as, bem como despacho de concordancia do Vereador 

Hugo Moreira Luis, todos datados de 03 de abril de 2018 (anexo X), devidamente 

instruidos com os documentos a que a mesma se refere, que foram devidamente 

arquivados, estando disponiveis para consulta, quando para tal forem solicitados.-----

--- 0 Presidente proferiu uma nota introdutoria na Prestac;ao de Contas do ana 

economico de 2017 do seguinte teor: "2017 correspondeu, duplamente, ao culminar de 

quatro anos de mandato e ao arranque de um novo cicio polftico municipal, orientado 

para a inovaC;ao. ---- -- --- ----------------------------------------------------------------- ---

--- Neste contexto, prestar contas do ana economico de 2017 implica comec;ar por 

fazer um exercicio de enquadramento, fazendo 0 balanc;o do trabalho desenvolvido ao 

longo do ultimo quadrifmio para avaliar, assim, 0 cumprimento do programa de 

governaC;ao proposto para 0 Municipio de Mafra. Ora, esse balanc;o resume-se em td~s 

conceitos: responsabilidade, proximidade e cria tivida de. ---------------------------------

--- Responsabilidade na gestao municipal: honrando os compromissos assumidos; 
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diminuindo despesas de funcionamento; reduzindo 0 endividamento atraves da 

exigente e dificil renegociar;ao com credores; e assumindo uma politica fiscal 

sustentavel, que se revelou uma fonte de receita imprescindivel ao equilibrio 

orr;amental e, sobretudo, a garantia do bem-estar social. --------------------------------

--- Proximidade na intervenr;ao comunitaria: implementando uma politica de familia 

global e integrada, que abrange desde a fiscalidade a habitar;ao, apoio social, 

educar;ao, cultura, desporto, ocupar;ao de tempos livres, inf€mcia, juventude e velhice; 

dinamizando a capacidade empreendedora do movimento associativo e da sociedade 

civil; humanizando 0 territorio atraves de uma ar;ao quotidiana nos espar;os publicos 

das nossas aldeias e vilas; mas tambem rentabilizando 0 patrimonio ja construido, na 

6tica da poupanr;a de recursos escassos e da defesa da memoria coletiva. -------------

--- Criatividade na implementar;ao de uma nova agenda local: investindo na 

requalificar;ao urbana para tomar 0 territorio mais atrativo; projetando 0 Concelho de 

Mafra para alem dos seus limites geograficos; apostando na cultura como duplo fator 

de qualificar;ao das pessoas e de atratividade territorial; aproveitando as janelas de 

oportunidade decorrentes do novo quadro comunitario de financiamento; e ate criando 

um ambiente institucional que incentiva 0 crescimento de ideias empreendedoras e a 

competitividade do ecossistema empresarial, assim contribuindo para a criar;ao de 

emprego e a gerar;ao de riqueza. ----------------------------------------------------------

--- Em suma, com responsabilidade, proximidade e criatividade, foi possivel nao so 
concretizar 0 indispensavel equilibrio das contas municipais, como tambem gerar a 

capacidade financeira e operacional necessaria para sustentar as bases de projetos 

futuros, ao servir;o da promor;ao do desenvolvimento socioeconomico do Concelho de 

Mafra. -----------------------------------------------------------------------------------------

--- Estas duas premissas estao traduzidas nos Documentos de Prestar;ao de Contas 

2017, que agora se submetem a apreciar;ao: 1. Atestando 0 rigor na gestao municipal, 

destaca-se a realizar;ao de investimentos no montante de 15 milhoes de euros, a 

diminuir;ao da divida global a terceiros, em 1,6 milhoes de euros face ao ana anterior, 

e 0 resultado liquido positivo de cerca de 2,5 milhoes de euros, apesar de ja ter sido 
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assumido, neste exercfcio economico, 0 valor das contingencias decorrentes do resgate 

da concessao do servic;o das aguas e da reversao do servic;o publico de saneamento de 

aguas residuais, no total de 9,084 milhoes de euros; 2. Comprovando 0 crescente 

dinamismo do tecido economico do Concelho de Mafra, evidencia-se 0 significativo 

acn§scimo da receita proveniente do Imposto Municipal sobre as Transmissoes 

Onerosas de Imoveis (IMT) e dos impostos e taxas aplicados a loteamentos e obras. -

--- Ainda sobre a receita, apraz registar que, nao obstante 0 aumento global em cerca 

de 10,3% face a 2016, se registou uma diminuic;ao do valor arrecadado quer em sede 

do Imposto Municipal sobre Imoveis (IMI), em func;ao da reduc;ao da taxa e da 

aplicac;ao do denominado IMI Familiar, quer ao nfvel do Imposto sobre 0 Rendimento 

das Pessoas Singulares (IRS), devido a reduc;ao na participac;ao varia vel, e quer ainda 

em termos da derrama, atendendo a isenc;ao atribufda as pequenas e medias 

empresas e a setores economicos estrategicos. A diminuic;ao de receita nestas tres 

rubricas e resultado objetivo de duas opc;oes estrategicas, plenamente assumidas pelo 

Executivo Municipal: 0 apoio as famflias e 0 incentivo ao investimento. -----------------

--- Do lado da despesa, importa sublinhar, especialmente, 0 aumento das despesas de 

capital, na ordem dos 22,7% em relac;ao ao ana anterior, as quais foram consignadas, 

sobretudo, a concretizac;ao de projetos estruturantes para a dinamizac;ao 

socioeco nom ica co ncel h ia. - - -- - - - - - -- - - - --- - - - - - - - -- - - - - --- - - - - --- - - - ---- - - - - - - - -- - - - - - -----

--- Atraves de uma analise a execuc;ao das Grandes Opc;oes do Plano (GOP), 

percecionam-se os principais investimentos realizados pela Camara Municipal em 

2017, com particular incidencia nas Func;oes Sociais e nas Func;oes Economicas, nas 

quais foram aplicadas, respetivamente, 23,2 milhoes de euros e 8,2 milhoes de euros.

--- No ambito das Func;oes Socia is, cuja taxa de execuc;ao foi de 91,5%, salienta-se 0 

acrescimo de despesa em rubricas como a educac;ao, saude, protec;ao do meio 

ambiente e conservac;ao da natureza e ate a cultura, acrescimo este diretamente 

associado a investimentos estruturantes, muitos deles em areas que constituem 

competencia da Administrac;ao Central. A tftulo de exemplo, enumeram-se a ampliac;ao 

e modernizac;ao da Escola Basica de Mafra, da Escola Basica Prof. Armando de Lucena 

(Malveira) e da Escola Basica do Sobral da Abelheira, a construc;ao da Unidade de 

Saude Mafra Leste, a limpeza e desobstruc;ao das linhas de aguas, mas tambem a 

organizac;ao de diversificados programas culturais, muito especialmente as 

comemorac;oes do tricentenario do lanc;amento da primeira pedra do Real Ediffcio de 

Mafra. -----------------------------------------------------------------------------------------
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--- Ja no ambito das Funr;oes Econ6micas, com uma taxa de execur;ao de 94,1 %, 

verificou-se 0 reforr;o da despesa na renovar;ao da iluminar;ao publica enos transportes 

e comunicar;oes, incluindo-se nesta ultima rubrica tanto a permanente intervenr;ao de 

conservar;ao da rede viaria como ate a construr;ao de novos equipamentos que elevam 

as condir;oes de mobilidade, a exemplo do Parque Intermodal do Alto da Vela. --------

--- Em conclusao, os resultados registados em 2017 nao s6 confirmam a oportunidade 

das opr;oes tomadas ao longo do cicIo polftico cessante, como indiciam que estao 

garantidas as condir;oes para 0 desenvolvimento do projeto de inovar;ao definido para 

o novo quadrienio, orientado em tres eixos: preservar, qualificar e valorizar. ----------

--- Face ao exposto, e porque tais resultados s6 se justificam pelo trabalho coletivo, 0 

Executivo Municipal nao pode deixar de enderer;ar uma palavra obrigat6ria de 

reconhecimento: a Assembleia Municipal, que viabilizou 0 programa implementado; 

aos trabalhadores municipais, que souberam aliar 0 profissionalismo a uma profunda 

dedicar;ao a causa publica; e, principalmente, aos munfcipes, que nao s6 participaram 

do esforr;o que Ihes foi solicitado, como tambem demonstraram 0 seu espfrito 

em p ree nd ed 0 r. - -- - - - - - - - - -- - ------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -- - -- - - - -- - - - -- - - - - - - --

--- E com este espfrito que se faz deste um territ6rio cada vez mais atrativo e 

competitiv~, mas sobretudo um lugar de felicidade!" -------------------------------------

--- De seguida, tomou a palavra 0 Vereador Hugo Moreira Luis, apresentando, atraves 

de visionamento em powerpoint, a Presta<;ao de Contas do ana econ6mico de 2017, 

cujo documento se anexa a presente ata e que dela faz parte integrante (anexo XI), 

fazendo uma abordagem da execu<;ao or<;amental - receita e despesa; execu<;ao das 

Grandes Op<;6es do Plano; saldo global efetivo da execu<;ao or<;amental; equilibrio 

or<;amental; demonstra<;ao dos resultados; balan<;o; endividamento; e, por ultimo, a 

situa<;ao fina nceira relativa aos anos 2014/2017. -----------------------------------------

--- 0 Vereador Jose Gra<;a agradeceu a apresenta<;ao feita pelo Vereador Hugo Moreira 

Luis, fazendo referencia que, ao longo da sua explana<;ao, se verificou que a Camara 

Municipal de Mafra tem recorrido aos fundos europeus e ainda bem que 0 fez. No 

entanto, nao pode deixar de ser referido que, no passado, tal nao foi tao bem 
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conseguido, 0 que se deveu a uma politica global, que nos privou de candidatar 

globalmente a outros e maiores projetos. Neste sentido, citou 0 que foi dito, na ultima 

sessao da Assembleia da Republica, pelo Ministro Mario Centeno, sendo que 0 anterior 

Governo teve um grau de execu~ao, distribuido as pequenas e medias empresas de 

fundos europeus, de quatro milh6es de euros e, neste momento, 0 executado sao 

quatro mil milh6es de euros para as pequenas e medias empresas. Acrescentou que tal 

demonstra que, tambem em Mafra e como foi validado pelo Vereador Hugo Moreira 

Luis, se tem estado a beneficiar dessa conjuntura. Relativamente a posi~ao dos 

Vereadores eleitos pelo PS, passou a ler a declara~ao, nos term os do documento 

apresentado, 0 qual se anexa a presente ata e que dela faz parte integrante (anexo 

XII). -------------------------------------------------------------------------------------------

--- Analisados os documentos supra mencionados, que se dao por integralmente 

reproduzidos, para todos os efeitos legais, elaborados nos termos da considera~6es 

tecnicas do POCAL - Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais, a Camara 

Municipal deliberou, por maioria, com os votos a favor dos Vereadores presentes do 

PPD/PSD e do Senhor Presidente e os votos contra dos Vereadores do PS, nos termos 

da alinea i) do n.o 1 do artigo 33. 0 do anexo I a Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, 

na sua reda~ao atual, aprovar os documentos de presta~ao de contas do ana 

economico de 2017, incluindo a aprecia~ao do inventario dos bens, direitos e 

obriga~5es patrimoniais, bem como aprovar a proposta de aplica~ao do resultado de 

2.495.418,21€ (dois milh5es quatrocentos e noventa e cinco mil quatrocentos e 

dezoito euros e vinte e um centimos), submetendo-os a aprecia~ao e vota~ao da 

Assembleia Municipal, de acordo com a alinea I) do n.O 2 do art.O 25.0 e do n.O 2 do 

art.o 27 da citada Lei. ----------------------------------------------------------------------

--- 1.8. 2.a REVISAO AOS DOCUMENTOS PREVISIONAIS DE 2018: ---------------

--- Presente a informa~ao interno/2018/5207, elaborada na Area de Estudos e 

Planeamento, sobre a qual recairam os pareceres de concordancia da Chefe da Divisao 

de Gestao Financeira e Patrimonio e da Diretora do Departamento de Administra~ao 

Geral e Finan~as, bem como 0 despacho de concordancia do Vereador Hugo Moreira 

Luis, datados de 03 de abril de 2018 (anexo XIII). ---------------------------------------

--- 0 Vereador Hugo Moreira Luis aditou que, considerando a aprova~ao da Presta~ao 

de Contas de 2017, transita um saldo de gerencia para 0 ana seguinte de 

€ 10.817.912,37, tendo 0 or~amento da despesa side dotado desse montante para 



RUBRICAS: Fl. .............. :. 

ATA DA REUNIAO DE 06.04.2018 

refor\;ar despesas de capital e correntes, maioritariamente para 0 Plano Plurianual de 

Investimentos. --------------------------------------------------------------------------------

--- Analisados os documentos a que se refere a informa\;ao supra mencionada, a 

Camara Municipal deliberou, por maioria, com os votos a favor dos Vereadores 

presentes do PPD/PSD e do Senhor Presidente e as absten\;oes dos Vereadores do 

Partido Socialista, nos term os da alfnea c) do n.o 1 do artigo 33.° do anexo I a Lei 

n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua reda\;ao atual, submeter a aprova\;ao da 

Assembleia Municipal a 2.a Revisao ao Or\;amento da Receita, a 2.a Revisao ao 

Or\;amento da Despesa, a 2.a Revisao ao Plano de Atividades Municipais e a La 

Revisao ao Plano Plurianual de Investimentos, apresentando 0 Or\;amento da Receita 

"inscri\;oes" no valor de € 10.817.912,37 (dez milhoes oitocentos e dezassete mil 

novecentos e doze euros e trinta e sete centimos); 0 Or\;amento da Despesa apresenta 

"inscri\;oesl refor\;os" no valor de € 11.767.687,37 (onze mil hoes setecentos e 

sessenta e sete mil seiscentos e oitenta e sete euros e trinta e sete centimos) e 

"diminui\;oesl anula\;oes" no valor de € 949.775,00 (novecentos e quarenta e nove mil 

setecentos e setenta e cinco euros); 0 Plano Plurianual de Investimentos apresenta 

"inscri\;oesl refor\;os" no valor de € 8.548.937,37 (oito milhoes quinhentos e quarenta 

e oito mil novecentos e trinta e sete euros e trinta e sete centimos) e "diminui\;oesl 

anula\;oes" no valor de € 183.475,00 (cento e oitenta e tres mil quatrocentos e setenta 

e cinco euros); 0 Plano de Atividades Municipais apresenta "refor\;os" no valor de € 

1.748.085,00 (um milhao setecentos e quarenta oito mil e oitenta e cinco euros) e 

"diminui\;oesl anula\;oes" no valor de € 57.000,00 (cinquenta e sete mil euros). --------

--- III - APROVACAO DE DELIBERACOES EM MINUTA: ---------

--- Nos termos do n.O 3 do artigo 57.° da Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, a 

Camara decidiu, por unanimidade, aprovar em minuta os assuntos objeto de 

delibera\;ao na presente reuniao, a fim de as respetivas delibera\;oes produzirem 

efeitos imediatos. ----------------------------------------------------------------------------

--- ENCERRAMENTO: -----------------------------------------------

--- Quando eram onze horas e quarenta minutos, 0 Presidente deu por encerrada a 
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reuniao da qual, para constar, se lavrou a presente ata que 0 mesmo vai assinar e que 

eu, Ana Maria Ferreira Loureiro Pereira Viana Taborda Barata, Diretora de 

Departamento, redigi e sUbscrevo~~--,--r~C-~-------------------------------------

-----------------~~~~,--------------~ 



CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

LISTA DE DECISOES PROFERIDAS NO usa DE 

COMPETENCIA DELEGADA 

Considerando as competencias que foram delegadas pela deliberagao camararia de 

2017/10/24, anexo a relagao respeitante aos despachos proferidos no perfodo de 15 

a 27 de margo de 2018. 

Mafra, 28 de margo de 2018. 

Presidente d 

(Helder Ant6nio Guerra de Sousa Silva) 





TIPO 

RO 

OP 

OP 

OP 

OP 

OP 

OP 

OP 

OP 

OP 

OP 

OP 

OP 

PROCESSO 

NUHERO 

93/2017 

REQUERHlENTO 

DESCRH;Ao 

LICENCIAHENTO (ARQ + ESP OU 
LEGALIZF.~Ao) 

345/2017 PROJETOS DE ESPECIALIDADE 

322/2017 PROJETOS DE ESPECIALIDADE 

321/2017 PROJETOS DE ESPECIALIDADE 

144/2012 LEGALIZA~Ao DE OBRAS 

136/2016 ALTERA~OES 

251/2017 PROJETOS DE ESPEClil.LIDADE 

49/2018 LEGALIZAi.;.l\O DE OBRAS 

530/2007 LEGALIZAi.;Ao DE OB~l:I.S 

63/1996 .Zl.LTERAi.;OES E TEL..~S FINALS 

250/2017 PROJETOS DE ESPECIALIDADE 

62/2017 

6/2017 

DESP.Zl.CHO 

DATA EN!. DATA RESULTADO/RESUHO 

2018/02/28 2018/03/23 D DEFERrDO 0 PEDIDO DE LICENCIFJ1ENTO 

·2018/03/09 2018/03/21 D DEERIDO 0 PEDIDO DE LICENCL11}lEN!O 

2018/03/05 2018/03/26 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCIAHENTO COH 
CONDICIONANENTOS 

2018/03/05 2018/03/26 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCL11}lENTO COH 
CONDICIONFJ.JENTOS 

2018/01/12 2018/03/23 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCIAl1ENTO 

2018/03/05 2018/03/23 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCIAHENTO 

2018/03/15 2018/03/22 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCIANENTO CON 
CONDICIONAHENTOS 

12018/01130 2018/03/21 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCIANENTO 

2018/02/01 2018/03/22 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCIM1ENTO 

2018/03/02 2018/03/22 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCIAl>lENTO 

2018/03/15 2018/03/23 D DEFERIDO 0 PEDIDQ DE LICENCI.~~ENTO COM 
CONDICIONAl1ENTOS 

2017/05130 2018/03/15 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCl.tl.NENTO 

2018/01/26 2018/03/161 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCIFHENTO CON 
CONDICIONFJ1ENTOS 

REQUERENTE PRINCIPAL 

ALBERTO RIBEIRO NETO 

ALEJ{.ll.NDRE ANTONIO HOUMO 
RODRIGUES 

FHB HIAE"R}\. -CONSTRm;OES , 
SERVI~OS E FJ.lBIENTE, LDA 

.ll".\lBIl1AFRA - CON STR ucaES , 
SERVI~OS E AHBIENTE, LDA 

.llJ1T6NIO AUGUSTO BATISTA 

A.l'1T6NIO HANUEL DO CA}lO RICO 
GERALDO 

lh'lT6NIO PEDRO HANSUPJI. SERApIO 
HANEIPJI. DE OLIVEIRA 

I CALx;.. DE CREDITO AGRICOLA 
11UTUO DE t1AFRA, CRL 

COLEGIO DE SF~TO ANDRE, S.A. 

DA.~IEL DIAS RODRIGUES 

DIAHANTINO SEMPIO HARREIROS 
DE OLIVEIR..ll. 

DINIS DUARTE CAPITAo 

ELS.'\ DA COlJCEI~AO B.ll.T.l:I.LHA 
FIGUEIR..ll. 

DESCRI~AO/LOCAL DA OBRA 

ALTERACJl.O DE MURO DE VEDACAo 

CASAL DO QUERIDO, LOTE 55 - ERICEIRA 

CONSTRUI.;.1I.O DE HABIT.ll.CJl.O UNIFAHILIAR, 
GARJi.GEM E MUROS DE VEDA~Ao 
QUINTA DA RIBElRA DA BALEIA-LOTE 66 

CONSTRUI.;Jl.O DE fLll.BITAC.i1.0 UNIFAl1ILIAR, 
GA.Qll.GEI1 E 11UROS DE VEDA~Ao 
TRAVESSA OA BELA VISTA, LOTE 
2-ENC]\.RNA~Ao 

CONSTRUCM DE Hll.BITACAo UNIFA..'1ILIAR E 
HURO DE VEDA~Ao 
T~~VESSA DA BELA VISTA - LOTE 1 -
EI1CARNA~Jl.O 

LEGALIZA~Ao DE CONSTRU~Ao DE HABITACAo 
UllIFAl1ILIAR 
ESTRADA DA ASSEICElRA PEQUENA, 11.° 34 -
ASSEICElRA PEQUENA 

ALTERA~Ao AO usa DA UTILIZAI.;Ao PARA 
HABITA~Ao UNIFAl1ILIAR COl-l ALTERAI.;M DE 
FACHADA 
RUA FONTE DO CABO, N. G 48A-ERICElRA 

CONSTRU~Ao DE HORADlA UNIFAl.JILIF.R E 
m\.I'AGEI1 
LOTE 45 - URB.1l,NIZACAo QUINTA DA RIBElRA 
- VILA E 

LEGALIZA~Ao DE DEMOLI~Ao DE HABITA~AO E 
CONSTRU~AO DE ARRECADAI.;AO 
RUA PRINCIPAL, N. G 21 - CFEIROS 

LEGALIZAi.;AO DE CONSTRUi.;AO DE PAVILHAo 
DESPORTIVO 
RUA PROFESSOR Jost DA CRUZ FILIPE, N.o 
2-VENDF. DO PWHEIRO 

CONSTRU~Jl.O DE EDIF1cIO COH 2 rOGOS E 
COMERCIOS 
ESTR..ll.DA NACIONP.L 9, N. OS 18 E 
20-11URGElRA 

CONSTRU~Ao DE fL~ITAC!l.O UNIF.Zl.l1ILIAR E 
GARAGEH 
QUINTA DA RIBElRA DA BALEIA, LOTE 
46-ERICElRA 

LEGALIZACAO DE CAVE 
RUA DA Cl\RREIR.ll., N. ° 59-.11.SSEICEIRJi. 
PEQUENA 

LEGALIZACAo DE AHPLL:l.~AO DE F.ABITF.CAO 
UNE.l:I.HILIAR E .1l.RRUHOS 
RUA 25 DE .~RIL, 17, SAIBREIR..~ -
SOBREIRO 



TIPO 

OP 

OP 

RO 

OP 

LP 

OP 

OP 

OF 

OP 

OP 

LP 

OP 

OP 

0' 

PROCESSO REQUERIMENTO 

NUMERO DESCRIC;Ao 

204/2017 LEGALIZAC;AO DE OBRAS 

34/2017 ALTE~~C;OES E TELAS fINALS 

75/2017 LICENCIAMENTO (ARQ + ESP OU 
LEGALIZAC;AO) 

3/2018 PROJETOS DE ESPECIALIDADE 

DESPACHO 

DATA ENT. DATA RESULTADO/RESUMO 

2018/02/07 2018/03/16 D DEFERIDO 0 PEDIOO DE LICENCIJl.l1ENTO 

2018/03/07 2018/03/15 D DE:ERIDO 0 PEDIDO DE LICENCIAMENTO 

2017/09/06 2018/03/20 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCIAMENTO 

2018/02/28 2018/03/23 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCI]I.HENTO CON 
CONDICIONk'1ENTOS 

28/2017 LICENCHU1ENTO DE OPERAr,;Ao DE 2018/02/16 2018/03116 D DEFERIDO 0 ESTUDO/ALTER]\,C;Ao DE 
LOTEJl.l1ENTO LOTEk'jENTO 

339/2017 LEGALIZAr,;AO DE OBRAS 

224/2016 PROJETOS DE ESPECIALIDADE 

311/2017 LICENCI]ll1ENTO (A..R.Q + ESP OU 
LEG]I,LIZAC;AO) 

180/2016 i?ROJETOS DE ES?ECIALIDADE 

353/2017 PROJETOS DE ESPECIALIDADE 

24/2017 LICENCIJl.l·jENTO DE OPE~Z\.(,:Ao DE 
LOTEAHENTO 

352/2017 LEGALIZAC;AO DE OBRAS 

429/2008 PROJETOS DE ESPECIALIDADE 

169/2017 LEG,1\LIZAC;.II.o DE OB~:l.S 

I 

2018/03/19 2018/03/26 D EHITA-SE 0 fI,LV]lJ\A DE UTILIZAC;AO 

2018/02/20 2018/03/16 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCIJl.l·1ENTO CON 
CONDICION.''INENTOS 

2018/03/09 2018/03/22 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCHIHENTO COl-! 
CONDICIONAHENTOS 

2018/02/08 2018/03119 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICEllCIN1ENTO 

2018/03/12 2018/03/20 0 DE FER I DO 0 PEDIDO DE LICENCI]l11ENTO COI1 

2D18/03/J 

CONDICIONJl.l·1ENTOS 

2018/02/09 D DEFERIDO 0 ESTUDO/ALTEPJI.~Ao DE 
LOTEJl.l·1ENTO COI1 CONDICIONl>.l1ENTOS 

2017/12/21 2018/03/21 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCIAHENTO 

2018/02/19 2018/03/16 D DEFERIDO 0 PEDIDO DE LICENCIAHENTO C0l1 
CONDICIONAHENTOS 

i 
2018/02/05 2018/03/23 D DEFER-IDO 0 PEDIDO DE LICENCI}\·j·IENTO 

REQUERENTE PRINCIPAL 

FERNANDO TIBURCIO Nl>.Vj"lLHO 

HABISURF-CONSTRUC;OES, LDA 

HELIA DE LURDES OLIVEIRA 

JORGE B. DU]I.RTE, LDA 

JOSE ALCIDES FERllA."IDES 

JoAo ALVES 

JOAo PI.UGUSTO D]I. LUZ PEDROSA 

MARIA DA CONCEI<;:AO CORRELl". 
GUERREIRO TAV."IRES 

HARIA DAS NEVES ALVES ESTEVES 
GONC;ALVES 

DESCRIC;AO/LOCAL DA OBRP, 

LEGALIZP.C;Ao DE CONSTRUC;Ao DE ANEXO 
RUA DO PINHEIRO, N. G 4 - OUTEIRINHO 

COI1UNIC}l,C;Ao PREVIA DE CONSTRUC;Ao DE 
EDIFicIO HULTIFi-U'1ILIAR 
PPJI.CETA D.L1.S J1."IRGARIDAS, N. o 5 - ERICEIRA 

CONSTRUC;AO E LEGALIZAC;Ao DE !1URO DE 
VED]I.C;:Ao 
RUA D. JOAO II - VENDA DO V]I.LADOR 

CONSTRUC;Ao DE H..ll.BITAC;M UNIFl>jHLLl\.R, 
]I.RRUNOS, ANEXO PAP ... 1\. CASA DAS H.'\QUIWI.S, 
PISCINA E NUROS 
URBflJlIZAC;AO DA 11URTINHEIRA, LOTE 19 -
CARVOEIRA 

PEDIDO DE ALTERAC;AO AO ALVA.R.A DE 
LOTEN1ENTO 
ALTO DA FORCA 

LEGALIZAC;AO DE A.~PLIAC;:AO DE MORAD lA, 
CONSTRUC;:AO DE ANEXO E TELHEIRO 
RUA VALE DE MJI.FR'I., N. 0 11 - VEND]I. DO 
PIllHEIRO 

CONSTRUc;:Ao DE HABITAr,;OES U!lIFj"l.lHLIARES 
GEHINADAS, ANEXO DESTINADO A GARAGENS E 
ARRUHOS E PISCINAS 
VEND]I, DO VAlJl.DOR 

CONSTRUr,;Ao DE PISCINA 

FONTE DOS CORVOS 

AHPLL1\C;AO DE H.u2IT]I.C;:Ao UNIE'Jl.lHLI]I.R 

CHARNECA-ENCARNAr,;Ao 

MARLll. NATERCIA RODRIGUES DI.~S DEHOLIC;Ao DO EXISTENTE E CONSTRUC;Ao DE 
DJl.. SILV.ll. SIMOES HABITAC;AO UNIFAMILIAR, GARAGEH E HURO DE 

VEDAC;J\O 
RUA NOVA-ENXARA DO BISPO 

!-lARlfI. OTiLIA .~LVES HALHEIRO DE PEDIDO DE ,~LTERAC;AO DE LOTEAHENTO 
MNEIDA 

P,~ULA HA .. l\IA."INE KARLSTROH 

RGN - SOCIEDADE UNIPESSOAL, 
LDA 

ALV,l\.RO EXPEDITO PEREI~~ 
BOTELHO 

RUA DA CASAL PAROL-B,l\.RRIL 

PEDIDO DE LEG.~LIZAC;:AO DE ANEXO PAPJI. 
A..l\RUHOS 
RUA DOS !·1ATINHOS, N. o 25 E TRAVESSA DOS 
l1ATINHOS, 1'1 0 8 - RIBJl.l·lAR 

CONSTRUC;:P.O DE EST]I.BELECIHENTO DE 
RESTAURAC;AO E BEBIDAS 
EST~~DA NACIONAL 116, N. o 42-PINHAL DOS 

F~l\DES 

LEGALIZA<;Ao DE TELHEIRO E DE ALTERAr,;Ao 
DE HABITA<;Ao 
RUA ENGEllHEIRO HANUEL HONTERROSO 
C.~RNEIRO, N. o 22-VENDA DO PINHEIRO 
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PRO POSTA 

PROTOCOlO DE COLABORAC;AO NO AMBITO DOS CONTROlOS 

OFICIAIS ENTRE A DIREC;AO-GERAl DE ALIMENTAC;AO E VETERINARIA 

E 0 MUNIciPIO DE MAFRA 

Considerando que: 

1. A legisla~ao da Uniao Europeia preve um conjunto de regras 

harmonizadas em materia de saude animal, sanidade vegetal e 

seguran~a dos alimentos, a fim de permitir aos cidadaos da Uniao 

Europeia um alto nivel de saude humana, animal e vegetal e garantir 0 

funcionamento do mercado interno; 

2. Estas regras destinam-se, assim, a garantir que os produtos sao 

seguros e aptos para 0 consumo humano, sem perder de vista a 

informa~ao do consumidor ou as praticas leais de comercio; 

3. Para alcan~ar os mencionados objetivos, os Estados-membros 

encontram-se obrigados a garantir a aplica~ao das regras vigentes, 

designadamente atraves da organiza~ao de controlos oficiais, os quais 

incluem controlos de rotina e control os mais intensivos como sejam, 

designadamente, as inspe~oes ou as auditorias; 

4. Cada Estado-membro deve assegurar 0 cumprimento dos controlos a 

que se encontra obrigado, nomeadamente aqueles que devem ser 

realizados aos produtos de origem animal destinados ao consumo 

humano, devendo, para 0 efeito, dotar-se dos meios humanos e 

materia is necessarios; 

5. Nos termos do Regulamento (CE) n.o 854/2004 do Parlamento Europeu 

e do Conselho, de 29 de abril de 2004, estes controlos sao realizados 

pelos Veterinarios Oficiais, ou seja, pelos veterinarios habilitados nos 

termos do referido diploma e que sejam nomeados pela autoridade 

competente; 

6. A Dire~ao Geral de Alimenta~ao e Veterinaria (DGAV) tem por missao a 

execu~ao e avalia~ao das politicas de seguran~a dos alimentos, de prote~ao 

animal e de sanidade animal, prote~ao vegetal e fitossanidade, sendo 
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investida nas fun~5es de autoridade sanitaria veterinaria e fitossanitaria 

nacional e de autoridade responsavel pela gestao do sistema de seguran~a 

alimentar; 

7. A DGAV e responsavel pelas garantias sanitarias oferecidas em todo 0 

territorio nacional, respondendo perante as institui~5es europeias e 

perante os govern os dos diversos pafses que sao parceiros comerciais; 

S. Constituem, por sua vez, atribui~5es das autarquias locais a promo~ao 

e salvaguarda dos interesses proprios das respetivas popula~5es, 

conforme previsto nos artigos 2.0 e 23.0, ambos do Anexo I a Lei n.D 

75/2013, de 12 de setembro, na sua reda~ao atual; 

9. Para 0 efeito, cabe especificamente as camaras municipais, nos termos 

das disposi~5es conjugadas das alfneas r) e bbb), ambas do artigo 33. 0 

do Anexo I a supramencionada lei, colaborar no apoio a atividades de 

interesse municipal, em parceria com entidades da administra~ao 

central, 0 qual se pode consubstanciar no apoio adequado ao exercicio 

de competencias por parte do Estado; 

10. Nesse ambito, compete as camaras municipais, entre outros, 

garantir 0 funcionamento higienico dos estabelecimentos instalados na 

respetiva area geogr<lfica de influencia, bem como a salubridade dos 

produtos de origem animal que se encontrem nos mesmos para serem 

disponibilizados as popula~5es, tal como decorre do artigo 153.0 do 

Codigo Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.D 31095, de 31 de 

dezembro de 1940; 

11. Para 0 desenvolvimento das suas competencias nos domfnios 

supramencionados, podera a Camara Municipal de Mafra, atraves de 

uma rela~ao jurfdica de qualquer natureza, dotar-se de um medico 

veterinario que reuna as condi~5es para, apos adquirir as qualifica~6es 

profissionais exigidas pelo Regulamento (CE) n.D 854/2004, ser 

designado como Veterinario Oficial pela DGAV e colaborar na 

prossecu~ao dos controlos oficiais; 

12. Nestas circunstancias, 0 valor das taxas relativas aos controlos 

oficiais, no ambito do Decreto-Lei n.D 178/2008, de 26 de agosto, sera 

entregue ao Municipio em conformidade com 0 previsto no n.D 3 do 
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artigo 2.0 do mesmo diploma, sem prejufzo de em virtude do disposto 

na alfnea c) do n.O 1 do artigo 4. 0 do Decreto-Lei n.o 119/2012, de 15 

de junho, na sua redac:;ao atual, a reafectac:;ao encontrar-se estremada 

a um limite maximo de 90% da receita das taxas cobradas; 

13. Atraves da minuta de Protocolo em anexo a presente Proposta, que 

se da por integralmente reproduzida, para todos os efeitos legais, sao 

estabelecidos os term os da colaborac:;ao entre a DGAV e 0 Munidpio de 

Mafra que, atentas as disposic:;6es legais supra invocadas, importa firmar, 

no ambito dos controlos oficiais de produtos de origem animal, em 

concreto, na inspec:;ao sanitaria em matadouros da area geografica de 

influencia do Munidpio, pelo medico veterinario de que a Camara 

Municipal de Mafra se venha a dotar, atraves de uma relac:;ao jurfdica 

de qualquer natureza, com as condic:;6es para, apos adquirir as 

qualificac:;6es profissionais exigidas pelo Regulamento (CE) n.o 

854/2004, ser designado como Veterinario Oficial pela DGAV, 

recebendo 0 Munidpio as taxas devidas e previstas, de controlo oficial, 

PROPONHO, atentas as atribuic:;6es e competencias previstas, respetivamente, 

nos artigos 2.0 e 23.0 e nas alfneas r) e bbb) do artigo 33.0, todos do Anexo 

I a Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua redac:;ao atual, conjugados com 

o artigo 153.° do Codigo Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 

31095, de 31 de dezembro de 1940, com 0 n.o 3 do artigo 2.0 do Decreto-Lei 

n.o 178/2008, de 26 de agosto, com a alfnea c) do n.O 1 do artigo 4.0 do 

Decreto-Lei n.o 119/2012, de 15 de junho, na sua redac:;ao atual e com 0 n.o 

1 do artigo 1. 0 e as alfneas a), c) e f) do n.O 1 do artigo 2.°, ambos do 

Regulamento (CE) n.o 854/2004, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 

29 de abril de 2004, que a Camara Municipal delibere autorizar a 

celebrac;:ao de um Protocolo, em conformidade com a minuta em 

anexo a presente Proposta, atraves do qual sao estabelecidos os 

termos da colaborac;:ao entre a Direc;:ao Geral de Alimentac;:ao e 

Vel:erinaria (DGAV) e 0 Municipio de Mafra, no ambito dos controlos 

oficiais de produtos de origem animal, na inspec;:ao sanitaria em 

matadouros da area geogratica de influencia do Municipio, por medico 
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vel:erinario que a Camara Municipal de Mafra se compromete dotar, 

atraves de uma rela~ao juridica de qualquer natureza e com as 

condi~oes para, apos adquirir as qualifica~oes profissionais exigidas 

pelo Regulamento (CE) n.o 854/2004, do Parlamento Europeu e do 

Conselho, de 29 de abril de 2004, ser designado como Veterinario 

Oficial pela DGAV, passando 0 Municipio a receber 90% da receita 

das taxas cobradas, relativas aos controlos oficiais que neste ambito 

sejam executados. 

Pa<;os do Municipio de Mafra, 3 de abril de 2018 

o Presidente da Camara Municipal, 

(H Ider Sousa Silva) 
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PROTOCOLO DE COLABORA<;:AO NO AMBITO DOS CONTROLOS OFICWS 

ENTRE 

A DIRE<;:AO-GERAL DE ALIMENTA<;:AO E VETERINAruA 

EO 

MUNIciPIO DE MAFRA 

A Dire~ao Geral de Alimenta~ao e Veterin:iria (DGA V) tem por missao a execu~ao e avalia~ao clas 

politicas de seguran~a dos alimentos, de prote~ao animal e de saniclade animal, prote~ao vegetal e 

fitossaniclade, sendo investida nas fun~6es de autondade sanitaria veterin:iria e fitossanitaria nacional 

e de autonclade responsave! pela gestio do sistema de seguran~a alirnentar. 

Por isso, a DGAV e responsive! pelas garantias sanitarias oferecidas em todo 0 terntorio 

nacional, respondendo perante as institui~6es europeias e perante os governos dos diversos 

paises que sao parcelIos comerClalS. 

A fun de permirir aos cidadaos da Uniao Europeia um alto mvel de saude humana, animal e 

vegetal e garanrir 0 funcionamento do mercado interno, a legisla~ao da UE preve um 

conjunto de regras harmonizadas em matena de saude animal, sanidade vegetal e seguran~a 

dos alimentos. 

Estas regras destinam-se, assim, a garanrir que os produtos sao seguros e aptos para 0 

consumo humano sem perder de vista a informa~ao do consumidor ou as praticas leais de 

comerclo. 

Para alcan~ar os mencionados objetivos, os Estados-membros encontram-se obrigados a 

garanrir a aplica~ao das regras vigentes, designadamente atraves da organiza~ao de controlos 

oficiais, os quais incluem cantrolos de ratina e controlos mais intensivos como sejam, 

designadamente, as inspe~6es ou as auditorias. 

Cada Estado-membro deve assegurar 0 cumprimento dos controlos a que se encontra 

obrigado, nomeadamente aqueles que devem ser realizados aos produtos de origem animal 

destinados ao consumo humano, devendo para 0 efeito dotar-se dos meios humanos e 

matenais necessanos. 

Nos termos do Regulamento (CE) n.o 854/2004 do Padamento Europeu e do Consellio, de 

29 de abril de 2004, estes controlos sao realizados pelos Veterinanos Oficiais, ou seja, pelos 

veterinarios habilitados nos termos do refendo diploma e que sejam nomeados pela 

autondade competente. 
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Por outro lado, constituem atribuiqaes das autarquias locais a promoqao e salvaguarda dos 

interesses proprios das respetivas populaqaes, con forme previsto nos artigos 2.° e 23.°, ambos 

do Anexo I a Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, na sua redaqao atua!. 

Para 0 efeito, cabe especificamente as camaras municipais, nos termos das disposi<;oes 

conjugadas das alineas r) e bbb), ambas do artigo 33.° do Anexo I a supramencionada lei, 

colaborar no apoio a atividades de interesse municipal, em parceria com entidades da 

administra~ao central, 0 qual se pode consubstanciar no apoio adequado ao exercicio de 

competencias por parte do Estado. 

Nesse ambito, compete as camaras municipais, entre Qutros, garantir 0 funcionamento 

higienico dos estabelecimentos instalados na respetiva area geogrHica de influencia, bem 

como a salubridade dos produtos de origem animal que se encontrem nos mesmos para serem 

disponibilizados as populaqaes, tal como decorre do artigo 153.° do Codigo Administrativo, 

aprovado pelo Decreto-Lei n.o 31095, de 31 de dezembro de 1940. 

Para 0 desenvolvimento das suas competencias nos dominios supramencionados, a Camara 

Municipal de Mafra encontra-se dotada de um medico veterinario que esta em condiqaes 

para, apos adquirir as qualifica~aes profissionais exigidas pelo Regulamento (CE) n.o 

854/2004, ser designado como Veterinario Oficial pela DGAV e colaborar na prossecuqao 

dos controlos oficiais. 

Assim, 

a Dire<yao-Geral de Alimenta<yao e Veterinaria, NIPC -----, com sede em ----------, 

representada pelo seu Diretor GeraI, Professor Doutor Fernando Manuel d' Almeida Bernardo e 

o Municipio de Mafra, NIPC 502177080, com sede na Pra,a do Municipio, 2644-001 Mafra, 

representado par Helder Sousa Silva, na qualidade de Presidente da Camara Municipal de Mafra, 

celebram 0 presente protocolo que se rege pelas ctlusulas seguintes: 

Chlusula 1." 

Ambito 

o presente protocolo estabelece a forma como a Dire~ao-Geral de Alimenta~ao e Veterinaria, de 

ora em diante designada por DGAV e 0 Municipio de Mafra, de ora em diante designado por 

Municipio, irao colaborar no ambito dos controlos oficiais de produtos de origem animal. 
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CIausula 2'-

Objeto 

A eolabora~ao a que se refere a elausula anterior eoneretizar-se-a na illspe~ao sanitaria em 

matadouros da area geografiea de influeneia do Municipio, mediante 0 eurnprimento do 

proeedimento fixado nas clausulas seguintes. 

CIausula 3." 

Veterinario Oficial 

1 - 0 Municipio indieaci, a DGA V, urn medico-veterinirio que tenba com 0 mesmo urna rela~ao 

juridiea de qualquer natureza e que se eneontte em eondi~oes para ser designado como Veterinirio 

Oficial 

2 - Como requisito previo, 0 Municipio deve assegurar que 0 medico veterinirio a que se refere 

o nillnero anterior nao tem qualquer eonflito de interesses no que se refere a execu~ao, no todo em 

parte, do eonttolo oficial. 

2 - Para efeitos do n.o 1, 0 medieo-veterinirio deve eneonttar-se eapacitado com a forma~ao 

teoriea e pratiea a que se refere a parte A, do capitulo lV, da se~ao III, do anexo I do Regulamento 

(CE) n.o 854/2004. 

3 - Verifieada a forma~ao teo rica, 0 medico-veterinirio realizara a forma~ao pratiea, nos termos 

que constam de manual de proeedimentos aprovado pela DGA V. 

4 - A forma~ao pratiea do medico veterinirio podeci ser realizada em contexto de trabalho, 

mediante a supervisao de urn Veterinirio Ofieia!. 

6 - Concluida a forma~ao pratica e apos avalia~ao da DGA V, caso 0 medico-veterinirio relma os 

requisitos legalmente exigidos, esta designara 0 mesmo como Veterinirio Oficial e indicaci 0 

matadouro em que aquele ira exercer fun~oes. 

7 - Sempre que urn medico veterinirio tenba adquirido todos os conbecimentos exigidos como 

parte de urn diploma universitirio ou atraves de atividades de forma~ao continua que tenbam 

conduzido a uma habilita~ao de pos-gradua~ao, a DGA V pode prescindir da exigencia de avalia~ao 

dos conbecirnentos. 
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CIausula4.' 

Supervisao 

1 - A DGA V realizara a~oes de supervisao dos controlos oficiais realizados pelo Veterinario Oficial 

a que se refere a cIausula I.', com a periodicidade definida no plano de acompanhamento da 

inspe~ao sanir.Wa da DGA V. 

4 - Dessas a~oes serao elaborados relatarios con tendo as recomenda~oes sobre as corre~oes a 

adotar, as quais serao remetidos ao medico veteriruirio, com conhecimento ao Municipio. 

Chiusula 5.' 

Reafectas;ao das taxas de controlo oficial 

1 - 0 valor das taxas relarivas aos controlos oficiais, realizados pelo medico veterinario a 

que se refere a clausula I.', no ambito do Decreto-Lei n.O 178/2008, de 26 de agosto, sera 

entregue ao Municipio em conformidade com 0 previsto no n.o 3 do arrigo 2.° do mesmo 

diploma. 

2 - Em virtude do disposto na alinea c) do n.O 1 do arrigo 4.° do Decreto-Lei n.o 119/2012, 

de 15 de junho, na sua reda~ao atual, a reafecta~ao encontra-se estremada a urn limite maximo 

de 90% da receita das taxas cobradas no ambito do Decreto-Lei n.o 178/2008, de 26 de 

agosto. 

3 - Para efeitos do disposto na presente chiusula, 0 prirneiro outorgante tera em 

considera~ao 0 previsto no Despacho n.O 2434-A/2017, de 17 de mar~o, publicado na 2.' 

serie do Diario da Republica n.O 57, de 21.03.2017. 

Chiusula 6.' 

Aditamento 

Qua/quer altera~o ao presente protocolo deve ser objeto de aditamento, 0 qual, depois de 

devidamente acordado entre os outorgantes, consritui parte integrante do mesmo. 

Chiusula 7.' 

Denuncia 

Qualquer dos outorgantes pode denunciar 0 presente proto colo por carta registada com 

aviso de recec;:ao, com antecedencia minima de 60 elias, relativamente ao seu termo. 
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Clausula 8: 

Rescisao 

1 - 0 incumprimento do presente proto colo confere a DGAV 0 direito a rescisao, 

nomeadamente em caso de nao cumprimento do estipulado no Regulamento (CE) n.o 

854/2004, da existencia de conflito de interesses por parte do medico veterinario ou de nao 

realiza~ao da forma<;ao pelo mesmo, contrariamente ao referido na chiusula 3.'. 

2 - 0 Municipio tern 0 direito de rescindir 0 presente protocolo no caso da DGAV nao 

proceder ao pagamento dos servi~os prestados, nos termos da chiusula 5.' 

CIausula 9: 

Vigencia e duracrao 

o presente protocolo tern a vigencia de urn ano, sendo renovado automaticamente por iguais 

periodos de tempo, des de que nao haja denuncia de qualquer uma das partes ou outra forma 

de cessa~ao. 

o presente protocolo vai escrito em duas Vias, cada uma delas assinada, pdos dois 

outorgantes. 

Em de _______ de 201_ 

Pela Direcrao-Geral de Alirnentacrao e 

Veterinaria 

o Diretor-Geral de Alimenta<;ao e 
Veterinati'l, 

Fernando Bernardo 

Pe10 Municipio de Mafra 

o Presidente da Camara Municipal, 

Helder Sousa Silva 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

Departamento de Administrac;ao Geral e Financ;as 

Divisao de Gestio Financeira e Patrimonio 

PARECER 

Concordo com 0 proposto. A considera<;ao do Exmo. Sr. Presidente . 

. w18./.. 0.4 . ./. 6. .~ .. 
o Vereador 

(Hugo Mor ira Luis ) 

Concordo com 0 teor da informa<;ao. Prop5e-se a abertura de 

procedimento, nos termos elencados pelos servi<;os . 

. . 9,]./ .0.':( . ./. ;J.::}1 

A Diretora de Departamento, 

.~ 
(Ana Viana) 

Concordo com a informa<;ao dos servi<;os. A considera<;ao superior . 

.9~./ J1.4. ./.;)018 

DESPACHO 

20 

A reuniao 

A Chefe de Divisao, 

(Dulce Louren<;o) 

0' ""'"" ""m "'L 
(H Ider Sousa Silva) 

INFORMA~AO Interno/2018/4755 

ASSUNTO: CPBS 2/2018: "Refe i~5es Escolares para as Estabelecimentos de Ensino do 1.0 Cicio e Pre-Escolar do 

Concelho de Mafra e para a Creche Municipal de Mafra" 

Na sequencia da INFORMA~AO Interno/2018/4484, e conjunto de elementos anexos a 
distribuic;ao EDOC/2018/16735, com origem na Divisao de Educac;ao e luventude, 

onde se encontram plasmados um conjunto de considerandos, que remetem, face a 
ausencia no seio do Municipio, de meios tecnicos e humanos que permitam a prossecuc;ao 

de tais tarefas, para a necessidade de contratac;ao do fornecimento e prestac;ao de servic;os 

no ambito das "Refeic;oes Escolares para os Estabelecimentos de Ensino do 1.0 Cicio e Pre

Escolar do Concelho de Mafra e para a Creche Municipal de Mafra", para 0 ano letivo 

2018/2019, com possibilidade de renovac;ao para os anos letivos 2019/2020 e 2020/2021; 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

Departamento de Administra<;ao Geral e Finan<;as 

Divisao de Gestao Financeira e Patrimonio 

Atento os projetos/a<;6es expressos em Plano de Atividades (20141A110 e 2014IAI11), 

referente a Servi<;os Auxiliares de Ensino - Alimenta<;ao Ensino Pre-Escolar e Basico / 

Alimenta<;ao Creche Municipal, tendo sido salvaguardada a devida cabimenta<;ao da verba, 

conforme informa<;ao de cabimento em anexo a presente informa<;ao. 

Considerando que como requisitos comuns a todo 0 tipo de presta<;ao de servi<;os, 

estabelece a alinea a) do n.o 1 do artigo 61.°, que os valores pagos por contratos de 

aquisicao de servicos que. em 2018. venham a renovar-se ou a celebrar-se com identico 

objeto ou contraparte de contrato viqente em 2017. nao podem ultrapassar os valores 

pagos em 2017, acrescentando a alinea b): que nao se pode ultrapassar os precos 

unitarios que tenham servido de base aos gastos de 2017. Sendo que nos termos dos n.O 

3 do dito artigo, em situac6es excecionais previa e devidamente fundamentadas, 0 

presidente do 6rgao executivo pode autorizar a dispensa do disposto no referido n.D 1. Pelo 

que cumpre aqui informar, observando 0 objeto que se pretende contratualizar e fazendo 

o paralelismo com identico objeto existente em 2017, titulada pelo contrato 85/2015, de 

30 de junho, que resultou do procedimento por Concurso Publico (CPBS 5/2015) e 

consubstanciou a adjudica<;ao pelo valor anual de 1.208.495,29C (um milhao duzentos 

e oito mil, quatrocentos e noventa e cinco euros e vinte e nove centimos), a que 

correspondeu um pre<;o contratual de 3.625.485,87C (tres milhoes seiscentos e vinte 

cinco mil, quatrocentos e oitenta e cinco euros e oitenta e sete centimos), 

acrescido do valor do LV.A., a taxa legal em vigor, que se verifica que aquele valor e 

inferior (decorridos tres anos) ao que se pretende agora considerar como pre<;o base 

(procedimento CPBS 2/2018) por ana letivo de 1.223.569,87C (um milhao duzentos e 

vinte e tres mil quinhentos e sessenta e nove euros e oitenta e sete centimos), 

acrescido do valor do IVA a taxa legal em vigor a que corresponde um valor total (tres 

anos) de 3.670.709,61C (tres milhoes, seiscentos e setenta mil, setecentos e nove 

euros e sessenta e um centimos), acrescido do valor do IVA a taxa legal em vigor. 

Importa referir que 0 valor anual contratualizado no ambito do contrato referente aos anos 

letivos 2015/2016,2016/2017 e 2017/2018 correspondeu aos valores indicados no quadro 

infra e que traduz tao-somente a oscila<;ao a nrvel do n.D das diversas tipologias de 

refei<;6es (n. D esse calculado tendo em conta a estimativa de matriculas dos alunos para 

cada ano letivo): 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAfRA 

Departamento de Administra~ao Geral e Finan~as 

Divisao de Gestao Financeira e Patrimonio 

Ano Letivo Valor anual contratualizado 

2015/2016 1.208.495,29C 

2016/2017 1.208.495,29C 

2017/2018 1.182.175,08C 

Importa frisar que 0 prec;o unitario para cada uma das tipologias de refeic;oes nao sofreu 

qualquer variac;ao ao longo dos tres anos letivos contratualizados, seguindo alias as 

premissas previstas em sede do caderno de encargos e os varios normativos legais que 

tem vindo a regular os limites dos valores contratualizados. Assim comparando os prec;os 

unitarios em vigor no presente momento e aqueles que se pretende venham a servir de 

prec;o base para a futura contratualizac;ao temos: 

Prec;o unitario Prec;o Unitario 
Tipologia de Refeic;ao (2015/2018) base para novo 

contrato 

1 FOYllecimento de bens - pequeno-almor;o 0,23 € 0,23 € 

2 Fornecimento de bens - almor;o (metodo Cook-Chill) 1,13 € 1,13 € 

3 Fornecimento de bens -/anche 0,23 € 0,23 € 

4 Prestat;ao do Servh;o de Preparat;iio e DisponibilizQt;ao de 
0,23 € 0,33 € 

pequenos- almor;os 

5 Prestar;ao do Servit;o de Preparar;iio e Disponibilizar;iio de 1,40 € 1,60 € aimofos (metoda cook drill) 

6 Prestat;iio do Servir;o de Preparar;iio e Disponibilizat;iio de 0,23 € 0,33 € lanches 

7 Fornecimento em confer;iio local de almor;o para criam;as 0,70 € 0,91 € do bert;ario 

8 Fornecimento em confer;ao local de lanche para cr;am;:as 0,08 € 0,10 € do ben;drio 

9 Fornecimento em confe~llo local de merenda da manhll 0,04 € 0,05 € para crian~as do ber~ario 

10 Fornecimento em confe~iio local de merenda da tarde 0,07 € 0,09 € para crian~as do ber~ario 

11 Fornecimento em confe~iio local de almo~o para crian~as 0,73 € 0,95 € da creche 

12 Fornecimento em confe~iio local de lanche para crian~as 0,15 € 0,20 € da creche 

13 Fornecimento em confe~iio local de merenda da manhll 0,04 € 0,05 € para crian~as da creche 

14 Fornecimento em confe~iio local de merenda da tarde 0,10 € 0,13 € para crian~as da creche 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAfRA 

Departamento de Administra.;ao Geral e Finan.;as 

Divisao de Gestao Financeira e Patrimonio 

Atenta a fundamentac;ao do servic;o requisitante 0 aumento das tipologias assinaladas no 

quadro supra de 4 a 14 resultam de, por um lado, a necessidade de proceder a atualizac;ao 

dos respetivos prec;os base, indexando proporcionalmente 0 aumento da Retribuic;ao Minima 

Mensal Garantida de 557,00€ para 580,00€, conforme Decreto-Lei n.D 156/2017 de 28 de 

dezembro de 2017 bem como corrigir, por excesso, 0 numero de horas minimas/dia, de 120 

para 136, pelo facto da experiencia quotidiana ter comprovado, volvidos tres anos, que 0 

numero de horas entao definido encontrava-se subdimensionado e, em quatro instalac;oes, 

ser manifestamente insuficiente para a totalidade das refeic;oes a servir e das tarefas a 

efetuar diariamente. 

Pelo que se propoe: 

1. Tipo de Procedimento: 

Abertura de procedimento por Concurso Publico, com publicac;ao no Jornal Oficial da 

Uniao Europeia, nos termos da alinea a) do n.D1 do artigo 20.D do Codigo dos Contratos 

Publicos, aprovado pelo Decreto - Lei n.D 18/2008, de 29 de Janeiro, na sua atual redac;ao, 

para 0 fornecimento e prestac;ao de servic;os no ambito das "Refei!;oes Escoiares para 

os Estabelecimentos de Ensino do 1.0 Cicio e Pre-Escolar do Concelho de Mafra e 

para a Creche Municipal de Mafra" para 0 ana letivo 2018/2019 com possibilidade de 

renovac;ao para os anos letivos 2019/2020 e 2020/2021, considerando para 0 efeito um 

prec;o contratual de 3.670.709,61C (tres milhoes, seiscentos e setenta mil, 

setecentos e nove euros e sessenta e urn centimos), acrescido do valor do IVA a taxa 

legal em vigor, a que corresponde um prec;o base por ana letivo de 1.223.569,87(; (urn 

milhao duzentos e vinte e tres mil quinhentos e sessenta e nove euros e oitenta 

e sete centimos), acrescido do valor do IVA a taxa legal em vigor; 

2. Criterio de Adjudicac;ao: 

2.1 Considerar como Criterio de Adjudicac;ao, nos term os da alinea b) do n.D1 do art.D 

74. D do CCP, 0 da proposta economicamente mais vantajosa na modalidade de 

avalia!;ao do pre!;o; 

2.2 Considerar atenta a fundamentac;ao do servic;o requisitante, estando em causa por 

um lade a confecao local para as criancas da Creche de Mafra [em virtude da tenra 
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Departamento de Administra<;ao Geral e Finan.:;as 
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idade das crianc;;as (ate aos 36 meses de idade), conjugado com a introduc;;ao 

progressiva de alimentos no Plano Alimentar especifico e individual de cada bebej 

crianc;;a, conjugados, ainda, com a propria configurac;;ao e equipamentos existentes na 

zona alimentar da referida Creche, torna este fornecimento como especifico e singular] 

e p~r outr~ lade os demais vinte e oito estabelecimentos de educacao e ensino, 

vocacionados para criancas da educacao pre-escolar e do 1. 0 cicio do ensino basico, 

na vertente das refeicoes (almocos), estao preparados para obedecer ao Metodo de 

Confecao "Cook-Chill", pelo que as respetivas zonas alimentares, ao nivel de 

equipamento, palamenta e infraestruturas, estao preparadas unicamente para servir 

refeic;;oes preparadas atraves deste metodo. Decorrente desta caracterfstica de 

natureza infraestrutural, preconiza-se que todas as crianc;;as e alunos respetivamente 

da educac;;ao pre-escolar e do 1.0 cicio do ensino basico consumam, exatamente, 

almoc;;os, lanches e pequenos-almoc;;os, com base na mesma ementa. Ter uma unica 

Ementa vigente ao nivel do concelho, aplicavel a crianc;;as do pre-escolar e do 1. 0 cicio 

do ensino basico, independentemente da localizac;;ao geogrMica das instalac;;oes 

educativas ou do facto do fornecimento em causa ter ou nao a vertente de recursos 

humanos, acarreta inumeras vantagens, desde logo ao cliente final (crianc;;aj aluno), 

mas tambem na organizac;;ao e supervisao do servic;;o, para 0 procedimento em aprec;;o 

a Adjudicac;;ao par Lote (em que cada concorrente podera apresentar propostas para 

um ou para ambos os lotes), podendo cada lote ser adjudicado a diferente concorrente, 

nos seguintes termos; 

LOTEI: "Pequenos-almoc;;os, almoc;;os (metodo cook-chill) e lanches, para os 

estabelecimentos do 1. 0 cicio do ensino basico e pre-escolar, projetos pontuais e durante 

as interrupc;;oes letivas"; 

LOTE II: "Fornecimento de alimentac;;ao (almoc;;os, lanches e merendas da manha e da 

tarde), em Confec;;ao Local, na Creche da Camara Municipal de Mafra" 

Para 0 efeito, 0 prec;;o base de cada um dos LOTES, atentas as guantidades previstas e 

cada tipologia de refeidio encontra-se definido nos seguintes quadros: 
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LOTE 

Lote J 

LOTE 

LOTE /I 

CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

Departamento de Administra~ao Geral e Finan~as 

Divisao de Gestao Financeira e Patrimonio 

Designa9ao do Late 

"Fornecimento de pequenos· 

almo~o5, o/mof;os (metoda 

Cook-Chill) e lanches, para as 

estabelecimentos do 1. Q cicio 

do ensino bosico e pre-

escolar, projetos pontuais e 

durante as interrup~fjes 

letivos" 

"Prestar;oo do Servir;o de 

Preparar;Cio e Disponibilizar;oo 

de pequenos-almor;os, 

olmor;os (metoda Cook-Chill) e 

lanches, incluindo recurS05 

humanos, projetos pontuais e 

durante as interrupr;oes 

letivasN 

Designat;ao do Lote 

"Fornecimento de 

alimenta<;oo (almo<;os, 

lanches e merendas do manhfi 

e do tarde), em Confe<;fio 

Local, na Creche do Camara 

Municipal de Mafra N 

Tip%gia de 
Refei~ao 

Fornecimento de 
pequeno·almo~o 

Fornecimento de 

alma,a (metoda Cook-
Chill) 

Fornecimento de -
lanche 

Presta~ao do Servifo de 
Prepara~ao e 

Disponibilizar;Cio de 
pequenos- almor;os 

Prestar;iio do Servir;o de 
Preparar;tio e 

Disponibilizar;iio de 
almor;os (metoda cook 

chill) 

Presta<;oo do Servi<;o de 
Prepara<;fio e 

DisponibilizD<;fio de 
lanches 

Tip%gia de 
Refeit;ao 

Fornecimento em 
confe<;oo local de 

olmo<;o para crian<;as 
do berpirio 

Fornecimento em 
confe<;oo local de 

lanche para crian<;as do 
ber<;6rio 

Fornecimento em 
confe<;oo local de 

merenda do manhfi 
para crian<;os do 

ber<;6rio 

Fornecimento em 
confe<;oo local de 

merenda da tarde para 
crian<;as do ber<;6rio 

Pret;o-base 
por 

tip%gia de 
refeit;ao 

0,23 ( 

1,13 ( 

0,23 ( 

0,33 ( 

1,60 ( 

0,33 ( 

Pret;o-base 
por 

tip%gia de 
refeit;ao 

0,91 € 

0,10€ 

0,05 ( 

0,09 ( 

Modelo G-SO/4 - Informac;ao 

Prer;o Base por LOTE (3 
anos de contra to) 

3601 967,61 € 
(tres milh6es seiscentos e urn 
mil novecentos e sessenta e 
sete euros e sessenta e um 

centimos) 

Prer;o Base por LOTE (3 
anos de contrato) 

68742,00 € 
(sessenta e oito mil setecentos 

e quarenta e dois euros) 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

Departamento de Administra~ao Geral e Finan~as 

Divisao de Gestao Financeira e Patrimonio 

Fornecimento em 

confe~iio local de 
almol;o para crian~as 

do creche 
Fornecimento em 
con/er;oo local de 

lanche para crionr;as do 
creche 

Fornecimento em 
confer;iio local de 

merenda do manhii 
para crionr;as do creche 

Fornecimento em 

confer;iio local de 
merenda do tarde para 

crionr;as do creche 

0,95 ( 

0,20 ( 

0,05 ( 

0,13 ( 

3. Juri do procedimento : 

3.1 Que 0 juri do concurso, nos termos do art.o 67 .0 do CCP, venha a ter a seguinte 

constitui~ao: 

• Presidente: Margarida Infante, Chefe da Divisao de Educa~ao e Juventude ; 

• 10 Vogal: Vasco Mota, Dirigente da Unidade de Contrata~ao Publica e 

Aprovisionamento; 

• 2.0 Vogal: Catia Sousa, Tecnica Superior, a desempenhar fun~6es na Divisao 

de Assuntos Juridicos; 

• 1. 0 Vogal Suplente (que substitui 0 presidente em caso de impedimento): 

Patricia Duarte, Dirigente da Unidade de Coordena~ao de Gestao Educativa; 

• 2.0 Vogal Suplente: Bernardete Calha~o, Chefe da Divisao de Assuntos 

Juridicos; 

3.2 Que ao juri sejam delegadas todas as competencias inerentes ao procedimento 

concursal a exce~ao da competencia para retifica~ao das pe~as do procedimento, 

da decisao sobre eventuais erros e omiss6es identificados pelos interessados, bem 

como sobre a decisao de adjudica~ao, nos termos do previsto no n.o 2 do artigo 

69 0 do CCP, na sua reda~ao atual. 

4. Cau~ao: 

Para garantir 0 exato e pontual cumprimento das suas obriga~6es, 0 adjudicatario devera 

prestar uma cau~ao no valor de 5% (cinco por cento) do pre~o contratual de acordo com 

os artigos 88. 0 e 89. 0 do CCP; 

S. Prazo para a apresenta~ao das propostas : 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

Departamento de Administra~ao Geral e Finan~as 

Divisao de Gestao Financeira e Patrimonio 

Nos termos do n,o 1 do art,O 136,0 do CCP definir um prazo de 30 (trinta) dias para a 

apresenta~ao das propostas, 

6. Para efeitos dos termos conjugados da alinea i) do n,o 1 do art,O 96,0, com 0 art,O 

290,o-A, ambos do CCP, na sua reda~ao atual, que seja designado como Gestor do 

Contrato: Dr,a Margarida Infante, Chefe da Divisao de Educa~ao e Juventude, 

7. Autoriza~ao da despesa e aprova~ao das pe~as procedimentais: 

Face ao valor do pre~o base 0 acto de autoriza~ao da despesa e aprova~ao das pe~as 

procedimentais competira a Camara Municipal, nos termos conjugados da alinea f) do n,D 

1 do art,O 33,0 da Lei n,D 75/2013, de 12 de Setembro, com a alinea b) do n,D 1 do art,D 

18,0 do DL 197 197/99, de 8 de Junho, em vigor p~r for~a da alinea f) do n,O 1 do artigo 

14,D do Decreto-Lei n,o 18/2008, de 29 de Janeiro na sua atual reda~ao, 

A considera~ao superior 

o Dirigente da Unidade de Contrata~ao Publica 

\ . tt--
(Vasco Mota) 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

Departamento de Desenvolvimento Socioecon6mico 

Divisao de Educa~ao e Juventude 

INFORMA~AO Internoj2018j5272 

ASSUNTO: ReFei<;6es Escolares para as Estabelecimentos de Ensino do 1.0 Cicio e Pre-Escolar do Concelho de 

Mafra e para a Creche Municipal de Mafra 

Considerando que, no ambito do "Programa de Expansao e Desenvolvimento da 

Educa~ao Pre-escolar" (Decreto-Lei n.o 147/97, de 11 de junho), e desde 0 ana letivo 

de 1998/99, a Camara Municipal tem vindo a implementar, em parceria com 0 Ministerio 

da Educa~ao, os servi~os de refei~6es e prolongamento de horario nos Jardins de 

Infancia da Rede Publica do Munidpio de Mafra. 

Considerando que, na sequencia da candidatura da Camara Municipal de Mafra ao 

"Programa de Generaliza~ao do Fornecimento de Refei~6es Escolares aos Alunos do 1. 0 

Cicio do Ensino Basico" (Despacho n.o 22 251/2005 de 30 de setembro), e desde 0 ano 

letivo 2005/2006, a Camara Municipal disponibiliza 0 servi~o de refei~6es nas Escolas 

Basicas do 1.0 Cicio da Rede Publica do Munidpio de Mafra. 

Considerando, que de acordo com 0 "Regulamento de Funcionamento dos Servi~os de 

Apoio a Familia nos Estabelecimentos de Educa~ao Pre-Escolar e do 1. 0 Cicio do Ensino 

Basico da Rede Publica do Munidpio de Mafra", a Camara Municipal disponibiliza os 

servi~os de refei~ao, prolongamento de horario e atividades nas interrup~6es letivas, as 

crian~as da educa~ao pre-escolar e aos alunos do 1. ° cicio do ensino basico. 

Considerando que a Camara Municipal de Mafra tem vindo a apoiar as crian~as oriundas 

de agregados familia res em manifesta situa~ao de vulnerabilidade social, necessitando 

estas de tomar a primeira refei~ao do dia, designadamente 0 pequeno-almo~o, no 

estabelecimento de educa~ao ou de ensino, em virtude de nao a tomarem nos seus 

lares. 

Considerando que, alem dos servi~os elencados anteriormente, pontualmente, e no 

ambito de projetos de natureza educativa, desportiva, cultural, ou formativa, pode 

acrescer a necessidade de fornecimento de refei~6es e de lanches. 

Considerando, tambem, que a Camara Municipal procedeu a constru~ao de uma Creche, 

cujo funcionamento teve inicio no ana letivo 2007/2008, constituindo-se esta como uma 

resposta de cariz socioeducativo a crian~as dos quatro meses aos tres anos de idade, 

proporcionando-Ihes condi~6es adequadas ao seu desenvolvimento harmonioso e 

global, nomeadamente atraves do fornecimento de refei~6es ajustadas ao grupo eta rio 

a que se destinam. 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

Departamento de Desenvolvimento Socioeconomico 

Divisao de Educa<;ao e Juventude 

Considerando, p~r fim, que nos termos da alfnea d) do n.O 2 do artigo 23. 0 do Anexo I 

da Lei n.o 75/2013 de 12 de Setembro, os municipios disp6em de atribui(;6es no domfnio 

da Educa(;ao. 

Torna-se necessario recorrer ao procedimento de contrata(;ao publica, atraves da 

realiza(;ao de um Concurso Publico, nos termos da alfnea a), do n.O 1, do artigo 20. 0 do 

Codigo dos Contratos Publicos aprovado pelo Decreto-Lei n.o 18/2008, de 29 de janeiro, 

na sua atual reda(;ao, para "Refei(;6es Escolares para os Estabelecimentos de Ensino do 

1.0 Cicio e Pre-Escolar do Concelho de Mafra e para a Creche Municipal de Mafra", para 

o ana letivo 2018/2019, com possibilidade de renova(;ao para os anos letivos 2019/2020 

e 2020/2021. 

Prop6e-se que 0 referido procedimento seja dividido em dois lotes, cujo criterio de 

segmenta(;ao e 0 do Metodo de Confe(;ao. 

Assim, toda a alimenta(;ao que se preconiza servir no ediffcio municipal, designado de 

Creche de Mafra, tem por base 0 Metodo da Confe(;ao Local, pOis, em virtude da tenra 

idade das crian(;as (ate aos 36 meses de idade), conjugado com a introdu(;ao 

progressiva de alimentos no Plano Alimentar especifico e individual de cada bebe/ 

crian(;a, conjugados, ainda, com a propria configura(;ao e equipamentos existentes na 

zona alimentar da referida Creche, torna este fornecimento como especifico e singular. 

Por outr~ lado, os demais vinte e oito estabelecimentos de educa(;ao e ensino, 

vocacionados para crian~as da educa~ao pre-escolar e do 1.0 cicio do ensino basico, na 

vertente das refei(;6es (almo(;os), estao preparados para obedecer ao Metodo de 

Confe~ao "Cook-Chill", pelo que as respetivas zonas alimentares, ao nfvel de 

equipamento, palamenta e infraestruturas, estao preparadas unicamente para servir 

refei(;6es preparadas atraves deste Metodo. Decorrente desta caracterfstica de natureza 

infraestrutural, preconiza-se que todos as crian~as e alunos respetivamente da 

educa~ao pre-escolar e do 1. 0 cicio do ensino basi co consumam, exatamente, almo(;os, 

lanches e pequenos-almo~os, com base na mesma ementa. Ter uma unica Ementa 

vigente ao nfvel do concelho, aplicavel a crian~as do pre-escolar e do 1. 0 cicio do ensino 

basico, independentemente da localiza~ao geogrMica das instala~6es educativas ou do 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

Departamento de Desenvolvimento Socioeconomico 

Divisao de Educa.;ao e Juventude 

facto do fornecimento em causa ter ou nao a vertente de recursos humanos, acarreta 

inumeras vantagens, des de logo ao cliente final (crian~a/ aluno), mas tambem na 

organiza~ao e supervisao do servi~o. 

Face ao exposto, propoe-se a segmenta~ao do Procedimento em dois Lotes: 

Lote 1- Pequenos-almo~os, almo~os (metodo cook-chill) e lanches, para os 

estabelecimentos do 1. 0 cicio do ensino basico e pre-escolar, projetos pontuais e 

durante as interrup~oes letivas; 

Lote 2- Fornecimento de alimenta~ao (almo~os, lanches e merendas da manha e da 

tarde), em Confe~ao Local, na Creche de Mafra 

Para 0 efeito, remete-se aos servi~os competentes, uma proposta de: 

a) Clausulas Tecnicas e Especifica~oes do Servi~o a Adquirir, assim como os respetivos 

Anexos; 

b) Proposta de San~oes Contratuais a contemplar no Caderno de Encargos (penaliza~oes 

de tipologia muito grave e grave). 

No que respeita a defini~ao dos pre~os base, propoe-se: 

a) Na componente de fornecimento de bens (A1 a A3), adotar como pre~o-base para 

o novo procedimento, os montantes atualmente contratualizados; 

b) Nas presta~oes de servi~os que implicam a interven~ao de recursos humanos, isto 

e, fornecimentos B4 a B6 e C7 a C14, proceder a atualiza~ao dos respetivos pre~os 

base, indexando proporcionalmente 0 aumento da Retribui~ao Minima Mensal Garantida 

de 557,00€ para 580,00€, 0 que representa um acrescimo de 4,1293% (Decreto-Lei 

n.o 156/2017 de 28 de dezembro de 2017); 

c) Nas presta~oes de servi~os B4 a B6, cujos recursos humanos serao vinculados a 
entidade cocontratante, corrigir, por excesso, 0 numero de horas minimas/dia, de 120 

para 136, pelo facto da experiencia quotidiana ter comprovado, volvidos tres anos, que 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

Departamento de Desenvolvimento Socioeconomico 

Divisao de Educa<;ao e Juventude 

o numero de horas entao definido encontrava-se subdimensionado e, em quatro 

instala~6es, ser manifestamente insuficiente para a totalidade das refei~6es a servir e 

das tarefas a efetuar diariamente. 

Face ao exposto, prop6e-se os seguintes Lotes e pre~os base: 

almor;os, almor;os 
A2-Fornecimento de bens - almor;o (metoda Cook-Chill) 1.13 

(metoda Cook-Chill) r..~;:;:;-;:;;;;;rin:;;;-;;;:;:;-;:;;:':-;:;;;;;;;-:-:-i:;;:;;+;;,~--------------t---:;~::--l 
e lanches, para as 0.23 

estabelecimentos do hBI.i4;::-pprne;;s;ttaar;9a!i.oJCdiCo~sseervrviir;90JCtePrf~;;:a9!i.;e:O~;O;:/ib,fiiZ.~jQde~p;;e;Q1LuJ,e;nuo);s;::-t-;:;-:;-:;----j 0.33 
1.0 cicio do ensino almor;os 

basico e pre-

escolar, projetos 

pontuais e durante 

as interrupr;8es 

letivas 

Lote 2-

Fornecimento de 

alimentar;ao 

(almor;os, lanches e 

merendas da 

manha e da tarde), 

em Confer;ao Local, 

na Creche de Mafra 

(metoda cook-chill) 

em 

em 

C9-Fornecimento em 

do berr;ario 

em 

do berr;ario 

em 

em 

em 

da creche 

Cl4-Fornecimento em 

da creche 

e 

de lanches 

para 

para 

para 

para crianr;as 

local para crianr;as da creche 

para crianr;as da creche 

para crianr;as 

local de merenda da tarde para crianr;as 
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1.60 

0.33 

0.91 

0.10 

0.05 

0.09 

0.95 

0.20 

0.05 

0.13 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAfRA 

Departamento de Desenvolvimento Socioeconomico 

Divisao de Educa~ao e Juventude 

Relativamente a totalidade da alimenta~ao, por tipologia e ano, estima-se 0 seguinte 

encargo: 

Quantidade 
(1 Ano) 

Prego 
base 

Pr.!io (1 ano) 
(3A) 

Quantidade 
(3A) 

e 

e de 

Prestar;80 do Servifo de Preparag80 e Disponibiliz8qao de fanches 

em local, 

enta, em 

em 

em 

em 

em 

em confecq8o 

o custo estimado para 0 referido fornecimento, para 0 ano letivo 2018/2019, e de: 

• 2018 (Setembro a Dezembro): 458,455,56€, acrescido de IVA a taxa legal em 

vigor (13%). 

• 2019 (Janeiro a Setembro):765.114.31€, acrescido de IVA a taxa legal em vigor 

(13%). 

• TOTAL para 0 ana letivo 2018/2019: 1.223.569,87€ 

A segmenta~ao por tipo de refei~ao e ana civil consta do quadro seguinte: 
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Departamento de Desenvolvimento Socioeconomico 

Divisao de Educac;ao e Juventude 

Quantidade 

Tratando-se de despesa plurianual, informa-se que foi previa mente obtida a respetiva 

aprova~ao do 6rgao deliberativo. 

Prop6e-se que 0 criterio de adjudica~ao seja 0 da proposta economicamente mais 

vantajosa. 

Deixa-se para decisao superior: 

a) A composi~ao do respetivo jUri do concurso; 

b) A informa~ao acerca da identifica~ao do Gestor do Contrato. 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

Departamento de Desenvolvimento Socioeconomico 

Divisao de Educa!;ao e Juventude 

Perante tudo 0 que vem informado, submete-se a considerac;ao do Exmo. Sr. 

Presidente, a abertura de procedimento, atraves de concurso publico para aquisic;ao de 

servic;os para "Refeic;oes Escolares para os Estabelecimentos de Ensino do 1.° 

Cicio e Pre-Escoiar do Concelho de Mafra e para a Creche Municipal de Mafra", 

em dois lotes: Lote 1- Pequenos-aim090s, aim090s (metodo Cook-Chill) e 

lanches, para os estabelecimentos do 1.° cicio do ensino basico e pre-escolar, 

projetos pontuais e durante as interruP90es letivas e Lote 2- Fornecimento de 

alimenta9ao (aim090s, lanches e merendas da manha e da tarde), em Confe9ao 

Local, na Creche de Mafra, para 0 ano letivo 2018/2019, com possibilidade de 

renovaC;ao para os anos letivos 2019/2020 e 2020/2021. 

A considerac;ao superior. 

x 
\ 
~, 

\ '- !"-'-' C',' _, .. } .. ' 

Marqarida Infante 

03/04/2018 

Chefe de Divisao de Educad~o e Juventude 
Assinado por: ANA MARGARIDA MARTINS INFANTE 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

Departamento de Administra!;ao Geral e Finan!;as 

Divisao de Assuntos Juridicos 

Unidade de Licenciamentos Diversos 

Sec!;ao de Licenciamentos Diversos 

PARECER CoM~ . Rf\o-fo~ ~,'" ~ 
tt~~' .. ~ 
do {() ~yo. 

DESPACHO 

o Vereador, 

.3 Y aJli ....... .f ....... .f ....... . 

A Diretora de Departamento, ~ . 

28 

~~~4re4s~id~e~nt~e~d~a+-,m~ 
(Helder Sousa Silva) 

INFORMA«;AO Interno/2018/5183 

ASSUNTO: Concurso Publico para a concessao em hasta publica, do direito de explora~ao do 

apoio de praia/bar de Sao Louren~o, 

Considerando que no proximo dia 9 de maio de 2018, term ina 0 prazo de concessao 

do direito de explorac;ao do apoio de praia/bar da praia de Sao Lourenc;o, propoe

se: 

1. 0 infcio de novo procedimento de "Concurso Publico para a concessao em 

Hasta Publica, do direito de exploraC;ao do Apoio de Praia/Bar de Sao Lourenc;o" 

de acordo com as Condic;5es Gerais e Especiais, em anexo; 

2. Que seja nomeada uma comissao competente, designadamente, para 0 ate 

publico de abertura de propostas, constitufda pelos seguintes elementos: 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

Departamento de Administrac;ao Geral e Financ;as 

Divisao de Assuntos Juridicos 

Unidade de Licenciamentos Diversos 

Secc;ao de Licenciamentos Diversos 

Membros Efetivos: 

Presidente: Hugo Moreira Luis, Vereador da Camara Municipal de Mafra 

1. 0 Vogal: Bernardete Calhac;o, Chefe de Divisao; 

2.0 Vogal : Rita Cosme, Dirigente Intermedio. 

Membros Suplentes : 

1. 0 Vogal: Maria Joao Paulino, Coordenadora Tecnica ; 

2.0 Vogal: Catia Sousa, Jurista . 

A Considerac;ao Superior. 

Mafra, 2 de abril de 2018 

A Coordenadora Tecnica, 

Maria Joao Paulino 

Anexos: 

Proponho que 0 assunto seja submetido a 
Reuniao de Camara para decisao. 

A Considerac;ao Superior. 

A Dirigente da Un ida de, 

Rita Cosme 

-Condic;6es Gerais e Especiais para a concessao; 

-Folha de Carga com referencia aos Bens Patrimoniais Afetos ao Apoio de Praia/Bar; 

-Plantas do Apoio de Praia/Bar da Praia de Sao Lourenc;o. 
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CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

CONCURSO PUBLICO PARA A CONCESSAO, EM HASTA PUBLICA, DO 

DIREITO DE EXPLORA~AO DO APOIO DE PRAIA/BAR - PRAIA DE SAO 

LOUREN~O - CONCELHO DE MAFRA. 

CONDI~6ES GERAIS 

1-0BJETO 

1.1-0 presente concurso tem por objeto a concessao do direito de explora~ao do 

Apoio de Praia/Bar - Praia de Sao Louren~o - Concelho de Mafra, nos termos 

estabelecidos nas respetivas Condi~5es Gerais e Especiais. 

1.2-0 Apoio de Praia/Bar - Praia de Sao Louren~o - Concelho de Mafra, compreende 

o espa~o delimitado no Anexo 1. 

1.3-0 Apoio de Praia/Bar devera funcionar: 

a) Durante a Epoca Balnear: 

Todos os dias da semana, no seguinte horario: das 09hOO as 22hOO. 

b) Fora da Epoca Balnear: 

Sextas-feiras, sabados, domingos e vesperas de feriados, no seguinte 

horario: das 10hOO as 20hOO. 

1.4-0 horario de funcionamento do espa~o objeto da concessao podera ser alterado 

mediante autoriza~ao do Presidente da Camara, ou do Vereador do Pelouro, apos 

solicita~ao, por escrito, por parte do concessionario. 

2-ENTIDADE ADJUDICANTE 

A entidade adjudicante e 0 Munidpio de Mafra, com sede em Pra~a do Munidpio, 

2644-001 Mafra, com 0 contacto telefonico n.o 261810100 e 0 

e-mail: geral@cm-mafra.pt 

3-BASE DE LICITA~AO 

Como pre~o base de licita~ao para 0 direito de explora~ao do Apoio de Praia/Bar

Praia de Sao Louren~o - Concelho de Mafra, e fixada a presta~ao mensa I de 

€ 550 (quinhentos e cinquenta euros), acrescido de IVA a taxa legal em vigor. 
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4-l0CAl, DATA E HORA DA PRA~A 

A Hasta Publica para a Concessao do Direito de Explora<;;ao do Apoio de Praia/Bar -

Praia de Sao Louren<;;o - Concelho de Mafra decorrera no Edificio dos Pa<;;os do 

Concelho, no dia e hora indicados no Edital que a publicite, nos termos do n.D 6. 

5-ENTIDADE QUE DIRIGE A PRA~A 

A pra<;;a e dirigida por uma Comissao designada pela Camara Municipal. 

6-PUBLICITA~AO 

A hasta publica sera publicitada com a antecedencia minima de 10 (dez) dias uteis, 

na pagina eletr6nica do Municipio e atraves de Edital a afixar nos Pa<;;os do Municipio 

bem como nos lugares publicos do costume. 

7-MODO DE APRESENTA~AO DAS PROPOSTAS 

7.1 - A proposta a apresentar, elaborada em conformidade com 0 modele em anexo 

(Anexo II - Modelo de Apresenta<;;ao de Proposta), devera ser igual ou superior a 

base de licita<;;ao, redigida em lingua portuguesa; 

7.2 - A proposta deve ser apresentada em sobrescrito opaco e fechado, 

identificando no exterior do mesmo 0 proponente, 0 seu endere<;;o e a men<;;ao 

"Proposta para a Concessao, em hasta publica, do direito de explora~ao do 

Apoio de Praia/Bar - Praia de Sao lOl.lren~o - Concelho de Mafra" 

(Anexo III); 

7.3 - A proposta pode ser entregue pessoalmente ou enviada por via postal, sob 

registo, para a morada da Entidade Adjudicante; 

7.4 - A proposta devera ser entregue ate as 17 horas do dia mencionado no Edital 

de publicita<;;ao; 

7.5 - Se a apresenta<;;ao da proposta for feita por via postal registada, 0 proponente 

sera 0 unico responsavel pelo atraso que porventura se verificar, nao sendo aceites 

as propostas rececionadas depois de esgotado 0 prazo de entrega das mesmas; 

7.6 - Nao sao admitidas propostas que nao cumpram ou contenham altera<;;6es as 

condi<;;6es, gerais e especiais. 
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8 - PRA<;A (Ato Publico) 

8.1 -A pra<;a inicia-se com a elabora<;ao da lista das propostas apresentadas, 

ordenada de acordo com a respetiva apresenta<;ao; 

8.2 - De seguida, 0 Presidente da Comissao procede a leitura da lista de propostas 

recebidas e, de imediato, procede a abertura de cada uma das referidas propostas, 

que serao rubricadas pelo Presidente e pelos Vogais; 

8.3 -0 Presidente da Comissao indica 0 valor de cada uma das propostas 

recebidas, pela ordem de rece<;ao das mesmas; 

8.4 - Serao excluidas todas as propostas cujo valor seja inferior ao valor base de 

licita<;ao; 

8.5 - De seguida, caso haja interesse dos proponentes ou igualdade no valor das 

propostas, 0 Presidente da Comissao da inicio a licita<;ao verbal, a partir do valor 

da pro posta mais elevada; 

8.6 - Podem intervir na pra<;a apenas os interessados que tiverem apresentado 

propostas, ou os seus legais representantes, devidamente identificados e, no caso 

de pessoas coletivas, habilitados com poderes bastante para arrematar; 

8.7 - 0 valor do lan<;o minimo e fixado em € 50 (cinquenta euros); 

8.8 - A licita<;ao term ina quando 0 Presidente da Comissao tiver anunciado, por 

tn§s vezes, 0 lan<;o mais elevado e este nao for coberto. 

9 - ADJUDICA<;AO 

9.1 - Terminados os procedimentos previstos no ponto 8, a Comissao elabora um 

Relatorio Provisorio que deve ser assinado pelos membros da Comissao; 

9.2 - A declsao de adjudica<;ao definitiva, ou de nao adjudica<;ao, compete a 
Camara Municipal de Mafra, apos elabora<;ao do Relatorio Final de acordo com os 

criterios de adjudica<;ao previstos no ponto 16.; 

9.3 - Pode nao ter lugar a adjudica<;ao provisoria ou definitiva quando hajam 

fundados indicios de conluio entre os proponentes ou outra causa justificativa, nao 

assistindo ao proponente ou concessionario 0 direito a qualquer indemniza<;ao ou 

compensa<;ao por esse motivo; 

9.4 - 0 concessionario deve apresentar, no prazo de 10 (dez) dias uteis, a contar 

da data da adjudica<;ao provisoria, os seguintes documentos: 

a) Declara<;ao de inexistencia de dividas emitida pela autoridade tributaria 

(Servi<;o de Finan<;as); 
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b) Documento comprovativo de regulariza<;ao da contributiva perante a 

Seguran<;a Social, emitido por esta entidade. 

9.5 - Os concessionarios de origem comunitaria (ou outra com iguais direitos) 

devem apresentar os mesmos documentos exigidos aos concessionarios nacionais. 

Tal exigencia fica, porem, satisfeita com a emissao e a autentica<;ao de documento 

correspondente do pais de origem, acompanhado da sua tradu<;ao legalizada; 

9.6 - Se no pais de origem do concessionario nao houver documento identico, ou 

correspondente ao exigido aos concessionarios portugueses, a exigencia legal da 

sua apresenta<;ao basta-se com documenta<;ao ou declara<;ao do proprio 

concessionario, sobre 0 preenchimento dos requisitos de acesso, que a 

documenta<;ao portuguesa se destinava a comprovar, feita sob juramento ou 

compromisso de honra, perante 0 nota rio ou outra autoridade competente do pais 

de origem; 

9.1 - A nao apresenta<;ao dos documentos, por motivo imputavel ao concessionario, 

ou 0 nao preenchimento dos requisitos referidos nos pontos anteriores, implica a 

nao adjudica<;ao definitiva do imovel. 

10-PRAZO DO DIREITO DE EXPLORA~AO-CONTRATO 

10.1-0 direito de explora<;ao, ficara titulado por contrato a celebrar apos a 

adjudica<;ao, e vigorara pelo periodo de 5 (cinco) anos, renovavel por periodos de 

1 (um), ate ao limite maximo de 10 (dez) anos, contados a partir da data de 

celebra<;ao do contrato, desde que requerido por escrito pelo concessionario com a 

antecedencia de sessenta dias, relativamente ao termo do periodo inicial ou sua 

renova<;ao; 

10.2-A renova<;ao do prazo de direito de explora<;ao ficara sempre dependente da 

aceita<;ao por parte do Municipio de Mafra, podendo haver lugar a revisao da 

presta<;ao mensa I e das condi<;oes de ocupa<;ao; 

10.3-Em caso de renova<;ao proceder-se-a a atualiza<;ao da presta<;ao mensal 

correspondente a proposta adjudicada, tendo como base os aumentos verificados, 

de acordo com a ultima taxa anual de infla<;ao publicada pelo INE, com base no IPC

indice de Pre<;os no Consumidor Nacional sem Habita<;ao; 

10.4-0 Municipio de Mafra, reserva-se no direito de nao proceder a renova<;ao do 

contrato, sem quaisquer obriga<;oes compensatorias para 0 concessionario; 

10.5-Findo 0 prazo do contrato de direito de explora<;ao ou das suas renova<;oes, 

considera-se 0 mesmo automaticamente denunciado no final do periodo da cessao, 
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sem necessidade de aviso previo, dispondo 0 concessionario 0 prazo de 8 (oito) dias 

uteis para abandonar as instalac:;oes em perfeito estado de conservac:;ao e higiene; 

ll-PREC;;:O DO DIREITO DE EXPLORAC;;:AO E MODO DE PAGAMENTO 

ll.l-Pelo direito de explorac:;ao sera devido 0 valor mensa I do proponente que 

apresentou a proposta mais vantajosa; 

11.2-0 vencimento do valor referido no numero anterior ocorrera no dia 1 (um) do 

mes a que diz respeito e devera ser pago na Tesouraria Municipal, entre os dias 1 

(um) e 8 (oito) de cada mes, entendendo-se que se 0 ultimo dia for um sabado, 

domingo ou feriado, 0 prazo terminara no dia util imediato, sendo a P prestac:;ao 

paga no ate de assinatura do contrato; 

11.3-Na falta de pagamento no prazo definido, ao valor devido serao acumulados 

50% do valor da renda em vigor, sem prejufzo do direito de instaurar 0 

procedimento para cobranc:;a coerciva dos valores em dfvida ou rescisao do contrato; 

11.4-A prestac:;ao mensa I sera atualizada em janeiro de cada ano, por aplicac:;ao do 

fndice de prec:;os ao consumidor nacional, sem habitac:;ao, publicado pelo INE e 

relativo aos ultimos doze meses conhecidos. 

12-INIcm DA EXPLORAC;;:AO 

12.1-0 direito de explorac:;ao do Apoio de Praia/Bar-Praia de Sao Lourenc:;o -

Concelho de Mafra tera infcio na data da celebrac:;ao do respetivo contrato, sendo 0 

concessionario avisado com antecedencia da data, hora e local para a celebrac:;ao 

do mesmo; 

12.2-No dia da assinatura do Contrato de Concessao 0 Concessionario, procedera 

ao pagamento do valor correspondente a prestac:;ao inicial; 

12.3-No dia da assinatura do Contrato de Concessao 0 Concessionario, procedera 

ao pagamento de uma cauc:;ao no valor da 1.a prestac:;ao, sem IVA; 

12.4-Com a celebrac:;ao do contrato serao entregues: 0 Alvara de Utilizac:;ao do 

Equipamento objeto de Concessao, as chaves do ediffcio e um cartao de 

estacionamento autorizado. 

13-PARTES INTEGRANTES DO CONTRATO E REGRAS DE INTERPRETAC;;:AO 

13.1-0 contrato e composto pelo respetivo clausulado contratual e os seus anexos. 

13.2-0 contrato a celebrar integra ainda os seguintes elementos: 
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a)-O presente Condit;oes Gerais e Especiais; 

b)-Os suprimentos dos erros e das omissoes do Condit;oes Gerais e Especiais 

identificados pelos concorrentes, desde que esses erros e omissoes tenham 

sido expressamente aceites pelo 6rgao competente para a decisao de 

contratar; 

c)-Os esclarecimentos e as retificat;oes relativos ao Condit;oes Gerais e 

Especiais; 

d)-A proposta adjudicada; 

e)-Os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada prestados pelo 

adjudicatario. 

13.3-Em caso de divergencia entre os documentos referidos no numero anterior, a 

respetiva prevalencia e determinada pela ordem pela qual ai sao indicados. 

14-DIREITO DE EXPlORA~AO DA CONCESSAO 

a concessionario nao podera ceder, total ou parcialmente, a terceiros, seja a que 

titulo for, a explorat;ao do espat;o que constitui 0 objeto do presente direito de 

explorat;ao, sem autorizat;ao previa e expressa do Municipio de Mafra, sendo nulos 

todos os atos e contratos celebrados pelo concessionario com infrat;ao do disposto 

no presente preceito. 

15-NOTIFICA~6ESf INFORMA~6ES E COMUNICA~6ES 
As notificat;oes, informat;oes e comunicat;oes a enviar por qualquer das partes 

deverao ser efetuadas por escrito, na morada constante do contrato ou outra 

expressamente indicada, com suficiente clareza, para que 0 destinatario fique ciente 

da respetiva natureza e conteudo. 

16-CRITERIO DE APRECIA~AO DA PROPOSTAI ADlUDICA~AO 

16.1-0 criterio de adjudicat;ao e 0 da melhor proposta, tendo em conta os 

seguintes fatores, indicados por ordem decrescente de importancia: 

a) Valor da Prestat;ao Mensal Pecuniaria: (60%); 

b) Qualidade do Projeto de Explorat;ao: (40%); 
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16.2-Para efeitos da pontua<;ao/classifica<;ao das propostas em cada um dos 

criterios de aprecia<;ao indicados em 16.1 sera aplicada a seguinte metodologia: 

a) Valor da Presta<;ao Mensal Pecunia ria sera pontuada de um a dez, obtendo 

pontua<;ao maxima (dez pontos) a(s) proposta(s) que apresentar(em) melhorvalor 

acima do pre<;o base € 550 com pontua<;ao mfnima (um ponto) a(s) proposta(s) 

cujo pre<;o seja igual ao pre<;o base estipulado e as restantes propostas serao 

pontuadas de acordo com a seguinte f6rmula: 

[(Po Proposta - Valor Base) / (Proposta Valor Mais Alto - Valor Base)] x 

9+1 

P. Proposta: Valor da proposta em analise 

Valor Base: Presta<;ao mensa I pecunia ria mfnima: € 550 

b) A Qualidade do Projeto a Implementar (merito da mem6ria descritiva das 

inten<;5es de interven<;ao na ocupa<;ao do espa<;o, explora<;ao, anima<;ao, 

manuten<;ao e conserva<;ao dos bens) sera apreciada e pontuada segundo uma 

escala qualitativa predeterminada a que correspondera a seguinte correspondencia 

numerica: 

-Mau: A proposta apresentada nao contempla solu<;5es adequadas ao exigido num 

projeto desta natureza; A mem6ria descritiva e justificativa nao reflete uma 

perce<;ao da realidade e especificidade do projeto; Nao apresenta preocupa<;5es no 

que diz respeito a anima<;ao, manuten<;ao e conserva<;ao dos bens. ---------------

------------- [0-2] pontos 

-Insuficiente: A proposta apresentada contempla solu<;5es insuficientes e pouco 

adequadas ao exigido num projeto desta natureza; A mem6ria descritiva e 

justificativa apresenta insuficiencias no que diz respeito a perce<;ao da realidade e 

especificidade do projeto; Apresenta uma insuficiente preocupa<;ao no que diz 

respeito a anima<;ao, manuten<;ao e conserva<;ao dos bens. ------------------------

---------------- ] 2-4] pontos 

-Suficiente: A proposta apresentada contempla solu<;5es suficientes e adequadas 

ao exigido num projeto desta natureza; A mem6ria descritiva e justificativa 

apresenta uma perce<;ao suficiente no que diz respeito a realidade e especificidade 
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do projeto; Apresenta uma suficiente preocupa<;ao no que diz respeito a anima<;ao, 

manuten<;ao e conserva<;ao dos bens. ------------------------------------------------

---------]4-6] pontos 

-Born: A pro posta apresentada contempla solu<;oes boas e adequadas ao exigido 

num projeto desta natureza; A memoria descritiva e justificativa do conceito e sua 

execu<;ao reflete uma boa perce<;ao da sua realidade e especificidade, 

particularizando todos os aspetos essenciais da mesma, demonstrando uma 

preocupa<;ao em contemplar uma unifica<;ao em toda a proposta; Apresenta uma 

boa preocupa<;ao no que diz respeito a anima<;ao, manuten<;ao e conserva<;ao dos 

bens. ----------]6-8] pontos 

-Excelente: A proposta apresentada contempla solu<;oes que, sendo adequadas ao 

exigido num projeto desta natureza, contem uma excelente proposta no que diz 

respeito ao enquadramento da concessao em apre<;o e ao metodo de explora<;ao; A 

memoria descritiva e justificativa do conceito e a sua execu<;ao reflete uma 

inequivoca perce<;ao da sua realidade e especificidade, particularizando com 

excelencia todos os aspetos essenciais da mesma, demonstrando uma preocupa<;ao 

em enquadrar na envolvente; Apresenta uma excelente preocupa<;ao no que diz 

respeito a anima<;ao, manuten<;ao e conserva<;ao dos bens. -------------------------

------------------------------- ------ ---------- ---8-1 0] pontos 

16.2-DIREITO DE NAO ADJUDICA~AO 

A Camara Municipal de Mafra reserva-se 0 direito de nao proceder a adjudica<;ao, 

se apos analise das propostas, se verificar que nao respeitam 0 Valor Base ou no 

caso de nenhuma das propostas se adequar as pretensoes e nivel de exigencia do 

Municipio. 

17-RESCISAO DO CONTRATO 

17.1-0 Municipio de Mafra podera rescindir 0 contrato de direito de explora<;ao em 

caso de incumprimento das obriga<;oes contratuais por parte do concessionario, 

revertendo para 0 Municipio todas as benfeitorias realizadas, sem direito a qualquer 

indemniza<;ao. 
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17.2-Sao fundamentos de rescisao por parte do Municfpio de Mafra, 

designadamente: 

a) Falta de pagamento do valor mensa I por mais de 2 (dois) meses, sem prejufzo 

de se instaurar 0 procedimento de cobran<;:a coerciva dos valores em dfvida; 

b) Utiliza<;:ao das instala<;:oes para fim diverso do autorizado; 

c) A nao manuten<;:ao do espa<;:o e equipamentos cedidos em perfeitas condi<;:oes de 

conserva<;:ao, salvo as deteriora<;:oes derivadas de uma regular e correta utiliza<;:ao; 

d) Encerramento do estabelecimento por prazo superior a 10 (dez) dias seguidos, 

por motivos imputaveis ao concessionario, salvo quando autorizado pelo Municfpio 

de Mafra; 

e) Falecimento, deciara<;:ao de falencia ou insolvencia e extin<;:ao do concessionario; 

f) Oposi<;:ao reiterada por parte do concessionario ao exercfcio dos poderes de 

fiscaliza<;:ao e controlo; 

g) Em geral a falta de cumprimento de qualquer obriga<;:ao imposta por Lei, pelos 

regulamentos aplicaveis ou pelo presente Condi<;:oes Gerais e Especiais e contrato. 

17.3-0 concessionario podera a todo 0 tempo rescindir 0 contrato por causa 

devidamente justificada e fundamentada, mediante carta registada com aviso de 

rece<;:ao dirigida ao Presidente da Camara Municipal de Mafra, a qual sera apreciada, 

sendo que no caso de ser aceite, produzira efeitos dois meses apos a assinatura do 

aviso. 

18-EXTINC;AO DO CONTRATO OU DO DIREITO DE EXPlORAC;AO 

18.1-Findo 0 contrato, por qualquer das formas supra mencionadas, 0 espa<;:o 

cedido, bem como as benfeitorias nele realizadas, constitufram perten<;:a do 

Municfpio de Mafra, sem que 0 concessionario tenha direito a qualquer 

indeminiza<;:ao ou compensa<;:ao, nem podera ser invocado 0 direito de reten<;:ao, 

seja a que tftulo for. 

18.2-0 espa<;:o em causa deve ser entregue em perfeito estado de conserva<;:ao e 

livre de quaisquer onus ou encargos. 

18.3-05 bens moveis e utensflios adquiridos pelo concessionario e os adornos que 

possam ser retirados sem prejufzo do local, deverao se-Io nos 8 (oito) dias 

subsequentes ao termo do contrato ou outro prazo que Ihe for fixado. 

18.4-Se 0 concessionario nao sair no prazo referido no numero anterior, 0 Municfpio 

de Mafra procedera a desocupa<;:ao do espa<;:o, nao se responsabilizando por 

qualquer dana que possa causar aos bens que la se encontrem nem pagando 

qualquer indemniza<;:ao ou compensa<;:ao por eventuais danos ou desvio de bens. 
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18.S-No final do contrato 0 Municipio de Mafra reserva-se no direito de adquirir os 

equipamentos que 0 concessionario inicialmente instalou pagando pelos mesmos 0 

respetivo pre<;o de custo deduzido do valor da deprecia<;ao (amortiza<;ao) inerente 

a sua normal utiliza<;ao. 

18.6-05 bens do concessionario que se encontrem, por qualquer forma, fixados no 

pavimento, paredes, tetos ou outras partes da edifica<;ao e cuja remo<;ao possa 

causar prejufzo ao local, nao poderao ser retirados, considerando-se propriedade 

do Municipio de Mafra. 

19-FISCALIZAC;;:AO 

E reservado ao Municipio de Mafra 0 direito de fiscalizar 0 cumprimento das 

obriga<;oes do concessionario, nos termos impostos pelo presente Condi<;oes Gerais 

e Especiais, assim como pela demais legisla<;ao em vigor aplicavel. 
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CONDIC;;:OES ESPECIAIS 

l-DESCRI«;;:AO DO OBJECTO DE DIREITO DE EXPLORA«;;:AO 

o direito de explora<;;ao ao abrigo deste Concurso Publico por Hasta Publica abrange 

o espa<;;o identificado no Anexo I. 

1.1-INSTALA«;;:OES E EQUIPAMENTO 

1.1.1-No espa<;;o a explorar encontram-se equipamentos e mobiliario, perten<;;a do 

Municipio de Mafra, conforme Folha de Carga, anexa; 

1.1.2-0 concessionario fica responsavel pel a utiliza<;;ao das instala<;;oes cedidas, 

correndo por sua conta as perdas e danos verificados por dolo ou negligEmcia do 

seu pessoal, ressalvado 0 desgaste normal de uma utiliza<;;ao cuidadosa e diligente. 

1.1.3-0 concessionario nao pode realizar no espa<;;o cedido qualquer obra de 

beneficia<;;ao adapta<;;ao ou transforma<;;ao, sem expresso consentimento do 

Municipio de Mafra. 

1.lA-As instala<;;oes, equipamentos e demais materiais deverao apresentar-se 

sempre em boas condi<;;oes de higiene e conserva<;;ao. 

2-0BRIGA«;;:OES DO CONCESSIONARIO 

2.1-0 concessionario fica responsavel pelo integral cumprimento de todas as 

obriga<;;oes, relativas a prote<;;ao e as condi<;;oes de trabalho do seu pessoal, nos 

termos da legisla<;;ao em vigor; 

2.2-0 concessionario e 0 seu pessoal deverao cumprir as regras de higiene e 

limpeza no decorrer de todas as tarefas inerentes a sua atividade; 

2.3-Recorrer a todos os meios humanos, materiais e informaticos que sejam 

necessarios e adequados a perfeita e completa execu<;;ao do Contrato; 

2A-Informar 0 Municipio de Mafra sobre qualquer circunstancia que seja suscetfvel 

de afetar 0 desenvolvimento normal da Concessao; 

2.5-Fornecer ao Municipio de Mafra, ou a quem este designar para 0 efeito, 

qualquer informa<;;ao relacionada com a Concessao, desde que solicitada por escrito; 

2.6-0bter todas as licen<;;as, certifica<;;oes, credencia<;;oes, autoriza<;;oes e seguros 

relacionados com a atividade a desenvolver e que e objeto da Concessao; 

2.7-Pagar atempadamente a renda mensa I estipulada nas Condi<;;oes Gerais; 

2.8-Satisfazer as despesas com a manuten<;;ao das instala<;;oes em perfeito estado 

de asseio, conserva<;;ao e seguran<;;a, bem como as despesas inerentes ao consumo 
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de agua, gas, eletricidade, e demais despesas correntes, incluindo a instala~ao de 

contadores; 

2.9-Zelar pelo bom funcionamento e qualidade do servi~o prestado no Bar/Apoio 

de Praia; 

2.10-Dotar 0 estabelecimento de equipamentos que permitam assegurar a 

separa~ao dos resfduos na origem de forma a promover a sua valoriza~ao por fluxos 

e fileiras, nomeadamente a recolha seletiva de vidro, embalagens e papel; 

2.11-Permitir 0 livre acesso a todos os utentes da zona balnear as instala~6es 

sanitarias existentes no interior do espa~o de Apoio de Praia/Bar, nao podendo, em 

caso algum, impor qualquer tipo de restri~6es, nomeadamente, condicionando-o ao 

consumo de quaisquer produtos; 

2.12-Assegurar a manuten~ao e limpeza das instala~6es sanitarias existentes no 

local, incluindo 0 fornecimento de todos os equipamentos de higiene e todos os 

consumfveis necessarios ao seu bom funcionamento; 

2.13-Proceder a limpeza da area de esplanada frontal, bem como a recolha dos 

resfduos decorrentes de consumos no espa~o objeto de concessao, em toda a sua 

area, devendo tal limpeza ser contfnua durante 0 periodo de funcionamento e estar 

diariamente assegurada a hora da sua abertura; 

2.14-Assegurar a manuten~ao e limpeza diaria do areal ate a zona de rebenta~ao; 

2.15-Proceder a contrata~ao do(s) nadador(es) salvador(es) no decurso da epoca 

balnear em conformidade com as instru~6es da autoridade maritima competente; 

2.16-0bter concessao da frente de praia junto da autoridade marftima competente; 

2.17-Cumprir as normas impostas aos concessionarios de praias no ambito do 

Programa Bandeira Azul; 

2.18-0 concessionario e responsavel por quaisquer danos causados a terceiros, 

pessoas ou bens, decorrentes da explora~ao, bem como danos causados por pessoal 

de servi~o e ainda danos que os seus fornecedores provoquem nas instala~6es; 

2.19-Responsabilizar-se pelo cumprimento de todas as obriga~6es relativas ao 

estabelecimento e ao seu pessoal, bem como, pela repara~ao de prejufzos por eles 

causados nas instala~6es, equipamentos e terceiros; 
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2.20-Responsabilizar-se pelas licen<;as e outros encargos devidos ao Estado ou ao 

Municipio referentes a atividade a exercer, designadamente, a apresenta<;ao da 

Mera Comunica<;ao Previa, conforme previsto na alfnea I) do n.D 1 do artigo 4. D do 

Decreto-Lei n.D 10/2015, de 16/01; 

2.21-Responsabilizar-se pela obten<;ao das licen<;as/autoriza<;i5es, da Camara 

Municipal de Mafra e demais entidades, para a realiza<;ao de eventos que ocorram 

no apoio de praia/bar. 

3-DIREITOS DO CONCESSIONARIO 

o Concessionario tem direito, designadamente, a: 

3.1-Explorar em regime de exclusividade a atividade que e objeto da Concessao; 

3.2-Utilizar os bens do domfnio publico objeto da Concessao; 

3.3-Ser devidamente informado pelo Municipio de Mafra sobre situa<;i5es que 

possam influir no desenvolvimento normal da Concessao. 

4-REGRAS A OBSERVAR NO EXERdcIO DA ATIVIDADE 

4.1-0 concessionario deve assegurar a explora<;ao contfnua do estabelecimento, de 

acordo com 0 exposto no artigo primeiro das Condi<;i5es Gerais, no decorrer do prazo 

de concessao, salvo motivo de for<;a maior ou fortuito, aceite pelo Municipio de 

Mafra; 

4.2-Nas instala<;i5es objeto do presente contrato nao pode 0 concessionario colocar 

quaisquer sfmbolos, anuncios ou publicidade, sem a previa autoriza<;ao do 

Municipio. 

5-AlUSTE DIRECTO 

No caso da hasta publica ficar deserta, ou se nao houver lugar a adjudica<;ao 

definitiva, 0 Municipio de Mafra podera recorrer ao Ajuste Direto, desde que tal 

inten<;ao seja devidamente aprovada. 

6-NORMAS SUPLETIVAS 

6.1-Em tudo 0 omisso regularao as disposi<;i5es legais portuguesas e regulamentos 

aplicaveis, designadamente os principios gerais da Contrata<;ao Publica; 

6.2-As duvidas suscitadas na aplica<;ao e interpreta<;ao das clausulas do presente 

programa serao resolvidas por delibera<;ao da Camara Municipal de Mafra. 
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ANEXO I - ESPA«;;O DO APOIO DE PRAIA/BAR- PRAIA DE SAO lOUREN«;;O -

CONCElHO DE MAFRA 
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o ResponS8vel, 

Folha de Carga 

840101 - UNIDADE DE TURISMO 
0439010001 - ENCARNAC;;:AO-SAO LOURENC;;:O-BAR DA PRAIA DE SAO LOUREN 0 

VITRINE EXPOSITORA REFRIGERADA DE PASTELARIA, COM 150X121X121CM 

ARREFECEDOR DE GARRAFAS MOD. EFP 1000 II MARCA INFRICO 

BANCADA DE LAVAGEM COM 100X60X85CM 

MODULO DE CAFETERIA COM 1l0X60X85CM 

CARRO DE TRANS PORTE DE DETRITOS COM 36X60CM MODELO EQUINOX 

BANCADA DE LAVAGEM COM 170X70X85CM 

LAVA-MAOS DE PEDAL DUPLO COM 40X38,5X85CM MODELO EQUINOX 

BANCADA DE PREPARA~AO COM 150X60X85CM 

BANCADA DE PREPARA~AO COM BLOCO DE 4 GAVETAS, COM 150X60X85CM 

DE PAREDE COM 150X40X60CM 

PORTE BASE DE APOIO AO FORNO CONVECTOR 

MESA DE APOIO COM 30X70X85CM 

DE PAREDE COM 100X40X60CM 

FRIGORIFICA PARA ALIMENTOS MODELO ME 1000 II MARCA INFRICO 

VERTICAL PARA PRODUTOS DE LIMPESA COM 50X40X200CM 

NEUTRO, ALTO DIM.1200 COM 140X80X1l2CM 

o Chefe, 

NO SERlE 022/2008 

N° SERlE NB144Z 

18/07/2008 

18/07/2008 

18/07/2008 

18/07/2008 

18/07/2008 

18/07/2008 

18/07/2008 

18/07/2008 

18/07/2008 

18/07/2008 

18/07/2008 

18/07/2008 

18/07/2008 

18/07/2008 

18/07/2008 

18/07/2008 
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o Responsavel, 

Folha de Carga 

830101 - AREA DE EDIFICIOS E OUTRAS INFRAESTRUTURAS 
0439010001 - ENCARNAC;:AO-SAO LOUREN O-BAR DA PRAIA DE SAO LOUREN 0 

NTOR BIll 6KG QUIMICO 

o Chefe, 

31/07/2013 

Page 2 of 2 
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ANEXO II - MODElO DE APRESENTA~AO DE PROPOSTAS 

MODElO DE APRESENTA~AO DE PROPOSTAS 

1 (1), 

titular do bilhete de identidade/cartao de cidadao nO _________ _ 

valido ate e do NIF 

representante legal de 

_________ (2). 

______ , residente/com sede 

na qualidade 

em 

de 

NIPC 

2 - Prop6e 0 pre~o de presta~ao mensal de € ______ _ (3), para a 

concessao do direito de expioraa;;ao do Apoio de Praia/Bar - Praia de Sao 

lOl.lrena;;o - Concelho de Mafra nos term os e condi~6es constantes das Condi~6es 

Gerais e Especiais, que declara conhecer e aceitar integral mente. 

3 - Declara, sob compromisso de honra, que em nome proprio ou em representa~ao: 

a) Se encontra em situa~ao regularizada relativamente a dfvidas por impostos ao 

Estado Portugues e outros Estados do Espa~o Economico Europeu; 

b) Se en contra em situa~ao regularizada relativamente a dfvidas por contribui~6es 

para a Seguran~a Social; 

4 - 0 declarante tem pleno conhecimento de que a presta~ao de falsas declara~6es 

implica a sua exclusao da hasta publica, bem como a anula~ao da adjudica~ao da 

concessao do direito de explora~ao; 

6 - 0 concessionario provisorio deve apresentar os documentos comprovativos de 

que se encontra em situa~ao regularizada perante 0 Estado Portugues em sede de 

contribui~6es e impostos, bem como relativamente a sua situa~ao contributiva para 

a seguran~a social, no prazo de 5 (cinco) dias uteis a contar da data da adjudica~ao 

provisoria; 

7 - Os concessionarios de origem comunitaria (ou outra com iguais direitos) devem 

apresentar os mesmos documentos exigidos aos adjudicatarios nacionais. Tal 

exigencia fica, porem, satisfeita com a emissao e a autentica~ao de documento 

correspondente do pafs de origem, acompanhado da sua tradu~ao legalizada; 
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8 - Se no pais de origem do concessionario nao houver documento identico ou 

correspondente ao exigido aos adjudicatarios portugueses, a exigencia legal da sua 

apresenta<;ao basta-se com documenta<;ao ou declara<;ao do proprio adjudicatario, 

sobre 0 preenchimento dos requisitos de acesso que a documenta<;ao portuguesa 

se destinava a comprovar, feita sob juramento ou compromisso de honra, perante 

o notario ou outra autoridade competente do pais de origem; 

9 - 0 declarante tem ainda pleno conhecimento de que a nao apresenta<;ao dos 

documentos solicitados nos termos do numero anterior, por motivo imputavel ao 

concessionario provisorio, ou 0 nao preenchimento dos requisitos previstos nas 

Condi<;i5es Gerais e Especiais, implica a nao adjudica<;ao do direito de explora<;ao do 

apoio de Praia/Bar - Praia de Sao Louren<;o - Concelho de Mafra. 

Data: ____________ __ 

Assinatura: __________________________ (4) 

(1) Identifica<;ao do concorrente pessoa singular ou does) representante(s) 

legal(ais) do concorrente quando se tratar de pessoa coletiva. 

(2) So aplicavel a concorrentes pessoas coletivas. 

(3) Valor proposto para presta<;ao mensal, superior a base de licita<;ao. 

(4) Assinatura do concorrente pessoa singular ou does) representante(s) legal(ais) 

do concorrente, se se tratar de pessoa coletiva. 
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ANEXO HI - SOBRESCRITO-MODO DE APRESENTAC;;:AO 

Nome do Proponente 

Enderec;o 

Contacto telefonico e eletronico 

Proposta para "CONCURSO PUBLICO-

CONCESSAO EM HASTA PUBLICA, DO DIREITO 

DE EXPLORAC;;:AO DO APOIO DE PRAIA/BAR

PRAIA DE SAO LOURENC;;:O - CONCELHO DE 

MAFRA" 





Isabel Miranda 

De: 
Enviado: 
Para: 
Assunto: 

Anexos: 

Importancia: 

De: Joaquim Sardinha 

Miguel Correia 
19 de marc;o de 2018 17:16 
MailEdoc 
FW: Convocat6ria para Assembleia-Geral Ordinaria e Assembleias Gerais 
Extraordinarias 
imageOOS.wmz; image008.wmz; image001.wmz; RAC_2017.pdf 

Alta 

Enviada: 19 de mar~o de 2018 16:57 
Para: Miguel Correia <MigueICorreia@cm-mafra.pt> 
Assunto: FW: Convocatoria para Assembleia-Geral Ordinaria e Assembleias Gerais Extraordinarias 
Importancia: Alta 

Para dar entrada e ser levado a Reuniao de Camara 

De: Geral A2S [mailto:geral@a2s.ptj 
Enviada: 19 de mar~o de 2018 16:34 

Js 

Para: ab.loures@sapo.pt; Adelia Antunes <adelia.antunes@ccammafra.pt>; Agrobio <direccao@agrobio.pt>; 
antonio pombinho@cm-Ioures.pt; caloures@sapo.pt; david.sardinha@sapo.pt; direccao@frutoeste.pt; Florencia 
Monteiro Dias <fdias@cm-sintra.pt>; geral@acazueira.pt; geral@acism.pt; geral@aecsclo.pt; geral@ertlisboa.pt; 
Hugo Luis <HugoLuis@cm-mafra.pt>; iI@ferrindaLpt; Joaquim Sardinha <JoaquimSardinha@cm-mafra.pt>; Jose 
Ant6nio Barreira <joseantoniobarreira@gmail.com>; jose.parente@cspsaojoaodaslampas.com; 
joseluisfurtado@gmail.com; jvicentepaulo@gmail.com; loures@creditoagricola.pt; 
manuel costaeoliveira@hotmaiLcom; mnjorge@agroges.pt; olga.figueiredo@aesintra.com; piedade.mendes@cm
sintra.pt; provedoria@scmmafra.pt; pventura@cm-sintra.pt; Rui Figueiredo <rpfigueiredo@simab.pt>; 
v.avillez@cvrlisboa.com; vfcmaquinas@gmail.com 
Ce: Olga Nuno <olga nuno@cm-Ioures.pt>; Florencia Monteiro Dias <fdias@cm-sintra.pt>; Miguel Correia 
<MigueICorreia@cm-mafra.pt>; 'Jose Diogo' <jose.diogo@a2s.pt>; clarisse.vistas@a2s.pt; 'Rute Vieira' 
<rute.vieira@a2s.pt> 
Assunto: FW: Convocat6ria para Assembleia-Geral Ordinaria e Assembleias Gerais Extraordinarias 
Importancia: Alta 

Estimados Associados 

Na sequencia da realiza~ao da Assembleia-Geral Ordinaria do proximo dia 22 de marco as 16hOO. junto 

envio a proposta de Relatorio de Atividades e Contas 2017 solicitando que os imprimam e tragam para a 

reuniao. Lamento 0 atraso no envio dos documentos. 

Com os melhores cumprimentos 

Marcia Mendes 

A2S - Assoda<;ao para 0 Desenvolvimento 

Sustentavel da Regiao Saloia 

~acM. ~_,w 1": Or"!,,·) 
rh 1IAVU'iAr'u V\0 Aq v<Jk t,,,f)/lc{(Ait~ 
o1th~ .Jc O/~ JA ~t{~, /4/'/ 

A2S 
ASSOCIAC;AO PARA 0 DESENVOlVPvlENTO 

=~). - ~ "I, /J • .f" 0 a.l I,'a<-<- . 
VI (C~::=~{~~;-~I ~V' A r 

SUSTENTAVEL OA REGIAo SAlOIA LO H-IKL \ X. , 



gerai@a2s.pt 
Contacto: (+351) 261 025007 

www.a2s.pt 

This message may contain confidential information or privileged material. and is intended only for the individual(s) named. If you are not in the named 
addressee you should not disseminate, distribute or copy this e-mail 
Please notify the sender immediately bye-mail if you have received this e-mail by mistake and delete this e-mail from your system. 
E-mail transmission cannot be guaranteed to be secure or error-free as information could be intercepted, corrupted, lost, destroyed, arrive late or 
incomplete, or contain viruses, The sender therefore does not accept liability for any errors or omissions in the contents of this message which arise 
as a result of e-mail transmission. If verification is required please request a hard-copy version. 
Poupe pape1. Antes de imprimlr este e-mail pense bem se tem mesmo que 0 fazer. Ha cada vez men os arvores. 

Sem virus. www.avast.com 
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Aprovado pera Direc;ao, em reuniao do dia 22 de marc;o de 2018 

Presidente - Camara Municipal de Loures - Antonio Pombinho 

Secreta rio (Vice-Presidente) -Camara Municipal de Mafra - Joaquim Sardinha 

Tesoureiro - Camara Municipal de Sintra - Piedade Mendes 

Vogal - Comissao Vitivinicola da Regiao de Lisboa - Vasco d'Aviliez 

Vogal - Associa~ao Empresarial do Concelho de Sintra - Vitor Concei~ao / Olga 

Figueiredo 

Vogal - Associac;ao de Agricultores do Concelho de Mafra - David Sardinha 

Vogal - Cooperativa Agricola de Loures - Jose Barreira 

Aprovado pela Assembleia-Geral, em reuniao do dia 22 de marc;o de 2018 

Presidente - AGROCOL - Jose Manuel A Costa e Oliveira 

Secreta rio - Frutoeste - Cooperativa Agricola de Hortofruticultores do Oeste, CRL -

Domingos Santos / Pedro Bernardes 

2° Secreta rio - Associac;ao Empresarial de Comercio e Servi~os dos Concelhos de Loures e 

Odivelas - Mario Saramago / Alcindo Almeida 
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NOTA DE ABERTURA 

No ana de 2017 foi possivel 

operacionalizar a implementa~ao 

das Estrategias de 

Desenvolvimento Local 

aprovadas para 0 territorio de 

interven~ao da A2S. 

Com base numa articula~ao 

direta e de proximidade com os 

diferentes atores locais e AGs dos 

fundos financiadores, a A2S 

continuou 0 processo de sele~ao 

de projetos no ambito da medida 

Leader do PDR2020, lan~ou os 

convites a apresenta~ao de candidaturas no quadro do MAR 2020 e do SI2E e iniciou a analise 

das candidaturas ao SI2E. 

o presente relatorio tem par objetivo dar a conhecer as atividades desenvolvidas pela 

associa~ao no ana de 2017. Ainda que se tenham verificado algumas limita~6es e atrasos na 

implementa~ao das medidas DLBC - Desenvolvimento Local de Base Comunitaria, no ano de 

2017 foi possivel desenvolver e continuar a implementa~ao das Estrategias de 

Desenvolvimento Local rural e costeira. 

De notar que so em 2017 foram assinados 0 termo de aceita~ao, relativo aos custos 

operacionais e de anima~ao no ambito do MAR 2020, 0 contrato de delega~ao de 

competencias com a Autoridade de Gestao do Mar 2020 e a adenda ao contrato para a gestao 

da Estrategia de Desenvolvimento Local de Base Comunitaria com a Autoridade de Gestao do 

Programa Operacional Regional de Lisboa. 

'Ainda que lentamente, a A2S; come~a a contnbuir para a dinamiza~ao das 

economias /ocais, afirmando-se como uma ent/dade de desenvolvimento 
local, no plano regional e nacional " 
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SIGLAS E GLOSSARIO 

AG - Autoridade de Gestao - Autoridade publica nacional, regional ou local, ou um organismo 

publico ou privado, designada pelo Estado-Membro, responsavel pel a gestao e execuc;ao do 

programa em conformidade com 0 principio da boa gestao financeira e de acordo com as 

regras nacionais e comunitarias. 

CCDR-LVT - Comissao de Coordenac;ao e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo 

OLEIC - Desenvolvimento Local de Base Comunitaria - Desenvolvimento Local de Base 

Comunitaria (DLBCl, abordagem de desenvolvimento que: 

• Incide em zonas sub-regionais especificas; 

• E dirigido por grupos de ac;ao local compostos por representantes dos interesses 

socioecon6micos locais, publicos e privados, nos casos em que, aos niveis de decisao, 

as autoridades publicas tal como definidas de acordo com as regras nacionais, ou 

qualquer grupo de interesses individual nao representem mais de 49 % dos direitos de 

voto; 

• E impulsionado atraves de estrategias integradas e multissetoriais de desenvolvimento 

local; 

• E planeado tendo em conta as necessidades e potencialidades locais, incluindo as 

caracteristicas inovadoras no contexte local, a ligac;ao em rede e, se for caso disso, as 

formas de cooperac;ao; 

EDL - Estrategia de desel1volvimel1to local (EDl) - 0 modele de desenvolvimento para um 

territ6rio de intervenc;ao, sustentado na participac;ao dos agentes locais, com vista a dar 

res posta as suas necessidades atraves da valorizac;ao dos recursos end6genos, assente num 

conjunto de prioridades e objetivos fixados a partir de um diagn6stico, privilegiando uma 

abordagem integrada, inovadora e com efeitos multiplicadores. 

ELARD - European LEADER Association for Rural Development - Associac;ao Europeia 

Leader para 0 Desenvolvimento Rural - Associac;ao internacional sem fins lucrativos criada para 

melhorar a qualidade de vida nas zonas rurais e manter a sua populac;ao atraves de um 

desenvolvimento local sustentavel e integrado. A ELARD promove a difusao da filosofia do 

metodo LEADER tanto a nivellocal como a nivel institucional. A ELARD acredita que um melhor 

desenvolvimento rural sustentavel em toda a Europa e melhor alcanc;ado pela metodologia 

bottom up. 

EG - Ellticlacle Gestora - Responsavel administrative e financeiro, selecionado pelos membros 

da parceria, capaz de administrar fundos publicos e garantir 0 seu funcionamento. 

ETl- Equipa Tecilica Local- Equipa de apoio na dependencia hierarquica do 6rgao de gestao 

do GAL, gerida por um coordenador, devendo a sua composic;ao ser multidisciplinar, com 

dominancia de formac;ao nas areas relacionadas com as linhas prioritarias da estrategia de 
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desenvolvimento de cada territorio, nao podendo os membros da ETL pertencer, em 

simultaneo, ao orgao de gestao do GAL; 

FARNET - European Fishery Areas Network - Comunidade empenhada no desenvolvimento 

promovido pelas comunidades locais no ambito do Fundo Europeu dos Assuntos Maritimos e 

das Pescas (FEAMP). Esta rede reune grupos de a~ao local, autoridades de gestao, cidadaos e 

peritos da UE. 

FEADER - Fundo Europeu Agricola de Desenvolvimento Rural 

FEAMP - Fundo Europeu Assuntos Maritimos e das Pescas 

FEDER - Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional 

Federat;ao Minha Terra - Entidade privada de interesse publico e sem fins lucrativos, 

constituida no ano 2000, por iniciativa de um grupo alargado de Associa~6es de 

Desenvolvimento Local (ADL), institucionalizando uma rede, sob 0 denominador comum da 

convergencia de objetivos, do dialogo, da partilha e de um vasto trabalho conjunto no desenho 

e implementa~ao de solu~6es e interven~6es em prol do desenvolvimento dos espa~os rurais 

naclonals. 

FSE - Fundo Social Europeu 

GAl- Grupo de A<;ao local - Parceria formada por representantes locais dos setores publico 

e privado de um determinado territorio de interven~ao, representativa das atividades 

socioeconomicas e com uma estrategia de desenvolvimento propria, denominada EDL, 

reconhecida para a vertente desenvolvimento local de base comunitaria rural, no ambito de 

previo procedimento concursal. 

IFAP - Instituto de Financiamento da Agricultura e Pescas, I.P 

MAR 2020 - Programa Operacional do Mar 

OG - 6rgao de Gestao - 6rgao executivo da(s) EDL(s), nomeado e exonerado pela(s) 

Assembleia de Parceiros, competindo-Ihe executar a(s) EDL(s) e informar os parceiros do GAL 

e a popula~ao local sobre 0 impacto da implementa~ao da EDL no territorio de interven~ao, 

bem como garantir todas as intera~6es necessarias com a(s) AG(s). 

PDR 2020 - Programa de Desenvolvimento Rural do continente 

Rede Rural Nacional - Plataforma de divulga~ao e partilha de informa~ao, de experiencia e 

de conhecimento que pressup6e uma atua~ao que desenvolva a partilha e a coopera~ao em 

torno das a~6es a concretizar com 0 objetivo de melhorar a aplica~ao dos programas e 

medidas de politica de desenvolvimento rural e a qualifica~ao da interven~ao dos agentes 

implicados no desenvolvimento rural. 
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Rede Rural Europeia - A Rede Europeia de Desenvolvimento Rural (ENRD) e a estrutura que 

reline todas as partes interessadas com 0 objetivo de alcan~ar melhores resultados de 

desenvolvimento rural na UE. A rede funciona como um centro para a partilha de informa~6es 

sobre politicas, programas, projetos e outras iniciativas de desenvolvimento rural. 

SI2E - Sistema de Incentivos ao Empreendedorismo e ao Emprego - Sistema orientado 

para projetos empresariais que estimulem 0 surgimento de pequenos neg6cios e a 

concretiza~ao de oportunidades de cria~ao de valor ancoradas nos recursos e ativos 

end6genos. 
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RELATORIO DE ATIVIDADES E CONTAS 2017 

Tendo por base a boa governan,a, a transparencia, a integridade e a responsabilidade, 0 

presente relatorio de atividades pretende refletir 0 trabalho desenvolvido durante 0 ano de 

2017 no ambito das atribui,6es da A2S enquanto associa,ao para 0 desenvolvimento local e 

das suas responsabilidades enquanto Grupo de A,ao Local rural e Entidade Gestora do Grupo 

de A,ao Local Pescas - Ericeira Cascais. 

Durante 0 ana de 2017 deu-se continuidade ao trabalho dos anos anteriores tendo side 

possivel refor,ar a equipa tecnica com a contrata,ao de mais um elemento, publicitar 

concursos, receber e avaliar candidaturas, organizar eventos e ani mar 0 territorio, interagindo 

diretamente com os atores locais relevantes e com os potenciais promotores. 

o funcionamento da associa,ao foi financiado, sobretudo, ao abrigo do or,amento 

proveniente das medidas "anima,ao e funcionamento" do PDR 2020 e dos "custos 

operacionais e de anima,ao DLBC" do MAR2020, mas tambem atraves das quotiza,6es dos 

associados para as despesas sem enquadramento nas medidas anteriores. 

De notar que 0 sucesso do trabalho desenvolvido se deve ao grande envolvimento e 

competencia da equipa tecnica e dos 6rgaos Sociais da associa,ao, 0 que teve um impacto 

significativo no cumprimento e mesmo supera,ao do plano de atividades aprovado. 

Abaixo apresentam-se os objetivos definidos no Plano de Atividades de 2017 e 0 nivel de 

realiza,ao observado, destacando as atividades relacionadas com a gestao dos DLBC Rural e 

Costeiro e tendo por base 0 cumprimento integral das metas e objetivos previstos e aprovados 

nas EDL enos contratos de delega,ao de competencias. 

Na sequencia da conclusao do processo de regulamenta,ao da medida DLBC por parte das 

diferentes Autoridades de Gestao (AGs) dos fundos financiadores (MAR2020, CCDR-LVT) 

apenas no ana 2017 se procedeu a abertura de convites a apresenta,ao de candidaturas ao 

SI2E e ao MAR 2020. Foi igualmente possivel, e pela primeira vez, iniciar a execu,ao fisica de 

projetos no ambito da medida10 - LEADER do PDR2020 tendo equipa da A2S apoiado os 

beneficiarios na submissao de pedidos de pagamento e procedido as respetivas analises. 

Oeste modo, em 2017 a A2S conseguiu operacionalizar todas as medidas financiadas pelo 

FEADER, FEAMP, FEDER e FSE. 

Nao tendo sido concluido 0 processo de regulamenta,ao da coopera,ao prevista para 0 DLBC 

Rural e Costeiro, a A2S nao teve oportunidade de apresentar qualquer candidatura em parceria 

com outros GAL ou outras organiza,6es relevantes com problematicas territoriais identicas. 

As atividades do relat6rio apresentam-se divididas em 9 objetivos principais, em 

harmonia com previsto no Plano de Atividades de 2017. 
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1. ASSEGURAR A GESTAO ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA E DA EQUIPA 

TECNICA 

Com a assinatura do termo de aceita<;ao para os custos operacionais e anima<;ao e a assinatura 

do Protocolo de Delega<;ao de Competencias no ambito do MAR2020, em junho de 2017 foi 

possivel refor<;ar a equipa tecnica da A2S com a contrata<;.1o de uma nova tecnica superior. 

A ETL passou a ser composta por quatro elementos (um diretor executive e tres tecnicos 

superiores) indo ao encontro do previsto e aprovado em sede de EDL. A equipa tecnica da A2S 

dispoe agora dos recursos humanos necessarios para dar res posta as exigencias dos diversos 

programas financiadores, com particular destaque para a obriga<;.1o relacionada com a 

segrega<;.1o de fun<;oes. A multidisciplinariedade da equipa permite garantir a plena 

implementa<;ao das EDL aprovadas. 

Com 0 apoio da CM de Mafra foi possivel assegurar 0 adequado funcionamento da A2S nas 

instala<;oes da Mafra Business Factory. De salientar ainda as parcerias com os demais 

associados que facilitaram 0 processo de organiza<;.1o e da estrutura interna. 

as contratos de presta<;ao de servi<;os ao nivel de dominio e alojamento web, software, 

contabilidade, seguros, higiene e seguran<;a no trabalho foram renovados de acordo com os 

procedimentos da contrata<;.1o publica tendo sido garantido 0 regular funcionamento da 

organiza<;.1o. 

Em maio de 2017 foi lan<;ado um procedimento de ajuste direto para 0 desenvolvimento de 

um sistema de gestao de informa<;ao (administrativa, financeira e de correspondencia) a 

implementar. A data, este sistema ainda nao esta totalmente operacional, mas ja contem a 

informa<;.1o "historica" relativa aos anos de 2015, 2016 e 2017. 

as org.1os sociais da A2S reuniram regularmente sendo que foram realizadas seis reunioes de 

Dire<;ao e duas Assembleias-Gerais ordinarias em que se tomaram as decisoes necessarias 

relativamente a gestao corrente da A2S. Do mesmo modo foi realizada uma Assembleia de 

Parceiros do GAL Pescas. 

Ao abrigo das fun<;oes delegadas pelo IFAP ao GAL "A2S", relativas a analise de pedidos de 

pagamento do PDR2020, foi realizada uma a<;ao de acompanhamento em dezembro de 2017. 

A A2S recebeu uma delega<;.1o do IFAP tendo respondido as questoes colocadas e estando a 

aguardar 0 respetivo relatorio. 

Trimestralmente, a A2S pediu 0 reembolso das despesas relativas ao funcionamento / custos 

operacionais. Foram submetidos na plataforma do IFAP sete pedidos de pagamento no valor 

de 137.577,51 € tendo side integra mente reembolsados. 
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Assegurar que a A2S dispoe dos recu rsos e meios necessarios ao seu pie no 
funcionamento e ao cumprimento das respetivas obriga~oes contratuais 

Data A~6e5 

junho Celebrar urn contrato de trabalho 
com urn tecnico superior 

janeiro - Assegurar 0 regular 

dezembro funcionamento das instala<;6es 

maio Implementar urn sistema de 
gestao de informac;ao 

janeiro - Reuni6es de Direc;ao 
dezembro 

Assembleias-Gerais / Parceiros 

Visita de Acompanhamento 

Submissao de Pedidos de 
Pagamento (despesas de 
funcionamento dos GAL) 

Indicador de 
medida 

1 contrato 

N° de contratos 

1 sistema de 
gestao 

Realizat;6es 

19/06/2017 - Celebrac;ao de urn novo contrato de 
traba lho com a tecnica Clarisse Vistas (em lista de 
reserva do anterior concurso) 

Renovac;ao contratos em vigor 

Procedimento de ajuste direto para 0 desenvolvimento 
de urn sistema de gestao de informac;ao. 
a sistema ainda se encontra em testes estando 

praticamente operacional e ja com a informac;ao 
historica. 

24/01/2017 - MBF ~ Reuniao de Direc;ao 
23/02/2017 - MBF ~ Reuniao de Dire<;ao 

23/03/2017 - MBF ~ Reuniao de Direc;ao 
27/04/2017 - MBF ~ Reuniao de Direc;ao 

06/06/2017 - MBF - Reuniao de Direc;ao 
04/12/2017 - MBF - Reuniao de Direc;ao 
23/03/2017 - MBF - Assembleia-Geral da A2S 
24/08/2017 - Ericeira - Assembleia de Parceiros - GAL 
Pescas 

14/12/2017 - MBF - Assembleia-Geral A2S 
06/12/2017 - MBF - Visita de Acompanhamento do 
IFAP 

18/01/2017 -IFAP - Submissao PP 
02/03/2017 -IFAP - Submissao PP 
09/05/2017 -IFAP - Submissao PP 
15/05/2017 -IFAP - Submissao PP 
04/08/2017 -IFAP - Submissao PP 
03/11/2017 -IFAP - Submissao PP 
03/11/2017 -IFAP - Submissao PP 

2. DISPONIBILIZAR FORMA~AO E CAPACITA~AO DOS RECURSOS 

HUMANOS 

A equipa tecnica da A2S participou em todas as a~6es de forma~ao, capacita~ao ou de 

esclarecimentos promovidas pelas AGs dos fundos financiadores organismos pagadores e 

outras entidades com competencias nesta area designadamente, AG PDR2020, AG MAR2020, 

AG PO LlSBOA, IFAP, a Federa~ao Minha Terra, a Rede Rural Nacional. 

A A2S disponibilizou ainda aos seus recursos humanos a participa~ao em a~6es de forma~ao 

profissional complementares em areas consideradas relevantes para 0 desempenho das suas 

fun~6es. 

Implementar um plano de forma~ao e capacita~ao dos recursos humanos 

Data A~6es Indicador de Realiza~6es 

medida 

janeiro ~ Participar em a<;6es de 
1 elemento da 1. 20/04/2017 - Lisboa - Sessao de Forma<;ao GAL Pescas -

dezembro forma<;ao e iniciativas MAR 2020 
promovidas pelas AGs, por 

ET em 100% dos 
2. 17/05/2017 - Usboa - A,ao de capacita,ao - PDR2020 
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outros GAl. Rede Rural, eventos 3. 11/07/2017 - Lisboa - Forma,ao Sl2E - CCDR LVT 

Federa~ao Minha Terra e realizados 4. 13/07/2017 - Evora - Forma,ao PDR / IFAP 

outras organizac;oes 

nacionais e internacionais 

relevantes 

Organizar au partieipar em 

ac;6es de capacitac;ao 
1 ac;ao de 28/06/2017 - Palmela - Sessao de esclarecimentos DRAPLVT / dirigida aos atores locais, 

membros da parceria au 
capacitac;ao ADREPES 

dos OG dos GAL 

Possibilitar a equipa 

tecnica a participac;ao 
noutras atividades de 1. 01/06/2017 - loures - Formac;ao Pedagogica de 

formac;ao profissional 
1 iniciativa por Formadores 
ano 2. 25/10/2017 - Lisboa - Revisao do CCP 

consideradas relevantes 3. 03/11/2017 - Usboa - Formac;ao sabre Protec;ao de Dados 
para 0 desempenho das 

i respetivas func;:6es , 

3. PROMOVER A ANIMA<;AO DO TERRITORIO 

Considerando que a A2S e responsavel pel a gestao de dois DLBC multifundos, tutelados por 

tres AGs distintas, com regras especificas, foi necessario implementar um plano de anima~ao 

das EDL Rural e Costeira em fases diferentes. 

Tendo como principal objetivo 0 cumprimento das metas e objetivos consagrados nas EDL 

aprovadas, foram publicados os avisos para a apresenta~ao de candidaturas para todas as 

tipologias de opera~6es previstas na medida 10 do PDR2020, no Eixo 4 do MAR 2020 e no 

SI2E, 

Foi ainda pratica recorrente da equipa tecnica da A2S assegurar a disponibiliza~ao regular e 

permanente de informa~ao junto dos potenciais promotores atraves da atualiza~ao sistematica 

do site da A2S, do envio de news/ettelS e da partilha de informa~ao relevante na rede social 

Facebook. 

Foram elaborados e disponibilizados guias, manuais e materiais de apoio a apresenta~ao de 

candidaturas e a formaliza~ao de pedidos de pagamento e foram produzidos materiais 

promocionais, distribuidos nas diferentes iniciativas e sess6es de divulga~ao. 

De forma a atingir um maior numero de destinatarios possivel, a A2S organizou de forma 

sistematica e descentralizada a~6es de divulga~ao sobre todas as oportunidades de 

financiamento geridas no ambito das atribui~6es dos GAL. Foram realizadas reuni6es bilaterais, 

atendimentos telef6nicos e prestados esclarecimentos por e-mail destinados aos potenciais 

promotores. 

Sempre que foi convidada, a equipa tecnica da A2S participou em eventos dentro e fora do 

territ6rio, de forma a divulgar os avisos disponiveis bem como 0 trabalho desenvolvido no 

quadro da implementa~ao das EDL. 
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No ambito das a~6es de anima~ao territorial inseridas na EDL do GAL Rural, foi necessario 

adquirir material promocional para dar suporte a organiza~ao e participa~ao em eventos e 

iniciativas relevantes. 

Para a dinamiza~ao do stand e para promo~ao da A2S foram adquiridos 600 brindes 

promocionais sobretudo relacionados com a tematica do vinho tendo side distribuidos na 

Mostra "Arinto e Sabores Saloios"que decorreu em Bucelas e na Conferencia tematica "A volta 

do vinho: Enoturismo a prova" que decorreu em Colares. 

Promover a animac;ao do territ6rio de intervenc;ao e dos atores locais 

Data A~oes Indicador de Realiza~6es 

medida 

I Criac;ao de 12 
notkias 

Disponibilizar 
informac;ao atraves Envio de 6 • Publicac;ao de 37 noticias 
do site da A2S, newsletters • Envio de 21 new/etters 
newsletter e • Publicac;ao de 100 posts Facebook 
Facebook Criac;ao de 52 

posts no 
Facebook 

1. 24/01/2017 - Mafra - Divulgac;ao da medida 10214 - Cadeias 
Curtas e Mercados Locais 

2. 31/01/2017 - Sintra - Sessao de Divulgac;ao sabre 
oportunidades de financiamento PDR2020 -leader 

3. 14/02/2017 - Azueira - Sessao de Divulgac;ao sabre 
oportunidades de financiamento PDR2020 - Leader 

Real izar sess6es de 
1 sessao de 4. 09/03/2017 - lousa - Sessao de Divulgac;ao sabre 

divulgac;ao dos 
divulgac;ao por oportunidades de financiamento PDR2020 - Leader 
cada concurso S. 05/ 07/2017 - Ericeira - Apresenta<;ao DLBC Costeiro 

apoios DLBCs 
publicado 6 19/ 09/2017 - Loures - Sessaa de Divulga<;aa sobre SI2E rural 

7. 20/ 09/2017 - Mafra - Sessao de Divulga<;ao sabre SI2E rural 
8. 21/09/2017 - Sintra - Sessao de Divulga<;ao sabre SI2E rural 
9. 07/ 12/2017 - Cascais - Divulga,ao do MAR 2020 e do SI2E 

costeiro 
janeiro- 10. 14/12/2017 - Cascais - Sessao de Divulga<;ao MAR 2020 e do 
dezembro SI2E - DNA Cascais 

1. 21/03/2017 - Pero Pinheiro - Workshop para a prepara<;ao de 
Realizar sess6es de 1 sessao de candidaturas aos Pequenos Investimentos nas Explora<;6es 
apoio a divulga<;aa por Agricolas - 10211 
apresenta<;ao de cada concurso 2. 04/04/2017 - Bucelas - Workshop para a prepara<;ao de 
candidaturas publicado candidaturas aos Pequenos lnvestimentos na Transforma<;ao e 

Comercializa<;ao de Produtos Agricolas - 10212 
Realizar sess6es de 17/04/2017 - MBF - Workshop sobre apresenta<;ao e submissao de 
apoio a pedidos de pagamento 
apresenta<;ao de 2 sess6es Nao sejustificou a realiza<;ao de duas sess6es na medida em que nao 
pedidos de foram homologados concursos suficientes para Justificar a 
paqamento orqaniza<;;ao de um sequndo workshop sabre esta tematica 
Organizar reuni6es 

A equipa tecnica da A2S fez 150 atendimentos presenciais a 
bjlaterais com os 
potenciais 

20 reuni6es potenciais promotores, participou em 27 reuni6es tecnicas e 

promotores 
organizou 17 visitas de campo 

1. 07/02/2017 - Loures - Apresenta<;ao no seminario Agrobio 
2. 09/02/2017 - Malveira - Apresenta<;ao na Feira da Malveira 

Participar em 3. 09/03/2017 - Mafra - Apresenta<;ao no seminario Agrobio 
eventos com vista 

3 eventos 
4. 18/04/2017 - Loures - A<;ao de Divulga<;ao CNA 

iii divulga<;ao da S. 16/05/2017 - Sintra - Apresenta<;ao no semini!lrio Agrobio 
A2S e das EDL 6. 04/10/2017 - Lousa - Feira do emprego e empreendedorismo 

em Lousa 
7. 29/11/2017 - loures - Apresenta<;ao no lou res Inova 
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Produzir materiais 
promocionais 

1000 materiais 
promocionais 
produzidos 

47 
Procedimento de ajuste direto simplificados para a aquisic;ao de 600 
brindes promocionais (tampas e argolas) 

4. IMPlEMENTAR AS EDl RURAL E eOSTEIRA - GERIR 0 elelO DE VIDA 

DOS PROJETOS 

o processo de publicita~ao dos avisos foi organizado com base numa estrategia de 

proximidade tendo-se procurado incidir em todos os concelhos do territorio de interven~ao e 

tendo-se adaptado as necessidades e expectativas de um amplo numero de potenciais 

candidatos. Todos os anuncios foram publicitados em, pelos menos, tres orgaos de 

comunica~ao social local, um por concelho, na pagina de internet da A2S nas redes sociais e 

divulgados atraves de newsletter. 

Em 2017, a A2S operacionalizou todas as medidas do PDR 2020, SI2E RURAL, MAR 2020 E SI2E 
COSTEIRO tendo lan~ado 5 anuncios de abertura do perfodo de apresenta~ao de candidaturas. 

o processo de analise e sele~ao dos projetos foi transparente garantindo a imparcialidade e 

igualdade de tratamento entre todos os candidatos sendo que 0 processo de decisao foi 

baseado exclusivamente nos criterios de elegibilidade e sele~ao previamente estabelecidos e 

publicados nos anuncios de abertura de concursos. Foi pratica regular da equipa tecnica 

organizar workshopsvisando apoiar os potenciais candidatos a melhor instruirem as respetivas 

candidaturas. 

Apos a sele~ao e contratualiza~ao dos projetos, os beneficiarios tem de submeter os pedidos 

de reembolso de despesa na plataforma do IFAP. Considerando que a A2S e a entidade 

responsavel por analisar e validar os pedidos de pagamento, foi igualmente necessario 

promover e organizar workshops de apoio a apresenta~ao de pedidos de pagamento. 

No quadro do protocolo de delega~ao de competencias celebrado com 0 IFAP, foram 

analisados os pedidos de reembolso dos beneficiarios e foram realizadas visitas de 

acompanhamento e verifica~6es fisicas aos locais dos investimentos. 

Relativamente as opera~6es financiadas atraves do FEAMP (PO MAR 2020) e SIZE (FEDER e FSE) 

deu-se inicio a uma estrategia de anima~ao territorial com vista a divulga~ao das 

oportunidades de financiamento e dos avisos disponiveis. 
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Gerir 0 cicio de vida dos projetos 

Data At;6es Indicador de Realizat;6es 

medida 

100% das 
novas medidas 
disponibilizadas 

Submeter a aprova<;ao as e novos 
propostas dos anuncios de concursos de 

1. 08/03/2017 - PDR2020 -10211 e 10212 

abertura de concursos medidasja 2. 01/06/2017 - PDR2020 -10213,10214,10215,10216 

referentes as opera<;6es cuja abertas de 3. 07108/2017 - SI2E RURAL 

gestao foi delegada ao GAL forma a 
4. 03/10/2017 - MAR 2020 

cumprir a 5. 03/10/2017 - SI2E COSTEIRO 

metas para 
2018 

1. Anuncio na imprensa local relativQ aos concursos as 
Publicita<;ao em medidas 10211 e 10212 

Publ ici tar as anuncios de 3 6rgaos de 2. Anuncio na imprensa local relativQ aos concursos as 
abertura comunica<;ao medidas -10213-10214-10215-10216 

social/a nuncio 3. Anuncio na imprensa local relativo aos concursos as 
medidas SI2E e MAR 2020 

Analisar e emitir pareceres 
tEknicos sabre a 
admissibilidade e 0 menta dos 
pedidos de apoio apresentados, 

Janeiro - assegurando que as operac;6es 
A equipa tecnica emitiu parecer sobre 100% das candidaturas 

Dezembro 
sejam hierarquizadas em 

analisadas - PDR2020 - 27 candidaturas 
conformidade com os criterios 100% dos 
de eJegibilidade definidos nos pedidos de 
regulamentos aplicilVeis e com apoio (analise 
os criterios de seJe<;ao defrnidos no prazo 
nos respetivos anuncios maximo de 35 

dias uteis; 
decisao no 1. 23/02/2017 - MBF - Reuniao do OG - GAL Rural 
prazo maximo 2. 23/03/2017 - MBF - Reuniao do OG - GAL Rural 
de 60 dias- 3. 31/03/2017 - MBF - Consulta escrita OG rural 
PDR e 4. 30/05/2017 - MBF - Consulta escrita OG rural 

Decidir em sede dos OG sobre 
MAR2020) 5. 17/07/2017 - MBF - Consulta escrita OG rural 

os projetos analisados 6. 31/07/2017- MBF - Reuniao do OG - GAL Rural 
7. 02(11/2017 - MBF - Reuniao do OG - GAL Rural 
8. 04/12/2017- MBF - Reuniao do OG - GAL Rural 
9. 17/08/2016- MBF - Consulta esc rita OG rural 
10. 18/09/2017- MBF - Consulta esc rita OG rural 
11. 10/10/2016 - MBF - Consulta esc rita OG rural 
12 11/10/2016 - MBF - Consulta escrita OG rural 

Analisar os pedidos de 100% dos 
pagamento apresentados peJos pedidos de 
beneficiarios dos pedidos de pagamento A equipa tecnica emitiu parecer sobre 8 pedidos de reembolso 
apoio aprovados, caso esta apresentados no valor de 85.322,94 € 
func;ao seja delegada no GAL (PDR2020 e 
(no caso do apoio FEDER e FSE) MAR2020) 
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5. ACOMPANHAR E MONITORIZAR A IMPLEMENTA<;:AO DAS EDL 48 

A estrategia de monitorizac;ao da implementac;ao das EDL e da execuc;ao das operac;oes ainda 

e relativamente incipiente no que se refere a definic;ao de indicadores e analise estatistica. 

Porem, no final de cada ronda de selec;ao tem side recorrente a elaborac;ao de um memorando 

que apresenta os resultados de selec;ao e uma analise critica sobre os mesmos bem como com 

os principais constrangimentos encontrados pelo GAL, nomeadamente, no ambito da 

implementac;ao da medida 10. LEADER do PDR 2020. 

A estrategia de monitorizac;ao incidiu sobretudo no apoio aos beneficiarios na fase de 

apresentac;ao de candidaturas e, posteriormente, em sede de pedido de reembolso 

(presencialmente, por telefone ou correio eletr6nico). Tambem foram elaborados/atualizados 

os documentos de apoio e organizadas reunioes e workshops espedficos. 

No ambito das analises dos pedidos de reembolso foram realizadas visitas de monitorizac;ao 

in situ a alguns dos projetos aprovados e a informac;ao recolhida sera alvo de tratamento 

estatistico, de forma a avaliar a execuc;ao da EDL e cumprimento das metas estabelecidas. 

Os resultados de cada concurso foram divulgados na pagina internet em particular 0 nome do 

beneficiario e operac;ao, valor elegivel, valor e taxa de financiamento, concelho/freguesia e 

classificac;ao hierarquizada. 

Tambem todos os eventos / iniciativas organizadas pela A2S foram avaliadas pelos 

participantes tendo side produzidos e divulgados os resultados de tais avaliac;oes. 

Oata 

janeiro 

Implementar uma estrategia de monitoriza~ao e avaliac;ao da estrategia de 
desenvolvimento local 

A~oes Indicador de Realizat;oes 
medida 

Disponibilizar apoio tetef6nico, 
Durante 0 ana de 2017 a equipa tecnica disponibilizou apoio 

presencial, correia 
100% dos telef6nico e par escrito a todos as potenciais promotores que 

por 
pedidos contactaram com a A2S tendo realizado 150 atendimentos 

eletronico e par afielo 
presencia is. 

10 FAQ 
o site da A2S tern urn separador exclusivo dedicado as 

Elaborar, atualizar e 
5 atualizac;6es 

perguntas frequentes que e atualizado regularmente. 
disponibilizar documentos de 

dos guias ja Foram elaborados e atualizados as guias do candidato (geral 
apoio para os promotores. (ex.: 

existentes 
e um especifico para cad a medida com anuncios 

FAQ manuais de apoio, guias publicitados). 
do candida to, etc.) Foram ainda desenvolvidos simuladores da Val ia Global da 

3 novas guias Opera,ao de apoio aos promotores. 
do candidato . 

dezembro Produzir informa,ao estatistica 
semestral e anual de apoio as 
atividades de monitoriza,ao 

3 relat6rios 
Foram elaborados 2 memorandos que refletem uma analise 

dos beneficiarios, de avalia,ao critica das rondas de sele,ao finalizadas - PDR 2020 
da implementa,ao da EDL e do 
desemoenho dos GAL 

1 reuniao 30 
Realizar reunioes de dias apes a 
monitoriza,ao destinadas aos decisao final Tendo em conta os atrasos na implementa,ao das opera,oes 
beneficiarios com projetos de aprova<;ao, nao foi realizada uma reuniao geral de monitoriza,ao tendo~ 
selecionados apes cada a 25% dos se substituido por reunioes bilaterais com os promotores. 
concurso projetos 

decididos 
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Realizar visitas de 
1 visita in 21/12/2017 - S10. Isidoro - Verifjca~ao Fisica no Local -

monitoriza<;ao in situ aos 
situ/projeto projeto 10211 

oromotores selecionados 
(riar parcerias institucionais 
(om institui<;oes de ensino 
superior com vista a realiza~ao 

1 parceria com 
Devido aos atrasos na execu~ao das opera~6es nao existiu 

de atividades de monitoriza~ao 
uma entidade 

durante 0 ano de 2017 informa<;ao disponivel que 
e avalia~ao de resultados consubstancie um processo de avalia~ao. 
(autoavalia~ao, avalia~ao 

interna e avalia~ao extemal 
ObseNar e recolher 

Relatorio A equipa tecnica produz relatorios trimestrais 
regularmente informac;ao 

(Om 

sobre os indicadores definidos 
sernestral informa<;ao relativa a execuc;ao da EDL 

Elaborar urn relatorio anual de 
Relatorio anual 1 relatorio anual a enviar it AG do PDR 2020 

I avaliacao de resultados 

6. DINAMIZAR AC;OES DE COOPERAC;AO 

Apesar de ser inten~ao da A2S envolver-se em projetos de coopera~ao nacional e transnacional 

nas areas tematicas definidas nas EDL, a regulamenta~ao especifica para este tipo de projetos 

foi disponibilizada em 15 de dezembro de 2017 nao tendo sido possivel corporizar qualquer 

candidatura. 

Contudo, convem salientar que a A2S ja se encontra informal mente envolvida em dois projetos 

de coopera~ao, um nacional relacionado com as cadeias curtas de comercializa~ao e um 

internacional relacionados com a promo~ao dos produtos locais de qualidade. 

Dinamizar a~oes de coopera~ao para dar res posta a desafios comuns e a transferencia 
de boas praticas e de conhecimento 

Oata Ac;oes Indicador Realizac;oes 
de medida 

janeiro- Iniciar um projeto de cooperac;ao 
1 

Devido aos atrasos na execu~ao das opera<;6es estas 
candidatura 

dezembro nacional ou transnacional 
submetida 

atividades foram adiadas para 0 ana 2018. 
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49 
7. PARTICIPAR EM REDES, FORlJNS, PLATAFORMAS E GRUPOS DE 

TRABALHO 

A equipa tecnica da A2S participou nas redes, f6runs e plataformas em que esta envolvida. 

Destaca-se a participa~ao nas atividades da Federa~ao Minha Terra, em particular no seio da 

Dire~ao, da qual e membro, das Redes Rurais Nacional e Europeia, da FARNET, da ELARD e da 

plataforma de GAL Pesca. 

A A2S participou ainda em Grupos de Trabalho tematicos relevantes, nomeadamente os que 

estao orientados para a plena operacionaliza~ao do instrumento DLBC. 

Promover e organizar seminarios, coloquios e conferencias nas areas de atuat;ao 

Data A~6es Indicador de medida Realiza~oes 

1. 03/04/2017 - Monchique - Assembleia-Geral da 
Participar nas FMT 
Assembleias- 2. 04/04/2017 - Monchique - Reuniao de 
Gerais, Reunic5es Coordenadores 
de Dire<;ao, 3. 30/06/2017 - Cuba - - Assembleia-Geral da FMT 
Reuni6es de Participa<;ao de 1 membra da 4. 01/07/2017 - Cuba - Reuniao de Coordenadores 
Coordenadores e ETL ou do OG em 100% das s. 24/10/2017 - Pedrogao Grande - Assembleia-
grupos de iniciativas da FMT Geral da FMT 
trabalho 6. 25/10/2017 - Pedr6gao Grande - Reuniao de 
promovidos pela Coordenadores 
Federac;ao Minha 7. 19/12/2017 - Bragan,a - Assembleia Geral da FMT 
Terra 8. 20/12/2017 - Braganc;a - Reuniao de 

Coordenadores 
Participar nas 
iniciativas e 
Grupos de Participac;ao de 1 membro da 19/01/2017 - Lisboa - Reuniao do Grupo dos CCA 
Trabalho ETL ou do OG em 100% das 30/03/2017 - Azueira - Workshop capacita~ao CCA -
promovidos pela iniciativas da RRN REDE RURAL 
Rede Rural 
Nacional 
Participar nas 
reunioes da Participa~ao de 1 membra da 

13/02/2017 Lisboa Comissao de Janeiro ~ Comissao de ETL ou do OG em 100% das 
1. - -

Oezembro Acompanhamento iniciativas da CA 
Acompanhamento do MAR 2020 

do MAR2020 

Participar nas 
Participa~ao de 1 membro da 

reunioes da 
plataforma dos 

ETL ou do OG em 100010 2. 16/11/2017 - Sesimbra - F6rum Mare Nostrum 

GAL pesea 
reunioes 

Participar nas 
1. 13/09/2017 - Lituania - ParticipaC;ao na 

iniciativas da Rede 
Rural Europeia, Participac;ao de 1 membro da 

Conferencia Networking Works 

ELARD ETL au do OG em 100% das 
2. 08/11/2017 - Hungria - 3° semina rio DLBC -

consideradas atividades, desde que 
"Capitalizando as experiencias do DLBC -

adeauadas financiadas (transportes e 
Construindo comunidades locais resilientes" 

Participar nas alojamento) pelas entidades 
iniciativas europeias 1. 21/03/2017 - Let6nia - Seminario FARNET 
promovidas pela 2. 20/11/2017 - Alemanha - Seminario FARNET 
FARNET 

1. 14/03/2017 - Evora - Sessao de Lanc;amento SI2E 
Participar em 2. 13/06/2017 - Santarem - Participac;ao no col6quio 
outros Grupos de Participac;ao de 1 membro da - Produtos locais 
Trabalho ETL ou do OG em 100% das 3. 27/10/2017 - Geis - Participac;ao no Tourism UP-
considerados ac;oes de outros GT Geis 
pertinentes 4. 11/11/2017 - Oeiras - Agrisummit 

s. 17/11/2017 - Loures - Partieipa,ao no AGRO Up 
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8. DIVERSIFICAR AS ATIVIDADES E AS FONTES DE FINANCIAMENTO 

De forma a potenciar 0 cumprimento dos objetivos das EDL e a contribuir para a 

sustentabilidade financeira da A2S foi previsto em plano de atividades 0 desenvolvimento de 

projetos proprios ou em parceria com outras entidades, financiados pel os fundos estruturais e 

promover a presta~ao de servi~os em areas como a forma~ao ou a consultoria. 

o cumprimento deste objetivo ficou aquem do esperado dado que os recursos disponlveis 

(humanos e financeiros) faram insuficientes para diversificar as atividades e as fontes de 

financiamento de acordo com 0 previsto. 

Contudo, foi posslvel iniciar algumas das atividades previstas. A A2S encetou contactos com a 

Escola Tecnica e Profissional de Mafra para acolher estagios curriculares dos seus alunos de 

Comunica~ao, Marketing, Rela~6es Publicas e Publicidade. No ano de 2017 nao se concretizou 

o acolhimento de estagiarios, mas ja esta acordado 0 acolhimento de um estagiario a partir de 

abril de 2018. 

Tambem as atividades de fundraising estiveram dependentes de avisos de abertura de 

concursos relevantes e enquadraveis nas atribui~6es da A2S, 0 que nao se verificou em 2017. 

o projeto Ouriceira Mar submetido em setembro de 2016 foi aprovado em julho de 2017. Na 

sequencia da aprova~ao do projeto e considerando que a A2S nao disp6e dos recursos 

necessarios para assegurar 0 financiamento da componente nao financiada do investimento, 

foi solicitado a AG do MAR 2020 a altera~ao da titularidade do projeto para a Camara Municipal 

de Mafra. A A2S continuara responsavel par assegurar 0 desenvolvimento das atividades 

relacionadas com a promo~ao do projeto junto dos atores locais relevantes. 

Relativamente ao processo de certifica~ao enquanto entidade formadora certificada pela 

DGERT deu-se infcio a pesquisa sobre as regras e criterios necessarios para tal. A certifica~ao 

da entidade formadora e um reconhecimento global da capacidade da entidade executar 

forma~ao, concedido por areas de educa~ao e forma~ao nas quais desenvolve a sua oferta 

formativa. Nao sendo 0 seu ambito, nao possuindo CAE adequado para a presta~ao de servi~os 

de forma~ao e sendo necessario assumir um conjunto de responsabilidades e obriga~6es para 

com os farmandos, formadores, clientes e outros agentes envolvidos optou-se por suspender 

esta inten~ao ate que a A2S disponha dos recursos e competencias necessarios ao processo 

de certifica~ao enquanto entidade formadora. 

Tambem ficou "congelada" a inten~ao de prestar servi~os de consultoria na elabara~ao de 

projetos de investimento po is nao houve qualquer manifesta~ao de interesse par parte de 

potenciais beneficiarios. 
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Contribuir para a capta~ao de outros financiamentos externos de modo a 
complementar a implementa~ao da EDL e a dar resposta as restantes atribui~oes 

previstos nos estatutos da A2S 

50 

Data 

Janeiro -
Dezembro 

Receber alunos 
universitarios para estagia 
curricular 

Promover projetos proprios 
a fundos comunitarios e ou 
internacionais para fazer 
face as necessidades 
identificadas nas analises 
SWOT da, EDL 

Implementar projetos 

proprios atraves de fundos 

comunitarios 

Efetuar a certificat:;ao 

enquanto entidade 

formadora certificada pel a 
DGERT 

Prestar consultoria na 
elaborac;ao de projetos de 
investimento 

Indicador de medida Realiza~oes 

1 estagio curricular N/A 

1 candidatura apresentada N/A 

1 projeto - Rede Ouriceira 
MAR (casa venha a ser 
aprovado) 

1 Certificac;ao 

1 a<;o3o de formac;ao 

1 prestac;ao de servic;os de 

consultoria 

o projeto Ouriceira Mar encontra-se em 
implementac;:ao. mas a titularidade sera alterada 
para a Camara Municipal de Mafra pelo que a A25 
tera intervenc;ao na implementac;ao da segunda 
fase do projeto. 

N/A 

N/A 
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9. PROMOVER. PARTICIPAR E ORGANIZAR EVENTOS 

A A2S participou ativamente em seis eventos de carater local, regional e nacional. Para tal fez

se representar com stands institucionais de modo a promover a sua atividade, a regiao saloia 

e os produtos e produtores locais. 

A A2S organizou uma confen'!ncia tematica intitulada "A volta do vinho: Enoturismo a Prova". 

com testemunhos de importantes academicos e profissionais com experiencia reconhecida na 

estrutura~ao, comunica~ao e comercializa~ao de produtos enoturfsticos. 

Esta iniciativa decorreu no dia 15 de novembro, na Adega Regional de Colares e contou com 

cerca de 100 participantes sobretudo ligados a vitivinicultura anima~ao turfstica e alojamento. 

'Trabalhar em rede, melhorar a qualificar;ao dos recursos humanos e a 

promor;ao foram algumas das solur;6es apontadas para afirmar a regiao 

saloia como um verdadeiro destino enoturfstico. " 

Promover. participar e organizar eventos destinados aos at ores locais e participar em 
iniciativas organizadas por outrem 

Data A~6es Indicador de medida Realiza~6es 

Maio- Participar em iniciativas 1 iniciativa 30/05/2017 - Bucelas - Mostra do Arinto e Sabores 
outubro relevantes no ambito das Saloios 

atribuit;6es da A2S 16/06/2017 - Santarem - Participa~ao na Feira 
(seminarios, coloquios, Nacional da Agricultura 

feiras, exposi<;6es, 30/06/2017 - Cuba - Participa,ao na CUBA LEADER 
conferencias) 07/07/2017 - Malra - Festival do Pao 

15/09/2017 - MBF - Open Day 2017 
04/10/2017 - lousa - Feira do emprego e 
emoreendedorismo em lousa 

novembro Organizar e participar em 15/11/2017 - Calares - Conferencia A volta do 
iniciativas e eventos com 

1 confen?ncia temiltiea 
Vinho - Enoturismo a Prova 

vista a promo<;ao e 
divulga<;ao do territorio 
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DLB( (OSTEIRO 

Desenvolvimento Sustentavel 
das zonas de pesca e de 

aquicultura 

09.10 -Investimentos no 
contexte de est rategias de 
dese nvolvimento local de 

base comunitaria 

09.06 - Estrategias de 
desenvolvimento local de 

base comunitaria 

FEAMP 

FEDER 

FSE 

Cadeias curtas e mercados locais 
Promo<;ao de produtos locals de qual idade 

PreselVa<;ao, conserva<;ao e valoriza<;ao dos elementos 

patrimoniais, recursos naturais e paisagfsticos 

_-c:-_=_-=-,In,,:ova<;ao em espaso maritima 
Qualifica<;ao escolar e profissiona l relacionada com 0 

• 'f 

N/A N/A Emprego cdado 19 

SUBTOTAL , , 19 

09.10 -Investimentos no contexto de estrah~gias de 
desenvolvimento local de base comunit,hia 

Empresas que beneficiam 

de apoio 
7 

Pastas de trabalho 
criados 

o 

SUBTOTAL 7 0 

09.06 - Estrategias de desenvolvimento local de base 

comunitaria 

Pessoas apoiadas no 
ambito da cria<;ao de 

emprego incluindo 

autoemprego 

19 

Pessoas apoiadas no 
ambito da cria<;ao de 

emprego, incluindo 

autoemprego, que 
permanecem 12 meses 

ap6s 0 fim do apoio 

50 

N/A 

N/A 

N/A 

~:~';·~:;J~~,ILB.!9IA~~~oJl!I\~~ __ 
TOTAL , 26 69 
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CUMPRIMENTO DE METAS 

Relativamente ao cumprimento das metas previstas na Estrategia de Desenvolvimento Local importa referir que apenas no ana de 2018 sera 

possivel analisar os resultados. Porem, no ana de 2017 ja foi possivel atingir algumas das metas previstas para 2018, nomeadamente ao nivel da 

implementa~ao da medida 10 Leader do PDR2020. 

DLBC RURAL 

2018 SElECIONADOS 2018 TRABAlHO 
_ META PROJETOS META POSTOS DE 

Pn ondade de Investlmento d Elxo/ Medida d o Programa d d d I' - ATE 2017 1 d d did APOIADOS 
1 

Fun 0 d In lea or e rea Izac;ao n lea or e resu ta 0 
, mob, '''' A,ao 0 .. cto _ 

99.M10 ~ LEADER 

09.10 -Investimentos no 
contexto de estrategias de 
desenvolvimento local de 

base comunitaria 

09.06 - Estrategias de 
desenvolvimento local de 

base comunitaria 

FEADER 

Regime simpli ficado de pequenos 
jnvestimentcs nas explora~oes agricolas 

Pequenos investimentos na t ransforma~ao e 
comercia liza~ao 

Diversifica,ao de atividades na explorac;ao 

Cadeias cu rtas e mercados locais 

Promoc;ao de produtos de qua lidade locais 
Renova<;ao de aldeias 

ilia' .. ,·! 

FEDER 
09.10 - Investimentos no contexto de 

estrategias de desenvolvimento local de base 
comunitarla 

Projetos/beneficiarios 
apoiados 

Empresas que beneficiam 
de apoio 

13 

3 

• 
1 

1 

o 

16 

7 
Empregos (riades atraves de projetos LEADER 

• apoiados 

0 
0 
0 

0 0 

,. 21,S 

7 5 

• 0 
2 0 

0 
22 27 28 26,5 

18 o Postos de trabalho criados o o 

SUBTOTAL 18 0 0 0 

'SE 26 

Pessoas apoiadas no 
ambito da crial;ao de 
emprego incluindo .. 26 o 

Pessoas apoiadas no ambito da crial;ao de 
emprego. incluindo autoemprego, q ue 

permanecem12 meses ap6s 0 fim do apoio 

50 o 

~ ~ ,", ,., c,":' ,._ '!""'~UB!Q:ffi~.f~~~~,,@;,?1f#,~~~ 2.6 "'J't.if.'1~i ~l>.>{i§'~~I.~;r.,'"i~~''''~~i*~>!'~,''l;'''''~~~ O_~0!lmll 
TOTAL I 66 27 28 26,5 
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55209-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

Ealan02te G2ral Financeira 

t12nS3l e JlcLnulado. 

WlOeda - Eu ros 

Cnt - 31.15.2017 

Conta 

688 

6883 

68831 

6888 

68888 

69 

698 

6988 

69881 

698811 

69882 

72 

722 

7221 

722115 

75 

751 

7511 

78 

788 

7888 

78888 

79 

791 

7911 

81 

811 

818 

Oesc r i cao 

»Transporte 

QuIros Gastos e Perd 

Quo t i zacoes 

Quo t i zacoes ·Pa trona i 

QuIros nao Especi fie 

Outr.Gastos.Perd.N/E 

GASTOS E PERDAS DE F 
Oulr.GastosfPerdas d 

Ou t ros 

Servicos Bancarios 

Servicos Sanear ios c 

Garantias Bancarias 

Total da Classe 6 

PRESTAOOES DE SERVIC 
Quol izacoes e Joias 

Quot izacoes e Joias

Quot izacoes e Joias-

SUBS1D10S,OOAOOES E 
Subsidios das Entlda 

PDR·2020 

QUTROS RENO I MENTOS E 

QuIros Rendim. EGan 

QuIros nao Especific 

Quiros nlEspecificad 

JUROS,OlVIOENOOS,OUT 

Juros Oblidos 

De Depos i los 

Total da Classe 7 

RESUL TAOO LlQUI DO DO 

Resul lado Antes de I 

Resullado Liquido 

Tota! da Classe 8 

»Total 

Mes Final 

------------.".".-.".---- MES -------------------

Debi to 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

6,411.75 

0.00 

6.411.75 

6,411 ,75 

6,411.75 

Gred ito 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0,00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

6,411.75 

6,411.75 

0.00 

6,411 .75 

6,411 .75 

Sa 1 do 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

6411.75C 

6,411.750 

0.00 

0.00 

Licenciado a Gestecla-Gab Tec.Fiscal.Contab LdafSoftware Sage Portugal 

Deb ito 

544,311.58 

1 , 515.87 

1,500.00 

1,500.00 

15.87 

15 87 

650 88 

650 88 

650.88 

26.00 

26.00 

624.88 

159,177 88 

15,000 00 

15,000.00 

15,000.00 

15,000.00 

137,07751 

137,077.51 

137,077.51 

0.27 

o 27 

o 27 

27 

2.00 

2.00 

2.00 

152,079 78 

221,096.38 

158,491.53 

62,604 85 

221,096.38 

919,654.49 

ACUMULADO 

Gred i to 

550.723.33 

1 ,515.87 

1,500.00 

1,500.00 

15.87 

15.87 

650.88 

650.88 

650.88 

26.00 

26.00 

624 88 

159,177 88 

15,000.00 

15,000.00 

15,000.00 

15,000.00 

137,077 .51 

137,077 .51 

137,077 .51 

o 27 

0.27 

0.27 

o 27 

2.00 

2.00 

2.00 

152,079 78 

214,684 63 

158,491.53 

56,19310 

214,684.63 

919,654.49 

Pag. 

Saldo 

6,411.75 C 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

00 

6,411.750 

0.00 

6,411.750 

,411.75 0 

0.00 



5520S-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

B3.lancete Ceral E'inanceira 

V.ens:ll e ronulado. 

W.oeda ~ Eu ros 

Cnt - 31.15.2017 

Conta 

635217 

6352172 

635219 

63522 

635221 

635227 

6352272 

635229 

636 

6362 

63621 

636211 

63611 

636111 

638 

6381 

63811 

638213 

63821301 

64 

642 

6424 

64241 

642411 

6424111 

64141111 

6425 

64253 

642531 

643 

6433 

68 

681 

6811 

68124 

681241 

6811411 

Oeser i cao 

»Transpor Ie 

Fundos Compens.Garan 

Fundo Garant ia Campe 

Enc.CfFer-Reg.Aum.Cu 

Producao 

Taxa Social Unica -p 

Fundos Compens.Garan 

Fundo Garantia Campe 

Enc.C/Fer-Reg.Aum.Cu 

Seguros AC.Trabalho 

Pesseal 

Escritorio 

Segura Ac.Trabalho-E 

Producao 

Seguro AC.Trabalho-P 

QuIros Gastos com 0 

Pessaal 

Escritorio 

[senlos de [va 

Fa rm. Teen i ca- I sen los 

GASTOS DE DEPRECIAC. 

Activos Fixos Tangiv 

Equipamento de Trans 

Equipam.Transp.-lige 

Equip.Transp.-ligeir 

Equ I p. Transp-l i gel fO 

Vlaturas ate 24.999, 

Equipamento Administ 

Maquinas de Escritor 

Maquinas de Escritor 

Activos Intangiveis 

Programas de Computa 

OUTROS GASTOS E PERD 
Impostos 

Impostos Indi rectos 

Imposto Unico Circul 

IUC-llg.Passag-TribA 

Viaturas ate 24 999, 

»A Transportar 

Deb ito 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

Mes Final 

MES .................. . 

Gred ito 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

Saldo 

0.00 

00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

licenciado a Gestecla-Gab.Tec.Fiscal.Contab.ldaISoflware Sage Portugal 

Deb ito 

519,209.75 

23.76 

23 76 

1 ,255 55 

14,301.99 

12,556.10 

41.94 

41.94 

1,703.95 

888.21 

888.21 

274.70 

274.70 

613.51 

613.52 

140.00 

140 00 

140 00 

140.00 

140.00 

8.349.14 

7.755.97 

5,959.36 

5,959 36 

5,959 36 

5,959.36 

5,959.36 

1.796 61 

1,796 61 

1,796 61 

593 17 

593 17 

1,659 04 

143.17 

143.17 

143.17 

143.17 

143.17 

544,311.58 

ACUMULADO 

Gred ito 

525,621.50 

23.76 

23.76 

1.255.55 

14,301.99 

11,556.10 

41.94 

41.94 

1,703.95 

888.12 

888.12 

174.70 

174.70 

613.52 

613 52 

140 00 

140 00 

140.00 

140 00 

140.00 

8,349.14 

7,755.97 

5,959 36 

5,959 36 

5,959 36 

5,959.36 

5,959.36 

1,796 61 

1 ,796.61 

1 ,796 61 

593.17 

593 17 

1,659 04 

143.17 

143.17 

143.17 

143.17 

143.17 

550,723.33 

Pag. 8 

Saldo 

6,411.75 C 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

00 

00 

0.00 

.00 

.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

00 

6,411.75 C 



55209-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

B31ancete G8ral Finano:>-ira 

[/ElS31 e kI..mllado. 

WiOeda " Eu ros 

en! - 31.15.2017 

Conla 

626132 

6261329 

626133 

6261339 

6262 

62621 

626216 

6263 

626301 

6263013 

626305 

6267 

62679 

63 

631 

63140 

631401 

632 

6321 

632101 

632102 

632103 

632104 

6321041 

632106 

632120 

6322 

632201 

632202 

632203 

632204 

6322041 

632206 

632220 

635 

6352 

63521 

635211 

Oesc r i cao 

»Transpor Ie 

Portagens e Parqueam 

Portag.Parqueam.S/De 

Outras Rendas NfEspe 

Outras Rendas SfOedu 

Comunicacao 

Co r re io 

Correio-!sento Arlo. 

Segu ros 

Seguros Aulomovel 

Seguros-Automovel-Ou 
Seguros-Mu II i r r i seos 

Limpeza, Higiene e C 

Limpeza Higiene Conf 

GASTOS COM 0 PESSOAL 

Remuneracoes dos Org 

Ajudas de Cus!o·Gere 

Ajudas Cus!o·Gerenc

Remuneracoes do Pess 

Escritorio 

Remuneracoes NormalS 

Subsidios Ferias·Esc 

Subsidios Natal-Escr 

Ajudas de Custo-Escr 

Ajudas Custo·Escrit· 

Subs id .AI imen tacao-E 
Fe r .Sub. Fer. ·Reg .Aum 

Producao 
Remuneracoes Normais 

Subsidios Ferias·Pro 

Subsidios Natal-Prod 

Ajudas de Custo-Prod 

Ajudas Cuslo-Produc· 

Subs i d .AI i men I acao·P 

Fe r. Sub. Fer. -Reg .Aum 

Encargos sfRemunerac 

Pessoal 

Escritorio 

Taxa Social Unica ·E 

»A Transportar 

Deb ito 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

Mes Final 

MES ..•••••••.......... 

Gred ito 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

Sa 1 do 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

O. 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

Licenciado a Gestecla·Gab.Tec.Fiscal.Contab.LdafSoflware Sage Portugal 

Deb ito 

398,667.23 

1 ,040 30 

1,04030 

159.78 

159.78 

29.79 

29.79 

29.79 

649 30 

567 48 

567.48 

81 .82 

33 75 

33 75 

135,239.12 

87 85 

87.85 

87.85 

110,289 48 

44,019.95 

31 , 719.12 

2,643.26 

2,643 26 

796 67 

796 67 

931 .12 

5,286.52 

66,269 53 

48,21549 

3,947 72 

4,142.24 

669.66 

669.66 

2,119.88 

7,174.54 

23,833.57 

23,833.57 

9,531.58 

8,252 27 

519,20975 

ACUMULADO 
Gred ito 

405,078 98 

1 ,040 30 

1 ,040 30 

159 78 

159 78 

29.79 

29.79 

29 79 

649 30 

567 48 

567.48 

81 .82 

33 75 

33 75 

135,239.12 

87 85 

87.85 

87.85 

110,289 48 

44,019 95 

31.719.12 

2,643.26 

2,643 26 

796 67 

796 67 

931.12 

5.286.52 

66,269 53 

48,215.49 

3,947.72 

4,142.24 

669.66 

669.66 

2,119 88 

7,174.54 

23,833.57 

23.833.57 

9,531.58 

8,252 27 

525,621.50 

Pag. 7 

Sa Ido 

6.411.75 C 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

6,411.75C 



55209-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

Palancete C£ral Firanceira 

t'13nS3l e Acurulado. 

WJOeda - Eu ros 

Cnt . 31.15.2017 

Con ta 

561 

62 

622 

6221 

62211 

622119 

62212 

622121 

6222 

62229 

6226 

62261 

622611 

622619 

623 

6233 

62331 

62339 

6234 

62349 

624 

6242 

62421 

624219 

625 

6251 

62512 

625121 

625122 

62514 

625142 

626 

6261 

62613 

626131 

6261316 

Desc r i cao 

»Transpor Ie 

Resultados Transitad 

Total da Classe 5 

FORNECIMENTOS E SERV 

Servicos Especializa 

Trabalhos Especializ 

Trabalhos Especial iz 

Trab.Especial. sIDed 

Trab.Especial iz.-GES 

Serv.GESTECLA C/lva 

Publ icidade e Propag 

Publ icid.Propag. siD 

Conservacao e Repara 

Conservacao e Repara 

Conserv.Reparac Cllv 

Conserv.Reparac.sIDe 

Materiais 

Material de Escritor 

Mat. Escritorio-C/lv 

Mat.Escritorio sIDed 

Artigos para Oferta 

Artigos p/Oferla sID 

Energia e Fluidos 

Combustiveis 

Combustiveis-Transpo 

Combustiv-Transp. sl 

Deslocacoes, Estadas 

Deslocacoes e Eslada 

Deslocacoes,Esladas

Desloc.Estadas-Art21 

Ds I. Vi al .Pr .Ar 121-8a 

Deslocacoes e Estada 

Desloc.Estadas-UE-To 

Servicos Diversos 

Rendas e Alugueres 

Outras Rendas 

Rendas Terrenos e Ed 

Rendas Ten .Edi f .Ise 

»A Transportar 

Deb ito 

0.00 

0.00 

00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

a 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

O. 00 

0.00 

0.00 

a 00 

0.00 

0.00 

Mes Final 

flES .................. . 

eredilo 

o. 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

a 00 

0.00 

0.00 

0.00 

Sa I do 

0.00 

0.00 

0.00 

a 00 

a 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

a 00 

a 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

a 00 

O. 00 

O. 00 

O. 00 

O. 00 

O. 00 

O. 00 

O. 00 

O. 00 

Licenciado a Gestecla-Gab Tec.Fiscat.Contab.Lda/Software Sage Portugal 

Deb ito 

379,439.45 

7,861.00 

7,861.00 

13,279 70 

4,689 25 

1,538 73 

50 43 

50 43 

1 ,488 30 

1,488.30 

2,617.93 

2,617.93 

532 59 

532.59 

6.50 

526 09 

722 79 

539 36 

115.55 

423.81 

183.43 

183.43 

1,751.94 

1.751.94 

1,751.94 

1.751.94 

1,802.80 

1,802 80 

1,664 80 

451 .00 

1,213.80 

138.00 

138.00 

4,312.92 

3,600 08 

3,600.08 

2,400.00 

2,400.00 

398,667.23 

ACUMULADO 

ered ito 

337.519.10 

56,193.10 

70,593.10 

13,279.70 

4,689.25 

1,538.73 

50.43 

50.43 

1,488.30 

1,488.30 

2,617.93 

2,617.93 

532 59 

532 59 

6.50 

526.09 

722.79 

539.36 

115.55 

423.81 

183.43 

183.43 

1 .751 .94 

1 .751 .94 

1,751.94 

1 ,751 .94 

1,802.80 

1,802.80 

1,664.80 

451 .00 

1,213.80 

138.00 

138 00 

4,312.92 

3,600.08 

3,600.08 

2,400.00 

2,400.00 

405,078 98 

Pag. 

Sa I do 

41,920 35 D 

48,332.10 C 

62,732.10 C 

0,00 

0.00 

0.00 

0.00 

a 00 

a 00 

a 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o. 00 

6,411.75 C 



55209-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

B3.1ancBte (£ral F'inanceira 

M31sal e Pcurulado. 

W.oeda - Euros 

en! - 31.15,2017 

Con ta 

44 

442 

4423 

44231 

442311 

4423119 

4428 

44283 

51 

511 

5111 

5111018 

5111019 

5111020 

5112 

5112001 

5112002 

5112003 

5112004 

5112005 

5112006 

5112007 

5112008 

5112009 

5112010 

5112011 

5112012 

5112013 

5112014 

5112015 

5112016 

5112017 

5112021 

56 

Desc r i cao 

»Transpor Ie 

ACTIVOS INTANGIVEIS 
Oulros Activos Insla 

Programas de Computa 

Prog r . Compu t ado r - N/R 

Prog r . Compu t ado r -M. N 

Progr.Computador MN· 

Amortizacoes Acumula 

Amo r t i z .Acuml·Prog r. 

Tolal da Classe 4 

FUNOOS 
FUNDAD.ASSOCIAD.MENB 

ENTIDADES PUBLICAS 

MUNICIPIO DE LOURES 
WDNICIPIO DE MAFRA 
MUNICIPIO DE SINTRA 

ENTIDADES PRIVADAS 
ADEGA COOP. AZUEIRA 
ADEGA REG DE COLA RES 
ASS.DE AGRIC.C.MAFRA 
ASS.BENEF.DE LOURES 
AC1SM-ASSOC.COM.I.S. 
ASS.P.F.T.R.COLARES 
ASSOC.E.C.S.C.LOURES 

ASSOC.E.C.SINTRA 
CCAM LOURES SINTRA E 
CCAM fVA.FRA. CRL 
CENINTEL-CENTRO I.F. 
CENTRO S.P.SAO JOAO 

CENTRO S.P.SAO PEDRO 
COMSS.VITIV.R.LISBOA 
COOP.AGRIC.DE LOURES 
FRUTOESTE·COOP.A.H.O 
MARL -MERC.A. R. L I SBOA 

SANTA C.M.MAFRA 

RESULTADOS TRANSITAD 

»A Transportar 

Debl to 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

Mes Final 

MES .................. . 

Gred i to 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

Sa 1 do 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

Licenciado a Geslecla-Gab.Tec.Fiscal.Coniab.Lda/Software Sage Portugal 

Deb ito 

377,659.76 

1 ,779 69 

1,779 69 

1 ,779 69 

1,77969 

1,779 69 

.779.69 

0.00 

0.00 

32,658.37 

0.00 

o 00 

00 

.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

7,861.00 

379,439 45 

ACUMJLAOO 
Gred i to 

322.472.68 

646 42 

646.42 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

646.42 

646.42 

16,158 36 

14,400 00 

14,400.00 

3,600.00 

1.200.00 

1,200.00 

1,200.00 

10,800.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600 00 

600.00 

600.00 

600.00 

56,193.10 

337,51910 

Pag. 5 

Sa I do 

55,187.080 

1,133270 

1,133.27 0 

1,779.690 

1,779690 

1 ,779.69 0 

1,779.690 

646.42 C 

646.42 C 

16,500 01 0 

14,400 00 C 

14,400.00 C 

3,600.00 C 
1,200.00 C 

1,200.00 C 

1,200.00 C 

10,800.00 C 
600.00 C 
600.00 C 
600.00 C 

600.00 C 
600.00 C 
600.00 C 
600.00 C 

600.00 C 

600 00 C 

600.00 C 
600.00 C 
600.00 C 
600.00 C 

600.00 C 

600.00 C 

600.00 C 
600.00 C 
600.00 C 

48,332 10 C 

41,920 35 0 



552Q9-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

B31anoete Geral Financeira 

l.'131sal e Acurulado. 

Moeda " Euros 

Cnt " 31,15,2017 

Con la 

2722026 

278 

2781 

27811 

Desc r i cao 

»Transpor Ie 

Ene. e/Fer. -Ou t. Sec to 

Dulros Oevedores e C 

Devedores Diversos 

Deved.P/Valores em C 

278110050 MUNICIPIO MAFRA Caue 

28 DI FER1 MENTOS 

281 Gastos a Reconhecer 

2814 Gastos a Reconhecer-

281463013 Seguros-Automovel-Ou 

2814636 Seguros AC.Trabalho 

41 

415 

4158 

41584 

415841 

43 

433 

4334 

43341 

433411 

4334111 

43341119 

4335 

43353 

433531 

4335311 

43353119 

4338 

43384 

433841 

4338411 

43385 

433853 

4338531 

Tolal da Classe 2 

I NVEST I MENTDS F I NANC 

Outros Investimentos 

Ou t ros 

Fundos 

Fundo Compensacao do 

ACTIVOS FIXOS TANGIV 

Oulros Alivos Fxos T 

Equipamento de Trans 

Equip.Transporte Lig 

Eqip.Transp.Lig*N/Re 

Eq.Transporle*Ligei r 

Eq. Transp. Lig .MN*F/I 

Equipamenlo Administ 

Maquinas Escrilorio 

Maq. Escr i tor i o*N/Rea 

Maquinas Escri lorio

Mq.Escrilorio MN*FII 

Oepreciacoes Acumula 

Equipamento de Trans 

Equ i pam. Transp.· L i ge 

Equipam.Transp.*Lige 

Equipamento Adminis! 

Maquinas de Escritor 

Maquinas de Escrilor 

»A Transportar 

Deb ito 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

Mas Final 

MES .................•• 

Credi to 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

Salda 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

Licenciado a Gestecla-Gab Tec,Fiscal.Contab Lda/Soflware Sage Portugal 

Deb ito 

345,968.06 

0.00 

200.00 

200.00 

200.00 

200.00 

613.02 

613.02 

613 02 

596 78 

16 24 

154,307.00 

1,56577 

1,56577 

1,56577 

1,565.77 

1.56577 

29,312 91 

29,31291 

23,837.44 

23,837.44 

23,837.44 

23,837.44 

23,837 44 

5,475 47 

5,475 47 

5,475 47 

5,475.47 

5,475.47 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

377,659.76 

ACUMULADO 
Cred ito 

305,396.73 

1,255.55 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

308.46 

308.46 

308 46 

308.46 

o 00 

168,899 28 

00 

00 

00 

.00 

0.00 

15,511.94 

15,511.94 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

15.511.94 

11 .918 72 

11 ,918 72 

11 ,918 72 

3,593 22 

3.593 22 

3,593 22 

322,472.68 

Paa, 4 

Salda 

40,571.33 0 

1,255.55C 

200.00 0 

200.00 0 

200.00 0 

200.00 0 

304 56 0 

304 56 0 

304 56 0 

288 32 0 

16 24 0 

14,592 28 C 

1,565770 

1 ,565 77 0 

1 ,565 77 0 

1 ,565 77 0 

1 ,565 77 0 

13,800 97 0 

13,800.97 0 

23,837.44 0 

23,837.44 0 

23,837 44 0 

23,837.440 

23,837.44 0 

5,475.47 0 

5,475.47 0 

5,475.47 0 

5,475.47 0 

5,475.47 0 

15,511.94 C 

11,918 72 C 

11,918 72 C 

11.918.72 C 

3.593.22 C 
3,593.22 C 

3,593.22 C 

55.187.080 



55209-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

Ealancete Geral Finaoceira 

lv'iOeda - Eu ros 

Cnt - 31.15.2017 

Con ta Descricao 

»Transpor Ie 

221110060 NUMBER 9 COMUNICACAO 

221110061 JOSE LUIS PALMA LOPE 

221110062 CC-PORTUGAL - CAMARA 

221110063 Jose Luis de Jesus d 

221110064 ADEGA REGIONAL DE CO 
221110065 ENCANTOS & EMO,OES . 
221110066 ELISABETE RAIMUNDO -

23 

231 

2312 

24 

241 

2412 

24121 

241211 

242 

2421 

2421101 

2421102 

245 

247 

2471 

2472 

26 

261 

2619 

266 

2663002 

27 

272 

2722 

272202 

2722023 

2722024 

2722025 

PESSQAl 
Remuneracoes a Pagar 

Remun. A Pagar·Ao Pe 

ESTADO E QUTROS ENTE 

Imposto Sobre 0 Rend 
Retencoes Efe.P/Terc 

Rend imen tos de Cap it 

Depositos e Aplic.Si 

Retencao Impostos So 

Trabalho Dependente 

Trabalho Dependente 

Trab.Dependente-Sobr 

Contrlbuicoes pI a S 

Fundos Compens.Garan 

Fundo Compensacao do 

Fundo Garantia e Com 

FUNDADORES PATR.DOAD 
Fundad. ,Associad.Mem 

Ou t r as En t i dades 

Financ.Conced.-Funda 

Jose Diogo 

QUTR.CONTAS A RECEBE 

Deved/Credor.p/Acres 

Credores por Acresci 

Remuneracoes a Liqui 

Fe r. S. Fer. -Producao 
Enc.C/Ferias·Produca 

Fe r. S. Fer. ·Ou t .Sec to 

»A Transportar 

Debi to 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

Mes Final 

WES ..••••••••••••..... 

Gred i to 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

Sa!do 

0.00 

o 00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

00 

0.00 

Licenciado a Gestecla-Gab.Tec.Fiscal.Contab.lda/Software Sage Portugal 

Deb ito 

225.261.94 

20.42 

50.00 

140.00 

50 00 

133 43 

40 00 

70 00 

65,823.12 

65,823.12 

65,823.12 

54,294.14 

o 50 

50 

50 

0.50 

22,363 00 

22,363 00 

22,057 00 

306 00 

31,072 62 

858 02 

793.72 

64.30 

85.01 

45.70 

45.70 

39.31 

39.31 

200.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

345,968.06 

ACUMUlAOO 

Gred i to 

166,918.32 

20.42 

50.00 

140 00 

50.00 

133 43 

40 00 

70 00 

65,823 12 

65,823.12 

65,823 12 

57,901.42 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

23,815 00 

23,815.00 

23,509.00 

306.00 

33,147.39 

939.03 

868 66 

70 37 

85.01 

45 70 

45 70 

39 31 

39 31 

15,420.56 

15,420.56 

15,420 56 

15,420 56 

7,174.54 

1 ,703 95 

5,286 52 

305,396 73 

Pag, 3 

Sa Ida 

58,343.62 0 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

3,607.28 C 

0.50 D 

0.50 D 

0.50 D 

0.50 D 

1,452.00 C 

1,452.00 C 

1,452.00 C 

0.00 

2,074.77 C 

81.01 C 

74.94 C 

6.07 C 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

15,220 56 C 
15,420 56 C 
15,420 56 C 
15,420 56 C 

7,17454C 

1 ,703 95 C 

5,286.52 C 

40,571.33 D 



55209-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO 

Palan08te (eral Financeira 

I'131sal e kurulado. 

Moeda - EUfOS 

Cnt - 31.15.2017 Mes Final 

SALOIA 

MES .................. . 

Con ta 

2211 

Oeser i cao 

»Transpor Ie 

Fornecedores Gerais 

22111 Fornecedores-C/C-Nac 

221110001 Gestecla - Gab.Tec.F 

221110004 CrT SA 

221110008 AMADO PATROCINIO NET 
221110009 DATAEME ACESSORIOS P 

221110010 MONDE VISIONNAIRE SA 
221110012 0 CARRILHAO 

221110014 A~ENAORlD SERVIQOS 

221110016 LIBERTY SEGUROS SA 

221110017 MINHA TERRA 

221110020 FleeOES MEDIA, LOA. 

221110023 VIAGENS ABREU SA 
221110024 XANAUTO COMERCIO VEl 

221110025 FIDEllDADE - COWPANH 

221110029 VIA VERDE PORTUGAL 

221110032 CENINTEL CENTRO DE 

221110033 AUCHAN PORTUGAL SA 
221110036 SODIMAFRA LOA 

221110037 PETROCONDE - DaVSUST 

221110038 GESPOST - GESTAO E A 

221110042 RUI MEGA AUTO COMERC 

221110043 AUTOMAFRA PNEUS ACES 

221110044 GALPGESTE GESTAO DE 

221110045 PN'PR UNIPESSOAL LOA 

221110046 STAPLES PORTUGAL - E 

221110047 PNEUVITA CDMERCIO E 

221110048 UN IVERS I DADE CATOLIC 

221110049 SOC DAS TE~S DE MO 

221110050 MUNICIPIO DE MAFRA 

221110051 ANA RITA SANTOS UNIP 

221110052 POSTER DIGITAL IMPRE 

221110053 BELTRAo COELHO· SIS 

221110054 ALGORITMO ATIVO LOA 

221110055 KSR BRINDES PUBLICIT 

221110056 CAIZHU WANG 

221110057 RUI BELCHIOR POMBO 0 

221110058 BRICODIS DISTRIBUI,A 
221110059 JUSTINO GOMES BESSA 

»A Transportar 

Debi 10 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

Cred i to 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

Saldo 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

Licenciado a Gestecla-Gab.Tec.Fiscal.Contab.Lda/Soflware Sage Portugal 

Deb ito 

208,974.08 

16.791.71 

16,791 .71 

1,27305 

29 79 

36.90 

159.78 

418.20 

110.70 

50 43 

986 28 

1.50000 
233 70 

1,048 26 

487 20 

602 41 

1.02440 

112.50 

320.29 

766.43 

168.62 

304.09 

24.00 

56.73 

124.55 

40.04 

75.71 

20.00 

2.30 

80.00 

2.400.00 

966 78 

364 20 

288 34 

1 .619 91 

503 93 

13 50 

11.30 

25.39 

38.15 

225,261.94 

ACUMt)LAOO 

Cred ito 

150.061.46 

17,360.71 

17.360.71 

1.64205 

29 79 

36 90 

159.78 

418.20 

110 70 

50 43 

986 28 

1 ,500 00 

233 70 

.048.26 

487 20 

602 41 

1 .024 40 

112 50 

320.29 

766.43 

168.62 

304.09 

24.00 

56.73 

124.55 

40.04 

75 71 

20 00 

2.30 

80.00 

2,600.00 

966.78 

364.20 

288 34 

1 ,619.91 

503.93 

13.50 

11.30 

25 39 

38.15 

166,918 32 

~ fj 
;.6' eJ 

Pag. 

Saldo 

58.912.62 0 

569.00 C 

569.00 C 

369.00 C 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

00 

00 

00 

00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

200.00 C 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

58,343.62 D 



55209-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

B3lan02te G2ral Financeira 

F.E11.S3l e Acurulado. 

Moeda - Eu ros 

Cnl - 31.15.2017 

Conla 

11 

111 

12 

1252 

12521 

21 

211 

2111 

21111 

211111 

Descr i cao 

CAIXA 

Caixa Principal 

DEPOSITOS A ORDEM 

Cx.Cred.Agricola de 

CCAM Malra 13218001 

Total da C!asse 1 

CLI ENTES E UTENTES 

C! ientes e Ulentes C 

C! ientes Gerais 

C! ientes-CfC-Movim.G 

CI ientes·CfC-Naciona 

2111110001 Adega Coop Azueira 

2111110002 Adega Reg de Colares 

2111110003 ASSOC.AGRIC.CONC MAF 

2111110004 ASSOC BENEF DE LOURE 

2111110005 ASSOC DE COM IND SER 

2111110006 AGROCOL- ASOC PROD F 

2111110007 AECSCLO ASSOC EMP C 
2111110008 ASSOC EMP CONC SINTR 
2111110009 CCAMLSL CAIXA C AG M 

2111110010 CCAMM CAIXA AG MAFRA 

2111110011 CENINTEL CENTRO INT 

2111110012 CENTRO S P SAO JQAQ 

2111110013 CENTRO S P SAO PEDRO 

2111110014 COMISSAO VITIVINICOL 

2111110015 COOP AG DE LOURES 

2111110016 FRUTOESTE COOP AGR H 

2111110017 MARL MERC ABAST REG 

2111110018 MUNICIPIO DE LOURES 
2111110019 MUNICIPIO MAFRA 

2111110020 MUNICIPIO DE SINTRA 

2111110021 SANTA CASA MISERICOR 

2111110022 AGROBIO ASSOC PORT A 

22 

221 

FORNECEDORES 
Fornecedores C/C 

»A Transpor tar 

Mes Final 

.....•••••••••••••••••... MES .................. . 

Deb ito 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

Cred i to 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

Sa I do 

0.00 

0.00 

0.00 

00 

00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

Licenciado a Gestecla-Gab Tec.Fiscal.Contab.Lda/Soflware Sage Portugal 

Deb ito 

2.03 

2.03 

192,472 05 

192,472 05 

192,472 05 

192,474 08 

16.500 00 

16.500 00 

16.500 00 

16,500 00 

16,500.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600 00 

1 ,200 00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600 00 

600 00 

900.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

1,200.00 

1,200.00 

1,200.00 

600.00 

1,200.00 

16,791.71 

16,791.71 

208,974 08 

ACUMULADO 
Cred i to 

2.03 

2.03 

138,059.43 

138,059.43 

138,059.43 

138,061.46 

12.000 00 

12,000 00 

12,000 00 

12,000.00 

12,000.00 

600.00 

600.00 

0.00 

600.00 

0.00 

0.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

0.00 

600.00 

600 00 

600.00 

600.00 

1 ,200 00 

1,200.00 

1,200.00 

600 00 

0.00 

17.360 71 
17,36071 

150,061.46 

Pag. 

Sa Ido 

0.00 

0.00 

54,412 62 0 

54,412 62 0 

54,412 62 0 

54,412.620 

4,500.00 0 

4,500 00 0 

4,500 00 0 

4,500 00 0 

4,500 00 0 

0.00 

0.00 

600.00 0 

0.00 

1,200000 

600.00 D 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

900.00 D 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

1.200.000 

569.00 C 

569.00 C 

58,912.620 



552~9-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

Ealancete G2ral Einanceira 

VEn!Bl e Ponulado. 

WiOeda • Eu ros 

Cnt - 31,15.2017 

Conta 

688 

6883 

68831 

6888 

68888 

69 

698 

6988 

69881 

698811 

69882 

72 

722 

7221 

722115 

75 

751 

7511 

78 

788 

7888 

78888 

79 

791 

7911 

81 

818 

Dese r i cao 

»Transporte 

QuIros Gastos e Perd 

Quot izacoes 

Quo t i zacoes ·Pa trona i 

QuIros naa Especific 

Outr.Gastos.Perd.N/E 

GASlOS E PERDAS DE F 

Outr.Gastos/Perdas d 

Ou t ros 

Servicos Bancarios 

Servicos Bancarios c 

Garantias Bancarias 

Total da Classe 6 

PRESTACCES DE SERVIC 
Quot izacoes e Jolas 

Quotizacoes e Joias

Quotizacoes e Jolas-

SUBSIOIOS,OOACOES E 

Subsidios das Entida 

POR·2020 

OUTROS REND I WENTOS E 
QuIros Rendim. EGan 

QuIros naa Especific 

QuIros nlEspecificad 

JUROS,OIVIOENOOS,OUT 
Juras Obtidos 

De Depos i los 

Total da Classe 

RESULTADO LIQUIDO DO 

Resul tado liquido 

Tolal da Classe 8 

»Tolal 

Deb ito 

68 834.93 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

32,562.33 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

68,834.93 

Mes Oezembro 

MES ••••••••••••••••.•. 

Gred ito 

45,335 62 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

263,24 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

23,499.31 

23,499.31 

23,499 31 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

23,499 31 

0.00 

o 00 

0.00 

68,834.93 

Sal do 

23,499.31 D 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

32,299.09 0 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

23,499.31 C 
23,499.31 C 

23,499 31 C 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

23,499 31 C 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 
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Deb ito 

544,311.58 

1,51587 

1,50000 

1,500.00 

15 87 

15 87 

650.88 

650.88 

650.88 

26.00 

26.00 

624 88 

159,177 88 

00 

00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

00 

0.00 

56,193.10 

56,193.10 

56,193 10 

602,671.43 

ACUMULAOO 
Gred i to 

394,398.55 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

686 35 

15,000.00 

15,000.00 

15,000 00 

15,000 00 

137,077.51 

137,077 51 

137,077 51 

o 27 

o 27 

0.27 

27 

.00 

2.00 

2.00 

152,079 78 

56,193.10 

56,193.10 

56,193.10 

602,671.43 

PaD· 

Saldo 

149,913 03 D 
1,51587 D 

1 ,500 00 0 

1 ,500 00 0 

15 87 0 

15.87 0 

650.88 0 

650.88 0 

650 88 0 

26 00 0 

26.00 0 

624 08 0 

158,491.530 

15,000 00 C 

15,000.00 C 

15,000.00 C 
15,000.00 C 

137,077.51 C 

137,077.51 C 

137,077 51 C 

o 27 C 
o 27 C 
0.27 C 

o 27 C 

2.00 C 

2.00 C 

2.00 C 

152,079.78 C 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 



55209-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

Ealancete C::eral F1nanceira 

I'12nsal e Pcmulado. 

".oeda - Eu (OS 

Cnt - 31.15.2017 

Conta 

635217 

6352172 

635219 

63522 

635221 

635227 

6352272 

635229 

636 

6362 

63621 

636211 

63622 

636221 

638 

6382 

63821 

638213 

63821302 

64 

642 

6424 

64241 

642411 

6424111 

64241111 

6425 

64253 

642531 

643 

6433 

68 

681 

6812 

68124 

681241 

6812411 

Oesc r i cao 

»Transporte 

Fundos Compens.Garan 

Fundo Garantia Campe 

Enc.C/Fer-Reg.Aum.Cu 

Producao 

Taxa Socia! Unica -P 

Fundos Compens.Garan 

Fundo Garantia Campe 

Enc.CIFer-Reg.Aum.Cu 

Seguros AC.Trabalho 

PessoaJ 

Escritorio 

Segura Ac.Trabalho-E 

Producao 

Segura Ac Trabalho-P 

Quiros Gastos com 0 

Pessoal 

Escritorio 

Isentos de Iva 

Form.Tecnica-Jsentos 

GASTOS DE DEPREC1AC. 

Act ivos Fixos Tangiv 

Equipamento de Trans 

Equipam.Transp.-Lige 

Equ i p. Transp. -Li ge i r 

Equip.Transp-Ligeiro 

Viaturas ale 24.999, 

Equipamento Administ 

Maquinas de Escri tor 

Maquinas de Escri tor 

Activos In!angiveis 

Programas de Compu!a 

OUTROS GASTOS E PERO 

Impostos 

Impostos Indirectos 

Imposto Unico Circul 

IUC-Lig.Passag-TribA 

Viaturas ate 24 999, 

»A Transpor tar 

Deb j to 

56.720.26 

1.98 

1.98 

1,255.55 

2.508.00 

799 96 

4 09 

4 09 

,703.95 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

8,349.14 

7,755.97 

5,959.36 

5.959.36 

5.959 36 

5,95936 

5.959 36 

1,796 61 

1 .796.61 

1.796.61 

593.17 

593.17 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

68.834.93 

Mes Dezembro 

MES ••••••••••••••••.•• 

Gred ito 

45.335.62 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

45.335.62 

Saldo 

11,384.64 0 

1.98 0 

.98 0 

1.255.550 

2.508.00 0 

799 96 0 

4 09 0 

4.09 0 

1,703 95 0 

o 00 

o 00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

8.349.14 0 

7,755 97 0 

5,959 36 0 

5,959.360 

5.959.360 

5.959.360 

5.959.36 0 

1,796610 

1,796610 

1,796610 

593.170 

593.17 0 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

23,499 31 0 
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Deb ito 

519,209 75 

23 76 

23.76 

1,25555 

14,301,99 

12,556.10 

41.94 

41 .94 

1,703.95 

888.22 

888.22 

274.70 

274.70 

613.52 

613 52 

140 00 

140 00 

140 00 

140 00 

140 00 

8,349.14 

7,755.97 

5.959.36 

5.959.36 

5.959.36 

5,959 36 

5,959 36 

,79661 

1,796 61 

1,796.61 

593.17 

593 17 

1,65904 

143.17 

143.17 

143.17 

143.17 

143.17 

544,311.58 

ACUWLAOO 

Gred ito 

394,398.55 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

394.398.55 

Pag. 

Saldo 

124,811.200 

23 76 0 

23 76 0 

1,255550 

14,301.99 0 

12,556.10 0 

41.94 0 

41.94 0 

,703,95 0 

888.22 0 

888.22 0 

274 70 0 

274 70 0 

613 52 0 

613,52 0 

140.00 0 

140,00 0 

140,00 0 

140 00 0 

140 00 0 

8.349.140 

7,755970 

5,959 36 0 

5,959 36 0 

5,959.36 0 

5.959.36 0 

5.959.36 0 

1,796.610 

1,796.610 

1,796610 

593 17 0 

593.170 

1,659.04 0 

143,17 0 

143.17 0 

143.17 0 

143,17 0 

143,17 0 

149,913 03 0 



552P9-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

Ealancete Ceral Elnanceira 

t12nsal e ffinulado. 

Moeda • Eu ros 

Cnt - 31.15.2017 

Con la 

626132 

6261329 

626133 

6261339 

6262 

62621 

626216 

6263 

626301 

6263013 

626305 

6267 

62679 

63 

631 

63140 

631401 

632 

6321 

632101 

632102 

632103 

632104 

6321041 

632106 

632120 

6322 

632201 

632202 

632203 

632204 

6322041 

632206 

632220 

635 

6352 

63521 

635211 

Oeser i cao 

»Transpor Ie 

Portagens e Parqueam 

Portag.Parqueam.S/De 

Qulras Rendas NIEspe 

Qulras Rendas SfOedu 

Comunicacao 

Correio 

Correio-lsento Arlo. 

Segu ros 

Seguros Automovel 

Segu ros -Au t amove I -Ou 

Segu ros-Mu It i r r i seas 

Limpeza, Higiene e C 

limpeza Higiene Conf 

GASTOS COM 0 PESSOAL 
Remuneracoes dos Org 

Ajudas de Custo-Gere 

Ajudas Custo-Gerenc

Remuneracoes do Pess 

Escrilorio 

Remuneracoes Normais 

Subsidios Ferias-Esc 

Subsidios Natal-Escr 

Ajudas de Custo-Escr 

Ajudas Custo-Escri!

Subsid.A!imentacao-E 

Fe r. Sub. Fer. -Reg .Aum 

Producao 

Remuneracoes Normais 

Subsidios Ferias-Pro 

Subsidios Nata!-Prod 

Ajudas de Custo-Prod 

Ajudas Custo-Produc

Subsid.A! imentacao-P 

Fer.Sub.Fer.-Reg.Aum 

Encargos sfRemunerac 

Pessoa! 

Escritorio 

Taxa Socia! Unica -E 

»A Transpor tar 

Debi to 

37,052 07 

73 30 

73 30 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

23.360.42 

37.65 

37 65 

37 65 

18,967.79 

8,043.26 

2,643.26 

0.00 

o 00 

50.20 

50.20 

63.28 

5,286.52 

10 924.53 

3 587.27 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

162.72 

7,174.54 

4.354.98 

4,354.98 

.846.98 

589.45 

56,720.26 

Mes Dezembro 

WES .................. . 

Gred i to 

45,335.62 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

45.335.62 

Saldo 

8,283.55 C 

73.30 0 

73.30 0 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

23,360.42 0 

37 65 0 

37 65 0 

37.65 0 

18.967.79 0 

8,043.260 

2,643.260 

0.00 

0.00 

50.20 0 

50.20 0 

63.28 0 

5.286.520 

10.924.53 0 

3,587.27 0 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

162 72 0 

7.174.540 

4.354.98 0 

4,354.98 0 

1,846.98 0 

589.45 0 

11.384.640 

Licenciado a Gestec!a-Gab.Tec.Fisca!.Contab.Lda/Software Sage Portugal 

Deb ito 

398,667.23 

1,040.30 

1.040.30 

159.78 

159 78 

29 79 

29 79 

29.79 

649.30 

567 48 

567.48 

81.82 

33 75 

33 75 

135,239.12 

87 85 

87.85 

87.85 

110,289.48 

44,019.95 

31 ,719.12 

2.643.26 

2,643.26 

796.67 

796.67 

931 . 12 

5,286 52 

66,269.53 

48,215.49 

3,947.72 

4.142 24 

669.66 

669.66 

2,119.88 

7.174.54 

23.833 57 

23,833 57 

9,531.58 

8.25227 

519,209.75 

ACUMULADO 

Gred ito 

394,386.44 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

12.11 

12.11 

12.11 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

394,398.55 

l' 

Pag. 7 

Sa Ido 

4 280 79 0 

1 ,040 30 0 

1.040300 

159.780 

159.780 

29 79 0 

29 79 0 

29 79 0 

637.190 

555.370 

555.37 0 

81.82 0 

33 75 0 

33 75 0 

135,239.12 0 

87 85 0 

87 85 0 

87 85 0 

110.289 48 0 

44.019 95 0 

31.719.120 

2,643.26 0 

2.643 26 0 

796 67 0 

796 67 0 

931.12 0 

5,286.52 0 

66,269530 

48,215490 

3,947.720 

4,142240 

669 66 0 

669.66 0 

2.119880 

7.174540 

23.833 57 0 

23,833 57 0 

9,531.58 0 

8,252 27 0 

124,811.200 



55209-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

B3lanrete C€ral Financeira 

t"'E:nsal e Pa.nulado. 

rvloeda • Eu ros 

en! - 31.15.2017 

Conta 

561 

62 

622 

6221 

62211 

622119 

62212 

622121 

6222 

62229 

6226 

62261 

622611 

622619 

623 

6233 

62331 

62339 

6234 

62349 

624 

6242 

62421 

624219 

625 

6251 

62512 

625121 

625122 

62514 

625142 

626 

6261 

62613 

626131 

6261316 

Desc r i cao 

»Transpor Ie 

Resultados Transitad 

Total da CJasse 5 

FORNECIWENTOS E SERV 
Servicos Especiafiza 

Trabalhos Especializ 

Trabalhos Especial Iz 

Trab.Especial. sIDed 

Trab.Especial iz.-GES 

Serv.GESTECLA Cflva 

Publ Icidade e Propag 

Publ icid.Propag. sID 

Conservacao e Repara 

Conservacao e Repara 

Conserv.Reparac.Cliv 

Conserv.Reparac.sIDe 

Materials 

Material de Escritor 

Mat. Escrl torio-C/lv 

Mat.Escritorio sIDed 

Artigos para Oferia 

Artigos p/Oferta sID 

Energia e Fluidos 

Combustiveis 

Combus t i ve i s- Transpo 

Combust iv- Transp, sl 

Oeslocacoes, Estadas 

Oeslocacoes e Estada 

Oeslocacoes,Estadas

Oesloc,Estadas-Art21 

Os I ,Vi a t .Pr ,Ar 121-8a 

Oeslocacoes e Estada 
Oesloc,Estadas-UE-To 

Servicos Oiversos 

Rendas e Alugueres 

Ou t ras Rendas 

Rendas Terrenos e Ed 

Rendas Terr,Edif.lse 

»A Transportar 

Debl to 

36,272 60 

o 00 

o 00 

852 77 

418.31 

123.00 

0.00 

0.00 

123 00 

123.00 

0.00 

0.00 

295 31 

295.31 

0.00 

295.31 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

91 . 16 

91 . 16 

91 . 16 

91. 16 

70 00 

70 00 

70.00 

0.00 

70.00 

0.00 

0.00 

273 30 

273.30 

273.30 

200.00 

200.00 

37,052.07 

Mes Dezembro 

MES ........••••••••••• 

Gred i to 

45,072.38 

0.00 

0.00 

263.24 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0,00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

263 24 

263.24 

263.24 

0.00 

263.24 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

45,335.62 

Sa! do 

8.799.78 C 

0.00 

0.00 

589.53 D 
418 31 0 

123.00 0 

0.00 

0.00 

123.00 0 

123 00 0 

o 00 

0.00 

295.31 D 

295.31 D 

0.00 

295.31 D 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

91.16 0 

91.16 0 

91.16 0 

91.16 0 

193.24 C 
193.24 C 
193.24 C 

0.00 

193.24 C 

0.00 

0.00 

273 30 0 

273 30 0 

273 30 0 

200.00 D 

200.00 D 

8.283 55 C 

Licenciado a Gestecla-Gab.Tec Fiscal.Contab.Lda/Software Sage Portugal 

Deb ito 

379,439 45 

7.861.00 

7,861.00 

13,279.70 

4,689 25 

1,538 73 

50 43 

50 43 

1,488 30 

1,488 30 

2,617 93 

2,617 93 

532 59 

532 59 

6 50 

526 09 

722 79 

539.36 

115.55 

423.81 

183.43 

183 43 

1,751.94 

1,751.94 

1,751.94 

1 , 751 .94 

1,80280 

1,802.80 

1,664.80 

451.00 

1 , 213.80 

138.00 

138.00 

4,312 92 

3,600 08 

3,600.08 

2,400.00 

2,400.00 

398,667.23 

ACUIv\ULAOO 

Gred ito 

337,519.10 

56,193.10 

70,593 10 

686.35 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

674 24 

674 24 

674 24 

371.00 

303.24 

0.00 

0.00 

12 11 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

394,386.44 

Pag. 6 

Sa Ida 

41,920 35 D 

48,332 10 C 

62,73210 C 

12,593.35 0 

4,689.25 0 

1,538.730 

50.43 D 
50.43 0 

1,488.30 0 

1,488.30 D 

2,617 93 0 

2,617 93 0 

532.59 D 

532.59 D 

6.50 0 

526.09 0 

722 79 0 

539 36 0 

115 55 0 

423 81 0 

183 43 0 

183 43 0 

1,751.940 

1,751.940 

1,751.940 

1,751.940 

1,128 56 0 

1,128560 

990 56 0 

80.00 0 

910 56 0 

138.00 0 

138.00 D 
4,300.81 D 
3,600.08 0 

3,600.08 D 
2,400.00 0 

2,400.00 D 

4,280.790 



55299-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

83.1ancete 82ral Financeira 

r12nsa1 e l'nnulado. 

Moeda - Eu ros 

Cnt - 31, 15.2017 

Con ta 

44 

442 

4423 

44231 

442311 

4423119 

4428 

44283 

51 

511 

5111 

5111018 

5111019 

5111020 

5112 

5112001 

5112002 

5112003 

5112004 

5112005 

5112006 

5112007 

5112008 

5112009 

5112010 

5112011 

5112012 

5112013 

5112014 

5112015 

5112016 

5112017 

5112021 

56 

Desc r i cao 

»Transpor Ie 

ACTIVOS INTANGIVE!S 
Outros Activos !nsta 

Programas de Computa 

Progr.Computador~N/R 

Progr.Computador~M.N 

Progr.Computador M~~ 

Arrmrtizacoes Acumu!a 

Amo r t i z .Acuml ~Prog r. 

Total da Classe 4 

FUNDOS 
FUNDAD.ASSOCIAD.MENB 
ENTIDADES PUBLICAS 
MUNICIPIO DE LOURES 
MUNICIPIO DE ~FRA 
MUNICIPIO DE SINTRA 
ENTIDADES PRIVADAS 
AOEGA COOP. AZUElRA 
ADEGA REG DE COlARES 

ASS.DE AGRIC.C.MAFRA 
ASS.BENEF.DE LOURES 
ACISM~ASSOC.COM. I .S. 
ASS.P.F.T.R.COLARES 
ASSOC.E.C.S.C.LOURES 

ASSOC.E.C.SINTRA 
CCAM LOURES SINTRA E 
CCAM MAFRA CRL 
CENINTEL~CENTRO I.F. 

CENTRO S.P.SAO JOAO 
CENTRO S.P.SAO PEDRO 
COMSS.VITIV.R.L!SBOA 
CCOP.AGRIC.DE LOURES 
FRUTOESTE·COOP.A,H.O 

~RL·MERC.A.R. L I SBOA 
SANTA C.M.MAFAA 

RESULTADOS TRANS I TAD 

»A Transportar 

Deb ito 

36,272.60 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

74 94 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0,00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0,00 

0.00 

0.00 

0.00 

36,272.60 

Mes Oezembro 

rv'ES -------------------

Cred ito 

44,479.21 

593.17 

593.17 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

593.17 

593.17 

8,349.14 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

45,072.38 

Sal do 

8.206 61 C 

593.17 C 

593 17 C 

0.00 

00 

00 

00 

593.17 C 

593 17 C 

8,274.20 C 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

O. 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

8,799.78 C 

Licenciado a Gestecla~Gab.Tec Fiscal.Contab.Lda/Software Sage Portugal 

-------------------- ACUMULADO 

Deb ito 

377.659.76 

1,779.69 

1,779.69 

1,779.69 

1,779.69 

1.779.69 

.779.69 

0.00 

0.00 

32,658.37 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

00 

00 

00 

.00 

00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

7,861.00 

379,439.45 

Cred i to 

322,472 68 

646 42 

646.42 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

646 42 

646 42 

16,158.36 

14,400.00 

14,400.00 

3,600.00 

1,200.00 

1,200.00 

1,200.00 

10,800 00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600 00 

56,193.10 

337,519.10 

Pag. 5 

Sa I do 

55,187 08 0 

1,133.27 D 

1 ,133 27 0 

1 ,779 69 0 

1 ,779 69 0 

1 ,779 69 0 

1 ,779 69 D 

646.42 C 

646 42 C 

16,500 01 D 

14,400.00 C 
14,400.00 C 

3,600.00 C 

1,200.00C 

1,200.00 C 

1,200.00 C 

10,800.00 C 

600.00 C 

600.00 C 

600.00 C 

600.00 C 

600.00 C 

600.00 C 

600.00 C 

600.00 C 

600.00 C 
600.00 C 
600.00 C 
600.00 C 
600.00 C 

600.00 C 

600.00 C 

600.00 C 
600.00 C 

600.00 C 

48,332.10 C 

41,92035D 



55209-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

B3lancete ceral Financeira 

M2nsal e Acurulado. 

Moeda - Eu ros 

Cnl - 31.15.2017 

Con ta 

2722026 

278 

2781 

Oeser i cao 

»Transpor Ie 

Ene .C{Fer. -au t .Sec to 

QuIros Devedores e C 

Devedores Diversos 

27811 Deved.P/Valores em C 

278110050 MUNICIPIO MAFRA Cauc 

28 DIFERIMENTOS 

281 Gastos a Reconhecer 

2814 Gastos a Reconhecer-

281463013 Seguros-Automovel-Ou 

2814636 Seguros AC.Trabalho 

41 

415 

4158 

41584 

415841 

43 

433 

4334 

43341 

433411 

4334111 

43341119 

4335 

43353 

433531 

4335311 

43353119 

4338 

43384 

433841 

4338411 

43385 

433853 

4338531 

Total da Classe 2 

INVESTJMENTQS FINANe 

Ou t ros I nves t imen tos 

Ou t ros 

Fundos 

Funda Compensacao do 

ACTIVOS FIXOS TANGIV 

QuIros Ativos Fxos T 

Equipamento de Trans 

Equip.Transporte Lig 

Eqip.Transp.Lig~N/Re 

Eq. Transpor le~Li ge i r 

Eq.Transp.Lig.MN~F/I 

Equipamento Administ 

Maquinas Escritorio 

Maq.Escri torio~N/Rea 

Maquinas Escritorio

Mq.Escritorio MN~Ffl 

Depreciacoes Acumula 

Equipamento de Trans 

Equipam.Transp.~lige 

Equ i pam. Transp. ·Lige 

Equipamento Administ 

Maquinas de Escritor 

Maquinas de Escri tor 

»A Transportar 

Deb ito 

36,197.66 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

12.395.80 

74 94 

74 94 

74.94 

74.94 

74.94 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o . 00 

0.00 

o 00 

36.171.60 

Mes Oezembro 

MES ••••••••.•......... 

Gred ito 

35.467.69 

1,255.55 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

24.28979 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

7,755 97 

7,755 97 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

7,755.97 

5.959.36 

5,95936 

5.95936 

1 ,796 61 

1,79661 

1 ,796 61 

44,479 21 

Saldo 

729.97 0 

1.255.55C 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

11.89399C 

74 94 0 

74 94 0 

74 94 0 

74 94 0 

74.94 D 

755 97 C 

755.97 C 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

7,755 97 C 

959.36 C 

959.36 C 
959.36 C 

1.796.61 C 

.79661 C 

1,79661C 

8,106.61 C 

Licenciado a Gestecla·Gab.Tec Fiscal.Contab LdafSoftware Sage Portugal 

Deb ito 

345,968 06 

0.00 

100.00 

100.00 

100.00 

200.00 

613.02 

613.02 

613.01 

596.78 

16.14 

154,307 00 

1 ,565 77 

1,56577 

1.56577 

1 ,565 77 

1 . 565 77 

29.31291 

29.312.91 

23,837.44 

23,837 44 

23.83744 

23.837 44 

23.837 44 

5,475.47 

5,475.47 

5,475.47 

5,475.47 

5,475 47 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

377 ,659.76 

ACUIVAJLADO 

Gred ito 

305,396.73 

1,155.55 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

308 46 

308 46 

308.46 

308.46 

0.00 

168.899.28 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

15.511.94 

15.511.94 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

15,511.94 

11,918.71 

11.918.72 

11 ,918.72 

3,593.11 

3,59311 

3,593.11 

322.472.68 

Pag. 4 

Saldo 

40.571.33 0 

1,255.55C 

100.00 D 

100.00 D 

200 00 0 

200 00 0 

304 56 0 

304 56 0 

304 56 0 

188.32 D 

16.24 D 

14,592 28 C 

1,565770 

1.565770 

1 ,565 77 0 

1,565770 

1 ,565 77 0 

13,800 97 0 

13,800.97 D 

23,837 44 0 

23,837 44 0 

23,837 44 0 

23,837 44 0 

23,837 44 0 

5.475 47 0 

5,475 47 0 

5,475 47 0 

5,475 47 0 

5,475 47 0 

15,511,94 C 

11,91872C 

11,91872C 

11,91872C 

3,593 22 C 

3,593.11 C 
3,593.11 C 

55,187.08D 



5520,9-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

Balancete G2ral Financeira 

tIensal e J:Icurulado. 

Moeda - Euros 

ent - 31.15.2017 

Conla Desc r j cao 

»Transporte 

221110060 NUMBER 9 COMUN1CACAo 

221110061 JOSE LUIS PALMA LOPE 

221110062 CC·PORTUGAL - CAMARA 

221110063 Jose Luis de Jesus d 

221110064 ADEGA REGIONAL DE CO 

221110065 ENCANTOS & EMOQDES . 

221110066 ELISABETE RAIMUNDO -

23 

231 

2312 

24 

241 

2412 

24121 

241211 

242 

2421 

2421101 

2421102 

245 

247 

2471 

2472 

26 

261 

2619 

266 

2663002 

27 

272 

2722 

272202 

2722023 

2722024 

2722025 

PESSOAL 

Remuneracoes a Pagar 

Remun. A Pagar-Ao Pe 

ESTADO E OUTROS ENTE 
Impasto Sobre 0 Rend 

Retencoes Efe.P/Tere 

Rendimentos de Capi t 

Depositos e Api ie.Si 

Retencao Impastos So 

Trabalho Dependente 

Trabalho Dependente 

Trab.Oependente-Sobr 

Contribuicoes pi a S 

Fundos Compens.Garan 

Funda Compensacao do 

Fundo Garanlia e Corn 

FUNDAOORES PATR.OOAD 

Fundad.,Associad.Mern 

Oulras En!ldades 

F i nanc. Conced . -Funda 

Jose Diogo 

OUTR.CONTAS A RECEBE 

Deved/Credor.p/Acres 

Credo res por Acresci 

Rernuneracoes a liqui 

Fer .S.Fer. -Producao 

Enc.C/Ferias-Produca 

Fer .S.Fer. -Oul .Seclo 

»A Transporlar 

Deb ito 

24,384.63 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

70.00 

4,369.37 

4,369.37 

4,369.37 

7,334.35 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

2.919.00 

2.919.00 

2.919.00 

0.00 

4,334 34 

81.01 

74 94 

6 07 

39 31 

0.00 

0.00 

39 31 

39.31 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

36.197.66 

Mes Dezembro 

WES .................. . 

Gred ito 

13,216 22 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

70.00 

4,369.37 

4,369.37 

4,369.37 

3.607.78 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

1.452.00 

1.452.00 

1.452.00 

0.00 

2.074.77 

81 .01 

74 94 

6 07 

39.31 

0.00 

o 00 

39 31 

39 31 

15.420 56 

15,420 56 

15,420 56 

15,420 56 

7,17454 

1,703.95 

5.286.52 

35.467.69 

Sa I do 

11.168.410 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

3.726 57 0 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

1,467.000 

1,467 00 0 

1,467 00 0 

0.00 

2.259.570 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

15.420.56 C 

15,420.56 C 

15,420.56 C 

15.420.56 C 

7.17454C 

1.703 95 C 

5.286.52 C 

729 97 0 

licenciado a Gestecla-Gab Tec.Fiscal.Con\ab ldafSoflware Sage Portugal 

Deb ito 

225,261.94 

20.42 

50.00 

140 00 

50 00 

133 43 

40.00 

70 00 

65,823.12 

65,823.12 

65.823.12 

54.294.14 

o 50 

.50 

0.50 

0.50 

22,363 00 

22,363.00 

22,057.00 

306.00 

31,072.62 

858.02 

793.72 

64.30 

85.01 

45 70 

45 70 

39.31 

39.31 

200.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

345.968.06 

ACUv.uLADO 

Gred i to 

166,918 32 

20 42 

50.00 

140 00 

50 00 

133 43 

40 00 

70 00 

65,823.12 

65,823.12 

65,823.12 

57.901.42 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

23.815 00 

23.815.00 

23.509.00 

306.00 

33,147.39 

939.03 

868 66 

70 37 

85 01 

45.70 

45 70 

39 31 

39.31 

15.420.56 

15,420.56 

15,420.56 

15,420.56 

7.17454 

1.70395 

5.286.52 

305,396.73 

Pag. 3 

Saldo 

58,343.62 0 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

3,607 28 C 

o 50 0 

o 50 0 

o 50 0 

0.50 0 

1,452.00C 

1,452.00 C 

1,452.00 C 

0.00 

2.074.77 C 

81.01 C 

74.94 C 

6 07 C 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

15,220.56 C 

15,420.56 C 

15,420.56 C 

15,420 56 C 

7.174.54 C 

1 .703.95 C 

5,286 52 C 

40.571.330 



55209-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

Ealancete Geral Financeira 

IVS1S3l e .Aonulado. 

Moeda . Eu ros 

Cn! ·31.15.2017 

Con !a Desc r i cao 

»Transporte 

2211 Fornecedores Gerai s 

22111 Fo rnecedores·C/C·Nac 

221110001 Gestecla· Gab.Tec.F 

221110004 CTT SA 
221110008 AMADO PATROCINIO NET 

221110009 DATAEME ACESSORIOS P 

221110010 MONDE VISIONNAIRE SA 

221110012 0 CARRILHAO 

221110014 AMENWORLD SERVIQOS 

221110016 LIBERTY SEGUROS SA 

221110017 MINHA TERRA 

221110020 FICCOES MEDIA. LOA. 

221110023 V1AGENS ABREU SA 

221110024 XANAUTO COMERCIO VEl 

221110025 FIDELIDADE· COMPANH 

221110029 VIA VERDE PORTUGAL 

221110032 CENINTEL CENTRO DE 

221110033 AUCHAN PORTUGAL SA 

221110036 SODIMAFRA LDA 
221110037 PETROCCNDE· COMBUST 
221110038 GESPOST· GESTAo E A 

221110042 RUI MEGA AUTO OOMERC 

221110043 AUTOMAFRA PNEUS ACES 

221110044 GALPGESTE GESTAo DE 

221110045 PMPR UNIPESSOAL LOA 

221110046 STAPLES PORTUGAL· E 
221110047 PNEUVITA COMERCIO E 
221110048 UNIVERSIDADE CATOLIC 

221110049 SOC DAS TERMAS DE MO 

221110050 WMN1GIPIO DE MAFRA 

221110051 ANA RITA SANTOS UN!P 

221110052 POSTER DIGITAL IMPRE 

221110053 BELTRAo COELHO· SIS 

221110054 ALGORITMO ATIVO LOA 

221110055 KSR BRINDES PUBLICIT 

221110056 GAIZHU WANG 

221110057 RUI BELCHIOR POMBO D 
221110058 BRICODIS DISTRIBUI,A 
221110059 JUSTINO GOMES SESSA 

»A Transportar 

Deb ito 

23 801.86 

652.77 

652.77 

123.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

295 31 

0.00 

73.30 

0.00 

0.00 

91. 16 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

24,384 63 

Mes Dezembro 

MES - .. --.- ........... . 

Gred ito 

12.433.45 

852.77 

852.77 

123.00 

00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

295 31 

0.00 

73.30 

0.00 

0.00 

91. 16 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

200.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

13.216.22 

Sa I do 

11.368.410 

200.00 C 

200.00 C 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

200.00 C 
0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

11,168 41 0 

Licenciado a Gestecla·Gab Tec.Fiscal.Con!ab.Lda/Software Sage Portugal 

Deb ito 

208,974 08 

16,791.71 

16,791.71 

1.27305 

29.79 

36.90 

159 78 

418 20 

110 70 

50 43 

986.28 

1 ,500 00 

233 70 

1 ,048 26 

487.20 

602.41 

1,024.40 

112.50 

320.29 

766 43 

168.62 

304.09 

24.00 

56.73 

124.55 

40 04 

75.71 

20.00 

2.30 

80.00 

2.400.00 

966.78 

364.20 

288.34 

1,619.91 

503.93 

13 50 

11.30 

25 39 

38.15 

225,261.94 

AGUMULAOO 

Gred ito 

150.061.46 

17.360 71 

17,360 71 

1,642 05 

29 79 

36.90 

159 78 

418 20 

110.70 

50.43 

986.28 

1.500.00 

233.70 

1.048.26 

487 20 

602.41 

1.024.40 

112 50 

320.29 

766.43 

168.62 

304.09 

24.00 

56.73 

124.55 

40.04 

75.71 

20.00 

2.30 

80.00 

2,600.00 

966.78 

364 20 

288 34 

1 ,619.91 

503.93 

13.50 

11.30 

25.39 

38 15 

166,918.32 

Pag. 

Sa I do 

58.912.620 

569 00 C 

569 00 C 
369.00 C 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

200.00 C 
0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

58,343.62 0 



55209-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOIA 

0J 
Ealancete Geral Financeira "'; 

r'Bnsal e Jlo.mllado. 

Moeda • Eu ros 

Cn! - 31.15.2017 

Con la 

11 

111 

12 

1252 

12521 

21 

211 

2111 

21111 

211111 

Desc r i cao 

CAIXA 

Caixa Pr incipal 

DEPOSiTOS A ORDEM 

ex.Gred.Agricola de 

CCAM Mafra 13218001 

Total da Classe 1 

CLIENTES E UTENTES 
CI ientes e Utentes C 
Clientes Gerais 

CI ien\es-C/C-Movim.G 

CI ientes-C/C-Naciona 

2111110001 Adega Coop Azueira 

2111110002 Adega Reg de Colares 

2111110003 ASSOC.AGRIC.CONC MAF 

2111110004 ASSOC BENEF DE LOURE 

2111110005 ASSOC DE COM INO SER 

2111110006 AGROCOL· ASOC PROD F 

2111110007 AECSCLO ASSOC EWP C 
2111110008 ASSOC EM? CONG SINTR 

2111110009 CCAMlSl CAIXA C AG M 

2111110010 CCAMM CAIXA AG MAFRA 

2111110011 CENINTEL CENTRO INT 

2111110012 CENTRO S P SAO JOAO 

2111110013 CENTRO S P SAO PEDRO 

2111110014 COMISSAO VITIV!NICOL 

2111110015 COOP AG DE LOURES 

2111110016 FRUTOESTE COOP AGR H 

2111110017 MARL MERC ABAST REG 

2111110018 MUNICIPIO DE LOURES 

2111110019 MUNICIPIO MAFRA 

2111110020 MUNICIPIO DE SINTRA 

2111110021 SANTA CASA MISERlOOR 

2111110022 AGROBIO ASSOC PORT A 

22 

221 

FORNECEDORES 

Forneeedores C/C 

»A Transportar 

Deb ito 

0.00 

o 00 

23,801.86 

23,801.86 

23.801.86 

23,801.86 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

652 77 

652 77 

23,801.86 

Mes Oezembro 

MES -------------------

Cred ito 

0.00 

0.00 

12,433.45 

12,433 45 

12,433 45 

12,433 45 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

o 00 

0.00 

0.00 

852 77 

852 77 

12,433.45 

Sal do 

0.00 

0.00 

11.368 41 0 

11.368 41 0 

11.368 41 0 

11.368 41 0 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

200.00 C 
200.00 C 

11,368.410 

Lieeneiado a Gesteela-Gab Tee Fiseal.Contab.LdafSoftware Sage Portugal 

Deb ito 

2.03 

2.03 

192,472 05 

192.472 05 

192.472 05 

192.474 08 

16,500.00 

16,500.00 

16.500.00 
16,500 00 

16.500.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

1 , 200.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600 00 

900.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

1 , 200.00 

1 , 200.00 

1,200.00 

600.00 

1,20000 

16.791.71 

16.791 .71 

208,974.08 

ACUtvULAOO 
Cred ito 

2.03 

2.03 

138,059.43 

138.059.43 

138.059 43 

138,061.46 

12.000.00 
12,000.00 

12,000.00 

12,000.00 

12.000.00 

600.00 

600.00 

0.00 

600.00 

o 00 

00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

0.00 

600.00 

600.00 

600.00 

600.00 

1,200.00 

1.200.00 

1.200.00 

600.00 

0.00 

17.36071 

17,36071 

150,061.46 

Pag. 

Saldo 

0.00 

0.00 

54.412.62 0 

54,412.62 0 

54,412 62 0 

54,412 620 

4.500 00 D 

4.500.00 D 

4.500 00 0 

4.500 00 0 

4,500.00 0 

0.00 

o 00 

600 00 0 

0.00 

1,200.00 0 

600.00 0 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

900.00 0 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

0.00 

.200.00 0 

569.00 C 

569.00 C 

58.912.62 0 



Demonstra~ao dos Resultados por Naturezas • 
(modelo para ESNL) do periodo findo em 31-12-

2017 

Subsfdios, doa~oes e legados a explora~ao 
Fornecimentos e servi~os externos 

Gastos com 0 pessoal 

Outros rendimentos 

Outros gastos 

Resultado antes de deprecia~6es,gastos de financiamento e imposto,,' 

Gastos/reversoes de depreciac;ao e de amortizac;ao 

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impastos) 

Juras e gastos similares suportados 

Resultado antes de imDo.tc,,1 

Resultado 

A Associa<;ao A2S 

10 

8 

12 

8 

4;5 

6 

A2S-ASSOCIACAO PARA' 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTAVEL 

DA REGIAO SAlOIA 



nao corrente 

Ativos fixos tangiveis 

Ativos intangfveis 

Balanc;o ~ (modelo para ESNl) em 31~ 
12-2017 

(montantes em euros) 

Outros creditos e ativos nao correntes 

4 

5 

14 

corrente 

Cn§ditos a receber 

Estado e outros entes publicos 

Diferimentos 

Caixa e dep6sitos bancarios 

Total do 

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO 

IF"ndlos patrimoniais 

Fundos 

Resultados transitados 

Resultado Ifquido do perfodo 

I P"ssivo nao corrente 

I P'lSsivo corrente 

Fornecedores 

Estado e outros entes publicos 

Total dos funclos patrimoniais 

11 

15 

11 

11 

Fundadores / benemeritos / patrocinadores / doadores / associ ados 11 

/ membros 

Outros passiv~s correntes 11;12 

Total dos funclos 

A Associa~ao A25 

Total do Pa!;sivol 

edo 

A2S-ASSOCIACAO PARA DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTAvEL DA REGIAO SALOIA 

14,400.00 

48,332.10 

(6,411. 



ANEXOS 



RELATORIO DE CONTAS 2017 

o relatorio de contas foi elaborado pel a empresa de contabilidade e, em anexo, 

encontram-se os seguintes documentos: 

1. Balan~o; 

2. Demonstra~ao de Resultados por naturezas; 

3. Balancete de dezembro 2017; 

4. Balancete final de exercicio; 

5. Inventario. 

::: :::~ 
\1 h" 



15209-A2S-ASSOC.P/DESENV.SUST.REGIAO SALOl A 
Data Emissao 16-03-2018 

Listagem [Activos]: 9 registos 

ICODIGO IDESCRICAO I AQUISICA I COD I VALORIDEPR ACU ICONTA I DPR.EXER IES I LlQUIDOI 

I (tudo) 

12.000006 I VIAT.38-RP-80 MAZDA CX 1.5 UG.PAss.111-07-2016 12375 I 23,837.441 5,959.361433411191 5,959.36 I Ativ I 11,918.721 

Total de VALOR: 23,837.44Total de DEPR ACUM: 5,959.36Total de DPR.EXERC: 5,959.36Total de UQUIDO: 11,918.72 

CONTA: 43353119 

2.000001 TOSHIBA PORT REPUCATOR DYNADO 15-03-2016 2240 462.48 154.14 43353119 154.14 Ativ 154.20 

2.000002 ASUS MONITOR LED 24 + TECLADO RA 15-03-2016 2240 698.15 232.69 43353119 232.69 Ativ 232.77 

2.000003 ASUS NOTEBOOK ZEN BOOK UX3035U 15-03-2016 2240 1,916.34 638.72 43353119 638.72 Ativ 638.90 

2.000004 ASUS NOTEBOOK ZEN BOOK UX303UB 15-03-2016 2240 1,227.54 409.14 43353119 409.14 Ativ 409.26 

2.000005 ASUS NOTEBOOK ZEN BOOK UX305UA 22-03-2016 2240 958.17 319.36 43353119 319.36 Ativ 319.45 

2.000007 MULTIFUNCOES CANON MAXIFY MB 51 04-11-2016 2200 212.79 42.56 43353119 42.56 Ativ 127.67 

Total de VALOR: 5,475.47Total de DEPR ACUM: 1 ,796.61Total de DPR.EXERC: 1 ,796.61Total de UQUIDO: 1,882.25 

CONTA: 4423119 

3.000008 OFFICE 365 5 pes 18-05-2016 2440 159.78 53.25 4423119 53.25 Ativ 53.28 

3.000009 CONSTRUCAO E ALOJAMENTO PLATA 24-05-2017 2440 1,619.91 4423119 539.92 Ativ 1,079.99 

Total de VALOR: 1 ,779.69Total de DEPR ACUM: 53.25Total de DPR.EXERC: 593.17Total de UQUIDO: 1,133.27 

Total de VALOR: 31,092.60Total de DEPR ACUM: 7,809.22Total de DPR.EXERC: 8,349.14Total de UQUIDO: 14,934.24 

Licenciado a Gestecla-Gab.Tec.FiscaI.Contab.Lda 



... . 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Aos XXXX mes de mar~o de 2018, pelas 17 horas, reuniu-se 0 Conselho Fiscal da A2S -

Associa~ao para 0 Desenvolvimento Sustentavel da Regiao Saloia, na sua sede social, 

para analise da proposta de Relat6rio de Atividades e Contas da A2S, apresentada pela 

Dire~ao, relativo ao exerdcio de 2017. 

Dando cumprimento ao articulado nos Estatutos, 0 Conselho Fiscal analisou as contas de 

2017, tendo realizado nesse sentido um trabalho de verifica~ao documental dos 

relat6rios contabillsticos apresentados. 

Concluiu 0 Conselho Fiscal que as Demonstra~6es Financeiras que Ihe foram 

apresentadas representam a atividade ocorrida no exercicio. 

o Conselho Fiscal destaca 0 rigor e a clareza do Relat6rio de Atividades apresentado e 

agradece a colabora~ao da estrutura tecnica da Associa~ao para a realiza~ao do seu 

trabalho. 

Nestes termos e com base nos prindpios de prudencia com que foi elaborado, 0 

Conselho Fiscal emite um parecer favoravel ao documento apesentado, considerando, 

por isso, que 0 mesmo merece ser aprovado. 

o CONSELHO FISCAL 

Presidente - Adega Cooperativa da Azueira - Joiio Moreira 

Vogal - Associac;iio de Beneficiarios de Loures - Vitor Calic;a 

Vogal - Adega Regional de Cola res - Jose Vicente-Paulo 

.. ' . 
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Associat;ao para a Desenvolvimento Turfstico e patrimonial das Unhas de Torres Vedras 
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Associac;ao para 0 Desenvolvimento Turfstico e Patrimonial das Unhas de Torres Vedras 

Introduf;ao 

A Rota Historica das Linhas de Torres constituiu-se como associa<;:ao por escritura publica em 

janeiro de 2017. Esta Ii uma associa<;:ao sem fins lucrativos constituida por Municipios e outras 

entidades publicas e privadas que tem p~r fim a realiza<;:ao de interesse especificos comuns 

aos membros que a integram. Sem prejuizo da atribui<;:ao de posteriores objetivos, a Rota 

Historica das Linhas de Torres, prossegue os fins estabelecidos nos estatutos aprovados 

aquando da sua constitui<;:ao. 

o presente documento apresenta as atividades realizadas durante ano de 2017, assim como as 

contas, deste primeiro ana de atividade. 

Pra,a Dr. Eugenio Dias, 12 I 2590 -016 SOBRAL DE MONTE AGRA~O 

Tel. 261942296 I www.rhlt.pt 3 
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Associat;ao para 0 Desenvo[vimento Turistico e Patrimonial das lin has de Torres Vedras 

Atividades 

Das atividades previstas no Plano de A,ao e On;amento, foram realizadas durante a ana de 

2017 as seguintes atividades: 

- Cria,ao e produ,ao do estacion<lrio grMico da associa,ao, com base na imagem da RHLT, 

foram criadas folhas de oficio (primeira e segunda pagina), pastas, envelopes (com e sem 

janela) e livros de faturas. Para uma segunda fase, ficou a cria,ao de outros tamanhos de 

envelopes. Durante 0 ano de 2017 todos os custos com correspondencia da RHLT foram 

assegurados pelo municipio de Sobral de Monte Agra,o, po is 0 estacionario s6 ficou conciuido 

no final do ana. 

A fatura no valor de 1.146,36 € foi liquidada na totalidade. 

- Foi desenvolvida a campanha de captacao de imagens (fotografia e video) que vao permitir 

nesta primeira fase alimentar 0 website e enriquecer as participa,6es da RHLT em eventos de 

divulga,ao. 

Relativamente ao website da RHLT, foi criada a estrutura e desenvolvidos conteudos, estando 

neste momento em fase de conciusao e ajustes a versao portuguesa. Posteriormente, os 

conteudos serao enviados para tradu,ao. A tabela abaixo esquematiza a ponto de situa,ao das 

a,aes relativas ao website: 

A,ao Empresa Valor Observa,aes 

Constru,ao do website Groovit: Digital Marketing 4.680,00 € Pago 40 % (1.869,60 €) 
Consulting 

Registo do dominio PTISP 9,84€ Pago 

Par pagar (nao estava no 
Alojamento e manuten,ao Groovit: Digital Marketing 492,00€ or,amento inicial do 

plataforma web Consulting website) 

Valor par liquidar e que 

TradU/;ao International House 2.000,00€ pode sofrer ajustes por se 

tratar de uma estimativa 

Reportagem fotogrMica e 
6.340,00 l Pago 

registo video SPA Produ,6es 

Produ,ao do video SPA Produ,6es 760,00 € Pago 

Pra,a Dr. Eugenio Dias, 12 I 2590 -016 SOBRAL DE MONTE AGRA~O 

Tel. 261942296 I www.rhlt.pt 4 
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Associal;ao para 0 Desenvo[vimento Turistico e Patrimonial das Linhas de Torres Vedras 

- Comemoracao do Dia Nadonal das Unhas de Torres: 

INVADE! - Concurso de curtas-metragens sobre 0 tema Invasoes, envolvendo tematicas como a 

Historia das Guerras Peninsulares e das Unhas de Torres, 0 patrimonio das Unhas de Torres, 0 

enquadramento cultural e a vivencia da comunidade local. 0 publico-alvo foram os estudantes 

do ensino secunda rio. 

A entrega dos premios decorreu numa cerimonia na Escola Secundaria do Forte da Casa, onde 

tambem foi a apresentada a Mochila do Soldado, um recurso educativo desenvolvido pela 

RHLT e pela AIDGLOBAL, ao abrigo do Camoes, Instituto da Coopera<;ao e da Lingua. 

Na cerimonia alem dos membros da Dire<;ao da RHLT, esteve presente a Sra. Embaixadora do 

Reino Unido em Portugal que entregou 0 premio para a melhor curta, classifica<;ao do 

Jacebook, e ainda dois elementos do juri (Ana Catarina Sousa e Luis Rafael de Matos) que 

entregaram 0 premio de juri para a curta vencedora. 

Homenagem ao Esfo,,;o da Populacao na Defesa de Portugal, protagonizada pelo grupo de 

recria<;ao historica Guerrilha de Montagrar;o, teve inicio as 20 horas com 0 desfile de bombos 

da Associa<;ao de Cultura e Recreio 13 de Setembro de 1913, que percorreu a avenida Marques 

de Pombal ate a Pra<;a Dr. Eugenio Dias, onde foi depositada uma coroa de flares junto a placa 

evocativa da memoria e resistencia do Povo Portugues e aos mortos da Guerra Peninsular, 

acompanhada por uma alocu<;;;o alusiva a vivencia dentro das Unhas naquele tempo. 0 

momento foi encerrado com uma contradan<;a da epoca. 

(A~ao promovida pela Associa~ao de Cultura e Recreio 13 de setembro e 1913, como 0 apoio do municipio de 

Sobral de Monte Agra~oJ 

Conferencia "Guerra Peninsular e Invas5es Francesas", as 21:30, no Auditorio Municipal de 

Sobral de Monte Agra<;o, pelo coronel Americo Henrique, a qual foi acolhida pelo senhor 

presidente da Camara Municipal e presidente da Rota Historica das Unhas de Torres, Jose 

Alberto QUintino, acompanhado por Celia Batalha Fernandes, tambem em representa<;ao da 

RHLT. 

(A~ao promovida pela Associa<;ao de Cu[tura e Recreio 13 de setembro e 1913, como 0 apoio do municipio de 

Sobral de Monte Agra~oJ 

Pra<;a Dr. Eugenio Dias, 12 I 2590 -016 SOBRAL DE MONTE AGRAC;:O 
Tel. 261942296 I www.rhlt.pt 5 
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Associa<;ao para 0 Desenvolvimento Turistico e Patrimonial das linhas de Torres Vedras 

Dia Aberto ao Professor. decorreu no dia 21 de outubro, pelas 10 horas, no Centro de 

Interpreta~ao das Linhas de Torres (CILT) I Sobral de Monte Agra~o, com a iniciativa "Mochila 

do Soldado - Partir da Guerra para a Paz", dirigida a professores e suas familias, na qual foi 

apresentada uma ferramenta pedagogica para escolas que disponibiliza propostas de atividade 

que articulam a Cidadania Global com situal'oes vividas durante as Invasoes Francesas, no sec. 

XIX. 

(Ac;ao promovida pero Centro de Interpretac;ao as lin has de Torres de Sobra! de Monte Agrac;o) 

Visita ao Forte da Ajuda Grande, no dia 21 de outubro, as 16hOO, teve lugar um passeio com 

evoca~ao historica, partindo do Museu do Vinho e da Vinha, em Bucelas e que contou com a 

participal'ao do grupo de recria~ao historica Guerrilha de Montogro,o. 

(AC;,ao promovida pero municipio de Loures, com a participac;:ao da Assodac;ao de Cultura e Recreio 13 de setembro 

e 1913) 

Abaixo se indica rela~ao dos custos suportados pela RHLT: 

A~ao Empresa Valor Observal'oes 

Premio na categoria de juri (Cartao Jumbo - grupo Auchan 500,00 € Pago 

presente) 

Premio na categoria de publico Jumbo - grupo Auchan 250,00 € Pago 

(Cartao presente) 

Coffee-Break (Aquisi,ao de Pastelaria Pao com mel 125,00 € Pago 

miniaturas doces) 

Coffee-Break (Aquisil'ao de fruta, Varias entidades 12,90€ Pago 

talheres e a<;ucar) 

Das atividades previstas no Plano de A<;:ao e Or<;amento para 0 ano 2017, nao foram realizadas 

as seguintes: 

- Monitorizacao do estado de visitabilidade e conserva<;:ao de todo 0 patrimonio que integra os 

percursos do Guia de visita da RHLT. Esta monitoriza<;ao nao foi realizada por uma unica 

equipa, com elabora<;ao de relatorio como no ano anterior, mas 0 estado de visitabilidade dos 

fortes foi analisado pela Equipa Tecnica. Esta analise decorreu no ambito do trabalho realizado 

Pra,a Dr. Eugenio Dias, 12 I 2590 -016 SOBRAL DE MONTE AGRA~O 
Tel. 261942296 I www.rhlt.pt 6 
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Associa~ao para 0 Desenvolvimento TUrfstico e Patrimonial das Linhas de Torres Vedras 

para a escolha dos locais a fotografar e filmar para a campanha e tambem na 

revisao/elaborac;ao de conteudos para 0 site. 

Foram ainda realizadas as seguintes atividades, que nao estavam prevista no Plano de Ac;ao, 

mas que tendo em conta a importancia para a missao da RHLT foram asseguradas: 

- Representacao da RHLT em Londres, no dia 19 de outubro, uma delegac;ao portuguesa foi a 

Londres promover as potencialidades da RHLT enquanto produto tur[stico de qualidade 

diferenciada. 

A delegac;ao, constitu[da por representantes politicos e tecnicos dos municipios de Mafra, 

Sobral de Monte Agrac;o e Torres Vedras e par parceiros que operam na area do Turismo no 

territorio RHLT, estiveram em Londres com 0 objetivo de iniciar a promoc;ao externa das Linhas 

de Torres como destino tur[stico. 0 evento decorreu na Embaixada Portuguesa no Reino 

Unido, com apoio dos membros do Turismo de Portugal naquele pais, para uma assistencia 

composta par membros dos Friends of the Lines, operadores turisticos e pela imprensa. 

A abertura ficou a cargo do senhor embaixador Manuel Lobo Antunes e de Jose Aragao, gestor 

de produto Turismo de Negocios, Turismo Residencial e Golfe, a que se seguiu a intervenc;ao 

da Vice-Presidente da RHLT, Ana Umbelino, que falou do contributo que as Linhas de Torres 

podem dar para um turismo de excelencia, terminando com a apresentac;ao do novo video 

promocional. Apos esse momenta, ccube ao CEO da Citur, Joao Moita, dar a conhecer urn 

pacote tur[stico pensado essencialmente para as Linhas de Torres, em articulac;ao com outros 

dois polos de grande atratividade, Lisboa e Obidos. 

Durante 0 cocktail, servido com os vinhos da Quinta da Folgorosa, um dos parceiros que tem 

colaborado com a RHLT, decorreram varios contactos e esclarecimentos quanta a este destin~. 

o evento terminou com a entrega de goody bags aos convidados, dos quais faziam parte 

materiais promocionais do patrimonio cultural das Linhas de Torres. 

Pra,a Dr. Eugenio Ofas, 12 I 2590 -016 SOBRAL DE MONTE AGRA<;:O 
Tel. 261942296 I www.rhlt.pt 7 



'-'~; 
, , 
'-\~~::t.:-~ 

r,!.,!u Hbr/'tla 
d,1\ Linl1.l" dl' T(HT":~ 

Associa!j:ao para 0 Desenvolvimento Turfstico e Patrimonial das Unhas de Torres Vedras 

Mapas mensais de DespesajReceita 

Mapa do mes de julho 

RECEITA I Recebido I Dota9ao 

I NoMes I Anterior I or9amental 
1. Funcionamento 
1.1. Quota 7.ooo,00€ D,OO€ 9.ooo,00€ 
1,2 Contribui9.30 extra ordinaria 2.6OO,00€ D,OO€ 7,800,00€ 
1.3. Donativas D,OO€ D,OO€ D,OO€ 
104. Juras de capital D,OO€ D,OO€ D,DO€ 

Sub-total 9.600,00€ 

/2. /Atividades 
: 2.1. : Participa£oes 

1. 

1.1. 
1.2. 
1.3. 
1.4. 
1.5. 

2, 

2.1. 
2.2. 
2.3. 
2.4. 
2.5. 

ITotal 

DESPESA 

Funcionamento 
Expediente 
Contabilidade 
Servh;:os bancarios 

Produ9aC!_srMica 
Outros 
Sub-total 

Atividades 
Oia Nacional das Linhas de Torres 
Criacao site 
Campanha de recolha de imagem 
Participa~ao em congressos ou outros 
Outros 
Sub-total 

ITotal 

Receita total do Ano 

Oespesa Total do ana 

Deposito no C.A.S.M.A. 
Fundo de Caixa 

TOTAL 

9.6OO,DO€ 

I Pa.o I 
INo Mes IAnterior I 

D,DO€ 

D,DO€ 
5,41€ 
D,DO€ 

D,DO€ 
S,41€ 

D,DO€ 

1.869,60€ 
D,DO€ 
D,DO€ 

D,DO€ 
1.869,60€ 

1.87S,Dl€ 

RESUMD 

9.6DO,DO € 

1.875,Ol€ 

7.724,99€ 

° 
7.724,99€ 

D,DO€ 
O,DO€ 
D,DO€ 

D,DO€ 

D,DO€ 

O,OO€: 
a,OOf 
D,OO€ 
a,OOf 

D,DO€ 

Dota9aa 
on;amental 

150,00 
23D,DO 

70,00 

1.17D,DO 
SO,DO 

75D,DO 

6.68D,DO 

7.1DO,00 
350,DO 
25D,DO 

Saldo Mes 

SALDD FINAL 

Pra,a Dr. Eugenio Oias, 12 I 2590 -016 SOBRAL DE MONTE AGRA~O 

Tel. 261942296 I www.rhlt.pt 

Receita 
obtida 

7.ooo,00€ 
2.6OO,00€ 

D,OO€ 

D,OO€ 
9.600,OO€ 

9.6OO,DO€1 

Total 
despesa 

O,OO€: 
D,DO€ 
S,4H 
D,DO€ 

D,OO€ 
S,4l€ 

D,DO€ 
1.869,60€ 

D,DO€ 
D,DO€ 
O,OO€: 

1.869,60€ 

1,875,D1€1 

7.724,99€ 

7.724,99€ 

8 



t~)tJ I h~ti)rt~ ,\ 
d,l~ Unlu~dt> Trlrr~'~ 

Associac;ao para 0 Desenvolvimento Turistica e Patrimonial das Unhas de Torres Vedras 

Mapa do mes de agosto 

RECEITA 
Recebido Dotac;ao Receita 

I NaMes Anterior orc;amental obtida 

1. Funcionamento 
1.1. Quota SOO,OO€ 7.000,00€ 9.000,00€ 7.s00,00€ 

1.2 Contribuic;ao extraordinaria 2.600,00€ 2.600,00€ 7.800,00€ 5.200,00€ 

1.3. Donativas O,OO€ O,OO€ O,OO€ O,OO€ 

1.4. Juros de capital O,OO€ O,OO€ O,OO€ O,OO€ 

Sub-total 3_100,00€ 12_700,00€ 

12. IAtividades 
:2.1. :participa~5es 

I Total 3_100,OO€ 12.700,00€1 

DESPESA 
Pago Oota~ao Total 

INo Mes IAnterior on;:amental despesa 

1. Funcionamento 
1.l. Expediente O,OO€ O,OO€ 150,00 O,OO€ 

1.2. Contabilidade O,OO€ O,OO€ 230,00 O,OO€ 

1.3. Servic;os bancarias 14,s6€ sAl€ 70,00 19,97€ 

1.4. Produ~ao grMica O,OO€ O,OO€ 1.170,00 O,OO€ 

1.5. Outros 9,84€ O,OO€ 50,00 9,84€ 

sub-total 24,40€ 29,81€ 

2. Atividades 
2.1. Dia Nacional das Unhas de Torres O,OO€ O,OO€ 750,00 Q,OD€ 

2.2. Criac;ao site O,OO€ 1.869,60€ 6.680,00 1.869,60€ 

2.3. Campanha de recolha de imagem O,OO€ O,OO€ 7.100,00 O,OO€ 

2.4. Participac;ao em congressos au outros O,OO€ O,OO€ 350,00 O,OO€ 

2.5. Outros O,OO€ O,OO€ 250,00 O,OO€ 

Sub-total O,OO€ 1.869,60€ 

ITotal 24,40€ 1.899,41€1 

RESUMO 

Receita total do Ano 12.700,00€ Saldo Mes 3.075,60€ 

Despesa Total do ana 1.899,41 € 

SALDO FINAL 10.800,59 € 

Deposito no C.A.S.M.A. 

Fundo de Caixa 

TOTAL 

10.800,s9€ 

° 
1O.800,s9€ 

Pra,a Dr. Eugenio Dias, 12 I 2590 -016 SOBRAL DE MONTE AGRA~O 

Tet. 261942296 I www.rhlt.pt 
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Associa<;ao para 0 Desenvolvimento Turfstico e Patrimonial das Linhas de Torres Vedras 

Mapa do mes de setembro 

RECEITA 

1, Fundonamenta 
1.1. Quota 
1.2 Cantribuic;:ao extraardimiria 
1.3. Donativos 
1.4, Juras de capital 

Sub-total 

\2. \Atividades 
:2.1. :partidpac;6es 

1, 

1,1. 

1.2. 

1,3. 

1.4. 

1.5, 

2. 

2,1. 

2.2. 

2.3. 

2.4, 

2,5, 

ITotal 

DE5PE5A 

Funcionamento 

Expediente 
Contabindade 

Servic;os bancarios 
Produc;aa grMica 
Outros 
Sub-total 

Atividades 
Dia Nacional das linhas de Torres 
Cria,ao site 

Campanha de recolha de imagem 
Participac;ao em congressas ou outras 
Outras 
Sub-total 

ITotal 

Receita total do Ana 

Despesa Total do ana 

Deposito no C.A.5.M.A. 
Fundo de Caixa 

TOTAL 

I 
I 

I 

Recebido I 
NoMes Anterior I 

O,DO€ 7,5DO,DO€ 

1.3DO,DO€ S.2DO,DO€ 

O,DO€ O,DO€ 

O,DO€ O,DO€ 

1.3DO,DO€ 

1.3DO,00€ 

Pago I 
NoMes 

O,OOf 

O,DOf 

O,DO€ 

O,DO€ 

O,OO€ 

O,OO€ 

O,DO€ 

O,DO€ 

6.340,DO€ 

O,DO€ 

O,DO€ 

6,340,00€ 

6,340,00€ 

RESUMO 

14.ooo,DO€ 

8,239,41€ 

5.760,S9€ 

a 

5,760,59€ 

Anterior I 

O,DO€ 

O,DO€ 

19,97€ 

O,DO€ 

9,84€ 

O,DO€ 

1,869,60 € 

O,DO€ 

O,DO€ 

O,DO€ 

Dota<;ao 
orc;:amental 

9.ooo,DO€ 
7,8DO,DO€ 

O,DO€ 

O,DO€ 

Dotac;ao 
on;:amental 

150,DO 

230,DO 

70,DO 

1.170,DO 

50,DO 

7S0,DO 

6.680,DO 

7,100,DO 

350,00 

250,00 

Saldo Mes 

SALDO FINAL 

Pra,a Dr, Eugenio Dias, 12 I 2S90 -016 SOBRAL DE MONTE AGRA~O 

Tel. 261942296 I www.rhlt.pt 

Receita 
obtida 

7.5DO,00 € 

6.5DO,DO€ 

O,DO€ 

O,DO€ 

14,000,DO€ 

14,000,00 €I 

Total 
despesa 

O,DO' 
O,DO€ 

19,97 € 

O,OO€ 

9,84€ 

29,Sl€ 

O,DO€ 

1.869,60 € 

6.340,DO€ 

O,DO€ 

O,DO€ 

8,Z09,60€ 

8,Z39,41 €1 

5.760,59€ 

10 
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Associaltao para a Desenvolvimenta Turlstico e Patrimonial das Unhas de Torres Vedras 

Mapa do mes de outubro 

RECEITA 

1. Funcionamento 
1.1. Quota 
1.2 Contribui~ao extraordinaria 
1.3. Donativos 
1.4. Juras de capital 

Sub-total 

12. IAtlvldades 
:2,1. :Participa~5es 

1. 
1.1. 

1.2. 

1.3. 

1.4. 

1.5. 

2. 

2.1. 

2.2. 

2.3. 

2.4. 

2.5. 

ITotal 

DESPESA 

Funcionamento 
Expediente 
Contabilidade 

Servic;os bancarios 
Produc;:ao grMica 
Outros 
Sub-total 

Atividades 
Dia Nacional das Linhas de Torres 
Criac;:ao site 
Campanha de recolha de imagem 

Participa~ao em congressos ou outros 
Outros 
Sub-total 

ITotal 

Receita total do Ana 

Oespesa Total do ano 

Deposito no C.A.$,M.A. 
Fundo de Caixa 

TOTAL 

I Recebido I 
I NaMes I Anterior I 

1.S00,00€ 7.S00,00€ 

1.300,00 € 6.500,00€ 

O,OO€ O,OO€ 

O,OO€ O,OO€ 

2.800,00€ 

2.800,00€ 

I Pago 

INa Mes IAnterior 

O,OO€ 

O,OO€ 

20,aO€ 

O,OO€ 

D,OQ€ 

2D,SO€ 

750,00€ 

D,OO€ 

760,00€ 

O,OO€ 

137,90€ 

1.647,90€ 

1.668,70€ 

RESUMO 

16.800,00€ 

9.9D8,11€ 

6.884,79€ 

7,10€ 

6.a91,89€ 

O,OO€ 

D,OO€ 

19,97€ 

O,OO€ 

9,84€ 

O,OO€ 

1.869,50€ 

6.340,00€ 

O,OO€ 

O,OO€ 

Dota,ao 

orltamental 

9.000,00€ 

7.800,00€ 

O,OO€ 

O,OO€ 

Dota~ao 

on;amental 

150,00 

230,00 

70,00 

1.170,00 

50,00 

750,00 

6.680,00 

7.100,00 

350,00 

250,00 

Saldo Mes 

SALDO FINAL 

Pra,a Dr. Eugenio Dias, 12 I 2590 -016 SOBRAL DE MONTE AGRA~O 

Tel. 261942296 I www.rhlt.pt 

Receita 
obtlda 

9.000,00€ 

7.8OO,00€ 

O,OO€ 

O,OO€ 

16.8OO,00€ 

16.800,00 €I 

Total 

despesa 

D,OO€ 

D,OO€ 

40,77€ 

O,OO€ 

9,84€ 

50,61€ 

75D,00€ 

1.869,60€ 

7.100,00€ 

O,OO€ 

137,90€ 

9.857,50€ 

9.908,11€1 

1.131,30€ 

6.891,89 € 

11 



1. 

1.1. 

1.2 

1.3. 

1.4. 

1~:1. 

1. 

1.1. 

1.2. 

1.3. 

1.4. 

1.5. 

2. 

2.1. 

2.2. 

2.3. 

2.4. 

2.5. 

-~,~) 

, ' 
'--, '-", 

',,-,',:" 

R~,lL1 H"'t(;ri~ j 
dJ" Linh:n tll'liHT":, 

Associa<;ao para 0 Desenvolvimento Turfstico e Patrimonial das linhas de Torres Vedras 

Mapa do mes de novembro 

RECEITA 

Funcionamento 
Quota 
Contribui~ao extraordimi:ria 
Donatives 
Juros de capital 
Sub-total 

IAtividades 
: Participar;6es 

ITotal 

DESPESA 

Funcionamento 
Expediente 
Contabilidade 
Servir;os bancarios 
Produr;aogrMica 
Outros 
Sub-total 

Atividades 
Dia Nacional das Linhas de Torres 
Cri ar;ao site 
Campanha de recolha de imagem 
Participar;ao em congresses ou outros 
Outros 
Sub-total 

ITotal 

Receita total do Ana 

Oespesa Total de ana 

Deposito no C.A.S.M.A. 
Fundo de Caixa 

TOTAL 

I Recebido 

I No Mt~s I Anterior 

a,OO€ 9.000,00€ 

a,OO€ 7.800,00€ 

a,OO€ a,OO€ 

a,OO€ a,OO€ 

O,DO€: 

O,OO€ 

I Pag~ I 
INoMes Anterior I 

O,OO€ 
O,OO€ 

O,OO€ 

O,OO€ 

O,OO€ 

O,OO€ 

O,OO€ 

O,OO€ 

O,OO€ 

O,OO€ 

D,OO€ 

D,OO€ 

O,OO€ 

RESUMO 

16.800,00€ 

9.9D8,11€ 

6.884,79€ 

7,lD€ 

6.891,89 € 

O,OO€ 

O,OO€ 

40,77€ 

O,OO€ 

9,84€ 

7S0,00€ 

1.869,5O€ 

7.100,00€ 

O,OO€ 

137,90€ 

Ootar;ao 
orr;amental 

9.000,00€ 

7.800,00€ 

a,OO€ 

O,OO€ 

Dotar;ao 
on;:amental 

150,00 

230,00 

70,00 

1.170,00 

50,00 

750,00 

6.680,00 

7,100,00 

350,00 

250,00 

Saldo Mes 

SALDO FINAL 

Pra,a Dr. Eugenio Dias, 12 I 2590 -016 SOBRAl DE MONTE AGRA~O 

Tel. 261942296 I www.rhlt.pt 

Receita 
obtida 

9.000,00€ 

7.800,00€ 

a,OO€ 

O,OO€ 

16.800,00€ 

16.800,00 €I 

Total 

despesa 

O,OO€ 

O,OO€ 
40,77€ 

O,OO€ 

9,84€ 

50,61 € 

7S0,00€ 

1.869,60 € 

7.100,00€ 

D,OO€ 

137,90 € 

9.8S7,SD€ 

9.908,11€1 

D,OO€ 

6.891,89€ 

12 
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Associat;ao para 0 Desenvolvimento Turistica e Patrimonial das Unhas de Torres Vedras 

Mapa do mes de dezembro 

RECEITA 

1. Funcianamento 
1.1. Quota 
1.2 Contrjbui~aa extraordinaria 
1.3. Donativas 
1.4. Juras de capital 

Sub-total 

/2. /Atividades 
: 2.1. : Participa~5es 

1. 
1.1. 

1.2. 
1.3. 

1.4. 

1.5. 

2. 
2.1. 

2.2. 
2.3. 
2.4. 

2.5. 

I Total 

DESPESA 

Funcionamento 
Expediente 
Contabilidade 

Servi~os bancarios 
Produ,ao grafica 

Outras 
Sub-total 

Atividades 
Dia Nacional das linhas de Torres 

Cria~ao site 
Campanha de recolha de imagem 
Participa~ao em congressos au autros 
Outros 
sub-total 

ITotal 

Receita total do Ana 

Despesa Total do ana 

Deposito no C.A.S.M.A. 

Fundo de Caixa 

TOTAL 

Recebido I 
NaMes I Anterior I 

o,oo€ 9.000,00€ 

o,oo€ 7.8oo,00€ 
o,oo€ o,oo€ 
o,oo€ o,oo€ 
D,OO€: 

O,OO€ 

Pago 

NoMes IAnterior 

O,OO€ 
o,oo€ 

G/OOt 
1.146,36€ 

o,oo€ 

1.146,36€ 

o,oo€ 
O,OO€ 
O,OO€ 

O,OO€ 
O,OO€ 

D,OO€: 

l.146,36€ 

RESUMO 

16.8oo,00€ 

1l,054,47€ 

5.738,43 € 

7,10€ 

5.745,53€ 

O,OO€ 
O,OO€ 

40,77€ 

o,oo€ 

9,84€ 

750,00€ 
I.S69,50€ 

7.1oo,00€ 
O,OO€ 

137,90€ 

Dota,ao 

aq;amental 

9.000,00€ 
7.8oo,00€ 

o,oo€ 
o,oo€ 

Dota~ao 

or~amental 

150,00 

230,00 

70/00 

1.170,00 

50,00 

750,00 
6.680,00 

7.100,00 
350,00 

250,00 

Saldo Mes 

SALDO FINAL 

Pra,a Dr. Eugenio Dias, 12 I 2590 -016 SOBRAL DE MONTE AGRA<;O 

Tel. 261942296 I www.rhlt.pt 

Receita 
obtida 

9.000,00€ 

7.8oo,00€ 
o,oo€ 

o,oo€ 
16.8OO,00€ 

16.800,00 (I 

Total 

despesa 

O,OO€ 

O,OD€: 
4O,77€ 

1.146,36 € 

9,84€ 

l.196,97€ 

750,00 € 

I.S69,50€ 
7.1oo,00€ 

O,OO€ 

137,90€ 
9.857,SO€ 

11.054,47 .. 1 

!.l~G,l6( 

5.745,53€ 

13 
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Associat;ao para a Desenvolvimento Turfstico e Patrimonial das Unhas de Torres Vedras 

Mapa anual receita/despesa 

Mapa do ana 2017 

RECEITA 

1. Funcionamento 
1.1. Quota 

1.2 Contribuic;ao extraordinaria 
1.3. DonativQs 
1.4. Juros de capital 

Sub-total 

12. IAtividades 
2.1. Partidpa,oes 

1. 

1.1. 

1.2. 

1.3. 

1.4. 

1.5. 

2. 

2.1. 

2.2. 

2.3. 

2.4. 

2.5. 

ITotal da receita 

DESPESA 

Funcionamento 
Expediente 

Contabilidade 

Servi,os bancarios 

Produ,ao grMica 

Outros 

Sub-total 

Atividades 

Dia Nadonal das Linhas de Torres 
Cria,ao site 

Campanha de recalha de imagem 

Participac;ao em congressos ou outros 
Outros 

Sub-total 

ITotal da despesa 

SALDO FINAL 

Deposito no C.A.S.M.A. 

Fundo de Caixa 

TOTAL 

Dota,ao 

on;amental 

9.000,00€ 

7.800,00€ 

O,OO€ 

O,OO€ 

Dota,ao 

or,amental 

150,00 

230,00 

70,00 

1.170,00 

50,00 

750,00 

6.680,00 

7.100,00 

350,00 

250,00 

5.745,53€ 

5.738,43€ 

7,10€ 

5.745,53 € 

Receita 
obtida 

9.000,00€ 

7.800,00€ 

O,OO€ 

O,OO€ 

16.800,00€ 

16.800,00 €I 

Total 

despesa 

O,OO€ 

O,OO€ 

40,77€ 

1. 146,36€ 

9,84€ 

1.196,97€ 

7S0,00€ 

1.869,60 € 

7.100,00€ 

O,OO€ 

137,90€ 

9.857,50€ 

11.054,47 €I 

Pra,a Dr. Eugenio Dias, 12 I 2590 -016 SOBRAL DE MONTE AGRA~O 

Tel. 261942296 I www.rhlt.pt 14 
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Associar;:ao para a Desenvolvimento Turfstico e Patrimonial das linhas de Torres Vedras 

Balancete anual 

Balancete Analitico ~ Contabilidade Geral 
Mw'Qezrrrtm 
____ . _____ , ___ ~~~~ _________________ . _v~~C?~~~~s~. _. _ J. __ ~A.l9~E?_A~~~!U_~r:o~ __ _ 

aidlgo: 0I»9n3<;.30 Dlib,OO$ : cniditQ~1 oebitD~ : Criditct. , , 
;1 __________ ~~!::I! ________ ~ _ ___ _ _ _ __ _ ___ _ ___ _j _______ • _ * _____ ~0t.0Q ~ _____ .1}t.!lQ 

~l:.:1 _____ ~ ___ ~~~1! ___ ... _____________________ ..:. ________ . __ + __ ~0!.~1 ____ ~1]~ 

, " 
!.l __ ~ _. ~. ___ ~~~~E9!"!'J!l_ ~ __ • ________ • _ ••• __ .; . __ l-. .11.6~~ 16.800,00: 11.061,57 

~.2;1 ________ ~~~~~~~~ _____ *. _________________ ~ ____ !~t6)§ ~ ~ _ ~l~~~P2r ~~li.~1~~ 

22 ____ ~ ~J!1~o.:u: __ . _ _ _ ~ _1~1~.!l.?_:. _ ~'f~5!~ 

~2:1. :.F?~~ore: ~/'3 _ _ . _ .1~1~.!36 ; 3.2~S!9? 

~~~~~~1~ ~ ~ _ ~ _ ~t~~:;; ;Z~~.,~i~nE~)~ : ~ ~ ~ ~ ~ ~ _ ~ ~ ~~~;:; J. ___ ;~i::; 
~.:.1~1~1.:~! ____ ~~~.!'jH~~. _~ ____________ ~ _____ . __ ..: ____ .!~~9.!.Gg 

?2~lAl_·~L ___ ;_A1n.:oyl?!!~,~_<etl.,~) ___ ._. ___________ !_. 

!~~~~~~~~:~. -.. t~~e~~::~~:~~~~i~~~~I~.~a: _ ~ -. ~1~1~:J?: _. _ H!6lJ§ 
~2..:1..:l,.;1:.:~L __ .~~.:tj9!o_~I:l_~I'_~1! ____________ . _______ ...: _____ 3¥l..:0.9 , 

, 
~2;3;t _ ~ _ w ___ ~ Aft!J~_~!?~O!e..rt!J _ . . ,. 
~2~3:4A . , . :.~~~~~ !'1!~.!I!Cl0!l~1 

~2?;,1-_.1:2. . _ L~!JPfc_~ 9F'_A_n!D.«l~ivfllJ . , 

. __ 19'!~~S2 ; ___ .1f!,~5J~q 
lo..llS,OO : 1-q,~S?o:!Iq . - - - - - - -; - . -
}Q.gSLSQ; . _ .lq>~5?,?q 

___ .tQ,gS!.il2 ~ ___ ~q .. ~53~~ 
____ H~I.6Q ~ ____ !:·~2,?Q 
__ .. __ .9ta~: _____ ~.?,~ 

. ?~~~OO : 7.~o.!l,~o. 
_ .. _ ;,!~t3? ~. ~ __ !.!4~2~ 
________ • __ ~ ___ ~:;g~oe 

750,00 ; 
• - • ~ ~ 1 - , • 

?~~09~_. __ . 
?~t09 : 

(Epms) 

SALDOS 

Deved::m::'.1 

____ ¥_lJ~~ ________ ~ 
--- ~~?,.!I?~----~---. 

5,73S,43 : 

~~ ~ ~t,~i;~r ~~ ~ ~ ~ ~ ~ ~~ 
.?:JQ~ 

" .t .. ~_.~Q.QO 
2JO~O 

230.00 
---------r------~-· 

_.c_" 

C , , 
··1--+------

____ . _ ~ __ ~ __ ~ __ ~Q,2l! 

___ !'::~4},Z~~ ___ ~ ____ _ 
~.~?,t! : 
~~,90 ~ 

_____ ?}2,9~~ ______ ~ __ 
__ _ * *~9,9l!~ ________ _ 

l!.!~?~,~ : 
~ ___ '!.~7P,.f!: ________ _ 
- - - -I!:~?~,~ ~ ~ __ - ____ _ 

750,0.0. : 
• • - - - - r - -

750,00 ' 
" •• f 

750,90 : -

~2.:.6 ________ .~5.?~~_d~!~~. __ ~ __________________ .: ______________ !¥!.~1_ __ _ __ _ _ _ . _ P?,2l! ~ _ .. _____ _ 
~2.:.G.:.G .. __ . ___ ~~P.?:.a':~"!.~Pl!l_II~~~<! _________________ : _____ . ____ ____ !~h~~ __ _ . ___________ Pl,Pl! ~ _. _____ _ 
~2.:.G..:6..:G _______ ~C~!!c:.a_B~~. __ • ___________ • ~ ___ . ___ ..,: _________ • __ . __ ;F!.~ ~ _____ ~ _. __ . ___ !.l?,.?l? ~. _______ _ 

~s _________ ~~~U~~JI~~~_c~r~::.' __ • ________________ J _________ L _____ '!.0P? j __________ * ____ ,,~,!~ ~ ________ _ 
~G~G ____ _____ ~o-u~~-- ____ " ~ ~. _~ ________ *~ _~ _____ : ____ ~_~_. ~ ______ ~O??~ ____ ~ _" _ 

~a)l~S_ _ _ ~ ___ l-qu~_n.E~!:~IS"PC?J_ -- - -- - - - - - ---- - -- -:- --- - --- -1- _____ 4A71 ~- -- ~ ~ - ~ --

::~:~:~:~1* ~ ___ ~i::~:~!~~~: ~"4~CJ~E ~ -- - - - - - " ... : - I ~ __ ~ ~ ~::; i -- ----- .. 
toeel\Ci~do /I PRESTIGlO GLOBAl Con;1l1tQrw, lda. 

Pra,a Dr. Eugenio Dias, 12 I 2590 -016 SOBRAL DE MONTE AGRA~O 

Tel. 261942296 I www.rhltpt 

.. :tQ,J.~ ~ _ * ______ • 

______ 49J? ~ ____ * _ * _. 

_49,?~ ~ _._ 
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Associa~ao para a Desenvolvimento Turistico e Patrimonial das linhas de Torres Vedras 

Balancete Analitico ~ Contabilidade Geral 
f1&' Qaulwbm 

CO/iTA '1ALORES ~lEIiSAlS VALORES ACUMULAOOS 

C6digo De!ligna¢o DCbJl:os Clliditos D<ibitos Criditos 

63.3.0.6.1.3 I Cust.S4rv.Banc.I!:en\:t:n; I 40,77 

" Outro: rendimentos eo ~Inho:; I - -- --~~ 16.00°100 

781 Remfirmll1tOl: $upkmenbre:: I I t6.oo0.oo 

7l1.1.1 I Qucbrs I 11S.000,OO 

7S.1.1.1 __ I Quem Anual L~~_ 
7<l.1.1.2 Ccnmbudc extJ'llordiniria 7.00000 

I 
I 
I 
I I 

TOTAL GERAL: 4.392:,32 4.392,32 5:5,030,271 55,03Q,27 

LlOlll'ICj~do 4 PRESTIGIO GLOBAL Consultore::, Ldll. 

Pra,a Dr. Eugenio Dias, 12 I 2590 -016 SOBRAl DE MONTE AGRA~O 

Tel. 261942296 I www.rhlt.pt 

SALOOS 

Oe-/eda~ 

iO,n 

17.030,00 I 

(fHW~) 

CI'Ildore:: 

16JlOO,Oo. 

11S.800,00 

16.000,00 

9,000,00 

7.000,00 

17.030,00 

PIl9mll.2:. 

16 
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Associa~ao para 0 Oesenvolvimento Turfstico e Patrimonial das Linhas de Torres Vedras 

Conclusao 

o primeiro ano de atividade da Associac;ao decorreu dentro do esperado, tendo side dada 

prioridade a criac;ao do website da RHLT. Este nao ficou concluido dentro do prazo inicialmente 

esperado, uma vez que os pagamentos da quotas e contribuic;i3es extraordinarias dos socios 

nao foram realizados ate ao final de junho, como inicialmente previsto. Assim, 0 pagamento 

in icial a empresa foi protei ado, 0 que atrasou 0 inicio dos trabalhos. A Equipa Tecnica teve 

dificuldades em cumprir os prazos estipulados pelo grupo detrabalho do site para 0 envio de 

conteudos, 0 que levou a alguns atrasos no envio dos dados a empresa. 

A campanha de recolha de imagens tambem foi atrasada, pelas candic;oes climatericas, mas foi 

concluida a tempo do video promocional ser apresentado em Londres. 

Em suma, espera-se no primeiro trimestre de 2018 concluir as atividades que fica ram 

pendentes em 2017, a que levou ao transito do saldo de 5.745,53 €. 

Sobral de Monte Agrac;o, 01 de marc;o de 2018 

A Direc;ao: 

Pra,a Dr. Eugenio Dias, 12 I 2590 -016 SOBRAL DE MONTE AGRA~O 

Tel. 261942296 I www.rhlt.pt 17 
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o Vereador, 

CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA 

Departamento de Administra!;ao Geral e Finan!;as 

Divisao de Gestao Financeira e Patrimonio 

DESPACHO 

~vJ.(lJ-..:n ~ c y7LQ ~k 
;-~ C!4.LMf' 

'] 0'--( ;;b ro ...... ../. ..... ../. ...... . 

A Diretora de Departamento, 

~-

....... .f ....... .f ....... . 

A Chefe de Divisao 

INFORMA(;AO Interno/2018/5225 

7 .5 

o esidente da amara, 

ASSUNTO: Relatorios e Contas do ana de 2017 - Empresas e Associa~6es 

No ambito das suas atividades, as seguintes entidades detidas pelo Munidpio de 

Mafra apresentaram os seus Relatorios e Contas do ana de 2017: 

• ANMP - Associa~ao Nacional de Munidpios Portugueses; 

• CCAMM - Caixa de CrE§dito Agricola Mutuo de Mafra, CRL. 

Face ao exposto e emcumprimento do disposto na alfnea b) do n.O 2 do artigo 25.0 

do anexo I a Lei n.o 75/2013, de 12 de setembro, prop6e-se que se submetam os 

referidos relatorios, para conhecimento do Orgao Executivo e Deliberativo. 

A Considera~ao Superior 

A Tecnica Superior 

eiJ~G~ 
(Candida Jacinto) 

Modelo G-SO/4 Informa<;ao 
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~SSOCl~(M n~ClOn~L 

mUnlcjPlos 
PORTUCiUESES 

V/Ref. 

Exmo.Senhor 

Presidente 

NlRef.: CIR 31 2018/PBR 

ASSUNTO: Relat6rio e Contas 2017 

DATA 28/0312018 

Para os devidos efeitos somos a informar que se encontra disponivel para consulta na area 

reservada aos associados, 0 relat6rio e contas do exercicio de 2017, aprovado por 

unanimidade, em reuniiio do Conselho Geral realizada no dia 27/03/2018. 

Com os melhores cumprimentos, 

os,. A 
Rui Solheiro / 
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RELATORIO DE GESTAO E CONTAS DA ANMP RESPEITANTES AO EXERCiclO FINDO 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017. 

1. CARACTERIZACAO DA ANMP E DA SUA ACTIVIDADE 

A Associac;ao Naclonal de Municipios Portugueses (ANMP) e uma entidade de direito 

privado e de utilidade publica, tendo sido constituida atraves de escritura publica em 22 de 

Fevereiro de 1985. 

A ANMP rege-se pe/os seus Estatutos e subsidiariamente pelas competentes 

disposigoes do Codigo Civil. Pela sua natureza jurfdlca esta assoclac;ao encontrava, ate ao final 

do ano de 2009, 0 seu enquadramento coniabllfstico no Plano OIicial de Contabilidade - POC, 

atualmenie revogado pelo Sistema de Normalizagao Contabilistico, com efeilos no exercicio em 

analise. 

A ANMP lem como tim geral a promoc;ao, defesa, dignificac;ao e reprasenta<;ao do Poder Local 

e, em especial: 

• A representac;ao e defesa dos Municipios e das Freguesias perante os 6rg80s de 

soberania; 

• A realizac;ao de estudos e projetos sobre assunlos relevantes do Poder Local; 

• A eriagao e manutenc;ao de servigos de consultadoria e assessoria lecnlco-juridica 

desiinada aos seus membros; 

• 0 desenvolvimento de a<;6es de informac;ao dos Eleltos Locais e de formac;ao e 

aperfeigoamento protisslonal do passoal da adminlstrac;ao local; 

• A troca de experi(i!ncias e informag6es de natureza teenico-adminlstrativa entre os seus 

membros; 

• A representac;ao dos seus membros perente as organiza<;6es nacionais ou 

internaeionais. 
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Os membros da ANMP 

Sao membros da ANMP os Municfpios Portugueses e Associa.,oes de Municlplos que declarem 

aderir a Associa~o mediante dalibera~ do 6rgao executivo e aprova~o pelo orgao 

dellberativo. 

Nas realizaC«ies da ANMP poderao participar, sem direito a voto, representantes de autarquias 

ou coietivldades territoriais afins de palses de lingua oflcial portuguesa. 

Os Orgios da ANMP 

Os 6rgilos da Associa~o Naclonal de Municlpios Portugueses sao: 

• Congresso Nacional, 6rgllo maximo compos!o por 3 delegados de cada Municfpio; 

• Conselho Garal, 6rgllo deliberatiVo enlTe Congressos; 

• Conselho Diretivo, 6rgllo executivo; 

• Conselho Fiscal, que tem por incumb&ncfa 0 con!rolo e f1scaliza~o no domlnlo financeiro 

e patrimonial; 

• Conselho Consultivo. 

Organiza~o Interna 

A atividade dlMa da ANMP e desenvolvida a partir da sua sede nscional, locallzada em Coimbra, 

onde funcionam os segulntes S9fVic;os: 

• SeeretAricH3eral (SG) eo responsavel pela dir~o dos serviQOs da ANMP, pela gestao 
corrente dos seus assun!os admlnistra!ivos e financeiros e pela di~o dos seus 
recursos !ecnicos e humanos; 

• Gabine!e de Apoio Seeretario-Geral (GASG); 

• SecretAricH3eral AdJunto (SGA); 
• Gabine!e de Apoio ao Seeretario (GASGA); 

• Gabinete de Even!os, SecC«ies e Grupos de Trabalho (GESG); 
• Gabine!e de Flnan~s, Fundos, Desenvolvimento e Coopera~o (GFFDC); 
• Gabine!e Informatico e de Tecnologias da Inform~o (GITI); 

• Gabinete Juridico (GJ); 
• Gablne!e de Rela.,oes In!ernacionals (GRI); 

• Assessoria de Comunica~o (AG). 

A ANMP mantem em funcionamento uma delega~o em Lisboa, para apoio aos seus assoclados. 
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2. ANALISE ECON6MICo-FINANCElRA 

RENDIMENTOS 

Euros 

Rubricas 2017 2016 

(b) (a) 

PrestaC(Oes de ServiC(Os 1.634.181.74 1.492.935,29 

Subsldlos a ExploraC(ao ------- ----------
ReversOes de Provisoes ------- 31.439,21 

Qutros Rendimentos e Ganhos 132.000,02 79.822,13 

Juros, Dlvidendos e Outros Rendlmentos Similares - 671,01 

Total 1.766.181,76 1.604.867,64 

Os rendimentos da ANMP Incluem: 

• Rendimentos de quotlzaC(Oes de associadas, inscriC(iies em congressos, seminarios e 

outras organiza¢es da ANMP; 

• Rendimentos provenientes de oulros prove~os suplementares tais como apoios 

recebidos para a reafJzaC(iio de eventos e outras inlclatlvas da ANMP; 

• Rendlmentos provenientes de juros de dep6sltos I!J ordem e a prazo; 

• Rendlmentos relaclonados com exerclcios findos. 

COMPOSICAO DOS REDITOS 

2017 

0,00% 

Relat6rio de Gestao de 2017 

• Rad~ do Provlsiies 

OUlrOS Rendiment"" e Ganhos 

. Juras e Rendlmentos Similares 
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2016 

• Pres~D de Servh;os 

• Subsldlo Explora~ 

• R.du~o de ProvisOes 

Outros Rendlmentos • Ganhos 

93,03% 

As quotiza¢es dos associados representam quase a totalldade dos recursos que a ANMP 

disp(ie para financiar a sua atividade. Os oulros rendimentos e ganhos obtidos em 2017 referem

se essencialmente as Inscrl¢es e as apoios auferidos no ambito da realizayao do XIII Congresso 

daANMP. 

Evo1U!;30 dos rendimentos e ganhos face a 2016 

£1 800 000,00 

£1 750 000,00 

£1 700 000,00 

£1 650 000,00 

£1 600000,00 

£1 550 000,00 

£1 500 000,00 

Relat6rio de Gestao de 2017 

Rendimentos Totals 
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Os rendlmenlos e ganhos lolais da ANMP sofreram um acrescimo de carca de 10,05% 
relalivamenle ao ana de 2016. Este acrescimo esla sobreludo refletldo nas segulnles conlas: 

7212 - Inscri¢es Congresso 

78162 - Patrodnios. 

De assinalar 0 decrescimo em 100% nas nlbrica "Reduy1!o de ProvisOes· e "Juros e Rendlmenlos 
Similares Oblidos·. 

Esta dinAmlca pode ser observada atraves da figura que abaixo se apresenla: 

GASTOS 

EvolLl9iO dos rendlmantos a ganhos face a 2016 

RendimentDs Slmliares Obtidos I g~ € 

Jl.79822€ 
Ou_ Rondlmenlos • Ganhos • 132 000 € 

r 31439€ 
ReduQAo de Prov1-' 0 € 

SubsfdlO ExpIoraQAo f g: 
PrestaQIo de 5eMQOS 

OE 5OO000E l 000000E15OOooo12 

. 2016 . 2017 

Em 2017 os gaslos totais da ANMP cifraram-se em 1 588 750,59 auros. 

2017 2016 Varia~o 
Rubricas 

(b) (a) (bfa) 

Fornecimenlos e Servic;os Extemos 369642,45€ 361433,98€ 2 ,27% 

Gaslos com 0 Pessoal 1 113020,24 € 1 081871,03€ 2,88% 

Oulros Gastos e Perdas 80 056,81€ 85562,67€ -6,43% 

Gaslos de DepreciaftBo e AmortizaftBo 23846,39€ 34678,28€ -31 ,24% 

Juros e Gaslos Similares Suportados 2184,70€ 2300,91 € -5,05% 

Total 1 588750,59 € 1 565 846,87 E 1,48% 
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COMPOSICAO DOS GASTOS 

2017 

2016 

23,08% 

80 

e 
Servlyos Externos 

• Gastos com Pessoa/ 

• outros Gastos e Perdas 

• Gastos de Deprecja~o 
AmortJza~o 
Juros e Gaslos Sim~ares 

e 
I , ;~;:;.~ Externos 

:11 com Pessoa l 

II_ ()u1r1>s Gastos e Perds. 

A1tera~Oes na composi!,:ao dos gastos face a 2016 

Juroa a Gast08 S,mila"", Suportados 

GasIDa de Depreclao;Ao a Amortlzao;Ao 

Qutros Gastoe a Pardss 

Gastos com Pessoat 

Fomeclmenlos e Serv~. Exlemos 

O€ 

Relat6rie de Gestae de 2017 

;l.301E 
I lasE 

34678E 
23846E 

85563 E 
B0057E 

361434E 
369642€ 

1081871 E 
1.t13020t 

200 000 E 400 000 E 800 000 € 800 000 €I 000 000 E 200 
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Recursos humanos 

Para este montante contribulram com grande expressao os Gastos com Pessoal que no final do 

ana de 2017 somavam 1.113.020,24 euros. 

No ambito dos servi9Qs de higiene, seguran98 e saude no trabalho, foram realizados exames e 

consultas mildicas aDs funciom!rios da ANMP. 

Numero de p&ssoas ao servi~o em 2017 

CATEGORIA PROFISSIONAL NUMERO 

Dirigentes Superiores de 1.· Grau 1 

Dirigentes Superiores de 2.· Grau 1 

T ecnicos Superiores 15 

Assistentes Tecnicos 7 

Assistentes Operacionais 2 

TOTAL 26 

Fornecimentos e Servl~os Extemos 

Compo8i~ da Rubrica Fomecimento e Servl~s Externos 

2017 • 5enri~5 Espedalizados 
Mat~.15 

• Energla e Fluldos 
III Transportes 

• Servj~s Diversos 

, ,...;-; 3,78% 

Relat6rio de Gestao de 2017 Pagina 9 



2016 
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• Sarvh;os Especlallzados 

Materiais 

• Energia e Fluidos 

• Transpoms 

• Servi~os Diveraos 

Os Fornecimentos e Servi~os Extemos, atlngiram, em 2017, 0 valor de 369 642,45 Euros. 

No cOmputo geral esta nlbrica sofreu um acresclmo de 2,27 % relativamente ao ano de 2016. 

Este acrescimo resulta sobretudo dos custos relacionados com a realiza,.ao do XXII Congresso 

daANMP. 

Os restantes cuslos de FSE referem-se: 

o Gastos efetuados com reunlOes com entidades oliclais naclonals e Internaclonais e que, 

de acordo com a nova classifica~ SNC, estao inciufdos na rubrica Transportes; 

o Honorarios pagos a terceiros; 

o Conserva,.ao e repa~o; 

o A aqulsl~ de maleriais; energia e fluidos (combustrveis) necessarios para cobrir 

necessidades de funcionamenlo; 

o Serv~s especiallzados 

o Oulros Servi~s conlratados na prossecu~ das alividades desta Associa,.ao. 

Assim compostos, as Fornecimentos e Servi~s Extemos represenlam 23% do lotal dos 

compromissos assumidos pela ANMP em 2017. 

Aprovlsionamento 

As compras efetuadas pela ANMP seguem as regras estabelecidas pelo C6digo da Conlrala,.ao 

Publica e obedecem aos normativos consagrados pela lei dos Compromlssos e Pagamentos 

em Atraso (lCPA), classificando-se, neste ambito, como uma enlidade sem pagamentos em 

atraso. 
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Juros e Gastos Similares suportados 

A ANMP nao recorreu a qualquer emprestlmo bancario, pelo que 05 gaslos financeiros, no valor 

de 2.184,70 euros, e assumidos por esla associa,.ao, referem-se, nomeadamenle, a comissoes 

e Juros relacionados com encargos de loca,.ao cobrados ao longo do ano. 

Outros Gastos e Perdas 

Cumpre ainda salienlar que na nibrica Quiros Gaslos e Perdas continua a ler muila relevancla 0 

pagamenlo de quoliza¢es ao Comite das Regioes Europeu (CCRE) e CGLU. 

A1tera!;OeS na compOSI!;80 dos gastos face a 2016 

Juroe e Gastos SImI lares Suportados 

GasIDs de Depreciagao e Amortizagao 

Outros Gastos e Perdas 

Gaslos com Pessoal 

Fomeclmento. e servi~ Extemos 

Relat6rio de Gestao de 2017 

OE 

23Q1€ 
2185€ 

_2016 _ 2017 

081871 E 
1113020E 
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Composi~ao dos Gastos com Pessoal 

2017 

,,! iRemunerac;6es do Pessoal & IndemmzsQOe$ 

, '.En_ sobre Rarnunera\i6ee , Seguroa de Aadentee de Trabalho 

-'Gastos de Ao;Io Sodal 011_ Gastos com Paasoal 

~ OI14" 1 
-"'.munent¢eo do P...-I -. 

2016 

, .cargoo -.. Remu""",~6H - Se"",oo de AckientN do Trabolho 

-1& .. 100 do ~o Social 0_ Gutoo corn Peooool 

82 

Altera~6es na composi~o dos gastos com pessoal face a 2018 

outros Gastos com Paosool 

Gastos de Ao;lio Sodal 

Saguroo de Aadantes de Trabalho 

Encargos sabre RemuneraQ6es 

IndamnlzaQlles 

Remunera\i6ee do Pessoal 

15172€ 
13426€ 

1503€ 
9IlO€ 

20819€ 
21012 € 

176717 E 
181 943 E 

- E 200 000 E 400 000 E 800 000 E 800 000 € 1000 000£ 

. 2016 . 2017 
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Resultado 

Do confronto de rendimentos e gastos aeima analisados, obtem-se um resultado positiv~ de 

177 431,17 euros, conforme mapa abaixo. 

euros 

Rubricas 2016 2016 
---

Rendimentos 1 766 181,76 € 1 604 867,64 € 

Gastos 1 588 750,59 € 1 565 646,87 € 

Resultado antes do Imposto 117431,17€ 39020,n€ 

Da leitura dos grMicos que ilustram as varia¢es ocorrIdas nos custos da ANMP, e tambem 

observadas no mapa de Demonstracoes de Resultados, verlfica-se que houve um acreseimo 

global do nlvel de gastos de cerca de 1,46 % para um nlvel de receita superior em cerca 10,05% 

face ao ano anterior, conforme os seguintes mapas: 

COMPOSICAO DE REDITOS 

2017 % 2016 % 

Pres_deSe~ 1634181,74€ 92.53% p",_ de ServiOOs 1 492 935.29£ 11303% 

Sut>s;dio Exoloraclo O.OOE o OO"A. Subsldio ExoioracAo OOOE 0,00% 

RoducAo de ProvisIIes O,OOE 0.00% Red~o de ProvisOes 31 439,21 € 1,96% 

Outros Rendlmentos e Ganhos 132000.02€ 747% Outros Rendimentos e Ganhos 79622.13 € 497% 
Juras e Rendimentos Similares Juros e Rendlmentos SimHares 
Obtidos O.OOE O,OO"A. Obtldos 67101 E 004% 

T .... ' 17116181 76€ 100% Totel 1 1104 867 114 € 100% 
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ANEXO AO BALANCO E DEMONSTRACAO DE RESULTADOS 

1 -IOENTIFICACAO OA ENTIOADE: 

1.1. Deslgna~o da entldade 

Associayao Nacional de Municlpios Portugueses 

1.2. Sede 

Avenida Marnoco e Sousa. n.· 52. em Coimbra 

1.3. NIPC 

501627413 

1.4. Natureza da Actlvldade 

A AssocialiBo Nacional de Municfpios Portugueses (ANMP) e uma enlldade de direilo 

privado e de utilidade pUblica. tendo sldo constitulda em 22 de Feverelro de 1985. A ANMP 

tem como tim geral a promoyao. defesa. dignificaliilo e represenlaliilo do Poder Local. 

1.5. Sempre que nao exista outra referiincla os montantes encontram-se expressos em 

unidades de euro. 

2 - REFERENCIAL CONTABILISTlCO DE PREPARACAo OAS DEMONSTRAr;;6ES FINANCEIRAS 

1.1. Referenclal Contabilistico de Prepa~ das Demonst~Oes Financeiras 

As demonstrar;;6es financelras foram preparadas de acordo com 0 Sistema de 

Normalizayao Contabillsllca (SNC). aprovado pelo Decreta-Lei n.· 15812009, de 13 de 

Julho de 2010, face ao previsto no n.· 2 do art .. 3 .. desse diploma, no disposto das 

normas contabillsticas e de relato financeiro (NCRF), aprovadas pelo Aviso n" 

1565512009, de 7 de Setembro, com as consequentes adaplar;;6es em funliilo das 

necessidades de relato financeiro (NCFR) da ANMP. 

1.2. Indlca~ e justlfica~o das dlsP08i~ do SNC que, em casos excecionals, 

tenham sldo derrogadas e dos respetlvos efeltos nas demonstra~es financelras, 

tendo em vista a necessldade de estes darem urna Imagem verdadelra e apropriada 

do atlvo, do passlvo e dos resultados da entidade. 

No presente exercfcio nao forarn derrogadas qualsquer disposir;;6es do SNC. 
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1.3. Indica~o e comentario das contas do Balan!;o e da Demonstra~o de Resultados 

cujos conteudos nao sejam comparaveis com os do exerciclo anterior 

Os valores conslanles das demonstraciies financelras do periodo findo em 31 de 

Dezembro de 2016 sao comparaveis em lodos os aspelos sign~icallvos com os valores 

do exercicio de 2017. 

3 - PRINCIPAlS POLiTlCAS CONTABIUSTICAS 

3.1 . Bases de mensura!;iio usadas na prepara!;aO das demonstra!;6es financeiras 

As demonslraciies financelras anexas foram elaboradas a partir dos Ilvros e regislos 

contabilfsticos da ANMP, de acordo com as nOnTIas conlabllistlcas e de relalo financelro. 

ACTIVOS FIXOS TANGivEIS 

Os ativos fix~s tangiveis adquiridos ate 1 de Janeiro de 2009 (data de uansifljo para 

NCRF), enconiram-se registados ao seu cuslo de aquisiflio de acordo com os principios 

contabllisllcos geralmenle aeeiles em Portugal ale aqueia data, deduzido das 

amortlzacOes acumuladas e de perdas por imparidade. 

Os ativos fixos langivels adqulridos ap6s aquela data enconiram-se registados ao cuslo 

de aquisiflio, deduzido das correspondentes depreciacOes e das perdas por Imparldade 

acumuladas. 

As depreciac5es sao calculadas, ap6s a data em que os bens eslejam dlsponiveis para 

serem utllizados, pelo metodo da linha reta em confonTIldade com 0 perlodo de vida ulll 

estimado para cada grupo de bens. 

As despesas de conserva~o e reparaflio que nao aumenlem a vida utll dos atlvos nem 

resuttem em benfeHorias ou melhorlas signlficativas nos elementos dos allvos fix~s 

tangivels sao regisladas como gastos do exerclcio em que ocorrem. 

As mais ou menos-vallas resullantes da venda ou abale do aUvo fIxo langivel sao 

detenTIinadas como a drferen!;8 entre 0 prB!;O de venda e 0 valor liquido conlabillslico na 

data de alienB!;iio ou abate, sendo regisladas na Demonstraflio dos resultados nas 

rubrlcas Outros rendlmenlos e ganhos ou Oulros gaslos e perdas. 
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LOCAr;OES (NCRF 9) 

Os contratos de loca~o sao classificados como locac;:iies financeiras se, atraves deles, 

forem transferidos sUbstancialmente todos os riseas e vantagens inerentes a propriedade 

do allvo e como locac;:iies operaclonais se, atraves deles, nao forem transferidos 

substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes a posse do atlvo. 

A classifica~o das locac;:iies em financeiras ou operacionais depende da substancla da 

transac;:l!o e nao da forma do contrato. 

Os ativas fixos tanglvels adquiridos mediante contratos de loca~o financelra, bern como 

as correspondentes responsabilidades, sao contabilizados reconhecendo os atlvos fixos 

tangiveis e as depreciac;:iies acumuladas correspondentes e as dlvidas pendentes de 

liquldac;:ao de acordo com 0 plano financeiro contratual. Adiclonelmente, os Juras 

incluldos no valor das rendas e as depreciac;:iies das ativos fixos tanglveis sao 

reconhecldos como gastos na Demonstra~o dos resultados do exerc/cio a que 

respeitam. 

Nas locac;:iies consideradas como operacionais, as rendas devidas sao reconhecidas 

como gastas na Demonstrac;:ao dos resultados numa base linear durante 0 perlodo do 

contrato de I~o. 

IMPARIDADE DE ACTIVaS (NCRF 12) 

A data do Balanc;:o e efetuada uma avaliac;:l!o da existencla objetlva de Imparidades das 

quais nssulte, nomeadamente, urn impacto adverso decorrente de eventos ou alterac;:iies 

de circunstancias que indiquem que 0 valor pelo qual os alivas se encontram 

reconhecidos possa nllo ser recuperavel. 

Sempre que a quanlla escriturada do allvo for superior a sua quantia recupemvel, deve 

ser reconhecida uma parde par imparidade, nsgistada de Imediato na Demonstra~o dos 

resultados na rubrica de Perdes por imparfdade. 

REDITO (NCRF 20) 

o redno e valorizado pelo justo valor da contrapreste~o receblde au a nsceber. 

o r9dito proveniente da venda de bans e reconhecido quando todas as seguintes 

condic;:iies sao satlsfeitas: 

- Todos os riscos e vantegens da propriedade dos bens foram transferidos para 0 

comprador; 
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• A entidade nao mantem qualquer controlo sobre os bens vendidos; 

·0 montante do red~o pode ser valorizado com fiabilidade; 

· E provBvel que beneficios econ6micos futuros associados 11 transa9iio fluam para a 

Entidade; 

• Os custos suportados ou a suportar com a transa9iio podem ser valorizados com 

fiabilidade. 

o nid~o proveniente das presta¢es de serviQas {J reconhecido, IIquido de impostos, pelo 

justo valor do montante a receber. 

o redlto proveniente da presta9iio de serviCfOs e reconhecido com referl!ncia a fase de 

acabamento da transa9iio a data de relato, desde que todas as seguintes condi¢es 

sejam satisfeitas: 

• 0 montante do redito pode ser mensurado com fJabilidade; 

· E prov8vel que beneffcios econ6mlcos futuros associados a transa9iio fluam para a 

Entidade; 

• Os custos suportados ou a suportar com a transaQiio podem ser valorizados com 

fJabilidade; 

• A fase de acabamento da transa~o a data de relato pode ser valorizada com 

fiabilidade. 

o red~o de juros e reconhecido utilizando 0 metodo do juro efetlvo, desde que seja 

prov8vel que beneflcios econ6mlcos fluam para a Enlldade e 0 seu montante possa ser 

valorizado com fJabllidade. 

EFEITOS DE ALTERA~(jES EM T AXAS DE CAMBIO (NCRF 23) 

As transa¢es em moeda estrangelra silo convertidas para a moeda funclonal II taxa de 

cAmblo da data da transa~. 

A data de fecho e efetuada a atualiza~o cambial de saldos (liens monetarios) em aberto, 

aplicando a taxa de cambio em vigor a essa data. As dlferen~s de camblo, favoraveis e 

desfavoraveis, orlglnadas pelas diferen~s entre as taxas de cAmbio em vigor na data 

das transa¢es e as vigentes na data das cobran~, dos pagamentos ou II data do 

BalanQa, silo registadas como rendimentos elou gastos na Demonstra~o dos resultados 

do exercfcio na rubrica de ganhoslperdas cambiais . 
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INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

Os instrumentos financeiros encontram-se valorlzados de acordo com os seguintes 

cr~erios: 

Assoclados e outras dividas de terceiros 

As dlvldas de associados ou de outros terceiros sao registadas pelo seu valor nominal 

dado que nao vencem juros e 0 efeito do desconto e considerado imaterial. 

Fornecedores e outras dividas a terceiros 

As dividas a fornecedores ou a outros tercelros sao registadas pelo seu valor nominal 

dado que nao vencem juros e 0 efeito do desconto e considerado imaterial. 

Perlodiza96es 

As transa¢es sao contabillstlcamente reconhecidas quando sao geradas, 

independentemente do momento em que sao recebldas ou pagas. As dlferem;as entre 

os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos e gastos sao 

registados nas rubricas Oulras contas a receber e a pagar e Diferimentos. 

Caixa e Depositos bancarios 

Os montantes inclufdos na rubrlca caixa e seus equlvalentes correspondem aos valores 

em caixa e dep6s~os bancarios, ambos imediatamente realizaveis e sem perda de valor. 

Beneficios de empregados 

Beneffclos a curto prazo: incluem ordenados, sal<lrlos, conlribui¢es para a seguranc;a 

social, subsfdio de alimenlac;iio, subsidlos de fBrlas e de Natal, e quaisquer oulras 

retribui¢es adlclonais decididas pontualmenle pelo Conselho Diretivo. 

Esles beneffcios sao contabillzados no mesmo perfodo temporal em que 0 empregado 

prestou 0 servi<tO, numa base MO descontada por contrapartida do reconhecimento de 

um passivo que se extingue com 0 pagamenlo respetivo. 

Eventos subsequentes 

Neo existem eventos subsequentes suscetlveis de divulgac;iio 

4 - Desagregac;iio dos valores inscrltos na rubrlca de calxa e em dep6sitos bancarios. 

DESCRICAo CONTA MONTANTE 

TOTALCAlXA 11 23614,01 e 

DEP6srros A ORDE" 12 608340,56€ 

DEPOsrros A PRAZO 13 1 160000,ODe 

TOTAL DE CAIXA E DEP6slTOS 1 791 954,57 e 
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5- ATlves Fixes TANGiVEIS: 

a) Os ativos fixos tangiveis adquiridos encontram-se registados ao custo de aquisi9aO, 

deduzido das correspondentes deprecia90es e das perdas por imparidades acumuladas; 

b) As amortiza90es sao calculadas pelo metodo de quotas constantes, numa base anual, 

de acordo com as taxas aplicaveis por Lei 

c) Vidas uteis ou as taxas de deprecia9aO usadas sao as aplicaveis por Lei; 

d) Quantia escriturada bruta e deprecia.,ao acumulada (agregada com perdas par imparidade 

acumuladas) no inicio e no fim do periodo; e reconcilia9ao da quantia escrtturada no inicio 

e no tim do periodo mostrando as adi95es, as revaloriza90es, as aliena90es, os alivos 

classificados como detidos para venda, as amortizac;aes, as perdas de imparidade e suas 

reversoes e outras altera90es, de acordo com 0 seguinle quadro: 

Euros 

Descric;ao 3111212016 Adic;oes Abates 3111212017 

Edlffcios e outras 
617.149.93 

construgOes 
617.149,93 

Equipamento de 

transporte 
99.152,91 99.152,91 

Equipamento 
301.864.63 902,09 302.766,72 

Administrativo 

Outros ativos 

tangiveis 
301.406,80 8.172,35 309.579,15 

Atlvo Bruto 

Tang[vel 
1.319.574,27 9.074,44 1.328.645,71 

DepreciaQ6es 
1126856,50 23846,39 1150702,89 

Acumuladas 

Alivo Liquido 
192.717,77 177.945.82 

Tanglvol 

Relat6rio de Gestao de 2017 Pagina 19 



6-REDITO 

Quantia de cada categoria significativa de red ito reconhecida durante 0 perfodo induindo 

o rMito proveniente de: 

Rubrlca 2017 201& 

72 Prestacao do Sorvlcos 1834181.74£ 1 492 935.29 € 

721 Assocladas 1834181.74E 1 492 935.29 £ 

7211 QuotlzacOes 1503181.74£ 1492 435.29£ 

7212 InscricOes ConQresso 131 000,00 £ SOD,ODE 

75 S, Explora~o · £ · £ 

752 Subsfdios de Qulras entidades · £ · £ 

78 R8vers6eS · € 3143921 E 

783 ProvisOes · £ 31439,21 £ 

7638 O. Provisoes · £ 31439,21 £ 

78 Outros rendimentos • aanhos 132000,02 £ 79822,13 £ 

781 Rendimentos 8uplementarea 132000,00 £ 7375O,OOE 

7818 O. Rendimant06 8uplemantares 13200000 E 73750,00 £ 

78182 Patrocinio. 13200000 £ 73750,00 E 

781621 Patrocinio COngresso 127500,OOe • £ 

781622 Patrocinio Premia de Jornalismo 4500,00£ 325O,OOe 

781824 Rendimentos e Ganhos - £ 70 SOD 00£ 

78465 Dulros Servl~os · £ 8071,83£ 

782 D •• contos pip Obtld05 · € · £ 

788 Rendlmentos • Ganho8 nos re.tantes acllvo& · £ · € 

7881 Diferencas de cAmbia favoraveis · E · £ 

788 Outros 0,02£ 0,50£ 

7881 Correc;Oes periodos anteriores · E · E 

78811 Exercicios anteriores · £ - £ 

7888 Dutros nlo especlficados 0,02€ D.50E 

79 Juros, dividendOB 8 outros · £ 671,01 £ 

791 Juros obtidos · £ 871,01 € 

79111 O. Drdom · £ • £ 

79112 O.Prazo - E 671,01 E 

TOTAL 1788181,78£ 1 804 887,64 £ 

·R 
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7 - Instrumentos Financeiros 

Bases de mensur~o utilizadas para os instrumentos financeiros e oulras palfticas 

contabiJisticas utllizadas para a contabilizavao de instrumentos financeiros reJevantes para a 

compreensao das demonstra~Oes financeiras 

7.1. - Fornecedores/Associados/Outras contas a receber e a pagar/pessoal 

• Cllentes/Associados - da qual fazem parte todas quotiza~s e demais 

opera¢es relacionadas com as CAmaras Municipais que estllo associadas 

aANMP 

• Oulras Conlas a Receber - Opera~Oes com juntas de freguesia e cAmaras 

municipais relativas a seguros de eJertos locais e de bombeiros, bem como, 

opera¢es com pessoal e com congeneres africanos no Am brto da 

cooperavao com os mesmos. 

Os saldos credores destas conlas, originados par corre¢es de tesouraria e 

respetiva emissao de nolas de crildito, enconlram-se refletidos no passivo 

mantendo assim 0 princlpio conlabiJistico da nao compensavao de saldos. 

• Fomecedores 

• Outras conlas a pagar 

o mesmo princlpio e aplicado as contas do Passivo Corrente supra. 

8 - Outras Infonma!<Oes 

8.1 . - Estado e outros entes publfcos 

Euros 

Descri~o 31/12/2017 31/1212016 

Ativos 

Seguran~a Social 0,00 0,00 

Imposto sobre 0 Rendimento 0,00 1.390,96 

Total 0,00 1.390,96 

Passlvos 

Reten~ao de impostos sobre rendimentos 16.359,99 18.300,66 

Impasto sobre Valor Acrescentado 29.325,00 8.625,00 

Contribui¢es para a Seguran~a Social 19.092,98 19.996,73 

Qutras Tributao;:(ies FCT e FGT 56,25 54,19 

Total 64.834,22 46.976,58 
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87 

BALANCO A 31.12.2D17 
Rubrfcas Notas 2017 2016 

ACTIVO 

ActIvo nao corrente 

ActIves fiicas laiiglvel& 
1-

177945.82 192717.77 

ActIvos Intang IveIs 191.04 191.04 

Outros actives flnancefros 1 312.25 695.41 

SUbtotal 179449,11 193604,22 

ActIvo corrente 
. --

Cientes - . 
313 756,00 298 985:52 

Estado e outros entes p(lblic:os 0,00 1390,96 

Oo./b'as contas a receber 46321.30 55014.63 

Dlferlmentos 27206,30 41 948,04 

calxa e dep60itDs banalrlos 1 791 954,57 1584 704,79 

Subtotal 2181 239,07 1 962043,94 

Total do activo 2360 688,18 2155648,16 

CAPITAL PROPRIO E PASSIVO 
--CapiiBi Propni, -

ResultadOS k nsitados - 1 9a9 914,94 - 1 950 894,17 
Dutra. varia¢ .. de capital pr6prio 14250.00 14250,00 

Subtotal 2004164.94 1965 144,17 

Resultado ifquldo do exerddo 177 431,17 39020,77 

Total do capital prOprio 2181596,11 2004164,94 

Passivo 

Passtvo nao corrente 

ProvisOes - 788.69 788,69 

SUbtotal 788,69 788,69 

Psssive corrente - -
Fomecedores -- . - 78 928.39 49803,82 

Adlaniamentos de client .. 3309,22 2 794,10 

Estado e outros entes publ/cos 64 634.22 46 976.58 

OUIras con1as 8 pagar 31231 ,55 51120.03 

SU_I 178303.36 150694,53 

Total do Passlvo 179092,07 151483,22 

Total do capital pr6prto e do 2360688,18 2155646,18 
passlvo 

Conlabllidade 
- (e) Primavera 

! BSS 
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DEMONSTRA~AO DE RESULTADOS A31.12.2017 

Confa Rendirner::rtos e Gastos 
Pas Neg 

71172 Vendao e oeM.". prestados 

75 Suboidloo ~ .xplora~o 

685 GanhosIPerdas imputados de subsldl8rias, associadas e 
785+ empreendlmentos conJuntos 
782 
73 Varra~o de Invenhlrlos na 

prod~o 
74 Trabalhos para a propria 

entidade 
61 CuSIO das mercadorias 

vendldas e das mat6r1as 
consumldas 

62 Fomeclmentos e S8rvJy05 
extemos 

63 Gastos com pessoal 

7622 652 Imparidades de inventBrios 
(perdaslreverslies) 

7621 651 Imparidade de dividas • 
neceber (perdaslreverslles) 

763 67 Provfslles 
(aumentoslredUQiles) 

7623; 653;6 Imparidade de Investimentos nAo deprecl8vels I amorUzavels 
76271 5718 (perdaslneverslles) 

8 
n 66 Aumen1Dsl RadUQiles de 

justo valor 
OUtros rendimentos e 

78 ... + ganhos 
791 

6~ Dutros gastos e pordas 
685+6 

9 ... 

Resullado antes de depredac;Oes, 
Q88tOS de flnanclamento e Impostos 

761 64 Gastos I revers/les de 
deprecla\>Ao e de 
amorlizayilo 

76241 654/6 I ~;rr1dade de ~ depreclavels I amortiz;\vels 
6 erdaslreversoes 

Resultado operadonal (antes de 
gastos de financlamento e mpostos) 

7915 Juras e rendmentos 
slmllares obtidos 

69111 Juros e gastos similares 
21181 suportados 

Rasuttado antes de impostos 

812 Impostos sabre 0 
rendimento do Derlodo 

Restltado irquldo do periodo 

.---Lb 
D Ttcnico Dfieial de ~' I sr ' 

~.-."" - . 
I 

Relat6rio de Gestao de 2017 

Notas 2017 

1 634181,74 
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

-369642,45 

-1 113020,24 
0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0.00 

132000,02 

-80 056,81 

203462,26 

-23846,39 

0,00 

179615.87 

0,00 

-2164,70 

In 431,17 

0,00 

177431,17 

2016 

1482 935,29 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

-381 433,96 

-1 081 871,03 

0,00 

0,00 

31 438,21 

0,00 

0,00 

79822,13 

-85562,67 

75328,95 

-34 678,28 

0,00 

40650,67 

671,01 

-2300,91 

39020,n 

0,00 

39020,77 
.. 

Contabilidade - (e) 
Primavera BSS 
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83 
Demonstraltao de Fluxos de Calxa (Metodo Dlrecto) a 31.12.2017 

RUBRICAS NOTAS 2017 2010 

Fluxos de calx. de actfvldades operaclona's • Metodo dlrecto 

Recebimentos de Cllentes 2243476.24 2096 027,56 

pagamentos a Fomecedores -974123,21 -909 257,69 

Pagamentos 80 Passoal -553293,96 -536 149,64 

Caixa garadas P8lal op.ra~o8S 716059,07 648 620,03 

PagamentolRecebimento do imposto sobre 0 rendimento -465 805,46 -496 656,54 

Outros RecebimentosiPagamentos relatives til activldade operaclonal -917,07 -1669,10 

Flux"" da. actlvidade. operaclonal. (1) 229336,54 149894,39 

Fluxos de calxa das activtdad8S de Investfmento 

Pagamentos respeftantes a: 

Actives fixos tanglvels 0,00 0,00 

Activos intangiveis 0,00 0,00 

Investlmentos financeiros -334,28 -501 ,66 

Outros ActIvos 0,00 0,00 

R8C8blmentos provenlente. de: 
Activos fixos tangrveis 0,00 0,00 

Actfvos Intangfvels 0,00 0,00 

Investlmentos financelros 0,00 0,00 

Outros Actlvos 0,00 0,00 

Subsidios ao investimento 0,00 0,00 

Juros e rendimentos similares 0,00 966,81 

Dlvidendos 0,00 0,00 

r~)X08 das ac:tlvic:tedea ~ inv •• timanto -334,28 485,15 

FluxOl de COM dol ac:tividade. de I 
fl_to 
Receblmentos provenientea de 
Flnanciamentos obtidos 0,00 0,00 

Reallza¢es de cepHal e de oulros instromentos de cepHal prOprio 0,00 0,00 

Cobertura de prejulzos 0,00 0,00 

~ 0,00 0,00 

Outras operaVOes de financfamenta 0,00 0,00 

Pagamentos respeltantes a: 

Flnanciamentos obtidos 0,00 0,00 

Juros e gastes similares -1752,48 -2300,90 

Divldendos 0,00 0,00 

ReduQ5es de capital e outros instrumentos de capital pr6prio 0,00 0,00 

Outras operaQ5es de financiamento 0,00 0,00 

Fluxos de actividadGs de financiamento -1752,48 -2300,90 
(3) 

V.rl.~ de calx •• sau. equiYelentu (1 + 2 + 3) 227248,78 148 058,64 

Ef.itos da. dlferen<;as d. cambio 0,00 0,00 

Calxa e seus equlvaJentes no in(cia do perlodo 1564704,79 1 416 6<16,15 
Calxa e saus equivaJentes no fun do periodo 1 791 954,57 1 564 704,79 

Olntabilidade -
(e) Primavera ass 

A Admin~o/G""" 

OT6cni Cl ltas 
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NO DE IDEN11FICA<;Ao FISCAL 

Pagina 1 de 1 

MAPA DE DEPRECIA(:OES E AMORTIlA(:OES 
; I 5016274131 

' I NATUREZA DOS AC'IlVOS: Mti"ODO un:UZAOO: IRe !'fRiODO DETRIBUTAQio 
AC11VOS FIX05 TANGivEI5 0 QUOTAS CONSTANTES IXl I 20171 AcnvOS INTANGivEIs IXl QUOTAS DEOlESCENlES 0 

MODELO 32 Acnvo5 BlouiGJcos NAO CON5UMlvE!5 [] OlJTR05 0 I'ROPRIEDADES DE INVESTIMENTO 0 "~ , 
" ~""" ! ~i~ I Dam 

Activo, ee""",1ai;5es I Gastos Flstals ~ Depreda\<'ies I Depreda<;6es I a~e m~ 

, -J:! 
Valor de ~~ If;! 

Depredal;fes e Depred/¢;!s e amortlza;iies Perdas por "m amortlzi!95es e amortlz~e 
Ims'gj' ~dos_ 

InicJo de Valor perda, per amoJ"tlm;5es ~"ll perdasde perdasde 
I"! aquis1>llo OU em" 

Impal1dade aceltes ~~ 
l~e~ do activo utlIlza<;1io contabKistico m,. ~ Imparldoo:e acettes em ., {!l 

Imparldade Impar1dade reglst!do produ<;1io po", ... ~ 
contablUzadas 00 periodos ~ 8,~ Limite fiscal do noper{odo wa 

n50 aceltes como 'ii g 
efeltO, flscals ~;:a periodo (art. 38.0 ClRC) ~m rea.rperadas no 

; ill Me. Ano z.., perblo anterlores !! !! gastos periodo I (1) (2) (3) (') (5) (6) (7) (a) (9) (10) (11) 
(12)o[(10)x(6)) ou 

(13) (14) (15)=(8}[(12)+(13)] (16) 

, 
[(6H9)]x(I1) I 

Tra_ I , 
Elementos que elllraram em fundonamento a partir 1 de Janeiro do 19119 
TABElA 2 DMslio 1 GRlJPO 5 

2440 Programas de computadores 
U~ ANTMRUS PANDA 2008 1080,00 1080,00 0,0< 1080,00 0,0 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 GOODSYNC -SOFTWARE PARA c6P 2009 231,20 231,20 0,00 231,20 0,01 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 ! UCEN(;A PANDA ANTIViRUS 3 ANO 2009 1189/97 1189,97 0,01: 1189,97 0,0 o,rn 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 i PROGRAMA ARCVlEW9.XSU 2010 3732,00 3732,00 O,OC 3732,00 0,01 O,~ 0,00 0,0< 0,00 0,00 0,00 

6233,17 6233,17 0,00 6233,17 0,00 o~oi 0,00 0,00 TABELA 2 DMsIio 2 
2475 Elementos da proprledade IndUstrial, 

tals como patentes, marcas, alvaras, 
processos de fabrlco, ... 

0,01 0,0< 0,0< 
platafonna lei dos compromlssos 2014 573,18 573,18 0,00 573,18 0,00 0,00 0,00 0,00 

573,18 573,18 0,00 573,18 0,00 0,0 0,00 0,00 

TOTAL GERAL OU A TRANSPOro'AR .... 6806,35 6006,35 0,00 6806,35 0,00 0,0< 0,00 0,00 
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NO DE IDEmIFICAcAO FISCAL MAPA DE DEPRECIAC;OES E AMORTIZAC;OES 
----~, 

I 5016274131 ----
, 

i NATUREVI DOS ACTIVOS: METODO UTILlZADO: IRe 
PERiODO DE TRIBUTAcAO ) Acmos mos TANGivEIs Ii1l QUOTAS CONSTANTES Ii1l I 20171 Acmos INTANGivEIs 0 QUOTAS DECRESCENTES 0 

MODELO 32 ACTlVOS BIOLOOlCOS NAO CONSUMfvEls 0 oumos 0 
PROPRlEDADES DE INVESTIMENTO 0 - '" '. .' '. 

!1~~ Data 
, 

Actlvos Deprecli!f}Ses I Gastos Fiscals Deprecl'!;i5es I Deprecla;6es I ~ . ~ Valor de am~se Oepreda¢2s e Deprec/a(fes e amorti~ Pet'das per 
~m amortllaG6es e amort:lza¢les e ~U --:. 'oj Des<:rlI;l!o dos elemenros In(do de Valor 

aqulS!~ ou perdas por am~s 
Impartdade aceltes h perdas de pe:rdas de Iv 0:: do.ctIJo utlllZallio contabilfstico Imparldade aceitesem '" • imparldade Impartdade produllio parn -8:g~ ~t'" Um!te fiscal do no periodo ~ E '~f reg!stado contlblnzadas no penodos ~ ~ , n50 aceltes como recuperadas no 

" 2 efe!tos flscais ~ periodo (art. 3B •• aRC) .~ Me!; Ano ~-Il periooo anterklres ~ I- gastos perfodo i (I) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (S) (9) (10) (11) (12)=[(10»«6)] OU 
(13) (14) (1S)"(S)-[<l2)+(13}) (16) 

I 
[(G)-(9)]x(11) 

, 
! Transporte 

Elementos que entntram em funclonamento ate 31 de Dezembro de 198a 

i TABElA 2 DMSAO 1 GRUPo 1 I 

I , 2015 Edifidos: COmerda!s e 
I adm!nlstratiVos 

2,~ O,tH 
EDIFlaO SEDE 1987 322314,00 322 314,00 6446,28 196124,85 0,0 6446,28 0,00 0,00 0,00 

, 
322314,00 322314,00 6446,28 196124,85 6446,28 0,0 0,00 0,00 

, 

, 

, 

;:0 

TOTAL GERAl OU A lRANSPORTAR .... 322 314,00 322314,00 6446,2 196 124,85 6446,28 0,0 0,00 0,00 -- . 



jim 
d~ f1S ·1 i 2 

(1) 

--i--
! 

I 
1555 

I 

: 
1615 

2130 

217O 

2175 

2195 

r-----·-···-- -_ .. --.- .--.----
MAPA DE DEPRECIACOES E AMORTIZA(:OES 

NO DE IDENTIFlCAyliO FISCAL 

I 5016274131 
._-

. NATUREZA DOS ACTlVOS: METOOO UTILlZAOO: 
PERiODO DE TRIBlITAyliO 

ACTJVOS FIXOS TANGlveIS IXl QumAS CONSTANTES IXl 
I 20171 AcnvOS INTANGlveIS 0 QUmAS DECRESCENTES 0 

ACTJVOS BIOLOGICOS NAO CONSUMlvEl5 0 OIJTROS 0 
PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO 0 

Data ActIvos Depreda¢es I Gastos FISCil~ --
Valor de ~~ m 

amort!za¢ies e Depre<:!~e Depred~ e amortlzac5es Perdas por Desa1;5o dos elementos Infdode Valor 
aqulsl~ao au perdas par amortlzacOes Imparfdade aceltes do activo ",<lIla,a. contabllfstJco ~"'] Imparldade aceitesem .. -l!l produc;ao para 

~f" 
Umllt! fiscal do no periodo reglstado efeltos fiscais !>~~ contabllizadas no periodos ~ (! perfodo (art 38.0 aRC) 

M~ Ana periodo anterlores (! 
u 

(2) (3) (4) (S) (6) (7) (S) (0) (10) (11) 
(12)-[(10)>«6)J ou 

(13) [(6)·(9)J><[11) 

Transporte 322 314,00 322314,00 6446,28 196124,65 6446,28 

riilamentos que enlraram em funcionamlll1to a partir 1 de Janeiro de 19M 

IJ TABELA 1 DlVIsAO 7 GRUPO 1 

Moblilario 
CADEIRA RODADA CACP~R10 2011 129,15 129,15 80,70 12,5 0,0 16,14 0,01 

129,15 129,15 16,14 80,70 16,14 0,01 

TABElA 1 DMsAO 7 GRUPO 2 
ALiNEA A 
Aparelhagem e moblilarlo de usc 
espedflco 
Asplr.3dor HooverTCR420S 2013 122,00 122,00 15,25 61,00 12,Sl 0,0 15,25 0,01 

122,00 122.00 15,25 61,00 15,25 0.0 

TABELA 2 DMsAo 1 GRUPO 2 

Centrals telef6nlcas prlvatlvas 
TELEMOVEL NDKIA 6610 1996 897,34 697,34 0,00 897,34 0,0 0,01 0,00 0,0 

TELEMQVEL NDKIA 7110 2000 398,54 398,54 0,00 398,54 0,01 0,0 0,00 0,01 

EQUIPAMENTO DE COMUNlCA<;AO 2005 2276,43 2278A3 0,00 2278,43 0,00 0,0 0,00 0,01 

TELEFONE YEAllNK 2014 130,24 130,24 13,02 39,06 10,OC 0,01 13,02 0,0 

Radlof60IcaS, radiotelegrMlcas e de 
televlsio ~ prtvatlvas) 
FAX MUL SAMSUNG 2007 304,99 304.99 0,00 304,99 0,0< 0,(> 0,00 O,O[ 

Refelt6r1os e cozinhas prlvatlvas 
F~gorffico LG GRB-3925-T lNOX 2010 589,00 589,00 58,90 412,30 10,0 0,01 58,90 0,00 

N~o especlflcadas I 

INSTALA<;AO DE EQUIPAMENTO I>M 2008 1628,11 1628,11 162,82 1465,29 10,0 0,0 162,82 0,0 

SISTEMA DE SEGURAN\'A 2008 854,26 854,26 65,39 768,87 10,00 0,0 85,39 0,0< 

7 OBO,91 7080,91 320,13 6564,82 320,13 0,0 

TABElA 2 DMSAo 1 GRUPO 3 

TOTAL GERAL OU A TRAN5PORTAR. ... 329646,06 329646,06 I 6797,60 202831,37 6797,80 0,0 
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MODELO 32 
. . ........ _. 

~ Oepred~1 Depredat;Oes I 'I ~~ 

i!j-l!l amortJ~e amortlza¢es e 

8.~ perdas de perclas de I 
hnparldade Imparidade I ~ § 

~ ~ 000 aceltes como rewperadas no 
(! gastos periodo : 
(14) (15)o(6)·[(I2)+(13)J (16) 

0,00 0,00 0,00 

0,00 O,O[ 

0,00 0,00 0,01 

0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 
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N° DE IDENTIFlCAr;:Ao FISCAL 
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1 I I NATUREZA 005 ACmIOS: METOOO UiILIZAOO: IRe 
pERieDe DE TRIBUTAr;:$.o 

AcmOS FlXOS TANGivErs IXl QUOTAS CONSTANTES IXl I 1 20171 AcmOS UITANGivEIS 0 QUOTAS DECRESCENTES 0 
MODELO 32 Acmos BIOlOGICOS NAo CONSUMivErs 0 01JTR05 0 

PROPRIEOADES DE ]NVESTIMENTO 0 --"'~~-" 

i8~ 

, 
i-
I 

.. Ihl Data I Activos IJeprecli¢!s I Gastos FlsCals ~ IJepredar;iles I Depreda;5es I 'I ! , 
Valor de ~ru~ 

amo~e ; Depre~,~e Depredar;iles e .mo1tiza><ies Perdas por ~j amorti:w;5es e amortlza95es e -8j~ I D~ dos elementos Infdo de Valor 
aqulsl~OU ~, perdas por amort~ 

Imparldade acettes 8.'5 perdas de perdas de do activo Util"","" c::ontabllfstlco Imparklade aceltes em 11' 
~i~ ~ E Imparldade Imparldade ~.~ I reg!stado produ~para 1!i~~ contabfli:z:adas no periodos ~ 

Umlte flSCa[ do no perfedo 
~~ n50 aceltes como reoJPeradas no 

efeitos flscals perfodo (art. 38.0 CIRe) Me. Ano !!,1!i perfodo anterlores (! "8 " gastos perfodo (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (6) (9) (10) (1l) (12)'[(10)«(6)] ou 
{13} (14) (15)'(6)-[(12)+(13)] (16) [(6)-(9)]«(11) 

Tmnsporte 329646,06 3296<16,06 6191,80 202631,31 6197,80 2200 Aparelhagem e maqulnas 
electr6nlcas 

! ACESSORlDS MAQ FOT DIGITAL CA 2006 568,93 568,93 0,00 568,93 0,0( 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,001 MAQUINA FOTOGRAFlCA DIGITAL-I 2006 1131/35 1131,35 0,00 1131,35 0,0 0,0 0,00 0,0( 0,00 0,00 o,o~ MATERIAl DE FOTCGRAFrA- FlASH 2006 445,28 445,28 0,00 445,28 0,0 o,~ 0,00 0,0 0,00 0,00 0,0 DECK DE CASSETTES 2006 157,30 1S7,3O 0,00 151,30 0,0 0,0 0,00 o,~ 0,00 0,00 0,00 TElEFONE DIGITAl-(ENTRAL TELF 2010 214,06 214,06 0,00 214,06 O,O( o,~ 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00\ CONJUNTO PROJETOR VlDEO,TEIA 2014 601,80 601,80 120,3' 361,08 20,0 0,0 120,36 0,0 0,00 0,00 0,00 2205 Aparelhagem de reprodldo de $Om 
EQUIPAMENTO DE GRAVA",O E RE 2007 398,99 398,99 0,00 398,99 0,0 o,~ 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 SISTEMA DE SDM 2001 4595,58 '1595,58 0,00 '1595,5B O,O( 0,0 0,00 0,0( 0,00 0,00 0,00 MrCROFONE 2001 330,33 330,33 0,00 330,33 0,0( 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 RACK COM RODAS- EQUlPAMENTO 2006 423,50 423,50 0,00 423,50 0,0( 0,0 0,00 o,~ 0,00 0,00 0,00 UNlDADES DE DElEGADO - 513 2006 1197,90 1197,90 0,00 1197,90 0,0( o,~ 0,00 O,~ 0,00 0,00 0,00 MESA DE CONTRO~AUMENTA'" 2006 1 281,45 1281.45 0,00 1 281,45 0,0 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 EQUAUZADOR GRAFICO - SISTEMA 2006 223,85 223,85 0,00 223,85 O,OC 0,0 0,00 0,0( 0,00 0,00 0,00 AMPIlFlCAOOR STEREO 2006 66S,50 665,50 0,00 665,50 O,O( 0,0< 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 MESA DE MISTURA YAMAHA 2006 

, 
592,90' 592,90 0,00 592,90 O,O( 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 COWNAS DE 50M MU5ICSON 2006 

I 
363,00 363,00 363,00 0,0( 0,0 0,00 O,Q( 0,00 0,00 0,00 

0,00 
EQUlPAMENTO DE PROJro;AO GA' 2000 1668,34 1668,34 0,00 1668,34 0,0( 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 GRAVAOOR LG EXfERNO 2008 94,00 94,00 0,00 94,00 0,0 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 2210 Apare!hos de ar condldonado 
SISTEMA DE AR CONDICIONADO 2001 1499,00 1499,00 0,00 1499,00 O,OC 0,0 0,00 0,0( 0,00 0,00 0,00 SISTEMA DE AR CONOICIONAOO 2007 1161,60 1161,60 0,00 1161,60 0,0( 0,0< 0,00 0,0 0,00 0,00 ~,:~, 0,00 APARElJi05 DE AR CONOIC(ONAOQ 2014 2498,50 2496,50 312,31 936,93 10,S( 0,0 312,31 0,0 0,00 0,00 0,00 SISTEMA DE CUMATl2A~ MlTSU 2016 1656,81 1656,81 207,10 207,10 10,S( O,~ 207,10 0,0{ 0,00 0,00 0,00 

TOTAL GERAl au A TRAN5PORTAR .... 351416,03 351416,03 1431," 221349,34 7437,57 0,0 0,00 0,00 ----~--
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NO DE lIlENTIACAt;AO FISCAL 

I 5016274131 

PERiODO DE TRIBUTAt;AO 

I 20171 

~"~~ 

Data 

t>esat;ao dos elementos Infclo de 
do activo Utlllza<;ao 

1--_._-------\--~- c-~-
(2) (3) (<1) 

Transporte 

Bomba de Calor AC 2010 
Aparelhos de aquedmento 
(Irradllldores e outros) 
RA!)lAOORES DElEGAI;AO LX 2011 
IRRADIADORES A 6t.Eo - DELEGAy 2011 
Computadores 

FOTOCOPJAoORA E FAX- KONlCA M 2005 
IMPRESSOAA ElTRON P3301 USB 2005 
COMPUTADOR PESSOAL 2005 
CO~lPUTADOR PESSOAL 2005 
FAX SAMSUNG sex 4216 2005 
KIt controlador de retle wOrkcentre 2004 
COMPUTADOR DElEGAI;AO DE 11M 200B 
MONITOR VlEW50NIC 20 WIDE VA 2008 
COMPUTAODRES PORTATEI5 OFfIC 2008 
SERVIDOR HP ML11OG5 3065 2SOGq 2008 
COMPUTADORES HP de5800 5FF+O' 2008 
COMPUTAOOR HP OC5800 SFF+ OFI 2008 
COMPUTAOORES PORTATEIS HP 67 2008 
COMPUTADORES HP DC 5800 SFF+1 2008 
HP DC 5800 SFFF+OFflCE PRO 200B 
HP 67305 cm T5870/2GB/25OG8 2008 
EQUIPAMEtml DE INTERllGAI;AO 2009 
computador Touchsmart HP 2009 
disco e.temo western dIgItal21'S 2013 
APPLE MB Pro 13 2014 

TOTAL GERAL OU A 1AANSPORTAR. ••. 

1---- -M-A-'-A-DE-DEPR-E-C-IA-C-OES E AMORTlZACOES 
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1 

6!~ I NATUREZA DOS ACTIIIOS: METOOO I1I1UZAOO: IRe 
ACTIVOS FDCOS TANGivEIS !Xl QUOTAS CONSTANTES !Xl 
AcnvOS INTANGMIS 0 QUOTASDE~ 0 MODELO 32 Acnvos BIOL6GIcos NIIo CONSUMivEIS 0 OUTROS 0 
PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO 0 

ActIvos Deprecli!¢es / Gastos Flscals ~ DepredO<Oes/ 
DepredO«ies / '1 amortlza¢es e ~~ I V,'orde ~~~ I Deprec.'~ e Depred~Oes e amo~ Perclas por "-i!l amortlzat;&s e amortlzaQ3es e Valor aqulsl~ ou perdas por amortlza¢es O!.!ll perdas de perdas de ffi~ E Imparldade aceltes i!i" contabHfSUCO produtoo para 

n~ 
Imparldade acettes em "' ~:lil Umlte flscal do no perfodo ~E Imparldade Imparldade reglstado 1 efeltos fiscals contabilizadas no periodos ~ ~ '["' penOOo (art. 38,0 aRC) ~M n50 aceltes como recuperadas no ! )]:-8 periodo anterlores ~ F g.- periodo I - -

{12)=[(10}x(6}] ou (5) (6) (7) (S) (9) (10) (ll) [(6)-(9)Jx(1l) (13) (14) (15)-(8)-[(12)+(13)J (16) 
351416,03 351416,03 7437,5 221349,34 7437,57 
18264,95 18264,95 2283,11 15981,84 12,5 0,0 2283,11 0,0 0,00 0,00 0,01. 

0,00\ 
12,4! 0,01 

85,80 85/80 10,72 64,34 0,0 10,72 0,00 0,00 
85,80 85,80 10,72 64,34 12,4 0,0 10,72 0,01 0,00 0,00 0,001 

847,00 847,00 0,00 847,00 o,rn 0,0< 0,00 0,01 0,00 0,00 0,001 1789,88 1 789,8B 0,00 17B9,B8 0,0< 0,0 0,00 0,0< 0,00 0,00 0,00 
0,0< 0,0< 

, 685,44 685,44 0,00 685,44 0,0 0,00 0,00 0,00 
0,0°1 1566,03 1586,03 0,00 1586,03 0,0 0,0< 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 331,12 331,12 0,00 331,12 0,0 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 1676,45 1676,45 0,00 1676,45 0,01 0,0 0,00 0,0( 0,00 0,00 0,00 417,32 417,32 0,00 417,32 0,0( 0,0( 0,00 0,0( 0,00 0,00 0,00 

578,27j 578,27 0,00 578,27 0,0 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 
900,00 900,00 0,00 900,00 0,0< 0,0 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 

1350,00 1350,00 0,00 1350,00 0,0< 0,0 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 9660,00 9660,00 0,00 9660,00 0,0 0,01 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 1008,00 1008,00 0,00 1008,00 0,0 o,rn 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 1814,40 1814,40 0,00 1814,40 0,0 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 9660,00 9660,00 0,00 9660,00 0,01 0,0 0,00 0,0( 0,00 0,00 0,00 
2016,00 2016,00 0,00 2016,00 0,0 0,0( 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 
1814,40' 1814,40 0,00 1814,40 0,0 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 

490,00 490,00 0,00 490,00 0,0< 0,0 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 
1249,00 1249,00 0,00 1249,00 0,0 0,00 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 237,88 237,88 0,00 237,88 0,0 o,~ 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 
1399,00 1399,00 0,00 1398,87 0,0 0,0 0,00 0,0< 0,00 0,00 0,00 

409362,77 409362,77 9742,12 276969,92 9742,12 0,0 0,00 0,00, 
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NATUREZA DOS ACTIVOS: METoDa UTlLIZADa: 

PERiODO DE TRIBUTAc&O 
ACTlVOS i'lXos TANGivEIs IX! QUOTAS CONSTAtITES IX! I 20171 Ac:nvos INTANGivEIS 0 QUOTAS OECRESCENTES 0 

MODElO 32 Ac:nvos BIOLOGICOS NAO CONSUMiVEIS 0 OlITROS 0 
PROPRIEDAOES DE lNVESTIMENTQ 0 '. 

. 

til Data Activo, Depreda<;6es I Gastos Fiscals ~ Depred.<;6es I Oepreda¢es I ~~ Valor de ~~ m 
amo~e Dejlre?~e Depred~ e amo~s Perdas per "'{g amortl~e amort~<Ses e ~ji5 0es0i;50 dos elementos Inklode Valor 

aqursl9Jo OU c ~ perdas par amortl~ 
lmparldade aceltes !;l perdas de perdas de do actlvo utlllzalllo contabllfstlco m ~ Imparldade acettes em ;f. m 

Imparldade tmpartdade ~.g reglstado produc50 para ~5 ~ contabUlzadas no periodos ~ 
~~;f. Umlte fiscal do no penodo ~~ nlio 8ceites como recuperadas no efelros flscais 

~~ ~c penOOo (art, 38.0 QRQ 
i§ __ 

I--- M~ Ano peliodo anteriores 8 I- g.stos periodo .. ~.-----~ . 
(12)-[(10»«6)J au 

(1) (2) (3) (4) ('5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) [(6}(9)]x(11) (13) (14) (15)=(8)-[(12)+(13)] (16) 
Transport, 409362,77 409362,n 9742,1 276969,92 9742,12 APPLE IPAD 64GB 2014 789,00 789,00 0,0 788,91 0,0<: 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 PC SERVIDOR CONTABIUOADE 2014 91B,07 918,07 0,00 917,97 0,0 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,001 MONITORES PC 2014 472,20 472,20 0,00 472,15 O,OC 0,0 0,00 0,0 a/DO 0,00 0,001 HP PReBOOK 650GI74702 2014 21827,58 21827,58 0,00 21825,39 0,0{ 0,0 0,00 0,1ll 0,00 0,00 

0,°°1 HP PROBDOK 650GI54200M 2014 9165,96 9165,96 0,00 9165,96 0,0( 0,Q{ 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 TOSHIBA Z3012V 17-4 2014 1 299,00 1299,00 0,00 1298,88 O,OC 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,0°1 TOSHIBA Z30-12V 17 - 4 2014 1 299,00 1299,00 0,00 1298,88 O,()( 0,0 0,00 0,Q{ 0,00 0,00 0,001 APPLE iPAD 15 GB 2014 509,00 509,00 0,00 508,95 0,0 O,()( 0,00 O,()( 0,00 0,00 0,00; APPlE IPAD 16GB 2014 101B,00 1018,00 0,00 1017,90 0,00 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 o,ool APPLE IPAD II 16 MC773 2014 469,00 469,00 0,00 468,96 0,0<: 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 o,ooi TA8I...ET SAMSUNG 3.8 2014 269,90 269,90 0,00 269,B8 0,0 0,Q{ 0,00 0,", 0,00 0,00 0,00 HP ML 310 E d8 e3~1229V3 8 Gb 2* 2015 2538,72 2 S38,72 634,68 1269,36 25,OC 0,", 634,68 0,0 0,00 0,00 0,00 SERVIDOR HP PROUANT ML 10 GEl 2017 642,06 642,06 214,00 0,00 33,3 o,rn 214,00 0,1ll 0,00 0,00 0,00 SAMSUNG SERlE 850 EVO SSO 500 2017 4247,19 4247,19 1415,59 0,00 33,3: o,rn 1415,59 o,rn 0,00 0,00 0,00 PORTATIL APPLE MACBOOK PRO 13 2017 2375,13 2375,13 791,63 0,00 33,3 0,1ll 791,63 0,0 0,00 0,00 0,00 2251 Aparelhos telemavels 

Te!efone DigItal M760 2010 214,06 214,06 0,00 214,06 O,OC 0,0 0,00 0,1ll 0,00 0,00 0,00 IPHONE 5 - GABINm COMUNICAQ 2014 560,41 560,41 112,08 336,24 20,OC
I 

o,rn 112,08 0,01 0,00 0,00 0,00 IPHONE 6 ~ 16GB SPACE GREY 2015 699,00 699,00 139,80 279,60 20,OC 0,0 139,80 0,01 0,00 0,00 i 0,00 IPHONE 7 - 128 GB 2017 907,97 907,97 181,59 0,00 20,0( 0,0 181,59 M 0,00 0,00 0,00 2265 Femlmentas e utensRlos 

COMPUTADOR INTEl CELERON 30( 2006 886,93 886,93 0,00 886,93 O,OC O,()( 0,00 0,0( 0,00 0,00 0,00 PROGRAMA DE CONTASDJOADE E 2007 5939,89 5939,89 0,00 5939,89 O,DC 0,0 0,00 0,0( 0,00 0,00 0,00 UPS PHASAK GATE 2015 793,47 793,47 198,37 396,74 25,0<: 0,01 198,37 0,01 0,00 0,00 :::~ 0,00 2275 Maqulnas de e:screva-, calcular, de 
1-contablUdade e de fotocoplar; MAq. 

- -ferramentas: Llaeltas 

TOTAL GERAL au A mANSPOIU'AR •• " 467204,31 467204,31 13429,86 324326,57 13 429,86 O,OC 0,00 0,00 , 
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N° DE IDENTlFICAQi,O FISCAL 

5016274131 

PERiooo DE TRIBUTAQi,O 

I 20171 

Data 

I>escrIC3o dos elementos lnido de 
do activo utlliza~ 

~1Os Ana 

(2) (3) (4) 

Trnnsporte 
IMPRESSORA EPSON lQ-300 2011 
lmpressoltl Zebra ZPX Serle 3 2015 
IMPRESSORA ZEBRA 2009 

'~W~~j 2009 
Impressora HP Multlfunt5es - Deleg 2009 
MaqUlna cafe Oetta Q 2013 
COPlADOR DIGITAL RICOH MP C50 2014 
COPlADORA MULTIFUNCIONAL RIC 2014 
IMPRESSORA ZEBRA ZXP3 I 2017 
FOTOCOPIADORAS LEMAR)( X654D 2011 
Maqulnas..ferramentas: Ugelras 
MAQUINA DESTRUIDORA REXEt Rs 2014 
Maqulnas-ferramentas: Pesadas 
FAX rna 5650 2004 
MAQUINA DE ENCADERNAR 2007 
Maqulnas nlio espedflcadas 
BENS mrALMENrE AMORTlZADOS 2008 
AJJrOMAllSMO PARA 0 PORTAO 2004 
MAQUINA DE GELO 2004 
ASPlRAOOR HOOVER SPRINT TW16 2006 
TElEFONES FIXOS 2007 
Asplrador'TasKt Vento 2009 
FrigorifiC\) LG GRB-3925·T INOX 2010 
Material de Inc&dlo (extlntores e 
outros) 
MATERlAl OE INCENDIO 

'00' 

TOTAL GERAL OU A TRANSPORTAR .•.. 

.' 

METallO lITlUZAIlO: 

ACT1VOS FlXOS TANGiVEIS QUOTAS CONSTANTES 
ACT1VOS lNTANGiVEIS 0 QUOTAS DECRESCENTES 
ACT1VOS BIOLOGICOS NAo CONSUMiVEIs [I oumos 
PROPRIEDADES DE INVEsnMENTO [! . 

.. ~~« 

ActIvo, Depre<:I~()es I Gastos F1scais 
Valor de g"'m amortizasOes e Depredacoes e Oeprecl~Oes e amortl~6es Valor aqulslt;:1o ou 16-0 perdas por amortl~Oe:s contabllfstico <'O;g ~ !mparldade aceltes em <I' m produc;OO para -8:g8. U<I' limite fiscal do reglstado 

efeltos flscaiS ~~¥J 
contablllzadas no perlodos ~ perlodo periodo anterfores {!! "8 -

(5) (6) (7) (8) (') (10) (11) 
(12)-[(1O)x(6)] OU 

[(6)-(')]>«11) 
467204,31 467204,31 13 429,86 324326,57 13429,86 

258,05 258,05 0,00 258,05 0,01 0,0 0,00 
891,75 891,75 178,3 356,70 20,01 0,0 178,35 

1978,80 1978,80 0,0( 1978,80 0,0< 0,0 0,00 
SO,OO 50,00 0,00 SO,OO 0,0 0,0< 0,00 
50,00 50,00 0,00 50,00 O,{)( 0,0 0,00 
49,00 49,00 9,80 39,20 20,0< 0,0 9,80 

1230,00 1230,00 2%,00 738,00 20,0 0,0 246,00 
1230,00 1230,00 246,00 738,00 20,0( 0,0 246,00 

902,08 902,08 180,42 0,00 20,0 O,{)( 180,42 
2767,50 2767,50 0,00 2767,50 0,0 0,0< 0,00 

274,54 274,54, 54,91 164,73 20,0 0,0< 54,91 

654,50 654,50 0,00 654,50 0,0 0,0 0,00 
275,03' 275,03 0,00 275,03 0,0 0,0< • 0,00 

776698,66 776698,66 1 0,00 776698,66 0,0< 0,0 0,00 
1076,95 1076,95 0,00 1076,95 O,{)( 0,0 0,00 
1060,00 1060,00 0,00 1050,00 0,0 0,0 0,00 

43,44 43,44 0,00 43,44 o,~ 0,0 0,00 
169,40 169,40 0,00 169,40 0,0 0,0 0,00 
191,81 191,81 0,00 191,81 0,0 0,0 0,00 
599,00 599,00 74,86: 524,14 12,5 0,0 74,86 

I 
2212,41 2212,.41 0,00 2. 212,41 0,01 0,0 0,00 

1 259867,23 1259867,23 14420,20 1114373,89 14420,20 
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0 MODELO 32 0 

. . 

m Deprec1a¢es / OepreclacOes I -'I 

Perdaspor ~! amortlz~6ese amortlza¢ese 
Imparldade aceltes !~ perdas de perdas de 

Impartdade Imparldade no periodo 
(art. 3B.O CIRq \'1 m n20 acettes como recuperadas no 

{!! gastos periodo 

(13) (14) (15)"(8).[(12)+(13)] (16) 

0,0 0,00 0,00 0,00 
0,0 0,00 0,00 0,001 
0,01 0,00 0,00 0,001 
0,0 0,00 0,00 o,ooi 
0,01 0,00 0,00 0,001 
0,0< 0,00 0,00 0,0°1 
0,0 0,00 0,00 0,001 

O,DC 0,00 0,00 
0,001 

0,0 0,00 0,00 0,00 
0,0 0,00 0,00 o,ooi 

0,01 0,00 0,00 0,00 

0,0< 0,00 0,00 0,00 
0,00 0,00 0,00 0,00 

O,oc 0,00 0,00 0,00 
0,01 0,00 0,00 0,00 
0,01 0,00 0,00 0,00 
0,0< 0,00 0,00 0,00 
0,01 0,00 0,00 0,00 
0,0 0,00 0,00 0,00 
0,0 0,00 0,00 0,00 

0,0( D,OD 0,00 0,00 

0,0 0,00 0,00 
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PROPRIEDADES DE INVEsnMENTO 

Il1J 
o 
o 
o 

MErODO UTII.IZADO: 

QUOTAS CONSTAtfTES 

QUOTAS OECRESCENTES 

OUTROS 

Il1J 
o 
o 
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IRe 

MODELO 32 

, ;'1 ~ g) I- Oata ActIvos OePre:!~ I 1n.===;;-r--;::==Ga:="5tos:':::'R"CS=;;'"=IS=:-r-____ --j:h 
f5 ~ Valor de til IV amort1~s e . uePre::~ e Depre~s e amortlm;6es Perdas por "t:! 'i 

! 1l i2i" Oescri;50 dos elementos lnlclo de Valor g '1;1 ~ perdas por amortlza¢es ~ "3 
i ~ j ~ do activo utill~ contabllistk;o aquls1~ ou ~ ~ n;I~ Imparldade aceltes em ~ ~ imparldade aceltes ;; E 

Oeprecla<;i3es , 
amortfza¢es e 

perdas de 
Impartdade 

nao aceltes como 

oeprecl"~ "'I 
amortiZiY;OeS e ! 

p.erdas de \ 
Imparldade , 

I Jill 0 reglstado produ~ para 'O:g contablllzadas no periodos ~ ~:g,ae Umlte fiscal do no periodo ~ g 
! ~ ~ g Mes Ana efeltos flscals ~ -8 periodo anter!ores {! {! § perfodo (art. 38.0 ORC) ~ gastos 

recuperadas no I 
periodo 

~~------------_4~~~-=~-----+------~~-i (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (a) (9) (10) (11) (1Y(~l~l;l~I)OU (13) (14) (15)-('H(I2)+(13)] (16) 

\ Transporte 1259867,23 1259 867,23 14420.20 1114373,89 14420,20 

i Equlpamento de Seguran~ contra IT 2009 2212,41 2. 212,41 0,0 2212,41' 0,0 0,0 0,00 0,(1{ 0,00 0,00, 

I 2315 Televlsore5 
TELA DE PROJEC<;AO lRIPE 200*20 

Televisor Gablnete Comunlcac;30 So 

Televisor LCD LG e COnsola Multlma 

TElEVISOR SAMSUNG • SALA SG 

TABELA 2 OMsJlO 1 GRUPe 4 

2375 Vefcuios aulllm6'Jeis: Ugelros e 
mlstos 
VlabJra Pick Up 

TOYOTA AVENSIS SW 2.0 0 Gil-ON· 

TABELA 2 DMsAO 1 GRUPO 5 
2400 Artigos de conforto e decor;,;OO: 

AJcatlfas 
PASSADBRA DE COCO PANAMA 

2405 Artigos de conforto e decorar;;ao: 
Quiros 
COR11NADOS SEDE 

REMODaAca.O 00 GABINETE JuRh 

AQUECEDORES A OLEO 

CORTlNADO SALA SG 

CORllNADOS SECRETARIA 

ESTORE RUNNY CAIRO PREMIUM Bt 

2420 FUmes, discos e cassetes 
TELA 

2009 

2009 

2010 

2014 

2010 

2015 

2005 

2005 

2003 

2008 

2014 

2014 

2014 

2004 

139,20 

349,00 

726,24 

299,00 

933947,02 

17277,93 

30000,00 

47277,93 

I 

545,00 

251,96 

7141,91 

120,001 
286,00 

524,001 

210t OO 

1000,00 

TOTAL GERAL OU A TRANSl'OlUAR"" 1321 549,88 

139,20 

349,00 

726,24 

299,00 

933947,02 

172n,93 

30000,00 

47277,93 

251,96 
7141,91 

120,00 

286,00 

524,00 

210,00 

1000,00 

1321549,88 

0,0 

0,00 

0,00 

42,70 

7655,IC 

0,00 

7 SOO,OO 

7 SOO,OO 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

35,75 

65,50 

26,25 

0,00 

139,20 

349,00 

725,97 

128,10 

915097,20 

0,0( 

0,0( 

0,0< 

14,21 

I 
0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00\1 

0,0 0,00 0,0( 0,00 0,00 0,001 

0,0 0,00 O,OC 0,00 0,00 O,OO! 

0,0( 42,70 0,0( 0,00 0,00 o,ooi 
-------+-----~~ r----~_+------~ 

7665,10 0,0 0,00 0,00\ 

i 

17277,93 

15000,00 

0,0( 0,0 0,00 0,0( 0,00 0,00 J 
25,0 0,1] 7 SOO,OO 0,0 0,00 0,00 0,00 

~--~~--~~ r-----~---~~ 
32277,93 

251,96 0,0 

7741,91 o,m 
120,00 O,OC 

107,25 12.5C 

196,50 12,SC 

78,75 12,5 

0,0< 

0,0< 

0,0 

0,0< 

0,0 

0,0 

0,0< 

7 500,00 0,0 0,00 0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

35,75 

65,50 

26,25 

0,00 

0,0( 0,00 

0,0( 0,00 

0,0 0,00 

0,01: 0,00 

0,0 0,00 

0,0( 0,00 

o,oe 0,00 

0,0 O,DO 

0,00 

0,00 I 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 i~,"" 
0,00 f'd 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

22090,40 1160247,87 22 090,40 0,0( 0,00 0,00 
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NATUREZA DOS ACI'lVOS: METooo UTIUZAOO: IRe 
PERiooo DE TRIBUTAc;Ao 

ACTIVOS FIXas TANGIvEIS [j{J QUOTAS CONSTAmES [j{J i I 20171 ACTlVOS INTANGivElS 0 OUOTAS DECRESCEmES 0 MODELO 32 ACTlVOS BIOLOGICOS Niio CONSUMivElS 0 OUTROS 0 
PROPRIEDADES DE INVESTlMENTO 0 

, 
-:th Data Act1vos Deprecli\¢es I Gastos Flscais ~ Deprecl~/ Deprecl,>aes / 'I Valor de ~-i!i m 

amortlza¢es e Depreclac~ e Deprec:la¢ies e amortlza95es Perdas por :1l~ amorU~e amorlj~el I~j~ Oescrk;ao dos elementos Inrdo de Valor perdas por amortlza¢es "Elil perdas de perdas de do acttvo utl1izacao contabllistfco aqulsl~ au lij~~ Impatldade aceltes em ... m Impatldade aceltes :!C"3 
Imparidade lmparldade _ prodw;oo para -i!i ~ !t ~~~ Umlte fiscal do no periodo ~ !l '!"" 1--""--'1\;0--. regtstado contabmzadas no periodos • ~~ nao aceltes como recuperadas no ~ 

i' i ~ g efeltos fiscals ~-i!iw periodo anteriores ~ I!~ periodo (art, 38,0 aRC) 
I! 9astos periooo ; i ---

(12)"I(lO)x{6)] ou -(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) (13) (14) (15)-(B}[(12)+(13)] (16) 
, 

[(6H9)],(11) I 

22090,'\( 
Transporte 1321549,88 1321 549,88 1160247,87 22090,40 ; 

2430 Moblll.rto 
I 

0,001 

I 
CADElRA RODADA C/ BR. CA cr - T 

I 

2006 249,26i 249,26 0,00 249,26 0,0< 0,0 0,00 0,0< 0,00 0,00 CADEIRAS RODADAS (4 UNIDADES) 1 2002 485,521 485,52 0,00 485,52 0,0 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,001 1 MESA DE REUNI~O E DUAS CADEll 2002 559,81
' 559,81 0,00 559,81 0,0 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 o,ooi ESTANT'ES (GARAGEM/ARQUlVO) 2000 869,75 869,75 0,00 669,75 0,0 0,0 0,00 0,01 0,00 0,00 o,ooi , 

CADEIRA GABINETE FlNANc;AS lOC 2008 54,90 54,90 0,00 54,90 O,O! 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,001 ESTRUTURA MESA DE REUNrJlO GAl 2008 132,00 132,00 0,00 132,00 0,0 0,0< 0,00 0,0< 0,00 0,00 o,ooi ESTANT'E EXPEDrr 185)(185 2009 
157'

68
1 

157,68 0,00 151,68 0,0( 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 o,oo! CADElRA DE ESCRIT6R1O MODELO 2009 99,90 99.90 0,00 99,90 0,0( 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 O,OO! MESA DE ESCRmiRIO GALANT 2009 203,29 203,29 0,00 203,28 0,0l 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 O,OO! BlOCO DE GAVETAS RODADO GALA 2009 127,931 127,93 0,00 127,92 0,00 0,0 0,00 0,0( 0,00 0,00 0,00 ESTANTE PINHO MEL PORT 2006 159,90 159,90 I 0,00 159,90 O,O! 0,0< 0,00 0,0( 0,00 0,00 0,00 CADEIRA EXECtmVo MIURA PREJ'A 2009 119,9{) 119,90 0,00 119,90 O,O! 0,0 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 CAOEIRAS MIURA PRETAS 2009 476,70 476,70 0,00 476,70 0,0( 0,0 0,00 0,01 0,00 0,00 0,00 ESTANT'E MElAM, CERElEIRA 2006 308,00 308,00 0,00 30B,00 0,01 0,0< 0,00 0,0 0,00 0,00 0,00 MESA DE REUNlru 1.90X90 2014 735,54 735,54 91,94 275,82 12,5< 0,' 91,94 0,01 0,00 0,00 0,00 CADEIRAS TREN6 2014 1217,70 1217,70 152,21 456,63 12,51 0,0 152,21 0,0 0,00 0,00 0,00 CADElRA RODADA 2014 301,35 301,35 37,67 113,01 12,51 0,0 37,67 0,0 0,00 0,00 0,00 CADElRAS- SAl.A DE REUNlOEs SED 2014 4741,65 4741,65 592,71 1778,13 12,50 0,0{ 592,71 0,0 0,00 0,00 0,00 CADEIRAS ~ SAU\ DE REUNIOes SE 2014 3 161,10 3161,10 395,14 1185,42 12,S[ 0,0 395,14 0,0 0,00 0,00 0,00 MESA DE REUNliio REV 1100 Ml 2014 201,n 201,72 25,21 75,63 12,5! 0,0( 25,21 0,0< 0,00 0,00 0,00 SECRCrAAlA 1600)(800 ml cj-a989 2014 185,73 185,73 23,22 69,66 12,S( 0,0 23,22 0,0 0,00 0,00 0,00 (ADaRA RODADA 

I 
2014 602,7°i 602,70 75,34 226,02 12,5 0,0 75,34 0,0l 0,00 0,00 0,00 CADEIRAS TREN6 COM BRAc;D 2014 409,59j 409,59 51,20 153,60 12,SI 0,0 51,20 o,rn 0,00 0,00 0,00 CADBRAS MARKUS - lKEA 2014 

1272,°°1 1272,00 159,00 4n,OO 12,5! 0,0 159,00 0,0 0,00 0,00 0,00 --, 
TOTAL GERAl au A 1RANSPORTAR,,,, 1338383,50! 1338383,50 236M,Q4 1169063,31 23694,04 0,0 0,00 0,00 ---- ~-------
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I 
NATUREZA DOS Acnvos: Mi!TOOO UTIL!ZAOO: IRe 

PERIODO DE TRIBUTACAO 
I ACTIVOSAXOSTANGNBS IX1 QUOTAS CONsrANTES Ii1l I 20171 ACTIVOS INTANGivErs 0 QUOTAS DECRESCENTES 0 MODELO 32 ACTIVOS BlOLliGroos NAO CONSUMivErs 0 OlITROS 0 

PROPRIEDAOES DE rNVESTIMENTO 0 
'"----~ 

----------_ .... _-----

II 
I~ 

iL , 

, ...... 

h Data I ActJvos Deprecla<;lles I Gastos FIsca~ ~ Deprecla<;lles I Deprecl&;Oes I 'I amortizaWes e ~~ 

! Valor de ~T.! ~ D~~. Depred~ e amortlza9)es Perdas per "-i'l amortlza¢es e amortiza,;5es e I j~ OescrlC5o dos elementos Initio de Valor 
aquls~ou c ~ perdas por amortl~s 

Imparidade aceltes "\;..'l! perdas de perdas de I do activo utlllzaYlo contabllfstlco ~~i Imparldade aceltesem ., ~ 

:;;~ imparldade lmparldade 
.0 

reglstado produtao para 
contablllzadas no perlodos ~ U., Umite fiscal do no periodo 

nao aceltes como recuperadas no , 
g 

~-rAiio efeltos 11scal5 perlodo (art. 38.' aRC) ~~ • ~ v 
perfodo anterlores {2 1-8 ~ gastos periodo i 

,-- ---- ._- --------~.~ (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (10) (11) (12)"'[(1O)x{6)J OU 
{13) (14) (15)-(8)-[(12)+(13)J (16) 

I 
[(6)-(9)]x(11) 

Transport 1338 383/50 1338 383,50 23 694,04 1 169063,31 23694,04 
! MESA DE REUNlOES EsrRUTURA E 2014 142,10 142,10 17,76 53,28 12,5 0,0 17,76 0,0 0,00 0,00 0,00, CAOElRAS MARKUS - DELEG lX 

I 2014 318,00 316,00 39,75 119,25 12,5 0,0 39,75 0,0 0,00 0,00 o,oo! MESA GALLANT - GAB. FD 2014 189,00 169,00 23,6 70,89 12,5 O,~ 23,63 0,0 0,00 0,00 o,~ ESTANTE GAl.l.ANT~ GAB FD DELEG 2014 89,99 89,99 11,25 33,75 12,5 0,0 11,25 0,00 0,00 0,00 0,00 Moblilarto sal! Del. LX 2010 479,89 479,89 59.96 419,93 12,4 0,0( 59,96 O,OC 0,00 0,00 0,00 MESA DE REUNIAo RED. 1000 IMI1 2006 211,75 211,75 0,00 211,75 0,0 0,0 0,00 O,OC 0,00 0,00 0,00 
28 943,22 26943,22 

1---
1883,49 19765,66 1883,49 0,0( 0,00 0,00 

I 

j 

I 
I 

, 
i 

TOTAL GERAL OU A TRANSPORTAR .... 1339814,23 1339814,23 23 846,39 1169972,16 23846,39 0,0 0,00 0,00 - '-- --'--
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Balancete Razao ( Periodo [Abertura - Abertura] e Acumulado) - 2017 valores em EUR 

Lan~amento: <TOOOS> Data Contab. . 31-12-2017 

Acumulado 

Conta Descr%flo Moy. ~blto Moy. Cr61'rtc Saldo Moy. Dfbito Mo'oL cr4dito Salda 

11 CAIXA 1396.06 0,00 1396,06 ° 1396,06 0,00 1396,06 0 
12 oeP6srros A ORDEM 403 308,73 0,00 403 308,73 0 403 308,73 0,00 403308,73 0 
13 OUTROS oeP6srros BANC 1160000,00 0,00 1160000.00 0 1160000,00 0,00 1160000,00 0 

21 ASSOQAOO5 298985,52 1000,20 297985,32 0 298 985,52 1000,20 297985,32 0 

22 FORNECEOORES 422,33 49803,82 49381,49 C 422,33 49803,82 49381,49 C 

23 PESSOAL 3664,32 0,00 3664,32 0 3664,32 0,00 3664,32 0 
24 ESTADO E DUTRas ENTES I 1390,96 46976,58 45585,62 C 13go,96 46 976,58 45 585,62 C 
27 OllTRAS CONTAS A RECESI 50927,98 52913,93 1985,95 C 50927,98 52 913,93 1985,95 C 
28 DIFERIMENlOS 41948,04 0,00 41948,04 0 41948,04 0,00 41948,04 0 

29 PROVISOES 0,00 7lI8,69 788,69 C 0,00 788,69 788,69 C 

41 INVEST1MENTOS FINANCEI 695,41 0,00 695,41 0 695,41 0,00 695,41 D 

43 ACTIVOS FlXOS TANGIv,IS 1319574,27 1126856.so 192717,77 0 1319574,27 1126 BS6.so 192717,77 0 

44 ACTIVOS INTANGIvEIS 29700,58 29509,54 191,04 0 29 700,58 29509,54 191,04 0 

56 RESULTADOS TRANSITAOO 357268,82 2308162,99 1950894,17 C 357268,82 2308162,99 1950894,17 C 

59 OllTRAS VARIA\;OES NO CJ 0,00 14250,00 14250,00 C 0,00 14250,00 14 250,00 C 

81 ResuttJdo Liguido do Perio 0,00 39 020,77 39020,77 C 0,00 39 020177 39020,77 C 

SomaUqulda 3669283,02 3669283,02 0,00 3669283.02 3669283,02 0,00 

CI PftIMAVEJtA ass I LlDenp de: ~ NAOONAl DE MUNI~ POITUGUESES 
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Balancete Razao ( Perlodo [Janeiro - Janeiroj e Acumulado) - 2017 valores em EUR 

Lan~mento: <TOOOS> Data Contab. : 31-12·2017 

Janeiro - Janeiro AClMnulado 

COnto Descri<io Mov.~ito May, oedlto Saldo Mov. Dd:bito Mov. Cddlta Saldo 

11 CAIXA 32322,48 27994,06 4328,42 0 33718,54 27994,06 5724,48 0 
12 D£P6sITOS A OROEM 54813,29 150557,08 9S 743,79 C 458122,02 150 557,08 307564,94 0 
13 OUlllOS OEP6s1lOS BANC 0,00 0,00 0,00 1160000,00 0,00 1160 000,00 0 

21 ASS0CIA005 1504181,74 43693,05 1460488,69 0 1803167,26 44693,25 1758 474,01 0 

22 FORNECEOORES 54 567,90 16843,82 37724,08 0 54990,23 66647,64 11657,41 C 

23 PESSOAl 40416,68 40755,71 339,03 C 44081,00 40755,71 3325,29 0 
24 ESTADO E OUTROS ENTES I 38296,86 38161,92 134,94 0 39687,82 8S 138,50 45450,68 C 

27 OUTRAS CONTAS A RECE"E 15479,81 76922,50 61442,69 C 66407,79 129836,43 63428,64 C 

28 DlFERIMENT05 3244,25 3153,00 91,25 0 45192,29 3153,00 42039,29 0 

29 PROVISOES 0,00 0,00 0,00 0,00 788,69 788,69 C 
41 INVESTIMENTOS FINANCEI 50,13 0,00 50,13 D 745,54 0,00 7".54 0 
43 ACllVOS FIXOS TANGfvEIS 0,00 1755,29 1755,29 C 1319574,27 1128611,79 190962,48 0 
44 ACllVOS INTANGfvEI5 0,00 0,00 0,00 29700,58 29509,54 191,04 0 
56 RESULTADOS TRANSITADO! 0,00 0,00 0,00 357268,82 2308162,99 1950 894,17 C 

59 OUTRAS VARIA¢ES NO (j 0,00 0,00 0,00 0,00 14250,00 14250,00 C 

62 FORNECIMENTOS E SRV.EX 19 252,26 0,00 19252,26 D 19252,26 0,00 19252,26 0 

63 GASTOS COM 0 PESSOAL 80040,63 0,00 80040,63 D 80040,63 0,00 80040,63 0 

64 GASTOS DE DEPRECIAQIO 1755,29 0,00 1755,29 0 1 755,29 0,00 1755,29 0 
68 OUTROS GASTOS E PfROA! 58 024,97 0,00 58024,97 0 58024,97 0,00 5802',97 0 
69 GASTOS E PERCAS DE FINA 571,90 0,00 571.90 0 571,90 0,00 571,90 0 

n PRESTA¢ES DE SERVI<;DS 0,00 1503181,74 1503181,74 C 0,00 1503181,74 1503181,74 C 

78 OUTRas RENDlMENlOS E 0,00 0,02 0,02 C 0,00 0,02 0,02 C 
81 Resultado Llguido do Perle 0,00 0,00 0,00 0,00 39020!77 39020,n C 

Soma UquJda 1903 018,19 1903 018,19 0,00 5572 301.21 5572301,21 0,00 

o PRIMAVEM.BSS/ Lk:I~ d.: ASSCIOA(Jo NACJOttAL DE MUN!CfP1o:5 PORT\JGUE5l$ 
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Balancete Razao ( Perfodo [Fevereiro - Fevereiro) e Acumulado) - 2017 Valores em EUR 

um~mento: <TOooS> Data Contab. : 31-12-2017 

Feverelro - Fevereiro Acumulado 

Con .. Descri~o Mov. Diblto Mo\l, cn!dito Saldo Mov. Debito Mov. Credito Saldo 

11 CAIXA 101319.31 56780,85 44 538,46 D 135037,85 84 774,91 50262,94 D 

12 DEPOsl105 A ORDEM 463 733,56 116282,58 347450,98 0 921855,58 266 839,66 6SS 015,92 0 

13 OUTllOS DEPOSITOS BANC 0,00 0,00 0,00 1160000,00 0,00 116Cl 000,00 D 

21 ASSOOADOS 67 370,20 570 711,29 503 341.09 C 1870537,% 615404,54 1 2SS 132,92 D 

22 FORNECEOORES 17075,68 24 284,34 7208,66 C 72065,91 90931,98 18866,07 C 

23 PESSOAL 41091,7' 41777,55 685,81 C 85172,74 82533,26 2639,48 D 

24 ESTADO E OUTROS ENlli I 45450,.15 37040,73 8409,42 D 85137,97 122 179,23 37041,26 C 

V OllTAAS CONTAS A RECESI 9331,24 1705,28 7625,96 D 75739,03 131541,71 55 802,68 C 

2B DIFERIMENTOS 2499,78 3661,01 1161,23 C 47692,07 6814,01 40 878,06 D 

29 PROVISOES 0,00 0,00 0,00 0,00 788,69 788,69 C 

41 IN\IESTIMENTOS FINANCE! 50,13 0,00 50,13 0 795,67 0,00 795,67 0 
43 ACTIVOS 'IXOS lJINGIvEIS 0,00 17S5,27 1755,27 C 1319574,V 1130 367,06 189 207,21 0 

44 ACTIVOS INTANGIVEIS 0,00 0,00 0,00 29700,58 29 S09,54 191,04 0 

56 RESULTADOS TRANSITADO: 0,00 0,00 0,00 357268,82 2308162,99 1950894,17 C 

59 OUTRAS VARIA¢ES NO CJ 0,00 0,00 0,00 0,00 14250,00 14250,00 C 

62 FORNEOMENTOS E SRV.EX 22042.27 40,00 22002,27 D 41294,53 40,00 41254,53 D 

63 GASTOS COM 0 PESSOAL 81939,47 0,00 81939,47 0 161980,10 0,00 161980,10 0 

64 GASTOS DE DEPRECIAQIO 1755,27 0,00 1755,V D 3510,56 0,00 3510,56 D 

68 OUTROS GASTOS E PER~ 240,20 0,00 240,20 D 58 265,17 0,00 58265,17 D 

69 GASTOS E PERDAS DE FINA 139,90 0,00 139,90 D 711,80 0,00 711,80 D 

72 PRESTA¢ES DE SERVI~05 fil370,20 67 370,20 0,00 67 370,20 1 S70 551,94 1 S03 181,74 C 
78 OUTROS RENOIMENTOS E 0,00 0,00 0,00 0,00 0,02 0,02 C 

81 Resultado Liguido do Perlo 0,00 0100 0,00 0,00 39020,77 39020,77 C 
Soma Uqulda 921409,10 921409,10 0,00 6493710131 6493710,31 0.00 

e PflIMAYJRA ass/Uo.IIpI de: ~ NACIClNAlDE MUNldPlOS JIORTUGUfSES 
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Balancete Razao ( Perrodo [Mar~o - Mar~ol e Acumulado) - 2017 valores em EUR 

L.an~mento: <lOOO5> Data Contab_: 31-12-2017 

Mar~ - M~ Acumulado 

Con .. Desai,lo Mov. ~bito Mov.~dlto saldo Mov.~bito Mov.~lto Saldo 

11 CAIXA 112362,53 138227,18 25 864,65 C 247400,38 223 002,09 24398,29 D 
12 DEPOsITOS II ORDEM 521762,68 115101,25 406 661,43 D 1443618,26 381940,91 1 061 677,35 D 
13 OUlllOS DEPOsITOS BANC 0,00 0,00 0,00 1160000,00 0,00 1160 000,00 D 

21 ASSOClAD05 449894,89 934 292,57 484 397,68 C 2320 432,35 1549697,11 770735,24 D 

22 FORNECEDORES 30752,93 60690,92 29 937,99 C 102 818,84 151622,90 48804,06 C 

23 PESSOAL 40589,02 40947,48 358,46 C 125 761,76 123480,74 2281,02 D 

2. ESTAOO E OUTR05 ENTES I 37040,68 36 794,53 246,15 D 122178,65 158973,76 36 795,11 C 
27 OUTRAS CON'TAS A RECEBI 44 022,08 17251,91 26nO,17 D 119 761,11 148 793,62 29032,51 C 
28 DfFERIMfNlOS 3107,65 3264,74 157,09 C 50799,72 10078,75 40720,97 0 
29 PROVISOES 0,00 0,00 0,00 0,00 788,69 788,69 C 
41 INVESTiMENT05 FINANCEI SO,13 0,00 50,13 D 845,80 0,00 845,80 0 
43 ACTiVOS FIXOS TANGfvEIS 0,00 1755,27 1755,27 C 1319574,27 1132122,33 187451,94 D 
44 ACTIV05 INTANGrVEIS 0,00 0,00 0,00 29 700,58 29509,54 191,04 0 

56 RESUlTADCIS TRANSITAOO' 0,00 0,00 0,00 357268,82 2308162,99 1950 894,17 C 
59 OUTRAS VARIACOES NO CJ 0,00 0,00 0,00 0,00 14250,00 14250,00 C 
62 FORNEaMENlOS E SItV.EX 24694,14 59,01 24635,13 0 65988,67 99,01 6S 889,66 0 
63 GASTDS COM a PESSOAl 82 209,58 0,00 82209,58 0 244189,68 0,00 244189,68 D 
64 GASTDS DE DEPRECIAQlO 1755,27 0,00 1755,27 0 5265,83 0,00 5265,83 D 

68 OUTRO$ GASmS E PEReA! 0,08 0,00 0,08 0 58265,25 0,00 58265,25 D 
69 GASTDS E PERDAS DE ANA 143,20 0,00 143,20 0 855,00 0,00 &55,00 0 
n PRE5T~OES DE SERVices 455825,90 455825,90 0,00 523196,10 20263n,84 1S03 181.74 C 
78 OUTRCIS RENDIMENTCIS E 0,00 0,00 0,00 0,00 0,02 0,02 C 
81 Resultado Liguido do Perla 0,00 0,00 OjOO 0,00 39020,n 3902O,n C 

Soma Uqulda 1804 210,76 1804 210,76 0,00 8297921,07 8297921,07 0,00 

C Jlt\lMAV£RA ISS/LbpPIdil: ~ NACIONAL DE MUNId'PIOS POFmJGUESfS 
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Balancete Razao ( Perrodo [Abril- Abril] e Acumulado) - 2017 Valores em EUR 

la~amento: <TQDOS> Data Contab. : 31-12-2017 

Abril • Abril Acumulado 

Conto Descrl~5o Mov. ~bito MO\l Ctedito Saldo Mov. Nbito Mov. CnkIitc Seldo 

11 CAIXA 26661,82 22910,05 3751,77 0 274062,20 245912.14 28150,06 0 

12 DEP6srros A OROEM 146 929,74 101583,05 45346.69 0 1590 548,00 4B3 523,96 1107 024,04 0 

13 OllTROS OEP65ITOS BANC 0,00 0,00 0,00 1160 000,00 0,00 1160000.00 0 

21 ASSOCIAOOS 16709,60 151367,SO 134 657,90 C 2337141,95 1701064,61 636on,34 0 

22 FORNECEOORES 16261,53 21548,85 5287,32 C 119080,37 173171,75 54091,38 C 

23 PESSOAl 39856,91 40196,33 339,42 C 165 618,67 163 m,07 1941,60 0 

24 ESTADO E OllTROS ENTES I 36758.48 36652,61 105,87 0 158937,13 195 626,37 36689,24 C 

27 OUTRAS CONTAS A RECE81 12 672,53 19977,17 7304,64 C 132433,64 168 770,79 36J37,lS C 

28 OIFERIMENlOS 2417,82 6942,38 4524,56 C 53 217,54 17021,13 36196,41 0 

29 PROVISOES 0,00 0,00 0,00 0,00 788,69 788,69 C 
41 INVESllMENT05 FINANCEI SO,13 0,00 SO,13 0 895,93 0,00 895,93 0 
43 ACTIVOS FlX05 TANGlvEI5 0,00 1755,24 1755,24 C 1319574,27 1133877,57 185696,70 0 

44 ACTIVOS INTANGMIS 0,00 0,00 0,00 29700,58 29509,54 191,04 0 

56 RESUlUlOOS TRAN5ITAOO! 0,00 39020,77 39020,77 C 357268.82 2347183,76 1989914,94 C 

59 OlITRAS V~ES NO CJ 0,00 0,00 0,00 0,00 14250,00 14250,00 C 

62 FORNEOMENTOS E SRV.EX 19 650,84 958,25 18 692,59 0 85 639,51 1057,26 84 582,2S 0 
63 GASTOS COM 0 PESSOAL 79 053,10 0,00 79053,10 0 323 242,78 0,00 323242,78 0 

64 GAST05 DE OEPRECIAQlO 1755,24 0,00 1755,24 0 7021,07 0,00 7021,07 0 
68 OUTROS GASTOS £ PEROA! 4977,09 0,00 4977,09 0 63 242,34 0,00 63242,34 0 

69 GASTOS E PERDAS DE FINA 136,60 0,00 136,60 0 991,60 0,00 991,60 0 
72 PR£5TA~ES Of 5ERVI~ 16677,PIJ 16 fi17,8/J 0,00 539873,90 2043055,64 1S03181,74 C 

78 OUTROS RENDIMENlOS E 0,00 0,00 0,00 0,00 0,02 0,02 C 

81 Resultado Uguido do PerJo 39020,77 0,00 39020,77 0 39020,77 39020,77 0,00 

Soma L1qutds 459590,00 459590,00 0,00 8757511,07 8757511,07 0,00 

o PRlMAVERAess/1.IcI19 de: ~ NAOOHAlDE MUNldplOS POImJGUESES 
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Balancete Razao ( Perrodo [Maio - Maio] e Acumulado) - 2017 VaiDres em EUR 

la~mento: <10005> Data Contab. : 31-12-2017 

Maio . M,Io Aeumulado 

Con" ,,","I~ Mov. Nblto Mo¥. CrtdltD SaidD Mo"" D6bito Mev. Oidlto Soklo 

11 CAIXA 33 632,47 55 680,74 22048,27 C 301694,67 301592,88 6101,790 

12 D£POsIlOS A OROEM 136193,28 106 204,49 29988,79 0 1 n6741,28 589728,45 11370U,83 0 

13 OUlROS D£POsnus BANC 0,00 0,00 0,00 1160 000,00 0,00 1160 000,00 0 

21 ASSOCIADOS 4258,16 100523,02 96 264,86 C 2341400,11 1801587,63 S398U,48 0 

22 FORNECEDORES 15160,10 301623,45 286 463,35 C 134 240,47 474795,20 340554,73 C 

23 PESSOAl 43873,45 43900,73 27,28 C 209 492,U 1JJ7Sn,80 1914,32 0 

24 ESTADO E OUlROS ENTES I 36688,58 41040,68 4352,10 C 195625,71 236 667,05 41041,34 C 

27 OUTRAS CONTAS A RECEBI 289 792,22 19 629,32 270 162,90 0 422 225,86 188400,11 233825,75 0 

28 OlFERIMENnu5 2916,41 2916,41 0,00 56133,95 19937,54 36196,41 0 

29 PROVISOES 0,00 0,00 0,00 0,00 788,69 788,69 C 
41 INVESnMENnuS FINANCE I 52,04 0.00 52,04 D 947,97 0.00 947,97 D 

43 ACTIVOS FiXOS llINGlvEIS 907,97 1830,93 922,96 C 1320482,24 1135708,50 184m,7' 0 
44 ACTIVOS INTANGIvEIS 0,00 0,00 0,00 29 700,58 29 509,54 191.04 0 

56 RESUlTAOOS TRANSITADO: 0,00 0,00 0,00 357268,82 2347183,76 1 989 914,94 C 

59 OUTRAS VARIA¢ES NO CJ 0,00 0,00 0,00 0,00 14250,00 14250,00 C 

62 FORNECIMEHlOS E SRV.EX 19497,01 63,00 19 434,01 0 105136,52 1 UO,26 104016,26 0 

63 GASlOS COM 0 PESSCIAl 87617,95 0,00 87617,95 0 410 860,73 0,00 410 860,73 0 

64 GASlOS DE D£PREC~ 1830,93 0,00 1830,93 0 8852,00 0,00 8852,00 0 

68 OlITROS GASTOS E PER~ 842,27 0,00 842,27 0 64 084,61 0,00 64084,61 0 
69 GASTOS E PERDAS DE ANA 149,93 0,00 149,93 0 1141,53 0,00 1141,53 0 
72 PRIE5T~ES DE SERVI~ 4258,16 4258,16 0,00 544132,06 2047313,80 1503181,74 C 

78 OUTROS RENOIMENnuS E 0,00 0,00 0,00 0,00 0,02 0,02 C 
81 Resultado Uguldo do Perlo 0,00 0,00 0,00 39 020,77 39 020,77 0,00 

Soma Liquida 617 670,93 6n670,93 0,00 9 435182,00 9 435182,00 0,00 

C PRIMAVERA !ISS Ilbnp de: ~ N.IOONAL DE UUNldPIOS POI!TUGUES£S 
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Balancete Razao ( Periodo [Junho - Junho] e Acumulado) - 2017 Villores em EUR 

L.an~mento: <lODOS> Data Contab. : 31~12-2017 

Junhc - Junho Acumulado 

COn .. Descr%io Moy. D~blto Mav. O'idlto Saldo Mov. ~blto Mov. Cr4!:dlto Saldo 

11 CAIXA 63 506,32 67638,54 4132,22 C 371200,99 369231,42 1969,57 0 
12 DEPOSITOS A ORDEM 414066,47 152699,20 261367,27 0 2140 807,7S 742427,65 1398380,10 0 
13 OUlROS DEPOsI1OS BANC 0,00 0,00 0,00 1160000,00 0,00 1160 000,00 D 
21 ASSOCIAOOS 0,00 12l S21,38 12lS21,38 C 2341400,11 1925 109,01 416291,10 0 
22 FORNECEOORES 27889,90 164562,87 136 672,97 C 162130,37 639358,07 4n227,70 C 

23 PESSQAL 72 710,31 73 060,31 350,00 C 282 202,43 2BO 638,11 1564,32 0 

24 ESTAOO E OllTROS EtmS I 42742,93 70459,25 27716,32 C 238368,64 307126,30 68 7S7,66 C 

27 OUTRAS CONTAS A RECEBE 149 SS9,63 294116,58 144 256,95 C 572 OBS,49 482 516,69 89S68,l1OD 
28 DIFERIMENlOS 2807,13 2807,13 0,00 58 941,08 22 744,67 36196,41 0 
29 PROVIsOES 0,00 0,00 0,00 0,00 788,69 788,69 C 
41 INVESTlMENTOS FINANCEI 52,04 0,00 52,04 D 1000,01 0,00 1000,01 D 
43 ACTIVOS AXOSTANGivE~ 0,00 lnO,4O 1nO,4O C 1320 482,24 1137478,90 18300l,34 D 
44 ACTIVOS INTANGivEIS 0,00 0,00 0,00 29 700,58 29509,54 191,04 0 
56 RESULTADOS TRANSI1JlOO 0,00 0,00 0,00 357268,82 2347183,76 1989 914,94 C 
59 OllTRAS VAR~ES NO CJ 0,00 0,00 0,00 0,00 14250,00 14250,00 C 
62 FORNECIMENlOS E SRV.EX 29 553,27 0,00 29 553,27 D 134 689,79 1120,26 133569,53 D 
63 GASTOS COM 0 PES50AL 1431OS,91 0,00 143105,91 D 553966,64 0,00 553966,64 D 
64 GASTOS DE DEPREC~O 1 no,40 0,00 1 nO,4O D 10622,40 0,00 10622,40 D 
68 OUlROS GASTOS E PERilA' 6923,07 0,00 6923,07 D 71007,68 0,00 71007,68 ° 
69 GA5TOS E PERCAS DE FINA 148,28 0,00 148,28 0 1289,81 0,00 1289,81 ° 
72 PRESTAt(jES DE SERVices 0,00 0,00 0,00 544132,06 2047313,80 1503181,74 C 
78 OllTROS RENDIMENTOS E 0,00 4500,00 4500,00 C 0,00 4500,02 4500,02 C 
81 Resultado Lfguido do Perfo 0,00 0,00 0,00 39020,n 39020,n 0,00 

Soma Uqulda 955135,66 955135,66 0,00 10390317,66 10390317,66 0,00 
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Balancete Razao ( Perfodo [Julho - Julho) e Acumulado) - 2017 valores em EUR 

Lan~ii1mente: <TOOOS> Data Contab. : 31-U-2017 

Julho - Julho Acumul.do 

Cnn .. Descri~ Mow. ~bito Mov. Cr6dlto Saido Mow.~blto Mev. Cridito Saklo 

11 CAIXA 21578,06 21359,31 218,75 0 392779,05 390 590,73 2188,32 0 
12 OEP6srros A OROEM 712 652,65 1170757,80 458105,15 e 2853460,40 1913lB5,45 940 274,95 0 
13 OlJ1l<OS DEP6srros BANe D,DD 0,00 O,DD 1160 IXIO,OO O,DD 1160 OOO,DD 0 
21 ASSOOADOS 0,00 28 757,72 28 757,72 e 2341400,11 1953 866,73 387533,38 0 
22 FORNEeEDORES 473124,60 37745,85 435378,75 0 63S 254,tn fiT1103,92 41848,95 e 
23 PESSOAL 41084,10 41434,10 350,DD e 323 286,53 322072,21 1214,32 0 
24 ESTAOO E OlJ1l<OS ENTfS I 88809,05 40 304,19 48 504,86 0 327177,69 347430,49 20 252,80 e 
27 DlJTRAS CONTAS A RECEBI 23 563,18 136 658,98 113 095,80 e 595648,67 619175,67 23527,DD e 
28 DIFERIMENTOS 2834,45 7359,01 4524,56 e 61775,53 30 103,68 31671,85 0 
29 PROVISOES O,DD D,DD O,DD D,DD 788,69 788,69 C 
41 INVES11MENTOS FINANCEI 52,04 0,00 52,04 0 1052,05 0,00 1052,05 0 
43 ACTlV05 FIXOS TANGrvE~ O,DD 1770,43 1770,43 e 1320482,24 1139249,33 181232,91 0 
44 ACTIVOS INTANGrVE~ O,DD O,DD 0,00 29 700,58 29509,54 191,04 0 
56 RESULTADOS TRANSI1J\OO! O,DD D,DD 0,00 157268,82 2347183,76 1 989 914,94 e 

59 OlJTRAS VARIACOES NO CJ O,DD D,DD O,DD D,DD 14250,00 142SD,DD e 
62 FORNEClMEN105 E 5RV,EX 25 145,60 6lll,78 19 033,82 0 159835,39 7232,04 152603,35 0 
63 GAST05 COM 0 PESSOAL 96964,04 O,DD 96964,04 0 650 930,68 D,DD 650 930,68 0 
64 GAST05 DE OEPREClA(;AO 1770,43 0,00 1770,43 0 12392,83 O,DD 12 392,83 0 
68 OUTR05 GASTOS E PEReA! 4524,57 D,DD 4524,57 0 75532,25 0,00 75 532,25 ° 
69 GASTOS E PERDA$ DE FINA 156,40 0,00 156,40 0 1446,21 O,DD 1446,21 0 
72 PRESTACOES DE 5ERVI~OS 0,00 0,00 0,00 544132,06 2047313,80 1503181,74 e 
78 OlJTROS RENDIMENlOS E 0,00 0,00 0,00 D,DD 4500,02 4500,02 C 
81 Resuttado Liguido do Perro D,DD 0,00 0,00 39020,77 39 020~77 0,00 

Soma Uqulda 1492259,17 1492259,17 0,00 11882 576.83 1188257.,8' 0,00 

c P.ruMAVERA ass / Lbnpldlo: ~ HAClONAL DE MUHIdPIos POfITUGl.IES(S 
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Balancete Razao ( Periodo [Agosto - Agosto] e Acumulado) - 2017 Villores em EUR 

Lanplmento; <lOOOS> Dat3 Contab. : 31-12-2017 

Acosto - Agosto Acumulado 

Conta IJes<ri<io Mov. ~bito Mov. 0-«1110 Saldo Mov.~bito Moy. Cftdito Saldo 

11 CAIXA 2144,20 860,19 1284,01 0 394923,25 391450,92 3472,33 0 
12 DEi'6srro5 A ORDEM 14428,03 70794,74 56366,71 C 2867 888,43 1983 980,19 883 908,24 0 

13 DlITROS DEi'6srros BANC 0,00 0,00 0,00 1160 000,00 0,00 1160 000,00 0 

21 ASSOClAD05 0,00 16541,99 16541,99 C 2341400,11 1970408,72 370991,39 0 

22 FORNECEOORES 10 096,99 16050,31 5953,32 C 645351,96 693154,23 47802,27 C 

23 PESSOAL 40659,37 41009,37 350,00 C 363 945,90 363081,58 864,32 0 

24 ESTADO E OUlllOS ENTIS I 20 252,19 38168,28 17916,09 C 347429,88 385598,77 38168,89 C 

27 OU11\AS CONTAS A RECEBI 200,00 1391,12 1191,12 C 595848,67 620566,79 24718,12 C 

28 OIFERIMENlOS 3005,20 3005,20 0,00 64 780,73 33108,88 31671,85 0 

29 PROVISOES 0,00 0,00 O,qo 0,00 788,69 788,69 C 

41 INVESTlMENlOS FINANCEI 52,04 0,00 52,04 0 1104,09 0,00 1104,09 0 
43 ACTIVOS FIXOS TANGIvEIS 0,00 1"0,40 1770,40 C 1320482,24 1141019,73 179462,51 0 

44 ACTIVOS INTANGIVEI5 0,00 0,00 0,00 29700,58 29509,54 191,04 0 

56 RESULTADOS TRANSITAOO 0,00 0,00 0,00 357268,82 23471B3,76 1989 914,94 C 

59 OU11\AS VARIA~ES NO CJ 0,00 0,00 0,00 0,00 14250,00 14250,00 C 

62 FORNEOMENTOS E 5RV.EX 12890,77 0,00 12890,77 0 172 726,16 7232,04 165494,12 0 
63 GASJOS COM 0 PESSOAL 83 951,70 0,00 83951,70 0 734882,38 0,00 734882,38 0 

64 GASTOS DE OEPREC~ 1"0,40 0,00 1no,40 0 14163,23 0,00 14163,23 0 

68 OUTROS GASTOS E PER~ 0,00 0,00 0,00 75 532,25 0,00 75532,25 0 

69 GASTOS E PERMS DE FINA 140,71 0,00 140,71 0 1586,92 0,00 1586,92 0 

72 PREST~ES DE SERVices 0,00 0,00 0,00 544132,06 2047313,80 1503 181,74 C 

78 OllTROS RENOIMENTOS E 0,00 0,00 0,00 0,00 4500,02 4500,02 C 

81 Resultado !:!guido do Perio 0,00 0,00 0,00 39020,77 39020,77 0,00 
SomaUqulda 189 591,60 189591,60 0,00 12 072 168,43 12 072 168,43 0,00 
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Balancete Razao (Periodo [Setembro - Setembro] e Acumulado) - 2017 Yalores em fUR 

Lan~ilmento: <mOOS> Data Contab. ; 31-12-2017 

Setembro . Setembro ActImulado 

Con .. DoscrI~1o Mav. ~blto Mov. Crfdito Saldo Mav. D~blto Mov. ertdlto $aldo 

11 CAlXA 3497,96 4546,59 1048,63 C 398421,21 395997,51 2423,70 0 

u OEPOsnos A OROEM 2129,08 107716,50 105 587,42 C 2870017,51 2091696,69 778320,82 0 

13 OUTROS DEPOsITOS BANe 0,00 0,00 0,00 1160 000,00 0,00 1160000,00 0 

21 ASSOOAOOS 0,00 0,00 0,00 2341400,11 1970408,72 370991,39 0 

22 FORNECI'DORES 13 980,83 15 200,69 1219,86 C 659332,79 708354,92 49022,13 C 

23 PESSOAL 41402,28 41752,28 350,00 C 405 348,18 404 833,86 514,32 0 

24 ESTADO E OUTROS ENTES I 38168,29 37457,48 710,81 0 385 598,17 423 056,25 37458,08 C 

27 OUTRAS CONTAS A RECEBI 10n7,SO 1376,00 9351,50 0 606 576,17 621942,79 15 366,62 C 

28 DfFERlMENlO5 2834,45 2834,45 0,00 67 615!1B 35 943,~3 31671,85 0 

29 PROIIlsOES 0,00 0,00 0,00 0,00 788,69 788,69 C 

41 INVESTIMENT05 FINANCEI 52,04 0,00 52,04 0 1156,13 0,00 1156,13 0 

43 ACTIVOS FlXOS TANGlvEIS 0,00 1770,41 1770,41 C 1320 482,24 1142790,14 177 692,10 0 

44 ACTIVOS INTANGfvEIS 0,00 0,00 0,00 29 700,58 29509,54 191,04 D 
56 RESULllID05 TRANSIll\DO' 0,00 0,00 0,00 357268,82 2347183,76 1989914,94 C 

59 OUTRAS VARIA\;OES NO CJ 0,00 0,00 0,00 0,00 14250,00 14250,00 C 
62 FORNECIMENTOS E 5RV.EX 16307-32 0,00 16307-32 0 189 033,48 7232,04 181801,44 0 

63 GASTOS COM 0 PESSOAL 81636,17 0,00 81636,17 0 816518,55 0,00 816518,55 0 

64 GASTOS DE DEPRECIAtAo 1 nO,41 0,00 1770,410 15 933,64 0,00 15 933,64 0 

68 OlTTRQ5 GASTOS E PERM! 0,00 0,00 0,00 75532,25 0,00 75532,25 0 

69 GA5TOS E PEROAS DE FINA 148,07 0,00 148,07 D 1734,99 0,00 1734,99 0 

72 PRESTA\;OES DE SERVIWS 0,00 0,00 0,00 544132,06 2047313,80 1503181,74 C 

78 OUTROS RENDIM£NTOS E 0,00 0,00 0,00 0,00 4500,02 4500,02 C 
81 Resultado Uguide de Perie 0,00 0,00 0,00 39020,n 39020,77 0,00 

SomaUquida 212 654,40 212654,40 0,00 12 284 822,83 12 284 812,83 0,00 

ID PMMAVERA WI L.IcIns- a.: A.SSOClAcAo NAOONAL DE"MUNidPIOS PORlUGUE"5fS 
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Balancete Razao ( Perfodo [Outubro - OutubroJ e Acumulado) - 2017 Valores em EUR 

Lan~mento: <iODOS> Data Contab. : 31-12-2017 

OUtubro - Outubro Aalmuladc 

enota Descri"o Mov. Dtiblto Mov. Cnidlto Saldo Mov.Nbito Mov. eredito Saldo 

11 CAIXA 2576,30 1861,34 714,96 0 400 997,51 397858,85 3138,66 0 

12 DfP6snos A OROEM 16558,16 134171,81 117613,65 C 2886575,67 2225 868,50 660 707,17 0 

13 OUTROS OEP6snos BANC 0,00 0,00 0,00 1160000,00 0,00 1160 000,00 0 

21 ASSOCIADOS SOD,OO 4258,16 3758,16 C 2341900,11 1974666,88 367 233,23 0 

22 FORNECEDORES 47798,86 19060,29 28 738,57 0 7CI1131,6S 727415,21 20283,56 C 

23 PESSOAL 41037,16 40 814,60 222,56 0 446 385,3' 445648,46 736,88 0 

2. ESTAOO E OUTROS ENTES I 37401,24 44594,53 7193,29 C 422 999,41 467650,78 44651,37 C 

27 OllTRAS CONTAS A RECESI 49281,92 13 676,00 35 605,92 0 655858,09 635 618,79 20239,30 0 

28 DlFERIMENlOS 2841,28 2841,28 0,00 70456,46 38 784,61 31671,85 0 

29 PROVISOES 0,00 0,00 0,00 0,00 788,69 788,69 C 
41 INII£STIMENTQS FINANCE I 52,04 0,00 52,04 0 1208,17 0,00 1208,17 0 

43 ACTIVes AXOS TANGfvEIS 0,00 1 nO,39 1 nO,39 C 1320482,24 1144560,53 175921,71 0 

44 ACTIVOS INTANGfvEIS 0,00 0,00 0,00 29700,58 29509,54 191,04 0 

56 RESULTADOS TRANSIll\DO' 0,00 0,00 0,00 357268,82 2347183,76 1 989 914,94 C 

59 OllTRAS VARIA¢ES NO CJ 0,00 0,00 0,00 0,00 14250,00 14250,00 C 

62 FORNEOMENTQS E SRV,EJ( 18 596,91 0,00 18 596,91 0 207630,39 7232,04 200398,35 0 

63 GASTOS COM 0 PESSOAL 79986,14 0,00 79986,14 0 896504,69 0,00 896504,69 0 

64 GASTOS DE OEPRECJA<;Ao 1 nO.39 0,00 1 nO,39 0 17704,03 0,00 17704,03 0 

68 OllTROS GASTOS E PERDA: 0,00 0,00 0,00 75532,25 0,00 75532,25 0 

69 GASTOS E PEROAS OE FINA 148,00 0,00 148,00 0 1882,99 0,00 1882,99 0 

72 PRESTAtOES DE SERVIWS 0,00 SOD,OO 500,00 C 544132,06 2047813,80 1503 681,74 C 
78 OUTROS RENDIMENTOS E 0,00 35 000,00 35 000,00 C 0,00 39SOD,02 39500,02 C 
81 Resuftado l~uldo do Perio OjOO 0,00 0,00 39020,77 39020,n 0,00 

Soma L1qulda 298548,4. 298548,40 0,00 12 583 371,23 12 583 371,21 0,00 

C PRIMAVERA BSS/LIoIIIPI 0.: ~ NAOONAL DE MUNtdttos PORTUGUE$ES 



Assoda~o Nadonal de Munldpios Portugueses 99 0r,'03/2018 I POg. 1/1 

Balancete Razao ( Perrodo [Novembro • NovembroJ e Acumulado)· 2017 Valores em EUR 

Lan~mento! <TOOOS> Data Contab. : 31-12-2017 

Novembro - Novembro Atumulado 

Conti Descripio Mov. ~blto Mov. credtto Saldo Mov. Dt§blto Mov. credlto Saldo 

11 CAIXA 23682,07 8862,64 14819,43 D 424679,58 406nl,49 17958,09 0 

12 DEPOsITOS A OROEM 92817,99 136142,38 43324,39 C 2 '09 393,66 2362010,88 617382,78 0 

13 OllTROS DEPOsITOS BANC 0,00 0,00 0,00 1160000,00 0,00 1100 000,00 D 

21 ASSOCIADOS as 500,00 69 095,21 16404,79 D 2427400,11 2043762,09 383 638,02 D 

22 FORNECEDORES 25 367,56 20 529,81 4837,75 0 732499,21 747945,02 15445,81 C 

23 PESSOAL 70 262,62 71244,96 982,34 C 516647,96 516893,42 245,46 C 

24 ESTADO E OUTROS ENTES I 36488,30 82086,10 45597,80 C 459487,71 549736,88 90249,17 C 

27 OUTRAS OON1l\S A RECEBI 97343,06 42615,73 S4n7,33 D 753201,15 678234,52 74966,63 0 

28 DIFERIMENT05 0,00 0,00 0,00 70456,46 38784,61 31671,85 D 

29 PROVISOES 0,00 0,00 9,00 0,00 788,69 788,69 C 

41 INVESTlMENTOS FINANCEI 52,04 0,00 52,04 D 1260,21 0,00 1260,21 0 

43 ACTIVOS FIXOS TANGivEIS 4889,25 3264,19 1625,06 D 1325 371,49 1147824,n 177 S4ti,n 0 

44 ACTIVOS INTANGivElS 0,00 0,00 0,00 29 700,58 29S09,54 191,04 0 

56 RESULTADOS TRANSrrADO: 0,00 0,00 0,00 357268,82 2347183,76 1989 914,94 C 

S9 OUTRAS VARIA~ES NO CJ 0,00 0,00 0,00 0,00 14250,00 14250,00 C 

62 FORNECIMENlOS E 5RV.EX 19949,44 4116,00 19543,44 0 227579,83 7638,04 219941,79 0 

63 GASTOS OOM 0 PESSOAL 136986,00 0,00 136986,00 D 1033490,69 0,00 1 033490,69 0 

64 GASTQS DE DEPREOAcAo 3264,19 0,00 3264,19 0 20968,22 0,00 20968,22 0 

68 oumas GASTOS E PERnA! 0,00 0,00 0,00 75532,25 0,00 7S 532,25 D 

69 GASTOS E PEROAS DE ANA 144,50 0,00 144,50 0 2Q27,49 0,00 2027,49 0 

n PREST~ES DE SERVlc;os 500,00 85500,00 85000,00 C 544632,06 2133 313,110 1 SB8 681,74 C 

78 OUTROS RENDIMENlOS E 0,00 77500,00 77 500,00 C 0,00 117000,02 117000,02 C 

81 Resultado !:!guido do Perro 0,00 0,00 0,00 39020,77 39 020,77 0,00 
Soma Uqulda 597247.02 591247,02 0,00 13 180 618,25 U180618,25 0,00 
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Balancete Razao ( Perlodo [Dezembro - Dezembro] e Acumulado) - 2017 valores em EUR 

La~amento: <10005> Data Contab. : 31-12-2017 

Dezembro • Dezembro Acumulado 

Con .. Descrl~lo Mov.~bJto Mov. Cr~dito salda Mav. ~blt:c Mav.. Credita Sakto 

11 CAIXA 43965,59 38 309,67 5655,92 0 468 645,17 445031,16 23614,01 0 
12 OEi'6srros A ORDEM 203186,97 212229,19 9042,22 C 3182580,63 2574240,07 608340,56 0 

13 OUTROS OEi'6srros BANe 0,00 0,00 0,00 1160 000,00 0,00 1160 000,00 D 

21 ASSOCIAOOS 48 500,00 118 881,32 70381,32 C 2475 900,11 2162 643,41 313 256,70 D 

22 FORNECEOORES 80061,04 143543,61 63 482,S7 C 812 S60,2S 891488,63 78928,38 C 

23 PESSOAL 44553,35 44143,57 409,78 0 561201,31 561036,99 164,32 D 

24 ESll\OO E OUTR05 ENTES I 123023,59 en 608,64 25 414,95 D 582511,30 647345,52 64 834,22 C 

27 Ol/TllAS CONTAS A RECEBI 34 873,94 9S n4,17 60 850,23 C 788075,09 m9S8,69 14116,40 0 

28 DIFERIMEN10S 2251,44 6716,99 4465,55 C n707,90 45 501,GO 27206,30 D 

29 PROVISOES 0,00 0,00 0,00 0,00 788,69 788,69 C 

41 INVESTIMENT05 FINANCEI 52,04 0,00 52,04 0 1312,25 0,00 1312,25 D 

43 ACTIVOS FlXOS TANGIVEIS 3277,22 2878,17 399,05 0 1328 648,71 1150702,89 177 945,82 0 

44 ACTIVOS INTANGivEIS 0,00 0,00 0,00 29 700,58 29509,54 191,04 0 
56 RESULllIOOS TllANSITAOO: 0,00 0,00 0,00 357268,82 2347183,76 1989 914,94 C 

59 Ol/TllAS VARIAtOES NO CJ 0,00 0,00 0,00 0,00 14250,00 14250,00 C 
62 fORNECMENTO$ E SRV.EX 151616,66 1916,00 149700,66 0 379196,49 9554,04 369642,45 0 

63 GASTOS COM 0 PESSOAL 79529,55 0,00 79529,55 0 1113 020,24 0,00 1113 020,24 0 

64 GASTOS DE DEPREClAQlO 2878,17 0,00 2878,17 0 23 846,39 0,00 23 846,39 0 

68 OUTROS GASTOS E PER~ 4524,56 0,00 4524,56 0 80056,81 0,00 80056,81 0 

69 GASTOS E PERCAS DE FlNA 157,21 0,00 157,21 0 2184,70 0,00 2184,70 0 
n PRESTAtOES DE SERVICOS 3000,00 48 500,00 45 500,00 C 547632,06 2181813,80 1634181,74 C 

78 Ol1TROS RENOIMENTOS E 0,00 15 000,00 15 000,00 C 0,00 132000,02 132000,02 C 

81 Resuttade !:!guido do Perle 0,00 0,00 0,00 3902°177 3902°177 0,00 
Soma Uqukla 82S 451,33 825451,33 0,00 14 006 069,58 14000069,58 0,00 

C PRIMAVERA BSS/ L..bnp. de: ~ NACXlHAlDEMUN!dPIOS PORTUGUESE.S 



Assod~ Nadonal de Municfpios Portuaue5es 

Balancete Geral ( Periodo [Abertura - Abertural e Acumulado) - 2017 

Data Contab. : 31~12-2017 

Conta Destr~o 
~"~-------~~I~~------------
111 Caixa Da Sede 
1U Caixa Da Delegacao 
12 oEP6srros II ORoEM 
1201 BANCO BPI • CONTA PROPRI.' 
1204 BANCO BPI· SEGURO BOMBl 
120B BANCO CGo· 025514165243 
1211 BANCO BPI·SEGURO EI£I1O 
1212 BANCO CGO- 202105536593 
1213 BANCO BPI· MAREM010 NA 
1214 BANoo-<:Go· 20210577353' 
13 OllTROS oEP6s1105 BANcAF 
13149 CGO conta 0255141652620-J 
13195 CGD CONTA 111 
13196 CGD CONTA 112 
21 ASSOCIAOOS 
211 Assodados cit 
2111 ~mal1ls Municipals 
21110003 C.M. DE ANADIA 
21110020 C.M. DE AUUSTREL 
21110032 C.M. DE V10IGUElRA 
21110052 CM. DE MIRANoELA 
21110055 C.M. DE VILA FLOR 

21110066 C.M. DE SERl1. 
21110071 C.M. DE COIMBRA 
21110084 MUNlaPIO oETABUA 
21110085 C.M. DE VILA NOVA Of POIA 
21110090 MUNICPIO DE EVORA 

21110093 CM. DE MOURAe 
211lOO96 MUNlaPIO DE REGUENGOS 
21110100 MUNICPIQ DE ALBUFEIRA 
21110115 C.M. DE VILA REAL DE S.AN 
21110118 MUNICIPIO DE CElORICO DA 

211lOU1 C.M. DE GOUVEIA 
21110131 MUNlaPIO DE AN5iJ1o 
21110133 MUNICPIO DE BOMBARRAL 

21110136 MUNICIPIO DE FIGUEIRO DO: 
21110137 C.M. DE LEIRIA 

21110139 C.M. DE NAZARE 
21110140 MUNICIPIO DE 6Bl005 
21110151 C.M. DE USBOA 
21110182 C.M. DE MATOSINHOS 
21110183 MUNICIPIO DE PAWS DE FEF 
21110191 MUNICIPIO DE VILA NOVA DI 
21110195 C.M. DE ALPIARCA 
21110196 C.M. DE BENAVENTE 
21110197 C.M. DE CARTAXO 

21110198 C.M. DE CHAMUSCA 
21110199 CM. DE CONSTANCIA 
21110201 MUNICIPIO 00 ENTRON~M 
21110204 C.M. OE MAc;Ao 
21110210 MUN/aPIO DE TORRES NOW 
21110222 MUNIOPIO 00 SEIXAL 
21110224 C.M. DE 5rnJBAl 
21110225 C.M. DE 51NES 
21110227 MUNICIPIO DE ~MINHA 
21110233 C.M. DE VIANA 00 ~LO 
21110238 MUNICIPIO DE MESAD FRIO 
21110242 MUNICIPIO DE PESO DA REG 
21110249 MUNICIPIO DE ARMAMAR 
21110265 C.M. DETABliAOO 
21110266 MUNlaPIOO DE TAROU~ 
21110280 C.M. OE POVOAC;AO 

Lan(:amento: <TODOS> 

Abertura -

May. D6bito 

1396,06 
616,86 
779,20 

403 308,73 
292216,95 
26573,39 
26648,87 
14097,92 
16918,95 
20345,37 
6507,28 

1160000,00 
60000,00 

200000,00 
900000,00 
298985,52 
298985,52 
298 985,52 

500,00 
4227,72 

945,95 
19049,35 
4218,00 
4781,35 

757,00 
10037,35 

114,72 
5888,61 

0,00 
4227,72 

175.00 
19 049,35 
28156,97 

1969,14 
250,00 
199,51 
50,00 

O,SO 
4781,35 

100,00 
39,19 
0,00 

29009,39 
69,66 

4~7.12 

49,~ 

14793,35 
2,97 

4227,72 
274,34 
200,00 
193,11 

1389,45 
239,82 

10 037,35 
4781,35 
5888,61 
4227,72 

14 293,35 
4218,00 
4227,72 

21430,72 
32n5,19 

May. Credito Saklo 
----:,-:-:-:,." 

0,00 1396,06 0 
0,00 616,86 0 

0,00 779,20 0 

0,00 403 308,73 0 
0,00 292 216,95 0 
0,00 26573,39 D 
0,00 26648,87 0 
0,00 14097,92 0 
0,00 16918,95 0 

0,00 20 345.37 0 
0,00 6507,28 0 
0,00 1160 000,00 D 
0,00 60 000,00 0 
0,00 200 000,00 0 
0,00 900 000,00 0 

1 000,20 297985,32 0 
1000,20 297985,32 0 
1000,20 297985,32 0 

0,00 500,00 0 
0,00 4227,72 0 

0.00 945,95 0 
0,00 19 049,35 0 
0,00 4218,00 0 
0,00 4 781,35 0 

0,00 757,00 0 
0.00 10 037,35 0 
0,00 114,72 0 
0,00 5 888,61 0 

1000,00 1000,00 C 

0,00 .. 227,72 0 
0,00 175,00 0 

0,00 19 049,35 0 
0,00 28156,97 0 
0,00 1969,14 0 
0,00 250,00 0 
0,00 199,51 0 
0,00 50,00 0 
0,00 0,50 0 
0,00 4 781,35 0 

0,00 100,00 D 

0,00 39,19 0 
0,20 0,20 C 
0,00 29 009,39 0 
0,00 69,66 0 
0,00 4227,72 0 
0,00 49,88 0 
0,00 14 793,35 0 
0,00 2,97 0 
0,00 4227,72 0 
0,00 274,34 0 
0,00 200,00 0 
0,00 193,11 0 
0,00 1389,45 0 
0,00 239,82 0 
0,00 10 037,35 0 
0,00 4 781,35 0 
0,00 5888,61 0 
0,00 4 227,72 0 

0,00 14 293,35 0 
0,00 4 218,00 0 
0,00 4227,72 0 
0,00 21430,72 0 
0.00 32725,19 0 

• PRIMAV£RA8SS/lken~ de: ~ NAOONAL DE MuNldPlOS POATUGU£$E$ 

Moy. Dfblto 

1396,06 
616,86 
n9,20 

403 308,73 
292216,95 

26573,39 
26648,87 
14097,92 
16918,95 
20345,37 

6507,28 
1160 000,00 

60000,00 
200000,00 
900000,00 
298985,52 
298985,52 
298 985,52 

500.00 
4227,72 

945,95 
19049,35 
4218,00 
4781,35 

757,00 
10037,35 

114,72 
5888,61 

0,00 
4227,72 

175.00 
19049,35 
28156,97 
1969,14 

250.00 
199,51 
SO,oo 

O,SO 
4781,35 

100,00 
39,19 

0,00 
29009,39 

69,66 
4227,72 

49,88 
14793,35 

2,97 
4227,72 

274,34 
200,00 
193,11 

1389,45 
239,82 

10D37,35 
4781,35 
5888,61 
4227,72 

14293,35 
4218,00 
4227,72 

21430,72 
32725,19 

06/03/2018 I ~g. 1/5 

Villoresem EUR 

Acumulado 

Mov. Credito Saldo 
--~-:-=-= 0,00 1396,06 0 

0,00 616,86 0 
0,00 n9,2O 0 
0,00 403 308,73 0 
0,00 292 216,95 0 

0,00 26573,39 0 
0,00 26648,87 0 
0,00 14097,92 0 

0,00 16918,95 0 

0,00 20 345,37 0 

0,00 6507,28 0 
0,00 1160 000,00 0 
0,00 60 000,00 0 
0,00 200 000,00 0 
0,00 900 000,00 0 

1000,20 297985,32 0 
1000,20 297985,32 0 
1000,20 297985,32 0 

0,00 500,00 0 
0,00 42'1J,n 0 
0,00 945,95 0 

0,00 19 049,35 0 
0,00 4 218,00 D 

0,00 4 781,35 0 
0,00 757,00 0 

0,00 10037,35 0 

0,00 114~72 0 
0,00 5888,61 0 

1000,00 1000.00 C 

0,00 4227,72 0 

0,00 175.00 0 
0,00 19 049,35 0 

0,00 28156,97 0 

0,00 1 969,14 0 
0,00 250,00 0 
0,00 199,51 0 
0,00 SO,OO 0 
0,00 0,50 0 
0,00 4781,35 0 

0,00 100,00 0 
0,00 39,19 0 
0,20 0,20 C 

0,00 29 009,39 0 
0,00 69,66 0 
0,00 4227,72 0 
0,00 49,88 0 
0,00 14793,35 0 
0,00 2,97 0 
0,00 4227,72 0 
0,00 274,34 0 
0,00 200.00 0 
0,00 193,11 0 
0,00 1389,45 0 
0,00 239,82 0 
0,00 10 037,3S 0 
0,00 4781,35 0 
0,00 5888,61 0 
0,00 4 227, ~ 0 
0,00 14 293,35 0 
0,00 4 218,00 0 
0,00 4227,72 0 
0,00 21430,72 0 
0,00 32 725,19 0 



AssodaPio Nadonal de Munidpios Portugueses 

Balancete Geral ( Periodo [Abertura - Abertura] e Acumulado) - 2017 

Data Contab. : 31-12-2017 

Conti! De5~ 

::21"'1:=10::2"'82:--- MUNICIPIO DE SANTA CRUZ I 

21110291 C.M. DE MACHICO 

21110294 MUNIOPIO DE PORTO SAN!( 
21110308 MUNIOPIO DE LAGES CAS Fl 

21110316 AS.MUNICIPIOS NORTE ALEN 
22 FORNECEOORES 

221 fomeQ!dores cit 
2211 Fomecedores Berals 
22111 Fomecedores nacJonals 

221112 Fomecedores Internactona 
221112014 CIT - CORREIOS DE PORTUGJ 
22UIZQ49 HOTEL ALTlS 

221112065 ClSKlN 
221112068 DMNrTURAGEN, VIAGENS TI 
221112165 JORGE MENDES, lOA 

221112167 COMPANHIA DE SEGUROS U. 

221112216 HOTEL QUINTA CAS lAGRIM! 
221112375 RADIOTElEVIsAo PORTUGUE 

221112385 NOS COMUNICA¢ES 
221112391 LTE - ElETRlCIDAOE DE US 
221112395 EPAL 

221112476 MEO - SERVII;OS DE COM UN 
221112568 lliF - RADIO NQTiCIAS 

221112S86 COMPANHIA DE SEGUROS AI 
221112600 AGUAS DE COIMBRA 
221112604 JDAQUIM MANUElSANTDS I 
221112695 TRYP CQIMBRA 

221112697 El CORTE INGLES 
221112781 EOP COMERaAL 
221112851 Argomed ~ Medldna, Higfe 
221112857 canon Portugal 
221112862 3WD INFORMATICA 

221112868 NOVA GAMA GOURMET SA 
2211U889 SERRAlARIA SEMIDENSE,l.D.I 
221112954 GISPERT EQUIPAMENTOS E S 
221112973 S GALe AUTOMOTIVE 

221112987 JOAQUIM OA SILVA 
221112993 TICKETS RESTAURANT PORTL 
221113068 LUSA-AGENOA DE NOriCIA 

221113073 ASCENDUM "VEICULOS, UNI 
221113076 DIMEXA 
221113080 NUNO JOAD LOPES LUis 

221113094 Ladelrfnha & Ventura Ida 
221113103 ISCAC - I. Sup. de Contab 
221W109 Paradlgma de Mertto, Unlp 
221113111 CHURRASQUEIRA OA VARlfJ 

221113119 Aero Oube da Mala 

221113UO BICN - Breaking News, Lda 
221113121 FIG - Industrias Graficas 
221113122 GO OUTDOOR, LOA 

221113123 BRANDP - GESOO DE MAR'" 
221113U4 Manufatura Silver Rlber 0 
221113127 VIMARSIL - Victor Manuel 
221113128 Arte e Flor 

23 P~ 

232 Adlantamentos 
2322 AJJ pessoal 
23220046 CATARINA SEGORBE 
23220048 FlUPE CARVALHO 
2382 Outras opelil(:Oe:s com pe.ss 
23820018 Maria Joao Lopes 
24 ESTAOO E OUTROS ENTES pO 
241 ImpostO sobre 0 rendlment 

La~mento: <TODOS> 

Abertura -

Mov. Dl!:btto 

4227,72 

4756,00 
3895,83 

4218,00 
15861,n 

422,33 
422,33 
422,33 

422,33 

422,33 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 

3,40 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

418,92 
0,00 
0,01 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

3664,32 
3663,92 
3663,92 

163,92 

3500,00 
0,40 
0,40 

1390,96 
1390,96 

Mov. Credito Saldo ---:--====== 0,00 4227,72 0 
0,00 4 756,00 0 
0,00 3 895,83 0 
0,00 4 218,00 0 
0,00 15 861,n 0 

49803,82 49381,49 C 

49803,82 49 381,49 C 
49 803,82 49381,49 C 

49803,82 49381,49 C 

32 012.75 31 590,42 C 
1 499,33 1499,33 C 

576,00 576,00 C 

983,76 983,76 C 

260,00 260,00 C 
160,00 160,00 C 

1161,26 1161,26 C 

837,50 837,50 C 
8753,n 8753,77 C 

819,90 819,90 C 
265,12 265,12 C 

47,87 47,87 C 
15,89 15,89 C 

6396.00 6 396,00 C 
69,33 69,33 C 
0,00 3,40 0 

3 702,30 3 702,30 C 
580,00 580,00 C 

1235,78 1235,78 C 
1351,93 1351,93 C 

259,51 259,51 C 
126,41 126,41 C 
121,38 121,38 C 

1441,40 1441,40 C 
307,50 307,50 C 
875,81 875,81 C 

0,00 418,92 0 
165,00 165,00 C 

0,00 0,01 0 
184,50 184,50 C 

150,10 150,10 C 
442,80 442,80 C 
716,n 716,72 C 

341,70 341,70 C 
600,00 600,00 C 

3 075.00 3 075,00 C 
588,10 588,70 C 

1000,00 1000,00 C 
1045,50 1045,50 C 

471,09 471,09 C 
114,60 114,60 C 
334,56 334,56 C 

S 044 .. 23 5044,23 C 
3516,57 3516,57 C 

165,00 165,00 C 
0,00 3 664,32 D 
0,00 3 663,92 0 
0,00 3 663,92 0 
0,00 163,92 0 
0,00 3 500,00 0 
0,00 0,40 e 
0,00 0,40 D 

46 976,58 4S 585,62 C 

0,00 1390,96 0 

o PftIMAVEM 855/ Uctnp d,: ASSOO~ NAOONAL. DE MUNId'PlOS POR1\JGUESES 

Mov. Debito 

4227,72 
4756,00 

3895,83 

4218,00 
1S861,n 

422,33 
422,33 
422,33 

422,33 
422,33 

0,00 

0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
3,40 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

418,92 

0,00 
0,01 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
3664,32 
3663,92 

3663,92 
163,92 

3500,00 
0,40 
0,40 

1390,96 
1390,96 

06/03/2018 I Poi • • 2/5 

Yalores em EUR 

Aeumulado 

May. ~dlto Sakto ---:-==:.:::: 
0,00 4227,72 0 

0,00 4 756,00 0 
0,00 3 895,83 0 

0,00 4 218,00 D 
0,00 15 861, n 0 

49 803,82 49 381.49 C 
49 803,82 49 381.49 C 
49 803,82 49 381.49 C 
49 803,82 49 381,49 C 

32 012,75 31590,42 C 
1 499,33 1499,33 C 

576,00 576,00 C 
983,76 983,76 C 
260,00 260,00 C 

160,00 160,00 C 
1161.26 1161,26 C 

837,50 837,50 C 

8753,n 87S3,n C 
819,90 819,90 C 
265/12 265,12 C 
47,87 47,II1 C 

15,89 15,89 C 
6396.00 6396,00 C 

69,33 69,33 C 
0,00 3,40 0 

3 702,30 3702,30 C 
580,00 580,00 C 

1235,78 1235,78 C 
1 351,93 1351,93 C 

259,51 259,51 C 

126,41 126,41 C 
121,38 121,38 C 

1441,40 1441,40 C 

307,50 307,50 C 
875,81 875,81 C 

0,00 418,92 0 
165,00 165,00 C 

0,00 0,01 0 
184,50 184,50 C 
lSD,10 lSD,10 C 

442,80 442,80 C 
716,72 716,72 C 
341,70 341,70 C 

600,00 600,00 C 
3 075,00 3075,00 C 

588,70 588,70 C 
1000,00 1000,00 C 
1045,50 l04S,50 C 

471,09 471,09 C 
114,60 114,60 C 

334,56 334,56 C 
5044,23 5044,23 C 

:3 S16~57 :3 516,57 C 
165,00 165,00 C 

0,00 3 664,32 D 
0,00 3 663,92 D 

0,00 3 663,92 0 
0,00 163,92 D 
0,00 3500,00 e 
0,00 0,40 D 
0,00 0,40 0 

46 976,58 45 585,62 C 
0,00 1 390,96 0 
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Balancete Geral ( Perfodo [Abertura - Aberturaj e Acumulado) - 2017 

Data Contab. : 31-12-2017 

Contll 

2415 
242 

2421 
2422 

2423 
243 

2436 
245 
2451 
248 
2487 
24871 

24872 
27 

272 
2722 
27229 
276 
2760104 

2761 
27610197 
27511144 
27611378 

27611521 
278 
2781 

27811 
278114046 
278114059 
278114096 
278U4106 
278114108 

278114204 
278114207 
278114209 
278114217 

278U 
278U3087 
2782 
27824639 
27824640 

27824645 
27824662 
27824663 
27824664 
27824665 
2783 

27831 
278310004 
278310091 

278310131 
278310190 
278310194 
27832 
278321002 

278321008 
278321100 
278321122 
278321US 

278321133 
278321142 
278321143 
278321144 

Descri~o 

Ire - apuramento 

Reten9iO de impastos sobr 
Rlr-trabalho dependente 
Rlr-rendimentos prcflsslo 
IRS SOBRETAXA 

Impasto sabre 0 valor aa'" 
lVA-Apagar 

Contrlbul~s para a Segu 

Segun!ln~ social 
Outra.1l'lbuta\l5eS 
Outras TributaWes FCT e 
Outras Trlbuta~ FCr 
Outras Trlbuta~ FGCT 
OIJlRAS CONTAS A RECEBER 
Oevedores e Credores por 
Ctedores por acrmimos d 
Outros acrisdmos de tust 
Adlantamentos pot" conta d 

CM Faro 
Adlimt. de Assodados 
CM Cilrtaxo 

J.F. DE SOUSEW 
JF DE VILACA 
J.F. JARMELO DE SAO MIGUE 
Outros Devedores e Credor 
Devedores e Credores dive 

Oevedores Diversos 
SONDEX 
EOP- OISTRIBUI<;Ao ENERGIA 
JO~ MANUEL MACEDO 
CENTRO DE SAUDE De FORNI 
DULCE MARIA APARICIO 51LV 
MO\IENSIS 
MEOIDATA 
AND - SISTEMAS DE INFORM 

PETRUS, LDA 
Credores dfversos 
CCRE/CGW 
Coosultores, assessores e 
ARTURJOS! PONTVIANNE HI 
FERNANDO HENRIQUE ROSA 
FERNANDO SOUSA CAEIROS 
Daniela Alexandr.l Pereira 
Ivan RIcardo cardoso 
Ana Marta Moreira da Cruz 
Jaime da Gloria Oias 
Ap6Ilce Seguros 
Seguros - CAmaras Municip 
c'M.OEAROUCA 
MUNIQPIO Of MONTEMOR · 
MUNIQPIO Of ANSIAO 
MUNIOPIO DE VILA DO CONI 
MUNIQPIO DE ALMEIRIM 
Seguros - Juntas de Fregu 
J.F. DE ALFEIZERAO 
J.F. DE !veRA DE ALCOBACA 
J.F. DE VILA DE SANTA CAT 
J.F.OEVILE 
J.F. DE PAPIZIOS 
J.F. DE ALHOES 
J.F. DE RAMIRES 
J.F. De SANTIAGO DE FIAES 

J.F. Of 50USEIO 

lancamento: <TOODS> 

Abertura -

Mov. Dl:blto 

1390,96 
0,00 

0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 

0,00 
SO 927,98 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

50927,98 
49090,38 
49090,38 

49,88 
15375,00 

117,15 
25.00 

25.00 
3123,36 

12300,00 
18000,00 

74,99 
0,00 

0,00 
426,75 

0,00 
426,75 

0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

1410,85 

16,61 
0,10 

13,90 
2,31 

0,29 
0,01 

1394,24 
66,75 
43,32 

0,30 
36,16 

0,28 
76,52 
80,31 
76,52 
28,77 

Mev. C~dlto SakSa Mov. Debito 
0,00 ----:-1 =390:::,'='96===0 ---'-"'-:1'=3"90:C-.96:::: 

18300,66 18 300,66 C 0,00 
16506,66 16506,66 C 0,00 
1 250,00 1 250.00 C 0,00 

544,00 544,00 C 0,00 
8625,00 8 625,00 C 0,00 

8625,00 8 625,00 C 0,00 
19996,73 19996,73 C 0,00 
19996,73 19996,73 C 0,00 

54,19 54,19 C 0,00 
54,19 54,19 C 0,00 
SO,13 SO,13 C 0,00 

4,0Ei 4,06 C 0,00 
52 913,93 1985,95 C SO 927,98 
4414,76 4414,76 C 0,00 
4414,76 4414,76 C 0,00 
4414,76 4414,76 C 0,00 
2794,10 2794,10 C 0,00 

1 SOD,oo 1 500,00 C 0,00 
1294,10 1294,10 C 0,00 
1250.00 1 250.00 C 0,00 

28,63 28,63 C 0,00 
15,02 15,02 C 0,00 
0,45 0,45 C 0,00 

45 705.07 5 222,91 0 SO 927,98 
40 720,97 8369,41 0 49090,38 

0,00 49 090,38 0 49090,38 
0,00 49,88 0 49,88 

0,00 15 375,00 0 15 375.00 
0,00 117,15 0 117,15 

0,00 25,00 0 25.00 
0,00 25,00 0 2S,OO 
0,00 3 123,36 0 3 123,36 

0,00 U 300,00 0 U 300.00 
0,00 18 000,00 0 18000,00 
0,00 74,99 0 74,99 

40 720,97 40 720,97 C 0,00 

40 720,97 40 720,97 C 0,00 
3734,10 3307,35 C 426,75 

980,00 980,00 C 0,00 
0,00 426,75 0 426,75 

1176,00 1176,00 C 0,00 

578,10 578,10 C 0,00 
500.00 500,00 C 0,00 
250,00 250.00 C 0,00 

250,00 250,00 C 0,00 
0,00 1410,85 0 1410,85 
0,00 16,51 0 16,61 
0,00 0,10 0 0,10 
0,00 13,90 0 13,90 
0,00 2,31 0 2,31 
0,00 0,29 0 0,29 
0,00 0,01 0 0,01 

0,00 1394,24 0 1 394,24 
0,00 66,75 0 66,75 
0,00 43,32 0 43,32 

0,00 0,30 0 0,30 
0,00 36,16 0 36,16 
0,00 0,28 0 0,28 
0,00 76,52 D 76,52 
0,00 80,31 0 80,31 
0,00 76,52 0 76,52 
0,00 2a,n 0 2B,n 

e PltlMAV£RA 8$51 La",_ de: ~ NACIONAL DE twlUN(ciPIOS PORTUGUESES 
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valores em fUR 

Acumulado 

Mov. Credlto Saldo 
-----:-:::::7.=:== 0,00 1 390,96 0 

18300,66 18 300,66 C 
16 506,66 16506,66 C 
1 250,00 1 250,00 C 

544,00 544,00 C 
8 625,00 8 625,00 C 
8625,00 8625,00 C 

19996,73 19996,73 C 

19996,73 19996,73 C 

54,19 54,19 {; 

54,19 54,19 C 
SO,13 SO,13 C 
4,06 4,06 C 

52913,93 1985,95 C 
4414,76 4414,76 C 

4414,76 4414,76 C 
4414,76 4414,76 C 
2794,10 2794,10 C 
1500,00 1 500,00 C 
1294,10 1 294,10 C 
1250,00 1 250,00 C 

28,63 28,63 C 
15,02 15,02 C 
0,45 0,45 C 

45705,rn 5 222,91 0 
40 720,97 8369,41 D 

0,00 49090,38 D 

0,00 49,88 0 
0,00 15 375,00 0 

0,00 117,15 0 
0,00 25,00 0 
0,00 25,00 0 
0,00 3 123.36 0 
0,00 12 300,00 0 
0,00 18000,00 0 
0,00 74,99 0 

40 720,97 40 no,97 C 

40 720,97 40 no,97 C 

3 734,10 3307,35 C 
980,00 980,00 C 

0,00 426,75 0 

1176,00 1176.00 C 
578,10 578,10 C 
500,00 500,00 C 
250,00 250.00 C 
250,00 250,00 C 

0,00 1410,85 0 
0,00 16,61 0 
0,00 0,10 0 

0,00 13,90 0 
0,00 2.31 0 

0,00 0,29 0 
0,00 0,01 0 

0,00 1394,24 0 
0,00 66,75 0 
0,00 43,32 0 
0,00 0,30 D 

0,00 36,16 0 
0,00 0,28 0 
0,00 16,52 0 
0,00 80,31 0 
0,00 76,52 0 

0,00 28,n 0 



Assoda~Jo Nadonal de Munldpios Portu,ueses 

Balancete Geral ( Perfodo [Abertura - AberturaJ e Acumulado) - 2017 

Data Contab. : 31-12-2017 

CDnta ~ 

=27=8=32=1=15='--J.F. DE VILA RUIVA 

n8321232 J.F. DE RIBElRA DOS CARIN 
278321253 J,E DE BARAO S,JOAD 
2783212S4 J.F. OE SENSAFRIM 
278321260 J,F, DE PENHA DE FRANCA 
278321262 J.F. DE SANlO E'TEVAO 
278321296 J.F, DE GA10ES 
278321298 J.F. DE CANOEDO 
278321300 J,F, DE FrOl}lOSO 
278321303 J.F. DE NOURA 
278321378 J.F. DE VILA cllA 
278321380 J.F. DE CAMPO 
278321386 J,F, DE SERRA AGUA 
278321414 J.F. DE SEVER DO VOUGA 
278321428 J,F, DE ONFAES 
278321435 J.F. DE PORTlMJlO 
278321493 J,F. DE PINHAL NOVO 
2786 Apolo a TImor-leste 
28 OIFERrMENlOS 
281 Gastos a reconhecer 
2811 Tlclcets d. refe~o 
2819 Outros gastos dlferidos 
29 PROVISOES 
298 Outras provisOes 

41 INVESTIMENlOS FlNANCErRC 
415 Outros Investimentos Ana 
4157 Outros Investimentos Ana 
41571 FCT 
43 ACTIVOS FlXOS lANGNEr5 
432 Ediffclos e outras constr 

4321 Edtfklos e outras c:onstr 
4322 Amplla~s e Conse~o 
434 Equlpamento de transporte 
4341 Viatura da Sede 
4349 Vlatura Pickup Timor 
435 Equlpamento admlnlstr.ltfv 
4951 Equip. admin, - Sede 
4352 Equip. iildmln. - Delega~ 
4953 Equlpamento Admlnlstrativ 

437 Outros actfvos fixos tlng 
4371 blbllDteti 
4372 rouparia e outros 
4373 equlpamento inforrnMico 
4374 Equlpamento de Projec:~o 
4375 Ferr. e Utens. - Mercado 
4376 Outros acHvos fbcos tans 
4379 Outras lmoblllza~ 
438 Deprediil~es acumuladas 
4382 Edlffclos e outras constr 
43821 Edlffclos e outras canstr 
43822 Amplia~ e Conservac:lD 
4384 Equlpamento detransporte 
43841 Vlatura dOl Sede 
43844 Vlatul"iiI Pick Up nmor 
4385 Equlpamento admlnistrativ 
43851 Equip. admln. - Sede 
43852 equip, admin, -DeI~ 
43853 EqulpamentoAdmlnlstr.rtfv 

4387 Outros Atttvos Thngfvels 
43871 Ferramentas e utensfllos 
43872 Taras e vasJlhame 
43819 Outras Imobmza~es Corp 

438791 blblloteca 

l.an~mento: <TODOS> 

Abertura -

Mov. ~btto 

15,OS 
0,29 

92,05 
92,05 
0,50 

62,57 
30,10 
61,68 

0,08 
61,68 
15,12 
3,02 

185,93 
131,18 
37,29 

146,01 
44,71 
0,00 

41948,04 
41948,04 

6,83 
41941,21 

0,00 
0,00 

695,41 
695,41 
695,41 
695,41 

1319574,27 
617149,93 
322314,26 
294 835,67 
99152,91 
81874,98 
172n,93 

301864,63 
264651,67 
34943,04 

2269,92 
301406,80 

1369,42 
4172,31 

214097,15 
41386,13 

1560,18 
35,38 

38786,23 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

Mev. er'dito Salda Mav. ~It:a 
----~~~-----~~ 0,00 15,05 0 15,05 

0,00 0,29 0 0,29 
0,00 92,05 0 92,05 
0,00 92,05 0 92,05 
0,00 0,50 0 0,50 
0,00 62,57 0 62,51 
0,00 30,10 0 30,10 
0,00 61,68 0 61,68 
0,00 0,08 0 0,08 
0,00 61,68 0 61,68 
0,00 15,12 0 15,12 
0,00 3,02 0 3,02 
0,00 lBS,93 0 185,93 
0,00 131,18 0 137,18 
0,00 31,29 0 37,29 
0,00 146,01 0 146,01 
0,00 44,71 0 44,71 

1 250,00 1 250,00 C 0,00 
0,00 41 948,04 D 41 948,04 
0,00 41 948,04 0 41 948,1)4 
0,00 6,83 0 6,83 
0,00 41941,21 0 41941,21 

788,69 788,69 C 0,00 
788,69 788,69 C 0,00 

0,00 695,41 0 695,41 
0,00 695,41 0 695,41 
0,00 695,41 0 695,41 
0,00 695,41 0 695,41 

1126856,50 ]92717,77 0 1319514,27 
0,00 617 149,93 0 617 149,93 
0,00 322 314,26 0 322 314,26 
0,00 294 835,67 0 294 835,67 
0,00 99 152,91 0 99 152,91 
0,00 81874,98 0 81874,98 
0,00 172n,93 0 17 =,93 
0,00 301 864,63 0 301 864,63 
0,00 264 651,67 0 264 651,67 
0,00 34 943,04 0 34 943,04 
0,00 2269,92 0 2269,92 
0,00 301406.so 0 301406,80 
0,00 1369,42 0 1369,42 
0,00 4172,31 0 4172,31 
0,00 214097,15 0 214097,15 
0,00 41386,13 0 41386,13 
0,00 1560,18 0 1560,18 
0,00 35,38 0 35,38 
0,00 38786,23 0 38 786,23 

1126856,50 1126856,50 C 0,00 
490 960,65 490 960,65 C 0,00 
196 124,98 196124,98 C 0,00 
294 835,67 294 835,67 C 0,00 
84152,91 84152,91 C 0,00 
66 874,98 66 874,98 C 0,00 
172n,93 172n,93 C 0,00 

267 269,43 267269,43 C 0,00 
232 362,23 232362,23 C 0,00 
32667,28 32667,28 C 0,00 

2239,92 2239,92 C 0,00 
284 473,51 284 473,51 C 0,00 

1 552,57 1 552,57 C 0,00 
35,38 35,38 C 0,00 

282 885,S6 282 885,56 C 0,00 
1369,42 1369,42 C 0,00 

o f'fUMA'ffAABSS/ LAn~ de: ~ NAOOHAL DE MUNldPlO5 PORTUGUESES 
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V3lores em EUR 

Acumulado 

Mow. Cr'edito Saldo 
------::-:-:-: 

0,00 15,05 0 
0,00 0,29 0 
0,00 92,05 0 
0,00 92.05 0 
0,00 O,SO 0 
0,00 62,57 0 

0,00 30,10 0 
0,00 61,68 0 
0,00 0,08 0 
0,00 61,68 0 
0,00 15,12 0 

0,00 3,02 0 
0,00 185,93 0 
0,00 137,18 0 
0,00 37,29 0 

0,00 146,01 0 
0,00 44,71 D 

1 2.50,00 1 250,00 C 
0,00 41 948,04 0 
0,00 41 948,04 0 
0,00 6,83 0 
0,00 41941,21 0 

788,69 788,69 C 
788,69 188,69 C 

0,00 695,41 0 
0,00 695,41 0 
0,00 695,41 0 
0,00 695,41 D 

1126856,50 192717,n 0 

0,00 617149,93 D 
0,00 322 314,26 0 
0,00 294 835,67 0 
0,00 99152,91 0 
0,00 81874,98 0 
0,00 17277,93 0 
0,00 301864,63 0 
0,00 264 651,67 0 
0,00 34943,04 D 
0,00 2 269,92 0 
0,00 301406,80 0 
0,00 1369,42 0 
0,00 4172,31 D 
0,00 214097,15 0 
0,00 41386,13 0 
0,00 1560,18 0 
0,00 35,38 0 
0,00 38786,23 0 

1126856,50 1126856,50 C 
490 960,65 490 960,65 C 
196 124,98 196 124,98 C 
294 835,67 294 835,67 C 
84 152,91 84152,91 C 
66 874,98 66 874,98 C 
172n,93 17277,93 C 

267269,43 267269,43 C 
232 362,23 232 362,23 C 
32667,28 32667,28 C 
2 239,92 2 239,92 C 

284 473,51 284 473,51 C 
1 552,57 1552,57 C 

35,38 35,38 C 
282 885,56 28288S,S6 C 

1 369/42 1369,42 C 
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Balancete Geral ( Periodo [Abertura - Abertura] e Acumulado) - 2017 valores ern EUR 

Datil Contab. : :31· 12·2017 Lan~mento: <TOOOS> 

Abertun. - Ac:umulado 

Conta Desc:ri~~o Mov.D'bito Mov.~dlto Saldo Mov. Debito Mov. (redno Soldo 

438792 rouparia e outros 0,00 2754,81 2754,81 C 0,00 2754,81 2754,81 C 
438793 equJpamento inforrlVtfco 0,00 210404,24 210404,24 C 0,00 210404,24 210404,24 C 
438794 Equlpamento de Projeq:ao 0,00 28349,29 28349,29 C 0,00 28349,29 28349,29 C 
438795 Outras Imoblllzap5es 0,00 40 007,80 40 007,80 C 0,00 40007,80 40007,80 C 
44 AcnvOS INTANGlvEI5 29700,58 29509,54 191,04 0 29 700,58 29509,54 191,04 0 
443 Programas de Computador 29700,58 0,00 29700,58 0 29 700,58 0,00 29700,58 0 
4433 Amortiza¢e$ Acumuladas- 29 700,58 0,00 29700,58 0 29700,58 0,00 29700,58 0 
448 Amorttzcl95es OIcumutadas 0,00 29 509,54 29509,54 C 0,00 29 509,54 29 509,54 C 
4483 ~~sdeComp~d~ 0,00 29509,54 29509,54 C 0,00 29509,54 29509,54 C 
56 RESULTADOS TRANSITADOS 357268,82 2308162,99 1950 894,17 C 357268,82 2308162,99 1950894,17 C 
561 Resultados transitados do 0,00 1841624,94 1 841624,94 C 0,00 1841624,94 1 841624,94 C 
562 Proveftos de exercfcios a 0,00 466538,05 466 538,05 t 0,00 466538,05 466538,05 C 
S63 Custos de exercldos ante 330962,32 0,00 330962,32 0 330962,32 0,00 330962,32 0 
S64 Outras regulariza,Oes 26306,50 0,00 26306,50 0 26306,50 0,00 26306,50 0 
59 OUTRAS VARIA¢ES NO CAP 0,00 14250,00 14250,00 C 0,00 14250,00 14250,00 C 
594 Doa<6es 0,00 14250,00 14250,00 C 0,00 14250,00 14250,00 C 
81 Resultado Uquldo do Perf 0,00 39020,77 39020,77 C 0,00 39020,17 39020,77 C 
818 Resultado Uquido 0,00 39020,77 39020,77 C 0,00 39020,77 39020,77 C 

Soma L/quida 3669283,02 3669283,02 0,00 3669283,oz 3669283,D2 o,eo 

o PRIMAVERA ass I L.b",1 de: ASSOCIACAo NAOONAL Df MUNICFIOSPOFmJGUES£$ 



Associa~lo N.acional de MunJdpios Portulueses 

Balancete Geral ( Periodo (Dezembro - DezembroJ e Acumulado) - 2017 

Data Contab . : 31-12-2017 

Con.. ~ 
~ll~------~~~IM~~---------

111 CaI)(3 Da 5ede 

112 Calxa Da ~ega~o 
119 ~IM RECEBIMENTO 
12 DEPOsITOS.I. ORDEM 

1201 BANCO BPI- CONTA PROPR" 
1204 BANCO BPI-5EGURO BOMBI 
1208 BANCO CGO - 025514165243 
1211 BANCO BPI- 5EGURO ELEITO 
1212 BANCO CGO - 202105536593 
1213 BANCO BPI - MAREMOTO NA 
1214 BAN(O.{;GD - 202105n353, 
13 OlITROS DEPOsITOS BANOO 
13149 CGO conta 02551416526»1 
13195 CGD CONTA 111 
13196 CGD CONTA 112 
21 ASSOCIAOOS 
211 Assododos </e 
2111 Omaras Municipals 
21110001 C.M.DEAGUEDA 

21110002 MUNIOPIID DE AlBERGARIA· 

211lOOO3 C.M. DE ANADIA 
21110004 eM. DE ARDU~ 
21110005 MUNICIPIO DE AVEIRO 
21110006 C.M. DE CASTELO DE MIVA 
211lDOD7 MUNIOPIO DE ESPiNHO 
21110008 C.M. DE ESTARREJA 

211lDOD9 eM. DE FEIRA 
21110010 MUNICIPIO DE ILHAVO 
21110011 C.M. DE MEALHAOA 
21110012 MUNIOPIO DA MUR10SA 
21110013 MUNIOPIO DE OLIVEIRA DE 
21110014 MUNIOPIO DE OLNEIRA DO 
21110015 C.M. DE OVAR 
21110016 MUNICIPIO DE s. JOAo MAD 
21110017 C.M. DE 5EVER 00 VOUGA 
21110018 MUNICIPIO DE VAGDS 

21110019 MUNIOPIO DE VALf CAMBRI 
21110020 c'M. DE AUUSTREL 
21110021 C.M. DE ALMODOVAR 
21110022 MUNICIPIO DE Alvno 
21110023 C.M. DE BEJA 
21110024 CM. DE CASTRO VERDE 
21110025 C.M. DE CUBA 
21110026 C.M. DE FERREIRA ALENTEJO 
21110027 C.M. DE MERTOlA 
21110028 C.M. OE MOURA 
21110029 MUNICIPIO DE ODEMlRA 
21110030 eM. DE OURIQUE 
21110031 C.M. DE 5ERM 
21110032 c'M. DE VIDIGUElRA 
21110033 C.M. DE AMARES 
21110034 C.M. DE BARCElDS 
21110035 MUNIOPIO DE BRAGA 
21110036 eM. DE CABECEIRAS DE BAS 
21110037 MUNIOPIO OE CElORICO DE 
21110038 MUNICIPIO OE ESPOSENOE 
21110039 MUNICIPIO OE FAFE 
211lOO4O MUNICIPIO DE GUIMARAES 
21110041 MUNICIPIO DE POVOA DO U 
21110042 C.M. DE TERRAS DO BOURO 

21110043 MUNICIPIO DE VIEIRA DO MI 
21110040< MUNIOPIO DE VIlA NOVA 01 

Lan!;.<lmeflto: <TODOS> 

Dezembro - Dezembro 

Mov. D4:bito 

43965.59 
7272,01 

146,45 
36547,13 

203 186.97 
191686,97 

8000,00 
0,00 

3500,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

48500,00 
48500,00 
48SOD,OO 

SOD,OO 
0,00 
0,00 

SOD,oo 
SOD,OO 
SOD,OO 
500.00 

0,00 
SOD,OO 

0,00 
0,00 

500,00 
SOD,OO 

0,00 
SOD,OO 
SOD,OO 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

~,oo 

0,00 
0,00 

500.00 
0,00 
0,00 

SOD,OO 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

SOD,OO 
0,00 

SOD,OO 
SOD,OO 
SOD,oo 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

Mav. eredito Sa/do 
38 309,67 -----=5-::65::5,:,9::0'2'=0 

6 641,21 630,80 0 
566,38 419,93 C 

31102.08 5445,DS 0 
212229,19 9042,22 C 

212229,19 20 542,22 C 
0,00 8 000,00 0 
0,00 0,00 

0,00 3 SOD,OO 0 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

0.00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

118 881,32 70381,32 C 
118 381,32 69 881,32 C 
118381,32 69 881,32 C 

0,00 SOD,oo 0 
500,00 500,00 C 

500,00 500.00 C 
500,00 0,00 

0,00 SOD,OO 0 
500.00 0,00 

0,00 500,00 0 
0,00 0,00 
0,00 SOD,OO 0 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 
500.00 0,00 
500,00 0,00 

0.00 0,00 
0,00 500,00 0 
0,00 500,00 0 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 500.00 C 
500,00 500,00 C 
500,00 0,00 
500.00 SOD,oo C 

0,00 0,00 
500,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

500.00 0,00 
500,00 500,00 C 
500.00 SOD,OO C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 
500,00 0,00 

0,00 0,00 
500,00 0,00 
500,00 0,00 

5315,78 4815,78 C 

0,00 0.00 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 
500,00 SOD,OO C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

III PRIMAVERA 8SS I LJcenca de: ASSCC~ NAOOIW. OE MUNldPtos POfffiIGUES6 

Mov.~blto 

468 645,17 
37249,55 

3358,23 
428037,39 

3182580,63 
2448293,23 

467101,69 
36838,04 

181760,29 
21734,73 
20345,37 
6S07,2B 

1160000,00 
60000,00 

200000,00 

900000,00 
2475900,11 
2475868,31 
2475868,31 

6431,01 
10131,56 
5815,78 
5315,78 
6431,01 
5315,78 
5315,78 
4815,78 
6431,01 
5315,78 
5315,78 
4758,16 
6431,01 
5315,78 
6431,01 

10131,56 
5315,78 
5315,78 
5315,78 
8985,88 
4758,16 

434832,32 
10131,56 
4758,16 

4758,16 
4758,16 
9016,32 
5315,78 
5315,78 
4758,16 
5315,78 
5704,11 
5315,78 

5931.01 
6431,01 
5315,78 
5315,78 
5315,78 
6431,01 
6431,01 
5315,78 
4258,16 
4815,78 
5931,01 

06/03/ 2018 I 1'Og. 1/16 

Valores em EUR 

AaJmulado 

Mov. CrHito Saldo 
---,.,....,.--,-,-:-

445031,16 23 614,01 0 
36019,16 1230,39 0 

2924,61 433,62 0 
406 087,39 21950,00 0 

2574 240,07 608 340,56 0 
1982 537,65 465 755,58 0 

429 025,26 38076,43 0 
172,20 36665,84 0 

162 504,96 19 255,33 0 
0,00 21734,73 0 
0,00 20345,37 0 
0,00 6507,28 0 
0,00 1160 000,00 0 
0,00 60 000,00 0 
0,00 200 000,00 0 
0,00 900 000,00 0 

2162643,41 313 256,70 0 
2162111,61 313 756,70 0 
2 162 111,61 313 756,70 0 

5931,01 500,00 0 
10131,56 0,00 
5315,78 500,00 0 
5315,78 0,00 
5 931,01 500,00 0 
5315,78 0,00 
4815,78 500,00 0 
4815,78 0,00 
5 931,01 500,00 0 
5315,78 0,00 
5315,78 0,00 
4758,16 0,00 
6431,01 0,00 
5315,78 0,00 

5931.01 500,00 0 
9631,56 500.00 0 
5 315,78 0,00 
4 815,78 500,00 0 
5315,78 0,00 
8985,88 0,00 
4 758,16 0,00 

434 832,32 0,00 
10131,56 0,00 
4758,16 0,00 
4 258,16 500,00 0 
4758,16 0,00 
9016,32 0,00 
5315,78 0.00 
5 315,78 0,00 
4758,16 0.00 
4 815,78 500.00 0 
4 758,16 94S,95 0 
5315,78 0,00 
5 931,01 0,00 
6431,01 0,00 
5 315,78 0,00 

5315,78 0.00 
5315,78 0,00 
6431,01 0,00 
6431,01 0,00 
5 315,78 0,00 
4258,16 0,00 
4815,78 0,00 
5931,01 0,00 



Assod~o NadonBI de Munidpios PortuCueses 

Balancete Geral ( Periodo [Dezembro - Dezembrol e Acumulado) - 2017 

Data Contab. : 31-12-2017 

Conta DliIsa'i~o 

~2"11'"'1"004=5--- C.M. DE VILA VERDE 

21110046 MUNICIPIO DE ALFANDEGA [ 

21110047 C.M. DE 8RAGANCA 

21110048 C.M. DE CARRA2EDA DE ANS 
21110049 C.M. DE FREIXO ESI'AlJA-A-C 
21110050 C.M. DE MACEDO CAVALEIRC 
21110051 C.M. DE MIRANDA DO DOUR 
21110052 C.M. DE MIRANDELA 
21110053 CoM. DE MONCORVQ 
21110054 C.M. DE MOGADOURO 
21110055 C.M. DE VILA FLDR 
21110056 C.M. DE VIMIOSO 

21110057 C.M. DE VINHAIS 
2111OD58 C.M. DE BELMONTE 
21110059 CoM. DE CASTELO BRANCO 
21110060 CM. DE COVILHA 
21110061 C.M. DE FUND)\Q 
21110062 MUNICIPIO DE 100NHA-A-N( 
21110063 C.M. DE OLEIROS 
2111OD64 MUNICIPIO DE PENAMACOR 

21110065 C.M. DE PROENy\-A-NOVA 
2111OD66 C.M. DE 5ERlA 
211lOD68 C.M. DE VILA VElHA DE ROD 
21110069 C.M. DE ARGANIL 

21110070 MUNICIPIO DE CANTANHEDE 
21110071 C.M. DE COIMBRA 
2111OD72 C.M. DE ODNDEIlCA-A-NOVA 
21110073 C.M. DE FIGUEIRA DA FOZ 
21110074 C.M. DE GOIS 
21110075 C.M. DE LDUSA 
21110076 MUNICIPIO DE MIRA 
21110077 MUNICIPIO DE MIRANDA DO 

21110078 C.M. DE MONTEMORoO-VEU 
21110079 MUNICIPIO DE OLIVEIRA DO 
21110080 MUNICIPIO DE PAMPIUiO$A 
21110081 MUNICIPIO DE PENACDVA 
21110082 MUNICIPIO DE PENELA 
2111OD83 MUNICIPIO DE SOURE 
2111OD84 MUNICIPIO DE TAsuA 
21110085 C.M. DE VILA NOVA DE POIA 
21110086 MUNICIPIO DE ALANDROAL 
21110087 C.M. DE ARRAIOLDS 
21110088 MUNICIPIO DE BORBA 
2111OD89 MUNICIPIO DE ESTREMOZ 
21110090 MUNICIPIO DE EVORA 
21110091 MUNICIPIO DE MONTEMOR ' 
21110092 MUNICIPIO DE MORA 
21110093 C.M. DE MOUR.l\o 
21110094 C.M. DE PORTH 
21110095 C.M. DE REDONDO 

21110096 MUNICIPIO DE REGUENGOS 
21110097 MUNICIPIO DE VENDAS NOV, 
21110098 C.M. DE VIANA DO ALENTEJe 
21110099 C.M. DE VILA VIOlSA 
21110100 MUNICIPIO DE AL8UFEIRA 
21110101 C.M. DE AUDUTIM 
21110102 MUNICIPIO DE AUEZUR 

21110103 MUNICIPIO DE CASTRO MAR 
21110104 MUNICIPIO DE FARO 
21110105 MUNICIPIO DE LAGOA (AlGA 
21110106 MUNICIPIO DE LAGOS 
21110107 C.M. DE LDuL1 

21110108 C.M. DE MONCHIQUE 

lan~amento: <TODOS> 

Dezembro - Dezembro 

Moy. Daito 

0,00 
0,00 

SOD,OO 

0,00 
0,00 

SOD,OO 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

SOD,OO 
SOD,oo 

0,00 

0.00 
0.00 
0,00 
0,00 

SOD,oo 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

SOD,oo 
SOD,oo 

0,00 
0,00 
0,00 

SOD,OO 
0,00 
0,00 

500,00 
0,00 

SOD,OO 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

SOD,OO 
0,00 
0,00 

SOD,oo 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
SOD,OO 

0,00 
SOD,oo 

0,00 

0,00 
0,00 

May. tr'Mito $aIda 
----=:-0,00 0,00 

0,00 0,00 
500,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 500,00 0 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
SOD,OO SOD,OO C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
SOD,OO SOD,OO C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 
0,00 .500,00 0 

500,00 0,00 

0,00 0,00 
10097,13 10097,13 C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

SOD,OO SOD,OO C 
500,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

SOD,OO SOD,oo C 
0,00 0,00 
0,00 SOD,oo 0 

500,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 500,00 0 

500,00 500,00 C 
500,00 500,00 C 

0,00 SOD,OIl 0 

500,00 500,00 C 
0,00 500,00 0 

500,00 SOD,OO C 

500 .. 00 500,00 C 
500,00 SOD,OO C 

0,00 0,00 

0,00 SOD,OO 0 
SOD,OO SOD,oo C 

0,00 0,00 
SOD,OO 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 sao,oo C 
0,00 0,00 

SOD,OO SOD,oo C 
sao,oo 500,00 C 
500,00 0,00 
500,00 SOO,OO C 

0,00 500,00 0 
500,00 500,00 C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

CI P'lIMAVERABSS/Lt:enp d.: ASSOCACAo NAOOtw. DE MUNId"PeOSPORlUGUESES 

Moy. Debito 

6431,01 
4758,16 

5315,78 
4258,16 

475B,16 
5315,78 

4758,16 
24365,13 

4758,16 
5315,78 
8476,16 
4258,16 

4815,78 
4758,16 

12 362,02 
6431,01 
5315,78 
5315,78 
4758,16 
4758,16 

4758,16 
10097,13 
4258,16 
5315,78 

5315,78 
7188,01 
5315,78 

6431,01 
4758,16 
5315,78 

5315,78 
5315,78 

5315,78 
5315,78 
4758,16 

10 131,56 
4758,16 
5315,78 

15 353,13 
4872,88 
4758,16 

4758,16 
4758,16 
5315,78 

12319,62 
10131,56 
4758,16 

5758,16 
4758,16 
4758,16 
8985,88 

5315,78 
9016,32 
4758,16 
5490,78 
4758,16 

4758,16 
4758,16 

6431,01 
5315,78 
5315,78 

12 362.02 

9016,32 

1 fl 3 06/03/2018 I Pl\g. "1/16 

Valores em EUR 

Acumulado 

May. Credito SakIo 
5931,01 ---""'5"00"',"00=--=D 

4 758,16 0,00 

5315,78 0,00 
4258,16 0,00 
4258,16 500,00 0 

4815,78 500,00 0 
4758,16 0,00 

0,00 24365,13 0 
4258,16 500,00 0 

5315,78 0.00 
4 258,16 4 218,00 0 
4258,16 0,00 
4 815,78 0,00 
4758,16 0,00 

12 362,02 0,00 
6431,01 0,00 
5 315,78 0,00 
5315,78 0,00 
4 258,16 SOD,OO D 
4758,16 0,00 

4758,16 0,00 
10097,13 0,00 

4 258,16 0,00 
4815,78 SOD,OO D 

5315,78 0,00 
6 431,01 757,00 0 
5315,78 0,00 

5931,01 SOD,OO D 
4758,16 0,00 
5315,78 0,00 
4815,78 500,00 0 
5315,78 0,00 

5 315,78 0,00 
5 315,78 0,00 
4758,16 0,00 
9631,56 500,00 0 

4758,16 0,00 
500,00 4815,78 0 

0,00 15 353,13 0 

4758,16 114,72 0 
4 258,16 SOD,OO 0 

4758,16 0,00 
4758,16 0,00 
5315,78 0,00 

12319,62 0,00 
9 631,56 SOD,OO 0 
4758,16 0,00 
5758,16 0,00 

4758,16 0,00 
4 758,16 0,00 

0,00 8985,88 0 

5 315,78 0,00 
9016,32 0,00 
4758,16 0,00 

0,00 5490,78 0 
4758,16 0,00 

4758,16 0,00 
4758,16 0,00 
6431,01 0,00 
4815,78 500,00 0 
5315,78 0,00 

12 362,02 0,00 

9016,32 0,00 



As5OC~ Nadonal de Munkiplos Portugueses 

Balancete Geral ( Perlodo [Dezembro - Dezembro] e Acumulado) - 2017 

[)ita Contab. : 31-U~2017 

Conta DeKrl~o 

"2''''1~'0'''1'''09'------ C.M. DE OLHAO 

21110110 MUNICIPIO DE PORTIMAO 

21110111 MUNICIPIO DE S. BRAs DE A 
2UI0112 MUNICIPIO DE SllVES 

21110113 MUNICIPO DE TAVIRA 
21110114 C.M. DE VILA 00 BISPO 
21110115 C.M. DE VILA REAL DE SAN 
21110116 MUNICIPIO DE AGUIAR DA B 
21110117 MUNICIPIO DE ALMEIDA 
21110118 MUNICIPIO DE CEIDRIOO DA 
21110119 C.M. DE FIG.oE CASTEID RO 

21110120 C.M. DE FORNOS DE ALGODF 

21110121 C.M. DE GOUVEIA 
21110122 C.M. DE GUARDA 
21110123 MUNIOPIO DE MANT'EIGAS 
21110124 C.M. DE MEDA 
21110125 MUNICIPIO DESABUGAL 

21110126 MUNICIPIO DE SEIA 

21110127 MUNICIPIO DETRANOOSO 
21110128 eM. DE VILA NOVA DE FOZ 
21110129 C.M. DE ALOOBACA 
21110130 eM. DE A1.VAiAZERE 
21110131 MUNICIPIO DE ANSIAo 

21110132 C.M. DE BATALHA 

21110133 MUNICIPIO DE BOMBARRAl 

21110134 C.M. DE CALOAS DA RAINHA 
21110135 MUNICIPIO DE CASTANHEIIt' 
21110136 MUNICIPIO DE FIGUEIRO 00 
21110137 CM. DE LEIRIA 

21110138 MUNICIPIO DE MARINHA GR 

21110139 C.M. DE NAZARE 
21110140 MUNIOPIO DE OBIDOS 
21110141 C.M. DE PEOROGAo GRANDE 

21110142 C.M. DE PENICH£ 

21110143 MUNIOPIO DE POMBAL 

21110144 MUNIOPIO DE PORTO DE Me 
21110145 C.M. DE ALENQUER 
21110146 C.M. DE AMAOORA 
21110147 MUNIOPIO DEARRUOAOO5 
21110148 C.M. DEAlAMBUIA 
21110149 MUNJOPIO DO CADAVAL 

21110150 MUNICIPIO DE CASCAlS 
21110151 C.M. DE LlSBOA 

21110152 C.M. DE WURES 
21110153 MUNIOPIO DA IDURINHA 
21110154 MUNIOPIO DE MAFRA 
21110155 C.M. DE OEIRAS 
21110156 C.M.OESINTRA 
21110157 MUNIOPIO DE SDBRAL DE M 
211101S8 C.M. DE TORRES VEORAS 
21110159 MUNIOPIO DE VILA FRANCA 
21110160 C.M. DE ALTER DO CHAO 

21110161 C.M. DE ARRONCHES 
21110162 MUNIOPIO DE AVIS 
21110163 MUNICIPIO DE CAMPO MAIC 

21110164 C.M. DE CASTELO DE VIDE 

21110165 C.M. DE CRATO 
21110166 MUNICIPIO DE ELVA$ 

21110161 C.M. DE FRONTEIRA 
21110168 MUNICIPIO DE GAVIAo 

21110169 MUNICIPIO DE MARVAo 
21110170 C.M. DE MDNFORTE 
21110171 eM. DE NISA 

La~mento: <TOooS> 

Dezembro • Dezembro 

May. D1iblto 
500,00 

0,00 
1000,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

500,00 
0,00 

500,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

sao,oo 
0,00 

sao,oo 
sao,oo 
sao,oo 

0,00 
sao,oo 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

sao,oo 
sao,oo 
sao,oo 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

sao,oo 
0,00 
0,00 

sao,oo 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

sao,oo 
sao,oo 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

sao,oo 
SOD,OO 

0,00 
sao,oo 

0,00 
sao,oo 

0,00 

Mav. ~ito salda ----=;-500,00 0,00 
0,00 0,00 

1000,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 sao,oo C 
0,00 0,00 

sao,oo 0,00 
0,00 0,00 
0,00 500,00 D 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 
0,00 0,00 

sao,oo sao,oo C 
0,00 0,00 

sao,oo 0,00 
SOD,OO 500,00 C 

sao,oo 0,00 
500,00 0,00 
500,00 0,00 

0,00 0,00 
500,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

sao,oo SOD,oo C 
sao,oo SOD,OO C 

0,00 500,00 0 
4815,78 4315,7B C 

sao,oo 0,00 
0,00 0,00 

sao,oo SOD,OO C 
sao,oo sao,oo C 
sao,oo sao,oo C 

0,00 500,00 0 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 ~,OO 

0,00 0,00 
sao,oo 500,00 C 
500,00 500,00 C 

0,00 0,00 
sao,oo 500,00 C 
500,~ 500,00 C 

500,00 SOD,oo C 
sao,oo 0,00 

0,00 500,00 D 

0,00 0,00 
sao,oo SOD,OO C 

0,00 0,00 
500,00 500,00 C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 0,00 
0,00 500,00 0 
0,00 0,00 

sao,oo 0,00 
0,00 0,00 
0,00 500,00 0 
0,00 0,00 

CI fAlMAV£AA8SSJ Ucanp.: ASSO~ NACIOIW. DE MUNtCPIO$ POf!1UGUESES 

06/03/2018 I PIg. 3/16 

Valores em EUR 

Acumulada 

Mov. D61Jtto Mov. 0Hit0 Saldo 
5 315,18 - ""':':::":;5"'3<;,'i5,-"'78" -----,;0,"'00;,= 
4 815,78 4815,78 0,00 
5258,16 5258,16 0,00 
5315,78 5315,78 0,00 
5315,78 5315,78 0,00 
4158,16 4758,16 0,00 

24365,13 14268,00 10091,13 0 
4758,16 4758,16 0,00 
4758,16 4758,16 0,00 

32915.13 4258,16 28 656,91 0 
4758,16 4258,16 SOD,OO D 
4758,16 4758,16 0,00 
1284,92 5315,78 1969,14 D 
5315,18 5315,78 0,00 
4758,16 4758,16 0,00 
9016,32 9 016.32 0,00 
5315,78 5315,18 0,00 
5315,78 5315,78 0,00 
5315,78 5315,78 0,00 
475B,16 4758,16 0,00 
6431,01 6431,01 0,00 
4758,16 4 758,16 0,00 
5565,18 5315,78 250,00 D 
5315,18 5315,78 0,00 
5515.29 5315,78 199,51 D 

10 131,56 9 631,56 SOD,OO 0 
4758,16 4 758,16 0,00 
4808,16 4758,16 SO,OO 0 
6431,51 6431,01 O,SO 0 
5 315,18 S 315,18 0,00 

10097,13 S 381,35 4715,78 0 
5415,18 4815,78 600,00 D 
4758,16 4758,16 0,00 
5 315,78 5315,78 0,00 
6431,01 6431,01 0,00 
5315,78 5315,78 0,00 
5315,78 5315,78 0,00 
6431,01 5931,01 sao,oo 0 
4758,16 4758,16 0,00 
4815,78 4815,78 0,00 
5315,78 5315,78 0,00 
6431,01 6431,01 0,00 
69n,U 6937,93 39,19 D 

6431,01 6431,01 0,00 
5315,18 5315,18 0,00 
6431,01 6431,01 0,00 

6431,01 6431,01 0,00 
6431,01 6431,01 0,00 
4758,16 4758,16 0,00 
6431,01 5931,01 500,00 0 
6431,01 6431,01 0,00 
4758,16 4758,16 0,00 
4258,16 4258,16 0,00 
4758,16 4758,16 0,00 
4758,16 4758,16 0,00 
4758,16 4758,16 0,00 
4758,16 4758,16 0..00 
5315,78 0,00 5315,78 D 

4258,16 4 258,16 0,00 
4758,16 4758,16 0,00 
4758,16 4758,16 0,00 
4 158,16 4 258,16 SOD,OO 0 
4758,16 4758,16 0,00 



Assoda~o Nac:ional de Munlcfpios Portueueses 

Balancete Geral ( Perfodo [Dezembro - Dezembro) e Acumulado) - 2017 

Data Contab. : 31~12-2017 

Conta 

21110172 
21110173 
21110174 
21110175 
21110176 
211101n 

21110178 
21110179 

21110180 
21110181 
21110182 

21110183 
21110184 
21110185 

21110186 
21U0187 
21110188 

21110189 
21110190 
21110191 
21110192 
21110193 

21110194 
21110195 
21110196 

21110197 
21110198 
21110199 
21110200 

21110201 
21110202 
21110203 
21110204 

21110205 
21110206 

21110207 
21110208 
21110209 
21110210 
21110211 
211102U 
21110213 
21110214 
21110215 
21110216 
21110217 
21110218 
21110219 
21110220 

21110221 
21110222 
21110223 

21110224 
21110225 
21110226 
21110227 

21110228 
21110229 
21110230 
21110231 
21110232 
21110233 
21110234 

MUN ICIPIO DE PONTE DE SO 
C.M. DE PORTAlfGRE 
MUNICIPIO DESOUSEl 
c'M. DE AMARANTE 
eM. DE BAiAO 
MUNICIPIO DE FElGUEIRAS 
eM. DE GONOOMAR 
eM. DE lOUSADA 
c'M. DE MAlA 
MUNICIPIO DE MARCO DE CJ 

eM. DE MAlOSlNHOS 
MUNICIPIO DE PA~S DE FEI 
MUNKlPIO DE PAREDES 
eM. DE PENAFFEl 
eM. DE PORTO 
MUNtQPIO DE POVOA DO VJ 

eM. DE SANlO TFRSO 

C.M. DEVAlONGO 
MUNKlPIO OEVILA DO CONI 

MUNtQPIO DE VILA NOVA 01 
MUNFCPIO DE ABRAHT!S 
MUNICPIO DE ALCANENA 
MUNIOPIO DE ALMEIRIM 
C.M. DE AlPIARCA 
C.M. DE BENAVENTE 
C.M. DE CARTAXO 
C.M. DECHAMUSCA 
C.M. DE CQNSTANClA 
MUNIOPIO DE ODRUCHE 
MUNICPIO 00 ENTRONCAM 

MUNICPIO DE FERREIRA 00 
MUNIOPIO DA GOLEGA 
C.M.DEMA~O 

MUNICIPIO DE RIO MAIOR 
eM. DE SALVATERRA DE MAc 
eM. DE SANTAR~M 
eM. DE SAROOAl 
MUNICIPIO DE TOMAR 
MUNICIPIO DE TORRES NOVI 
MUNICIPIO DEVItA NOVA DI 
eM. DE OUR~M 
c'M. DE ALCACER DO SAL 
MUNICIPIO DEAlCOCHrn 
C.M, DE AlMADA. 
eM. DE BARREIRO 
MUNICIPIO DE GRANOOLA 
MUNICIPIO DA MorrA 
eM. DE MONTIJO 
MUNlCrPIO DE PAlMELA 
eM. DE SANTIAGO 00 CAd 
MUNICIPIO 00 SEIXAl 
eM. DE SESIMBRA 
eM. DE 5ETUBAl 
eM. DE51NES 
C.M. OE ARCOS DE VAlOEVE; 
MUNFCPIO DE CAMINHA 
C.M. DE MELGAOD 
MUNICIPIO DE MON~O 
eM. DE PAREDES DE ODURA 
MUNICIPIO DE PONTE DA BA 
MUNICIPIO DE PONTE DE U~ 
C.M, DE VIANA DO CASTELO 
CoM. DE VILA NrNA DE eERV 

Lancamento: <lODOS> 

Dezembro - Oezembro 

Mov. (8)lto 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 

500,00 
0,00 

500,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

500,00 

0,00 
500,00 

500,00 
0,00 

500,00 
500,00 

500,00 
0,00 
0,00 

0,00 
500,00 

0,00 
500,00 

500,00 
500,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
500,00 

500,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
500,00 

0,00 

500,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

500,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
500,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

SOD,OO 

Mov. Cridito Selda 
----=:,--

0,00 0,00 
500,00 500,00 C 

0,00 0,00 

500,00 500,00 e 
0,00 0,00 
0,00 500,00 0 
0,00 0,00 

500,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
500,00 SOD,OO C 

0,00 0,00 
500,00 0,00 

0,00 0,00 
500 .. 00 0,00 
500,00 0,00 

0,00 0,00 
500,00 0,00 
500,00 0,00 

0,00 500,00 0 

500,00 500,00 C 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 
4227,72 3727,72 C 

0,00 0,00 
20109,13 19609,13 C 

500,00 0,00 
500,00 0,00 

500,00 500,00 C 
500,00 500,00 C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 

500,00 0,00 
0,00 500,00 0 

500,00 500,00 C 

500,00 500,00 C 
0,00 0,00 

500,00 500,00 e 
500,00 500,00 C 
500,00 0,00 
500,00 500,00 C 

500,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 D,OO 

500,00 500,00 C 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 
500,00 SOD,OO C 

0,00 0,00 
500,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 0,00 

• PRIMAVERA ass/ L.Dnp.dI:ASSOaN;Ao NACOIW. CtE MlINldPIos PORlUGUESES 

Mov.06bito 

5315,78 

5315,78 
4758,16 

6431,01 

4 B15,78 
6431,01 
6431,01 

5315,78 
6431,01 
6431,01 

12862,02 
34 940,40 

6431,01 
6431,01 

6937,93 
6431,01 
6431,01 

6431,01 
6431,01 

6500,67 
5315,78 
5315,78 

10131,56 
8985,88 
5365,66 

20 109,13 
4761,13 
8985,88 
5315,78 
5590,12 
4758,16 
4758,16 
4958,16 
5315,78 
5315,78 

12362,02 
4758,16 
5315,78 
5508,89 
8516,32 
5315,78 
5315,78 
5315,78 
6431,01 
6431,01 
5315,78 
6431,01 
6431,01 
6431,01 

5315,78 
7820,46 
5315,78 

6670,83 
15353,13 
5315,78 

10097,13 

5315,78 
5315,78 
4258,16 
4815,78 
4815,78 

12319,62 
4758,16 

1 0 4 06/03/ 2018 I Pag. 4/16 

valores em fUR 

Acumulado 

Mov. Credlto Saldo 
4815,78 ----;500=,"00"""'0 

5315,78 0,00 
4758,16 0,00 
6431,01 0,00 
4815,78 0,00 
5931,01 500,00 0 
6431,01 0,00 
5315,78 0,00 

6431,01 0,00 
6431,01 0,00 

12 862,22 0,20 C 

5 931,01 29 009,39 0 
6431,01 0,00 

6431,01 0,00 
6 937,93 0,00 
6431,01 0,00 
5931,01 sao,oo 0 
6431,01 0,00 
6431,01 0,00 
5931,01 569,66 0 

5 315,78 0,00 
5315,78 0,00 

10131,56 0,00 
4227,n 4758,16 0 

5315,78 49,88 D 

20 109,13 0,00 

4 758,16 2,97 0 
8985,88 0,00 
5315,78 0,00 
5 315,78 274,34 0 
4 758,16 0,00 

500,00 4 258,16 0 
4 258,16 700,00 0 
5315,78 0,00 
5 315,78 0,00 

12 362,02 0,00 
4 258,16 500,00 0 
5315,78 0,00 
5 315,78 193,11 D 

8 516,32 0,00 

5315,78 0,00 
5315,78 0,00 
5315,78 0,00 
6431,01 0,00 

6431,01 0,00 
5315,78 0,00 
6431,01 0,00 

6431,01 0,00 
5931,01 500,00 0 
5315,78 0,00 

6431,01 1389,45 D 

4815,78 500,00 D 
6431,01 239,82 0 

15 353,13 0,00 

5315,78 0,00 
500,00 9597,13 0 

5 315,78 0,00 
5315,78 0,00 

4258,16 0,00 
0,00 4815,78 0 

4815,78 0,00 
12 319,62 0,00 

4758,16 0,00 



As5oda~o Nadonal de Munidpio5 Portucueses 

Balancete Geral ( Periodo [Dezembro - DezembroJ e Acumulado) - 2017 

Data Cootab. : 31-12-2017 

Conta 
21110235 
21110236 
21110237 
21110238 
21110239 
21110240 
21110241 
21110242 
21110243 
21110244 
21110245 
21110246 
21110247 
21110248 
21110249 
21110250 
21110251 
21110252 
21110253 
21110254 
21110255 
21110256 
21110257 
21110258 
21110259 
21110260 
21110261 
21110262 
21110263 
21110264 
21110265 
21110266 
21110267 
21110268 
21110269 
21110270 
21110271 
21110273 
21110274 
21110275 
21110276 
21110277 
21110278 
21110279 
21110280 
21110281 
21110282 
21110283 
21110285 
21110286 
21110287 
21110288 
21110289 
21110290 
21110291 
21110292 
21110293 
21110294 
21110295 
21110296 
21110297 

21110298 
211W299 

Des~o 

MUNICIPIO DE AllJO 

MUNIOPIO DE BOnOO 
MUNIOPJO DE OIAVES 
MUNIOPIO DE MESAO FRIO 
C.M. DE MONDIM DE BASTO 

C.M. DE MONTALEGRE 
C.M. DE MURCA 
MUNIOPIO DE PESO DA REG 
MUNIOPJO DE RIBEIRA DE P 
C.M. DE SABROSA 
MUNICIPIO DE SANTA MARTI 
MUNICIPIO DE VAlPACOS 
MUNIOPIO DE VILA POUCA [ 
MUNIOPIO DE VILA REAL 
MUNIOPIO DE ARMAMAR 
MUNIOPIO DE CARREGAL DC 
MUNIOPIO DE CASTRO DAlR 
MUNIQPfO DE CINFAES 
MUNIOPIO DE LAMEGO 
C.M. DE MANGUALDE 

C.M. OE MOL MENTA DA BEIR 
MUNIOPIO DE MORTAGUA 
MUNICIPIO DE NELAS 
C.M. DE OUVEIRA DE FRACE 
C.M. DE PENALVA 00 CASTEL 
C.M. DE RESENDE 
MUNICIPIO DE SANTA COMB 
MUNICIPIO DE JOAo DA PES< 
C.M. DE S. PEDRO 00 SUL 
C.M.DESAOO 
C.M. DE TABUACO 
MUNICIPIOD DE TAROUCA 
MUNICIPIO DE TONDELA 
MUNICIPIO DE VIlA NOVA 01 

C.M. DE VISEU 
MUNIOPIO DE VOUZELA 
C.M. DE ANGRA DO HEROIS" 
C.M. DO CORVO 
C.M. DE HO,"", 
C.M. DE LAGOA (A~ORES) 
C.M. DE lAGES DO PICO 
C.M. DE MADALENA 
C.M. DE NORDESTE 
C.M. DE PONTA DElGADA 

C.M. DE 1'OVOAQI0 
C.M. DE R1BEIRA GRANDE 
MUNIQPIO DE SANTA CRUZ I 

C.M. DE SANTA CRUl DA GIU 
C.M. DE VILA FRANCA 00 CA 
C.M. DE VILA DO PORTO 
MUNICIPIO DE PRAIA DA VIT 
MUNICIPIO DE CALHEllI (MA 
MUNICIPIO DE CAMARA DE I 
C.M. DE FUNCHAL 
C.M. DE MACHICO 
MUNICIPIO DE PONTA DO SC 
MUNICIPIO DE PORTO MONI 
MUNICIPIO DE PORTO SAN1t 
C.M. DE RIBEIRA BRAVA 
MUNICIPIO DE SANTA CRUZ 
C.M. DE SANTANA 
MUNIOPIO DE SAo V1CENTt 
MUNIOPIO DE BARllANCOS 

Lan~amento: <TOOO5> 

Dezembro • Dezembro 

Mov. Dl!ibltD 

500.00 
0.00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

500,00 
0,00 

500,00 
0,00 
0,00 

500,00 
500,00 

0,00 
0,00 
0,00 

500,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

500,00 
0,00 

500,00 
500,00 

0,00 
0,00 

1000,00 
500,00 
500,00 
500,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

500,00 
0,00 
0,00 
0,00 

500,00 
500,00 

0,00 
500,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

500,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

500,00 
0,00 

500,00 
0,00 
0,00 

sao,oo 
0,00 

Mov. ~dlto Saldo 
----;;-;;;;-

500,00 0,00 
500,00 500,00 C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 500,00 0 
0,00 0,00 

500,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 0,00 
0,00 500,00 0 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 
0,00 0,00 

500,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 
0,00 0,00 

500,00 0,00 
0,00 0,00 

sao,oo 0,00 
0,00 500,00 0 

500,00 500,00 C 
0,00 0,00 

500,00 500,00 0 
0,00 500,00 0 

500,00 0,00 
0,00 500,00 0 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 
0,00 0,00 

500,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 
0,00 0,00 

500,00 0,00 
500,00 0,00 

0,00 0,00 
500,00 0,00 

0,00 0,00 
500,00 500,00 C 
500,00 500.00 C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 
4815,78 4815,78 C 

0,00 0,00 
500,00 0,00 

0,00 0,00 
500,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 0,00 
0,00 0,00 

o PRIMAVERA 8SS I Lkenp d,: ~~ NAOONAL DE MUNIdI>IOS POIfTVGUESH 

Mov. Debito 

5315.78 
9016,32 
5931,01 
8985,88 
4758,16 
5315.78 
4258,16 

19109,13 
4758,16 
4758,16 
4758,16 
4815,78 
5315,78 
6431,01 
8976,16 
4758,16 
5315,78 
4815,78 
5315,78 
9631,56 
4815,78 
4758,16 
5315,78 
4758,16 
4758,16 
5315,78 
5315,78 
4758,16 

5315,78 
5315,78 
9485,88 

26188,88 
5315,78 
4758,16 
6431,01 
4815,78 
5315,78 
4258,16 
5315,78 
5315,78 
4758,16 
4258,16 
4758,16 
6431,01 

36 983,35 
5315,78 

12744,04 
4758,16 
4758,16 
4258,16 
9631,56 
5315,78 
5315,78 
6431,01 

10071,78 
4258,16 
4758,16 
8153,99 
5315,78 
4815,78 
4258,16 
4758,16 
4758,16 

06/03/2018 I "'g. 5/16 

valores em EUR 

Acumulado 

Mov. Credito Saldo 
5315,78 ------,0"',00,;= 

9 016,32 0,00 
5 931,01 0,00 
8 485,88 500,00 0 
4758.16 0,00 
5 315,78 0,00 
4258,16 0,00 

0,00 19109,13 0 
4258,16 500,00 0 
4 758,16 0,00 
4 758,16 0,00 
4815,78 0,00 
5315,78 0,00 
6 431.01 0,00 
4 258,16 4718,00 0 
4758,16 0,00 
5315,78 0,00 
4815,78 0,00 
5315,78 0,00 
9 631.56 0,00 
4 815,78 0,00 
4 258,16 sao,oo 0 
5315,78 0,00 
4 758,16 0,00 
4 758,16 0,00 
4815,78 sao,oo 0 
5315,78 0,00 
4258,16 sao,oo 0 
5315,78 0,00 
5 315,78 0,00 
8985,88 500,00 D 

0,00 26188,88 D 
5 315,78 0,00 
4 258,16 sao,oo 0 
5931,01 sao,oo 0 
4815,78 0,00 
5315,78 0,00 
4258,16 0,00 
5315,78 0,00 
5315,78 0,00 
4758,16 0,00 
4 258,16 0,00 
4758,16 0,00 
6431,01 0,00 

0,00 36983,35 0 
5 315,78 0,00 
8516,32 4227,n 0 
4758,16 0,00 
4 758,16 0,00 
4258,16 0,00 
9631,56 0,00 
5315,78 0,00 
5315,78 0,00 
6431,01 0,00 
5315,78 4756.00 0 
4258,16 0,00 
4758,16 0,00 
4 258,16 3895,83 0 
5315,78 0,00 
4815,78 0,00 
4258,16 0,00 
4758,16 0,00 
• 758,16 0,00 



AS5~O Naelon.1 de Munkfpios Portugueses 

Balancete Geral ( Perrodo [Dezembro - Dezembro] e Acumulado) - 2017 

Data Contah.: 31-12-2017 

eo ... 
21110301 
21110302 
21110303 
21110304 
21110305 
21110306 
21110307 
21110308 
21110309 
21110310 
21110316 
21110317 
21110319 
21110320 
21110321 
218 
2180150 
2181533 
22 
221 
2211 
22111 
221111002 
221111004 
221111006 
221111013 
221112 
221112014 
221112031 
221112046 
221112049 
221112065 
221112068 
221112080 
221112165 
221112167 
221112212 
221112216 
221112217 
221112248 
221112251 
221112270 
221112359 
221112375 
221112385 
221112391 
221112395 
2211l2405 
221112430 
221112476 
221112S03 
221112547 
221112564 
221112568 
221112S86 
221112600 
221112604 
221112605 
221112622 
221112667 
221112695 
221112697 
2211127Bl 

Desc~ 

A.M. DE OESTE 
C.M. DE PENEDONO 
C.M. DE 5ERNANCELIlE 
C.M. DE 5. ROQUE DO PICO 
C.M. DE VILA DE REI 
C.M. DE PINHEL 
C.M. DE VALENI;A 
MUNICIPIO DE LAGES OAS FL 
ASSOC INFORMATICA REGIA( 
A.M. DE UTORAL ALENTEJAN 

AS.MUNIOPIOS NORTE ALEN 
MUNICIPIO DE OOIVElAS 
eM. OA TROFA 
eM. DE VIZELA 
A.M. DlSlRllO SETUML 
Adlantamentos de camaras 
CAMARA MUNICIPAL OE CAS 

Unlao de fregueslas de Pa 
FORNECEDORES 
Fomecedores tic 
Fomecederes gerais 

Fomecedores nadonals 
RESTAURANTE 0 SARGENlO 
COMPANHIA DE SEGUROS VI 
VIA LUSITANIA 
IGAP 
Fomecedores intemaciona 
en -CORREIOS DE PORTUGJ 
olARIO DE COIMBRA 
GRUPEME - SER. SIST. SEG. 
HOTELALTIS 
CISION 
OMNITUR AGEN. VlAGENS Tl 
S.P .• PROJ. SERV. ELECT. 
JORGE MENDES .. LOA 

COMPANHIA DE SEGUROS Ll 
CENTROQUIMICA, LOA 

HOTEL QUINllI OAS LAGRIMI 
NESTti PORTUGA~ SA 
COMERGESTE 
IMPRENSA NACIONAL CASA I 
CASA CAS BANOEIRAS 
HOTEL ALGARVE CASINO 
RAOIOTELEVISAo PORTIJGUE 
NOS COMUNICA(.tjES 
LTE - ELETRIOOAOE DE US 

EPAL 
HOTEL NACIONAL 
DOM GONI;ALD 
MEO -SERVM;OS OEOOMUN 
UNIVERSIOADE DE OOIMBRA 
TRIFIDA, COMERaO DE MAT 
RUI DOS LEiTOES ACTIVIOAO 
'!SF - RADIO NOTlCIAS 
COMPANHIA DE SEGURCIS A( 
AGOO DE OOIMBRA 
JOAQUIM MANUEL SANlOS I 
P.M.G. - BRINDES PUBUCIT 
MAR DE AR MURAL/lAS 
CUMA8lTUS - MANlITENI;AC 
TRYP COIM8RA 
EL ODRTE INGLES 
EOP OOMERCIAL 

Lan~amento: dODOS> 

Oezembro - Dezembro 

Mov. Debito 

0,00 
0.00 

500,00 
0,00 
0,00 

500,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

500.00 
0,00 

500,00 
0,00 
0,00 

0.00 
0,00 

80061,04 
80061,04 
80061,04 
80061,04 

0,00 
0,00 

25S6,10 
0,00 

58031,70 
869,13 

0,00 
0,00 

689,00 
491,88 
583,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

275,83 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

816,74 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

441,S2 
1437,00 

0,00 
0,00 
0,00 

131,75 
300,60 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

504,00 
0,00 

1101,22 

Mav. crfdfto Salda ___ -=c:..: 
0,00 0,00 

500,00 500,00 C 
500,00 0,00 
500,00 500,00 C 
500,00 500,00 C 

0,00 500,00 0 

500,00 500,00 C 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 0,00 
0,00 0,00 

500,00 0,00 
0,00 0,00 

SOD,DO 500,00 C 
500,00 500,00 C 

0,00 0,00 
143 543,61 63 482,57 C 

143543,61 63482,57 C 
143 543,61 63 482,57 C 

143 543,61 63 482,57 C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

1385,30 1170,80 0 
0.,00 0,00 

62574,05 4542,35 C 

162,3B 706,75 0 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

96,00 593.00 0 
491,88 0,00 
260,00 323,00 0 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

393,91 118,08 C 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

82B,oo 11,26 C 
0,00 0,00 

52,94 52,94 C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

441,52 0,00 
0,00 1437,00 0 
0,00 0,00 

1710,00 1710,00 C 
0,00 0,00 
3,04 128,71 D 

300,60 0,00 
0,00 0,00 

4645,71 4645,71 C 

0,00 0,00 
1045,50 104S,50 C 

252,00 252,00 0 
0,00 0,00 

1-482,28 381,06 C 

o PRIMAVERA BSSI LItII'\PI de: ASSOON;1.o NAOOHA.l DE MUNldplOS PORruGtJESE5 

Mov.~bito 

12 B75,86 
4758,16 
4758,16 
4758,16 
4758,16 
5315,78 

10131,56 
8476,16 
6437,93 
6437,93 

15861,77 
6431,01 
4815,78 
5315,78 
6437,93 

31,80 
0,00 

31,80 
812560,25 
811330,25 
811330,25 
811330,25 

1207,87 
40,00 

9956,90 
450.00 

688311,BS 

5167,17 
120.00 
617,71 

3342.00 
6394,44 
7139,60 

627,30 
160.00 

441260,93 
1197,41 
1932,50 
3824,10 

467,65 

958,25 
1063,95 

205,20 
8753,n 

10639,49 
0,00 

303,41 
51,00 

124.00 
4570,58 
1437.00 

202,95 
0,00 

6396.00 
42693,13 
27n,18 
8924,88 

0,00 
274,25 
996,18 

2049,00 
1235,78 

15 671,09 
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valores em EUR 

Ac.Imulado 

Mev. eredito Saldo 
----'::-::-

12 B75,86 0,00 
4758,16 0,00 
4758,16 0,00 
4758,16 0,00 
4758,16 0,00 
4815,78 500,00 0 

10 131,56 0,00 
4258,16 4218,00 0 

6437,93 0,00 
6437,93 0,00 

0,00 15 861,n 0 
6431,01 0,00 
4B15,78 0,00 
5315,78 0,00 
6437,93 0,00 

S31,80 500,00 C 
500,00 500,00 C 

31,80 0,00 
891488,63 78928,38 C 
890 258,63 7892B,3B C 
890 258,63 7892B,3B C 
B90 258,63 7892B,3B C 

1207,87 0,00 
40.00 0,00 

9956,90 0,00 
450,00 0,00 

705 505,74 17193,89 C 
5935,70 768,53 C 

120,00 0,00 
617,71 0,00 

3438,00 96.00 C 
6 886,32 491,8B C 
7399,60 260,00 C 

627,30 0,00 
160,00 0,00 

441 260.96 0,03 C 

1197,41 0,00 
1932,50 0,00 
3 942,18 118,08 C 

467,65 0,00 
958,25 0,00 

1063,95 0,00 
205,20 0,00 

B753,n 0,00 

11465,97 826,48 C 
265,12 265,12 C 

356,35 52,94 C 
Sl,oo 0,00 

124,00 0,00 
4586,47 15,89 C 
1437,00 0,00 

202,95 0,00 
2 391,35 2391,35 C 

6396,00 0.00 
42693,13 0,00 

2777,18 0,00 
B 924,88 0,00 
4645,71 4645,71 C 

274,25 0,00 
2041,68 1045,50 C 
2 112,00 63,00 C 

1235,7B 0,00 
17 153,37 1482,28 C 



Assoda~o National de Munlcfplos Portugueses 

Balancete Geral ( Perfodo [Dezembro - DezembroJ e Acumulado) - 2017 

Conta Descri~o 

~22:-1C:1-"12:-7::8:-5-- KONICA MINOLTA 

221112849 ESPECTRO - SISTEMAS DE IN 

221112851 ArRomed - Medlclna, Higle 
221112857 Canon Portugal 

221112862 3WD INFORMATICA 
221112868 NOVA GAMA GOURMETSA 
221112889 SERRALARIASEMIDEN5E, ~ 

221112903 SOJORMtOIA BEIRAS, SA 
221112907 VISTA Al£GRE 

221112912 FSC FIRST FIVE CONSULTING 
221112954 GISPERT EQUIPAMENlOS E S 
221112964 Veiga e Mouri! & Assoctado 
221112971 AMERICANA- PAPELARIAS, L 
221112973 S GALD AUlOMOTIVE 
221112976 FALGI EQUIPAMENlOS E PRO 
221112983 VILA GAlt COIMBRA 
2211U987 JOAQUIM DA SILVA 
221112990 PAPElARlA UNIVERSAL 

2211.12991 PRIPT-Business Software 5 

221112993 TICKETS RESTAURANT PORTL 

221113012 UNIVERSIDADf DE AVEIRO 
221113022 MAPFRE - SEGUROS GERAIS, 
221113029 PRAXI5 CERVEJAS DE COIMBI 
221113036 Assodaelio de Estudos de 
221113037 HOTEL OSLO 
22111304a INCENTIA TEeNOLOGIA Of C 
221113068 LUSA - AG~NCIA DE NDnCIA 
221113073 ASCENOUM II VEIOJLD5, UNI 
221U3076 DIMEXA 
221113077 CE5AE - CEI'lTRO Of SERVlto 
221113080 NUNO lOAD LOPES LUis 
221113089 REIS E CARMO LOA 

221113092 cAMARA MUNICIPAL DE LlSB 
221113094 ladelrlnha & Ventura Ida 

221U3096 COIMUMPE 

221113103 ISCAC - I. SUp. de Contab 
221113104 UCINIO SERAFIM DA CRU2 

221U3109 ParadTima de MMto, Unlp 
221113111 OtURRASQUEIRA DA VARZEJ. 

221113119 Aero Oube da Maia 

221113120 BKN - Breaking News, lda 
221113121 FIG - Industrfas Grcrflcas 
221113122 GO OUTDOOR, LOA 

221113123 BRANOP - GESlAo DE MARKI 
221113124 Manufatura Sltver R1ber 0 

221113127 VIMARSIL - Victor Manuel 

221113128 Arte e Flor 
221113129 Caravela - Companhla Segu 

221113130 Grupo Pestana - Pestana H 
221113131 AZURA - ~rclo dlt Miiqul 
221113132 Caminhos 5em Atalho - Pro 
221113133 ANTONIO R. LAGOA 
221113134 CAETANO AUTO, SA 

221113135 Pneus do Mostelra, EstI~ 

221113136 Hotel Aa;uelredo's 
221113137 Hotel NoM do Mar 

221113138 AmbiBlobal, uta 
221113139 VF ExpIora~o llJrfstfca 
221113140 CEDIPRE - C. de £Studos d 
221113141 11 TIME, LDA 
221113142 MEUA RIA HOTEL & SPA 
221113143 Allpa Marla MarquesdeA 
221113144 SWITCH lICHNOLOGY 

Lanpmento: <TOOOS> 

Oezembro - Dezembro 

Mov.Nblto 

684,06 

0,00 
0,00 

84,12 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

44 998,74 
0,00 
0,00 
0,00 

2258,94 

0,00 
0,00 

165,00 
0,00 
0,00 

2199,17 

0,00 
129,04 

0,00 
0,00 

350,00 
0,00 

184,50 
0,00 
0,00 
0,00 

430,50 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

105,00 

59,01 
0,00 
0,00 
0,00 

1845,00 
0,00 
0,00 

2583,00 
0,00 

12923,22 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

Mov. Credito Saldo 
---=~ 

621,11 62,95 D 
1 285,84 1 285,84 C 

0,00 0,00 
84,12 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 

42 243,54 2 755,20 0 

1385,57 1385,57 C 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

2 258,94 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

330,00 165,00 C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

2 199,17 0,00 
0,00 0,00 

129,04 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

SO,OO 300,00 0 
0,00 0,00 

184,50 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

430,50 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 lOS,OO 0 

59,01 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
1845,00 0,00 

1798,26 1 798,26 C 
0,00 0,00 

2 583,00 0,00 
0,00 0,00 

12923,22 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

373,86 373,86 C 
0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

2375,13 2375,13 C 

II PRIMAVERA ass} Lb,...,. M:ASSOQAtJo NNlONAL Of MUNId'PIOS POIfTUGlIESB 

Mov. ~bito 

684,06 

0,00 
259,51 

1090,17 
121,38 

1785,42 
307,50 
110,00 
918,00 

44 998,74 
3189,62 
1230,00 

236,34 

16158,64 
603,93 

1075,00 
1980,00 

96,83 
1093,54 

30795,27 
1040,00 
1416,84 

360,60 
60,00 

740,00 
1640,57 
2214,00 

150,10 
442,80 
148,50 

3768,23 
406,00 

2500,00 
341,70 

1230,00 

1050,00 
767,13 

33825,00 
588,70 

1000,00 

3505,50 
4049,63 

114,60 

2917,56 
5044,23 

16439,79 
165,00 

1251,06 
1585,00 

811,43 
3586,50 

369,DI? 
343,90 
340,02 

300,00 
845,50 
702,80 

1840,00 
140,00 
754,00 

1660,00 
5796,78 
4247,19 

06/03/2018 I Pag. 7/16 

Valoresem EUR 

Acumulado 

Mov. Crt§dlto Saldo 
---::::-:-:--: 

1305,17 621,11 C 
1 285,84 1 285,84 C 

259,51 0,00 
1174,29 84,12 C 

121,38 0,00 
1785,42 0,00 

307,50 0,00 
110,00 0,00 

918,00 0,00 

44 998,74 0,00 
4575,19 1385,57 C 
1230,00 0,00 

236,34 0,00 
17 288,11 1129,47 C 

603,93 0,00 

1075,00 0,00 
2 145,00 165,00 C 

96,83 0,00 
1 093,54 0,00 

30 795,26 0,01 D 
1 040,00 0,00 
1 416,84 0,00 

360,60 0,00 
120,00 60,00 C 
790,00 50,00 C 

1 640,57 0,00 
2 398,50 184,50 C 

150110 0,00 

442,80 0,00 
148,50 0,00 

3 768,23 0,00 
406,00 0,00 

2 500,00 0,00 
341,70 0,00 

1 230,00 0,00 
1 680,00 630,00 C 

767,13 0,00 
33 825,00 0,00 

588,70 0,00 
1000,00 0,00 
3 505,50 0,00 
5 847,89 1798,26 C 

114,60 0,00 
2917,56 0,00 
5044,23 0,00 

16439,79 0,00 
165,00 0,00 

1251,06 0,00 
15&5,00 0,00 

811,43 0,00 
3SB6,SO 0,00 

369,00 0,00 
717,76 373,86 , 
340,02 0,00 
300,00 0,00 
845,50 0,00 
702,80 0,00 

1840,00 0,00 
140,00 0,00 
754,00 0,00 

1 660,00 0,00 

5796,78 0,00 

6622,32 2375,13 C 



Assoda~o Naclonal de Munlcfplos PorbJcueses 106 06/03/2018 I P;jO. 8/16 

Balancete Geral ( Periodo [Dezembro - Dezembro] e Acumulado) - 2017 \falares em EUR 

Data Contab. : 31-12-2017 La~amenta: <TODOS> 

Dezembro ~ Dezembro Acumulado 

~Conta_--:-...,-o __ .,-Des,-,cr"';~'---:-_-,--_--,-____ Mo_v..,. ~:::;--:I":; __ .:.;M.:.;O.:.v • ..:Cr.:.;o;:d.;;:"" _____ s.Jdo_ _--,Mo;.:.:..:v..,. DO:::;-b-;:"":; ___ Mo_V . ..:C::~::-::::I" _____ Sa"""ldo_ 
221113146 AlBISCOLA-Com. de Mat Es 293,97 0,00 293,97 0 293,97 293,97 0,00 

221113147 AJdone - Coml!rcloAlimen 0,00 19762,49 19762,49 C 0,00 19 762,49 19762,49 C 

221113148 Multftendas - Coml!rcio e 0,00 36 SOO,2S 36500,25 C 0,00 36500,25 36500,25 C 

221113150 AMARIUS IndUstria Hotele 570,00 570,00 0,00 570,00 570,00 0,00 

228 AdiaMtamentos a fomecedo 0,00 0,00 0,00 1 230,00 1 230,00 0,00 
2282964 Veiga e Moura & Associado 0,00 0,00 0,00 1 230,00 1 230,00 0,00 
23 PESSOAL 44 553,35 44 143,57 409,78 0 561201,31 561036,99 164,32 0 

231 Remuneracoes a pagar· 43786,81 43 786,81 0,00 552259,43 552259,43 0,00 
23U Ao pessoal 43 786,81 43786,81 0,00 552259,43 552259,43 0,00 
23121 VENCIMENTOS UQUIDOS 43706,01 43706,81 0,00 552259,43 552259,43 0,00 
232 Adlantamentos 766.54 356,76 409,78 D 8941,48 a "7,56 163,92 D 
2322 Ao ...... 1 766,54 356,76 409,78 0 8941,40 8 n7,56 163,92 0 
23220007 FERNANDA MEDINA 0,00 0,00 0,00 521,22 521,22 0,00 
23220016 LANORI PINTO 0,00 0,00 0,00 572,56 572,56 0,00 
23220046 CATARINA 5EGORBE 0,00 0,00 0,00 163,92 0,00 163,92 0 
2322004S FIUPECARVALHO 766,54 356,76 409,780 7683,78 7683,78 0,00 
2382 Outras epera~es com pess 0,00 0,00 0,00 0,40 0,00 0,40 0 
23820018 Maria Joao Lopes- 0,00 0,00 0,00 0,40 0,00 0,40 0 

24 ESTADO E OUTROS ENTES pO 123 023,59 97608,64 25 414,95 0 582 511,30 647345,52 64 034,22 C 
241 Impasto sobre 0 rendlment 0,00 0,00 0,00 1 390,96 1390,96 0 .. 00 
2415 Ire - apuramento 0,00 0,00 0,00 1390,96 1390,96 0,00 

242 Reten~o de impastos sobr 29430,78 16359,99 13 070,79 0 235824,26 252184,25 16359,99 C 
2421 Rlr-trabalho dependente 28382,28 15 907..36 12474,92 0 223 841,10 239748,46 15 907,36 C 

2422 Rlr-n!ndlmerrtos proflssio 357..so 452,63 95,13 C 5480,16 S 932,79 452,63 C 
2423 IRS SOBRETAXA 691,00 0,00 691,00 0 6503,00 6503,00 0,00 
243 Impasto sobre 0 va50r acr 58 650,00 62 100,00 3450,00 C 70 380,00 99 705,00 29 325,00 C 

2433 IVA· Uquldado 29 325,00 3450,00 25 S75,oo 0 30 360,00 30 360,00 0,00 
24331 Operacoes gerais 29 325,00 3 450,00 2S 875..00 0 30 360,00 30360,00 0,00 
243312 Iva Uq. - pj - taxa norm 29 325,00 3 450,00 25 875,00 D 30 360,00 30360,00 0,00 
2435 IVA - Apuramento 29 325,00 29325,00 0,00 30 360,00 3D 360,00 0,00 
2436 IVA· A papr 0,00 29325,00 29325,00 C 9660,00 3898S,DO 29325,00 C 
244 Restantes Impastos- 0,00 0,00 0,00 2790,85 2790,85 0,00 
2441 impasto do Sele 0,00 0,00 0,00 2790,85 2790,85 0,00 
245 CClntrlbul~ para a Segu 34 "4,06 19 092,40 15 681,66 0 271460,53 290 553.51 19092,98 C 

2451 SeR\lran~sociill 34n4,D6 19092,40 15681,66 0 271460,53 290553,51 19092,98 C 

248 Outras Tributa~ 168,75 56,25 112,50 0 664,70 720,95 56,25 C 
2487 Outras Trlbuta~ Fer e 168,75 56,25 112,50 0 664,70 720,95 56,25 C 
24871 Out"" ltlbuta<iles FCT 156,09 52,04 104,OS 0 614,07 666,97 52,10 C 
24072 Out ... Tr1buta<iles FGCT 12,66 4,21 8,45 0 49,83 53,98 4,15 C 
27 OUTRAS CONTAS A RECEBER 34873,94 95 724,17 60 850,23 C 7SS 075,09 n3 958,69 14 116,40 0 
271 Fomec. de invest. 0,00 0,00 0,00 642,06 642,06 0,00 

2711 Fomec. de Invest.- cia O,DO 0,00 0,00 642,D6 642,06 O,DO 
27111 Fomec. de invest.- cle- 0,00 0,00 0,00 642,06 642,06 0,00 

271111 Fomec. de Invest.- clc- 0,00 0,00 0,00 642,06 642,06 0,00 
2711113084 3WO 0,00 0,00 0,00 642,06 642,06 0,00 
272 Oevedores- e Credores- par 2&5,83 1 525,91 1 24O,oa C 4700,59 5 940,67 1 240,D8 C 
2721 DeYedores poracresclmos 285,83 0,00 285,83 0 285,83 0,00 285,83 0 

27219 Outros acresclmos de prov 285,83 0,00 285,83 0 285.83 0,00 285.83 0 

2722 Credores per acresclmos d 0,00 1525,91 1525,91 C 4414,76 5940,67 1525.,91 C 
27229 Outros acr~lmos de cust 0,00 1525,91 1525,91 C 4414,76 5940,61 1525,91 C 

276 Adianblmentos por conta d 0,00 0,00 0,00 0,00 2809,22 2809,22 C 

2760104 ctv1 Faro 0,00 0,00 0,00 0,00 1500,00 1500,00 C 

2761 Adlant. de Assoclados 0,00 0,00 0,00 0,00 1 309,22 1309,22 C 

27610197 CM (armco 0,00 0,00 0,00 O,DO 1 250,00 1 250,00 C 
27611144 J.F. DE SQlJSELO 0,00 0,00 0,00 0,00 28,63 28,63 C 

27611378 JF DE VILA CA 0,00 0,00 0,00 0,00 15,02 15,02 C 
27611521 J.F . .lARMElDOESAOMIGUE 0,00 0,00 0,00 0,00 15,57 15,57 C 
278 Outros Devedores e Creder 34 588,11 94 198,26 59610,15 C 782732,44 764 566,74 18165,10 0 

2781 Devedol1!S e Credor .. dive 32326,D6 92 250,00 59 923,94 C 288 056,13 269 188,04 18 S68,09 0 
27B11 DeYedore.s Dive"", 18 450,00 92 250,00 73 800,00 C 211450,38 165 435,00 46 015,38 0 
278114046 SONOEl< 0,00 0,00 0,00 49,SS 0,00 49,SS 0 
278114056 AlRC 18 450,00 18 450,00 0,00 18 450,00 18 450,00 0,00 
278114059 EOP- OISTRIBUlQlO ENERGJA 0,00 0,00 0,00 46125,00 4612S,DO 0,00 

II PRIMAVERA ass / I.bnp de: ~ NACIOfW. DE MUNlCiPIos PORTUGUfSfS 



Associac$o National de Munidplos PortuSUeses 

Balancete Geral ( Periodo [Dezembro - Dezembro] e Acumulado) - 2017 

Data Contab, : 31-12-2017 

Coma Oesai~o 

"'27::8-:-11:-:4"'09::6:-- J05~ MANUEl MACEOO 

278114106 CENTRO DE SAUOE DE FORNI 
278114108 DULCE MARlAAPARICI051lV 
278114137 MEO -5ERVICOS DE COMUNI 
278114148 MUNICIPIA, S.A. EMPRESA 0 

278114187 BANCO BPI 

278114191 TO'IOTA CAETANO PORTUGAl 
278114204 MOVENSl5 
278114:106 ACIN 

278114207 MEDIOAUI 
278114209 ANO - SISTEMAS DE INFORM 
278114217 PETRUS, lOA 
278114220 err -CORREIOS DE PORTUGJ 

278114459 COMPANHIA DE 5EGUR05 LL 

278114467 tollca dOl Arada - Empreen 

278114471 Segurad0t'3s Unidas, SA 
27812 Credores dtversos 
278123087 CCRE / CGLU 
278123724 Miriam Alves 
278123725 Miguel Mldoes 

278123726 AJex.andra FIgUeira 
2782 Consultores, assessores e 
27824633 RUT( MARIA BERNARDO 

27824639 ARTURJOS~ PONTVIANNE HI 
27824640 FERNANDO HENRIQUE ROSA 
27824645 FERNANDO 50USA CAEIROS 

27824647 ISM~NIA SAN10S 
27824662 Daniela Alexandra Pereira 
27824663 Ivan RJcardo cardoso 

27824664 Ana Marta Moreira da Cruz 
27824665 Jaime dOl Gloria Diu 

27824667 Maria de F;itlma Ferreira 
27824668 Job Ferrand Lopes 

2783 Ap6l1ce Seguros 
27831 SeSuros - CAmaras Municlp 
278310002 MUNlaPIO OE A18ERGARIA-. 
278310004 C.M. DE AROUCA 

278310012 MUNlaPIO OA MUR105A 
278310021 C.M. DE ALMODOVAR 

278310022 MUNlaPIO DE ALVITO 
278310023 C.M. DE BEJA 
278310025 C.M. DE CUBA 
278310027 C.M. DE MERlOLA 
278310028 C.M, DE MOURA 
278310031 C.M, DE 5ERPA 
278310037 MUNICIPIO DE CElORICO DE 

278310042 C.M. DE TERRAS DO BOURO 
278310046 MUNICIPIO DE AlfANOEGA< 
278310047 C.M. DE 8RAGANCA 

278310048 C.M. DE CAARAZEDA DE ANS 
278310050 C.M, DE MACEDO CAVALEIR( 

278310051 C.M. DE MIRANDA DO DOUR 
278310053 C.M. DE MONCORVO 
27831OOS4 C.M. DE MIOGADOURO 
278310055 C.M, DE VILA FIDR 

278310056 C.M, DE VlMIOSO 
278310059 C.M. DE CASTEID BRANCO 
278310061 C,M. DE FUNoIlo 
278310062 MUNICIPIO DE IDANHA-A-NC 

278310068 MUNICIPIO DE VILA VELMA 

278310076 MUNICIPIO DE MIRA 

278310078 C.M. DE MONTEMOR.()-VELI 
278310081 MUNICIPIO DE PENACOVA 

Lan~mento: <TOooS> 

Derembro - Dez.embro 

Mav.Debita 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

13876,06 

13876,06 

0,00 
0,00 

0,00 
2259,01 

200,00 

0,00 

0,00 
1616,51 

0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

442,50 
3,04 
3,04 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
3,04 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

Mow. Cnidito Saldo 
----:-=::-

O,DD 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

12300,00 12300,00 C 

0,00 0,00 
15 375,00 15 375,00 C 

0,00 0,00 

24 600,00 24600,00 C 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

3 075,00 3 075,00 C 
12 300,00 12 300,00 C 

0,00 0,00 
6 150,00 6150,00 C 

0,00 13 876,06 0 
0,00 13 876,06 0 
0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 
1816,51 442,50 0 

200,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
1616,51 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 442,50 0 

131,75 128,71 C 
131,75 128,71 C 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 3,04 0 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

131,75 131,75 C 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

D PJUMAVUABSSj Lbn~ de: ASSO~NAOOHAI. DE MUNId'P!05 PamJGU~ 

Mov. ~ltD 

117,15 

25,00 
25,00 

24600,00 
12300,00 
6150,00 

15375,00 
3123,36 

24600,00 
12300,00 
18000,00 

74,99 

3075,00 

1783.5,00 

3075,00 
6150,00 

76605,75 
69682,68 

2307,69 
2307,69 

2307,69 
25489,27 

2400.00 
1960.00 

426,75 

15 392,57 

3082,50 
578,10 

SOD,OO 

250.00 
250,00 
206,85 

442,50 
469187,04 
464393,28 

5279,38 
0,10 

403,23 
3338,49 
3068,00 

514,73 

349,U 

3759,27 
6348,01 

3425,31 
7195,40 
6468,49 

4726,81 
893,26 

399,21 

6423,35 
8716,16 

401,22 
1229,58 
4274,76 

3955,51 

544,54 

552,52 

397,69 
286,18 

5078,23 
6755,46 

8803,00 

06/03/2018 I Ng. 9/16 

valores em EUR 

Acumulado 

Mov. er.dita Saldo 
---:::::':':'::: 

0,00 117,15 0 

0,00 25,00 0 
0,00 25..00 0 

0,00 24 600,00 0 
12300,00 0,00 

6150,00 0,00 
15375,00 0,00 

0,00 3123,36 0 

24 600,00 0.00 
12300,00 0,00 

0,00 18000,00 0 
0,00 74,99 0 

3075,00 0,00 
17835,00 0,00 
3075,00 0,00 
6150,00 0,00 

103 753,04 27147,29 C 

96 829,97 27147,29 C 

2 307,69 0,00 
2307,69 0,00 

2307,69 0,00 

26238,52 749,25 C 

2400.00 0,00 
1960.00 0,00 

0,00 426,75 0 
16568,57 1176,00 C 
3082,50 0,00 

578,10 0,00 
500.00 0,00 

250.00 0,00 
250.00 0,00 
206,85 0,00 

442,50 0,00 

467 890,18 1296,86 0 
464 505,78 112,50 C 

5279,38 0,00 
0,00 0,10 0 

403.23 0,00 
3338,49 0,00 
3068,00 0,00 

514,73 0,00 

349,12 0,00 
3759,27 0,00 
6348,01 0,00 
3 425,31 0,00 

7 195,40 0,00 

6468,49 0,00 
4726,81 0,00 

890,22 3,04 0 
399,21 0,00 

6423,35 0,00 
8716,16 0,00 

401,22 0,00 

1 229.,58 0,,00 
4274,76 0,00 
3955,51 0,00 

544,54 0,00 
552,52 0,00 

397,69 0,00 
286,18 0.00 

5209,98 131,75 C 
6755,46 0,00 
8 803,00 0,00 



Assoda~o Nacional de Munidpios portulueses 

Balancete Geral ( Perlodo [Dezembro - DezembroJ e Acumulado) - 2017 

Data Contab. : 31-12·2017 

278310082 
278310084 
27831008S 
278310091 
278310092 
278310097 
278310098 
278310099 
278310102 
278310105 
278310106 
278310107 
278310114 
278310116 
278310117 
278310118 
278310119 
278310121 
278310124 
278310128 
278310130 
278310131 
278310134 
278310135 
27&310136 
278310142 
278310144 
278310151 
278310157 
278310162 
278310168 
278310169 
278310176 
278310179 
278310181 
278310182 
278310183 
278310187 
278310190 
278310194 
278310198 
278310201 
278310202 
278310205 
278310208 
278310218 
278310219 
278310220 
278310235 
278310236 
278310237 
278310238 
278310241 
278310242 
278310246 
278310247 
278310248 
278310252 
278310253 
278310256 
278310262 
278310264 
278310265 

MUNICIPIO DE PENELA 
MUNICIPIO DETABUA 
CM. DE VIlA NOVA DE POIA 
MUNIOPIO DE MONTIMOR · 
MUNIOPIO DE MORA 
MUNICIPIO DE VENDAS NOV. 
MUNICIPIO DE VIANA 00 AU 
C.M. DE VIlA VICOSA 
MUNICIPIO DE AUEZUR 

MUNICIPIO DE lAGOA IAlGA 
MUNIOPIO DE lAGOS 
C.M. DE LOull 
CM. DE VIlA 00 BISPO 
MUNIOPIO DE AGUIAR DA B 
MUNICIPIO Of ALMEIDA 

MUNICIPIO DE CEUDRICO DA 
CM. DE FIG.DE CASTELO RO 

C.M. DE GOUVElA 
C.M. DE MEDA 
C.M. DE VILA NOVA DE FOZ 
C.M. DE AlVAIAZERE 
MUNICIPIO DE ANSlAo 
C.M. DE CALIlAS DA RAlNHA 
MUNICIPIO DE CASTANHEIIV 

MUNIOPIO DE FIGUEIRO 00: 
C.M. DE PENICHE 
MUNIOPIO DE PORro DE MI 
C.M. DE LISBOA 
MUNICIPIO DE SOBRAL DE 1.1 
MUNICIPIO DE AVIS 
MUNIOPIO DE GAViAD 
MUNIOPIO DE MARVAD 
C.M. DE BAlAO 
C,M. DE UDUSAOA 
MUNICIPIO DE MARCO DE () 
C.M, DE MATOSINHOS 
MUNICIPIO DE PA\XlS DE FEF 
MUNICIPIO DE POVOA DO VI 
MUNKJPIO DE VILA DO CONI 
MUNICIPK> DE ALMEIRIM 
C.M. DE CHAMUSCA 
MUNICIPIO 00 ENTRONCAM 
MUNICIPIO DE FERREIRA DO 
MUNICIPIO DE RIO MAIOR 
C.M, DE SARCOAL 
MUNICPIO DA MOrrA 
C.M. DE MONTUO 
MUNldplO DE PAUMElA 
MUNIOPIO DE ALUO 
MUNICIPIO DE BeneAS 
MUNICIPIO DE CHAVES 
MUNIOPIO DE MESAD FRIO 
CM, DE MURCA 
MUNICIPIO DE PESO DA REG 
MUNICIPIO DE VALPACOS 
MUNICIPIO DE VILA POUCA [ 
MUNICIPIO DE VIlA ROO 
MUNICIPIO DE ONFAES 
MUNIOPIO DE lAMEGO 
MUNICIPIO DE MORTAGUA 
MUNICIPIO DE lOAD DA PES< 
CM. DE SAllIo 
C.M. DE TABUACQ 

I..a~mento : <10DOS> 

Deze.mbro - De%embro 

Mev. N blto 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

Mov. credlto Slido 
----::-:::~ 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

Mov. D6brtc 

6 124,32 
10619,19 
4998,72 

214,74 
4575,30 
5459,28 
1972,62 
3722,84-
5999,00 
5225,42 
6210,00 
5931,01 
3847,42 
3588,20 
4990,32 
4965,17 
4 343,01 

19687,37 
4054,59 
4338,38 
7086,06 
6676,70 

378,93 
3566,98 
6960,64 
7863,09 

705,90 

1313,88 
4 502.54 
3163,28 

291,23 
483,42 

1 141,33 
8880,76 
9124,96 

23937,85 
397,16 

6852,24 
9269,07 
4545,55 
4729,20 

678,86 
4103,60 
4570,21 
2252,67 

875,26 
9452,96 
1009,55 

13 522,00 
377,97 

11 710,41 
5440,54 
3751,63 
1274,91 
5205,24 
7nl,94 

16521,63 
614,11 

4555,77 
4533,51 

394,66 
5600,99 
6435,43 

107 
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va lores em EUR 

Acumulado 

Mav. Credito saldo 
6124,32 --- --::-0,"'00,,-

10619,19 0,00 
4998,72 0,00 

200,84 13,90 D 

4575,30 0,00 
5459,28 0,00 
1972,62 0,00 
3 722,84 0,00 
S 999,00 0,00 
5 225,42 0,00 
6210,00 0,00 
5931,01 0,00 
3 847,42 0,00 
3 S88,20 0,00 
4990,32 0,00 
4965,17 0,00 
4343,01 0,00 

19 687,37 0,00 
4054,59 0,00 
4338,38 0,00 
7086,06 0,00 
6 674,39 2,31 0 

378,93 0,00 
3566,98 0,00 
6960,64 0,00 
7863,09 0,00 

705,90 0,00 
1 313,88 0,00 
4502,54 0,00 
3 163,28 0,00 

291,23 0,00 
483,42 0,00 

1141,33 0,00 
8880,76 0,00 
9 124,96 0,00 

23937,85 0,00 
397,16 0,00 

6852,24 0,00 
9268,78 0,29 0 
4545,54 0,01 D 
4729,20 0,00 

678,86 0,00 
4 103,60 0,00 
4570,21 0,00 
2252,67 0,00 

875,26 0,00 
9452,96 0,00 
1 009,95 0,40 C 

13 522,00 0,00 
377,97 0,00 

11 710,41 0,00 
5 440,54 0,00 
3751,63 0,00 
1 214,91 0,00 
5 205,24 0,00 
7nl,94 0,00 

16521,63 0,00 
614,11 0,00 

4SSS,n 0,00 
4 533,51 0,00 

394,66 0,00 
5 600,99 0,00 
6435,43 0,00 



Assocla,.Io National de Munidpios PortugIJeses 06/03/2018 I pjg. 11/16 

Balancete Geral ( Perrodo [Dezembro - Dezembrol e Acumulado)· 2017 Valores em fUR 

Data Contab. : 31-12-2017 

COnti De.scrislo 
"'27:-:8""31"0"'290:--- MUNICIPIO 00 FUNCHAl 

278310292 MUNICIPIO DE PONTA 00 SC 
278310295 CoM. DE RIBEIRA BRAVA 
278310299 MUNICIPIO DE BARRANCOS 
278310303 C.M. DE SERNANCELHE 
278310305 C.M. DE VILA DE REI 
278310306 C.M. DE PlNHEl 
278310307 C.M. OEVALE~ 
278310317 MUNICIPIO DE OOfVElAS 
27832 Seguros - Juntas de Fregu 
278321002 J.F. DE ALFEIZERAo 
278321004 J,F, DE BARRIO 
278321006 J.F. DE CELA 
278321008 J.F. DE NORA DE AlCOSACA 
278321013 J.E DE 5, MARTINHO DO PO 

278321016 FREGUESIA DE 5. FRANCISCO 
278321093 J.E DE ALVORNINHA 
278321094 J.F. DE A DOS FRANCOS 
278321096 J.F. DE CARVAL.JiAL BENFEJT 
278321098 J.F. DE LANOAl 
278321100 J.F. DE VILA DE SAN1l\ CAT 
278321102 J.F. DE CAMARA DE IOBDS 
278321122 J.F. DE VILE 
278321123 J.F. DE BEU6s 
278321124 J.F. DE OLMIRA 00 CONDE 
278321125 J.F. DE PAPIZIOS 
278321126 J.F. DE PARAOA (CARREGAl 
278321127 J.E DE CARREGUEIRA 
278321131 J.F. DE ULME 
278321132 FREGUESIA DE VAlE DE CAW 
278321133 J.F. DE AlHOES 
278321137 J.F. DE FORNEiDS 
278321140 J.E DE NESPEREIRA (ONFA 
278321141 J.F. DE OLMIRA 00 OOURO 
278321142 J.F. DE RAMIRES 
278321143 J.F. DE SANTIAGO DE PIAES 
278321144 J.F. DE SOU5EUD 
278321145 J.F. DE S. CRISTOvAo NOGU 
278321148 J.F. DE TRAVANCA (ONFAES 
278321149 J.F. DE QJ8A 
278321150 J.E DE FARO ALENTEJO 
273321151 J.F. DE VIlA RUIVA 
278321152 J.E DE V1LAAIliA 
278321153 J.F. DE S. MIGUEl MAOiEDE 
278321154 J.F. DE BUARCOS 
278321158 J.F. DE TAVAREDE 
278321159 J.F. DE MONTE 
278321160 J.F. DE SANTA lUZIA 

278321161 J.F. DE SANTA MARIA MAJOR 
278321162 J.F. DE SANTO ANTONIO 
278321163 J.F. DE s. GONt:AUD 
278321164 J.F. DE S. MAA11NHO 
278321165 J.F. DE S. ROQUE 
278321232 J.F. DE RIBEIRA DOS CARIN 
278321253 1.F. DE SARAO S. JOAo 
2783212S4 J.F. DE BENSAfRlM 
278321260 J.F. DE PENHA DE FRANCA 
278321262 J.F. DE SANTO ESTEVAO 
278321293 J.F. DE PRAIA DE MIRA 
278321295 J.F. DE MOITA 
278321296 1.F. DE GATOES 
278321297 J.F. DE SEIXO DE GATOES 
278321298 J.F. DE CANOEOO 

un~mento : <TOOOS> 

Dezembro - Deumbro Acumulado 

Mov. Ot!blto 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0.00 
0,00 

0.00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0.00 
0,00 
0,00 
0,00 
O,DD 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
O,DD 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
O,DD 
0,00 
O,DD 
O,DD 
O,DD 
0,00 
O,DD 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
O,DD 
0,00 
0,00 
0.00 
0,00 
0,00 

Mev. Cr8dito Saldo Mow. Debito Mow. ~dlto Saldo 
-----' ---"..,-,.,-----=-,.,. -------:-~ 

0,00 0,00 581,19 581,19 0,00 
0,00 0,00 139,33 139,33 0,00 
0,00 0,00 501,OS 501,OS 0,00 
0,00 0,00 2468,01 2468,01 0,00 
0,00 0,00 2854,40 2854,40 0,00 
0,00 0,00 3912,25 3912,25 0,00 
0,00 0,00 6867,80 6867,80 0,00 
0,00 0,00 3 574,94 3 574,94 0,00 
0,00 0,00 16515,75 16515,75 0,00 
0,00 0,00 4793,76 3384,40 1409,36 0 
0,00 0,00 66,75 0,00 66,75 0 
O,DD O,DD 28,77 28,77 O,DD 
O,DD 0,00 15,12 15,U 0,00 
0,00 0,00 43,32 0.00 43,32 0 
0,00 0,00 30,24 30,24 0,00 
0,00 0,00 30,29 30,29 0,00 
0,00 0,00 15,12 15,12 0,00 
0,00 0,00 20,17 ZO,17 0,00 
0,00 0,00 15,12 15,12 0,00 
0,00 0,00 15,12 15,12 0,00 
0,00 0,00 16,93 16,63 0,30 0 
0,00 0,00 44,93 44,93 0,00 
0,00 0,00 36,16 0,00 36,16 0 
0,00 0,00 28,77 28,77 0.00 
0,00 0,00 28,77 28,77 0.00 
0,00 0,00 0,28 0,00 0,28 0 
0,00 0,00 25,73 25,73 0,00 
0,00 0,00 28,77 28,77 0,00 
0,00 0,00 28,77 28,77 0,00 
0,00 0,00 25,73 25,73 0,00 
0,00 0,00 76,52 0,00 76,52 0 
0,00 0,00 15,12 15,12 0,00 
0,00 0,00 15,12 15,12 0,00 
0,00 0,00 15,12 15,12 0,00 
0,00 0,00 SO.31 0,00 80,31 0 
0,00 0,00 76,52 0,00 76,52 0 
0,00 0,00 57,54 28,77 28,77 0 
0,00 0,00 15,12 15,12 0,00 
0,00 0,00 5,04 5,04 0,00 
0,00 0,00 28,77 2:d,77 0,00 
0,00 0,00 25,73 25,73 0,00 
0,00 0,00 37,75 22,70 15,05 0 
0,00 0,00 25,73 25,73 0,00 
0,00 0,00 25,73 25,73 0,00 
0,00 0,00 44,93 44,93 0,00 
0,00 0,00 44,93 44,93 0,00 
0,00 0,00 44,93 44,93 0,00 
O,DD 0,00 43,41 43,41 0,00 
0,00 0,00 47,96 47,96 0,00 
0,00 0,00 64,12 64,12 0,00 
0,00 0,00 44,93 44,93 0,00 
0,00 0,00 65,64 65,64 0,00 
0,00 0,00 44,93 44,93 0,00 
0,00 0,00 0,29 0,00 0,29 0 
0,00 0,00 92,05 0,00 92,05 0 
0,00 0,00 92,05 0,00 92,05 0 
0,00 0,00 83,80 83,30 0,50 0 
0,00 0,00 62,57 O,DD 62,57 0 
0,00 0.,00 28,77 28,n 0,00 
0,00 O,DD 44,93 44,93 0,00 
O,DD 0,00 30,10 0,00 30,10 0 
0,00 O,DD 15,U 15,12 0,00 
0,00 0,00 76,80 15,12 61,68 0 



AssodayAo Nadonal d@' Munldpios Portugueses 

Balancete Geral ( Perlodo [Dezembro - Dezembrol e Acumulado) - 2017 

Data Contab. : 31-12-2017 

Conta Descripo 
:::27::8=32::13=00::::--- J.F. DE FIOlHOSO 

278321301 IF. DE JOU 
278321302 J.F. DE MURCA 
278321303 J.F. DE NOURA 

278321305 J.F. DE VAUDNGO MILHAIS 

278321365 J.F. DE ALMAGREIRA 
278321366 J.F. DE CARNIDE 
278321367 J.F. DE CARRI~ 

278321369 J.F. DE UDURICAl 
278321.372 J.F. DE PELARIGA 
278321373 J.F. DE POMBAl(POMBAL) 

278321374 J.F. DE REDfNHA 
2783213n J.F. DE VERMOll 
278321378 J.F. DE VILA CHA 

278321380 J.F. DE CAMPO 
278321381 J.F. OE MONSARAZ 
278321382 J.F. DE REGUENGOS DE MON 

278321383 J.F. DE CORVAl 
278321386 J.F. DE 5ERRA AGUA 
278321406 J.F. DE CORROIOS 

278321410 J.F. DE COlJTO ESTEVES 
278321412 J.F. DE PESSEGUEIRO 00 va 
278321413 J.F. DE ROCAS DO VOUGA 
278321414 J.F. DE SEVER DO VOUGA 
278321416 J.F. DE TALHADAS 
278321422 J.F. DE FRATEL 
278321423 J.F. DE PERAl5 
278321428 J.F. DE CINFAES 

278321435 J.F. DE PORnMAo 

278321438 J.E DE VENOM NOVAS 
278321453 J.F. DE CASTELO BRANCO 
278321479 J.F. DE FOZ DO ARELHO 
278321481 J.F. Of VALES 
278321484 J.F. IMACULADO CORAt;AO ~ 
278321488 J.F. DE SANTO QUINTINO 
278321489 J,F. DE SQBRAl MONTE AGIU 
278321491 J.F. DE SAPATARIA 
278321493 J.E DE PINHAL NOVO 

278321500 J,F. DE BUDENS 
278321508 J.F. GANDARAS 
278321512 Fresues,. de Aljuborrota 

278321513 FREGUESIA DE CHAMUSCA E 

278321515 FREGUESIA DE GOIS 
278321516 FREGUESIA DE GUARDA 
278321517 FREGUESIA DE LEIRIA, POU5 
278321518 FREGUESIA DE LOusA E VILA 
278321519 FREGUESIA DE NSA SRA DA C 
278321521 JUNTA DE FREGUESIA DE JAR 
278321522 UNIAO CAS FREGUESIAS ADC 
278321523 UNIAo CAS FREGUESIAS DE, 
278321524 UNIAo FREGUESIAS N, 5RA P 
278321525 UNIAo CAS FREGUESIAS DE , 

278321526 UNIAo CAS FREGUESIAS DE , 
278321527 UN lAo CAS FREGUESIAS DE, 
278321528 UNIAo CAS FREGUESIAS DE , 
278321529 UNIAo CAS FREGUESIAS DE , 

278321530 UNIAO CAS FREGUESIAS DE I 
278321531 UNIAO CAS FREGUESIAS DE I 

278321532 UNIAO CAS FREGUESIAS DE I 
278321533 UNIAo CAS FREGUESIAS DE I 
278321S34 UNIAo CAS FREGUESIAS DE I 
278321535 UNIAo CAS FREGUESIAS DE I 
278321536 UNIAo CAS FREGUESIAS DE ! 

La n~mento: <TOOOS> 

Oezembro - Oezembro 

Mov. Debito 

0,00 

0,00 
0,00 

0.00 
0,00 
0,00 

0,00 

0.00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0.00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

0,00 
0,00 

Mov. Credito Saldo ----==::== 0,00 0,00 
0,00 0,00 
o,ao 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 O,DO 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0.00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0.00 
0,00 O,DO 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 

o PftlMA\9A 8SS/~ ot.; ASSOOJ(Ao NAOONAL DI: MUNIClfIOS fOlmJGtJESES 

Mov. Debito 

15,20 
15,12 
15,12 

61,68 
15,12 

28,77 

25,73 
28,77 

27,25 
28,n 
43,90 

28,77 
28,n 
30,24 

3,02 
25,73 

46," 
28,77 

185,93 

73,71 
25,73 
28,77 

28,77 

137,18 

28,77 
25,73 

25,73 

52,41 

146.01 
47,96 
5,04 

28,n 
25,73 

43.41 
28,77 

28,77 
28,77 

44,71 

33,32 

15,12 
25,21 

126,63 
28,77 

35,30 
64,12 
30,25 

15,12 
30,24 

30,29 

15,12 

",93 
28,n 
15,12 

30,29 
15,12 

",93 
240,65 

15,12 
15,12 
31,80 

25,21 
44,93 

46," 

108 06/ 03/2018 I " g. 12/16 

V3lores em fUR 

Atumulado 

Mav. etadito Salda 
15,12 -----:0,.:,08:::.:::0 

15,12 0,00 
15,12 0,00 
0,00 61,68 D 

15,12 0,00 
28,n 0,00 
25,73 0,00 
28,77 0,00 
27,25 0,00 
28,77 0,00 
43,90 0,00 

28,77 0,00 
28,77 0,00 
15,12 15,12 D 

0,00 3,02 ° 
25,73 0,00 

46," 0,00 
28,77 0,00 
0,00 185,93 0 

73,71 0,00 

25,73 0,00 
28,n 0,00 
28,77 0,00 

0,00 137.18 0 
28,77 0,00 
25,73 0,00 
25,73 0,00 
15,12 37,29 0 
0,00 146,01 a 

47,96 0,00 

5,04 0,00 
28,77 0,00 
25,73 0,00 
43,41 0,00 
28,77 0,00 
'lP.,n 0,00 

2B,n 0,00 
0,00 44,71 D 

33,32 0,00 
15,12 0,00 
25,21 0,00 

126,63 0,00 
28,77 0,00 

35,30 0,00 
64,12 0,00 
30,25 0,00 
15,12 0,00 
15,12 15,12 0 
30,29 0,00 
15,12 0,00 
44,93 0,00 
28,77 0,00 
15,12 0,00 
30,29 0,00 
15,12 0,00 
44,93 0,00 

240,65 0,00 
15,12 0,00 

15,12 0,00 
31,80 0,00 
25,21 0,00 
44,93 0,00 
46,44 0,00 
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Balancete Geral ( Periodo [Dezembro - Dezembro] e Acumulado) - 2017 Va lores em EUR 

Data Contab. : 31-12-2017 lancamento: <10005> 

Dezembro - Dezembro Acumulado 

"Co:: ... ===-__ :-:Des-=-ccr=,~,=O=","",,,,-;::=-::-____ M_O_V._D-:~b,",''''== 
278321537 U. F. SANTIAGO, S. SIMAo 0,00 

Mov. Ctectito SaJdo MOil. D6bito _ _ _ ~c.c __ --'-.....,.,..~ 
0,00 0,00 43,41 

MOil. Cr'dlta Saldo 
43,41 ----"'0."'00::-'-

278321538 UNIAO DAS FREGUESIAS DE 1 0,00 0,00 0,00 15,12 15,12 0,00 
278321539 UNIAO DAS FREGUESIAS DE' 0,00 0,00 0,00 44,93 44,93 0,00 
278321541 FREGUESIA DE MELRES E ME 0,00 0,00 0,00 44,93 44,93 0,00 
278321542 UNIAO FREG. S.VICENTE DE 0,00 0,00 0,00 15,12 15,12 0,00 
278321543 FREGUESIA DE CARREGAl DC 0,00 0,00 0,00 27,25 27,25 0,00 
2786 Apoio a TImor-Leste 0,00 0,00 0,00 0,00 1 250,00 1250,00 C 
28 OIFERIMENTOS 2251,44 6716,99 4 465,55 C 72 707,90 45501,60 27 206,30 D 
281 Gastos a reconhecer 2251,44 6716,99 4465,55 C 72 707,90 45501,60 27 206,30 D 
2811 llckets de refej~o 2 192,43 2 192,43 0,00 30707,68 30 707,68 0,00 
2819 Outros 8astos dlferklos 59,01 4524,56 4465,55 C 42 000,22 14 793,92 27206,30 D 
29 PROVISOES 0,00 0,00 0,00 0,00 788,69 788,69 C 

298 Outras provislk!s 0,00 0,00 0,00 0,00 788,69 788,69 C 
41 INVESllMENlOS FINANaIR( 52,04 0,00 52,04 ° 1312,25 0,00 1312,25 0 
415 Outros Investimentos Rna 52,04 0,00 52,04 D 1312,25 0,00 1312,25 D 
4157 Outros Investfmentos Ana 52,04 0,00 52,04 D 1312,25 0,00 1312,25 ° 
41571 FCT 52,04 0,00 52,04 D 1312,25 0,00 1312,25 ° 
43 ACTIVOS FIXOS TANGfvEIS 3277,22 2878,17 399,05 ° 1328648,71 1150 702,89 177 945,82 ° 
432 Edtffdos e outr.ls constr 0,00 0,00 0,00 617149,93 0,00 617 149,93 D 

4321 £dlffcio5 e outras constT 0,00 0,00 0,00 322314,26 0,00 322314,26 D 
4322 Amplia!;6es e ConseMc3o 0,00 0,00 0,00 294 835,67 0,00 294 835,67 D 
414 Equlpamento de transporte 0,00 0,00 0,00 99152,91 0,00 99 152,91 0 
4341 Viatura da Sede 0,00 0,00 0,00 81874,98 0,00 81874,98 D 
4343 Viatura Pickup TImor 0,00 0,00 0,00 17277,93 0,00 17 2n,93 0 
435 Equipamento admlnistratfv 902,09 0,00 902,09 0 302766,72 0,00 302766,72 D 

4351 Equip. ildmin. - Sede 902,09 0,00 902,09 0 265553,76 0,00 265553,76 D 
4352 Equip. admln. - Delega~ 0,00 0,00 0,00 34 943,04 0,00 34 943.04 0 
4353 Equlparnento Admlnlstratlv 0,00 0,00 0,00 2 269.92 0,00 2269,92 D 
437 Outros activos flxos tang 2 375,13 0,00 2 375,13 D 309579,15 0,00 309 579,15 D 
4371 blblloteca 0,00 0,00 0,00 1369,42 0,00 1 369,42 0 
4372 rouparia e outros 0,00 0,00 D,OO 4172,31 0,00 4172,31 D 
4373 equJpamento InformitIco 2375,13 0,00 2375,13 D 221361,53 0,00 221361,53 D 
4374 Equipamento de Projeq:io 0,00 0,00 0,00 42294,10 0,00 42294,10 0 
4375 Ferr. e Utens. - Mercado 0,00 0,00 0,00 1560,18 0,00 1 560,18 0 
4376 Outros acUvos fixos tang 0,00 0,00 0,00 35~8 0,00 35,38 D 
4379 Outras Imobillzi¢e$ 0,00 0,00 0,00 38 7861 23 0,00 38 786,23 D 
438 Oepreda(:Oes acumuladas 0,00 2 878,17 2878,17 C 0,00 1150 702,89 1150 702,89 C 
4382 Edlffclos e outrels constr 0,00 537,19 537,19 C 0,00 497406,93 497406,93 C 
43821 Edlffclos e outras constr 0,00 537,19 537,19 C 0,00 202571,26 202571,26 C 
43822 AmpDat;Oes e Conserwc30 0,00 0,00 0,00 0,00 294 835,67 294 835,67 C 
4384 Equlpamento de transporte 0,00 625,00 625,00 C 0,00 91652,91 91652,91 C 
43841 Vlatura d& Sede 0,00 625,00 625,00 C 0,00 74374,98 74374,98 C 
43844 Viatora Pick Up TImor 0,00 0,00 0,00 0,00 17277,93 17277,93 C 
4385 EquJpamento admlnlstrattv 0,00 183,21 183,21 C 0,00 269 408,29 269 468,29 C 
43851 Equip. admln. - Sede 0,00 140,65 140,65 C 0,00 234 049,94 234049,94 C 
43852 Equip. admln. - OeIega~o 0,00 42,56 42,56 C 0,00 33178,43 33178,43 C 
43853 Equlpamento Adminlstrativ 0,00 0,00 0,00 0,00 2 239,92 2239,92 C 
4387 Outros Actfvos Tansfveis 0,00 1532,77 1532,77 C 0,00 292 174,76 292174,76 C 
43871 Fernmentas e utensiJlos 0,00 0,00 O,OD O,OD 1552,57 1 552,57 C 
43872 Taras e vasilhame 0,00 0,00 0,00 0,00 35,38 35,38 C 
43879 OutTas ImoblllUl~es Corp 0,00 1532,77 1532,77 C 0,00 290586,81 290586,81 C 
438791 blbllotec:a 0,00 0,00 0,00 0,00 1369,42 1369,42 C 
438792 rouparia e outros 0,00 10,63 10,63 C 0,00 2882,31 2882,31 C 
438793 equipamento InforrNtico 0,00 1192,13 1192,13 C 0,00 214017,28 214017,28 C 
438794 Equlpamento de Proj~o 0,00 90,71 90,71 C 0,00 29 437,82 29 437,82 C 
438795 Outr,,'mobll""\IieS 0,00 239,30 239,30 C 0,00 42879,98 42879,98 C 
44 AcnvDS INTANGfvElS 0,00 0,00 0,00 29 700,58 29 509,54 191,04 D 
443 Programas de Computldor 0100 0,00 0,00 29100,58 0,00 29 700,58 ° 
4433 Amortiza~ Acumuiadas - 0,00 0,00 0,00 29700,58 0,00 29 700,58 D 
448 Amortfza~s acumuladas 0,00 0,00 0,00 0,00 29 509,54 29 509,54 C 
4483 programas de Computador 0,00 0,00 0,00 0,00 29 509,54 29 509,54 C 
56 RESULTADOS TRANSITAOOS 0,00 0,00 0,00 357 268,82 2347183,7ti 1989 914,94 C 
561 Resultados trans/tados do 0,00 0,00 0,00 0,00 1 880645,71 1880645,71 C 

o PRIMAVERA ass/ 1.Jeenp de: ~ NAODNAL DE MUNIdPlOS PORTUG UESES 
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Balancete Geral ( Periodo [Dezembro - Dezembro] e Acumulado) - 2017 Valores em EUR 

Data Contab. : 31-12-2017 

eo.... Desai,;lo 
~56;:2:;=---- Proveitos de exerdcios a 

563 Custos de exe,cfdos ante 
564 Outras regularlza~es 
59 OUTRAS VARIAI;l)E5 NO CAP 

594 ~. 

62 FORNECIMENlOS E SRV.EXTE 

622 Servl~s Espedaliz3dos 
6221 Trobalh •• Espedallzados 
62213 Serv~ de Info~ca 
62214 CCrt$ultorItJ e ltabalhos d 
62215 Clipping Dfversos 
62216 Boletfm cia ANMP 
622162 CUSTOS Pr6prio. - filA n~o 
62217 OlrtrOs trabalhos espedal 
6223 Vigi\ancla e Seguranca 
6224 HD(to~rios 

62243 OUtros Trabalhos 
62245 Consuftadoria 
6226 Conserva~o e Repara~o 
623 Materials 
6231 Femmentas e Vlenslnos 
6232 Uvros e Documentil~o Tk 
6233 MaterIal de Escrit6rio 
62331 Artf80s dlversos de Exped 
62332 Offdos envelopes e outro 
62333 Outros nabalhos de TlPOI 
62334 Encargos com Fotocoplado, 
62336 Materlallnformoittco 
62338 OutrasAqul~~ 

6234 ArtJgas para Oferta 
624 Energia e Fluidos 
6241 Electriddade 
6242 Combustfve.is 
62421 combustfveis 
6243 Agua 
625 Transportes 
6251 Desloca¢es e estadas 
62511 DesIoc3~s e Estadas de 
625111 Ttds 
625112 Transportes Colecttvos 
625113 Viatura Pr6pria 
625114 A1ojamento e Allm~o 
625115 Portagens e Rec:olha de Vi 
625116 Outtos Custos de DesloCCl~ 
625117 V1atura de Servi~o 
62512 Desioca¢es e Estadas des 
625121 Reuni6es com entidades of 
625122 ReunWSes Conselho O'Irecti 
6254 Relaclles Externas 
62541 Transportes 
62542 Afimen~, AIojarnento e 
62544 SegurosdeViil8enl 
62545 Outtos Encargos 
626 $eJ'ViQOs Diversos 
6261 Aendas e alugueres 
6262 Comunlcac2o 
62621 Aven~s e Franquias 
62622 Comun1ca~o.-telefones e 0 

6263 Sesuros 
62631 Multl-riscos 
62632 Ramo Viiltul'ils 

62633 Acldentes Pes.soals e Ow 
6265 Contendoso e notarlado 

Lan!;3mento: <fODOS,. 

Dezembro • Dellimbro Acumulado 

MDv.~bito 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

151616,66 
4967,16 

725,58 
0,00 
0,00 

676,38 
0,00 
0,00 

49,20 
0,00 

2028,89 
0,00 

2028,89 
2212,69 
4854,94 

S4G,59 
0,00 

2018,58 
11,90 
0,00 
0,00 

2006,68 
0,00 
0,00 

2289,n 
2831,53 
1572,66 

958,27 
958,27 
300,60 

10010,34 
100W,34 
6257,04 

392,00 
59,50 

2290,68 
0,00 

1479,95 
0,00 

2034,91 
3753,30 

0,00 
3753,30 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

128952,69 
0,00 

2637,88 
162,38 

2475,50 
224,03 

0,00 
224,03 

0,00 
2,00 

Mev. Cridito Saldo Mev. oebito Mov, O'idito Saldo 
0,00 ------;,0,:,;,00;;:.:: --"=-=":'0",00;;; ---"-;;4<'66"5"3"'.,';;05 --"'466=5"'38~,05=='"-'C 
0,00 0,00 330 962,32 0,00 330 962,32 0 
0,00 0,00 26306,50 0,00 26306,50 0 

0,00 0,00 0,00 14 250,00 14 250,00 C 
0,00 0,00 0,00 14250,00 14 250,00 C 

1916,00 149 700,66 0 379 196,49 9554,04 369 642,45 0 
0,00 4967,16 0 84128,99 0,00 84128,99 0 
0,00 725,58 0 14054,45 0,00 14054,45 0 
0,00 0,00 2 962,89 0,00 2 962,89 0 
0,00 0,00 615,00 0,00 615,00 0 
0,00 676,38 0 8116,56 0,00 8 116,56 0 
0,00 0,00 2310,80 0,00 2310,80 0 

0,00 0,00 2 310,80 0,00 2310,80 0 
0,00 49,20 0 49,20 0,00 49,20 0 
0,00 0,00 814,51 0,00 .'4,51 0 
0,00 2028,89 0 57519,01 0,00 57519,01 0 
0,00 0,00 6219,76 0,00 6219,76 0 
0,00 2028,89 0 51299,25 0,00 51299,25 0 
0,00 2212,69 0 11 741,02 0,00 11 741,02 0 
0,00 4 854,94 0 13 901,29 0,00 13 901,29 0 
0,00 546,59 0 2734,54 0,00 2734,54 0 

0,00 0,00 209,94 0,00 209,94 0 
0,00 2 018,58 0 7501,54 0,00 7501,54 0 
0,00 11,90 0 1755,74 0,00 1755,74 0 
0.00 0,00 43.07 0,00 43,07 0 
0,00 0,00 1 068,118 0,00 1068,48 0 
0,00 2006,68 0 4320,49 0,00 4 320,49 0 
0,00 0,00 267,74 0,00 267,74 0 
0,00 0,00 46,02 0,00 46,02 0 
0,00 2289,n 0 3455,27 0,00 3455,27 0 

285,83 2545,70 0 26 199,41 285,83 25 913,58 0 
0,00 1 S72,66 0 13 309,98 0,00 13309,98 0 
0,00 958,27 0 10173,94 0,00 10173,94 0 
0,00 958,27 0 10173,94 0,00 10173,94 0 

285,83 14,n 0 2715,49 285,83 2429,66 0 
1518,16 8492,180 68436,65 2027,16 66409,49 0 
1 518,16 8492,18 0 66 068.01 1987,16 64 080,85 0 

1518,16 4738,88 0 32029,24 1924,16 30 lOS,08 0 
0,00 392,00 0 763,37 0.00 763,37 0 
0,00 59,50 0 1748,40 0,00 1748,40 0 
0,00 2290,68 0 4 920,60 0,00 4 920,60 0 
0,00 0,00 3 565,70 0,00 3 565,70 0 

500,70 979,25 D 8529,31 906,70 7622,61 0 
0,00 0,00 292,35 0,00 292,35 0 

1017,46 1017,45 0 II 209,51 1017,46 11192,05 0 
0,00 3753,30 0 34038,n 63,00 33975,77 0 
0,00 0,00 6176,03 0,00 6176,03 0 
0,00 3753,30 0 27862,74 63,00 27799,74 0 
0,00 0,00 2 368,64 40,00 2328,64 0 
0,00 0,00 1 407.00 40,00 1367,00 0 
0,00 0,00 896,34 0,00 896,34 0 
0,00 0,00 40,00 0,00 40,00 0 
0,00 0,00 25,30 0,00 25,30 0 

lll,Ol 128840,68 0 186 530,15 7241,05 179289,10 0 
0,00 0,00 804,65 59,01 745,64 0 
0,00 2 637,88 0 18 890,D8 315,00 18 575,D8 0 
0,00 162,38 0 4451,n 315,00 4136,n 0 
0,00 2475,50 0 14438,31 0,00 14 438,31 0 

112,01 112,02 0 5608,66 112,01 5496,65 0 
0,00 0,00 1319,36 0,00 1319,36 0 

112,01 112,02 0 1 800,37 112,01 1 688,36 0 
0,00 0,00 2488,93 0,00 2488,93 0 
0,00 2,00 0 6052,78 5796,78 256,00 0 

o PflrIMVERA8SS/ L.loMpI 1M: ~ NAOONAI. Of MUNrdPlos PO«I'\JGLJESa 
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Balancete Geral ( Perfodo (Dezembro - Dezembro] e Acumulado) - 2017 

Data Contab. ; 31·12·2017 

eon.. Desa~ 

"62:::6"7;---- Umpeza, hlgiene e confor 
6268 Outros Fornecimentos e Se 

62681 Outros Encargos da Sede 
626811 Jomais, Revistas e Dutro 
626812 p"bllc:a~ Ofldab 
626813 Decora~Omamentap5es 

626815 Aqul~s para 0 Bar 
626816 Outras aqulsJcOes de bens 

626817 Pteltos/Homenagens 

626818 50"'"" de TV cabo 
62682 Rece~o a Entidades DIve 
62684 Congressos, SemimirlOS e 
626841 XXI Congresso 
6268412 XXI Congresso-Alimenta~o 
6268414 XXJ Congresso-{)utros 

626842 XXIII CONGRESSO 
62684201 Alojamento 

62684202 Concelto Grotflco XXIII 
62684203 Audkwisuais e Produ¢es 

62684204 HOSPEDEIRAS/ ASSISTEImS 
62684205 5ERVI~05 GRAFICOS 
62684206 ESFEROGRAFICAS E FfTAS 
62684207 Alusuer de tendas 

62684208 Transporte 
626845 5EMINAAIO PORTUGAL 2020 

62684507 Honon'rIos 

626847 CELE8RA~O OOS 40 ANOS [ 
62684704 Hlno 40 Anos do POder dem 
62684706 Materlal Graflco Deslgll 
62688 Encargos da Delega~o de 
6268801 Material de Escrit6rio· 
6268802 Comunlcacao - Lx 
6268803 Transportes· Lx 
6268806 Conserva~o e Repara~o-

6268807 Umpeza, hlgiene e c:onfor 
6268808 Jomals, Revistas e Cutro 
6268809 Aqulsi~s para 0 bar - L 

6268811 Electricidade· Lx 
6268812 Agua • Lx 
6268813 Encargos com Fotocoplador 

6268814 Rendas e Alugueres - Lx 
63 GASTUS COM 0 PESSOAL 
632 Remunera~es do pessoar 
6321 Remunera~es do pessoal-
6323 Remunera¢es do p6S0al-
6324 Remunera~es do pe.ssoa-

63244 Remunera¢es do pessoa. 

63245 Remunera~ do ~-
6328 R2m. do pessoal- ajudas 

635 Encargos sabre remunera¢ 

6351 Seguranca Sodar 
6357 Encargos sabre Remune~ 
636 Seguros de acidentes no t 
6361 Acidentes de TlGbalho 

6362 SeSuro de SaUde 
637 Gastos de acc:ao soda! 
6371 ServlQOs Cllnlcos 

6372 Medlamentos 

6373 Outros custos com a saude 
638 Outros Sastos com 0 pesso 
6381 Forma~ de Pessoal 
6382 EnCCll"8os com alojamento 

638S custo com ttchet de retel 

L.an~amento : <TODOS> 

Dezembro - Dezembro 

MoY.~ 

49,20 
126039,58 

734,15 
109,90 

0,00 
0,00 

624,25 

0,00 
0,00 
0,00 

0,00 

124704,60 
31590,21 
21103,62 

10486,59 
93114,39 

570,00 
0,00 

43412,04 
2583,00 
6826,50 
2730,60 

36500,25 
492,00 

0,00 

0,00 
0,00 
0,00 
0,00 

600,83 
0,00 
0,00 
0,00 

0,00 
200'[)[) 

20,70 
26,17 

117,39 

66,70 

84,12 
85,75 

79529,55 
65 763,69 

58407.03 
1 n3,34 
2n2,98 

SSO,55 
2192,43 

2810,34 
12 842,92 
12838,71 

4,21 
129,04 

0,00 
129,04 

34,16 

0,00 
34,16 
0,00 

759,74 
0,00 

753,00 
6,74 

MoY. Cridito Saldo 
----,=,.-;: 

0,00 49,20 0 
0,00 126039,58 0 

0,00 734,15 D 

0,00 109,90 0 
0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 624,25 D 

0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 124 704,60 0 
0,00 31590,21 D 

0,00 21103,62 0 

0,00 10486,59 0 
0,00 93 114,39 0 
0,00 570,00 0 
0,00 0,00 
0,00 43412,04 0 
0,00 2583,[)[) 0 
0,00 6826,50 0 

0,00 2730,60 0 
0,00 36 500,25 0 

0,00 492.00 0 
0,00 o,[)[) 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 0100 

0,00 0,00 
0,00 600,83 0 
0,00 0,00 
0,00 0,00 

0,00 0,00 
0,00 0,00 
0,00 200,00 0 
0,00 20,70 0 
0,00 26,17 0 

0,00 117,39 0 

0,00 66,700 
0,00 84,12 D 
0,00 as,75 D 

0,00 79529,55 0 
0,00 6S 763,69 0 

0,00 S841l7,1l3 0 

0,00 1 n3,34 0 
0,00 2 n2,9s 0 

0,00 580,55 0 
0,00 2192,43 0 
0,00 2 810,34 0 
0,00 12 842,92 0 

0,00 12838,71 0 
0,00 4,21 0 
0,00 129,04 0 

0,00 0,00 
0,00 129,04 0 
0,00 34,16 0 

0,00 0,00 
0,00 34,16 0 

0,00 0,00 
0,00 759,74 0 
0,00 D,oo 
0,00 753,00 D 
0,00 6,74 0 

&I PRIMAVERA ass I ~ cI.: ASSOCIA(:lo NACIOHAI. OE MUIrildPlo5 POIm.lGUf5ES 

MoY. Debito 

3518,20 
151655,78 

9684,01 
1923,81 

0,00 
1093,95 
5023,63 

499,42 
325,00 
818,20 

1703,82 

131986,95 
31618,Sl 
21132,22 

10486,59 
96074,79 

nS,20 
2755,20 

43412,04 
2583,00 
6826,50 

2730,60 

36500,25 
492,00 

sao,oo 
500,00 

3793,35 
3 S86,50 

206,85 
8281,00 

180,33 
19,47 

18S,6O 
343,04 

3032,79 
312,00 
265,63 

1543,62 
322,24 

1047,88 
1028,40 

1113 020,24 
89569O,U 

728688,51 
122481,20 

39470,57 

8762,89 
30707,68 
5049,84 

181942,57 

181892,65 
49,92 

21011,76 

4644,92 
16366,84 

949,88 
373,64 
136,24 

440,00 
13 425,91 
4295,50 

9036,00 
94,41 

06f03f 2018 I pag, 15/16 

\'alores em EUR 

Acumulado 

Mov. ~dlto Saldo 
--..,-;c;~-,: 

0,00 3 518,20 0 
958,25 150 697,53 0 

958,25 8725,76 0 
0,00 1923,81 0 

958,25 958,25 C 
0,00 1093,95 0 
0,00 5023,63 0 

0,00 499,'2 0 
0,00 325,00 0 

0,00 818,20 0 
0,00 1703,82 0 

0,00 131986,95 0 

0,00 31 618,81 0 
0,00 21132,22 0 

0,00 10486,59 0 
0,00 96074,79 0 
0,00 nS,20 0 
0,00 2755,20 0 

0,00 43 412,04 0 
0,00 2 583,00 0 

0,00 6 826,50 0 

0,00 2730,60 0 
0,00 36 sao,25 0 
0,00 492,00 0 

0,00 500,00 0 
0,00 500,00 0 
0,00 3 793,35 0 
0,00 3586,50 0 

0,00 206,85 0 
0,00 8281,[)[) 0 
0,00 180,33 0 
0,00 19,47 0 
0,00 185,60 0 
0,00 343,04 0 
0,00 3032,79 0 

0,00 3U,[)[) 0 
0,00 265,63 D 

0,00 1 543,62 D 
0,00 322,24 0 
0,00 1047,88 0 

0,00 1028,40 D 

0,00 1113 020,24 0 
0,00 89S 690,12 0 
0,00 728 688,51 0 

0,00 122 481,20 0 
0,00 39470,57 0 
0,00 8 762,89 0 

0,00 30 707,68 0 
0,00 5049,84 0 

0,00 181942,57 0 
0,00 181 892,65 0 
0,00 49,92 0 
0,00 21 011,76 D 

0,00 4644,92 0 
0,00 16366,84 0 

0,00 949,88 0 
0,00 373,64 0 
0,00 136,24 0 
0,00 440,00 0 

0,00 13 425,91 0 
0,00 4295,50 D 
0,00 9036,00 0 
0,00 94,41 D 
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Balancete Geral ( Perfodo [Dezembro - DezembroJ e Acumulado) - 2017 Valores em EUR 

Data Cootab. : 31-12-2017 lancameoto: <lODOS> 

Dezembra - DI!ZQmbro Acumulado 

Conta Descrl1;lo Mo\/". ~ito Mov.. Cr~lto ___ -:-:=50:,:::1010:: ___ M=.:OV:::,-:D-::~:-bl=to Mo\!. Credito Saldo 
:-64c-:='----- GASlOS DE OEPRECIA(:i\O E, -'--':':":2"::8-='78"',1'=7 0,00 2878,17 0 23 846,39 0,00 ----=23::-846=,-'::3"9==0 

642 Activos fixes tonglvels 2878,17 0,00 2878,17 0 23 846,39 0,00 23 846,39 0 

6421 Activos ftxos tangfvels-p 2878,17 0,00 2878,17 0 23 846,39 0,00 23 846,39 0 
64212 Deprec-edtffdos outrils c 537,19 0,00 537,19 0 6446,28 0,00 6446,28 0 

642121 Oeprec-edlffclos outras c 537,19 0,00 537,19 0 6446,28 0,00 6446,28 0 

64214 Deprec-equlpamento de tra 625,00 0,00 625,00 0 7 500,00 0,00 7500,00 0 

642141 Viatura da Sede 625,00 0,00 625,00 0 7500,00 0,00 7500,00 0 
64215 Oeprec-equlpamento admini 183,21 0,00 183,21 0 2198,86 0,00 2198,86 0 

642151 EqulpamentodaSede 140,65 0,00 140,650 1687,71 0,00 1687,710 
642152 Equipamento da Oelega~o 42,56 0,00 42,56 D 511,15 0,00 511,15 0 
64217 Oeprec:-outras lmob. corpO 1532,77 0,00 1532,n 0 7701,25 0,00 7701,25 0 

642172 Rouparla e DutrO! 10,63 0,00 10,63 D 127,50 0,00 127,50 0 
642173 Equlpamento Informatico 1192,13 0,00 1192,13 0 3613,04 0,00 3613,04 0 

642174 Equlpamentode Proje~o 90,71 0,00 90,71 0 1088,53 0,00 1088,53 D 

642175 OulnS Imoblft~ 239,30 0,00 239,30 0 2872,18 0,00 2872,18 D 

68 OUTRO$ GA51US E PERDAS 4524,56 0,00 4524,56 0 80 056,81 0,00 80 056,81 D 
681 Impastos 0,00 0,00 0,00 218,92 0,00 218,92 D 

688 Outros 4524,56 0,00 4524,56 D 79 837,89 0,00 79 837,89 0 

6881 Correc¢es Relativas a pe 0,00 0,00 0,00 233,61 0,00 233,61 0 
68817 Exerddo de 2015 0,00 0,00 0,00 233,61 0,00 233,61 0 

6883 Quob .. ~ 4524,56 0,00 4 524,56 0 69 682,68 0,00 69 682,68 D 
68831 CCRE 4524,56 0,00 4 524,56 D 60 982,68 0,00 60 982.68 0 
68833 CGLU 0,00 0,00 0,00 8700,00 0,00 8700,00 0 

6888 Outms 030 espedflcados 0,00 0,00 0,00 9921,60 .0,00 9 921,60 0 
68881 Multas e Penalldades 0,00 0,00 0,00 790,29 0,00 790,29 D 

688811 Muttas F1scais D,OO 0,00 0,00 SO,28 0,00 50):8 D 
688812 MultJs NJo Flscals 0,00 0,00 0,00 740,01 0,00 740,01 D 
6B882 PRtMIOS ATRIBUlOO5 0,00 0,00 0,00 7740,35 0,00 7740,35 0 
688821 PRtMIOANMPOEJORNAUS 0,00 0,00 0,00 7740,35 0,00 7740,350 
68883 Outros 0,00 0,00 0,00 1 390,96 0,00 1390,96 D 
688831 Outrns 0,00 0,00 0,00 1 390,96 0,00 1390,96 D 
69 GASTOS E PERDAS DE FINANI 157,21 0,00 157,21 0 2184,70 0,00 2184,70 0 

691 JUROS SUPORTADOS 0,71 0,00 0,71 0 10,50 0,00 10,so 0 
69118 outros Juras 0,71 0,00 0,71 0 10,50 0,00 10,.50 0 

698 Outros Gastos e PerdClS de 156,50 0,00 156,50 0 2174,20 0,00 2174,20 0 

6982 Servi~s Bancarlos 156,50 0,00 156,50 0 2174,20 0,00 2174,20 0 
72 PRESTAr,tlES DE 5ERVI~ 3000,00 48 500,00 45500,00 C 547632,06 2181 813,80 1634181,74 C 
721 Assodadas 3000,00 48500,00 45500,00 C 547632,06 2181813,80 1634181,74 C 

7211 Quotizac6es Anuals 0,00 0,00 0,00 544 132,06 2047 313,SO 1 S03 181,74 C 

7212 Insai~ em Congressos 3000,00 48 500 .. 00 45 500,00 C 3 500,00 1.34 500,00 131000,00 C 

78 OUTROSRENDIMENTOSEGJ 0,00 15000,00 15000,00 C 0,00 132000,02 132000,02 C 
781 Rendlmentos Suplementares 0,00 15 000,00 15 000,00 C 0,00 132000,00 132000,00 C 
7816 Outros Rendlmentos suplem 0,00 15 000,00 15 000,00 C 0,00 132000,00 132000,00 C 
78162 Potroclnios 0,00 15 000,00 15 000,00 C 0,00 132000,00 132000,00 C 

781621 Potroc;lnios Congressos 0,00 15 000,00 15 000,00 C 0,00 127 500,00 127 500,00 C 
781623 PATROCfNIOPRtMIOOEJOR 0,00 0,00 0,00 0,00 4500,00 4500,00 C 
788 Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,02 0,02 C 

7888 Outros nlo espedflcados 0,00 0,00 0 .. 00 0,00 0,02 0,02 C 
81 Resultldo Uquldo do Perf 0,00 0,00 0,00 39 020,n 39020,77 0,00 

818 Resull3do lIquldo 0,00 __ =:-::"0',,,00.:. ____ --'O""OO::=... __ -:-,'3::9,;:0"20""n,,, __ -,-::='9:..:0::2"0,,,,n~ ____ -"O,,,,OO~ 
So~ liquida 825451,33 825 451,33 0,00 14 006 069,58 14 006 069,58 0,00 

D PRIMAvatA BSS!t.kenpId.: ~ NACIONAl. DE MUNldPlOS POIfTUGUESES 
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mUnlc(PIOS 
PORTUGUESES 

CONSELHO DIRECTIVO 
DA 

ASSOCIA~O NACIONAL DE MUNlcfPIOS PORTUGUESES 
a data de 31.12.17 I Coimbra 

'Manuel Machado ---1- ' ~. -I 
Ipresldente PCM COlmbra !lUiS Dlas PCM Vendas Novas 

VRjlba~ Esteldves ---.. ----jpCM ~~ei~-- --- - -Ipaulo -Fern~~~':---lpCM Fundao 
ce .... res ente I i 

~:!:,~~=~: .. -.... --- ' /PCM Portim~o ~~:~~:;;;r~- --- ----· --'r-P-C-M- O- d-e-m-i-ra----I 

l
-vM'ce-PilUel C05ld~Gome;---~CM Barcelos --.. -ku;~-~~tunes---' IpCM lousa 

res ente I I i 

~
- _._ .- .,._- -~ -.---- .. - -.- ,'--' .... . _. - . _ .. - - _ .... _ .. -... - ~ .. ---. .. -... --- - .--'--- --------

Almeida Henrrques 'PCM Vi R ' I AI 'd IpCM M' 
lce-Presldente : Iseu au mel a i Ira 

, ---
AjlfredpO Mldonteiro -- -- --- !;AM-~~~X~----r.:,aqUim Santos --------!p~~~lxal 

ce- res ente I' i 
r-=-c-- .. ---------.-.--.----~--.--- ---.- '--

~
UI~~ . , . i 

I :PCM Vila Real lUIS Correia IPCM Castelo Branco 
oga ~ I --'--. --- -.--.r--------.-.---------- r-.. - ----- --, 

~::::~IO Bacalhau iPCM Faro IMaria da Concei~ao Cabrita iPCM V, R, Santo Ant6nio 
--_·----- f- r-- '- -

:Paulo langrouva iPCM Figueira C2 Rodrigo 
! , 

- .-.----. --- ·---·f- ···· - ---- -- . : .- .. . -- .. - - --- .. - .- .- -------1- - - ---. - . -- --.- - --

V
ose lei onardo Silva iPCM Horta !RUi Marqueiro !PCM Mealhada : 
oga i i , I 

~
'---------------'i---- ----..... - ·----rs-----·-·----.. --.-------:------.----

Paulo I Batista Santos !PCM Batalha Benjamim Pereira !PCM Esposende 
oga i : 
~-.- .. ---.-- - -. ----.- ;---..... ----- f-···------- --· --- -- ---··-·:---- ·--·-- -.. ------;;7 Martins IPCM Gondomar ,JOSe Eduardo Ferreira jPCM Moimenta da Beira I 
i--------· ._,- -.------.. ---. ---... - r-· -· · - - ---·-~--··- ·-- r ---- -- - -- . 
:Pedro Foigado I 'I ' I . 
;Vogal IPCM A1enquer IHugo MartinS !PCM Odlvelas I 

!~~:~~anuel Boli;ir~ " ~ :~F~ P:~~-~~~~~ - ,F~;·d~~--~___~=-_ i"~G'""" ____ II 
~eii;o Fe~;;ira -.. - -- . 
:Vogal jPCM Torres Novas iCarlos Bernardes jPCM Torres Vedras I 
iF;;r~a~d~·Q~eir~g;; ---lfp~~· ~~ticas -IHum~;~~-Mar~~~~ -"--- r;~M -6~i~O; - . - --.-: 
lVogal i ' i 

!~~~~~ MesqulU ------- !~~ ~na -;;:n:-~~-~i~ r~~~·:~:~~~--- ---· -.----~~~-~~~~;j~ - --------J 
, I __ . __ .... . __ .. _. 1 .. ... _... . .... _. _ .. __ ..... _ ... . _ J 
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!=IV. m~u=tnoc:o E SOUS~, 52 
3004-511 COlmSR!=! 
tEL 239 404 434 
FRH: 239 701 760 I 862 
E-mAIL: RnmP@Anmppt; 
PESSOI=! CDLECtilVR DE 
UtllUDl=IDE PUBLICI=! 
D, RlrvsrnlE ND 276 OE 30.11.65 
NtF: 501 627413 

DE RECONCILIACAO BANCMIAIDEPOSITOS A ORDEM 

CONTA N° 
91542130/001/001 
91542130/001/004 

255141652431 
91542130/001/011 
91542130/001/013 

2021055365930 
2021057735330 

TOTAL DOS SALDOS DO RAZAO 
CHEQUES EM TRANSITO 

TOTAL DOS SALDOS BANCARIOS 

Coimbra. 31 de De mbro de 2017 

o S retariO .4ara1 
............... ·/ .. b ... 

o T~\Ie"eonta5 

465755.58 
36 076.43 
36665.84 
19255.33 
20 345.37 
21734.73 

6507.28 

608340.58 
8336.31 

616678.87 
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Reconcilia~ao bancaria - 1201 

Data de reconc1lia~o : 2017-12-31 Saldo do Extrato: 474 093,89 Saldo Contabi!(stlco: 465755,58 

Saldo nllo reconclliado; -8 338,31 Movimentos de diferen~: 0,00 Balanceamento: 0,00 

Observa~o : OEZEMBR02017 

Dt. Mov. Documento Movimento Rubria Entidade D6bltG ~dltc 

Movlrnentos n'o rec:ondliados il2017-12-31 

01/10/2013 CHQ 25401623 22-FRO 2517 0,00 6,00 

10/10/2017 CHQ 51S66027 22-FRD 2167 0,00 1161,23 

28/11/2017 CHQ 51566069 22-FRO 3037 0,00 SO,OO 

28/11/2017 CHQ 51566070 22-FRD 2987 0,00 165,00 

19/12/2017 CHQ 51566082 22-FRD 2857 0,00 84,12 

19/12/2017 CHQ 51566087 22-FRD 3103 0,00 105,00 

19/12/2017 CHQ 51566088 22.fRO 2987 0,00 165,00 

19/12/2017 CHQ 51566091 22.fRD 2217 0,00 275,83 

19/12/2017 CHQ 51566086 22.fRO 3037 0,00 350,00 

"'/12/2017 CHQ 51566092 22-fRD 3080 0,00 390,25 

19/12/2017 CHQ 51566083 22-FRD 2065 0,00 491,88 

19/12/2017 CHQ 51S66D94 22-FRD 2695 0,00 504,00 

"'/12/2017 CHQ 51566080 22-FRD 31SO 0,00 570,00 

19/12/2017 CHQ 51566095 22-FRD 2S03 0,00 1437,00 

19/12/2017 CHQ 51566101 22-FRD 3123 0,00 2583,00 

To .. l 0,00 8338,31 

Movimentos rec:oncillados 

14/11/2017 CHQ 51S66044 22.fRD 3138 0.00 66,00 

14/11/2017 CHQ 5lS66OS8 22-fRD 1006 0,00 68,20 

14/11/2017 CHQ 5lS66047 22-FRD 2065 0,00 491.88 

14/11/2017 CHQ 51S66061 22-FRD 1006 0.00 949,70 

28/11/2017 CHQ 5lS66068 22-FRO 2049 0.00 96,00 

28/11/2017 CHQ 51566074 22-FRO 2547 0,00 202,95 

28/11/2017 CHQ 51566071 22-FRD 2217 0,00 393,91 

28/11/2017 CHQ 51566066 22-FRD 2065 0,00 491,88 

28/11/2017 CHQ 5156606S 22-FRD 2862 0,00 642,06 
28/11/2017 CHQ 51566076 22-FRD 1006 0,00 923,20 

28/11/2017 CHQ 51566075 22·FRO 3012 0,00 1040,00 

28/11/2017 CHQ 51S66073 22-fRD 3144 0,00 4247,19 

28/11/2017 CHQ 51S66072 22-FRD 3109 0,00 6150,00 

01/12/2017 PTRF 22·FRD 3022 0,00 129,04 

01/12/2017 RTRF 21-RECEB 0101 500,00 0,00 

01/12/2017 RTRF 21-RECEB 0175 500,00 0,00 

01/12/2017 RTRF 21·RECEB 0227 500,00 0,00 

01/12/2017 RTRF 21-RECEB 0251 500,00 0,00 

01/12/2017 RTRF 21·RECES 0305 500.00 0,00 

04/12/2017 CHQ S1S660n 1008 0,00 3400,41 

04/12/2017 RTRF 21-RECEB 0004 500,00 0.00 

04/12/2017 RTRF 21-RECEB 0035 SOO,OO 0.00 

05/12/2017 RTRF 21-RECEB 0011 500,00 0,00 

05/12/2017 RTRF 21·RECEB 0029 500,00 0,00 

05/12/2017 RTRF 21-RECEB 0032 500,00 0,00 

05/12/2017 RTRF 21-RECEB 0036 500,00 0,00 

05/12/2017 RTRF 21-RECEB 0047 SOO,OO 0,00 

05/12/2017 RTRF 21·RECEB 0083 500,00 0,00 

05/12/2017 RTRF 21·RECEB 0129 500,00 0,00 

II PRJhU,~ ass It.Iotn;:8 de:~ NAOONAL DE MtHdPlOSPORTUGUESES 
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Reconcilia~ao bancaria - 1201 

Data de reconC\lIa!;!lo: 2017-12-31 Saldo do Extrato: 474 093,89 5aldo Contabillstico: 465 755,58 
Saldo n50 reconclliado: -8 338,31 Movimentos de dih!:ren~ : 0,00 Balanceamento: 0,00 
Obs~o: DEZEM8R02017 

Dt. Mov. Dotumento Movimentu Rubrlca Entidade Dt!blto C .. dlto 
05/ 12/2017 RTRF 21-RECEB 0259 500,00 0,00 

05/12/2017 RTRF 21-RECEB 4206 24600,00 0,00 

06/12/2017 O5B DESP _BANCARIAS 3087 0,00 4,SO 

06/12/201705B DESP _BANCARIAS 9913 0,00 4,SO 

06/12/2017 P'TRF 2URD 2035 0,00 .a,61 
06/12/2017 PTRF 2682-OCRED 9913 0,00 409,78 

06/12/2017 PTRF 2682-QCRED 3087 0,00 4675,75 

06/12/2017 mEP 29 17504,95 0,00 

07/12/2017 RTRF 21-RECE8 0002 SOD,OO 0,00 

07/12/2017 RTRF 21-RECEB 0120 SOD,OO 0,00 

07/12/2017 RTRF 21-RECEB 0143 SOD,OO 0,00 

07/12/2017 RTRF 21-RECEB 0157 500,00 0,00 

07/12/2017 RTRF 21-RECEB 0165 500,00 0,00 

07/12/2017 RTRF 21-RECEB 0168 SOD,OO 0,00 

07/12/2017 RTRF 21-RECEB 0213 SOD,OO 0,00 

07/12/2017 RTRF 21-RECEB 0288 SOD,OO 0,00 

07/12/2017 RTRF 21-RECEB 0295 500,00 0,00 

07/12/2017 RTRF 21-RECEB 0317 500,00 0,00 

07/12/2017 mEP 30 1000,00 0,00 

07/12/2017 RTRF 4148 12 300,00 0.00 
07/12/2017 RTRF 26-RECEB 4191 15375,00 0,00 

08/12/2017 PTRF 22-FRD 2385 0.00 62,73 

08/12/2017 P'TRF 22-FRD 23BS 0.00 754,01 

11/12/2017 OfQ 51566078 ll-CAIXA 1008 0,00 3871,60 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0003 SOD,OO 0.00 
12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0006 SOD,OO 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0012 SOD,OO 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 00S4 500,00 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0070 500,00 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0071 500,00 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0088 SOD,OO 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0104 SOD,OO 0.00 
12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0155 SOD,OO 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0173 SOD,OO 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0190 SOD,OO 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0192 SOD,OO 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0197 SOD,OO 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0206 SOD,oo 0.00 
12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0222 SOD,OO 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0229 500,00 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0267 SOD,OO 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0274 500,00 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0298 SOD,OO 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-REceB 0195 4227,72 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECE8 0197 4756,00 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0197 4756,00 0,00 
12/12/2017 RTRF 2l-RECEB 0197 4781,35 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0140 4815,78 0,00 

12/12/2017 RTRF 21-RECEB 0197 4815,78 0,00 

13/12/2017 RTRF 21-RECEB 0037 SOD,OO 0,00 

13/12/2017 RTRF 21-RECEB 0106 SOD,OO 0,00 

13/12/2017 RTRF 21-RECEB 0239 500.00 0,00 

CI PRt~&551 Lb1lfll de:~ N.AOOHAl. Of MUNId'HOs PORT\)E;UESES 



Assod3fJo Nilcianal de Municipias PortulUeses 06/03/2018 I P~g. 3/5 

Reconcilia~o bancaria . 1201 

Data de reconcilla~o: 2017-12-31 Saldo do Extrato: 474 093,89 Saldo Contabilistico: 465 755,58 
Sardo nao reconcinado: ..g 338,31 Movimentos de diferenca: 0,00 Balanceamento: 0,00 
ObseM~O: DEZEMBR02017 

ot. Mov. Documento Movimento Rubrica Enttdade D,bito C .. diU> 

13/12/2017 RTRF 21-RECEB 0302 500,00 0,00 

13/12/2017 RTRF 21-RECEB 4220 3075,00 0,00 

13/12/2017 RTRF 21-RECEB 0037 4815,78 0,00 

14/12/2017 PTRF U-FRD 3104 0,00 59,01 

14/12/2017 RTRF OlSO 500,00 0,00 

15/12/2017 PTRF U-FRD 2600 0,00 300,60 

15/12/2017 PTRF 22-FRD 2014 0,00 869,13 

15/12/2017 PTRF 22-FRD 2973 0,00 1129,47 

15/12/2017 RTRF 21-RECEB 0087 500,00 0,00 

15/12/2017 RTRF 21-RECEB 0186 500,00 0,00 

15/12/2017 RTRF 21-RECEB 0194 500,00 0,00 

15/12/2017 RTRF 21-RECEB 0226 500,00 0,00 

15/12/2017 RTRF 21-RECEB 0245 500,00 0,00 

15/12/2017 RTRF 21-RECEB 0271 500,00 0,00 

15/12/2017 RTRF 21-R:ECEB 0285 500,00 0,00 

15/12/2017 RTRF 26-ftECEB 4459 12300,00 0,00 

18/12/2017 PTRF 22-fRo 2781 0,00 1060,61 

18/12/2017 RTRF 21-RECEB 0152 500,00 0,00 

18/12/2017 RTRF 21-RECEB 0283 500,00 0,00 

19/12/2017 DSB DESP _BANCARIAS 3087 0,00 4,50 

19/12/2017 DSB DESP _BANCARIAS 3087 0,00 4,50 

19/12/2017 PTRF 1008 0,00 146,45 

19/12/2017 CHQ 51566090 U-FRD 3068 0,00 184,50 
19/12/2017 CHQ 51566079 U-FRD 3146 0,00 293,97 

19/12/2017 CHQ 51566099 24-IRS 24U 0,00 357,SO 

19/12/2017 CHQ 51S66097 267-INoEPENDENT 4668 0,00 442,SO 

19/12/2017 CHQ 51S66093 U-FRD 2068 0,00 583,00 

19/12/2017 CHQ 5lS66089 U -FRo 2785 0,00 684,06 

19/12/2017 CHQ 51566085 U-FRD 2049 0,00 689,00 

19/12/2017 CHQ 51566100 22-FRO 3120 0,00 1845,00 
19/12/2017 CHQ 51566096 U-FRD 1006 0,00 2556,10 

19/12/2017 PTRF 2682-OCREo 3087 0,00 4524,56 
19/12/2017 PTRF 2682-OCRED 3087 0,00 4675,75 

19/12/2017 CHQ 51566102 U-FRD 3127 0,00 12923,22 
29/12/2017 CHQ 51S66098 2421 0,00 29073,28 

19/12/2017 CHQ 51S66084 22-fRo 2912 0,00 44998,74 

20/12/2017 OSB DESP _BANCARIAS 4645 0,00 4,SO 

20/12/2017 PTRF 267·INDEPENDENT 4645 0,00 1616,51 

20/12/2017 PTRF 24-S.s00AL 2451 0,00 l4n4,06 

20/12/2017TDEP 32 1000,00 0,00 

21/12/2017 RTRF 0021 500,00 0,00 

21/12/2017 RTRF 0215 500,00 0,00 

21/12/2017 RTRF 21-RECEB 0019 500,00 0,00 

21/12/2017 RTRF 21-RECEB 008S 500,00 0,00 

21/12/2017 RTRF 21-RECEB 0137 500,00 0,00 

21/12/2017 RTRF 21·RECEB 0151 500,00 0,00 

21/12/2017 RTRF 21-RECEB 0154 500,00 0,00 

21/12/2017 RTRF 21-RECEB 0156 500,00 0,00 

21/12/2017 RTRF 21-RECEB 0257 500,00 0,00 

21/12/2017 RTRF 21-RECEB 0293 500,00 0,00 

21/12/2017 RTRF 21-RECEB 0320 500,00 0,00 

21/12/2017 RTRF 21-RECEB 4471 6lSO,oo 0,00 

c PRlMAV£AAISS/I..b~dl::~ NACIONAlDE MUNIdPto$POtmlGUESE$ 



Asso~ National de Municipios Portugue5es 113 06/03/2018 , P;\g. 4/S 

Reconcilia!rao bancaria - 1201 

Data de recondlia~o: 2017-12-31 SOlido do Extrato: 474 093,89 $lIdo Contabilfstfco: 465 755,58 

SOlido na-o recontiliado: -8 338,31 Movimentos de diferenca: 0,00 Balanceamento: 0,00 

Obs~iio: DEZEMBR02017 

Dt. Mo" Documenta Movimento Rubrlea Entidade ~bito credlto 

21/12/2017 TllEP 31 11597,13 0,00 

22/12/2JJ17 RTRF 21-R£CEB 0199 500,00 0,00 

22/12/2JJ17 RTRF 21-RECEB 0304 500,00 0,00 

26/12/2017 RTRF 21-RECEB 0022 500,00 0,00 

26/12/2JJ17 RTRF 21·RECEB 0041 500,00 0,00 

26/12/2017 RTRF 21-RECEB 0064 500,00 0,00 

26/12/2017 RTRF 21-RECEB 00B9 500,00 0,00 

26/12/2017 RTRF 21· RECEB 0212 500,00 0,00 

26/12/2017 RTRF 21-RECEB 0216 500,00 0,00 

26/12/2017 RTRF 21-RECEB 0234 500,00 0,00 

26/12/2017 RTRF 21-RECEB 0248 500,00 0,00 

26/12/2JJ17 RTRF 21·RECEB 0276 500,00 0,00 

27/12/2017 PTRF 22-FRD 2"76 0,00 441,52 

28/12/2017 RTRF 21-RECEB 0058 500,00 0,00 

28/12/2JJ17 RTRF 21-RECEB 0109 500,00 0,00 

28/12/2017 RTRF 21-RECEB 0123 500,00 0,00 

28/12/2JJ17 RTRF 21-RECEB 013B 500,00 0,00 

28/12/2JJ17 RTRF 21-RECEB 0145 500,00 0,00 

28/12/2JJ17 RTRF 21·RECEB 0149 500,00 0,00 

28/12/2JJ17 RTRF 21-RECEB 0210 500,00 0,00 

28/12/2017 RTRF 21-RECEB 0235 500,00 0,00 

28/12/2017 RTRF 21·RECEB 0261 500,00 0,00 

28/12/2017 RTRF 21-RECEB 0279 500,00 0,00 

28/12/2017 RTRF 21-RECEB 0281 500,00 0,00 

29/12/2JJ17 RTRF 21-RECEB 0111 500,00 0,00 

29/12/2JJ17 RTRF 21-RECEB 0127 500,00 0,00 

29/12/2017 RTRF 21-RECES 0133 500,00 0,00 

29/12/2017 RTRF 21-R£CEB 0197 500,00 0,00 

29/12/2JJ17 RTRF 11-RECEB 0209 500,00 0,00 

29/12/2JJ11 RTRF 21-RECE8 0263 500,00 0,00 

29/12/2JJ17 RTRF 21-REeEB 0291 4815,78 0,00 

31/12/2017 OSB OESP _BANCARIAS 9913 0,00 4,SO 

31/12/2017 PTRF 22-FRo FVo 0,00 4,50 

31/12/2017 PTRF 22·FRo FVo 0,00 125,00 

31/12/2JJ17 PTRF ll-FRD 4633 0,00 200,00 

31/12/2JJ17 PTRF 268HleREO 9913 0,00 356,76 

31/12/2JJ17 PTRF 3089 0,00 500,10 
31/12/2JJ17 PTRF 0021 0,00 713,53 

31/12/2JJ17 PTRF 0007 0,00 730,96 

31/12/2JJ17 PTRF OOSO 0,00 849,32 

31/12/2JJ17 PTRF 0017 0,00 1084,87 

31/12/2017 PTRF 0006 0,00 1140,06 

31/12/2017 PTRF 0002 0,00 1188,06 

31/12/2017 PTRF 0029 0,00 1253,05 

31/12/2017 PTRF 0005 0,00 1319,24 

31/12/2JJ17 PTRF 0051 0,00 1514,85 

31/12/2JJ17 PTRF 0022 0,00 1523,79 

31/12/2017 PTRF 0053 0,00 1552,44 

31/12/2017 PTlU 0045 0,00 1592,87 

31/12/2017 PTRF 002JJ 0,00 1596,40 

31/12/2017 PTRF 0047 0,00 1622,16 

31/12/2017 PTRF 0037 0,00 1660,99 

C PRIMAVERA ass! t.kle~ de: ~ NACIONAL DE MUHIdPlOS POKTUGIJ£SES 



AS$od~ Naclonal de MunJdpios Portuaueses 06/03/2018 , ~g. 5/5 

Reconcilia~ao bancaria . 1201 

Data de reconcJlia~o : 2017~12-31 Saldo do Extrato: 474 093,89 Saldo Contabllistico: 465 755,58 
Saldo ~o reconciliado: -8 338,31 Movimentos de diferen~: 0,00 Balanceamento: 0,00 

Observa~50 : DEZEMBR02017 

Ot. Mov. Oocumento Movlmento Rubrica Entklade D'blto Credito 

31/12/2017 I'TRF 0027 0,00 1716,23 
31/12/2017 I'TRF 0038 0,00 1822,68 

31/12/2017 PTRF 0044 0,00 1947,01 
31/12/2017I'TRF 0012 0,00 2179,71 

31/12/2017 PTRF 22·FRD 2993 0,00 2199,17 

31/12/2017 PTRF 0013 0,00 2219,48 

31/12/2017 PTRF 0028 0,00 2221,19 
31/12/2017 PTRF 0023 0,00 2269,68 

31/12/2017 PTRF 0054 0,00 2643,55 

31/12/2017 I'TRF 0043 0,00 3 498,84 
_31/~I2/~20~1_7~PTR~F ____________________________________ ~00~52~ ______ --c __________ ~O~,OO~ _________ 3~9~~,8S= 

Total 191186,27 220 535,38 

-------------------------------------------------------To-~-I-G-.-c~1 ------~1~9~1~1~~,2=7 ------~2=28~8=7=3~,6=9 

o PAIMAVEM 1$$/ ~ de: ~ NAOOPW. Of MuHKiPlos PORTUGU£SfS 



Assocfa~o National de Munidpios PortuBueses 

114 
06/03/2018 I P;lg. 1/1 

Reconcilia~o bancaria - 1204 

Data de reconcllia~o: 2017-12-31 Saldo do Extrato: 38 076.43 Saldo Contabilistico: 38 076,43 
Satdo nio reconciliado: 0,00 Movimentos de diferenca: 0,00 Balanceamento: 0,00 

Observa~o: DEZfMBRO 2017 

pt:. Mav. Documento "M~o~~~m~e~mc~_________ "R=ub~n~·~=-______ =~~.~~=ad~e________ __ ________ =D='=bl~w __________ =~~d~~= 

-----Movlmentos reconcffladol 

01/12/2017 RTRF 

as/12/2017 RTRF 

07/12/2017 DE. 

07/12/2017 RTRF 

12/12/2017 RTRF 

12/12/2017 RTRF 

13/12/2017 RTRF 

15/12/2017 RmF 

18/12/2017 RmF 

18/12/2017 RTRF 

21/12/2017 RTRF 

26/12/2017 RTRF 

28/12/2017 RTRF 

2!J/12/2017 RTRF 

29/12/2017 RmF 

29/12/2017 RTRF 

21-REeEB 

21-RECEB 

21-RECEB 

21-RECEB 

21-RECEB 

21-REeEB 

21-RECEB 

21-RECEB 

21-REeEB 

21-RECEB 

21-RECEB 

21-REe'B 
21-REeES 

21-RECEB 

o PRlMAVEJtA ass I ~ ct.: AS.SOC:IACAo NAOONAL DE MUNId'PlOS POfmICiUESES 

0028 SOD,OO 0,00 

0179 SOD,OO 0,00 

0116 500,00 0,00 

0182 500,00 0,00 

0013 500,00 0,00 

0130 500,00 0,00 

0219 SOD,OO 0,00 

0128 SOD,OO 0,00 

0102 SOD,OO 0,00 
0307 SOD,OO 0,00 

0092 SOD,OO 0,00 

0198 SOD,OO 0,00 

0253 SOD,OO 0,00 

0114 SOD,OO 0,00 

0131 SOD,OO 0.00 
0207 500,00 0,00 

Total 8000,00 0,00 

TotalGerai 8000,00 0.00 



A5soda~o Nadonal de Munldpios Portueueses 06/03/2018 I P;!g. 1/ 1 

Reconcllia~o bancaria - 1208 

~Da:itao::=d:.' ::",,:,o::n,,'::iIi""'""5:-' 2:;0;:;',,7-,,':::2-.:3:::'_____ Saldo do Extmo: 36 665,84 Saldo Contabilistieo: 36665,84 
S"'""ldo=n30="recon:..,:,,,',,,il~i',,,d,,o:,,O",,,oo,,,,;-______ °M"OVJ"'·"'m=.:::n'::os=dec:-:;dlfe=r.=""'=:"O",OO,;;------- ·Ba::;I"'n=""'=m=.n::'::o:"O",OO;;,---'-------
Obse~o: DEZEMBRO 2017 

Dt. Mov. Oocumento =M"o:;v"lm::;."n:.:IO::... _ ___ =R=ub::~:;ca=-___ =En:.:ttd=ad=e _ ________ ..:o.!='I:=1O _____ ..:C"re::d"ito:: 

Movlmentos reconciliados 

27/01/2017 PTRF 

03/03/2017 RTRF 

27/06/ 2017 RTRF 

22-FRO 
21-RECEB 

21-RECEB 

CI PflIMAVEAA B5.sJ lbnp de: ASSOCAtAo NAOONAL DE MUMdplO5 PORTUGUES ES 

FVO 

0177 

0277 

Total 

Total Geral 

0,00 

S 931,01 

4258,16 

10189,17 

10189,17 

172.20 

0,00 
0,00 

In,20 

In,20 



Assoda~o Nadon;1 de Munldplos Portucueses 11;) 06/03/2018 I PIg. 1/1 

Reconcilia~o bancaria - 1211 

=-O':;":;:,;:d.::e;-,re:.:c"on-"c",II"I'f.~:';O,:.: =20,,'''''70'.1:.:2 • ..:3..:1_____ ~5'=-ld=o=-d=o:..Extrat=c:;::0,,:: ;19:..25=5;:.3.::3=,--_____ Saldo Contabilistico: 19255,33 
Saldo n:lo reconc:illado: 0,00 Movimentos de dlferen~a: 0,00 Balanceamento: 0,00 

ObseM~O: DEZEMBR02017 

Dt. Mov. Dotumento cMc= .. ,,·m"'.,,",,"':......_ ___ :..Ru"b:..r"iC8=--__ _ "'En"ttd=ad"e"--____ _ ____ ...:Il<!:::::bl::::'" _____ .:""'::.:"i"':: 

-Mo-~~-e-mo-.-nKO-·~~~I~.do~.----------------------------------------

01/12/2017 RTRf 

12/12/2017 RTRf 

15/12/2017 RTRf 

21/12/2017 RTRf 

21/12/2017 RTRf 
28/12/2017 RTRf 
28/12/2017 RTRf 

21· REaB 

21·REaB 

21·RECEB 

21·RECEB 
21·RECf8 

21-RECf8 

• 

o PRIMAVERA w/LJc;.,.,.. d.: ASSCIQAC:Ao PWJONAl. DE MUNId'PIOS F'OfmJWUESES 

0062 
0201 
0144 
0027 
0187 
0236 
0290 

SOD,OO 0,00 
SOD,OO 0,00 
SOD,OO 0,00 
SOD,OO 0,00 
SOD,OO 0,00 
SOD,OO 0,00 
500,00 0,00 

Total 3500,00 0,00 

Total Geral 3500,00 0,00 



~o Nadonal de Munldpios Portugueses 06/03/2018 I ".g.1/1 

Reconcilia~ao bancaria - 1212 

Data de recondlla~:lo: 2017-12-31 Saldo do Extrato: 21734,73 Saldo Contilbilfstito: 21734,73 

Salda nlIo recondliildo: 0,00 Movimentos de difere~: 0,00 Balanceamento: 0,00 

Obse~:lo: DflEM8RO 2017 

Dt. Mov. Documento "M;.::D;:.vl"'m;.::en"'ID=-____ "Ru:::b"'rlca=-___ =EntIdad==e'-_______ --=Dib=IID= _____ _'~=d::;ito= 

Movim~s recondllados 

~13;:./~04~/_20-"~7~mffi~F ____________ ~2~~~R~EC=E;:.B ___ _'0=2~17'-___ --c ____ -'4~8:::~~,7~8 _______ ~o~,oo= 
Total 4815,78 0,00 

------------------------------------------~~ ----------Totol Goral • 8~,78 0,00 

• 

OPRlMAV£RAess/lJc:enp.:~NAOONAlDEMUHldpIOSPOR1UGUESES 



Ass~ Nadol\il de Munldpios Portugueses 116 06{03/2018 I pag. 1/1 

Reconcilia~ao bancaria - 1213 

Data de reconcili~o: 2009-10-31 Saldo do Extrato: 2034S,37 Saldo Contabi/(stico: 20345,37 

Saldo ~o recondllado: 0,00 Movimentos de diferen~ : 0,00 Balanceamento: 0,00 

Observacao: OUTUBR02009 

Dt. Mov. Documento ~M~o~vl~m=.~mo=-_______ ~R~ub~r=I~~ _____ ~E~~·=R~e~ ______________ ~D!~bo=~ ________ ~C~red~IW= 

Movlmentos reconclll.dos 

01/10/2009 IRC 63-lRC 0,00 1,31 

~01/~10~~=00~9J~R=C ________________________ ~7~=J=U~"'=S~DO~ ____________ ~~ __________ ~6~,8=7 __________ ~O~,OO= 
Total 6,87 1,37 

TotilGeraf 6,87 1,37 



Assocla~o Naclonal de Munidpios Portulueses 

Reconcilia~ao bancaria - 1214 

Oata de reconcma~o: 2015-2-28 Saldo do Extrato: 6507,28 
~sa"'l:;:do:=:::n~':o:=:reco=::n::c;tlia;:d;:O:;: 0"''00;0;:='------ Movimentos de diferen~: 0,00 
Obserw!;Jo: FEVEREIR0/2015 

Dt. Mov. Documento Movimento Rubrica ===----- Entidade 

Moviml!ntos recondlledos 

06/oo/201l! I P~g. 1/1 

Saldo Comabilfstico: 6 S07,28 
Balanceamento: 0,00 

crfdlto 

O_1~~_1/~2_oo_8~S~~~ ____________________________________________ ~ ________ ~6~~~7~,2~8 __________ O~,O~O 

To .. 1 6~7,28 0,00 

TotBIGeral 6507,28 0,00 

G PRiMAVEM, ass I lb. clio: ~ NAOONAl DE MUt«!PlOS PORT\JGUEUS 
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RESUMO DOS MAPAS 

DE 

RECONCILIACAO BANCARIAIDEPOSITOS A PRAZO 

CONTA N° 255141652620-110 
255141652620-111 
255141652620-112 

TOTAL DOS SALDOS DO RAZAO 

TOTAL DOS SALDOS BANCARIOS 

Coimbra, 1 de Dezembro de 2017 

60 000,00 
200 000,00 
900 000,00 

1160 000,00 

1160000,00 

117 
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Associa~o Nadonal de Munidplcs PortUIUf:SlS 06/03/2018 I pag. 1/ 1 

Reconc1lia~lIo bancaria - 13149 

Data de reconcilia;~: 2015-3·31 SaJdCl do Extrato: 60000,00 Salda ContabiUSI co: 60000,00 

Slldo n:lo recondl lada: 0,00 Movlmentosde dlferen~: 0,00 Balanceamenta: 0,00 

Observa4;io: Mar9J 2015 

Oi, Moy. Documento Movlmento RubricfII Enl dade ='-=----- D~blto 

Movlmentos reconciiados 

10/02/2014 APl 60000.00 0,00 

Total 60000,00 0,00 

Totat Geral 60 000,00 0,00 



Assoclas:ao Nacional de Mllnidpios PortuguHes 

Reconcilia~ao bancaria - 13195 

Data de ,econciU",Jo : 2016-12-31 Salda do Extrato: 200000,00 
s"a"ld"o","""o",".ooc-:':,.,,""'·""ad=..o"'"'O,"'O"O==----- Movimento5 de djferen~: 0,00 
observa!;ao: Dezembro 2016 

Of. Mov. Documento Movimento Rubrica Enl dade 

Movirnentos reconc1Jlados 

16/03/2016 APL 

G PftIMAVEM 8SS/1k~ d":ASSOO~ HAClONAl. DE MUN!dP/os POIITVGUE$fS 

118 
06/03/2018 1 .... 1/1 

Salda ContabHtsJ co: 200 000,00 

Balanceamento: 0,00 

Diblto Credlta 

200000,00 0,00 

Toni 200000,00 0,00 

Total Geral 200 000,00 0,00 



Assod;as:lo Nacionill d. Municipio$ Portu.ueses 06/03/2018 1 Pi&. 1/1 

Reconcilia~ao bancaria - 13196 

Data de reconcili~: 2016-12-31 SOlido do Extrato: 900 000,00 Saldo ContabiisJ co: 900000,00 

SOlido n:lio recondll.do: 0,00 Movlmentosde dlreren~: 0,00 Balanceamento: 0,00 

Observ~o: Dezembro 2016 

Dt. Mev. Documento CM~a~~~me~n~t~o_________ CR~ubri~'Q=-______ ='n~,~d~.~d~e_________ __ ________ ~~~~to ___________ c=r~ .. = .. :: 

MovJmentos reconclllados 

~162/~0321=20~1=6~AP~L~________________________________________________ _ ______ =~~OOO~.OO= ___________ ~OOOO= 
Total 900 000,00 0,00 

------------------------------------------------------------------~ Total Geral 900000,00 0,00 

C PRWlAYeIlA BSS/licrrp de ASSOCIAI;Ao NAClOHAL Of MUhlld"PIOS POIm.lGUESES 



IIBP) 

AN.M.P.-ASSOC NAC MUNICIPlOS PORTUG 
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NUC: 1542130 Contribuinte: 501627413 Posi~iIo.m: 31-12-2017 

Certidlio 

o Banco BPI, S.A., certifica para os devidos efeitos que nas contas abaixo mencionadas e em 
nome de A.N.M.P.-ASSOC NAC MUNlCIPIOS PORTUG apresentava it data de 31-12-2017, 
o seguinte saldo: 

Disponihilidades 
DEPOSITOS A ORDEM-PORTUGAL 
N-Opcmc;lo ~ 

1542130001013 DEP. ORDEM SECTOR PUBLICO 
1542130001011 DEP. ORDEM SEClUR PUBLICO 
154213000[004 DEP. ORDEM SECTOR PUBLICO 
1542[30001001 DEP. ORDEM SECTOR PUBLICO 

Ym5iim!01llQ 

(Oocumento proct:1$Ido tm COInJlutDdor) 

BAI'CO BPI. SA. 

:r... s.III!! 
0,00000% 20.345,37 EUR 
0,00000% 19.255,33 EUR 
0,00000% 38.076,43 EUR 
0,00000% 474.093,89 BUR 

Sede: Rua Tenente Valadim, 284 - 4100-476 PORTO Telefone 22 207 50 00 Fax 22 207 58 88 

BPI Directo 707 020 500 www.bancobpLpt E-mail : bancobpiOmait.bancobpl.pt SWIFT BBPIPTPL 

SodecIade Aberta, Capital Social E 1.293.063.324,98, rmricl.Aac!a na CRCP sob 0 IIiImefo Onico de fMb1cu1a II! idewrti~ flSCillSOl 214 534 

Ins;;uwmims:JJlQ 
O,OOEUR 
O,ooEUR 
O,ooEUR 
O,OOEUR 



DECLARACAO 

CAIXA GERAL DE DEP6sITOS, S. A., pessoa colectiva nO 500960046, com sede 

na Av. loiio XXI, 63 declara, a pedido ANMP, que a 31 de Dezembro de 2017 a 

Conta de Dep6sitos a Prazo apresentava um saldo de: 

0255.141652.620-110 - 60.000€ 

0255.141652.620-111 - 200.000€ 

0255.141652.620-112 - 900.000€ 

Coimbra, 01 de Fevereiro de 2018 

ClbI, Glr. de o.p6tIW., SA· Sed!! Social: Av. JolIo XXI. 83· 100I).300 LISBOA . caPItal SOC!al E l.B44.143.73!5,OO 1 eRa... e Contribunlfl500 960 048 



CERXIDAO DE SALDO E JUROS ----

Certifica-se que 0 saldo 
em nome de ASSOCIACAO N 
era em 3l de Dezembro de 

da conta de dep6sito a 
MUNICIPIOS PORTUGUESES 

2017 de 
Foram pagos juros em 
aos quais foi deduzido 

2017, na importancia de 
IRe no valor de 

2018-01-12 

ordem n' 2021057735330 

6.507,28 EUR. 
0,00 EUR, 

0,00 EUR. 

Declara 9ao Processada par Computador 

eablll Goral de Dop6:1ws, S.A...· Se<iO Sociul: Av. JOio XX!, 63· 1000-300 LlSBOA • Capilli! Sodal €3 &44143735,tXl€. CRCL 0 Contribulnle 500 960 046 



CERTIDAO DE SALDO E JUROS ----

certifica-se que 0 saldo da conta de deposito a 
em nome de ASSOCIACAO N MUNICIPIOS PORTUGUESES 
era em 31 de Dezembro de 2017 de 
Foram pagos juros em 2017, na importa~cia de 
aos quais foi deduzido IRe no valor de 

2018-01-12 

ordem n° 2021055365930 

21.734,73 EUR. 
0,00 EUR, 

0,00 EUR. 

Declara9ao Processada par Computador 

ClIllUI Gllral do Dapolltos, SA • Sedc: Social; Av. Joao XXI, 63· 1000-.300 lISSQA • Capltill SOcial € 3 044 143 7;lIi.~€. CRCL e COIItrioolnlo 500 S60 046 



CERTIDAO DE SALDO E JUROS ----

Certifica-se que 0 saldo da conta de dep6sito a ordem n° 0255141652431 
em nome de ASSOCIACAO N MUNICIPIOS PORTUGUESES 
era em 31 de Dezembro de 2017 de 
Foram pagos juros em 2017, na importancia de 
aos quais foi deduzido IRe no valor de 

2018-01-12 

36.665,84 EUR. 
0,00 EUR, 

0,00 EUR. 

DeclaraQao Processada per Cornputador 

Calli. Geral da Depollltos, S.A. • Sede SocIa!: Av. JOijg XXI, 63' ~OOO-300 llSBOA • CtiplUIl Sod&1 (31144143135,00 I!' CRCL 0 Conbibuin«: 500 96G 046 









123 

Idealiza~ao, Pesquisa e Coordena~ao por: 

Adelia Antunes 

Ana Duarte 

Daniel Ribeiro 

Gonyalo Gamboa 

Jose Claudio 

Impressao I Encaderna~ao: 

Valente Artes Grilficas 

Sergio Fernandes Unipessoal, Lda. 

Fotografia: 

Rafael G. Antunes 

Fotos do Palacio Nacional de Mafra, a quem prestamos os 
nossos agradecimentos 
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CONVOCATORIA 

Na qualidade de Presidente da Mesa de Assembleia Geral da CAIXA DE CREDITO AGRiCOLA MUTUO 
DE MAFRA, CRL, e no cumprimento do que determinam os seus Estatutos, convoco a Assembleia Geral 
Ordinaria da mesma CCAM para 0 dia 23 de maryc (Sexta-Feira), as 17HOO na Sede da Institui~o , em 
Mafra, com a seguinte 

Ordem de T rabalhos: 

1. Discussao e Vota~o do Relatorio, Balanyc e Contas do Conselho de Administra~o , incluido 0 

Parecer do Conselho Fiscal (Exercicio de 2017); 

2. Aprecia~o e Votayao da Proposta de Aplica~o de Resultados; 

3. Aprecia~o Geral sobre a administra~o e fiscaliza~o da CCAM de Mafra; 

4. Aprecia~o e Vota~o da Declara~o do Conselho de Administrayao relativa a Politica de 
Remunera~o dos Membros dos Orgaos de Administra~o e Fiscaliza~o e demais Dirigentes da 
CCAM de Mafra; 

5. Aprecia~o do relatorio com os resultados da avalia~o da implementa~o das politicas de 
remunera~o praticadas na CCAM de Mafra. 

6. Outros Assuntos de Interesse Colectivo. 

Nos tennos do art. 25· dos Estatutos, a Assembleia Geral reunira, a hora marcada, se estiver presente mais de metade dos 
associados com direito de voto. 

Se nao estiver presente mimero suficiente de associados, a Assembleia reunira, com qua/quer numero, uma hora depois. 

Mafra e Caixa de Credilo Agricola MUtuo de Mafra, aos 01 de mar\X> de 2018 

o Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

Jorge Humberto Moreira SimOes, Dr. 
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Mensagem da Presidente 

Ao longo da sua Hist6ria, a Caixa de Credito Agricola Muluo de Mafra 
sempre prezou 0 seu conlributo para 0 desenvolvimento econ6mico, 
cultural e social de Mafra. 

Ficou claro, desde muito cedo, que este seria urn aspeto 
incontornavel da sua missao, forie estimulo para 0 seu continuo 
crescimento e expansao com beneficia direto para os seus s6cios e 
clientes. 

Neste momento em que 0 sistema financeiro Poriugues ve afelada a 
sua credibilidade e apresenta fragilidades demonstradas desde a 
crise de 2008, tendo 0 ano de 2017 side marcado pela continuayao 
da reestrulurayao dos principais bancos porlugueses como a CGO, 0 

BCP, 0 BPI, 0 Novo Banco e 0 Banco Popular em alguns casos com 
mudanyas na gestao e nas eslruturas de conlrolo acionisla este papel 
ainda se toma mais primordial. 

A perda de soberania nacional da maioria das instituiyiies financeiras 
e a tendencia para a concenlrayao bancilria e globalizayao, leva a urn aumento da distimcia enlre os centr~s 
de decisao e 0 s6cio/clienteflnvestidor. As decisiies eslrategicas dos novas cenlros de decisao estao longe 
das preocupayiies e necessidades nacionais. 

Neste contexto, a missao da Caixa de Credito Agricola de Mafra toma-se urn fator essencial e distintivo da 
oulra banca, pois 0 centro de decisao esta proximo do s6cio e cliente e no caso da nossa Caixa ainda mais 
pr6ximo, pela independencia do SICAM. 

A nossa instiluiyao e eslrategica para os s6cios, nao ficando dependente de decisoes transnacionais e 0 

seu valor acrescentado promove diretamente 0 crescimento do concelho. 

A nossa instiluiyao reporta diretamente ao Banco de Portugal, nos moldes de reporie definidos alualmente 
pela EBA (European Banking Authority), no ambito da Uniao Bancilria Europeia, estando 0 centro de decisao 
no nosso concelho. Nao obstante as regras Europeias que cada vez mais, atraves da supervisao, vinculam 
as pequenas instiluiyiies ao mesmo tipo de mecanismos e de regras que os grandes bancos e retirem 
alternativas de gestao, a Caixa de Credito Agricola de Mafra tern vindo a demonstrar a sua resiliencia e 
solidez sustenlada. 

Numa conjunlura de desafios para 0 setor bancario e inceriezas para 0 credito agricola e de pressao para 
as 5 caixas independentes do sistema ingressarem para denlro do SICAM, os Conselhos de Administrayao 
decidiram encomendar urn estudo a Business School da Universidade Cat61ica do Porio (CEGEA). De 
acordo com uma ampla pan6plia de indicadores 0 esludo conclui, que na ufiima decada estas CCAM tern 
exibido urn desempenho econ6mico e financeiro notavel, exibindo padroes de resiliencia em acenluado 
contraste com a deteriorayao da situayao patrimonial e de explorayao dos principais bancos de relalho. 

As principais conclusiies foram que individualmente e em conjunto, nao obstante a sua pequena dimensao 
e com a atividade confinada territorialmente, desde 2007-2008, as CCAM independentes pontuam entre as 
Instituiyiies de Credito mais s6lidas, eficientes e resilientes do sistema bancilrio nacional, operam sob 
modelos tradicionais de risco de neg6cios reduzidos e controlados, apresenlam bons desempenhos 
finanoeiros, niveis de capitalizayao elevados, eficiencia operacional , fidelizayao e confianya dos clientes . 
o esludo conclui ainda que os custos da entrada para 0 sistema sao elevados, nao tendo side demonstrada 
qualquer vantagem na entrada para 0 SICAM. 
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Assirn. garantindo os objetivos referidos e dados os baixos niveis hist6ricos da Euribor. continuarnos a 
politica de seguranya dos valores que nos sao confiados e adaptarno-nos as circunstimcias da conjuntura. 
servindo os nossos s6cios e clientes. garantindo 0 apoio necessario em condi9"ies equitativas. rnantendo a 
solidez da Instituiyao. 

Agradecernos a confianya. fidelidade e dedicayao dos s6cios. clientes e colaboradores. todos eles 
irnprescindiveis para a sustentabilidade da nossa instituiyao. 

Sabernos que urn Ion go e prestigiante passado. cuja construyao assentou em valores eticos. de rigor e de 
seguranya e urna vantagern cornpetitiva para enfrentar urn futuro pleno de desafios 

Congratularno-nos pelo sexagesirno aniversario desta instituiyao no passado dia 4 de abril de 2017. 

Ternos a responsabilidade de proporcionar as gera9"ies vindouras urn futuro prornissor. 

Mafra. aos 06 de rnaryo de 2018 

A Presidente do Conselho de Adrninistrayao 
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No cumprimento dos Estatutos da Caixa de Credito Agricola MUtuo de Mafra CRL, 0 Conselho de 

Administrayao apresenta 0 seu Relat6rio e Contas relativo ao exercicio de 2017. 

1 - ENQUADRAMENTO ECONOMICO 

ECONOMIA INTERNACIONAL 

A economia internacional registou um crescimento signifieativo em 2017 de 3%. 

Para este crescimento tiveram grande contributo a retoma do comercio internacional, a influencia das 
compras sucessivas dos bancos centrais das dividas dos paises desenvolvidos e a estabilizayao politiea. 

No que toea ao crescimento dos preyos nos paises desenvolvidos, embora tenha havido aumentos fiearam 
aquem do esperado. 

6.0 

4,0 

2,0 

0,0 

-2.0 

4.0 

6.0 

Crescimento anual do PIS real nas 
economias avan~adas (%) 

EUA 

- Reino Unldo 

- Zona [ uro 

2007 2009 2011 2013 2015 2017 

16.0 

12.0 

8.0 

4.0 

00 

-40 

-80 

Crescimento anual do PIB real nas 
economias emergentes (%) 

- Ch'''' 
- AfriudoSuI 

- Srll5l l 

- Rll ssb 

2007 2009 2011 2013 2015 2017 

Fonte: Bloomberg, Janeiro 1018 

A economia americana aeabou 0 ana de 2017 com um crescimento forte na ordem dos 2,3% do PIS, devido 
ao efeito positivo do mereado de capita is, confianya dos consumidores e do emprego, indieadores que 
aeabaram por atingir nalguns casos os melhores resultados desde sempre. 

A taxa de desemprego ficou nos 4,1% perto do final do ano, sendo este 0 valor mais baixo em quase 17 

anos. 



6.0 

5.0 

4.0 

3.0 

2.0 

1.0 

0.0 

·1.0 

Relatorio e Contas 2017 

P r~os do Consumidor (v.a ria~oes anuais) 
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- ZonIlEuro - Chinll - EUA 

Fonte: Bloomberg, Janeiro 2018 

A inflayao nos EUA subiu no final do ano para valores de 1,8% em termos homologos, impulsionada pelo 
sector automovel, imobiliario e de transpertes. 

A Reserva Federal Americana subiu a sua taxa de benchmark 3 vezes ao longo de 2017, estando esta 
alualmente no intervalo entre 1,25 e 1,50% e per isso bastante mais elevada que a da Europa. 

Relativamente a Zona Euro, em 2017 a economia manteve-se solida, sobretudo pelo forte contributo da 
influencia das interven\X'ies do BCE na compra da divida, pelo baixo prey<> dos bens energeticos, 
recuperayao da confianya entre os agentes economicos e reduyao dos riscos politicos. 

Durante 2017, os contributos do aumento do con sumo intemo e a recuperayao das exporta\X'ies, assim como 
a minimizayao dos riscos politicos e 0 aumento da confianya dos empresarios e consumidores na economia 
potenciaram 0 crescimento. 

Os paises da Zona Euro, no seu conjunto, cresceram ao maior ritrno dos ultimos sete anos, ficando 0 

crescimento real do PIB acima dos 2% na Area do Euro. 0 investimento de capital tam bern apresentou urn 
forte crescimento em resposta a manutenyao das peliticas acomodaticias do Banco Central Europeu. 
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A taxa de desemprego na Zona Euro apresentou 0 valor mais baixo desde 2009, atingindo 0 valor de 8,7%, 
no entanto 0 aumento do emprego nao consubstanciou 0 aumento dos salarios, tendo por isso 0 aumento 
do consumo side apenas de 1,4% ficando aquem da meta esperada pelo BeE. 
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o BeE decidiu manter as principais taxas diretoras inatteradas ao longo de todo 0 ano, em 0% no caso da 
taxa principal de refinanciamento, em -0,4% no caso da taxa dos depositos, e em 0,25% no caso da taxa de 
ced€mcia de fundos. Durante 0 ana 2017 0 BeE cortou por duas vezes 0 montante de compras de ativos 
mensa!, passando de 60 mil milhoes de euros para 30 mil milhoes de euros a partir de janeiro de 2018, 
ficando definido que este plano de compras ficaria constante ate setembro de 2018. 
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ECONOMIA PORTUGUESA 

A economia portuguesa, em 2017, cresceu 2,6% (valor maior do que 0 conjunlo dos paises da Zona Euro, 
2,40%,0 que e raro e jil nao aconlecia ha 18 anos), beneficiando do conjunlo do aumenlo da procura inlema 
e pelo aumenlo das exportayiies dada a procura dos parceiros comerciais. 

Portugal - Crescimento Real do PI B (2011-2017) 
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Na procura inlema, contribui ° consumo privado consequencia do aumenlo do emprego e do rendimenlo 
disponivel, tendo regislado urn cresci menlo medio anual de 2,2%, assim como 0 inveslimenlo pelos baixos 
cuslos de financiamenlo e do fortalecimenlo da procura global au men lando a capacidade produtiva 
inslalada. 0 investimenlo regislou urn crescimenlo medio anual de 8,4% sobreludo devido ao sector privado, 
contrariando a lendencia do ullimo ano. 

o contribulo da procura extema foi positivo, com as exportayiies nacionais a ficarem acima das importayiies. 
As exportayiies nacionais atingiram os 42% do Produlo Inlemo Brulo em 2017 (que compara com 39,9% do 
PIB em 2016), urn sinal da resiliencia da economia nacional face a uma evoluyao na politica monelilria 
europeia. 
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A taxa de desemprego voltou a descer atingindo no fim do ana a taxa de 9,1% (uma das descidas mais 
acenluadas entre os paises da Europa). 

as preyos ao consumidor subiram ao longo do ana devido a evoluyao dos preyos dos bens energeticos 
assim como devido ao dinamismo do T urismo, com con sequencia no aumento da taxa de inflayao que atingiu 
1,5% (1,2% se excluirmos energia e alimentayao), tendo os preyos dos Iransportes, restaurantes e hoteis 
crescido mais de 3% face ao mesmo periodo do ana anterior. 

A yield das aT Portuguesas de 10 anos, face as Alemaes estreitaram as diferenyas de valores de 3,56 % 
em 2016 para valores historicamente baixos de 1,59% em 2017. 

Saldo or~amental do Estado Portugues: Saldo global e primario (% PIS) 
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Fonte: Boneo de Portugal, Janeiro 1018 

a defice do conjunto das Adminislrayiies Publicas fechou 0 ana de 2017 em 2.574 milh6es de euros, 0 que 
se Iraduziu numa melhoria de 1.607 milh6es de euras face a 2016. Apesar da reduyao do defice em 
contabilidade publica entre 2016 e 2017, 0 seu valor em termos brutos ficou 104 milh6es de euros acima da 
meta trayada e ainda representa no fim de 2017 cerca de 1,2% do PIS. 
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SECTOR BANCARIO 

o ana de 2017 foi marcado pela conciusao de varios processos de reestruturayao significativa dos principais 

bancos portugueses como a CGD, 0 BCP, 0 Novo Banco, 0 BPI e a integrayao do Banco Popular Portugal 

no Santander Totia, em alguns casos com mudanyas na gestao e nas estruturas de controlo acionista, bem 

como injeyiies de capital visando a recapitalizayao das Instituiyiies. 

o volume de dep6sitos aumentou 2,8% face a dezembro de 2016, impulsionado principalmente pelos 

depOsitos das empresas, ao inves da concessao de credito que registou um decrescimo de cerca de 2,8% 

no mesmo periodo, afeclado nao s6 pela contracyao do credito a habitayao (-1,4%), mas tambem no sector 

empresarial (-5,5%). No caso do credito a parliculares, cerca de 3,8% encontrava-se vencido sobretudo 

devido aos creditos de outros fins. No caso do credito a empresas embora tenha havido em media um 

decrescimo, alguns setores como a agricultura, as industrias extrativas, alojamento e restaurayao e 

atividades imobiliarias tiveram aumentos respetivamente de 3%, 7,8%, 1,4%e 4,3%. 

Ao nivel dos desafios que se deparam a Banca, surgem as exigencias cada vez maiores em materia de 

requisitos de capital, alavancagem e liquidez, os quais nao apresentam impactos significativos face aos 

racios conforlaveis que a CCAM de Mafra apresenta. No entanto existem outros desafios assinalaveis de 

que se destacam a necessidade de adaptayao a novas exigencias regulat6rias (ex.: IFRS9, RGPD, 

Prevenyao BC/FT), a melhoria da rentabilidade do neg6cio bancario no que respeita ao aumento da 

eficiencia operacional e reduyao dos custos, gestao dos montantes de credito nao produtivo e a revisao dos 

modelos de neg6cio ajustados as novas exigendas dos consumidores e acompanhando as novas 

tecnologias e 0 novo contexto do open banking. 

Tambem nao e possivel ignorar as alteray6es que se vivem a nivel social, nomeadamente no acrescimo dos 

niveis de desvinculayao dos clientes, com um aumento exponencial da concorrencia e da necessidade de 

inovayao tecnol6gica constante, fruto da procura de novos canais de comercializayao e de comunicayao. 

Os faclos acima descritos tem levado a uma inevitavel reforrnulayao no contaclo com os clientes, originando 

a reduyao de agendas na Banca em geral. Contudo, esta realidade nao se adequa a esta CCAM, por forya 

da localizayao das agendas em pontos estrategicos do Concelho, ajustadas as necessidades e procura dos 

nossos associados e clientes. 



131 
Relatorio e Contas 2017 

SECTOR AGRiCOLA 

De acordo com a primeira estimativa das Contas Econ6micas da Agricultura (CEA) para 2017, publicadas 

pelo INE, 0 Rendimento da atividade agricola, em termos reais, por unidade de trabalho ana (UTA), devera 

registar urn decrescimo de 2,4%, ap6s urn crescimento de 17,5% observado em 2016. Esta diminuiyao foi 

determinada pela expressiva reduyao dos Qutros subsidios a produyao (-25,4%), tendo 0 Valor 

acrescentado bruto (VAB) aumentado 4,5% (diminuiyao de 1,5% em 2016). 

Para 0 aumento nominal do VAB (+4,5%) contribuiu a variayao positiva da Produyao do ramo agricola 

(+4,O%) conjugada com uma variayao positiva menos acentuada do Consumo intermedio (+3,7%). Em 

termos reais, perspetiva-se para 0 VAB urn aumento de 5,8%. 
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A variayao anual do Rendimento da Atividade Agricola corresponde ao "Indicador A" (Variayao anual, em 

%, do Rendimento dos Fatores, deflacionado, por Volume de Mao-de-Qbra Agricola Total) . 

Estima-se que a Produyao do ramo agricola apresente, em 2017, urn acrescimo em termos nominais 

(+4,O%), para 0 qual concorre urn aumento do volume (+3,9%) e uma estabilizayao dos preyos base (+O,l %). 

A evoluyao dos preyos no produtor (+O,6%) devera ser atenuada por uma diminuiyao dos subsidios aos 

produtos (-16,O%). 

A evoluyao nominal positiva prevista para a Produyao vegetal (+4,4%) em 2017 resulta de urn acrescimo 

em volume (+7,2%) e de uma reduyao dos preyos de base (-2,7%). A produyao de Vegetais e produtos 

horticolas e de Frutos foi determinante no crescimento da Produyao vegetal. No que respeita aos Frutos, 

perspetiva-se urn acrescimo significativo em volume (+17,2%), consequencia de uma maior produyao de 

maya, pera, pessego, kiwi, !rutos de baga e amendoa. Devera registar-se uma reduyao dos preyos em 

relayao ao ana anterior (-1,4%), em resultado de uma descida generalizada para todos os !rutos, com 

exceyao da maya. 



Relalorio e Conlas 2017 

Em relayao a produyao de Vinho, as estimativas apontam para urn acrescimo nominal (+10,0%). As uvas 

entregues nas adegas encontravam-se, em geral, em boas condiyiies sanitarias, bern amadurecidas e com 

elevados teores de ayucar. A vindima foi feita com tempo seco, pelo que sao esperados vinhos de qualidade 

superior. 

Estima-se que 0 Consumo intenmedio (CI) aumente 3,7%, em tenmos nominais, em 2017, na sequencia de 

acrescimos em volume (+2,8%) e preyo (+0,8%). A variayao nominal positiva e 0 resultado de urn aumento 

generalizado dos produtos para CI parlicularmente da energia (+14,9%) e dos ferlilizantes (11,9%). 0 

consumo de Energia devera apresentar aumentos em volume (+7,9%) e preyo (+6,5%), comporlamento 

detenminado pelo con sumo de gas61eo (crescimento de 11,9% em volume). 

Segundo Avillez, da analise destes dados pode-se concluir que em 2017 os resultados econ6micos da 

agricultura portuguesas melhoraram significativamente em relayao a 2016, apesar dos rendimentos do 

sector agricola e dos produtores agricolas se terem reduzido. 

Com efeito, 0 produto agricola bruto em volume, medido pelo valor acrescentado bruto no produtor a preyos 

constantes, cresceu 7,1% em 2017 em relayao a 2016, 0 que contrasta muito favoravelmente com a variayao 

de -9,2% verificada no ana anterior, se bern que tenha side inferior ao aumento verificado entre 2014 e 2015 

(+9,2%). 

Por outro lado, 0 produto agricola medido pelo valor acrescentado bruto agricola a preyos no produtor 

correntes nomina is, cresceu 6,4% em 2017 relativamente a 2016, 0 que tendo side muito rna is favoravel do 

que 0 ocorrido no ana anterior (-1,4%) foi tambem rna is positiv~ que 0 verificado entre 2014 e 2015 (+5,2%). 

o rendimento do sector agricola nacional, medido pelo valor acrescentado a custo de fatores e a preyos 

nomina is, apresentou uma variayao de -4,2% entre 2016 e 2017, bastante inferior a verificada no ana 

anterior (+12,6%).Este comp0rlamento desfavoravel do rendimento do sector agricola portugues ficou a 

dever-se a uma quebra muito elevada (-26%) no valor dos pagamentos diretos aos produtores (PDP) 

recebidos no ano de 2017 pelos agricultores porlugueses, 0 qual contrasta com 0 anonmal aumento (+58%) 

verificado no ana anterior. Imporla sublinhar que, apesar das grandes variayiies verificadas no valor dos 

PDP nos ultimos anos, 0 rendimento do sector agricola cresceu, em media, 3,1 % ana no ultimo trienio. 
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2 - ATIVIDADE FINANCEIRA E COMERCIAL DA CCAM DE MAFRA 

o exercicio de 2017 continuou a pautar-se por uma politica de gestao rigorosa, clara, bem definida, 

Iransparente, segura e coerente. 

A CCAM apresenta uma situayao conforlavel, con creta mente quanta ao racio de Core Tier 1 de 38,61%. 

o racio de Iransformayao apresenta um valor de 37,05%, espelhando 0 nao acompanhamento da concessao 

de credito ao ritmo do aumento da captayao de depositos. 

Os valores de balanyo sao demonstrativos de um historial de solidez e resiliencia face as diversas crises 

economicas e financeiras que se tem feito sentir nas ultimas decadas, com especial destaque para a de 

2007/2008, da qual 0 pais ainda se encontra a recuperar, e que foi mais uma demonstrayao da credibilidade 

que os associados e clientes da CCAM de Mafra depositam na gestao da Instituiyao, que ao longo dos anos 

tem garantido a seguranya dos depositantes e side merecedora da confianya destes. 

No que se refere ao credito total, verificou-se um aumento de 1,57%, correspondente a mais de € 937.000. 

De realyar que neste exercicio verificou-se uma reduyao significativa do credito em contencioso superior a 

18%. Manteve-se ainda uma contenyao de entradas de processos de credito para cobranya judicial , 

resultado da ayao direta e atempada junto dos associados/clientes, mutuarios e fiadores, no sentido de ser 

encontrada uma soluyiio que viabilize 0 cumprimento nomeadamente e sempre que se justifique aumento 

de prazo de reembolso e periodos, curios, de carencia de capital. 

Relativamente ao credito vivo, regista-se um aumento de cerca de € 2.400.000, que corresponde a um 

acrescimo de 4,6%. Congratulamo-nos com 0 aumento registado nesta CCAM face ao oryamentado. 

Continuamos a atuar ativa e atentamente, adotando as soluy6es adequadas de forma a mantermos, tanto 

quanta possivel, a carleira dos nossos associados e clientes. 

A margem financeira cresceu cerca de 7,9%, !ruto sobretudo das taxas de juros das aplicay6es nos ativos 

disponiveis para venda por reconversao a partir de depOsitos a prazo noutras instituiy6es. Assistiu-se 

tambem a uma quebra generalizada nas taxas passivas, !ruto do alinhamento com 0 mercado. 

Realyamos com agrado os resultados obtidos com 0 acrescimo nas captay6es de recursos, neste exercicio 

de 2017, de 8,78% (superior a 12 M€), valor amplamente superior a media nacional de 2,8%. Este acrescimo 

e justificado essencialmente pela manutenyao do clima de turbulencia que envolveu algumas das instituiy6es 

bancarias a atuar no mercado nacional, bem como a divulgayao de aumentos nos preyarios da concorrencia. 

Registamos tambem a concretizayao de vendas de ativos nao financeiros disponiveis para venda e mais

valias em reversiio de imparidades existentes, deduzindo custos de intermediayao imobiliaria, 

consubstanciando rendimentos superiores a € 512.000. 

Congratulamo-nos com a demonstrayao da credibilidade que merecemos dos nossos associados e clientes. 

~ 
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A area de ayao e rede comercial da nossa Caixa de Credilo, aluando em 6 agencias, acrescida de um 

serviyo de prospeyao comercial direlo e com 27 maquinas ATM inslaladas it dala de 31 de Dezembro de 

2017, circunscreve lodo 0 concelho, permilindo-nos desle modo a afirmayao de sermos ' 0 Banco do 

Concelho". 

Esla CCAM, que no seu papel de cooperaliva, sempre apoiou 0 desenvolvimenlo agricola, ale pela sua 

inseryao num concelho com raizes fortemenle agricolas, enconlrando-se alenla ao crescimenlo e 

suslenlabilidade de um sector econ6mico indispensavel para a recuperayao econ6mica do pais. 

Para alem do seclor primario, 0 nosse concelho apresenta uma grande diversidade de alividades. 

2.1 - 60 Anos ao Servi~o do Concelho 

, .. 

~-!lliI __ 

~--d_ .. _ 
..!J_ .. _ .. _ 

-

A Caixa Agricola de Mafra regozija-se pelo seu 60· aniversario. 

Conslituida em 4 de abril de 1957, com a inlenyao de preslar apoio aos agricullores do Concelho, com base 
em principios mulualislas e cooperalivislas, a CCAM de Mafra lem efeluado um percurso com 0 sentido de 
dever cumprido. Para lanlo, ao longo das suas seis decadas de exislencia, lem manlido uma acluayao 
proficua e vantajosa no ambilo da sua alividade. 
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Salienta-se neste percurso: 

- na decada de 80 a aprovayiio do primeiro Regime Juridico do Credito Agricola Mutuo, consagrando as 
Caixas 0 estatuto de Instituiyees Especiais de Credito, bern como a extinyiio da tutela administrativa da 
Caixa Geral de DepOsitos, com supervisao direta pelo Banco de Portugal. A CCAM de Mafra passou a 
exercer a nossa atividade em instalayees proprias, mandadas construir de raiz a partir de 1985 e adaptadas 
ao exercicio da atividade bancaria; 

- na decada de 90 a legislayiio permitiu 0 alargamento as diversas atividades bancarias; 

- em 2003 saimos por vontade propria do Sistema Integrado do Credito Agricola Mutuo (SICAM), nao 
batendo com a porta nem quebrando pontes, nao deixamos de ser uma Caixa Agricola , mantendo com as 
nossas congeneres e Caixa Central uma relayiio cordial. 

Atualmente temos 6 agencias instaladas na area geografica do Concelho (Mafra, Azueira, Encamayiio, 
Povoa da Galega, Malveira e Ericeira) e 35 funcionarios, bern como 27 maquinas ATM, 0 que nos permite 
fazer a cobertura integral da area onde desenvolvemos a nossa atividade e garantir a proximidade que nos 
e peculiar com a comunidade. 

Nao descuramos a aposta na inovayao tecnol6gica, bern como a formayiio dos recursos humanos. 

Pautamo-nos por uma gestao rigorosa, profissional e transparente, do que resulta a solidez da Instituiyiio, 
bern como a confianya que nos e merecida pelos nossos associados e clientes. 

Cumpre-nos homenagear os Fundadores, Elementos Dirigentes e restantes Orgaos Socia is, Associados, 
Clientes e Trabalhadores do passado e do presente. 

2.2 - Atividade Econ6mica no Concelho de Mafra 

o concelho de Mafra mantem uma diversidade de atividades, do que resulta urn equilibrio economico 

sustentado pelo aumento populacional, essencialmente nas zonas urbanas, com urn crescimento na ordem 

de 7% face aos Censos de 2011 , ultrapassando a barreira dos 82.500 residentes. Relevamos a taxa de 

desemprego do Concelho, na ordem de 5%, que e a rna is baixa da Area Metropolitana de Lisboa. 

Nos varios sectores economicos, continuamos a salientar 0 Terciario "Comercio por grosse e retalho" e 

"serviyos administrativos e de apoio", concretamente 0 "Turismo", cuja potencialidade abrange todo 0 

concelho, com especial relevo para 0 Convento/Palacio Nacional de Mafra, incluindo na sua envolvente a 

Tapada Nacional de Mafra. A par, destaca-se 0 "surf em toda a costa oceanica do Concelho (unica reserva 

mundial da Europa), e bern assim a gastronomia. 

Nao podemos deixar de referenciar a importancia do sector Primario, destacando-se a produyiio da opera 

rocha", "morangos", 1imao", "vinha", "horticolas" e de "Ieite", seguindo-se-lhe 0 sector Secundario 

destacando-se a "panificayiio", ja com marca registada; 0 "vinho", com a recuperayiio de uma casta unica, 

na freguesia de Cheleiros, a industria transformadora de carnes e a ceramica. 
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A CCAM de Mafra continuara a apoiar os varios sectores, mantendo diversas parcerias e protocolos, 

nomeadamente com 0 Grupo de Acyao Local (GAL) "A2S - Associayao Para 0 Desenvolvimento Sustentavel 

da Regiao Saloia e com 0 Municipio de Mafra, neste ultimo caso nos projetos "Mafra Business Factory", 

"Ericeira Business Factory" e "Mafra reQualifica". 

No ambito dos Protocolos, deslaca-se ainda a manutenyao das Linhas de Credito existentes com as 

Cooperativas do Concelho, em vigor ha rna is de uma decada. 

Com estas parcerias, reforyamos a nossa intervenyao e posiyao como parceiro privilegiado no fornecimento 

de instrumentos financeiros necessarios a concretizayao de projetos globais, nas zonas rurais e centros 

urbanos. 

3 - RECURSOS HUMANOS 

Os recursos humanos sao urn dos principais ativos de qualquer inst~uiyao, 0 que se confirma na nossa 

Caixa de Credito, por esse facto sao alvo de uma permanente atenyao ao nivel da formayao e do 

desenvolvimento profissional com vista ao born desempenho. Para lal aposta-se na formayao adequada, de 

modo a constituirem-se equipas tecnicas e comerciais bern preparadas, disponiveis, dedicadas e orienladas 

para 0 born funcionamento da Instituiyao. 

o quadro de pessoal e composto por 35 elementos administrativos, prevalecendo os elementos femininos 

que representam 60%. 

A media etaria situa-se nos 46 anos, sendo que e no escaliio [40 - 44] onde se encontra 0 maior numero 

(11) de colaboradores. 

o 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

[25·29J 
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i • 
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>=55 
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Antiguidade 

A antiguidade nesta Caixa de Cnidito e em media de 21 an os, 0 que revela uma experiencia relevante dos 

Recursos Humanos, sendo que e no escalao [15 - 20J onde se encontra 0 maior numero de colaboradores. 

o 2 3 4 5 6 7 8 , 
[OO - 05j ______ _ 

[05 - 10[~ 

[10 - 1S[ ___ _ 

[15 -201 

[2O - 2S[ _~---------
[25 - 30) t i 
(30 -3S[ --------------

>=35 ----

4 - AC;Ao SOCIAL 

Atenta a realidade do Concelho, a CCAM Mafra apoia de forma significativa a comunidade onde esta 

inserida. A instituiyao tenia permanentemente dar resposla as solicita~es de que e alvo, sendo diversa a 

natureza das entidades e 05 objetivos dos pedidos de apoio. No entanto, podemos afirmar que 0 apoio a 

comunidade se centra em quatro grandes areas de ayao: Idosos, Juventude, CulturaJAmbiente e 

Coletividades. 

De forma resumida, cada area de acyao abrange 0 seguinte tipo de organizayao: 

• Idosos - nesta area sao apoiadas, quer por solicitayao quer por protocolo, as MisericOrdias do concelho 

(Mafra, Ericiera e Venda do Pinheiro), na vertente dos seus Centros de Dia, e as A55ocia~es 

Humanitarias dos Bombeiros Voluntarios e Associa~es de Soconros, atraves de protocolo para 0 

transporte de idosos aos diversos servi90s de saude; 

• Juventude - marcadamente, este apoio incide sobre 05 diversos agrupamentos escolares do concelho, 

bem como as suas associa~es de pais e encarregados de educayao, e a tipos diversos de organiza~es 

lais como agrupamentos de escuteiros, escolas musicais e escal6es de formayao de clubes desportivos 

do concelho; 

• CulturalAmbiente - nesta area, sao apoioados dois dos espa9Qs mais emblematicos do concelho, com 

projecyao nacional - 0 Palacio Nacional de Mafra e a Tapada Nacional de Mafra. Por outro lado, sao 

direclamente apoiadas publica~es literarias que incidem sobre 0 patrim6nio cultural, natural e edificado 

do concelho e sobre a sua hist6ria. De forma mais ocasional, mas com grande impac!o, sao apoioados 

alguns projectos de reconstruyao e reslauro de edificios marcantes (p.e. capelas e igrejas) e de obras 

A dearte; 

.1:L 
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• Colectividades - a CCAM Malra apoia inumeras colectividades do concelho na pressecuyao dos seus 

objectiv~s. Desde grupos corais, bandas filarm6nicas, ranchos folcl6ricos, clubes desportivos, 

associa96es recreativas e cu~urais , comiss5es de leslas, etc. Dada a sua diversidade e numero, e esta 

a area de acyao a que fica adstrito urn maior montante global de donativos. 

Salienlamos que estes donativos podem ser de natureza material ou financeira, em funyao das solicita96es 

apresenladas, mas sendo na sua esmagadora maioria de natureza financeira. 

Consideramos significativ~ 0 retorno que a CCAM Mafra devolve a comunidade onde esta inserida. A 

demonslrayao da importancia destes apoios esta bern patente na percentagem do resullado liquido que a 

Institui9ao destina a esta ayao social que, nos ultimos dez anos tern rondado os 20%. 

Salienlamos que neste exercicio que marcou 0 60' aniversario desta Caixa, loi entendido proceder a urn 

relor90 da politica de mecenato, considerando Iratar-se de apoios essenciais ao bern comum, ajudando a 

superar algumas necessidades de primeira linha. 

Dos projetos apoiados, urn dos que relevamos e consideramos ser mais distintivo e 0 apoio proporcionado 

a Terceira Idade, alraves das varias institui96es, nomeadamente os Cenlros de Noite, realidade onde 0 

concelho de Mafra loi pioneiro. Estas a96es tern como base 0 apoio merecido a uma laixa etaria que por 

vezes nao ve reconhecido 0 esloryo desenvolvido durante toda a vida ativa, complementando em diversas 

situay5es as dificuldades sentidas pelas pr6prias lamilias em proporcionar condi96es condignas. 

Oulro projeto que consideramos ser distintivo relativamente aos reslantes, e urn dos que mais vincadamente 

pode ser considerado urn apoio "com os olhos postos no futuro" e 0 pagamento integral do salario de uma 

Tecnica em Psicologia que presta apoio a comunidade escolar, rna is concretamente na Escola Sasica de 

Mafra (2' e 3' ciclos de escolaridade), coadjuvando e apoiando as crianyas e os adolescentes, monitorizando 

comportamentos e prevenindo 0 seu agravamento, avaliando e encaminhando 0 seu percurso escolar e 

futuro profissional e colaborando no levantamento das necessidades para a implementayao de curso de 

lormayao elou de Iransiyao para a vida ativa em caso de serio risco de insucesso ou abandono escolar. 

Este projeto e complemenlado com urn programa de estagios profissionais, celebrado essencialmente com 

as Escolas Secundarias do Concelho e ate ja com algumas Universidades e Institutos Superiores de 

relerencia, com alunos residentes na area de atuayao da CCAM de Mafra. Estes estagios tern uma durayao 

media de 3 meses, integrando os jovens na eslrutura funcional da instituiyao, com a possibilidade de 
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inseryao em diversas unidades de estrutura, visando urn conhecimento transversal da atividade da Ie e uma 

experiencia bastante completa e integrativa, sendo para muitos 0 primeiro contacto com 0 mercado de 

trabalho. Sem qualquer obrigatoriedade, aos estagiarios e atribuido urn subsidio com urn montante igual a 
remunerayao minima mensal legalmente estabelecida e e privilegiada uma integrayao direcionada para a 

area de formayao do jovem e que se traduza numa motivayao e mais-valia futura na sua carreira profissional. 

5 - VISAO, MISSAO E VALORES 

Visiio - Instituiyao financeira cooperativa de ambito regional, criando valor aos associ ados, aos ciientes e a 
regiiio. 

Missiio - Somos 0 motor de desenvolvimento do concelho, atraves de relayiies de proximidade com os 

associados e clientes, respondendo aos seus projetos financeiros, de acordo com os principios que nos 

norleiam. 

Valores 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

solidez; 

confianya; 

honestidade; 
responsabilidade; 

ngor; 

transparencia e profissionalismo. 
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6 - ESTUDO EFETUADO PARA AS CCAM NAO INTEGRANTES DO SICAM 

Numa conjunlura que se revela desafiadora para 0 seclor bancario e com algumas incertezas no que 

concerne ao futuro do Credrto Agricola em Portugal, acrescendo 0 facto de a CCAM de Mafra ser uma das 

Caixas nao inlegranles do SICAM uunlamenle com as congeneres do Bombarral, Chamusca, Leiria e Torres 

Vedras), foi enlendido pelo conjunlo dos Conselhos de Adminislrayao, a contralayao de um esludo a 

Business School da Universidade Calolica do Porto (CEGEA - Centro de Esludos de Geslao e Economia 

Aplicada), cujos objetivos principais foram a caraclerizayao das CCAM independenles, individualmenle e 

em conjunlo, na otica da performance economica e financeira revelada na fase subsequenle a igniyao em 

2007-2008 da grande crise financeira inlernacional, a luz de um elenco alargado de indicadores de 

desempenho, nomeadamenle economico-financeiros. 

Da analise desle esludo podem retirar-se as seguinles concius6es: 

• As CCAM independenles ponluam entre as insliluiy6es mais solidas, eficienles e resilienles do 

sislema bancario nacional, nao obslanle a sua (muilo) pequena dimensao e a circunslancia de a 

sua alividade se confinar a ambilos lerriloriais delimilados nos lerrnos da lei. 

• A alividade destas Instiluiyiies de credilo agricola muluo e inleiramenle consentfmea com a 

afirrnayao de instiluiyiies solidas, robuslamenle capitalizadas, doladas de niveis adequados de 

liquidez, allamenle eficienles, operando sob niveis de risco de negocio reduzidos e controlados. 

• Eslas Insliluiyiies apresenlam bons desempenhos financeiros, niveis de capilalizayao muilo 

elevados e efici€mcia operacional assenles num modele de negocio tradicional e de baixo moderado 

em que a fidelidade dos ciienles e essencial e deixa transparecer a confianya de que eslas CCAM 

sao merecedoras por parte das populayiies nos meios em que desenvolvem as suas atividades. 

• Com base numa ampla baleria de indicadores - abarcando atribulos como a dimensao e escala de 

operayao, a estrulura do Balanyo, proveilos e cuslos, a composiyao do produlo bancario, a 

rendibilidade, a inlensidade de exposiyao a riscos de negocio, a solvabilidade, a eficiencia e a 

produtividade, na ullima decada eslas CCAM lem exibido um desempenho economico e financeiro 

nolavel, exibindo padroes de resiliencia em acenluado contrasle com a deleriorayao da siluayao 

palrimonial e de explorayao dos principais operadores da banca de relalho. 
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No que conceme especificamente a CCAM de Mafra, poder-se-a acrescentar, para alem das conclus6es 

comuns as cinco Caixas, que e uma Instituiyao com urn elevado nivel de resiliencia face a envolvente 

adversa dos ultimos anos, tendo registado resultados positivos ha mais de Ires decada, ano apes ano, 0 que 

viabilizou a acumulayao de uma s61ida base de fundos pr6prios e urn elevado racio de capital regulat6rio, 

quase triplicando 0 nivel de capitalizayao medio no sistema bancario nacional, com urn born desempenho 

econ6mico-financeiro ao nivel da eficiencia e produtividade operacional, com uma cobertura integral em toda 

a zona geografica do concelho. 
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7 - GESTAO DE RISCOS 

A unidade de eslrutura de Gestao de Risco e Analise do Reporte Prudencial manteve no decurso de 2017 

a funyao de definiyao de processos que assegurem apropriada compreensao da natureza e da magnitude 

dos riscos subjacentes a atividade da CCAM de Mafra, de fonma a penmitir uma implemenlayao adequada 

da estrategia e do cumprimento dos objetivos delineados pel a Instituiyao, e tendo por base as "best 

practices" emanadas pel as entidades reguladoras e de supervisao. Este e urn processo Iransversal e 

integrado na instituiyao, agindo preventivamente nas s~uayiies que possam colocar em causa a situayao 

financeira da instituiyao, criando e melhorando controlos e ferramentas eficazes para acompanhar, 

monitorizar, avaliar e conlrolar os riscos material mente mais relevantes. 

No seguimento da politica de gestao de riscos exigida pelo Banco de Portugal, 0 exercicio de 2017 foi 

marcado pela Iransiyao para as regras conlabilisticas em NIC's, sendo que a continuidade dos reportes ao 

6rgao de supervisao tomou-se rna is exigente e com novos tipos de envios. 

Este 6rgao colaborou com a da elaborayao dos seguintes relat6rios/normativos: 

Relatorio sobre 0 Sistema de Controlo Interne - A existencia de urn Sistema de Controlo Interno 

adequado e eficaz assume uma importancia fulcral na eslabilidade e seguranya das Instituiyiies e 

consequentemente do prOprio sistema financeiro, garantindo urn efetivo cumprimento das obrigayiies legais 

e dos deveres a que as Instituiyiies se enconlram sujeilas e uma apropriada gestao dos riscos inerentes as 

atividades desenvolvidas. Assim, e elaborado anualmente urn Relat6rio sobre 0 Sistema de Controlo Intemo 

vigente na Instituiyao. 

Relatorio de ICAAP - 0 calculo do ICAAP (Internal Capital Adequacy Assessment Process), constitui nao 

apenas uma obrigayao regulamentar, mas tambem urn importante instrumento de gestao de risco que 

penmite avaliar e determinar 0 nivel de capital intemo subjacente ao perfil de risco a que se en contra exposta 

a instituiyao. 

Relatorio da Disciplina de Mercado - Este relat6rio anual de divulgayao publica de infonmayao, e 

obrigat6rio e de possibilidade de consulta online no sitio da Interne!. Apresenla urn detalhe exaustivo sobre 

a solvabilidade da instituiyao, assim como das suas politicas e praticas de gestao, de acordo com 0 

Regulamento (EU) nO 575/2013 do Parlamento Europeu e do Conselho de 26 de junho de 2013. 

Relatorio de Branqueamento de Capitais - Em materia de Prevenyao do Branqueamento de Capitais e 

Financiamento do Terrorismo, procura-se minimizar eficazmente possiveis ocorrencias, bern como os 

impactos que delas podem advir. 0 modele de gestao de risco implementado na CCAM de Mafra nesta 

materia assenta primordialmente no conhecimento dos seus clientes (Know Your Costumer), fundamenlado 

na relayao de proximidade que a caracteriza e que se Iraduz numa expectativa sobre 0 seu comportamento 
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futuro, tendo em considerayao 0 tipo de cliente e a relayao de neg6cio existente, pelo que desvios ao perfil 

conhecido do cliente sao encarados como fatores de risco. Nesta materia destaca-se a publicayao de nova 

legislayao (Lei n" 83/2017, de 18 de agosto), resultante da Iransposiyao de uma Diretiva da Uniao Europeia 

e que reforya os deveres das Instituiyiles de Credito na prevenyao deste tipo de crime. 

Relatorio sobre Stress Tests - Embora se mantenha a obrigatoriedade de realizayao de Stress Tests de 

acordo com a Inslruyao n" 4/2011 , que divulga as orientayiles para a realizayao de amilises de sensibilidade, 

o Banco de Portugal isentou esta CCAM alraves da Carta Circular n" CC/2017100000900-G de 03/0212017. 

Nao obstante esta nao desvincula a CCAM de Mafra dos demais deveres a que estao sujeitas relativamente 

ao desenvolvimento de testes de esfor\Xl como ferramenta essencial de gesliio de risco e planeamento de 

capital, verifica-se que os niveis de solvabilidade e liquidez sao adequados, e que a insliluiyao tern 

capacidade para absorver 0 impacto de acontecimentos adversos. 

Relatorio sobre Irnparidade da Carteira de Credito - 0 relat6rio sobre a imparidade da carteira de credito 

da CCAM de Mafra tern por objetivo a obtenyao de urn grau de seguranya aceitavel de que as metodologias 

de calculo de imparidade implementadas permitem uma avaliayao do risco associado a carteira de credito 

e uma quantificayao das respetivas perdas incorridas, conforme previsto na Inslruyao n." 5/2013 do Banco 

de Portugal. Nesta materia e tambem relevante a Carta-Circular n." 2114/DSPDR que procede a 
sistematizayao e divulgayao dos criterios de referencia, bern como dos principios que suportam a avaliayao 

das instituiyiles sujeitas a supervisao do Banco de Portugal que utilizam metodologias de calculo de 

imparidade, nos termos previstos na Norma Intemacional de Contabilidade 39 "Inslrurnentos Financeiros: 

Reconhecimento e Mensurayao" (lAS 39), para avaliayao do risco associado a carteira de credito e 

quantificayao das respetivas perdas inconridas. Importa relevar que 0 exercicio de 2017 foi marcado pela 

reeslruturayao do modele de calculo de imparidade face a adoyao da lAS 39 e que 0 exercicio de 2018lrara 

a transiyao para a IFRS9, 0 que se Iraduz num enorme esfor\Xl de adaptayao para a Instiluiyao. 

Plano de Recupera~o - 0 Plano de Recuperayao, de acordo com 0 definido no Aviso n." 3/2015 do Banco 

de Portugal, visa identificar as medidas suscetiveis de serem adotadas em cenarios de desequilibrios de 

Capital e/ou Liquidez, de forma a garantir que as Instiluiyiles de Credito esliio em condiyiles de reagir de 

forma mais celere, mas tambem mais eslrulurada, em situayiles de dificuldades financeiras. A CCAM de 

Mafra foi considerada pelo Banco de Portugal uma Instituiyao com obrigayiles de reporte simplificadas nesta 

materia (efetuado a cada 2 anos). 

Na sequencia da elaborayao destes relat6rios, e com base no Modelo de Avaliayao de Riscos (MAR) 

implementado, temos plena consciencia que os riscos sao fatores inerentes a atividade, pelo que 

continuamos atentos e despertos, aluando com rigor, profissionalismo, disponibilidade e dinamismo, de 

forma a garantir aos nossos associados e clientes a seguranya dos valores que nos confiam. 
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Assim, os riscos materialmente relevantes para a instituiyao, sao os que passamos a descrever: 

RISCO DE CREDITO 

Este risco corresponde a probabilidade de ocorrencia de impactos negativos nos resultados ou no capital, 

devido a incapacidade de uma contraparle cumprir os seus compromissos financeiros perante a Instiluiyiio, 

incluindo possiveis restriyiies a transferencia de pagamentos do exterior. 

o Risco de eredilo, pela relevancia material de que se reveste, e 0 principal risco subjacente a atividade 

Bancaria, nao obstante a sua interligayiio com os restantes riscos. 

A estrategia da CCAM de Mafra fundamenta-se no acompanhamento da sua carle ira de clientes, atendendo 

a limitayao geografica associada ao seu objeto social. As principais lin has de neg6cio encontram-se 

relacionadas com 0 desenvolvimento do mundo rural, com creditos aos agricultores incluindo 0 seu bem

estar social, 0 eredito a habitayao, creditos a PME e creditos de natureza individual. utilizando-se para 0 

efeito os produtos disponiveis no mercado. 0 controlo das operayiies fundamenta-se num detalhado 

conhecimento das mesmas por parle do Conselho de Administrayiio da CCAM de Mafra. 

Sendo 0 risco de credito urn dos materialmente mais relevantes na atividade da CCAM de Mafra, e urn dos 

que consome mais capital interno, encontra-se devidamente implementada uma politica de concessao de 

eredito assente em criterios conservadores e rigorosos. 

Algumas das principais tecnicas utilizadas na mitigayiio do risco de credito sao as Garantias Reais (cauyiies

depOsitos em numenirio efeluados junto da Instiluiyiio, hipotecas de bens im6veis), reforyo da taxa de 

provisionamento do Crectilo Vencido e a diversificayiio setorial da carleira de Credilo. 

RISCO DE MERCADO 

Probabilidade de ocorrencia de impactos negativos nos resultados ou no capital, devido a movimentos 

desfavoraveis no preyo de mercado dos instrumentos da carleira de negociayiio, provocados por flutuayiies 

em taxas de juro, taxas de cambio, cotay6es de ayiies ou preyos de mercadorias. 

o controlo dos riscos de mercados enquadra-se no ambito do exercicio da atividade da Instiluiyiio e do 

cumprimento das regras e exigencias aplicaveis. 

Este risco resulta da conjugayiio de varios riscos, incluindo 0 risco de eredito, de taxa de juro, de liquidez, 

operacional e de "compliance", aos quais aerescem os impactos provocados pelas oscilayiies das variaveis 

maeroecon6micas e 0 comporlamento da concorrencia. 

Acompanhamos a evoluyiio destes fatores de uma forma peri6dica, tempestiva e adequada a definiyiio das 

suas politicas, procurando mini mizar os riscos de mercado, nomeadamente, no mercado especifico onde 
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capta9'io de recursos. Acompanhamos e avaliamos as tendencias de mercado, mantendo, conludo, uma 

politica propria, adequada ao mercado, iii nossa estrutura e aos meios de que dispomos. 

RISCO DE TAXA DE JURO 

Probabilidade de ocorrencia de impactos negativos nos resultados ou no capital, devido a movimentos 

adversos nas taxas de juro, por via de desfasamentos de maturidades ou de prazos de refixa9'io das taxas 

de juro, da ausencia de correla9'io perfeita entre as taxas recebidas e pagas nos diferentes instrumentos, 

ou da existencia de opyiies embutidas em instrumentos financeiros do balan90 ou elementos 

extrapatrimoniais. 

Em concreto, a CCAM de Mafra pretende identificar e analisar atempadamente os impaclos que a taxa de 

juro pode vir a sofrer no caso de um choque standard, medindo e controlando os riscos a que a Institui9'io 

esta ou podera vir a estar exposta, e em conformidade, afetar recursos e capital intemo para a coberlura 

adequada desses riscos. 

RISCO DE ESTRATEGIA 

Este risco encontra-se inerente aos demais tipos de risco, p.e. risco mercado, taxa de juro, de credito, e em 

linha de conta com os objetivos delineados pelo Conselho de Administra9'io para a CCAM de Mafra e, para 

tal, os objetivos da Instilui9'io passam pelo cumprimento integral do que e proposto, tendo como base as 

regras/norrnas existentes. 

A CCAM de Mafra assume como principais eixos de desenvolvimento e diferencia9'io estrategicos a 

presta9'io de servi90s caraclerizados pela excelencia e proximidade do cliente. 

A atividade da Institui9'io encontra-se essencialmente assente na interrnedia9'io financeira atraves da 

capta9'io de recursos dos associados e clientes e posterior aplica9'io dos mesmos, complementada atraves 

da comercializa9'io de seguros e de fundos. Estas opera9iies sao efeluadas atraves da CA Seguros, CA 

Vida e Caixa Central, assumindo a CCAM de Mafra um papel de interrnediario nas mesmas. 

o crescimento sustentado da atividade e acompanhado por politicas de refor~o continua do, com enfoque 

nos niveis de eficiencia da Institui9'io e pela manuten9'io de uma rigorosa disci pi ina de capital. 

A mitiga9'io deste risco e efetuada atraves dos seguintes procedimentos: 

• Clarifica9'io das competencias de cada funcionario; 

• 0 cumprimento das norrnas intemas; 

• Utiliza9'i0 do conhecimento profundo do meio em que e desenvolvida a atividade/opera9iies; 

• A Forrna9'io profissional e Auto Forrna9'io. 
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RISCO DE CONCENTRA<;Ao 

A concentrayao de riscos constitui urn dos principais fatores potenciais de perda a que uma instiluiyao de 

credito se encontra sujeita. Num cenario de concentrayao, as perdas originadas par urn numero reduzido de 

exposiy6es podem ter urn efeito desproporcionado, confirmando 0 relevo da gestao deste risco na 

manutenyao de niveis adequados de solvabilidade. 

o risco de concentra9ao e urn dos tipos de risco a que a CCAM de Mafra se en contra exposta, 

nomeadamente em tres vertentes: 

Geogrilfica - Decorrente do RJCAM, 0 ambito de a9ao da CCAM de Mafra encontra-se limitado 

geograficamente, pelo que 0 risco de concentrayao (vertente zona geografica) assume alguma relevancia 

na determinayao do risco total. 

Sectorial - Esta vertente do risco de concentrayao consiste na exposiyao significativa a grupos de 

contra partes de urn determinado sector de atividade. 

o risco de concentrayao por sector de atividade e desde logo limitado pelas disposiyiies constantes no 

RJCAM, uma vez que estas restringem 0 limite de concessao para operayiies de credilo com finalidades 

distintas das previstas no artigo 27° (fins nao agricolas) estabelecendo 0 limite de 35% do valor do respetivo 

ativo liquido, pelo que, fora dos fins agricolas, a CCAM de Mafra encontra-se limitada na atividade de 

concessao de crectito. 

Grandes riscos - Entende-se por "grupo de clientes ligados entre si" duas ou mais pessoas singulares ou 

coletivas que constiluam uma unica entidade do ponto de vista do risco assumido, por estarem de tal forma 

ligadas que, na evenlualidade de uma delas se deparar com problemas financeiros, a outra ou todas as 

outras terao, provavelmente, dificuldades em cumprir as suas obrigayiies. 

o Limite de exposiyiies a riscos, perante urn cliente ou grupo de clientes ligados entre si nao pode ser 

superior a 25% dos fundos proprios, assim como, 0 limite de exposiyiies perante Instiluiyiies nao pode 

exceder 0 estipulado no Aviso nO 9/2014 do Banco de Portugal. 

RISCO QPERACIONAL 

Probabilidade de ocorrencia de impactos negativos nos resultados ou no capital, decorrentes de falhas na 

analise, processamento ou liquidayao das operayiies, de fraudes intemas e externas, da atividade ser 

afetada devido a utilizayao de recursos em regime de "outsourcing", de processos de decisao internos 

ineficazes, de recursos humanos insuficientes ou inadequados ou da inoperacionalidade das infraestruturas. 

o Risco Operacional e gerido no ambito do desenvolvimento regular da atividade, quer atraves da definiyao 

de normas, procedimentos, segregayao de funyiies, delegayao de competencias, quer dos respetivos 

controlos operacionais implementados. 
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7 -INFORMACfi,O SOBRE A REMUNERACAo DOS MEMBROS DOS ORGAO SOCIAlS 

A politica de remunerayiies que vigorou durante 0 exercicio de 2017 resulta da reuniao da Assembleia Geral 

de 11 de Dezembro de 2015 a ser observada durante 0 mandato de 2016/2018, onde consta a composiyao 

das remunerayiies dos orgaos de Administrayao e de Fiscalizayao, que veio a ser aprovada por 

unanimidade. 

Relativamente aos deveres de inforrnayao quantitativa descritas no art. 17° do Aviso nO 10/2011 do Banco 

de Portugal, sobre a Politica de Remunerayiies, 0 quadro anexo representa os valores discriminados, dos 

orgaos de Administrayao e Fiscalizayao, no seu montante bruto anual das remunerayiies auferidas. 

INFORMA<:AO SOBRE A REMUNERA<:AO DOS MEMBROS DOS ORGAOS SOCIAlS EM 201612017 

Rendimento Bruto Anual 
2017 2016 

Conselho de Adminlstra~ao 
Adminisfradores Executivos 

Presidente € 90451 ,05 € 94361 ,05 

Vlce- Presidente € 149632,63 € 148418,83 

Adminisfrador Nao Executivo 

Vlce- Presidente € 46492,92 € 45961 ,58 

Conselho Fiscal 
Presidente € 12348,77 € 14704,80 

Secretilrio € 2717,37 € 3294,94 

Vogal € 2717,37 € 2995,40 

A remunerayao do Conselho fiscal, tendo em atenyao a natureza da funyao deste orgao, consiste numa 

contra partida de montante fixe por presenya, sem quaisquer acrescimos ou outras prestay6es. 

Nao existem remunerayiies variaveis com base em eventuais lucros da CCAM de Mafra. 

A remunerayao do Revisor Oficial de Contas e estabelecida com base nas praticas de mercado e definida 

no ambito do contrato de prestayao de serviyos de revisao de contas, e no ana de 2017 foram pagos os 

montantes descritos na Nota 38, do anexo as Demonstrayiies Financeiras. 

o montante da remunerayao variavel devida, resulta do desempenho individual dos colaboradores, e de 

€ 66.000, e sera distribuida pelos colaboradores em 2018, tendo em conta 0 seu desempenho durante 0 

ana de 2017. 

Nao se registaram admissiies ou rescisiies do contrato de trabalho, no quadro de colaboradores que 

exercem funyiies de controlo . 

.t:l: 
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8 - POLiTlCA DE REMUNERA(;AO DOS TITULARES DE FUNCOES ESSENCIAIS E COLABORADORES 

Dando cumprimento ao disposto no nO 3 do art. 16° do Aviso nO 10/2011 do Banco de Portugal, e prestada 

a seguinte informayao: 

- Os colaboradores entendidos de acordo com 0 art. 2° do Aviso nO 10/2011 do Banco de Portugal, auferem 

de uma remunerayao fixa paga 14 vezes por ano, de acordo com as condi9iies dispostas no ACTV do 

Credito Agricola; 

- De acordo com as fun9iies em que 0 nivel de responsabilidade e exigencia de disponibilidade assim 0 

justifique e alribuida uma hora de isenyao de honirio de trabalho; 

- Atendendo ao disposto no nO 3 do art. 17° do Aviso n° 10/2011 do Banco de Portugal, sao Ires os 

colaboradores abrangidos pelo art. 13°, isto e, que desempenham fun9iies de controlo previstas no Aviso nO 

5/2008 do Banco de Portugal, que auferiram a remunerayao global bruta de € 153.982,74. 

- As remunera9iies totais dos restantes 32 colaboradores durante 0 exercicio de 2017, foram de 

€979.692,10. 

DECLARACAO DO CONSELHO DE ADMINISTRACAo RELATIVA A POLiTICA DE REMUNERACAo 

DOS MEMBROS DOS ORGAOS DE ADMINISTRACAo E FISCALIZACAo E DEMAIS DIRIGENTES DA 

CAIXA DE CREDITO AGRiCOLA MUTUO DE MAFRA CRL 

o numero 4 do artigo 115°-C do Regime Geral das Institui9iies de Credito e Sociedades Financeiras imp6e 

que 0 Conselho de Adminislrayao submeta anualmente a aprovayao da Assembleia Geral a Politica de 

Remunerayao dos Membros dos Orgaos de Administrayao e de Fiscalizayiio. 

Porsua vez a Lei nO 28/2009, de 19 de junho, preve que anualmente 0 orgao de adminislrayiio das entidades 

de interesse publico, como e 0 caso da nossa Caixa, submeta a aprovayao da assembleia geral uma 

declarayao sobre politica de remunerayiio dos membros dos respetivos orgaos de adminislrayao e de 

fiscalizayiio. 

Nos termos da lei e dos estatutos, a remunerayao dos titulares dos orgaos sociais da Caixa so pode ser 

deliberada pela assembleia geral, nao sendo exequivel nem apropriada a existencia de uma comissao de 

remunera9iies face a pequena dimensiio, a natureza cooperativa e a pouca complexidade da atividade da 

instituiyiio. 
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Nao e aplicavel a Caixa 0 disposto no artigo 7° do Aviso n° 10/2011 do Banco de Portugal, porquanto nao 

reune nenhum dos criterios do seu n01 . 

Assim, a politica de remunerayao, quanto aos orgaos de administrayao e fiscalizayao, e aprovada 

exclusivamente pela Assembleia Geral, e ados restantes colaboradores e aprovada exclusivamente pelo 

Conselho de Administrayao. 

Sem prejuizo do disposto no artigo 14° do Aviso n° 10/2011 , cabe exclusivamente a assembleia geral a 

aprovayao e avaliayao da politica de remunerayao dos seus orgaos socia is. 

No caso da Caixa de Credito Agricola Mutuo de Mafra, CRL, a remunerayao dos membros dos orgaos 

sociais da Caixa, incluindo ados membros dos seus orgaos de administrayao e de fiscalizayao, foi fixada 

na reuniao da Assembleia Geral de 11 de Dezembro de 2015 a ser observada durante 0 mandato de 

2016/2018, nao se prevendo qualquer indemnizayao em caso de destituiyao por justa causa nem beneficios 

discricionarios de pensao. 

Face a pequena dimensao, natureza cooperativa e pouca complexidade da instituiyao, nao e exequivel nem 

apropriado que os colaboradores a que se refere 0 nO 2 do artigo 1° do Aviso nO 10/2011 recebam qualquer 

remunerayao adicional (fixa ou variavel) alem da que recebem como colaboradores da Caixa. 

Nenhum titular dos orgaos de administrayao e de fiscalizayao da Caixa recebe remunerayao variavel. 

Quanto ao Revisor Oficial de Contas a sua remunerayao e a fixada no contrato de acordo com as praticas 

de mercado. 

Nos termos e para os efeitos do numero 1 do artigo 16° do Aviso nO 10/2011 , declara-se que: 

a) A politica de remunerayao dos orgaos de administrayao e de fiscalizayao e definida pela 

Assembleia Geral, sem a intervenyao de quaisquer consultores externos, cabendo a mesma reve

la periodicamente, pelo menos uma vez por ano, em sede da sua aprovayao nos termos do nO 4 do 

artigo 115°-C do RGICSF. 

b) Nao e contemplada a atribuiyao de qualquer remunerayao variavel. 

c) Dada a natureza e dimensao da Caixa, a inexistencia de remunerayao variavel, 0 valor das 

remuneray6es pagas aos membros dos orgoos de administrayao e de fiscalizayao e 0 facto de nao 

ser uma sociedade anonima Ihe ser impossivel pagar qualquer remunerayao sobre a forma de 

acy6es ou instrumentos financeiros nos termos do nO 3° do artigo 115°-E do RGICSF, nao e diferido 

o pagamento de qualquer parte da remunerayao. 
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d) A polilica de remunerayao e propicia ao alinhamenlo dos inleresses dos membros do orgao de 

administrayao, com os inleresses a longo prazo da Caixa e igualmenle consenlanea com 0 

desincentivo de uma assunyao excessiva de riscos, na medida em que preconiza a alribuiyao de 

uma remunerayao de valor moderado compalivel com as Iradiyiies e com a nalureza especifica 

desla Caixa e das Caixas Agricolas em geral. 

e) Alenla a natureza cooperaliva da Caixa, 0 desempenho dos lilulares dos orgaos de adminislrayao 

e de fiscalizayao e, em primeira linha, avaliado pelos associados em sede de Assembleia Geral, 

maxime em sede de eleiyiies para os orgaos sociais, nao podendo esles manler-se em funyiies 

conlra a vonlade dos associados, reflelindo tal avaliayao nao so 0 desempenho economico da 

Caixa, mas lambem oulros crilerios direlamenle relacionados com a refenda nalureza cooperaliva, 

incJuido a qualidade da relayao estabelecida entre a administrayao e os associados e da 

informayao preslada a esles sobre 0 andamenlo dos negocios sociais. 

Mais se decJara nos lermos do nO 2 do artigo 16° do Aviso nO 10/2011 : 

a) Uma vez que a remunerayao dos adminislradores nao incJui uma componenle variavel sao 

inaplicilveis as alineas b), c) d), e) fj g) h) e i) do n° do artigo 16° do Aviso nO 10/2011. 

b) No exercicio de 2017 nao foram pagas nem se moslram devidas compensayiies a membros do 

Conselho de Administrayao devido a cessayao das suas funyiies. 

c) A Caixa nao celebrou com os membros do Conselho de Adminislrayao qualquer contralo que Ihes 

confira direilo a compensayiies ou indemnizayiies em caso de deslituiyao, incluindo pagamenlos 

relacionados com a durayao de urn periodo de pre-aviso ou c1ausula de nao concorrtincia, pelo que 

o direilo a lais compensayiies ou indemnizayiies se rege excJusivamenle pelas normas legais 

aplicilveis, sendo desnecessanos os inslrumenlos juridicos a que alude 0 artigo 10° do Aviso nO 

10/2011. Tambem nao vigora na Caixa qualquer regime especial relativo a pagamenlos 

relacionados com a cessayao anlecipada de funyiies, pelo que e igualmenle inaplicavel 0 nO 11 do 

artigo 115°-E do RGICSF. 

d) A Caixa nao se enconlra em relayao de grupo com qualquer sociedade pelo que os membros do 

Conselho de Adminislrayao nao aufenram, nem poderiam aufenr, qualquer remunerayao p?:l:ga p 

sociedades em relayao de dominic ou de grupo. 
35 
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e) Nao vigoram na Caixa quaisquer regimes complemeniares de pens6es ou de reforma anlecipada. 

f) Nao exislem oulros beneficios nao pecuniarios que possam ser considerados como remunerayao. 

g) Os membros do Conselho de Administrayao nao uUlizam qualquer segura de remunerayao ou 

responsabilidade, ou qualquer outro mecanisme de cobertura de risco lendenle a alenuar os efeilos 

de alinhamenlo pelo risco inerenle as suas modalidades de remunerayao. 

Mafra, 1 de Marya 2018 

o Conselho de Adminislrayao, 

Eng." Maria Manuela Nina Jorge Vale 

Adelia Maria M. Gomes R. Antunes 

Eng.· David Alexandre Neves Silva Jorge 
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RELATORIO DO CONSELHO FISCAL SOBRE A IMPLEMENTACAO DAS POLiTICAS DE 

REMUNERACAO NA CAIXA DE CREDITO AGRiCOLA MUTUO DE MAFRA 

Introdu~o 

A politica de remunera"oes da Caixa de Credito Agricola de Mutuo Mafra (adiante designada por Caixa ou 

CCAM de Mafra), segue 0 disposto na Lei nO 28/2009, de 19 de Junho, e do Aviso n° 10/2011 do Banco de 

Portugal, tendo side aprovada em Assembleia Geral, na data de 11 de dezembro de 2015, a Declarayao 

sobre Politica de Remunerayao dos Membros dos 6rgaos de Adminisirayao e de Fiscalizayao e demais 

Dirigentes da CCAM de Mafra. 

o presente relat6rio enquadra-se nas obrigas;6es legais e regulamentares previstas no nO 6 do artigo 115° -

C do RGCISF que dita a necessidade de anualmente sub meter a politica de remuneras;6es a uma analise 

intema e independente. 

Responsabilidades 

Nesse sentido, em concordancia com as disposi"oes legais, per ausencia de uma Comissao de 

Remuneras;6es (nos tenmos do disposto no nO 6 do referido artigo 115° - C do RGCISF) e na sequencia de 

solicitayao do Conselho de Adminisirayae, procedeu 0 Conselho Fiscal a analise intema da politica de 

remunerayao, tendo como objetivo a verificayao do cumprimento das politicas e procedimentos da 

remunerayao adotados. 

Ambito 

A analise efetuada, com referencia ao exercicio de 2017, pressupOe a avaliayao da Politica de 

Remuneras;6es e a sua implementayao, em especial sobre 0 respetivo efeito na gestao do risco de capital e 

de liquidez da Caixa. Esta analise tern por base a Declarayao sobre Politica de Remunerayao des Membros 

dos 6rgaos de Adminisirayao e Fiscalizayao e demais Dirigentes aprovada em Assembleia Geral, para 0 

ana de 2017. 

o processo de avaliayao da Politica de Remuneras;6es considerou, numa primeira aberdagem, a analise da 

Declarayao sobre Politica de Remunerayao aprovada em Assembleia Geral, no sentido de identificar se a 

mesma inclui infonmayao que sustente de fonma suficiente e adequada a correspondente proposta, tendo 

em considerayao, designadamente, os objetivos, a estrutura e dimensao da Caixa, a natureza das funs;6es, 

bern como as praticas do mercado. 
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No contexto da aplica~o da Politica de Remunerayees foram efetuados procedimentos de analise sobre 0 

processo de aprova~o , processamento e registo contabilistico das remunerayiies dos Orgaos Socia is e 

demais Dirigentes, com vista a verifica~o do cumprimento da respetiva politica de remunera~o e a 

identifica~o de eventuais desvios e respetiva justifica~o. 

Conclusoes 

A politica de remunera~o aprovada e em vigor no periodo a que se reporta este relat6rio nao e suscetivel 

de induzir distoryiies ao nivel dos diferentes tipos de risco e considera-se adequada it prossecu~o dos 

objetivos relacionados com a boa gestao de riscos. 

A estrutura de remunerayiies nao incentiva a assun~o excess iva e imprudente de riscos e e compativel 

com os interesses a longo prazo da Caixa, revelando-se consentiinea com a gestae segura e prudente. 

Nao se observam defici€mcias estruturais e/ou organizacionais que se possam traduzir risco para a Caixa, 

quer ao nivel financeiro, quer no ambito das normas, legislayao e regulamenta~o em vigor. 

Face ao exposto, e atendendo ao principio da proporcionalidade, a Politica de Remunera~o mostra-se 

adequada it dimensao, ao ambito da atividade da Caixa de Credito Agricola MUtuo de Mafra, bern como it 

natureza e aos riscos do neg6cio da Caixa. 

Mafra, 9 de mar9Q de 2018 

o Conselho Fiscal 

Dr. Mano Jorge Silvestre Neto - Presidente 

Dr. sergio Nuno Dias Bento - Secrelano 

Dr. Joao Miguel Peralta Patrocinio Bento - Vogal 
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9 - ORGANOGRAMA DA CCAM DE MAFRA 

ORGANOGRAMA 
Assembleia Geral 

I I I 
Mesa da Assembleia Geral Conselho de Administra~io Conselho Fiscal ROC 

!;k. 5 IUnbedo M.~rn5es ~~ 1tt'J!'::. "it".::::::.. ~ MiIrio :I:!!!I!; SiMs. Neto 0Iivei!!, Reis & hsocialb 
Jose Maru!I Sitva Gomes &wi' [);wid!\. N.S . .bge -,. Execul:i'tO) 

00. 5agio t+.ro (8 Beno IX. ~m OIi¥eira de J5&s 
~ BeaIaIdes Millllllia Or. Jo.iD ~ PMtt Pabocno ~ 

J\lridico • Gestio de Risco. e Anilise do 

~ 
Reporte Prudencill 

0I". !wJ Ouft 

A~d~ico 
Reporte Prudencill 

Or JqK ELIIado 

ILl! -'r.~li4o$ "" JoceOWo 

Auditoria Intern. 
AMCS&Of'ia T ecnica !J: Gorq!o GWxla 

!JsIm - ldimlitli!il I !II I 

Compliatce e Preven~ 
Avlli"or Patrimonial BClFT 

"f.~. (). 0;wieI ~ 

Ora. Jcw.a MMirs 

Assessori, Informitica 

~ 
I 

Gestio T esouraria 

I 
Adelia Malia Iol Gomes R h1bnes 

Apoio Administrativo 
Forum S"ur.,~ !wJ ee.-tl V .... m 

Belmira PUll OIi¥eira 00. Joce IdIJdo 
Joio Piles ~Sedor 

Help DeU - F-=iseo LeiIio 

,J;--------------------------

Tesouraria Central Ivea Comercial L I ivea Administrativa I 

I Crooito e C<riencioeo 
~ 
Si&ana Silva 

""' ........ 
Prospec~io -~~ 

I Sedel Balcio IMis~ Agencias ..... 
1.J.Iis: MlRi"ra 

-,,,_. 

~ 
Ntndinwnto e 

h:ompMIhmento 

-'-""'---""1 

I 
Seguro. 

I 
H Aniile de Rlleo de CrediID 

Sara Peleim 

i Con •• eConBc:io., 

Conllbi/:lade I Reeu_ 
umanc. 

Dr . ..Iese FYIiIIb 

Depositos Azueira Encama~io Povoa da Malveira Ericeira 
Galega 

m~ ............. - - -- -- eperl¢et Gerlit/lrlonnatica 

~ ...... Fetrri'a IIiIbeI RIIIr Oi!t' ......,.r_ PIItri!i1 Sloe CBdITotriIs yo kabeI sa ~ _<>on -- -""". YO~I'bIfiIiI' 
Frzn:icml..t:ilio 

JoacPm .Joce EiaI _ .... -- ~ .JmeCalkxi; Sara 
LeoIIIN Duarte --



Relatorio e Contas 2017 
143 

ANALISE DE GESTAO 

ATiVO LiQUIDO 

o ativo liquido da CCAM de Mafra e em 31 de Dezernbro de 2017 de € 193.057.799, sendo que em 31 

de Dezernbro de 2016 era de € 172.072.920, verificando-se urn aurnento de 12,2% face ao exercicio 

anterior. 

"' .... 
"" .... ...... 

RECURSOS ALHEIOS 

, ¥'---
"'" ''''. "" 

No ano de 2017 atingirnos junto dos nossos clientes 0 rnontante de capta9iies de € 150.945.221 , 

observando-se urn aurnento de 8,79% face ao ano anterior. Nos Depositos a Ordern ocorreu urn aurnento 

de 23,27% e nos DepOsitos a Prazo de 3,04%. 

102546001; .... 

1l 0ep6sit0$' Ordem ill DepOsitos .. Prazo 

o rnontante de € 48.599.220 e referente aos Depositos a Ordern eo rnontante de € 102.346.001 referente 

aos DepOsitos a Prazo e a Depositos de Poupan9lls, sendo que estes se decornpiiern da seguinte forma: 

"' .. .. 
"' .. .. " .. .. ...... ...... 
"' .... 
'''''' .. ...... 
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, ~A-__ ~ __ ~~~~~~~" 
~~ ... Pr"" Pou~ ~J_ Pou~ ~ 

!leformades Meilltlelro HIobb~o 
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CREDITO CONCEDIOO 

o Credito Total sobre Clientes em 31 de Dezembro de 2017 cifra-se em € 60.591 .382, tendo-se verificado 

urn aurnento de € 941.585, que se traduz nurn crescirnento de 1,58% face ao ana anterior. 

Empresne AdmlnJst~Oes Publicas 'Jlrtlculares 

_HUll 

11"US 

_1-_____ -1IS5151t1 

c.c.- 1011'10 

SCIlOOOO JOOCI)OOO lSOIIImo lDOIIJIIIO BOOOIllO S(I)OOOO 10(0)(00 ISOOOIXlO 1OOIXIooo ZSOOHIDD 

o Credito Vencido decresceu face a 2016 em 18.84%, e 0 credito vivo aurnentou face a 2016 em 4,62%. 

CREDITO ViVO E CREDITO VENCIDO 

2015 2"6 ZOl? 

o valor das irnparidades para credito total para 2017 e de € 4.603.449, de acordo com 0 estipulado na carta 

circular n'. 212014 do Banco de Portugal. tendo tido urn decrescirno 25,76% face a 2016. 

Credito Total Vs Imparidade 

S96e9797 

10000000 

o 
2016 2017 

Credito Total o Imparidade Credil:o 
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APLlCA~OES 

As AplicaiJXies da Caixa de Credito Agricola Muluo de Mafra no ano de 2017 atingiram 0 montante de € 

184.930.824. 

CAPITAL SUBSCRITO 

TItll tos OivicIJ 
PubllQl 

45% 

'" 

'''' 

o Capital subscrito da Caixa de Credito Agricola Muluo de Mafra, em 2017, atingiu 0 montante de € 

14.356.375. 

16 coo 000 
14000000 

12000000 

10000000 

.000 000 

6000000 

4000000 

2000000 
o ~----~~~ __ --~-----m~ ____ ~ ____ ~ __ , 
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CAPITAL PROPRIO 

o Capital Proprio da Caixa de Credito Agricola MUtuo de Mafra apresenta um montante em 31 de 

Dezembro de 2017 de € 38.195.701, tendo-se verificado um aumento de € 7.545.066 face a Dezembro 

de 2016. Este aumento deve-se ao montante do Resu~ado do Exercicio, e 0 aumento das reservas de 

reavaliayao do justo valor. 

38195701 

2015 2016 2017 
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VOLUME DE NEGOCIOS 

o Volume de Negocios da Caixa de Credito Agricola MUtuo de Mafra atingiu em 2017 0 montante de € 

336.810.888, representando urn decrescimo de 18,11% face a 2016 de confonme detalhe no quadro 

seguinte. 
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Actvos~ais para Venda 

SITUACAo FINANCEIRA 

2015 

Fundos Proprios de Base 

Racio TIER 1 

2016 2017 

- • do VDlunN! de Neaocios 

2017-2016 2016-2015 2015-2014 
21 393871 18394 579 7303483 
15920637 16965859 9100 886 

2393923 1337530 -4290094 

·1456311 -3004264 2487345 
-3611334 3628904 -3749068 

-3708 070 449319 -747 177 
30932716 37771926 10105375 

2017 2016 2015 

38 288 431 

38,61% 

29446893 23217162 

29,74% 25.17% 

o aumento no Racio Core Tier 1 resulta em grande medida do efeito do Resultado do Exercicio. Salienta
se ainda a aplicayao das disposiyCies transitorias previstas no Aviso n° 6/2013 do BdP, que detenminou 
uma alterayao no seu calculo face aos anos anteriores, penmitindo a aplicayao faseada dos requisitos 
prudenciais instiluidos pelo Regulamento EU n° 575/2013. 
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FUNDOS PROPRIOS 

Os Fundos Proprios da Caixa de Credito Agricola Muluo de Mafra, em 2017, atingiram 0 monlante de € 

38.288.431 tendo aumenlado € 8.841.538 face a 2016. 

Fundos Pr6prios 
38288 431 
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CASH FLOW 

o "cash flow" cifrou-se em 31 de Dezembro de 2017 no monlante de € 950.455. 
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2.16 2017 

2676046 4758635 369668 

421 501 379435 374537 

-2147092 -5810779 1988253 
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RESUlTADO LiQUIDO DO EXERCiclO 

o Resultado Liquido do exercicio atingiu € 2.676.046. Este Resultado e proveniente do Resultado antes 

de Imposto no montante de € 3.455.434, deduzido do montante € 779.388 referente a impostos, sendo € 

568.689 correspondente ao IRC de 2017 e € 59.721 correspondente a Derrama e Derrama Estadual eo 

montante dos impostos diferidos e de € 150.977. 
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DONATIVOS f AryAo SOCIAL f PUBLICIDADE 

Em 2017, a Caixa de Credito Agricola Mutuo de Mafra despendeu a titulo de donativos e publicidade a 

quantia de € 217.359, sendo que € 59.074 foram donativos majorados para efeitos fiscais . 0 seu leque de 

atuayiio centra-se no apoio as crianyas e jovens sobretudo em material didiltico e nos lares de apoio aos 

idosos. 
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INTERMEDIAcAO DE SEGUROS 

CASEGUROS 

A CCAM de Mafra concretizou 117,50% dos objetivos propostos pela Companhia referentes a produyao 

nova, num montante de € 182.218, conforme grafico detalhado abaixo, atingindo-se no global, urn 

montante de € 1.149.551 de premios comerciais. 
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Aluelra Eneama~o P~da .. "". Malvelra Er1cel ra 

Em funyao das alterayCies implementadas pela Companhia, nomeadamente no que respeita a reduyao 

sistematica da rendibilidade e ainda a nao renovayao de alguns dos produtos de capitalizayao, os 

resultados obtidos ficaram muito aquem dos objetivos que nos propuseram. 

De tal facto resultou urn aumento dos recursos em Depositos a Prazo. 

212660 

Mafra Azuelra Encam~o Povoa da 
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MOVIMENTAt;:Ao I SITUACAo DOS SOCIOS - 2017 

Socios Existentes em 31/1212016 4.898 

Socios Admitidos em 2017 0 

Socios demitidos a seu pedido - 16 

Socios excluidos ao abrigo art" 14 dos Estatutos - 3 

S6cios falecidos • - 509 

Total Socios em 31/1212017 4.370 

• _ fOI efetuada urna atuahza(Ao a base de dados dos SOcIOS durante a ana de 2017 
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INDICADORES ,- 147 
Situa930 em 31 de Dezembro de 2017 

Obrigal,'Oes e Outos TlJlos RendimentJ Fixo 
Recurso de ClienEs e Outas OICs 
Capitais Proprios 
Aplical,'Oes em Insll.Ji<;Oes de CreditJ 
CreditJs a ClienEs Lijuido de ProvisOes 
Parlcipal,'Oes Filanceiras 

Cash Flow' 

Resuilado AnES l"""stJ 

I"""",, Sf Lueras 
CorrenES 
D~ridos ...... _ .. __ .. _._. __ ........ _--_._ ....... _-_ .. __ ._. __ .... _---_ .. __ .... _--

Resuilado Lijuido do Exerci::io 
• -Resuttado Uquido + AmocizacOes Exercicio + Varia~ provis6es 

Rilcio Tier 1 
CreditJ e Juros Vencidosl CreditJ T ami 
CreditJ Vrvo Liquido de Imparidade f CreditJ T ami 

CreditJ e Juras Vencidos Liquido de Imparidade f CreditJ T ami 
N° Funcionarios 
N' Agencias 

2017 2016 Variayao % 

193 057 799 mOn920 20 984 879 

83 825 055 65117820 18707235 28,73% 

150 945 222 138 751999 12193 223 8,79% 

38195 701 1:J650635 7545006 24,62% 

37681444 34 998470 2682974 7,67'10 

55 987 933 53 448 658 2539275 4,75% 

386 964 376134 10100 2,88% 

2017,00 2016,00 Variayao % 

4756 

5046 744,00 
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-
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150977,00 1_~_245,~ .. __ :.!.~ 268,00. __ , -90,6% 

2676046,00 4758 635,00 ,2002589,00 -43,8% 

2017 2016 ariayao % 

38,61% 29,74% 8,9% 29,8% 
10,35% 12,96% -2,6% -20,1% 

87,12% 82,39% 4,7'10 5,7'10 

5,29% 7,22% -1,9% -26,8% 
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ESTRUTURA E pRATICAS DE GOVERNO DA CCAM DE MAFRA 

1 - ESTRUTURA DE CAPITAL 

Nos termos do art.· 14.· do Regime Juridico do Credito Agricola Mutuo (RJCAM) 0 Capital Social das CCAM e variavel, 

nao podendo ser inferior a urn minimo fixado por portaria do Ministerio das Finan93s (i.e. € 7.500.000); preve ainda 

no art.· 15.· urn capital minimo a subscrever e realizar integral mente na data de admissao, em titulos de capital par 

cada associado (i.e. € 500). 

o capital pode ser reduzido par amortiza9iio dos titulos de capital nos termos do art° 17.· do RJCAM e restantes 

condi~6es estatutarias. 

Em 31 de Dezembro de 2017, 0 capital da CCAM de Mafra correspande a € 14.356.375, dividido em: 

a) Capital par conversao de reservas: € 13.925.465; 

b) Capital realizado em dinheiro: € 430.910, este montante encontra-se disperso par 4.370 associados, nilo existindo 

nenhum associado a deter mais de € 1.000 (200 titulos de capital) no capital da CCAM de Mafra. 

2 - EVENTUAIS RESTRI~OES A TRANSMISSIBIUDADE DOS TiTuLOS DE CAPITAL, TAIS COMO cLAUSULAS DE CONSENTIMENTO 

PARA A AUENA~AO, OU UMITA~OES A TITULARIDADE DE CAPITAL; 

Os titulos de cap~al da CCAM de Mafra s6 sao transmissiveis a oulros associados se 0 Conselho de Administra9iio 0 

autorizar, conforme 0 descrito no n· 3 do art. 9· dos Estatutos da CCAM de Mafra. 

3 - PARnCIPA~oES QUAUflCADAS NO CAPITAL SOCIAL DA CCAM DE MAfRA; 

Nao existem participa~es qualificadas. 

4 -IDENTIFICA~AO DE DETENTORES DO CAPITAL TlTULARES DE DlREITOS ESPECIAIS E DESCRI~Ao DESSES DIRElTOS; 

Nao existem direitos especiais atribuidos a detentores de titulos de capital. 

5 - MECANISMOS DE CONTROLO PREVISTOS NUM EVENTUAL SISTEMA DE PARnCIPA~AO DOS TRABALHAOORES NO CAPITAL 
NA MEDIDA EM QUE OS DlRlEITOS DE VOTO NAo SEJAM EXERCIDOS DlRETAMENTE POR ESTES; 

Nilo existe nenhum mecanismo de controlo, nem urn eventual sistema de participa9iio dos trabalhadores no capital. 

6 - EVENTUAIS RESTRI~OES EM MATERIA DE DlRlEITO DE VOTO, TAIS COMO UMITA~OES AO EXERCiclO 00 VOTO DEPENDENTE 

DA TITULARIDADE DE UM NUMERO OU PERCENTAGEM DE A~OES, PRAZOS IMPOSTOS PARA 0 EXERCiclO DO DlREITO DE 
VOTO OU SISTEMAS DE DESTAQUE DE DlREITOS DE CONTEUDO PATRIMONIAL; 

Conforme disposto no art. 27· dos Estatutos da CCAM de Mafra, cada associado dispae de urn voto, qualquer que 

seja a sua participa9iio no capital social. 
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7 - ACORDOS PARASSOCIAIS QUE SEJAM DO CONHECIMENTO DA CCAM DE MAFRA E POSSAM CONDUZIR A RESTRICOES EM 

MATERIA DE TRANSMISSAO DE TiTULOS DE CAPITAL OU DE DIREITOS DE VOTO; 

Nilo existem acordos parassociais e as restri96es em mataria de transmissilo de titulos de capital , sao as referidas 

aClma. 

8 - REGRAS APUCAVEIS A NOMEACAo E SUBSTITUICAO DOS MEMBROS DO ORGAO DE ADMINISTRACAO E A ALTERACAO DOS 

ESTATUTOS DA CCAM 

A Administra9iio da CCAM de Mafra a eslruturada segundo as modalidades previstas no C6digo das Sociedades 

Comerciais, tendo optado por Conselho de Administra9iio (composto por 3 (Tres) elementos) eleito na Assembleia 

Geral de 11 de Dezembro de 2015. 

A altera9iio dos estatutos da CCAM de Mafra esta prevista nos artigos 23' e 24' dos Estatutos desta. 

9 - PODERES DO ORGAO DE ADMINISTRACAO 

Sem prejuizo da competencia da Assembleia Geral, a composi9iio e as competencias do argilo de Administra9fio da 

CCAM de Mafra silo as previstas no CSC para as sociedades ananimas, com as devidas adapta96es e considerando 

ainda 0 estipulado no RJCAM enos Estatutos da CCAM de Mafra. 

10 -ACORDOS SIGNIFICATIVOS DE QUE A CCAM SEJA PARTE E QUE ENTREM EM VIGOR, SEJAM ALTERADOS OU CESSEM EM 

CASO DE MUDANCA DE CONTROLO DA CCAM, BEM COMO OS EFEITOS RESPETTVOS, SALVO SE, PELA SUA NATUREZA, A 

DIVULGACAO DOS MESMOS FOR SERIAMENTE PREJUDICIAL PARA A CCAM, EXCETO SE A CCAM FOR ESPECIFICAMENTE 

OBRIGADA A DIVULGAR ESSAS INFORMACOES POR FORCA DE OUTROS IMPERATIVOS LEGAlS; 

Nilo aplicavel. 

11 -ACORDOS ENTRE A SOCIEDADE E OS mULARES DO ORGAO DE ADMINISTRACAO OU TRABALHADORES QUE PREVEJAM 

INDEMNIZACOES EM CASO DE PEDIDO DE DEMISSAO DO TRABALHADOR, DESPEDIMENTO SEM JUSTA CAUSA OU CESSACAO 

DA RELACAO DE TRABALHO; 

Nilo aplicavel. 

12 - PRINCIPAlS ELEMENTOS DOS SISTEMAS DE CONTROLO INTERNO E DE GESTAO DE RISCO IMPLEMENTADOS NA CCAM 

RELAnVAMENTE AO PROCESSO DE DIVULGACAO DE INFORMACAO FINANCEIRA 

o sistema de Contralo Intemo implementado na CCAM de Mafra abrange todas as areas funcionais da Institui9fio, 

baseando-se primordialmente na intera9iio das varias unidades de estrutura, nomeadamente 0 Conselho de 

Administrayao, Gestao de Riscos, Auditoria Intema e Compliance, cujas competencias e fun96es estilo devidamente 

identificadas no ReiatOrio de Controlo Intemo que foi remetido ao Banco de Portugal em Junho de 2017, com 

referencia ao periodo de 1 de Junho de 2016 a 31 de Maio de 2017. 

Para a elaborayao do referido relatOrio foram presentes os relatOrios de Gestao de Riscos, de Aud~oria Intema, de 

Compliance e de Seguran~ , os quais sao elementos cruciais, associados a divulgayao de informa9fio financeira. 

o processo de divulga9iio de informa9iio financeira assenta no respeito pelas exigencias da entidade de supervisilo 

A"dP), quer quanto a prazos quer quanto a qualidade da informa9iio financeira. Periodicamente silo remetidos os 

l:L 
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reportes a entidade de supervisao, no periodo de encerramento do exercicio sao preparadas as demonstra~es 

financeiras e os documentos de prestayao de contas e disponibilizados nas instala~es da CCAM de Mafra e no sitio 

da Internet. 

13- DECLARA~AO SOBRE 0 ACOLHIMENTO 00 CODIGO DE GOVERNO DAS SOCIEDAOES AO QUAL A CCAM SE ENCONTRE 

SUJElTA POR FOR~A DE DlSPOSI~AO LEGAL OU REGULAMENTAR, ESPECIFICANDO AS EVENTUAIS PARTES DESSE CODIGO 

DE QUE DIVERGE E AS RAZOES DA DIVERGENCIA; 

Nao aplicavel. 

14- DECLARA~AO SOBRE 0 ACOLHIMENTO DO CODIGO DE GOVERNO DAS SOCIEDADES AO QUAL A CCAM 

VOLUNTARIAMENTE SE SUJEITE, ESPECIFICANDO AS EVENTUAIS PARTES DESSE CODIGO DE QUE DIVERGE E AS RAZOES 

DA DIVERGENCIA 

Nao aplicavel. 

15- LOCAL ONDE SE ENCONTRAM DlSPONivEIS AO PUBLICO OS TEXTOS DOS CODIGOS DE GOVERNO DAS SOCIEDAOES AOS 

QUAIS A CCAM DE MAFRA SE ENCONTRE SUJElTA NOS TERMOS DOS PONTOS ANTERIORES; 

Nao obstante a CCAM de Mafra nao ter acolhido nenhum c6digo de governo das sociedades, respeita, neste contexto, 

alguns normativos, designadamente: 

- Estatutos da CCAM de Mafra, disponiveis nas instala96es da CCAM de Mafra; 

- Disciplina de Mercado, disponivel no sitio da internet da CCAM de Mafra; 

- Cooigo de Conduta, disponivel no sitio da internet da CCAM de Mafra. 

16 - COMPOSI~AO E DESCRI~AO 00 MODO DE FUNCIONAMENTO DOS ORGAos SOCiAlS DA CCAM, BEM COMO DAS 
COMISSOES QUE SEJAM CRIADAS NO SEU SEIO. 

Os 6rgaos socia is da CCAM de Mafra incluem: 

i) 0 orgao de Administra9ae, 0 Conselho de Administrayao (compostos por um minimo de 3 (Tres) elementos), 

reunindo com frequencia Bissemanal e emitindo ata correspondente; 

Ii) os orgaos de Fiscalizayao, 0 Conselho Fiscal (composto por 3 (Tres) elementos), reunindo com periodicidade 

minima bimestral e com um minimo de doze reuni6es anuais e em~e atas correspondentes e 0 Revisor Oficial 

de Contas (ROC ou SROC), que efetua os trabalhos conducentes a emissae da Certificayao Legal das 

Contas da CCAM de Mafra. 

17 - 0 RELATORIO DETALHADO SOBRE A ESTRUTURA E AS pRAnCAS DE GOVERNO SOCIETARIO NAo PODE CONTER 

REMISSOES, EXCETO PARA 0 RELATORIO ANUAL DE GESTAO. 

Nao foram feitas quaisquer remissOes. 
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PROPOSTA DE DISTRIBUICAo DOS RESULTADOS 149 

Nos termos dos Estatutos da Caixa de Crtidito Agricola Mutuo de Mafra, CRL prop(ie-se que 0 Resultado 

Liquido do Exercicio de 2017, no montante de € 2.676.046 tenha a seguinte aplicayao: 

Reserva Legal I) € 
Resultados T ransitados € 

Reserva Especial Para Reinvestimento € 
( DHnto..Ui N.. "162/2t14,ckl1 . Ouwbro) 

Reserva Altera930 NIC - NCA ii) € 
Reserva Form. E. Cooperativa iiij € 
Reserva para Mutualismo Iv) € 
Reserva Especial v) € 
TOTAL 

i) - oonforme art. 3JC' alilea a) dos Estatutos da CCAM de Mafra e arlS!r' do COdigo Cooperative; 

iI) - conforme art 4' 00 Aviso tr 5J2015 do Banco de Portugal; 

Ii) - cooforme art. 3JO alilea d) dos EstaMos da CCAM de MatTa e art 7f! do COdigo Cooperativo; 

iY) - ronfonne arl3JO alnea b) dos Estatutos da CCAM de Mafra; 

v) - confonne arl33' alinea c) dos Estatutos da CCAM de Maw. 

535209 

10609 

50000 

286196 

26760 

26760 

1 740512 

2676046 

Apos aprovayiio pela Assembleia Geral da proposta de aplicayao do Resultado, 05 Capita is Proprios da 

Caixa Agricola de Mafra passam a apresentar a seguinte situayao: 

Capital € 14356735 

Reserva Legal € 10921289 

Reserva de Reavalia930 € 7314749 

Reserva Especial € 6187492 

Reserva Especial Para Reinvestimento € 479450 

Reserva Altera9lio NIC - NCA 286196 

Reserva Form. E. Cooperativa € 30252 

Reserva para Mutualismo € 30252 

TOTAL 39606414 
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CoNSIDERAçÕEs FINAIS

Continuámos a honrar o compromisso de uma gestão rigorosa, profissional, atenta e cuidada, garantindo

em absoluto a segurança dos valores que nos foram confiados.

Mantivemos a aposta na formação e tecnologia, mantendo a dinamização da nossa atividade e do grupo

profissional.

Mais uma vez foi demonstrada a credibilidade que merecemos dos nossos associados e clientes, num clima

de turbulência que envolve algumas das instituições bancárias a atuar no mercado nacional.

Atentos à realidade do concelho, que continua a merecer-nos a atenção devida, exercemos com alguma

prodigalidade o Mecenato sociocuftural, como já descrito, contudo mantivemos uma análise proficua, de

forma a mantermos a abrangência no universo de um aumento significativo de solicitações. Respondemos

às mesmas de forma mais rigorosa e seletiva, definindo prioridades.

Aos associados, clientes e a todas as Entidades com que nos relacionámos, prestamos o nosso

reconhecimento pela confiança que lhes merecemos, aos Órgâos Sociais desta Instituição agradecemos

pela colaboração prestada e aos colaboradores realçamos o empenho e dedicação demonstrados, fatores

relevantes para os resultados obtidos.

Manifestamos um voto de pesar pelo falecimento do Sr. José Ferreira Dias, Presidente da Direção e

Conselho de Administração desta CCAM por um periodo superior a três décadas, a quem prestamos a digna

homenagem e especial reconhecimento pela participação ativa e de grande relevo e a quem se deve, em

grande parte, o crescimento e a credibilidade atingida por esta Instituição, “reconhecidamente um histórico

protagonista do Crédito Agrícola”, também tendo sido membro integrante de várias entidades do Crédito

Agricola.

Um voto de pesar aos restantes associados e clientes falecidos.
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Conscientes de ter honrado os compromissos assumidos, apresenta o Conselho de Administração à

Assembleia Geral o presente Relatório e Contas do Exercicio de 2017, solicitando a sua aprovação.

Mafra, aos 06 de março de 2018

O Conselho de Administração

Eng.a Maria Manuela Nina Jorge Vale

Adélia Maria M. Gomes R. Antunes

Eng.° David Alexandre Neves Silva Jorge

Ii ~1 1
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CAIXA DE CRËDITO AGRICOLA MÜTIJO DE MAFRA, C.R.L.
Notas Mexas as Demonstrações Financeiras Individuais

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017— DEMoNsTRAçÕEs FINANcEIRAs — NCA’s

NoTA INTRODUTÕRIA

A Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Mafra (adiante designada por CCAM) foi constituída em 4 de Abril de
1957, é uma instituição de crédito sob a forma de cooperativa de responsabilidade limitada que pratica todas
as operações permitidas pelo Regime Jurídico do Crédito Agricola Mútuo (RJCAM), aprovado pelo Decreto-
Lei no 24191, de 11 de Janeiro, e alterado por vários diplomas subsequentes, tendo também obtido
autorização para a prática de operações de crédito com não associados (nos termos do n°2 do ad.° 28° do
RJCAM) e para a concessão de crédito para fins não agrícolas (nos termos do n°6 do art.° 36°-A do RJCAM),
nos limites e condições previstos no Aviso n°6199 e na Instrução n°3111999, do Banco de Portugal.

Volvidos mais de 20 anos sobre a aprovação do Regime Jurídico do Crédito Agrícola Mútuo e das
Cooperativas de Crédito Agrícola Mútuo, e pela experiência entretanto adquirida, bem como a evolução do
sistema financeiro e, em particular, das caixas de crédito agrícola mútuo, era já manifesta a necessidade de
uma revisão, pelo que no decurso do exercicio de 2009, entrou em vigor o Decreto-Lei n° 14212009, de 16
de Junho.

Este Diploma visa adaptar o modelo de governação das caixas de crédito agrícola às estruturas previstas
no Código das Sociedades Comerciais, sem prejuízo das competências da Assembleia Geral que
caracterizam o modelo cooperativo, ao mesmo tempo que autoriza um alargamento da respetiva base de
associados, e da realização de operações de crédito com não associados ou com finalidades de âmbito não
agricola.
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NOTA 1 — BASES DE APRE5EWrAçÃ0 E PRINCIPAIS poLincAs CONTABILiST1C

A) Bases de Apresentação

Para periodos até 31 de Dezembro de 2005, inclusive, as demonstrações financeiras da CCAM, foram
preparadas em conformidade com os princípios contabilísticos estabelecidos no Plano de Contas para o
Sistema Bancário (“PCSB”) e outras disposições emitidas pelo Banco de Portugal.

No âmbito do disposto no Regulamento (CE) n° 160612002 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 19
de Julho de 2002, na sua transposição para a legislação portuguesa através do Decreto-Lei n° 35/2005, de
17 de Fevereiro, as demonstrações financeiras da CCAM passaram a ser preparadas de acordo com as
Normas de Contabilidade Ajustadas (NCA), tal como definidas pelo Banco de Portugal, no Aviso n°112005,
de 21 de Fevereiro, em consequência, para as matérias reguladas no Aviso n°112005 e nos Avisos que
determinam o quadro mínimo de referência para a constituição de provisões, não são aplicáveis as Normas
Internacionais de Contabilidade (NIC), sendo estas aplicáveis às restantes matérias.

Com a publicação do Aviso do Banco de Portugal n.° 5/2015, foram revogados os Avisos do Banco de
Portugal n.° 311995 e n.° 112005 que regulamentavam a constituição de provisões por parte das instituições
de crédito e das sociedades financeiras, com as seguintes finalidades:

i) risco especifico de crédito,

ii) riscos gerais de crédito,

iii) encai~os com pensões de reforma e sobrevivência,

iv) menos-valias de títulos e imobilizações financeiras,
v) menos-valias de outras aplicações e

vi) risco país.

Foi solicitado por esta CCAM de Mafra um prazo de implementação desta nova obrigação, ao abrigo do n°
3 do Aviso n°5/2015, até 31 de Dezembro de 2016, o qual foi concedido pelo Banco de Portugal, pelo que
até àquela data, as demonstrações financeiras foram efetuadas de acordo com as normas de contabilidade
anteriormente aplicáveis (NCA).

A entrada em vigor do referido Aviso n°5/2015 que no caso da CCAM de Mafra foi em 1 de janeiro de 2017,
impôs aos Bancos a necessidade de elaborarem as suas demonstrações financeiras de acordo com as
Normas Intemacionais de Contabilidade (NIC) substituindo as Normas de Contabilidade Ajustadas (NCA).

Com a alteração resultante da revogação das Normas de Contabilidade Ajustadas (NCA) e a preparação, a
partir de 1 de janeiro de 2017, das demonstrações financeiras de acordo com as Normas internacionais de
Contabilidade (NIC), em conformidade com o previsto no IFRS 1, as demonstrações financeiras do exercício
de 2016, apresentadas para efeitos comparativos, foram igualmente elaboradas em conformidade com as
NIC.

Esta alteração teve especial impacto ao nível da reclassificação das provisões para riscos gerais de crédito
que em NCA se encontravam contabilizadas no passivo na rubrica de “Provisões” para a rubrica do ativo de
“Imparidade”.

Conforme referido, no ambito do disposto no Regulamento (CE) n.° 1606/2002 do Parlamento Europeu e do
Conselho, de 19 de julho de 2002, na sua transposição para a legislação Portuguesa através do Decreto-
Lei n.° 3512005, de 17 de fevereiro e do Aviso n.° 5/2015 de 20 de dezembro, do Banco de Portugal, as

59



Relatório e Contas 2017
4 p_Ç)

1 .j ~)

demonstrações financeiras da CCAM de Mafra passaram a ser preparadas de acordo com as Normas
Internacionais de Contabilidade (“NlC~), em 01 de Janeiro de 2017.

As Normas Internacionais de Contabilidade traduzem-se na aplicação às demonstrações financeiras
individuais das Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas, em cada momento,
por Regulamento da União Europeia e respeitando a estrutura conceptual para a preparação e apresentação
de demonstrações financeiras que enquadra aquelas normas.

As IFRS induem as normas contabilísticas emitidas pelo Intemational Accounting Standards Board (IASB)
e as interpretações emitidas pelo International Financial Reporting Interpretation Committee (IFRIC), e pelos
respetivos órgãos antecessores.

As demonstrações financeiras estão expressas em Euros e foram preparadas de acordo com o principio do
custo histórico, com exceção dos ativos e passivos registados ao seu justo valor. Os somatórios
apresentados nas demonstrações financeiras e respetivas notas poderão apresentar pequenas divergências
resultantes de arredondamento à unidade.

IFRS Divulgações - Novas normas ai de janeiro de 2017

A - Impacto da adoção das alterações às normas que se tornaram efetivas a 1 de janeiro de 2017:

Normas

IAS 1 (alteração), ‘Revisão às divulgações’. A alteração dá indicações relativamente à materialidade e
agregação, à apresentação de subtotais, à estrutura das demonstrações financeiras, à divulgação das
politicas contabilisticas, e à apresentação dos itens de Outros rendimentos integrais gerados por
investimentos mensurado pelo método de equivalência patrimonial.

A adoção desta norma não teve impacto nas demonstrações financeiras da CCAM de Mafra.

IAS 16 e IAS 38 (alteração), ‘Métodos de cálculo de amortização e depreciação permitidos’.

Esta alteração clarifica que a utilização de métodos de cálculo das depreciações! amortizações de ativos
com base no rédito obtido, não são por regra consideradas adequadas para a mensuração do padrão de
consumo dos beneficios económicos associados ao ativo. É de aplicação prospetiva.

A adoção desta norma não teve impacto nas demonstrações financeiras da CCAM de Mafra.

IAS 16 e IAS 41 (alteração), ‘Agricultura: plantas que produzem ativos biológicos consumíveis.’

Esta alteração define o conceito de uma planta que produz ativos biológicos consumíveis, e retira este tipo
de ativos do âmbito da aplicação da IAS 41- Agricultura para o âmbito da IAS 16 -Ativos tangiveis, com o
consequente impacto na mensuração. Contudo, os ativos biológicos produzidos por estas plantas, mantêm-
se no âmbito da IAS 41- Agricultura.

A adoção desta norma não teve impacto nas demonstrações financeiras da CCAM de Mafra.

IAS 19 (alteração), ‘Planos de benefícios definidos -Contribuições dos empregados’.

A alteração à IAS 19 aplica-se a contribuições de empregados ou entidades terceiras para planos de
benefícios definidos, e pretende simplificar a sua contabilização, quando as conhibuições não estão
associadas ao número de anos de serviço.

A adoção desta norma não teve impacto nas demonstrações financeiras da CCAM de Mafra.
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IAS 27 (alteração), ‘Método da equivalência patrimonial nas demonstrações financeiras separadas.

Esta alteração permite que uma entidade aplique o método da equivalência patrimonial na mensuração dos
investimentos em subsidiárias, empreendimentos conjuntos e associadas, nas demonstrações financeiras
separadas. Esta alteração é de aplicação retrospetiva.

A adoção desta norma não teve impacto nas demonstrações financeiras da CCAM de Mafra.

Alterações às IFRS 10, 12 e IAS 28, ‘Entidades de investimento: aplicação da isenção à obrigação de
consolidar’.

Esta alteração clarifica que a isenção à obrigação de consolidar de uma “Entidade de Investimento” se aplica
a uma empresa holding intermédia que constitua uma subsidiária de uma entidade de investimento.
Adicionalmente, a opção de aplicar o método da equivalência patrimonial, de acordo com a IAS 28, é
extensível a uma entidade, que não é uma entidade de investimento, mas que detém um interesse numa
associada ou empreendimento conjunto que é uma “Entidade de investimento”.

A adoção desta norma não teve impacto nas demonstrações financeiras da CCAM de Mafra.

IFRS ‘11 (alteração), ‘Contabilização da aquisição de interesse numa operação conjunta’.

Esta alteração introduz orientação acerca da contabilização da aquisição do interesse numa operação
conjunta que qualifica como um negócio sendo aplicáveis os principios da IFRS 3 - concentrações de
atividades empresariais.

A adoção desta norma não teve impacto nas demonstrações financeiras da CCAM de Mafra.

Melhorias às normas 2010 -2012. Este ciclo de melhorias afeta os seguintes normativos:

IFRS 2, IFRS 3, IFRS 8, IFRS 13, IAS 16 e 38 e IAS 24.

A adoção desta norma não teve impacto nas demonstrações financeiras da CCAM de Mafra.

Melhorias às normas 2012 -2014. Este ciclo de melhorias afeta os seguintes normativos:

IFRS 5, IFRS 7, IAS 19 e IAS 34.

A adoção desta norma não teve impacto nas demonstrações financeiras da CCAM de Mafra.

8 - Normas publicadas, cuja aplicação é obrigatória para periodos anuais que se iniciem em ou após
1 de janeiro de 2017, que a união Europeia já endossou:

IFRS 9 (nova), ‘Instrumentos financeiros’

(LaDlicar nos exercícios aue se iniciem em ou aDós 1 de ianeiro de 2018)

A IFRS 9 substitui os requisitos da IAS 39, relativamente:

(i) ~ dassificação e mensuração dos ativos e passivos financeiros;

(ii) ao reconhecimento de imparidade sobre créditos a receber (através do modelo da perda

esperada);

(iii) (iii) aos requisitos para o reconhecimento e classificação da contabilidade de cobertura.

61



Relatório e Contas 2017

‘54
A CCAM de Mafra encontra-se a finalizar o apuramento do impacto da adoção desta norma, sendo

previsível um acréscimo do montante de imparidades em cerca de € 12.000,00 tendo em conta as alterações
de critérios de acordo com a IFRS 9 e a Carta-Circular do Banco de Portugal n° CC12018100000006 de
2018101/24.

IFRS 15 (nova), ‘Rédito de contratos com clientes’

(a aplicar nos exercícios que se iniciem em ou após 1 de ianeiro de 2018)

Esta nova norma aplica-se apenas a contratos para a entrega de produtos ou prestação de serviços, e exige
que a entidade reconheça o rédito quando a obrigação contratual de entregar ativos ou prestar serviços é
satisfeita e pelo montante que reflete a contraprestação a que a entidade tem direito, conforme previsto na
metodologia das 5 etapas”.

Não é expectável que a adoção desta norma venha a ter impacto significativo nas demonstrações financeiras
da CCAM de Mafra.

As reconciliações entre as principais rubricas das demonstrações financeiras do exercicio de 2016 efetuadas
em base NCA e as efetuadas tendo por base as NIC, decorentes da aplicação do Aviso do Banco de
Portugal n.° 512015, apresenta-se como segue:

a) Reconciliação entre o balanço em 31 de Dezembro de 2016 NIC e NCA

NCA
3111212016

Valor liquido
Ativo
Caixa e disponibilidades em bancos centrais

Disponibilidades em outras instituições de crédito
Outros ati~s financeiros ao justo ~elor atrrnés de resultados
AtWs financeiros disponh~is para wnda
Aplicações em fristituições de Crédito
Ci~dito a Clientes
Ati’.os não correntes detidos pata ~enda
Outros ati%os tangKeis
Ati’.os lntangkeis
Irnestimentos em filiais, assso e empreendimentos conjuntos
Atnos por impostos correntes
Actr.os por impostos difeddos
Outros Ati~os

TotaldoMvo 172072920 107519 172180440
Rubricas Extrapatrimoniais
Garantias Prestadas e outros passi~vs e’.entuais 802 961 O 802 961

Dos quais: O
[Garantias e A.elesj 802 961 O 802 961
[Outros] 0

Compromissos lne~oqawis 6 399 050 O 6 399 050

Oscilações
NIC

3111212016

Valor liquida

2 578 613

628 746
48

65 493 954
34 998 470
53 448 658
5617057
6 386 000

19352
1 250

544 601
1865311

490 860

O 2578613

o 628746
o 48
o 65493954
o 34998470

107519 53556177
O 5617057
O 6386000
O 19352
O 1250
o 544601
o 1865311
o 490860
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NIC NCA

3111212016 Oscilações 3111212016

Passivo
Recursos de outras instituições de crédito 3 631 302 O 3 631 302
Recursos de clientes e outros empréstimos 135 120 696 O 135 120 696
PrrnÉsões 64 572 393 715 458 287
Passi~s por impostos diferidos 611 886 O 611 886
Outros passiwis 1 993828 O 1 993828
Total do Pasalvo 141 422 285 393 715 141 816 000

Capital
Capital 14365360 O 14365360
Resei~es de rea.eliaçâo 729 587 O 729 587
Outras reser~es e resultados transitados 10797 054 O 10 797 054
Resultado do exercício 4 758 635 -286 196 4472 439
Total dos Capitais Próprios 30 650 635 -2861% 30 364 440
Total do Passivo e dos Capitais Próprios 172 072 920 107 520 172 180 440

b) ReConciliação entre a Demonstração de Resultados em 31 de Dezembro de 2016 NIC e NCA

Demonstração de l~suftados Individuais Comparativos do Ecercicio 2016 NCA e 2016 MC

3111212016 3111212016
Fac Variação FICA

Juroserendumnbssmilares 4926258 -84034 5010292
~hsroseencargossn1ares 518513 O 518513
Margem Financeira 4407744 -84 034 4491 778
Rendi~nts de Suncnbs de capibl 55 977 O 55 977
Rendnenbsdeserviçxisewnissões 1178 541 84 034 1 094 507
Encargosam~rviçtsewn~sões -613125 O -613125
Comissões Liquidas 565 416 28 057 537 359
Resilbdosdeabenaçãodeoutosadvos 12783 O 12783
RewlbdosdealvosInanceirosdi~oní~espara -141 401 O -141 401
venda (~udo)
Resilbdos de reavalaçã cantei (lkiuxlo) 1 924 O 1 924
Resultados em Operações Financeiras -126 694 O -126 694
Outos re~ilbdos de expbração -458 384 O -458 384
Rendimentos e Encarqos Operacionais -458 384 O -458 384
Produto Bancário 4 444 060 O 4 444 060
Cutscompeswai -1 945 375 O -1 945 375
Ga~sgeraisadntaaIvos -1 392714 O -1392714
McrIza~ões do exert -379 435 O -379 435
CustosdeEstiutura -3717525 O -3717525
lnparidadedouédtliquidadereversóese 4741238 286196 4455043
recuperações
lnpandade de 04*05 advos liquida de reversões e 1 069 ~ ~ 1 069 541
recuperações
ResultadoMtesdelnwostos 6537315 286196 6251 119
lnwsts O

Corrents 169435 O 169435
Di~rxlos 1609245 O 1609245

Resultado Após Impostos 4 758 635 286 196 4 472 439
Do qual: Rew~do após lnposbs de operações o

deaxmlnuadas
Resultado Liquido do Exercido 4 758 635 286 196 4 472 439
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As demonstrações financeiras referentes ao exercicio de 2016 são comparáveis em todos os aspetos
materialmente relevantes com as demonstrações financeiras a 2017, com os referidos ajustes conforme
detalhe acima, sendo que no Balanço o ajustamento respeita à introdução do Aviso 5(2005 do BdP, no que
se refere á constituição de Imparidades o que originou um acréscimo nas Reservas do valor excedente face
às provisões constituidas, de acordo com Aviso n° 5 do BdP art° 4 n° 1 “...As entidades que registem
ajustamentos positivos no capital próprio, com referência ao inicio do primeiro exercido em que preparam
as suas demonstrações financeiras nos termos do disposto no artigo 2.° deste Aviso, devem proceder à sua
retenção, como forma de reforço dos respetivos fundos próprios....”.
Na Demonstração de Resultados o impacto reflete-se no apuramento da margem financeira para o qual
apenas contribui os juros recebidos/pagos.

Pelo que passamos a apresentar as Demonstrações reajustadas às NIC.

31-12-2017 3111212016
Valor ames de

bi idadeNotas . provisões e
provisões e amortizações

Valor liquido Valor liquido

Ativo
CaIxa e disponibilidades em bancos centrais 11 3 673 690 0 3 673 690 2 578 613
Disponibílidades em outras instituições de crédito 12 1 225 080 O 1 225 080 628 746
Outros atI~os ~nancelros ao Justo teIa atm~s de resultados 13 208 O 208 48
At~ financeiros dlsponkeis para ‘enda 14 85 129 248 917229 84 212 019 65 493 954
Áplicações em mstltuições de aécllto 16 37 681 444 O 37 681 444 34 998 470
Ciédito a Clientes 16 60 591 382 4 603 449 55 987 933 53 448 658
Ata não correntes detidos pala ienda 17 3 625 327 1 145 249 2 480 078 5 617 057
Outrosatl~stangkels 1$ 12122852 5948 157 6174695 6386000
Ata rtangkeis 19 265 416 257 729 7 688 19 352

~~~K0s ~uI miais, ~sLX.lJ~ e wI’p.etnuirriisrtus 20 1 250 O 1 250 1 250
Ata por impostos carentes as O O O 544 601
Acth.os por impostos di~ddos 33 1 244 557 O 1 244 557 1 865 311
Outros Ata 21 369158 0 369158 490860
Total do AtIVO 193 067 799 172 072 920
Rubricas Extrapatrtmoniais
Garantias Prestarias e outros passa ewntuais 29 732252 802 961

Dos quais
[G~antias e A~Iesj 29 732 252 802 961
lOutiosi

Cotnpmnissos flecgae5 29 6 130 054 6 399 050
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Reexpresso

Notas 31112117 3111212016

Passivo
Recursos de outras instituições de crédito 22 18 508 3 631 302
Recursos de clientes e outros empréstimos 23 150 926 714 135 120 696
Pro~ésôes 24 34 147 64 572
Passi~os por impostos correntes 36 543 599 O
Passi’.os por impostos diferidos 33 1 833 234 611 886
Outros pass’~os 25 1 505897 1 993828
Total do Passivo 154 862 098 141 422 285
Capital
Capital 26 14356375 14365360
Resenes de rea~eliação 27 5 596 983 729 587
Outras resenes e resultados transitados 28 15 566 297 10 797 054
Resultado do exercício 2 676 046 4 758 635
Total dos Capitais Próprios 3$ 195 701 30 650635
Total do Passivo e dos Capitais Próprios 193 057 799 172 072 920

Contabilista Certificado O Conselho de Administração

Dr Ana Sofia Reis Duarte Eng. Mana Manuela Nina Jorge Vale

Adélia Maria Mendes Gomes R Antunes

Eng Da~id Alexandre Ne~es Sike Jorge
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4jÁNOS~ 1957 — 2017

Demonstração de Resultados IndivIduaIs Para o Exercicio de

15S

2017 e 2016
31-12-2017 31-12-2016

Notas
Reexpresso

Juros e rendin~nbs sinilares 2 4 925 422 4 926 258
Juros e encargos sinilares 2 168 658 518 513
Margem Financeira 2 4 756 764 4 407 744
Rendinenbs de instunenbs de capi~l 3 43 439 55 977
Rendimenbsdeserviçcseconissões 4 1 117 228 1 178 541
Encargos com serviços e conissões 4 -747 040 -613 125
Comissões Liquidas 370 188 565 416
Resulbdos de arienaçáo de oufros advos 5 55 247 12 783
Resul~dos de alvos Inanceiros disponíveis para venda (Ifluido) 6 46 807 -141 401
Resul~dos de reavaliação carrbial (Igu~o) 7 1 446 1 924
Resultados em Operações Financeiras 103 500 -126 694
Outos resul~dos de exploração 8 -227 146 -458 384
Rendimentos e Encargos Operacionais -227 146 -458 384
Produto Bancário 5 046 744 4 444 060
Custzs com pessoal 9 -1 945 057 -1 945 375
Gasbs gerais adninistalvos 10 -1 371 846 -1 392 714
Antrlzações do exerct~o 421 501 -379 435
Custos de Estrutura -3 738 403 -3 717 525
Provisões Iquidas de reposições e anulações 30 30 424
ln~ardade do aédib liquida de reversões e recuperações 31 1 597 692 4 741 238
Iriparidade de outos ac~vos liquida de reversões e recuperações 32 518 976 1 069 541
Resultado Antes de ln~,ostos 3 455 434 6 537 315
lnposts

Corren~s 36 628411 169435
Dibridos 33 150977 1 609245

Resultado Após lnwostos 2 676 046 4 758 635

Do qual: Resulbdo após lnposts de operações desconinuadas

Resultado Liquido do Exercido 2 676 046 4 758 635

Contabilista Certificado

DraMa Sofia Reis Duarte

O Conselho de AdminIstração

Eng.a Mana Manuela Nina Jorge Vale

Pdélia Maria Mendes Gomes R. Antunes

Eng.° David ~Neøndre Neves Silva Jorge
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Crédito a clientes
Ativos não correntes detidos para venda
Outros Ativos

(Aumentos) 1 Diminuições de passivos operacionais
Recursos de oufras instituições de Crédito
Recursos de clientes e oufros empréstimos
Outros passivos

Fluxos de caixa de atividades de investimento
Vanação de ativos tangiveis e intangiveis
Recebimento de dividendos

- a 1 a de ao idades de vesimento

Fluxos de caixa de atividades de financiamento
Diminuição de capital

ai. ‘adeacvidadesde

CONTft2IUSTCAC~IIFlCADO

~a Are Scda Dtat

Ano Ano Anterior
31/12/2017 31112/2016

O CONSELHO DEADMINIS1RAÇIO
EW MnMs.MaN,mJ~ge

Adé~ M~a II Ganes R~gjes At~

ErÇ’ Davil Metade Neves ~SiwaJar

Demonstração deFluxos de Caixa ( Contas Individuais)
31 de Dezembro de 2017

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Recebimentos de juros e comissões
Pagamento de Juros e Comissões
Pagamentos ao pessoal e tomecedores
Recebimento / (Pagamento) de imposto sobre o rendime
Oufros recebimentos! (Pagamentos) relativos à acttvidad;

Resultados operacionais antes das alterações nos ativos operacionais

(Aumentos) 1 Diminuições de activos operacionais
Ativos financeiros detidos para negociação e oufros ativo-
Ativos disponiveis para venda
Aplicações em instituições de Crédito

6 104 799
-1131 639
-3338089

-169435
—456 459

6 042 649
-915698

-3316902
-628411
-226 700
955 939 1 009 176

160 48
12195562 11582325
2682974 3831693
2539276 -1837192

-3711100 278218
-1135184 1994229

12571 688 21849321

-3 612 795
15806017

1277913

3 630 364
16810931

982415
13471 136 21423710

583 565- a 1 uida das actividades o eracio - 1 855

198429 445361
-43 439 -55 977

Aumento 1 (diminuição) de caixa e seus equivalentes

Caixa e seus equivalentes no inicio do exercicio

389

-4 140
4140-8985

1 691 411

3 207 359

190041

-‘xa e seus equiv:Ien.-s no •m do período 4898170 3207359

3017317
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~~‘° 1957— 201?

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Mafra
DEMONSTRAÇÕES DO RENDIMENTO INTEGRAL PARA

O EXERCÍCIO 2017 E 2016
(Montantes expressos em Emos)

157

Reexpresso
31-12-2017 31-12-2016

Resultado Individual
Reser~es de rea~aIiação de acb~s financeiros disponkeis para wnda
Reser~s por impostos di~ridos
Rea~aliaçâo de a~~s financeiros disponNeis para wnda
Impacto fiscal
Alteração de Nomiatha
Outros mo%~mentos
Total outro rendimento integral do exercício
Rendimento integral indMdual

Contabilista Cestificado
Ora Azn Sola Dta~

2676046 4472439
6635608 -3935598

-1692080 879151

286196 -

10609 -24474
5240332 -3080921
7916378 1391518

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Ert. Maia MaWaNma Jage

Ad~ Maia M Gmms Roa~tss AMn~

Erç David AIeaúe Neves da Siva J~ge



flod. do d.Z16

pai
c

deo pot ióo
de

R Pai

R 1 1
Sddceemfldet...,*md.fl7

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Mafra
DEMONSTRAÇÕES DE ALTIRAÇÕES NO CAPITAL PRÓPRIO

Dezembro DE 2017
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C) Principais políticas contabilisticas 1 O 8
As políticas contabilísticas mais relevantes utilizadas na preparação das demonstrações financeiras, foram
as seguintes:

C.1 - ATivos E PASSIVOS FINANCEIROS

Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos na data de negociação ou contratação, salvo se decorrer
de expressa estipulação contratual ou de regime legal ou regulamentar aplicável, que os direitos e
obrigações inerentes aos valores transacionados se transferem em data diferente, casos em que será esta
última a data relevante.

No momento inicial, os ativos e passivos financeiros são reconhecidos pelo justo valor acrescido de custos
de transação diretamente atribuíveis. Entende-se por justo valor o montante pelo qual um determinado ativo
ou passivo pode ser transferido ou liquidado entre contrapartes de igual forma conhecedoras e interessadas
em efetuar essa transação. Na data de contratação ou de inicio de uma operação o justo valor é geralmente
o valor da transação.

Subsequentemente ao reconhecimento inicial, o justo valor dos ativos financeiros é determinado com base
em:

- Preços de um mercado ativo,

- Técnicas de valorizaçâo, incluindo modelos de desconto de fluxos de caixa conforme seja
apropriado; ou

- Obtenção de preços junto de contraparte independente.

Um mercado é considerado ativo, e portanto líquido, se transaciona de uma forma regular.

Os ativos financeiros são desreconhecidos quando expiram os direitos contratuais da CCAM de Mafra ao
recebimento dos seus fluxos financeiros ou tenha transferido substancialmente todos os riscos e benefícios
associados à sua detenção.

C.2 - CRÉDITO E OUTROS VALORES A RECEBER

Os créditos e outros valores a receber compreendem os créditos concedidos a clientes (excluindo as
operações com instituições de crédito).
Os créditos e outros valores a receber são inicialmente reconhecidos pelo justo valor, que em geral
corresponde ao valor da transação e inclui comissões, taxas ou outros custos e proveitos associados às
operações de crédito.

Os créditos e outros valores a receber só são desreconhecidos do balanço quando expiram os direitos
contratuais da Caixa à sua recuperação ou forem transferidos substancialmente todos os riscos e beneficios
associados à sua detenção.

A CCAM de Mafra classifica em crédito vencido as prestações vencidas de capital ou juros decorridos que
sejam 30 dias após o seu vencimento.

A CCAM de Mafra procede ao abate de créditos ao ativo (write-offs) de acordo com o definido no normativo
desta CCAM sobre a Imparidade. Estes créditos são registados em rubricas extrapatrimoniais até ao
momento da extinção definitiva das responsabilidades de cada operação de crédito por liquidação dos
mesmos.
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Garantias prestadas e compromissos irrevogáveis

As garantias prestadas emitidas pela COAM de Mafra, são passivos eventuais uma vez que garantem o
cumprimento perante terceiros das obrigações dos seus dientes no caso de estes falharem os
compromissos assumidos.

Os compromissos irrevogáveis, na generalidade, são acordos contratuais de curto prazo para utilização de
linhas de crédito que geralmente têm associado prazos fixos, ou outras cláusulas de expiração, e requerem
o pagamento de uma comissão. Os compromissos da COAM com linhas de crédito estão na sua maioria
condicionados à manutenção pelo diente de determinados parâmetros, à data de utilização dessa facilidade.

As garantias prestadas e os compromissos irrevogáveis são reconhecidos pelo valor em risco, sendo as
comissões ou juros associados a estas operações registados em resultados ao longo da sua vida.

C.3 - IMPARIDADE PARA CRÉQ[[O

“As Normas Intemacionais de Contabilidade (IASIIFRS) emitidas pelo IASB - “Intemationai Accounting
Standards Bosiz!’ têm como propósito:

(i) desenvolver normas contabilisticas com elevada qualidade, compreensiveis e suscetíveis de serem

impostas, que exijam informação transparente e comparável nas Demonstrações Financeiras, para

ajudar os participantes nos mercados de capitais e outros utilizadores na tomada de decisões

económicas;

(ii) promover a utilização rigorosa das normas; e

(iii) fazer convergir as normas locais com as IAS!IFRS.

A imparidade encontra-se regulamentada na IAS 39 - “Reconhecimento e Mensuração de Ativos
Financeiros”, a qual define o custo amortizado de um ativo financeiro (por exemplo, crédito a dientes) como
a quantia pela qual este é mensurado no reconhecimento inicial,

(i) menos os reembolsos de capital,

(ii) mais ou menos a amortização cumulativa - usando o método da taxa de juro efetiva -, de qualquer
diferença entre o montante original e o valor a receber na maturidade, e

(iii) subtraido ainda de qualquer redução de imparidade ou incobrabilidade.

Especificamente, a IAS 39 detalha os seguintes conceitos:

- Perda por imparidade;

- Identificação e definição de indícios (coletivos e individuais);

A imparidade preconiza o apuramento das perdas incorridas à data de balanço para os ativos financeiros,
baseando-se na definição de metodologias de cálculo próprias, ajustadas aos dados históricos e ás
características do portfólio de cada instituição financeira. Pelo menos em cada data do reporte financeiro,
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deve-se avaliar a existência de evidência objetiva de que um ativo financeiro (ou um grupo de ativos) se
encontra em imparidade.

A Caixa avalia mensalmente a existência de evidência objetiva de impandade na sua carteira de crédito. A
metodologia e os pressupostos utilizados para o cálculo da perda por imparidade são objeto de apreciação
semestral por parte do Conselho de Administração e dos Auditores Extemos, sendo os resultados
posteriormente reportados ao Banco de Portugal.

O processo de cálculo de imparidade de crédito descrito de seguida reflete os princípios gerais definidos
pela IAS 39, e, complementarmente, pelas orientações dispostas pelo Banco de Portugal na Carta circular
n.° 212014, tendo a metodologia adotada pela CCAM de Mafra, na definição do modelo interno de cálculo
de imparidade para a carteira de crédito, por base as seguintes etapas:

1. Segmentação da carteira de crédito;
2. Análise de evidência de imparidade;
3. Cálculo da perda por imparidade.

As exposições a clientes são subdivididas em três grupos: créditos sem imparidade, créditos com indícios
de imparidade e créditos em default (incumprimento), sendo os fatores que os distinguem, a evidência de
indicio de imparidade ou de default.

Posteriormente, o apuramento da imparidade segue duas metodologias de cálculo:

- imparidade individual e imparidade coletiva, de acordo com as regras do normativo Intemo da COAM de
Mafra.

0.4 - ATIvos FINANCEIROS DiSPONÍVEIS PARA VENDA

A rubrica Ativos financeiros disponíveis para venda inclui:

- Títulos de rendimento fixo que não tenham sido classificados como carteira de negociação nem
como carteira de crédito;

- Titulos de rendimento variável disponíveis para venda; e

- Participações em outras empresas, que não sejam filiais, associadas e empreendimentos
conjuntos.

Os ativos financeiros disponiveis para venda são ativos financeiros não derivados que:

(i) a OCAM de Mafra tem intenção de manter por tempo indeterminado,

(ii) são designados como disponíveis para venda no momento do seu reconhecimento inicial, ou

(iii)não se classificam como: empréstimos concedidos ou contas a receber, investimentos detidos até

à maturidade ou ativos financeiros ao justo valor através de resultados.

Os ativos classificados como disponíveis para venda são avaliados ao justo valor, exceto no caso de
instrumentos de capital próprio não cotados num mercado ativo e cujo justo valor não possa ser determinado
com fiabilidade, que permanecem registados ao custo.
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Os ganhos e perdas resultantes de alterações no justo valor de ativos financeiros disponíveis para venda
são reconhecidos diretamente nos capitais próprios na rubrica Reservas de Reavaliação de Justo Valor,
exceto no caso de perdas por imparidade e de ganhos e perdas cambiais de ativos monetários, até que o
ativo seja vendido, momento em que o ganho ou perda anteriormente reconhecido no capital próprio é
registado em resultados.

Os juros corridos de obrigações e outros títulos de rendimento fixo são registados em resultados, e as
diferenças entre o custo de aquisição e o valor nominal (prémio ou desconto) em capitais próprios.

Os rendimentos de títulos de rendimento variável (dividendos no caso das ações) são registados em
resultados, na data em que são atribuidos ou recebidos.

Em caso de evidência de imparidade, resultante de um ou mais eventos que ocorreram após o seu
reconhecimento inicial, tais como:

(i) para os títulos cotados, uma desvalorização continuada ou de valor significativo na sua cotação, e

(ii) para titulos não cotados, quando esse evento (ou eventos) tenha um impacto no valor estimado dos

fluxos de caixa futuros do ativo financeiro, que possa ser estimado com razoabilidade, a perda

potencial acumulada em reservas, correspondente à diferença entre o custo de aquisição e o justo

valor atual, deduzida de qualquer perda de imparidade no investimento anteriormente reconhecida

em resultados, é transferida para resultados. Se num período subsequente o montante da perda de

imparidade diminui, a perda de imparidade anteriormente reconhecida é revertida por contrapartida

de resultados do exercício até à reposição do custo de aquisição, exceto no que se refere a ações

ou outros instrumentos de capital, caso em que a reversão da imparidade é reconhecida em

reservas.

C.5 — CAIXA E EQuIvALENTEs DE CAIXA

Para efeitos da demonstração dos fluxos de caixa, a caixa e seus equivalentes englobam os valores
registados no balanço com maturidade inicial inferior a três meses, onde se induem a caixa, as
disponibilidades e as aplicações em instituições de crédito.

Os Outros passivos financeiros incluem essencialmente recursos de instituições de crédito e de dientes.
Estes passivos financeiros são registados

(i) inicialmente pelo seu justo valor deduzido dos custos de transação inconidos e

(ii) subsequentemente ao custo amortizado.

C.6 — OUTROS PASSIVOS FINAICEIR05

Um instrumento é classificado como passivo financeiro quando existe uma obrigação contratual da sua
liquidação ser efetuada mediante a entrega de dinheiro ou de outro ativo financeiro, independentemente da
sua forma legal.
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C.7 — OUTROS ATivos TANGÍvEI5

De acordo com o Aviso n.° 112005 do Banco de Portugal, os outros ativos tangiveis são valorizados ao custo
de aquisição, exceto quando se verifiquem reavaliações extraordinárias autorizadas. Ao valor de custo em
balanço são deduzidas as respetivas depreciações acumuladas. O custo inclui despesas que são
diretamente atribuiveis á aquisição dos bens.

Os custos subsequentes com os ativos tangiveis são reconhecidos apenas se for provável que deles
resultem beneficios económicos futuros para a Caixa. Todas as despesas com manutenção e reparação
são reconhecidas como custo, de acordo com o princípio da especialização dos exercidos.

As depreciações dos outros ativos tangiveis são calculadas segundo o método das quotas constantes a
partir do més de entrada em funcionamento dos bens, ás seguintes taxas de amortização que refletem a
vida útil estimada dos bens (período em que se espera que o ativo esteja disponível para uso):

Número de anos
Imóveis 50
Beneficiações em imóveis arrendados 10
Equipamento informático e de escritório 3 a 8
Mobiliário e instalações interiores 6 a 12
Viaturas 4

Estes ativos são sujeitos a testes de imparidade sempre que eventos ou circunstâncias indiciam que o valor
de balanço excede o seu valor realizável, sendo a diferença, caso exista, reconhecida em resultados.

O valor realizável é o maior de entre o valor de mercado do ativo deduzido dos custos de venda e o seu
valor de uso.

C.8 - ATivos INTANGÍVEIS

Os ativos intangíveis são valorizados ao custo de aquisição, deduzido das respetivas amortizações
acumuladas. Este custo indui despesas que são diretamente atribuíveis á aquisição dos ativos.

As amortizações são calculadas em base anual segundo o método das quotas constantes, aplicando ao
custo histórico taxas anuais que refletem uma vida útil estimada entre os 3 e 8 anos (investimentos em
software).

C.9 — APLICAÇÕES POR RECUPERACÃO DE CRÉDIT

Os ativos (imóveis, equipamentos e outros bens) recebidos em dação por recuperação de créditos são
registados na rubrica de Ativos não correntes detidos para venda. Estes ativos são registados pelo valor
acordado no contrato de dação. A política da Caixa para ativos recebidos por recuperação de crédito é
proceder á sua alienação, no prazo mais curto em que tal seja praticável.

Estes imóveis são objeto de avaliações periódicas, e caso existam perdas não realizadas, estas são
registadas como impaiidade por contrapartida de resultados do exercicio. As mais-valias apenas são
reconhecidas em resultados do exercicio, no momento da alienação do mesmo.
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C. 10— RECONHECIMENTO DE JUROS

Os resultados decorrentes de juros de instrumentos financeiros mensurados ao custo amortizado, são
reconhecidos nas rubricas de juros e proveitos similares ou juros e custos similares.

No caso de ativos financeiros para os quais foram reconhecidas perdas por imparidade, os juros registados
em resultados são determinados com base numa taxa de juro que reflete as perdas por imparidade.

C. 11- RE5P0N5ABIUDADE COM PENSÕES E OUTROS BENEFÍCIOS A EMPREGADOS

C.11.1 —FuND0DEPENSÕE5

Face às responsabilidades assumidas para com os seus funcionários, a CCAM aderiu ao Fundo de Pensões
do Crédito Agrícola Mútuo que se destina a financiar os complementos de pensões de reforma por velhice
ou invalidez e pensões de viuvez e orfandade efetuadas pela Segurança Social, relativamente à totalidade
do seu pessoal abrangido pelo Acordo Coletivo de Trabalho Vertical das Instituições de Crédito Agrícola
Mútuo (ACTV), sendo esses complementos calculados, por referência ao ACJV, de acordo com:

(i) a pensão garantida á idade presumível de reforma;
(ii) com o coeficiente entre o número de anos de serviço prestados até à data do cálculo;
(iii) o número total de anos de serviço à data de reforma.

A insuficiência ou excesso de dotação do Fundo de Pensões face às responsabilidades assumidas para
com os funcionários da CCAM, encontra-se, consoante a respetiva natureza, registado em Outros Passivos
ou em Outros Ativos.

Na sequência da adoção das normas internacionais de Contabilidade, nomeadamente passando o IAS 19
a regular os aspetos contabilistico, relativos ao reconhecimento das responsabilidades com pensões de
reforma e de sobrevivência, os pressupostos atuariais, no que se refere à tábua de mortalidade e taxa de
desconto, foram alterados.

O acréscimo de responsabilidades decorrentes da alteração da tábua de mortalidade bem como as
responsabilidades com o SAMS decorrentes da introdução da IAS 19, ficaram obrigadas a ter de refletir as
alterações às IAS 19 durante 2013.

C.1 1.2 — PRÉMIOS DE ANTIGuIDADE

No termos do ACTV a CCAM de Mafra assumiu a responsabilidade de pagar aos seus empregados no ativo
que completem os quinze, vinte e cinco e trinta anos de serviço, um prémio de antiguidade de valor igual,
respetivamente, a um, dois e três meses de remuneração mensal no ano de atribuição.
A CCAM apresenta no seu balanço as responsabilidades máximas relativas aos prémios de antiguidade
estimadas, tendo por base o histórico de permanência do seu quadro de pessoal, que a 31 de Dezembro de
2017 ascendiam ao montante de € 182.928 (€ 178.941 em 2016, € 177 882cm 2015, € 175 486 em 2014,
€ 158692em2013,€ 174629em2012e€ 175.603em2011)

De acordo com a Carta Circular n° 1 2106/DSBDR de 20 de Janeiro de 2006 a CCAM reconheceu o acréscimo
no exercício daquelas responsabilidades.

C. 12 -PROVISÕES

Esta rubrica inclui as provisõeslimparidades constituídas para fazer face riscos específicos, nomeadamente,
garantias prestadas e Linhas de crédito Irrevogáveis.
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O seu reconhecimento efetua-se de acordo com a carta circular do Banco de Portugal no 212014 e sempre
que exista uma obrigação presente, legal ou construtiva, e que seja provável que o seu pagamento venha a
ser exigido e possa ser feita uma estimativa fiável do valor dessa obrigação.

C.13- IMPosTos SOBRE OS LUCROS

O encargo do exercício com impostos sobre os lucros, para a CCAM, é calculado tendo em consideração o
disposto no Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas (IRC) e os incentivos e
benefícios fiscais aplicáveis á Instituição.

Os impostos correntes são calculados com base nas taxas de imposto em vigor para 2017, a taxa geral de
IRC em vigor é de 21%, enquanto a taxa de derrama municipal é de 1,5%.

Adicionalmente, a Lei nY 2/2014, de 16 de janeiro veio alterar os escalões da derrama estadual passando a
vigorar desde 2014 as seguintes taxas:

(i) 3% sobre os lucros tributáveis superiores a €1.500 milhares e até €7.500 milhares,

(ii) 5% sobre os lucros tributáveis superiores a €7.500 milhares e até €35.000 milhares, e

(iii) 7% sobre os lucros tributáveis superiores a €35.000 milhares.

Os impostos diferidos são calculados, sobre as diferenças temporárias entre as bases contabilisticas dos
ativos e passivos e as suas bases fiscais, utilizando as taxas de imposto aprovadas ou substancialmente
aprovadas á data de balanço e que se espera que venham a ser aplicadas quando as diferenças temporárias
se reverterem. Neste sentido, a 31 de dezembro de 2017, o apuramento de imposto diferidos foi efetuado a
uma taxa de 25,5 % (2016:22,5%; 2015: 21%).

Os ativos por impostos diferidos são reconhecidos quando é provável a existência de lucros tributáveis
Muros que absorvam as diferenças temporárias dedutíveis para efeitos fiscais (induindo prejuízos fiscais
reportáveis).

As Autoridades Fiscais têm a possibilidade de rever a situação fiscal da CCAM de Mafra durante um período
de quatro anos, podendo por isso resultar, devido a diferentes interpretações da legislação fiscal, eventuais
liquidações adicionais relativamente aos exercidos ainda suscetíveis de revisão; no entanto, a CCAM de
Mafra entende que eventuais correções não terão efeito significativo face á Demonstrações Financeiras
apresentadas.

C.14-CAI’Iw

Nos temias do art. 14° do Regime Juridico do Crédito Agrícola Mútuo (RJCAM) o Capital Social das CCAM
é variável, não podendo ser inferior a um mínimo fixado por portaria do Ministério das Finanças (i.e. €
7.500.000 para CCAM fora do SICAM). Está previsto ainda um capital mínimo (i.e. até 1998.12.31 €249,
após 1998.12.31 €498, após 16.06.2009 €500) a subscrever em títulos de capital por cada associado.

O capital pode ser reduzido por amortização dos títulos de capital nos termos do aitl7° do RJCAM e
restantes condições estatutárias.
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C. 15- FUNDO DE Gn~ANTIA DE DEPÓSITOS

Na sequéncia da exoneração do Sistema Integrado do Crédito Agrícola Mútuo (510AM) a CCAM aderiu ao
Fundo de Garantia de Depósitos. Este foi constituído em Novembro de 1994 com o objetivo de garantir o
reembolso de depósitos constituídos nas instituições de crédito aderentes.

A CCAM suportou em 2004 uma contribuição inicial de € 50.000, reconhecida como custo do exercício,
anualmente é devida uma contribuição para aquele fundo.

Em 2017, a taxa contributiva de base aplicável foi de 0,0001%, fixada pela instrução do Banco de Portugal
n° 2112015, ajustada pelo fator multiplicativo estabelecido nos n°s 5 e 5-A do Aviso n° 11194, a respetiva
contribuição foi de €132, conforme indicado no quadro seguinte:

2006 15% 0,030% 0,024% 24398€
2007 15% 0,030% 0,024% 26766€
2008 10% 0,030% 0,024% 27562€
2009 10% 0,030% 0,024% 27572€
2010 10% 0030% 0,024% 28430€
2011 10% 0,030% 0,024% 28824€
2012 10% 0,030% 0,024% 26698€
2013 10% 0,030% 0,024% 25358€
2014 0% 0,030% 0,024% 25444€
2015 0% 0,006% 0,004% 4218€
2016 0% 0,0001% 0,0001% 84€
2017 0% 0,0001% 0,0001% 132€

Em 31 de Dezembro de 2017, para garantir o eventual pagamento destas responsabilidades, a COAM tinha
dado em penhor as seguintes Obrigações do Tesouro:

Valor do Código do Titulo
- Data Justo Valor! ldentificaçao Juros

Contrato de no Mercado Descriçao N° Titulos Valor Total
Vencimento Valor Balanço do l.iercado Decorridos

Compromisso (ISIN)

2756€
2 757€
2843€

2757,00€
28152,44€
2 843,00€
2 756,00€

PfOTB4OHJ027
PTOTEYOSOO7
PTOTEYQH~007
FrOTEsORmo7

OTJuiiho2OlW 3500 l4rpn/19
OTAbri202l 105500 15/abrI2l
OTAbri 2021 5000 15/abr/21
OT Abri 2037 3 500 1 5!abr!37

3 746€
118899€

5 635 €
4176€

91 €
2 893€

137€
102€

TOTAL

3837€
121 792€

5 772 €
4 278€

135680€

0.15 A’) - FUNDO DE REsolUcÃo

O Fundo de Resolução foi criado pelo Decreto-Lei n.° 31-A12012, de 10 de fevereiro, que veio introduzir um
regime de resolução no Regime Geral das Instituições de Crédito e Sociedades Financeiras, aprovado pelo
Decreto-Lei n°298192, de 31 de dezembro.

As medidas previstas no novo regime visam, consoante os casos, recuperar ou preparar a liquidação
ordenada de instituições de crédito e determinadas empresas de investimento em situação de dificuldade
financeira, e contemplam três fases de intervenção pelo Banco de Portugal, designadamente as fases de
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intervenção corretiva, administração provisória e resolução. Neste contexto, a principal missão do Fundo de
Resolução consiste em prestar apoio financeiro á aplicação de medidas de resolução adotadas pelo Banco
de Portugal.

A COAM suportou em 2013 uma contribuição inicial de € 5.000, reconhecida como custo do exercido.

Em 2017 a CCAM de Mafra contribuiu para este fundo com o montante de €3.683,98 (€ 1.88356 em 2016,

€1.174 em 2015).

C.1 58)- FUNDO ÚNIco DE REsoLucÃo

No âmbito da criação da União Bancária Europeia, e surgindo com um dos seus 3 pilares, o Mecanismo

Único de Resolução terá como função decidir a forma como um banco em dificuldades será intervencionado,

recuperado ou liquidado. Para tal, terá que ser dotado de fundos suficientes para atribuir confiança e

credibilidade á União Bancária e para reforçar o carácter de independência do sector bancário face aos

poderes politicos, aos Estados e aos seus contribuintes, vigorando já em Portugal, contribuições das lO para

o efeito. Assim, a COAM contribuiu em 2017 com o montante de € 1.000 (€1.000 em 2016, €1.000 em 2015).

0.16 - E5PEcIAHzAcÃO DOS EXERCÍCIOS

A OCAM segue o princípio contabilistico da especialização de exercicios em relação à generalidade das
rubricas das demonstrações financeiras, nomeadamente no que se refere ao reconhecimento contabilístico
dos juros das operações ativas e passivas que são registados à medida que são gerados,
independentemente do momento do seu pagamento ou cobrança

O. 17— OPERACÕES EM MOEDA ESTRANGEIRA

A compra e a venda de notas e moedas estrangeiras são convertidas para eums com base no câmbio médio
á vista de referência à data de 31 de Dezembro de 2017 divulgados pelo Banco Central Europeu e pelo
Banco de PortugaL As restantes operações em moeda estrangeira, são realizadas por uma instituição
bancária em regime de comissão (prestação de serviços).

0.18— PARTIcIPACÕES FINANCEIRAS EM EMPI~EsAs FILIAiS E AssociADAs

As participações financeiras podem ser consideradas empresas filiais, sempre que a COAM detêm o controlo
ou o poder para o controlo da gestão da entidade, ou empresas associadas, aquelas em que a COAM exerce
direta ou indiretamente uma influência significativa sobre a sua gestão mas nâo detém o controlo da
empresa. Presume-se que existe influência significativa quando a participação no capital é superior a 20%.

Durante o exercício de 2017, a COAM de Mafra participou no aumento do capital da Crédito Agricola Vida,
tendo adquirido 2.166 acções.
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NOTA 2— MARGEM FINANCEIRA

O valor desta rubrica é composto por:
Reexpresso
31112/2016

Juros e RendImentos Similares
~sros de &spontilidades em Banws Ceiikais 141

hos de ósponibilidades e apurações em Outras Inslituições Créddo 122 025 l~ 377

~jrosdeCréditaCbentes 2392122 2479651

~sros de AWos Finanrairos disponiveis para Venda 2 394 570 2 230 646

OufroejiroseRendÉnentossimdares 16706 17443

4925422 492625$

Juros e Encargos SImIlares
Juros de en~igos em Bancos Centrais 62 47

JurosdeReanosdeOlnsbhiiçõesdeCrédto 745 7769

deReairsosdeCI~nts 167851 510698

168658 518513

NOTA 3—RENDIMENTO DE INSTRUMENTOS DE CAPITAL

Esta rubrica apresenta a seguinte decomposição:

31(12/2016

Rendimenus de hskuments de CapiW

NOTA 4—RENDIMENTOS DE SERviços E COMISSÕES

O valor desta rubrica é composto por:

Reexj,resso
31/12/2017 31(12)2016

Rendimentos de Serviços e Comissôes
Por operações sobre bistumenbs Finaricesos 1% 102 84 034
Por serviços pres~dos

Caseguros 250833 299620

CaVida 58442 /9070
Ouros Serviços Presbdos 59085 212 150

Oufros Proveits de Serviços e Comissões
Caixa Cenlal 37 42
S~3s 5531/9 498999
tiniae 3837 3031

OutosAlvos 1712 1685

Encargos com ServIços e Comissões
Por seiviços bancáiios pres~dos por Wceiros -269 655 -293 091
Por operações realizadas por trceiros -338 892 -235 557
Outras Comissões Pagas -138 492 -84 476

Esta rubrica contempla as comissões recebidas da companhia seguradora a qual se encon mais
detalhada na Nota 35.
NOTA 5—RESULTADO DE ALIENAÇÃO DE OUTROS ATIvoS



Relatório e Contas 2017

Esta rubrica apresenta a seguinte decomposição: 1 6 3
31/12/2017 3111212016

Resultado de Alienação de Outros Activos
Ganhos em Ativos Não Financeiros

Ativos Não Carentes Detidos pa3~ Venda 240 901 79282
OutrosAtvosTanq,veis 103 8501

Perdas em Ativos Não Financeiros

Ativos Não Carentes Detidos pera Venda -185 756 -75 000

V LORnpo o ti e c TABILÍS11CO VALOR DA

Edificio Comercial 2 € 165 000 € 241 500
Habitação 34 € 3150356 € 3602000
Terreno Rustico 4 € 503 000 € 30 000

TOTAL € 3818356 € 3873500

Durante o Ano de 2017 esta CCAM de Mafra, procedeu à venda de 40 moveis tendo realizado o montante
final de mais valias de cerca de €55.144, face ao valor de aquisição, esta variação também pode ser
analisada na Nota 17.

NOTA 6— RESULTADOS DE ATivos DIsPoNívEIs PARA VENDA

Esta rubrica apresenta a seguinte decomposição:
31/12/2017 311212016

Rendimentos Gastos Total

85555 38748 46807

48807

Os prove os e custos ocorridos nesta rubrica decorrem das operações
ocorreram durante o presente exercício.

NOTA 7— RESULTADOS DE REAvAUAçÁO CMlBI~L

O valor desta rubrica é composto por:

31/1212017

Rendimentos Gastos Total

78937 220338 -141401

-141 401

de compra e venda de títulos que

31/12/2016

Rendimentos Gastos Total Rendiment.s Gastos Total

1876 4W 1445 3234 1310 1924

Instrumentos de Divida
De DMda Publica

Titios de DMda Publica

Reavaliaçâo Cambial

1446 1924
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NOTA 8— OUTROS RESULTADoS DE EXPLORAÇÃO

O valor desta rubrica é composto por:

31112/2017 31(12)2016

Outros Proveitos Operacionais
Outros Ganhos e Rendrients Operacionais 419 963 173 192

419963 173192

Outros Custos Operacionais
IrTlpostsDirec$ose ln&ectcs 36460 SI 600

OudizaçõeseDonalWcs 125551 142243

GontiboØesparaoFGoeFR 4816 2968

Oitos En~oos e Gastos Ooenaon~

Falha na Gestão e Exeaição de Pro~dnentos 351 803 291 304

Desastres e Outros Sitistros 1 532

OufrosEn~rgos 128480 141929

647109 631576

NOTA 9— CUSTOS COM O PESSOAL

O valor desta rubrica é composto por:

-227146 -458384

31/1212017 31/1212016

Vencimentos e Salários
Remuneração Orgãos de Gestão e F~hzação 303 872 307 435

Remuneração Empregados 1232122 1200209

Encargos Sociais Obrigatórios
Segurança 8~I 309833 337887

64606 62750

Fundo Gaaiitia Compensação Trabato 7 4

Fundo Pensões -49 5495

Outros Encargos Obôgatódos 33878 30067

Outros Custos com o Pessoal
Oitos Encargos 788 1 529

1 945 057 1 945 375

NOTA 10— GASToS GERAIS ADMINISTRATIvOS
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O valor desta rubrica é composto por:

3111212017 3111212016

Serviços Especializados
~hos 8e~ons SoecaI~ados

SIBS 279470 242075
Consultores e Auditores Externos 91/68 74683
Trai~poitedeValores 52133 43974
Avaliadores Externos 47429 40791

Informatica 119316 111681
Judiciais Contencioso e Notanado 35661 145 303
AvençaseHonorános 26545 16090
Limpeza 25615 24645
BaricodeDados 6820 3826
Mão de Obra Eventual 1031 897
Segurança e Vigilância 355 66

Comunicações 130 946 128 663
Publicidade e Edição de Pubhcaçôes 95034 73575

Outros Serviços de Terceiros 88 044 96 923
Conservação e Reparação 85 922 90913
Água, Energia e Combusliveis 85502 102 340
Malenal de Consumo Corrente 57 174 76 258
Seguros 29327 33922
Rendas e Aiugueres 27 099 21 085
Deslocações Estadas e Representação 24 /94 24 909
ForrnaçãoPessoal 16466 3615
Outros Fornecimentos de Terceiros 16 465 10 025
Transportes 15511 11522
Publicaçôes 3711 401
Matenal de Higiene e Limpeza 3708 2 532

NOTA 11 — CAIXA E DISPONIBILIDADES EM BANcos CENTRAIS

Esta rubrica apresenta a seguinte decomposição:

1371846 1 392 714

31)1212017 31112)2016

Caixa 2316129 1338249
Depósitos à Ordem em Bancos Centrais

BaxodePauiçal 1357561 1240364

3673690 2578613

A rubrica Depósitos à Ordem em Bancos Centrais — Banco de Portugal inclui depósitos de carácter
obrigatório, que têm por objetivo satisfazer os requisitos legais quanto à constituição de disponibilidades
mínimas de caixa.
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NOTA 12— DISPONIBILIDADES EM OUTRAS INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO

O valor desta rubrica é composto por:

Relatório e Contas 2017

3111212017 31(1212016

DisponIbilidade em Outras Instituições de Crédito no Pais
Depósdos à ordem 1 225 080

1 225 080 628 746

NOTA 13—OuTRos Aiwos FINANCEIRoS AO JUSTO VALOR ATRAvÉs DE RESULTADOS

O valor desta rubrica é composto por:

31(1212017 31il2120l~

Outros Ativos Financeiros Ao Justo Valor Anvés de Resultados
Titiios

Instunentos de Cajtal
Fundo de CmipensaØo do Trabaffio

NOTA 14— ATIVOS FINANcEIRoS DISPONivEI5 PARA VENDA

Esta rubrica indui os ativos financeiros disponíveis para venda da CCAM de Mafra, que são registados ao
justo valor e incluem Obrigações do Tesouro Portuguesa sendo 94% de Divida Portuguesa e 6% de Divida
Italiana, como forma de diversificação.

A maturidade da carteira até 1 ano tem representatividade de 18% sendo os restantes 82% da carteira, com
diversos prazos de vencimento, conforme quadro seguinte de maturidades.

Durante o exercício de 2017 houve a preocupação de reduzir a exposição a maturidades de longo prazo,
por forma a reduzir o Risco de Taxa de Juro, conforme se pode verificar pela análise do quadro acima (mais
de 5 anos passou de 63% para 56%).

628 746

Maturidade da Carteira
31112(2017

AtélAno 14858499
1 Anoa2Anos 5090782

2Anosa5Arios 17120195
Maisde5Anos 46755578

31(1212016

Montante % Carteira

Total

Montante % Carteira

II 12823461
1111549
10298227
40 884 582

83825054 65117820 c:a

Esta rubrica apresenta a seguinte decomposição:
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3111212017

Ao Custo Juros eserva e uso a or
Hist6rico Valor Mercado corridos Positiva Negativa

82371315 1453739 7103711 258136

63501 4946

1240692 912282

256135

As reservas de justo valor positivas estão relacionadas com os aumentos das cotações dos titulos de divida
publica face a 2016, esta variação positiva justifica-se com a ação do BCE no mercado obrigacionista e com
a melhoria da percepção que os investidores tiveram sobre o comportamento e Economia Portuguesa. Esta
vaolorizaçâo é potencial e volátil, e apenas se materializaria em resultados em caso de venda.

3111212016

Ao Custo Juros Reserva de Justo Valor
Histórico Valor Mercado corridos Positiva Negativa

2098399 2310366

20983991 2310366

165

Valor Balanço

83825 054

58 554
328410

84212019

Imparidade Valor Balanço

65117819

52671
917228 323484

917228 65 493 954

NOTA 15—APLICAÇÕES EM INsTiTuiçõEs DE CRÈDrro

O valor desta rubrica é composto por:

31(12/2017 31(12/2016

Aplicações em InstItuições de Crédito no Pais
Depósitos 37657599 34970963

Juros e Rendimentos Similares
.haos de Ap&~ções em lnstitiições de Crédito 23844 27507

37 684 444 34 998 470

Os nossos Depósitos apresentam-se diversificados por 7 OIC’s, tendo em linha de conta os limites do Banco
de Portugal de 40 % dos Fundos Próprios, apresentando-se desagregado pelos seguintes prazos

fliSup&j& a 1 Superior a 1 Superior a 3 Superior aO
- serr~na e n~s e até 3 ,r~ses e até n~ses e até
Li até 1 rrês n~ses 6 rr~ses 12 rr~ses

instrumentos de Divida
De Divida Publica

Tituk,s de Divida Pat~
instrumentos de Capital

ParlidpaØes Fkianceiras
AØes

oua

1304193 823713151 14537391 7103711

instrumentos de Divida
De Divida Pvküca

Tdubsde Divida Ptthca

histrumentos de Capital
Pai&4,açôes Financairas

Oufras

63719867 1397952

52671
1 240 692

1 293 363 63719867
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NOTA 16— CRÉrnT0 A CLIENTES

Esta rubrica apresenta a seguinte decomposição:

31(12/2017 3111212016

Credito Interno + Juros
Empresas e Adminisflçoes Publicas

Desconto e Outros Creditos Tm4~os Por Efeitos

Empresas 15984 23142

Empresas 13592%6 9341692

A&nh’úskaçôes Publicas 79609 79696

CrerMos em Conta Carente

Empresas 3035474 2950966

Descobertos em Deposãtos a Oqdem

Empresas 6439 6616
Parficulares

Htiitacao 22153539 22~6l5
Cons*sno 966713 883029

Outras Fbmli~des

Desconto e Outros Creditas Titulados Pa Efeito 38349 10600

Emprestmos 12666303 14252633

CrerMos em Conta Carente 1739835 1544782

Descobertos em Depositas a Ordem 24929 27544

54319230 51921334
Credito e Juros Vencidos

Empresa e Administreçaes Publicas

2663260 3515642

aos

Empresas 4237

Particulares

Hobitacao

Capital 440 ~ 745 684

Jisos t7048 13526

Capital 66216 54311

Jwcs 595 672
Outras Finaldades

Capital 2859494 3363635

Jwos 20417 28138

6272152 7728463

60 591 382 59 649 797

Os montantes de Imparidades apuradas são as referidas no seguinte mapa:
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Reexpresso

3111212017 31112/2016

Imparidades
Crédito. Clientes

Empresas

Análise lndMdual 578 651 328 783

Análise Cokd&a l77940 434561

Particulares
Análise IndrMual

Habitaceo 207905 95796

Consumo O O

Oufrasrmalidades 175613 136080

Análise Coledwa

Habitaceo 219 554 991 595

Consumo 5589 35784

Oubas Finalidades 166 936 756 025

1532188 2778623
Credito e Juros Vencidos

Diiprn.s e A&iiiniflçoes Publicas

Análise IndiVidual 1 371 786 1 475 626

Análise CoJediva 318905 248645

Particulares

Análise lnøÃdual

Habitacao 663 98377

Consumo O O
Oufrasrmatidades 54293 111586

Análise Co~dka

Habdacao 183690 223253

Consumo 8789 3878
OutrasFmàdades 1134035 l26l353

3071261 3422517

Imparidade Total 4603 449 6201140

Reexpresso
3111212017 31112i20I6

Crédito a Clientes

CréQto Interno e Riras

Crédto e Jwos Vencidos

Impaildades
CrédtolntemoeJeros

Cré&to e J,os Venodos

Crédito Interno e Juros Liquido

Crédito e Juros Vencidos Líquido

Crêdito Liquido

80591382

54319 230
6272152

4603449
1 532 188

3071 281

52787042
3200891

55 987 933

59649797

SI 921 334

7728463

6201 140

2 778 623

3422517

49142711

4305948

53448657

o
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Os movimentos ocorridos nas Imparidades para crédito foram os seguintes:

Reexpresso
31/12/2017 3111212016

Saldo Inicial 6201140 6760101
Dotações 2851 492 627 686

Ulihzações O 0
Transferéncas 0 O
Revet~es 4449184 1186647

Saldo Final 4603449 6201140

NOTA 17— ATivos NÃo CORRENTES E11DOS PARA ENDA

O valor desta rubrica é composto por:

31/1212017 31(1212016

AtIvos Não Correntes Detidos para Venda
Imóveis 3555158 7211113
OufrosAlivosTan9Weis 70169 70168

3 625 327 7 281 281
Imparidade AtIvos Não Correntes Detidos para Venda

Inçaiidade 1145249 1664225

O movimento ocorrido na rubrica de imparidades nesta rubrica:

2480078 5617056

31/1212017 31/12)2016

Saldo InicIal 1 664 226 2 748 767
Dolaç3es 77130 872456
litibzaçóes O 15080

Transferéndas O O
Revemóes 596106 1941998

Saldo Final 1145 249 1664 225

Esta nota reflete as vendas dos Activos não Correntes Detidos para Venda durante o Exercício de 2017,
conforme detalhado na Nota 5.
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NOTA 18— OuTRos Ativos rANGivEIs 1 6 7
Esta rubrica apresenta a seguinte decomposição:

31112)2017 31/12)2016

Imõveis
OeServiçoPróçdo 8655273 8655273

Equipamento
MabiianoeMatenal 339188 340781
Maquinas e Ferramentas 575164 552 271
Equipamento infonná6~o 1 408 942 1 513 952
instaiaØes Intemres 254 407 254 407
Matermi Transporte 295176 229 724
Equpameiito Segurança 448 931 418 342
OuüoEquiamento 90861 90861

Outros Ativos Tangiveis em Curso
Outros Ativos Tangiveis

Dwerscs 11223 11223
PaWuônioMis&o 43688 17155

12122852 12083989

O movimento desta rubrica foi o seguinte:

- Outros Ativos
Equipamento -

Tangiveis

Saido Liquido a 31-Dez-2016 5802423 555199 28378 6386000

Ccm~as 172102 26533 198635
Abates!vendas 103 103
Amodizações do Exeracio 236 212 0 409 837
Transfertn~s O

Saldo Liquido a 31-Dez-2017 5628798 490 987 54911 6174695

NOTA 19— ATivos INTANGiVEIS

Esta rubrica decompõe-se como segue:

31/12/2017 31/12/2016

Outros Ativos Intangiveis
Síslema do Tratamento Autrxnâtjco de Dados 249426 260 769
OutrosAlwosintangrvers 15990 15990

265416 266759
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O movimento desta rubrica foi o seguinte:

Sistema de Tratamento Outros Ativos T ~
Automático de Dados Intangiveis

Saldo Líquido a 31-Dez•2016 19352

o
Abates / vendas

Amottizações do Exeracio 11664

Trnteréncias

Saldo Liquido a 3I-Dez-2017 7625 63 7688

NOTA 20— INvES11MENT0s EM FILIAIS, ASSOCIADAS E EMPREENDIMENTOS CONJUNTOS

Esta rubrica apresenta a seguinte decomposição:

3111212017 31/1212016

Investimentos em Empreendimentos conjuntos
Agimutuo Federação Nacional das Caixas de Crédito Agicola Muluo, F.C R.L 1250

Saldo Liquido 1250 1250

NOTA 21— OuTRos ATIvos

Esta rubrica apresenta a seguinte decomposição:

31/1212017 31112/2016

Devedotes e Outras Aplicações
SectcrPblicoAøtüisfrabvo 88000 88000

Outros Devedores Divessos 188111 240225

Outros Activos
Oito Metais Preciosos, Numesinálica e Moeda lO? 684 125 897

Despesas com Encargos DIferidos
Outras Despesas cani Encargo Difendo 10221 II 727

Outras Contas de Regularização
Outras contasde Reqidanzação O 12835

ResponsabilIdades com pensões e Out. Beneficias
Responsabibdades Totais -24859 12176

369 158 490 860
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NOTA 22— RECURSOS DE OUTRAS INSTITUIÇÕES DE CRÉDITO

Esta rubrica apresenta a seguinte decomposição:

3111212017 3111212016

Recursos de Instituições de Crklito no Pais

DeósitosàOidein 18508 29842
Dep&itosaPrazo O 390l4~

NOTA 23— RECuRSos DE CLIENTES E OUTROS EMPRÉsTIMos

Esta rubrica apresenta a seguinte decomposição:

18 508 3631302

3111212017 3111212016

Depósitos de Residentes
Do Sedar Pilto A&piflstralivo

Depósitos à Ordem 748 478 612 586
DeØsdosaPrazo 498415 513905

De Ouftos Reside.ites

Depósitasàcrdern 47685853 38717030

DepõsitosaPtazo 87785104 82221100

Depósitos de Pcxipança

PoupaiçaRefonnado 10423156 10023048
Poq,ai~OuUos 3639326 2967664

Outros Recursos de Clientes
Cheques e Ordem a P~ar 146 382

150926714 135120696

Esta rubrica inclui os saldos dos recursos de clientes e os respetivos juros mensualizados até à data.

NOTA 24— PROVI5ÕESIIMPARIDADES

O valor desta rubrica é composto por:

Linhas dê
Garantias TOTAL Provisões’

Crédito
Prestadas Imparidades

Irrevogaveis

saldo Inidal a 31O~-~16 - Reecpresso 12418 52154 64572

Doaçôes 8457 47487 55944
U~zaç6es O O O
Transhr*ncm. O 0 O
Revesôes 15616 70752 86368

Saldo a 31-Oez.2017

Esta rubrica inclui Provisôesllmparidades para Garantias Prestadas e Linhas de Crédito Irrevogáveis de
acordo com o estipulado pelo Banco de Portugal na carta circular no 212014.



3111212017 31/1212016
Credores e Outros Recursos

Sedar Publico AsMúiisl,a5vo 89 385 86 587
CbmnaporConIadeTei~ros 4513 4113
Contribuições para Outros Sistemas Saude 5867 5775

Ciedoresoivemos 187827 164700
Receitas Com Rendimento Diferidos

ProveitosDifendos 1933 2090
Encargos a Pagar

Por Gastos com Pessoal 236 120 232 389
PréniosdeMbgudade 182928 178941
OutosEncorgosaPagar 73132 120277

Outras Contas de Regularização
OutasCailasdeRegwanzação 724190 1198956

1 505 897 1 993 828

Saldo em 31-Dez-2017 13925465 430 910 14356375

Em 31 de Dezembro de 2017, o capital da OCAM de Mafra encontra-se disperso por 4.370 associados, não

existindo nenhum associado a deter mais de € 1.000 (200 títulos de capital) no capital da OCAM.

NOTA 27— RESERVAS DE REAvAuAçÁO

Esta rubrica apresenta a decomposição seguinte:

TOIAI
Reservas de Reavariação do Reservas de O cais Reservas de Por D~fesenças Por Pwiraizos co

J~teVaIor Revaaçãolegais ReavariaØo Temporárias CredáosFocais

211967 360091 18417o~ -76794

Saldo Final a 31-Dez-2017 6 847 575 349 483 117 692 -l 767 920 50153 5 596 983
As reservas de reavaliação do Justo valor são movü~entadas de acordo com o que se encontra estipulado no §55 allnea b) da LAS
39-Instrumentos Financeiros: Reconhedmento e Mensuração, sendo calculados os impostos ~feridos respeitantes aos montantes
inscritos nestas reservas de reavaliação, conforme o estipulado na IAS 12- Imposto sobre o Rendimento.

Os movimentos na rubrica Reservas de Reavaliação respeitam à flutuação do justo valor (ganhos e perdas) dos ativos financeiros
dassificados como flsponiveis para venda, nomeadamente os Títulos de Divida Publica mencionados na Nota 13

Estas flutuaØes devem ser registadas nesta rubrica até que os respetivos ativos financeiros sejam desreconhectdos altura em que
são reconhecidos nos luoros ou prejuízos do exercício

sLadCq,
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NOTA 25— OuTRoS PAsSwoS

Esta rubrica apresenta a seguinte decomposição:

NOTA26—CAPITAI.

Esta rubrica apresenta a seguinte variação:

Saldo em 31-Oez-2016
Incorporação de reservas
Emissãoifleeslittição de títulos de capital

Incorporaçào de EmissàolReestituíçào
Total

reservas de titulas de capital
13925465 439895 14365360

o
-8985 -8985

Sidof~aIa31-Da»15

7876465

-l 242 857

8666 -1221343

-75144 -469778

o
o

729 587

6 665 783

-l 798387

o

91
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NOTA 28—OuTRAS RESERVAS E RESULTADOS TRANsITADoS

Esta rubrica apresenta a decomposição seguinte:

R..t,~ado. Trn.~iadc.

R.,.i’j E 1 ar~? ~ •O!~Y ~•!JiWtfl Õ•
R...,n Lioi Rn.n~ bp.~4 ~ Out~, Rn.r~. An~ç~o — Pt&~a~ 6 PoU1tn

CoIEJbOflca. -

Garantias Prestadas e Outros Passivos Eventuais
Empresas

Aan~nØcs Pii,hcas

Partjojbres

Comprom~sos de Crédito Irrevogaves

Compromissos perante Terceiros
Empresas

MmmisfraØes Publicas

Parbadares

Rewonsabdidades a prazo de contibt.ções pala o FGD
Lmhas de Crédito Revogaveis

Garantias Recebidas
Empresas

A&niiistaØes Pubicas

Pazliazbres

Responsabilidades por prestação de Serviços
Cotwariça de Valores

169

S.ldoEln.l.31-0z1116 9491592 968503 354450 6983

Cas~.çôcs 894488 3478477 75000

Tr~éncias

10386080 4446980 429450 6983

-24474

24474

lo ~

10609

NOTA 29— CoMPRoMISSoS ASSUMIDOS

Os compromissos associados à atividade bancária encontram-se registados em rubricas extrapatrimoniais e
apresentam o seguinte detalhe:

286194 15566298

3111212017 31112i2016

516301

215962

486 093

316 868
732252 802961

6130054 6399050

3936545

2157001

36508

10848147

3873698

2488844

36508

10926859

4119951 3298095

1906421 2050953

6 026 373 5 349 048

O 579
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NOTA 30— PR0vI5ÕESIIMPARIDADE5 LIQuIDAs DE REPOSIÇÕES E ANuLAçÕEs

Esta rubrica apresenta a decomposição seguinte:

Reexpresso
3111212017 3l1I2120I8

Datações 65944 16241

UNizações O 0

Reversões 86368 16241

Saldo Fínal

NOTA 31 — CORREÇOES DE VALOR ASSocIADO AO CRÈDITO A CLIENTES E VALORES A RECEBER DE UTROS
DEVEDORES

O valor desta rubrica apresenta a seguinte variação:

Reexoresso
31(1212017 3111212016

Datações 2861492 3438526
Ulifizações O O
Reversões 4449184 8179763

Saldo Final 1 597 692 4 741 238

NOTA 32— IMPARIDADE DE OUTROS ATIvos

Esta rubrica apresenta a decomposição seguinte:

Dotações

Reversões

31/1212017

77130

0
588106

518 976

Reexpresso

3111212016

872 45~

1941 99~

Outros Ativos

Saldo Final 1 069 541
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NOTA 33—IMPosTos DIFERIDOS 1 7 O
Em consequência da aplicação das NIC’s a CCAM apurou impostos diferidos conforme detalhe seguinte:

Balanço DR

31(1212017 31112(2016
Ativos por Impostos diferidos

Psov isõeslknpandades btu~das a deduzw em perbdos titiros 907 758 1 059 629
Alvos Fmancefros [~sponNeIs para Venda 65315 535 092

Outos 271 487 270 590

1 865 311

Passivos por impostos diferidos
Resesvas de Reavaliações 21788 22743

Alvos Financefros Disponiveis para Venda 1811 446 589 143

P,ov ~ões/ripandades btu~das a deduzr em penados *ibnos - 0 O

1833234 611 886

Impacto total dos Impostos diferidos -588 678 1 253 425

31112/2017

o
o

151 874

31112/2016

1 857 243

o
739 544

151 874

o o
o 224759

897 762783

897 987 542

150 977

NOTA 34—INFORMAçÃo SOBRE A COBERTURA DE RESPONSABILIDADES DE PENSÕES DE REFORMA E SOBREVIVÈNcIA

As Instituições do Crédito Agricola Mútuo passaram a partir de janeiro de 2007 a adotar as normas
internacionais de contabilidade, nomeadamente o IAS 19 passou a regular todos os aspetos contabilísticos
relativos ao reconhecimento das responsabilidades com pensões de re~rma e de sobrevivência.

No final do exercício de 2008, as responsabilidades com cuidados médicos pós-emprego (SAMS) passaram
a ser financiados através do fundo de pensões.

De acordo com a dáusula 1 16~ do acordo coletivo de trabalho (ACT), constituem contribuições obrigatórias
das instituições de crédito para o SAMS a verba correspondente a 6,5% das pensões totais de reforma e
sobrevivência, previstas no ACT independentemente das pensões recebidas de regimes de Segurança
Social.

Os beneficios a atribuir pelo Plano de Pensões são os definidos no Acordo Coletivo de Trabalho das
Instituições de Crédito Agrícola Mútuo (ICAM).

Porém, de acordo com o Aviso n° 12/2001 com as alterações introduzidas designadamente pelos avisos
n°412005, n° 1212005 e n° 712008 do Banco de Portugal, o reconhecimento do impacto que, a 30 de Junho
de 2008, se encontrava por reconhecer ao abrigo do plano de amortização decorrente da transição para as
normas internacionais de contabilidade pode ser atingido através da aplicação de um plano de amortização
de prestações uniformes até 31 de Dezembro de 2014.

Adicionalmente o reconhecimento do impacto que, a 30 de Junho de 2008, se encontrava por reconhecer
decorrente da alteração da tábua de mortalidade bem como das responsabilidades relativas a cuidados
médicos pós-emprego, pode ser reconhecido através da aplicação de um plano de amortização de
prestações uniformes anuais até 31 de Dezembro de 2016.

1 609 245
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Em 31 de Dezembro de 2013 foram publicados o Decreto-Lei no 167-E12013 e a Portaria n° 378-G12013,
produzindo efeitos a 1 de Janeiro de 2014, que vieram alterar a forma de determinação da idade normal de
acesso á pensão de velhice do regime geral da Segurança Social, tendo como referência a evolução da
esperança média de vida aos 65 anos. Assim foi fixada para 2014 e 2015 a idade normal de reforma de 66
anos, para 2016 a idade de 66 anos e 2 meses e futuramente a idade normal de reforma varia de acordo
com a evolução da esperança média de vida aos 65 anos, verificada entre o 2° e 3° ano anteriores ao ano
de inicio da pensão de velhice, na proporção de dois terços. Para 2018, foi fixada a idade normal de reforma
aos 66 anos e 4 meses.

Adicionalmente, o Decreto-lei n° 167-92013 introduziu outras alteraçâes no cálculo da pensão do regime
geral da Segurança Social, designadamente a não aplicação do fator de sustentabilidade às pensões
estatutárias dos beneficiários que passem à situação de pensionistas de velhice na idade normal de acesso
à pensão ou em idade superior. O acima referido Decreto-Lei veio ainda alterar a fórmula de cálculo do fator
de sustentabilidade através da alteração do ano de re~réncia inicial da esperança média de vida aos 65
anos, do ano de 2006 para o ano 2000, passando a aplicar-se sobre o valor da pensão estatutária da
Segurança Social dos beneficiários que acedam à pensão antes da idade normal de reforma.

Em 2017 foi publicado o Decreto-Lei n.° 126-B/2017, de 6 de outubro, que veio determinar que na data de
convolução da pensão de invalidez em pensão de velhice não é aplicável o fator de sustentabilidade.

O estudo atuarial que seguidamente se apresenta assenta em pressupostos considerados adequados para
este esquema de reformas, enquadrados nos principios estabelecidos na intemationalAccounting Standard
(IAS) 19.

CARACTERIZAÇÃO DA PoPULAçÃo

POPULAÇÃO 3111212017 31(1212016
Ativos

Número de Partidpantes 38 371)
Idade Média 41,2 45,9
Antiguidade Média na Banca 21,9 21,5
SalánoMédioMual 32546€ 35706€

Reformados

NúinerodePa~ticqiaSes 13 13
Idade Média 11,8 70,8
PenoMédiaMualaCapidoFundo 1502€ 1306€

i) - Relativamente ao Relatório Atuaria! do Fundo de Pensões, aguarda-se a indusão de
um elemento já reformado.
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MÉToDos, PREssuPosTos E HIPÕTE5ES USADOS NA AvALIAçÃo ATuARIAL

PRESSUPOSTOS FINANCEIROS 2017 2016
Taxa de aescimento salarial Mura 1,40% 1,40%
Taxa de Desconto II) ii)
Taxada gxesõmento das Pens&s 100% 1,00%
Taxa de rev~cvizaçào de saldios paa a Seg S~ - rt 2 3f 27 de Deus w 187)2%7 140% 1 A0%
Taxa de revabização de salâlos pn a Seg Socal - rf 1 af 27t Deuctota 187)2%? 1,40% 1,40%

PRESSUPOSTOS DEMOGRÁFICOS 2017 2016
Tábua de mortalidade 1V 88190 1V 88190
Tábua de Invalidez EVK8O EVKSO

Idade de Reforma E12013 Et2013

ii) Quanto ao pressuposto da taxa de desconto foi utilizado o seguinte:

a) Para os trabalhadores no ativo e licenças sem vencimento com idade atuarial inferior a 55 anos: 2,30%

(2,70% em 2015;3,25% 2014)

b) Para os trabalhadores no ativo e licenças sem vencimento com idade atuarial igual ou superior a 55 anos:

2,10% (2,30% em 2015; 2,75% 2014)

c) Para os pré-reformados, reformados e pensionistas: 1,75% (2,00% em 2015; 2,25% 2014)

REsPoNSABILIDADES COM TRABALHADoRES NO ATivo

Em 31 de Dezembro de 2017 o valor atual das responsabilidades com pensões de reformas e sobrevivência

e com o pagamento dos encargos pós-emprego com o SAMS na parte que cabe ao empregador (6,5% das

pensões totais).

RESPoNSABILIDADEs COM REFoRMADos

Relativamente às pensões em pagamento aos atuais reformados, os valores das responsabilidades totais,

incluindo as responsabilidades com o pagamento dos encargos com SAMS, são os que seguidamente se

apresentam:

Valor atual das resoonsabilidades totais 512.426€

REsPONsABILIDADEs COMO PAGAMENTo DE PRÈMI05 DE ANTIGuIDADE

De acordo com a dáusula 12P do acordo coletivo de trabalho (ACT) do Crédito Agrícola Mútuo, os

trabalhadores têm direito, após o cumprimento de algumas condições definidas na referida cláusula, a um

prémio de antiguidade.

O valor atual das responsabilidades com prémios de antiguidade Muros é apresentado no quadro que se

segue (com referência a 31 de Dezembro de 2017):

Valor actual das ResponsabIlIdades em 31 de Dezembro de 2017
Por Sewlços Passados 182929€
Por Serviços Futuros 92563€

96
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Em 31 de Dezembro de 2017, o valor do Património do Fundo de Pensões referente à quota-parte da CCAM

era de €1.009.595 (em 2016 €945.769, em 2015 €931.292, em 2014€ 938.089, em 2013 era de € 866.890,

em 2012 era de € 836.366 e em 2011 era de € 787.342), assim e para os parâmetros em vigor, o nivel de

financiamento da quota-parte desta Instituição era o seguinte:

Nivel de Finan~amerito GIchal 97,5% 101 ,3% 106,9%
NlveldeFinandamentoAvisol2l200l 100,0% 103,9% 114,2%

NOTA 35~PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MEDIAÇÃO DE SEGUROS OU DE RESSEGUROS

A Caixa de Crédito Agrícola Mútuo (CCAM) de Mafra está inscrita na Autoridade de Supervisão de Seguros e
Fundos de Pensões, com o estatuto de Mediador de Seguros Ligado, de acordo com o artigo 8°, alínea a),
subalínea 1), do Decreto-Lei n° 144/2006, de 31 de Julho, desenvolvendo a atividade de intermediação em
exclusMdade com as Seguradoras do Grupo Crédito Agricola, designadamente, a Crédito Agrícola Seguros —

Companhia de Seguros de Ramos Reais, SA (CA Seguros), que se dedica ao exercício da atividade de
seguros para todos os Ramos Não Vida e com a Crédito Agrícola Vida — Companhia de Seguros, SA (CA
Vida), que se dedica ao exercício da atividade de seguros para o Ramo Vida e Fundos de Pensões.

No âmbito dos serviços de mediação de seguros a CCAM efetua a venda de contratos de seguros e de
adesões a Fundos de Pensões, presta apoio pós-venda aos segurados e participa no encaminhamento das
participações de sinistros que sejam entregues nos Balcões da CCAM.

Como contrapartida dos serviços de mediação de seguros prestados às referidas seguradoras, a CCAM recebe
remunerações pela mediação de seguros e pela colocação de adesões em Fundos de Pensões as quais estão
definidas em Protocolo estabelecido entre a CCAM e as referidas Seguradoras.

As remunerações de mediação de seguros são reconhecidas como um rendimento na Demonstração de
Resultados, na rubrica de Rendimentos de Serviços e Comissões (ver nota 4). Os valores de remunerações a
pagar pelas Seguradoras, à data de 31 de Dezembro de cada ano, estão reconhecidas como um ativo no
Balanço, na rubrica de Outros Ativos.

O quadro seguinte evidencia o valor total das remunerações de mediação de seguros aufetidas pela CCAM
nos últimos 3 anos (valores em euros):

% por Origem
Origem Seguradora 2015 2016 2017 2017

Ramos Não Vida CA Seguros 206 343 299 620 250 833 811%
Ramo Vida CA Vida 84574 18245 55147 18,0%
Fundos de Pensões CA Vida 841 825 2 695 0.9%

Total 291 764 378 690 309 275

A CCAM não efetua a cobrança de prémios por conta das seguradoras, nem efetua a movimentação de
quaisquer tipos de fundos relativos a contratos de seguros. Desta forma, não há qualquer outro ativo, passivo,
rendimento ou gasto a reportar, relativo à atividade de mediação de seguros exercida pela CCAM.
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NOTA 36—IMPOSTO CORRENTE SOBRE LUCROS 1 7 2
Em 31 de Dezembro de 20170 imposto sobre lucros e a correspondente derrama, foram calculados de acordo

com as disposições do Código do Imposto sobre o Rendimento de Pessoas Coletivas (CIRC), apurando-se o

montante de €628.411 conforme detalhe da modelo 22:

Imposto Corrente sobre os Lucros

Rae4Messo

t4ádodoPetbdo 2676 4758
armções Pabflomas po~fvas não refieddas no restdo 3511
amções Pabnoaas nega5vas não refie~ no resdkdo

To

- eame&aç8esnãoace~s 25714 24871
náodets.eis 2416214 4251

628411 1694
npo*sD*ndos 151874 258678

nkpmv~osouá&ndo,flesIegan 63251 65
154984 188

T

de p.o%~5esiIvçaIidades bbstadas 3769254 10570
Dife,ao, 89 98754

VaiaCmIj,~ 1381 8
F~e 1781 27

T

ulro Fiscal
LucroFiscal 23271

krçostàtan
normal (MaL C~

á b,a norn~ (15.000. x 1700%) 2 17.00%)

~çostàtaxa
nom~ (MaL C&

á taxa normal (Mal Ccl. x 21,00%) 485551 21,00%)

Deduções

rec~ 5 7
axa ekdkra de rpost sobre o bao contabibto 20,9 20.

raronto 1421
Pagamentos ~onnb • Pagamentos Mia,nais por Conta 8351 712

imposto a Pager
3490 6

Estadual 2481
i~C de p~todos a.k,iores
rbdações kdonoma, 8571

a psgn
RC a receber
Excesso 1 Insuficlénc4a de Estimativa de imposto
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NOTA 37—INFORMAÇÕES ADIcIONAIs EXIGIDAS POR DIPLOMAS LEGAIS

De acordo com o previsto no artigo 66.°- A do Código das Sociedades Comerciais, apresenta-se a seguinte

informação:

a) Das operações não induidas no balanço, aquelas em que o impacto nas contas tem maior relevância são

as referidas nas Notas 16, 17, 14, 27. Para além dos impactos referidos nas Notas 4,21 e 26, existe o risco

da CCAM ter que assumir o cumprimento das obrigações dos seus dientes perante terceiros, no caso de estes

falharem os seus compromissos, no entanto, em termos históricos, tais situações têm tido um impacto

materialmente irrelevante;

b) O total de honorários faturados até dezembro de 2017, sujeitos a IVA à taxa legal em vigor, pela sociedade

de revisores oficiais de contas foi de:

-€21.000, relativamente á revisão legal das contas anuais; e

-€4.275, referentes a serviços de garantia e fiabilidade.
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A partir de 1 de janeiro de 2017, as demonstrações financeiras passaram a ser preparadas com as Normas

internacionais de Contabilidade (NIC).

A IFRS 7 determina que as instituições divulguem, no seu relatório e contas, informação que apoie os

utilizadores das demonstrações financeiras a avaliar a natureza e extensão dos riscos decorrentes dos

instrumentos financeiros a que a instituição se encontra exposta e a forma como estes riscos são geridos.

As instituições devem promover uma maior divulgação da informação sobre a qualidade dos ativos e a gestão

do risco de crédito, sendo que as divulgações financeiras devem refletir as alterações na natureza dos riscos

que as instituições enfrentam.

A informação a apresentar deve ser clara, objetiva e transparente, permitindo aos principais utilizadores da

informação um melhor conhecimento do perfil de risco da instituição. Neste contexto, para efeitos de divulgação

de contas, as instituições deverão incluir, entre outras que considerem relevantes, as seguintes informações:

Divulgações qualitativas:

a) Política de gestão de risco de crèdito (incluindo gestão do risco de concentração).

O risco de crédito corresponde à probabilidade de ocorrência de impactos negativos nos resultados ou no

capital, devido à incapacidade de uma contraparte cumprir os seus compromissos financeiros perante a

Instituição, incluindo possíveis restrições à transferência de pagamentos do exterior.

É o risco com maior relevância material ao nível da alocação do capital interno da Instituição, pelo que o

processo de aprovação de crédito encontra-se devidamente documentado no normativo interno da Instituição.

A CCAM de Mafra utiliza uma diversidade de politicas e práticas mitigadoras deste tipo de risco,

nomeadamente a obtenção de garantias colaterais aquando da concessão de crédito (com primazia para as

garantias reais).

Também relativamente às técnicas de mitigação deste risco, efetuam-se Testes de Esforço sobre a carteira de

crédito da CCAM de Mafra, simulando o aumento significativo do comportamento do incumprimento na carteira

da CCAM de Mafra, aumentando a vulnerabilidade da carteira de crédito da CCAM de Mafra a ocorrências

externas.

O risco de concentração decorre da concessão de créditos às mesmas contrapartes, a grupos de contrapartes

ligadas entre si e a contrapartes que operam no mesmo sector económico ou na mesma região geográfica ou

relativamente à mesma atividade ou mercadoria, ou ainda a aplicação de técnicas de redução do risco de

crédito e, nomeadamente, do risco associado a grandes riscos indiretos.

Fruto da natureza da Instituição, o risco de concentração geográfica é aquele que representa uma maior

relevância material para a CCAM de Mafra. Aigumas das técnicas de mitigação deste risco passam pela

diversificação da carteira de crédito por diferentes sectores de atividade, apesar das limitações legais impostas

pelo Regime Jurídico do Crédito Agrícola Mútuo, e pela dispersão das aplicações da CCAM de Mafra no
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mercado, tendo sempre em atenção os limites estabelecidos no oficio do Banco de Portugal n.°

2192I13IDSPSD, ou seja, 60% dos ftindos próprios desta Instituição.

b) Politica de Write-Off de créditos.

Após terem sido tomadas pela CCAM de Mafra todas as diligências de recuperação razoáveis e já não seja

expectável qualquer recuperação, com a autorização do Conselho de Administração, o crédito é abatido

contabilisticamente ao ativo (wdte-oft) e registado em rubricas extrapatrimoniais até ao momento da extinção

definitiva das responsabilidades.

Considera-se que um crédito reúne as condições para ser proposto o seu write-off ao Conselho de

Administração sempre que os seguintes fatores se verifiquem simultaneamente:

• O crédito encontra-se em incumprimento, evidenciando pelo menos uma prestação com uma mora

superior a 3 anos;

• Não existe qualquer garantia real associada;

• Não é conhecida a existência de património significativo (do cliente ou dos garantes) que possa ser

usada para o reembolso o crédito; e

• Não se verificaram pagamentos significativos (de capital ou de juros) nos últimos 2 anos.

Periodicamente, o Conselho de Administração da CCAM procederá a uma análise dos créditos que

satisfaçam as condições anteriormente referidas de firma a tomar uma decisão sobre os write-offs a efetuar.

c) Politica de reversão de imparidade.

A politica de reversão de imparidade apoia-se na quantificação dos indicios e evolução dos parâmetros

utilizados no cálculo da imparidade. Até 31 de dezembro de 2016 os efeitos resultantes do cálculo não eram

objeto de registo contabilístico, sendo os mesmos reportados apenas no âmbito da Instrução n° 5/2013 do

Banco de Portugal. Após 1 de janeiro de 2017 os valores resultantes do cálculo da imparidade da carteira de

crédito passaram a ter impacto contabilístico; desta forma, o valor das imparidades apresentou variações entre

períodos. Na análise individual estas variações resultam da observação casuistica aplicada a cada contrato

pertencentes às entidades sujeitas à análise trimestral; na análise colectiva estas variações resultam

essencialmente da evolução mensal dos parâmetros (LGD, PD) que são utilizados para o referido cálculo.

d) Política de conversão de divida em capital do devedor (se aplicável).

Não aplicável, uma vez que a CCAM de Mafra não utiliza este tipo de solução.
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e) Descrição das medidas de reestruturação aplicadas e respetivos riscos associados, begcomo
os mecanismos de controlo e monitorização dos mesmos.

Nesta matéria é relevante identificar e distinguir as reestruturações efetuadas em casos de dificuldades

financeiras, sendo as mesmas objeto de classificação distinta na aplicação de gestão bancária. Neste âmbito,

as reestruturações efetuadas a mutuários que sejam pessoas individuais são-no de acoixfo com o disposto no

Decreto-Lei n°227/2012, de 25 de Outubro.

Aos mutuários que sejam pessoas coletivas são propostas soluções semelhantes às propostas aos mutuários

individuais, designadamente:

- renegociação das condições do crédito através da concessão de um período de carência de capital, conforme

necessidades demonstradas pelo cliente;

- renegociação das condições do rédito através da prorrogação do prazo do mesmo, considerando

nomeadamente a idade do cliente bancário e o prazo inicial do crédito.

- concessão de um empréstimo adicional autónomo destinado a suportar temporariamente o pagamento das

prestações do crédito.

O risco mais relevante para os mutuários a quem ~ram aplicadas medidas de reestruturação, e uma vez que

estes se podem encontrar em cenários de dificuldades financeiras, é a probabilidade de voltarem a ina.imprir

as suas obrigações. Os controlos implementados decorrem do regime constante do Decreto-Lei n° 227/2012,

de 25 de Outubro (PARI/PERSI), sobre o qual existe um reporte de periodicidade mensal ao Banco de Portugal

e que serve de base a um processo de monitorização dos processos de crédito abrangidos.

fl Descrição do processo de avaliação e de gestão de colaterais.

Os colaterais são avaliados por avaliador Imobiliário externo, de acordo com os métodos por estes aplicados

e respeitando o disposto no Aviso n° 5/2006 do Banco de Portugal, devidamente identificado no normativo

interno da Instituição.

São também respeitados os prazos de reavaliação dos imóveis dispostos no Regulamento (UE) n.° 575/2013,

designadamente:

- uma vez de três em três anos para os bens imóveis destinados à habitação e,

- uma vez por ano para os bens imóveis para fins comerciais;

- são efetuadas verificações mais frequentes no caso de as condições de mercado estarem sujeitas a

afterações significativas;

- a verificação do valor do bem imóvel é documentada de forma clara e rigorosa contendo a descrição dos

critérios e da perfodiddade de revisão;

- para efeitos da verificaçâo do valor de bens imóveis, a instituição recorre a indiceslmétodos estatisticos

considerados adequados.
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O valor dos imóveis considerados para efeitos de colateral, e em casos onde a recuperação do crédito ocorra

via execução judicial do colateral imobiliário, é ajustado à atual conjuntura, através da aplicação de haircuts.

g) Natureza dos principais julgamentos, estimativas e hipóteses utilizados na determinação da
imparidade.

O cálculo das imparidades é efetuado através de duas análises distintas: coletiva e individual. Para que o

modelo de imparidade se mantenha adequado e atualizado face ao contexto da sua atividade, a CCAM de

Mafra efetua com periodicidade trimestral (ou menor em caso de alterações substanciais relativas aos

mutuários que integrem a amostra) a revisão de imparidade aos clientes de análise individual e mensalmente

aos de análise coletiva.

Ao nivel da análise individual, a imparidade é apurada em função da capacidade de reembolso do devedor, ou

dos colaterais que dispõe a garantir as operações de crédito, aplicando-se os critérios de referência constantes

da Carta Circular n° 2120141DSP do Banco de Portugal.

No que se refere à análise coletiva da carteira de crédito, esta é feita através da utilização dos parâmetros PD e

LGD, calculados numa base anual e calibrados para cada segmento considerado, assumindo pressupostos

conservadores, definidos e aprovados pelo Conselho de Administração, para estimativas futuras.

h) Descrição das metodologias de cálculo da imparidade, incluindo a forma como os portefôlios
são segmentados para refletir as diferentes características dos créditos.

Os segmentos a utilizar na análise de imparidade coletiva levam em consideração dois níveis de segmentação:

• Tipo de Cliente (Particular vs Empresa)

• Tipo de Garantia associada (Pessoal vs Real)

A introdução de uma maior granularidade ao nivel da segmentação da carteira seria conducente a segmentos com

um número muito reduzido de ocorrências e onde, consequentemente, a calibração dos parâmetros do modelo (PD e

LGD) não seria possível com o rigor desejado.

Contudo, de acordo com o instruído na Carta Circular n° 212014 do Banco de Portugal, foram também considerados

segmentos específicos para clientes com indícios de dificuldades financeiras e clientes com créditos reestruturados

ou com créditos curados 1cm período de quarentena (12 meses).
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Análise individual de imparidade 1 7 6
Nesta análise importa concluir pela existência ou não de eventos de perda e que dará lugar a uma quantificação de

uma eventual perda por imparidade, por via da estimativa dos fluxos de caixa que ainda venham a ser gerados pelo

contrato.

Os mutuários que incluam a amostra obtida são analisados através de uma ficha que contém os critérios para a

determinação dos intervalos de imparidade previstos na Carta-Circular n° 212014. São ainda considerados critérios

adicionais relacionados com a categorização quanto ao nível de imparidade, nomeadamente os ratings interno e

externo, litígios jurídicos, penhoras de depósitos bancários, execução de garantias bancárias, entre outros indícios de

dificuldades financeiras.

Este modelo prevê três formas de recuperação do crédito:

a) pela análise dos fluxos de caixa gerados pela atividade do devedor;

b) pela análise dos fluxos de caixa do projeto (imobiliário);

c) pela execução do colateral.

Formas de recuperação

a) Pela análise dos fluxos de caixa gerados pela atividade do devedor

A recuperabilidade da dívida depende da capacidade de reembolso do devedor, considerando os fluxos de

caixa gerados pelo seu negócio ou provenientes de outras entidades do grupo de clientes ligados entre si

em que o devedor está inserido desde que forrnalmente documentado o compromisso destas entidades,

assumirem as responsabilidades do devedor.

Nos casos em que não existir informação que permita aferir sobre a existência de fluxos de caixa para o

cumprimento do serviço da divida, são aplicados os critérios definidos na tabela qualitativa constante do

Anexo II da Carta-Circular n°212014 e tidos em consideração eventuais colaterais.

No caso concreto das entidades particulares, e uma vez que o Mexo Ilda referida Carta-Circular se encontra

mais dirigido para a análise de pessoas coletivas, é adotado um critério mais conservador que o disposto

naquele diploma regulamentar, pelo que verificando-se a observação de duas condições (condições 1 a 4),

será atribuido ao mutuário o nível médio do intervalo de imparidade correspondente.

Caso se verifique a condição anterior para mais do que um intervalo de imparidade, deverá aplicar-se o mais

conservador, conforme disposto no ponto (ii) do Mexo II da Carta-Circular n°212014.
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b) Fluxos de caixa do projeto (imobiliário)

A recuperabilidade da divida depende diretamente dos fluxos de caixa gerados por um projeto imobiliário

específico. Neste cenário a determinação do valor recuperável deve ter por base a avaliação do projeto

(efetuada por avaliador qualificado independente), tendo em consideração o seguinte:

(i) O valor de avaliação do ativo (no seu estado atual) deverá ser o “Provável Valor de Transação” (PVT);

(ii) Caso a avaliação do projeto tenha por base o método comparativo ou o método do custo, deverão ser

considerados fatores de desconto temporal no apuramento do valor presente dos fluxos de caixa

estimados, de acordo com os seguintes cenários de referéncia, exceto nos casos em que as instituições

possuam dados devidamente verificáveis que justifiquem a aplicação de outros prazos:

Mínimo de 4 anos para projetos em desenvolvimento (grau de acabamento <50%) ou ainda não iniciados

(incluindo tenenos);

•Mínimo de 3 anos para projetos em desenvolvimento (grau de acabamento> 50%) ou já concluidos.

(iii) Caso a avaliação do projeto tenha por base o método do rendimento ou método residual, e os

pressupostos utilizados sejam considerados aceitáveis (de acordo com o estipulado na secção 1.3.2),

não é necessário aplicar qualquer fator de desconto temporal;

(iv) Caso a avaliação do projeto seja considerada desadequada (de acordo com o estipulado na secção

1.3.2):

a) Por via da antiguidade: Deverão considerar-se os descontos definidos no Mexo III da Carta-

Circular n°212014;

b) Por desadequação de pressupostos: Deverá preceder-se a uma nova avaliação, adequada a
situação atual e/ou prevista para o ativo.

No caso da recuperação da divida estar suportada complementarmente em outros fluxos gerados pela

entidade, para essa componente deverão ser aplicados os critérios definidos na alínea a) “Fluxos de caixa do

negócio” acima.

No caso da recuperabilidade da dívida depender da alienação (por parte do mutuário) de outros colaterais,

nomeadamente carteira de títulos e/ou participações sociais, a determinação do valor recuperável deve ter em

conta o presumível valor da transação, deduzido de eventuais custos de venda ou manutenção, descontado pelo

período remanescente até à data prevista para o recebimento dos correspondentes fluxos de caixa.
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c) Pela execução do colateral

c.1) se colateral for garantia real 1 7 7

A estimativa do valor de recuperação é aplicável no caso em que o devedor apresente indícios de imparidade

(inferior ao intervalo ‘G” previsto no Anexo II da Carta-Circular n°212014).

A imparidade é apurada tendo por base o diferencial entre o valor atualizado da dívida do mutuário (tendo

como referência o prazo médio de execução judicial e a taxa de juro do contrato — taxa de desconto) e a

avaliação do imóvel, podendo este valor ser afetado pelos haircuis, caso a última avaliação do imóvel tenha

sido realizada há mais de um ano. A este montante são ainda acrescidos os custos relacionados com a

execução judicial e posterior colocação do imóvel no mercado.

c.2) se colateral for garantia pessoal

Estas garantias não são consideradas no cálculo de apuramento da imparidade, pelo que a imparidade

calculada para este tipo de colateral é, no mínimo, igual ao montante total da divida.

c.3) se colateral for sem Garantia

A imparidade calculada para este tipo de colateral é, no mínimo, igual ao montante total da dívida.

Os mutuários sujeitos a análise individual em que não forem identificados indícios de imparidade, ou não foi

quantificada imparidade são postenormente incorporados na análise coletiva.

Análise coletiva de imparidade

A abordagem implementada assenta num modelo de avaliação e quantificação de risco através da observação de

histórico de comportamentos de incumprimentos na carteira de crédito em segmentos definidos, distintos e

homogéneos, que permitam a extrapolação do seu comportamento.

Neste caso, tratando-se de uma abordagem estrutural a aferição do incumprimento é efetuada com base na

observação do número de incumprimentos com uma série histórica de 5 anos para o cálculo da PD. Por sua vez, a

série histórica usada para eventos de recuperação compreende 7 anos, usando com referência a data de resolução

dos contratos, para o cálculo da LGD

Esta abordagem encontra-se alinhada com as diretrizes constantes nos regulamentos aplicáveis, nomeadamente as

Intemational Financial Reporting Standards (IFRS), a Norma IAS 39 e a Carta-Circular n° 2120141DSP do Banco de

Portugal.

Este cálculo é efetuado de acordo com o disposto no ponto n).
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Indicação dos indícios de imparidade por segmentos de crédito.

Para a identificação e agregação da carteira com indícios de imparidade, serão considerados os indícios

identificados na Carta-Circular n° 2/2014 do Banco de Portugal:

• Cliente com pelo menos 1 crédito com atrasos no pagamento superior a 30 dias;

• Cliente com pelo menos 1 crédito em contencioso;

• Cliente com pelo menos 1 crédito reestruturado por dificuldades financeiras do diente ou perspetivaipedido

de reestruturação;

• Cliente com pelo menos 1 crédito no sistema bancário em situação de incumprimento, capital e juros

abatidos/anulados ou contencioso, de acordo com a infonnação disponível na Central de Responsabilidades de

Crédito do Banco de Portugal;

• Cliente com notação de rating correspondente ao quartil mais gravoso da escala de rating intemo;

• Cliente com deterioração de notação de rating superior a 30% da escala de rating intemo

• Cliente com cheques devolvidos elou inibição de uso de cheques;

• Crédito com decréscimo material do valor da garantia real (superior a 20%), quando tal resulte num LTV

superior a 80% (aplicável nos casos em que o crédito está associado a um projeto imobiliário especifico);

• Clientes com efeitos protestados / não cobrados;

• Cliente com expetativa de insolvência ou objeto de Programas Especiais de Recuperação;

• Cliente com dividas ao Fisco ou à Segurança Social em situação de incumprimento ou de penhora executada

pelo Estado;

Indicação dos limiares definidos para análise individual.

A amostra de mutuários a quem é efetuada para análise individual é selecionada de forma a garantir o maior

número de observações entre a aplicação de três critérios:

1 - mutuários que individualmente representem ≥ 0,5% do total da carteira;

2 - créditos que perfaçam cumulativamente um mínimo de 20% da exposição total da carteira de entre os

maiores mutuários;

3-Créditos com montante até 10% do Produto Bancário da CCAM de Mafra.

~ é considerado como exposição total, para efeitos de seleção da amostra da carteira, a soma de

crédito vencido e vincendo com os respetivos juros contabilizados;
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~ a existência de imparidade numa entidade da amostra que esteja incluida num grupo (grupo

económico ou grupo de mutuários correlacionados a nível societário ou a nível das garantias hipotecárias)

implica a análise de eventual imparidade em outras entidades pertencentes ao mesmo grupo.

a amostra individual é gerada automaticamente pelo sistema produzindo um ficheiro com a listagem

das entidades que cumprem os requisitos anteriores.

k) Política relativa aos graus de risco internos, especificando o tratamento dado a um mutuário
classificado como em incumprimento.

Os procedimentos instituidos relativamente a mutuários particulares em incumprimento decorrem do regime

constante do Decreto-Lei n°22712012, de 25 de Outubro (PARI!PERSI).

Inserido neste regime é também monitorizado o grau de risco interno, nomeadamente a existência de indicios

de dificuldades financeiras, que podem justificar a necessidade elou pertinência de medidas de reestruturação

ainda anteriores ao efetivo incumpiimento.

Para os mutuários que sejam pessoas coletivas é efetuado o mesmo tipo de acompanhamento.

1) Descrição genérica da forma de cálculo do valor atual dos fluxos de caixas futuros no
apuramento das perdas de imparidade avaliadas individual e coletivamente.

De acordo com o modelo, um ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros está em imparidade se for

identificada evidência objetiva de que ocorreu um evento que originou uma perda por imparidade, como

resultado de um ou mais acontecimentos que ocorreram após o reconhecimento inicial do ativo (um

“acontecimento de perda”) e se esse acontecimento (ou acontecimentos) de perda tiver um impacto nos fluxos

de caixa futuros estimados do ativo financeiro ou do grupo de ativos financeiros que possa ser flavelmente

estimado. O valor da perda deverá ser determinado como a diferença entre o valor de balanço e o valor

presente dos fluxos de caixa futuros estimados.

Os fluxos de caixa futuros estimados induídos no cálculo dizem respeito aos montantes contratuais dos

créditos, ajustados por eventuais valores que a CCAM espera não recuperar e pelo prazo temporal em que é

expectável que os mesmos se venham a concretizar. A forma de cálculo do valor atual dos fluxos de caixa

futuros no que conceme à avaliação individual e coletiva caracteriza-se como a seguir se descreve.

Na exposição objeto de análise individual importa concluir pela existência ou não de eventos de perda, os

quais darão lugar à quantificação de unia eventual perda por imparidade, por via da estimativa dos fluxos de

caixa que ainda venham a ser gerados pelo contrato. A imparidade é apurada tendo por base o diferencial

entre o valor atualizado da divida do mutuário (utilizando o prazo médio de execução judicial e a taxa de juro

original do contrato — taxa de desconto) e a avaliação do imóvel, sendo este valor afetado pelos haircuts
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previstos na Carta Circular n.° 0212014/DSP, do Banco de Portugal, em função da data da última avaliação do

imóvel. A este montante ainda são acrescidos os custos relacionados com a execução judicial e posterior

colocação do imóvel no mercado.

No caso da avaliação coletiva de imparidade, o cálculo da estimativa de cash-fiows futuros tem por base a

exposição para a qual não foi apurada imparidade em base individual, considerando a P0 e a LGD, sendo

excluidas do apuramento destes parâmetros, as exposições avaliadas em base individual. O cálculo da LGD

incorpora um fator de atualização dos cash-fiow recuperados, em função dos custos de recuperação e periodo

estimado de recuperação, determinando o grau de perda verificada nos créditos em recuperação e contencioso,

permitindo analisar o grau de eficiência (com base em fatores económicos e ternporais) da Instituição na gestão do

Crédito vencido.

m) Descrição do (s) periodo (s) emergente utilizado para os diferentes segmentos e justificação
da sua adequação.

O período emergente representa o horizonte temporal que medeia entre o evento que origina a perda e a CCAM tomar

conhecimento do mesmo. O período emergente encontra-se desagregado em:

• Período emergente de probabilidade de indicio — tempo que decorre entre a ocorrência de um indicio e a

sua deteção pela Caixa. A utilização deste periodo é aplicável a carteira sem indícios de imparidade. Este

período será de 12 meses, aplicável a todos os segmentos.

• Período emergente de probabilidade de default condicionada à existência de indícios de imparidade

— tempo que decorre entre a deteção de um indicio de imparidade e a entrada em default. A utilização deste

período é aplicável à carteira com indicios de imparidade detetados. Este período será de 12 meses, aplicável

a todos os segmentos.

Indicio
Deteção pela

CCAM
Entrada em

Default

n) Descrição detalhada do custo associado ao risco de crédito, incluindo divulgação das PD, EAD,
LGD e taxas de cura.

O modelo implementado tem por objetivo a quantificação do custo associado ao risco de crédito, estimando

para tal os parâmetros do risco de crédito PD (Probability of Default; Probabilidade de Incumprimento) e LGD

(Loss given default; Perda económica, percentual, no incumprimento).

Período emergente de
probabilidade de indicio probabilidade de default
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O modelo de imparidade coletiva assenta nos seguintes parâmetros:

Periodo Emergente

O período emergente representa o horizonte temporal que medeia entre o evento que origina a perda e a CCAM tomar

conhecimento do mesmo, O período emergente encontra-se desagregado em:

Período emergente de probabilidade de indicio — tempo que decorre entre a ocorrência de um indicio e a sua

deteção pela Caixa. A utilização deste período é aplicável à carteira sem indicios de imparidade. Este período será

de 12 meses, aplicável a todos os segmentos.

Período emergente de probabilidade de default condicionada à existência de indícios de imparidade — tempo

que decorre entre a deteção de um indício de imparidade e a entrada em defau!L A utilização deste período é aplicável

à carteira com indícios de imparidade detetados. Este período será de 12 meses, aplicável a todos os segmentos.

1’

Indicio
Deteção pela

CCAM
Entrada em

Default

Probabilidades de Indicio e Default

O indicio de imparidade é um evento de perda que pela sua natureza aumenta o risco de incumprimento da

operação / Chente. Estes podem ser internos, quando detetados nos sistemas operacionais da CCAM, ou

externos quando obtidos / comunicadas por entidades exteriores à Caixa.

As probabilidades de indicio e defauit são atualizadas mensalmente.

Probabilidade de indicio (P1)

A P1 consiste numa estimativa do número de operações que a determinado momento se encontravam sem

indícios de imparidade, mas que durante o Período emergente de P1 apresentaram algum indicio de

imparidade.

Para a identificação e agregação da carteira com indícios de imparidade, serão considerados os indicios

identificados na Carta-Circular:

• Cliente com pelo menos 1 crédito com atrasos no pagamento superior a 30 dias;

• Cliente com pelo menos 1 crédito em contencioso;

• Cliente com pelo menos 1 crédito reestruturado por dificuldades financeiras do cliente ou perspetivalpedido

de reestnituraçâo;

Período emergente de Período emergente de
probabilidade de indicioA probabilidade de default
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• Cliente com pelo menos 1 crédito no sistema bancário em situação de incumprimento, capital e juros

abatidos/anulados ou contencioso, de acordo com a informação disponivel na Central de Responsabilidades de

Crédito do Banco de Portugal;

• Cliente com notação de rating correspondente ao quartil mais gravoso da escala de rating interno;

• Cliente com deterioração de notação de rating superior a 30% da escala de rating interno;

• Cliente com cheques devoMdos elou inibição de uso de cheques;

• Crédito com decréscimo material do valor da garantia real (superior a 20%), quando tal resulte num LTV

superior a 80% (aplicável nos casos em que o crédito está associado a um projeto imobiliário especifico);

• Clientes com efeitos protestados! não cobrados;

• Cliente com expetativa de insolvéncia ou objeto de Programas Especiais de Recuperação;

• Cliente com dividas ao Fisco ou á Segurança Social em situação de incumprimento ou de penhora executada

pelo Estado;

• Outros fatores que indiciem a deterioração da capacidade de cumprir com o serviço da dívida (v.g. a

inexistência de um mercado ativo para os bens subjacentes ao financiamento, redução significativa do volume de

negócios e/ou perda de um cliente relevante (para empresas), situações de desemprego (particulares) ou outros

fatores conforme constante na Instrução ri0 3212013 do Banco de Portugal).

Se o cliente ou grupo financeiro apresentar um valor de exposição em defau/t abaixo de 20%, as suas

operações associadas serão consideradas como apresentando indícios de imparidade.

O valor da P1 por segmento é dado pelo número de operações que em algum dos 12 meses após “t” (base),

passaram a ter indícios de imparidade, condicionadas ao fado de estarem sem indícios em “r, sobre o

número de operações sem indícios de imparidade em “r, tendo por base os dados históricos da Caixa (5

anos) e uma frequência mensal.

PD (Probability of Default Probabilidade de Incumprimento)

A determinação da PD fundamenta-se na observação do número de incumprimentos ocorridos na carteira de crédito

ao longo do perlodo em análise (definido contendo 5 anos de histórico). O processo da sua quantificação envolve as

seguintes fases:

• Determinação do número de incumprimentos ocorrido no perlodo em análise e da frequência da sua

ocorrência e cálculo das probabilidades incondicionadas de incumprimento em função das frequências

observadas, por comparação com o número de contratos ativos em cada periodo;

• A determinação da PD assenta no princípio de invariância da carteira atual pelo horizonte temporal

considerado (um ano) e na viabilidade da extrapolação do comportamento observado na série histórica
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considerada através da seleção de um período temporal de análise que contém unicamente um ciclo

económico, de acordo com o definido nas lntemational Financial Reporting Standards (IFRS) e a Norma IAS

39.

• A média das frequências de incumprimento observadas na série temporal analisada é então definida como

PD. Para cada segmento considerado é definida uma PD distinta, através da separação das suas séries

temporais.

Probabilidade de Default Condicionada à existência de indicios de imparidade (PDC)

A PDC consiste numa estimativa do número de operações que a determinado momento se encontravam

com indícios de imparidade, e que entraram em defauli durante o período emergente de PDC.

Para a identificação e agregação da carteira em default, nos termos da Carta-circular, será considerado

como crédito com incumpiimento (em defauli):

• Crédito com prestações de capital ou juros vencidos há mais de 90 dias; ou

• Crédito com prestações de capital ou juros vencidos há menos de 90 dias, mas sobre o qual existam

evidências que justifiquem a sua classificação como crédito em risco, designadamente a falência, liquidação

do devedor, entre outros.

• A renovação, refinanciamento, renegociação ou reestruturação de uma operação de crédito não deverá

interromper a contagem do número de dias em atraso, exceto no caso de o devedor liquidar os juros vencidos

sem recorrer a novo financiamento para esse propósito, direta ou indiretamente.

Adicionalmente, são considerados os seguintes critérios de contaminação de eventos de defauli verificados ao

nível dos contratos:

• Toda a exposição do devedor será considerada em incumprimento, sempre que as exposições vencidas há

mais de 90 dias excedam 20% do total da exposição do devedor;

• Se o total das exposições em default representar mais de 20% do total da exposição de um determinado

grupo financeiro, as restantes operações são objeto de contaminação passando a ser consideradas como

estando em default

O valor da PDC por segmento é dado pelo número de operações que em algum dos 12 meses após 1”

(base), entram em defauIt, condicionadas ao facto de estarem com indícios em T, sobre o número de

operações com indícios de imparidade em “t”, tendo por base os dados históricos da CCAM (5 anos) e uma

frequénda mensal.
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Probabilidade de Default Direta (PDD)

A PDD consiste numa estimativa do número de operações que a determinado momento se encontravam

sem indícios de imparidade, mas que entraram em default durante o período emergente de P1.

O valor da PDD por segmento é dado pelo número de operações que em algum dos 12 meses após ~

(base), entraram em default, condicionadas ao fado de estarem sem indicios de imparidade em T, sobre o

número de operações sem indicios de imparidade em “t”, tendo por base os dados históricos da CCAM (5

anos) e uma frequência mensal.

O cliente / Operação deixam de ser dassiflcados como estando em incumprimento quando não se verifique

qualquer critério de ativação de incumprimento e tenham sido liquidados todos os juros vencidos.

LGD (Loss given default Perda económica, percentual, no incumprimento)

Este parâmetro determina o grau de perda verificada nos créditos em recuperação e contencioso, permitindo analisar

o grau de eficiência (com base em fatores econômicos e temporais) da Instituição na gestão o Crédito vencido, sendo

determinado da seguinte forma:

/ o
1 — (1 + TxM)~

8

A - Exposição na data de referência do cálculo relativa aos créditos para os quais foi detetado incumprimento

B - Exposição no momento do incumprimento

C - Valor recuperado à data de referência dos créditos entrados em incumprimento, é entendido como um valor atual,

que visa estimar a atualização do valor recuperado para a data do incumprimento, através do desconto do período

estimado de recuperação.

Desta forma:

C D 1(1 + bc.juro média carteira) A Perlodo estimado de recuperação

o = Valor recuperado (B — A)

TxM = Taxa de Juro Média de Contratos considerados para a LGD

Pr: Período estimado de recuperação

A análise coletiva é efetuada de acordo com a seguinte fórmula:

IMPAR1DADE~01~~j1p~ = MD * PDs LGD
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A LGD consiste numa estimativa de perda dado o defauli de um contrato, tendo por base a informação

histórica da Caixa (5 anos, sendo aumentado em mais 1 ano todos os anos até atingir 7 anos) considerando

todos os contratos que entraram em incumprimento durante o período em análise.

O processo de recuperação considera-se concluído quando o incumprimento é sanado (seja por via do

pagamento dos montantes em atraso, seja por via da recuperação e alienação do colateral associado) ou

quando, após terem sido tomadas pela Caixa todas as diligências de recuperação razoáveis, já não forem

esperadas quaisquer recuperações adicionais.

Contratos com processo de recuperação concluído

Deverão ser identificados todos os contratos cuja conclusão do processo de recuperação tenha ocorrido

dentro do período de análise anteriormente referido. Para esses contratos, deverão ser apuradas as

recuperações efetivamente verificadas entre o momento da entrada em default e a data da condusão do

processo de recuperação.

Para esse efeito deverá ser considerado:

• Identificação do mês em que o contrato entrou pela primeira vez em defauff.

• Identificação das recuperações efetivamente verificadas relacionadas com cada contrato, ocorridas entre o

mês de entrada em defauite a data de referéncia. Na identificação das recuperações deverá ser levado em

consideração:

Abates do crédito ao ativo (wnte-offs) e estornos posteriores desses wn?e-offs;

Quantias efetivamente recuperadas com a alienação dos ativos recebidos em garantia;

Perda na sequência do direito ao recebimento ter expirado, total ou parcialmente (por exemplo,

devido a um perdão da divida, insolvência decretada por um bibunal,etc.);

Quantias recuperadas (de capital e de juros) após a entrada em incumprimento (através do devedor

ou através de um garante);

o Quantias em divida que à data de referência já não se encontrem em situação de incumpaimento.

Contratos sem processo de recuperação concluído

Para os contratos que entraram em incumprimento durante o periodo de análise mas cujo processo de

recuperação ainda não se encontra conduído à data de referência nâo são os mesmos considerados no

cálculo da LGD.
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Créditos garantidos por colateral

Para créditos garantidos por colateral deverá ser estimada a quantia que se espera recuperar através da

obtenção e posterior alienação do colateral à data de referência.

Para isso, é necessário determinar o justo valor do colateral, deduzido dos custos estimados necessários

para proceder à sua alienação.

O justo valor deverá ser determinado com base em avaliações elaboradas por avaliadores independentes

registados na CMVM aplicando-se, quando necessário, as taxas previstas na Tabela de Descontos do Anexo

III à Carta-circular 2120141DSP. Serão aplicados Haircuts sempre que a avaliação do imóvel tenha sido

realizada há mais de seis meses, aplicando as seguintes taxas de desvalorização:

Desconto
Antiquldadeda ≥50 Obra c50%Obra

avaliação concluida conclulda
Inferior a 6 meses Não aplicável Não aplicável

6meses 5% 5%
Entre7meseselano 10% 10%

Entrele2anos 15% 20%
Entre2e3anos 25% 35%
Mais de 3 anos 50% 60%

(j Os vaca de deacor~o aCne opreacidaa são reflues 5r do petiodo indicado
Para parindo. Égenué,jos deverão ser aplicados dacaits de fome p,opoçdoma

Sobre esse montante deverá ser ainda considerada a percentagem média de perda histórica incorrida pela

Caixa com as alienações dos colaterais recuperados.

Para tal, deverá ser comparado o montante atribuido a cada colateral na data em que o mesmo foi

recuperado e a quantia obtida com a venda efetiva desse mesmo colateral. Se o periodo que decorreu entre

a data de recuperação e a data da venda for significativo, a quantia obtida com a venda do colateral

deverá ser atualizada para a data da recuperação, considerando a taxa de juro original do contrato (taxa de

jurolspread em vigor antes do evento de defauit).

Este apuramento deverá ser efetuado, dentro do possivel, para todas as ocorrências, não existindo qualquer

limitação temporal.

A percentagem média de perda histórica corresponde à média ponderada de cada uma das percentagens

de perda determinadas da forma referida nos parágrafos anteriores.

Se a percentagem média de perda histórica for positiva (ganho), deverá ser considerada como zero.
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Nos casos em que o colateral já foi recuperado pela Caixa mas, à data de referência ainda permanece em

carteira, deverão ainda assim ser aplicadas, com as necessárias adaptações, os procedimentos

evidenciados anteriormente.

Créditos garantidos por aval (garantia pessoal)

Para os créditos garantidos por aval (garantia pessoal), deverá ser estimada a quantia que se espera

recuperar com recurso ao garante, à data de referência.

Para esse efeito, deverá ser determinada a percentagem média de perda histórica incorrida pela Caixa nos

casos em que o garante se substituiu ao devedor para o cumprimento das suas responsabilidades.

Assim, deverá ser comparado o montante em divida na data em que a mesma foi assumida pelo garante

(voluntariamente ou com recurso a tribunal), com os reembolsos de capital e juros efetuados pelo garante

após essa data. Cada um desses reembolsos deverá ser atualizado para a data em que o garante assumiu

a responsabilidade pelo crédito, considerando a taxa de juro original do contrato (taxa de juro!spread em

vigor antes do evento de defauit).

Este apuramento deverá ser efetuado, dentro do possível, para todas as ocorrências, não existindo qualquer

limitação temporal.

A percentagem média de perda histórica corresponde à média ponderada de cada uma das percentagens

de perda determinadas da forma referida nos parágrafos anteriores. Se a percentagem média de perda

histórica for positiva (ganho), deverá ser considerada como zero.

Apenas deverão ser consideradas neste apuramento as situações em que o processo de recuperação

através do fiador já foi conduído (independentemente de ter sido ou não possível de recuperar todo o

crédito).

Créditos sem aarantia

Para os créditos sem garantia deverá ser estimada a quantia que se espera recuperar do próprio mutuário,

à data de referência.

Para esse efeito, deverá ser determinada a percentagem média de perda histórica inconida pela Caixa nos

créditos que se encontram nesta situação.

Assim, deverá ser comparado o montante em divida na data em que o crédito entrou em incumprimento,

com os reembolsos de capital e juros efetuados pelo mutuário após essa data. Caso esse reembolso ocorra

com recurso a execução ou dação de património deverão ser aplicados os procedimentos descritos para os

créditos com colateral. Cada um dos reembolsos deverá ser atualizado para a data do incumprimento,

considerando a taxa de juro original do contrato (taxa de juro/spread em vigor antes do evento de defauli).

118



~~4NCq,

Relatório e Contas 2017

~-‘u7 %.o

Este apuramento deverá ser efetuado, dentro do possível, para todas as ocorrências, não existindo qualquer

limitação temporal.

A percentagem média de perda histórica corresponde à média ponderada de cada uma das percentagens

de perda determinadas da forma referida nos parágrafos anteriores. Se a percentagem média de perda

histórica for positiva (ganho), deverá ser considerada como zero.

Apenas deverão ser consideradas neste apuramento as situações em que o processo de recuperação já foi

concluído (independentemente de ter sido ou não possível de recuperar todo o crédito).

Cálculo das perdas (todos os contratos)

Para determinar o montante da perda efetivamente incorrida, esta deverá corresponder á diferença entre a

quantia escriturada à data da entrada em incumprimento e a estimativa das quantias efetivamente

recuperadas (determinadas nas formas descritas anteriormente), descontadas individualmente para a data

do incumprimento, à taxa de juro original do contrato (taxa de jurolspread em vigor antes do evento de

default).

Nos casos de reestruturações por dificuldades financeiras que tenham implicado reduções de taxa de juro

que estejam relacionadas com a dificuldade financeira do devedor, a perda efetivamente incorrida deverá

corresponder à diferença entre a quantia escriturada à data da reestruturação e as recuperações calculadas

de acordo com os parâmetros anteriores.

Deverão ser também considerados na perda os custos efetivamente incorridos, relacionados com a

recuperação do crédito, tais como, por exemplo:

• Custas com advogados, tribunais ou outros diretamente relacionados com a recuperação do crédito;

• Custos com a alienação dos ativos recebidos em garantia (p.e. comissão da agência imobiliária).

O valor da LGD de um contrato é dado pelo montante da perda efetivamente incorrida determinado da forma

anteriormente descrita sobre o montante escriturado à data do evento de default.

O valor da LGD de cada segmento é dado pela média das LGD dos contratos enquadráveis nesse segmento,

ponderada pelos saldos dos contratos.

As LGD são atualizadas de forma mensal, sendo que pressupostos utilizados para estimar a imparidade,

são testados de forma a calibrar os pressupostos adotados, de forma a minimizar as diferenças entre as

perdas estimadas e as perdas efetivamente inconidas (Back4esting).
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Os valores apurados com referência a 31/12/2017 são os seguintes:

ERco~o individual analisada no âmbito do processo de quantificação da imparidade da carteira de crédito

Datadereferêncla-31-12-2017 Em€

Cl) Conta 14-CrédibaClientes € Ii 127450
(2) Conta 15-CrédibeJuros*ncidos € 2238734
(3) Conta 3304- Rendimentos a receber de juros e créditos a clientes € 18101
(4) Conta 53- Receitas com rendimento ditoiido associadas a operações de crédit 4 182
(5) Conta 900- Gambas Prestadas e outros pass’.os ewnluais € 18 468
(6) Conta 9203- Linhas de Crédito lrreicga~eis 1 141 500
(/) Exposição Colectiva - (1)+(2)+(3)+(4)+(5)+(6) € 14 550 670

Ajustamentos
(8) Análise lndi~idual que tran&a para Colecti’a € 6412434
(9) Exposição Individual Total - (7)+(8) € 8138 236

(10) lmpahdade calculada em base fri~udu& - Crédito Interno € 962 168
(II) Imparidade calculada em base lndnidual - Crédito e Juros ~ncidos € 1 426 742
(12) Impandade Garantias Prestadas Base bdhidual (extrapatnmoniais) € -

(13) linpandade Unhas Crédito lnrnoqaseis Base indMdual (extiapabimoniais) € 9 666
(14) lmparldade Base Individual Total -! (1:6) € 2 398 576

Eicco~do Colediva analisada no âmbito do pro~sso de quantificação da lmparldade da carteira de crédito

Datadereferência-31-12-2017 Em€
(l)Contal4-CrédibaClientes € 43113183
(2) Conta l5-CrédibeJurus*ncidos € 4033418
(3) Conta 3304- Rendimentos a receber de juros e créditos a clientes € 60601
(4) Conta 53- Receitas com rendimento htondo associadas a operações de créditi 4 523
(5) Conta 900- Garantias Prestadas e outros pas~s e~entuais € 713 784
(6) Conta 9203- Unhas de Crédito lne%oga~is € 4 946 046
(7) Exposição Colectiva - (i)+(2)+(3)+(4)4j5)+(6) € 52 866 510

Ajustamentos
(8) Análise indWdual que transitou para CoIecb%e € 6412434
(9) Exposição Colectiva Total - (7)4(8) € 59 278 943

(lO) imparidade calculada em Base Colecb~e - Crédito Interno € 570020
(11) lmpaiidadecaiculadaern BaseCdecb~-CréditoeJuros~€ncidos € 1 644519
(12) Impandade Garantias Prestadas Base CoIecIhs (exlrapatrimoniais) € 5 258
(13) impandade Unhas Crédito irre~gaeis Base ColecIi~ (exfrapatnmoniais) 19222
(14) Imparldade Colectiva TOTAL - (10)+(11)+(12)+(13J € 2239020
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Exposição global analisada no âmbito do processo de quantificação da lmparldade da carteira de crédito

Data de referência - 31 -1 2-2017 Em €
(1) Conta 14- Crédito a Clientes € 54 240 633
(2) Conta 15- Crédito e Juros Vencidos f 6272152
(3) Conta 3304- Rendimentos a receber de juros e créditos a clientes € 79 302
(4) Conta 53- Receitas com rendimento diferido associadas a operações de crédift -€ 706
(5) Exposição apresentada no Balanço -(1) + (2)+(3)+(4) € 60 591 382

Ajustamentos
(6) Conta 900- Garantias Prestadas e oubos passhns ewntuais € 732 252
(7) Conta 9203- Linhas de Crédito lrre’~gawis € 6 093 546
(8) Exposição global analisada € 67417180

Processo de quantificação da Imparidade da carteira de crédito

Data de referência - 31 -1 2-2017 Em €
(1) Imparidade calculada em base lndi~idual - Crédito Interno € 962 168
(2) Imparidade calculada em Base Colecti~ - Crédito Interno € 570 020
(3) lmpaiidade calculada em base lndhÂdual - Crédito e Juros Vencidos € 1 426 742
(4) Imparidade calculada em Base Colectiva - Crédito e Juros Vencidos € 1 644 519

lmparidadeCrédito-(i)...(4) € 4603449
(5) Imparidade Garantias Prestadas Base lndi~idual (extrapabimoniais) € -

(6) Imparidade Garantias Prestadas Base Colecli~a (extrapatrimoniais) € 5 258
(7) Imparidade Linhas Crédito lrre~vga’.eis Base Indi~duaI (extrapatiimoniais) € 9 666
(8) Imparidade Linhas Crédito lrre~ga~is Base ColectKa (extrapatrimoniais) € 19 222
(9) Imparidade Extrapatrimoniais-(5)...(8) € 34147

llmparidade TOTAL 1 € 4 637 595

o) Conclusões sobre as análises de sensibilidade ao montante de imparidade a alterações nos
principais pressupostos.

O modelo de impaiidade foi sujeito a alterações em vários pressupostos, pelo que até à presente data ainda

não foram realizadas análises de sensibilidade ao mesmo.
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Divulgações quantitativas:

As divulgações quantitativas apresentadas correspondem a dados do processo de quantificação de

imparidade, conforme previsto no âmbito da Instrução no 5/13 do BdP.

Estas divulgações tomam como referência os quadros apresentados no Mexo da Carta Circular n° 02/14 do

Banco de Portugal entretanto revogada pela CC/201 8/00000006 de 24/01/2018. Tais quadros são indicativos,

tendo sido adaptados à realidade da Instituição e de acordo com o estipulado na carta CC/2018/00000006 do

Banco de Portugal..

a) Detalhe das exposições e imparidade constituida por segmento.

Exposição 31/12/2017 Exposição 31/12/2016

Segmento

~nt~nnrallT

Finalidades:

- Empresas

-Contruçãoe CRE

-Habitação

-Consumo

-Outras

Total

Findidade, 1J9piet~

Exposição Total

18984673€

6489056€

22820464€

1017272€

18105715€

Imparidade
Total

1381553€

1156929€

611916€

11125€

1441926€

Segmento Exposição Total

finalidades:

-Empresas

-Contruç~o e CRE

-Habitaçao

-Consumo

-Outras

17202592€

4562001€

23614824€

913065€

20522816€

Imparidade
Total

1367646€

1218998€

1409563€

10980€

_________________________ _______ 2258525€
67417180€ 4603449€ Total 66815298€ 6265712€

de produção.

~ -c.—aas.
Coíulrução Cxx Habit.çlo Coneiinio

o de Impidadeflume,o de imp*dd.de N~,,.e,o de Imp~d4de ?iuo,e,o de Impaildade N~me,o de mpadd.de
Anode od4çk o~e’sçbe, M,fhnme congituida ~ Montante nononutulda ~ - hiontente .o.~a ~ Montante conininaida op.,x&e. MQOt~fltt contiltoido

rl-rr, .i-°-,-°n[4p0fl4. - kt.x~tit. rtlfl,.r4 14515€ 1915 ais
;,. . T.rS.! 4 OPI • 4S •.44 51’ 14—LI ~r*~ • aÇ ~fl 14 flfl,

• a.,.; )141fl. Li pnn~z.i.p, 5-. ir . ‘z4.~r —.~x-1-n,,~ IC:r.
:., ,11ps5-f4fl~’ 1~ ;..ttI•’ Li (511L1 -tIT-1 4 til pt~~’-frl1fll4~I • 1~1(1

• 4-1YxrT4II-*.-I tI. ti 41”• 5-1 ~4 50 t4~fl -li — • fl.hliflfl[4 ri
;: ,.i ‘-l’t-I ipiI>x-t, .1 ••1fl1411’ ‘-ti e, O 4L[,~~~ItI !.. 14 11,1 Ii

.o,. p~9q-49 ‘t-fi -•1 idio 4-:r Í-tiv,n r. ~-5.3 trip.o41-t, 01 ,)14P~T, ‘-tI-1-tw.T4e.i~stt4

:jp ~S~j 1 .t.14a141 $74 ‘Li. •‘rippt-tflI. ~,.~—lciI ••YOOI-Y 1, ~ 1 -.flflh4~r-Pzci
, ~~-Vtt -14S44,’LIi -, 5 -t1ifliit.~.i pj.. fl’,To_tO)li ~ .,,trflJflfl, II,

~t•)t~ *‘O $14Pfl4-t, t1fl451fl, Ltk’01455,.I, .~ ~.t-~7• -u,,Tlzcgfl-ifltr,

17 ~uTLI.. 14-ttnI~ tt- 14*I (,~‘-fletT4IC•,’ r.pC~Or.’r. s,’x•flygipnT.tLi

~.)L ewflfln Ii~Ite~1,~ I•nnL4~l4t• t~•r’.14fl.-Ji • ~ ~‘V-’l, .5~fl(.~(4flj7~i

o10. *,‘itl i4ILt-’Ii flfl11014{,h E, nuI~~ViL4aOL4’-t, t ii. ‘.a, o

•~~fl0i ‘5144-t-t,-t’ t,akhfl5 145nsn 41’ ~4’ E 14tfltti ~t~~S’.fl:N L4~flhi 1.’i,’)L°flLt,rli

teta 34? fltBÂbJa€ 13S1519C 49 64*90561 11569291 Sol 22I204641 6119161 no lO1’2’1C 111156 ll~1 16105715€ 1441516€
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c) Detalhe do valor de exposição bruta de crédito e imparidade avaliada individualmente e
coletivamente, por segmento, sector (CAE a dois digitos) e geografia.

cl) por segmento

Exposição Imparidade [aposição Imparidade ExposIção lmparldade Exposição Impaxidade Exposição Imparldade Exposição Imparidado

Individual

Colectiva

Total

-._--,-,-.-,--.-.-_.~.,-._. _..-.-,-..._.-__~.__,_..-.-,..- IIrçt~rfl’L,

»h’:ri*r14HI,»ci~
18984673€ 1381553€ 6489056€ 1156929€ 22820464€ 611916€ 1017272€ 11125€ 18105715€ 1441926€ 61417180€ 4603449€

Construção e CR5

— U~

Exposição Imparidade Exposição Imparidade Exposição Imparldade Exposição Imparldade Exposição Iniparidade Exposição Impandade

141;frAfl4flJfll.9(. 2735813€ eflhlfl(1fltflt4141Lflfll ‘14

It~!;&I4i.14 612745 ‘ SIflhI:~I4Kt?L.r4frII:fl~flI4ptflt~:,14 913065€
11202592€ 1367646€ 4562001€ 1218998€ 23614824€ 1409563€ 913065€

c.2) por sector de atividade

Sector Atividade Construção Industria Comércio

1337147€ !:ittIK4.1.fl!1~1Itt7 ‘tnç1e

10980€ IU!:I4i$~I4S4IflbflL44.ItI4~tZIt!.flÍtr1,

10980€ 20512616€ 2158525€ 66815300€ 6265111€

31/12/2017 Exposição Imparidade Exposição Imparidade Exposição Imparidade Exposição mparl a e posIção mpart a e

Avaliação

Individual

Colectiva

Total

I:~t3,fl1_t*I*i(4 tl*fli.1l’Lfl:6L!~ .;I.f51-1;!TlppT:J:T)1fl

tbL14fl44-fl1,~L~flfl)ti!t4flkbtZ~ I~I*i.I*I1li-fl4*ts IfrãW,I:P4~14SI,frtIt61~ I4:l:A$fllptitIfl1~

5508902€ 1138073€ 3731415€ 277717€ 146S26O2€~ 1221196€ 43524260€ 1966463€ 67417180€ 4603449€

Sector Atividade Construção Industria Comércio Outros Total

Avaliação

Individual

Colectiva

Total

31/12/2016 Exposição Imparidade Exposição lmparidade Exposição Iniparidade Exposição Imparidade Exposição Imparidade

I*LL12ã4l!*IflK~ 3792487€ !:I:E.)(~ 13843328€ 1143865€~

5443743€ 1164562€ 4182128€ 389303€ 14384670€ 1643191€ 42804759€ 3068655€ 66815300€ 6265711€

3 1/12/2017

Finalidades Construção e CRE Habitação

Sqrn.rfto.Cnlr.d. Retalho
Outras

3 1/12/2016
Finalidades Empresas

IndIvIdual

Colectiva

Tossi

Swwda-cfllnd. Retalho
H,bitação Consumo Outras Total
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185
c.3) por geografia

Portugal Total

31/12/2017 Exposição Imparidade Exposição Imparidade

Avaliação
Individual 8569588€ 2388910€ 8569588€ 2388910€

Colectiva 58 847592( 2 214.539€ 58847592€ 2214539€

Total 67417180€ 4603449C 67417180€ 4603449€

Portugal

31/12/2016 Exposição Imparidade

Avaliação

Individual 8673039€I 2248349€

C 3941496

C 1440560

Total

Exposição Imparidade

8673039€1 2248349€

Colectiva 58142262€ 4017362€ 58142262€ 4017362€

Total 66815300€ 6265711€ 66815300€ 6265711€

d) Detalhe do justo valor dos colaterais subjacentes à carteira de crêdito, nomeadamente dos
segmentos de Corporate, Construção e Commercial Real Estate (CRE) e Habitação.

31 12 2017 Segmento Carteira de Retalho
Finalidades Construção e CRE Habitação

Imóveis Outros Colaterais Reais Imóveis Outros Colaterais Reais’

Justo Valor
Número de Número de Número de

Montante Montante
_____________ Operações Operações Operaçõesfl€ 42i7i82 fl= =I~f5M~<1MC
‘—1 MC e <5 MC

a. 5 MC e <101W

‘.10 MC e <20 MC

n20 MC e <50 MC

‘.50 MC

[c 1865560

€ 1825000

Número de
Montante Montante

Operações

49336540

o t:

Outros Colaterais Reais’

Total 31 C 7917842 O C 373 C 50186540
•Exar.pic:Acç&s. abrÇ.ções, depàsin bens merÃis
(Pais efetos de p’~endWneaW desfe quadm, cae,., o PVT con,oA, l’’)

31 12 2016 Segmento Carteira de Retalho
Finalidades Construção e CRE Habitação

Imóveis Outros Colaterais Reais Imóveis

Justo Valor
Número de Número de Número de Número de

- Montante - Montante - Montante - Montante
_________________ Operaçoes Operaçoes Operaçoes Operaçoes
n’ti fl_______________ ia.r’wi ~i fl________________

_—_ _

Total 34 € 5382 055 2 € 110 709 384 € 49031 502
• Ezerrç& o&flS~ baiat
(Ffl adelas de a’ee,dW,,eto desfe ~ato, ~sedJ,,., O PVT~ioft~ v~~)

0 €

£ 47848612

C 1182891h2!MCe<1M€
‘.l MCe <5 MC

>—SMCe<1OMC

‘.101W e <201W

‘.20 MC e <501W
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e) Rácio LTV dos segmentos de Corporate, Construção, CRE e Habitação.
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E,iposiç3o 31/12/2016

Cateirade Retdho
Finalidades:

Empresas

Sem colateral associado

<60%
‘e 60% e <80%

)c 80% e <100%

‘elOO%

Constn,ØoeCRE

Sem colateral associado

<60%
)c5Q% e <80%

,e80%e<100%

‘e 100%

Habltaçk

Sem colateral associado

<60%

— 60% e <80%
,c80%ec100%

)c100%

Consumo

Sem colateral associado

Outros

Sem colateral associado

<60%

>c60%e<80%

)c80%e<100%

~e 100%

Total

100 € 5102811

22 € 1352084

25 € 3212121

28 € 2182705

n.a € 234633

18 € 851921

6 € 1849653

2 € 338158

5 € 3214691

n.a €

258 €

39 €

53 €

23 €

€

€

n.a € 4606014

281 € 7595970

49 € 2039506

29 € 1314155

43 € 2550070

199522

36081

133307

471301

16833

44952

198875

2926

893 343

15434

171855

44047

205 649

174931

11125

227216

344032

99172

167 271

604235

Número de
Segmento / Rácio - -

‘moveis
imparidade

n.a € 7134952 € 541342 n.a

85

€ 3766531

€

€

34

3 806 900

591451

€

€

25

2437 138

313941

€

€

22

2227330

164551

€

€

1 123 164

208496

€ 89208

n.a

€

€

€

€

€

€

€

€

€

€

€

€

€

€

€

14

282 387

€

€

2

394849

13 475

€

€

15

359791

12 627

€

€

3

1557050

68806

€

Total Imparidade

n.a € 2922272 € 254743

308 € 7932098 € 599284

57 € 2319387 € 357509

46 € 2298663 € 373893

38 € 2372826 € 673097

€

1 376 522

340560

€

n.a

783530

€253826

11588876

3845373

4415727

2716662

1017272 €

247

326633

€

55

€ 37483

10429964

€

€

55

5 150433

461372

€

€

27

4663332

149618

€

€

2989462

432906

€

€ 328 182

€ 913065 € 10980

€

€

€

€

€
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1 SG
t) Detalhe do justo valor e valor líquido contabilístico dos imóveis recebidos em dação ou

execução, por tipo de ativo e por antiguidade.

Terreno

Ativo

Urbano

Rural

Edificios em desenvolvimento

Comercia is

Habitação

Outros

Edificlos construídos

Comerciais

Habitação

Outros

Total

Exp~~jção 31/12 2017 Exposi ão 31/12/2016

Número de Justo valor Valor Número de Justo valor -

- - Valor contabilistico
moveis do ativo contabilistico ‘moveis do ativo

1 ____

_____________ J __________________

2783500€ 2491078€ 77 6001516€ 5617057€

426258€

49135€

756258€

182831€

49856€

732 594€

36

1233 235€

541003€

3731671€

405294€

Tempo decorrido desde a

dação / execução
< 1 ano

>= 1 ano e >= 2,5 ano e

<2,5 anos <5 anos
>= 5 anos —riwl—

Teneno

Urbano

Rural

Edificios em desenvolvimento

Comerciais

Habitação

Outros

Edificlos construídos

Comerciais

Habitação

Outros

126258€

iosoo€I 10435€

n.t44:I4
~1) 11.14

.].TtiJ.1i14

49856€

174544€

80370€! 356000€J 374400€l 422465€

~J3.ti4

flfl4tLIJ
II

ItflI*l-14

(Pare efatos de preenchimento deste quadm considere, o valor liqildo contabilis&o dos ad~osJ
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g) Distribuição da carteira de crêdito medida por graus de risco internos.

3111212017

Segmento

Relatório e Contas 2017

10

FlnaIld•des:

-Enipres.s

-ContnaçIoeCU

-Habitaçio

Grau de Risco Baixo Grau de Risco Médio Grau do Risco flevado

€ 315S683 If,fl44IIeZl-1»AEe4tl44!I.ptJ1~4E4,.t.3.~.

•;T11• K[flI*tiEStZ)IEtltI6tIIpI~n!.flIetl4j.IL4!1.I.t~.JEfly~r,I

Total C - C - ( 1147741 C 52633586 € 29183666 E 8961747 E 9498833 E 5084728 € 906872 €

31112/2016 Grau de Risco Baixo Grau de Risco Médio Grau de Risco Elevado

Segmento 10 9 8 7 6 5 4 3 2 1

Rinalidades:

Eitipresas
-Coctniçio. cT~

-H.bltsçlo

- Co.ssumo

lei titi l,fliLCL!~iflAltLittI -

lflhI-tilptsrr~Lllp..~,rrfr4.nN--u,:..le.r.,.IlL,ih.nLt4,!~,.

lI~frIlZ.tiKp1,L11IIíIfl~ltbÁS:ilt;8fl.Ilz.A4l

lNIq~plpE’ ~1:!neii1Esrew’nirileintgo~np4nti.pfp~,Ãh3

Total E . E - E 859951 E 54681750 E 26873802 E 10430747 E 9058671 E 4521567 € 881270 E

h) Divulgação dos parâmetros de risco associados ao modelo de imparidade por segmento.

-e e

Segmento

- a..

Colectivamente

Particulares com Garantia Hipotecária 1,449% 7,565% 26,163% 51,417%
Particulares comGarantla Não Hipotecária 1,449% 7,565% 26,163% 13,251%
Particulares sem Garantia 1,449% 7,565% 26,163% 13,252%
Empresas com Garantia Hipotecária 1,847% 7,565% 26,163% 51,417%
Empresas com Garantia Não Hipotecária 1,847% 7,565% 26,163% 13.251%

Empresas sem Garantia 1,847% 7,565% 26,163% 13,252%
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RELATÕRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 1 8 8

Introdução

Em cumprimento do disposto na Lei e nos Estatutos da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Mafra, CRL
(adiante designada por CCAM ou Instituição), o Conselho Fiscal apresenta o relatório sobre a ação
fiscalizadora da CCAM no exercício de 2017 e emite o seu Parecer sobre o Relatório de Gestão, as
Demonstrações Financeiras e a proposta de aplicação de resultados do referido exercido.

Responsabilidades

A preparação e apresentação das Demonstrações Financeiras do exercido que apresentem de forma
verdadeira e apropriada a posição financeira da Instituição, o resultado das suas operações, as alterações no
capital próprio e os fluxos de caixa, bem como a adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados e a
implementação e manutenção dum sistema de controlo intemo no sentido de garantir a eficiente condução da
atividade na base da aderência ás políticas de gestão em cumprimento da lei, normas e regulamentos, internos
e das Autoridades de Supervisão, são da responsabilidade do Conselho de Administração.

Ao Conselho Fiscal incumbe a responsabilidade de examinar os registos contabilísticos das operações bem
como as respetivas Demonstrações Financeiras e o Relatório de Gestão, em conformidade com as disposições
legais, estatutárias, nonnativas e regulamentares em vigor, e expressar uma opinião sobre as Demonstrações
Financeiras baseada no exame realizado.

Ambito

No exercício de 2017, e no âmbito do desempenho das nossas atribuições e competências, acompanhámos
a atividade da CCAM através de reuniões de trabalho com o Conselho de Administração e com os serviços,

da participação nas reuniões alargadas, da informação regularmente disponibilizada e de outra diretamente
solicitada aos serviços, tendo realizado várias reuniões periódicas.

Tomamos conhecimento dos trabalhos desenvolvidos e conclusões obtidas pelos Revisores Oficiais de

Contas, no âmbito das suas funções, relativamente à auditoria das Demonstrações Financeiras de 2017,
informações obtidas em reuniões de trabalho e através do Relatório Adicional ao Órgão de Fiscalização, que
nos foi dirigido por esta entidade, em 9 de março de 2018, em cumprimento do disposto no artigo 24.° do
Regime Jurídico da Supervisão de Auditoria aprovado pela Lei n.° 14812015, de 9 de setembro.

c
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Comprovámos o cumprimento das normas aplicáveis à contabilização das operações, apreciámos a
adequacidade das políticas contabilísticas adotadas e a respetiva divulgação e examinámos o Relatório de

Gestão (Relatório do Conselho de Administração) e as Demonstrações Financeiras do exercicio, que
compreendem o Balanço (que evidencia um ativo liquido de 193 057 799 euros e um total do capital próprio

de 38 195 701 euros, induindo um resuftado do exercício de 2 676 046 euros), a Demonstração de Resuftados,
a Demonstração das Alterações nos Capitais Próprios, a Demonstração do Rendimento Integral, a
Demonstração dos fluxos de Caixa e o correspondente Mexo (Notas Explicativas às Demonstrações
Financeiras).

Ao terminar gostaríamos de expressar o nosso agradecimento pelo excelente, oportuno e continuado apoio
que recebemos por parte do Conselho de Administração, dos Serviços e do Revisor Oficial de Contas.

Parecer

Assim, somos de parecer:

1° Que sejam aprovados o Relatório de Gestão, o Balanço, a Demonstração de Resultados, a Demonstração
das Alterações nos Capitais Próprios, a Demonstração do Rendimento Integral, a Demonstração dos Fluxos
de Caixa e o Mexo, apresentados pelo Conselho de Administração, relativos ao exercício de 2017.

20 Que seja aprovada a proposta de aplicação de resultados apresentada pelo Conselho de Administração.

Mafra, Ode março de 2018

O Conselho Fiscal

Dr. Mano Jorge Silvestre Neto - Presidente

Dr Sérgio Nuno Dias Bento - Seoretáno

Dr João M19ue1 Peralta Patrocínio Bento - Vogal
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

OPINIÃO

Auditámos as demonstrações financeiras anexas da CAIXA DE CRÉDITo AGRÍcOLA MÚTUO DE MAFRA, C.R.L (a

Entidade), que compreendem o Balanço em 31 de dezembro de 2017 (que evidencia um total de 193.057.799

euros e um total de capital próprio de 38.195.701 euros, incluindo um resultado liquido de 2.676.046 euros),

a demonstração dos resultados por naturezas, a demonstração do rendimento integral, a demonstração das

alterações no capital próprio e a demonstração dos fluxos de caixa relativas ao ano findo naquela data, e as

notas anexas às demonstrações financeiras que incluem um resumo das políticas contabilísticas significativas.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em

todos os aspetos materiais, a posição financeira da CAIxA DE CRÉDITO AGRÍCOLA MÚTUO DE MAFRA, C.R.L. em

31 de dezembro de 2017 e o seu desempenho financeiro e fluxos de caixa relativos ao ano findo naquela data

de acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na União Europeia.

BASES PARA A OPtNIÃO

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria lISA) e demais normas e

orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas responsabilidades nos

termos dessas normas estão descritas na secção °Responsabilidades do auditor pela auditoria das

demonstrações flnanceiras abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os

demais requisitos éticos nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar

uma base para a nossa opinião.

ÊNFASE

No exercício de 2017 a Entidade alterou o seu referencial contabilístico aplicável, passando das Normas de

Contabilidade Ajustadas emitidas pelo Banco de Portugal para as Normas Internacionais de Relato Financeiro

(IFRS) tal como adotadas na União Europeia, conforme divulgado nas notas 1 e 28 das notas anexas às

fr,aft n OROC — O 23 SEDE’ 1W_AD 09 on_4GAC$o aNTRO. cOITR.R ~I04 Dfl_1GAÇ~o MORRI. 140*1W DLLIIOI
bolb na O~4.I ‘lê o a’ 20161381 Ledd ccêrêWe Sadio Plta 5’ 75 •í~—so 23 4q p4~~ç, 24 Lw*d,13 Cs,Co ERIRR,l4j C*o
C*j$cdj( 15000 rp6II~ r.,Øoê02 2415.3?6bfr1L Pn .,.de FnRco.25ê 6’ SiaL.
N’*14au1o440c 50126625? 5070461 Lhboa Patai T ‘15524482357SF ‘355 144 521 578 4050.176 Poalo, PoitqjI
CeoaIbbdo~dsooC,nInüadcIA.o, 7 .3$1217271197 F.351217273129 T’355238214521

Vfl~’IOIO0RRC40 Emos .——S,~oc$
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OLIVEIRA, REIS Á

& ASSOCIADOS.
SROC, LDA [(1

demonstraçi1es financeiras No processo de transição das Normas de Contabilidade Ajustadas (NCA) para as

IFRS, a Empresa seguiu os requisites previstos na IFRS 1 — Adoção pela primeira vez das Normas

lnternaclo-iais de Reato Financeiro. Consequentemente, a intorri~çáo financeira de 2016, anteriormente

apresentada de acorde com as HCA, foi, para efeitos de comparabilidadè, reexpressa dé acordo com as IFRS.

A nossa opinião não é modificada em relação a esta matéria

MATtTIIAS RELEVA NTE$ DE AUDITORIA

As matérias reievan:es de auditoria são as que: no nosso ju gamento profissional, tiveram maior importância

na auditoria das demonstrações financeiras do ano corrente Essas matérias foram consideradas no contexto

da auditoria das demonstrações financeiras como uni todo, e na formação da opinião, e não emitimos uma

opinião sepaiacta sofre essas matérias.

As matérias velevantes de auditoria consideradas foram:

A carteira de c edito rubrica Crédito a Clrentes’, notas C.2 e 16 das notas anexas às demonstrações

financeiras) terdo em atenção que a concessão do crédito éo negócio principal da Entidade, com o risco

de crédito nerente e. sabendo que as dificuldades dos devedores podem Levar a incumprimeritos, com

Impacto na recàsç&o das valores a receber e recurso à execução das garantias existentes, o risco de

d~torçao material relaciona-se diretamente com o julgamento das estimativas utilizadas para a

constiIu~ção de irnparidades:

Para mi~fgar os riscos de distorção nesta área do crédito e validar o nível de iraparidades constituídas

foram efetuados diversos procedimentos de auditoria, em base de amostragem, que incluiram

levantamentos de centrara interno, testes sobre a existência e 2 mensuração dos créditos e juros

respelivos, a reconciliação da carteira de crédito com a contabilidade, teste ao nível de imparidades

reconhecidas e ao processo de cálculo da imparidade;

(Ji~ os Ativos nor Impostos diferidos (rubrica Ativas por impostas diferidos’, nota 33 das notas anexas às

demonstrações financeiras), são reconhecidos em função dè diferenças temporárias entre a ótica

contabilística e a fiscal, a parte significativa da base de cMcuIo apura-se na determinação de irnpatidades

n~o aceites do ‘Crédito a cliente? e outras estimativas, que envolvem julgamentos diversos, e em que o

r~sco de distorção material se relaciona com esse apuramento da base de cálculo e a expetativa de

recuperabilidade, ao que acresce algum risco operaclonal Inerente, dado que a sua determinação é

substanoa mente manuah

Para mitigar este risco (oram feitos procedimentos de aisditada que incluíram testes e recá culos da base
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de apuramento, bem como a análise da estimativa do imposto sobre o rendimento, e tido em

consideração a recuperabilidade ocorrida em períodos anteriores, O montante de Ativos por impostos

diferidos reconhecidos encontra-se adequadamente suportado e a recuperabilidade destes ativos, no

caso, operada com a reversão de provisões não aceites, afigura-se-nos razoavelmente expetável;

(iii) os Ativos não correntes detidos para venda (rubrica wAtivos não correntes detidos para venda, nota 17

das notas anexas às demonstrações financeiras), por norma resultantes da execução de garantias nos

casos de incumprimento do devedor, área em que o risco de distorção material resulta de existirem

julgamentos diversos nas estimativas e avaliações, e de ocorrerem vendas com impactos em ganhos ou

perdas. Para mitigar este risco foi analisada a lista de patrimónios detidos, os normativos internos

existentes quanto às avaliações (incluindo a independência e qualificação dos avaliadores envolvidos) e

ao reconhecimento contabilístico, os suportes dos movimentos mais significativos ocorridos no exercício,

e avaliado o montante da imparidade reconhecida, que se considerou adequado

REsPoNsAmIuDpoEs DO ÕRGÃO DE GESTÃO E DO ÓRGÃO DE FISCAUZAÇÃO PELAS DEMON5TRACÕES FINANCEIRAS

O órgão de gestão é responsável pela:

- preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a

posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acordo com as

Normas Internacionais de Relato Financeiro (IFRS) tal como adotadas na União Europeia;

- elaboração do relatório de gestão, incluindo um ponto no relatório sobre uEstrutura e práticas de

governo societário, e declaração da política de remuneração~, nos termos legais e regulamentares

aplicáveis;

- criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de

demonstrações financeiras isentas de distorção material devido a fraude ou erro;

- adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas Circunstâncias; e

- avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as

matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades.

O órgão de fiscalização é responsável pela supervisão do processo de preparação e divulgação da informação

financeira da Entidade.
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RESpON5ABIuDADE5 DO AUDITOR PEI.A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sabre se as demonstrações financeiras como

um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um relatório onde conste a

nossa opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança mas não é uma garantia de que uma

auditoria executada de acordo com as ISA detetará sempre urna distorção material quando exista. As

distorções podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente,

se possa razoavelmente esperar que influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base

nessas demonstrações financeiras.

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos ceticismo

profissional durante a auditoria e também:

- identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras, devido a

fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses

riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base

para a nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do que o

risco de não detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio,

falsificação, omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno;

- obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de

conceber procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para

expressar uma opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade;

- avaliamos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas

contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão;

- concluímos sobre a apropriação da uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com

base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com

acontecimentos ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da

Entidade para dar continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material,

devemos chamar a atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas

demonstrações financeiras ou, caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa

opinião. As nossas conclusões são baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso

relatório. Porém, acontecimentos ou condições futuras podem levar a que a Entidade descontinue as

suas atividades;
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- avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras, incluindo as

divulgaçôes, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e acontecimentos

subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada;

- comunicamos com os encarregados da governação, incluindo o órgão de fiscalizaçâo, entre outros

assuntos, o âmbito e o calendário planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria

incluindo qualquer deficiência significativa de controlo interno identificada durante a auditoria;

- das matérias que comunicamos aos encarregados da governação, incluindo o órgão de fiscalização,

determinamos as que foram as mais importantes na auditoria das demonstrações financeiras do ano

corrente e que são as matérias relevantes de auditoria. Descrevemos essas matérias no nosso

relatório, exceto quando a lei ou regulamento proibir a sua divulgação pública;

- declaramos ao órgão de fiscalização que cumprimos os requisitos éticos relevantes relativos à

independência e comunicamos todos os relacionamentos e outras matérias que possam ser

percecionadas como ameaças à nossa independência e, quando aplicável, as respetivas salvaguardas.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatório de

gestão com as demonstrações financeiras.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

SOBRE O RELATÓRIO DE GESTÃO

Dando cumprimento ao artigo 451°, n.° 3, ai. e) do Código das Sociedades Comerciais, somos de parecer que

o relatório de gestão foi preparado de acordo com os requisitos legais e regulamentares aplicáveis em vigor, a

informação nele constante é concordante com as demonstrações financeiras auditadas e, tendo em conta o

conhecimento e apreciação sobre a Entidade, não identificámos incorreções materiais.

SOBRE OS ELEMENTOS ADICIONAiS PREVISTOS NO ARTIGO 10.’ DO REGulAMENTo CUE) N.’ 537/2014

Dando cumprimento ao artigo 10.° do Regulamento (VE) n.° 537/2014 do Parlamento Europeu e do

Conselho, de 16 de abril de 2014, e para além das matérias relevantes de auditoria acima indicadas, relatamos

ainda o seguinte:

- Fomos eleitos auditores da Entidade pela primeira vez na assembleia geral de associados realizada em

28 de novembro de 2009 para um mandato ccmpreendido entre 2010 e 2012.

138
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Fomos eleitos na assembleia geral de associados realizada em 8 de dezembro de 2012 para um

segundo mandato compreendido entre 2013 e 2015.

- Fomos eleitos na assembleia geral de associados realizada em 11 de dezembro de 2015 para um

terceiro mandato compreendido entre 2016 e 2018.

- O órgão de gestão confirmou-nos que não tem conhecimento da ocorrência de qualquer fraude ou

suspeita de fraude com efeito material nas demonstrações financeiras. No planeamento e execução

da nossa auditoria de acordo com as ISA mantivemos o ceticismo profissional e concebemos

procedimentos de auditoria para responder à possibilidade de distorção material das demonstrações

financeiras devido a fraude. Em resultado do nosso trabalho não identificámos qualquer distorção

material nas demonstrações financeiras devido a fraude,

- Confirmamos que a opinião de auditoria que emitimos é consistente com o relatório adicional que

preparámos e entregámos ao árgão de fiscalização da Entidade em 9 de março de 2018.

Declaramos que não prestámos quaisquer serviços proibidos nos termos do artigo 77. , número 8, do

Estatuto da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas e que mantivemos a nossa independência face à

Entidade durante a realização da auditoria.

Lisboa, 9 de março de 2018

OLIVEIRA, REIS & ASSOCIADOS, SROC, Lo*.
Repres a por

Joaquim Oliveira esus, ROC n° 1056
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INFORMAÇÃO Interno/2018/5211

ASSUNTO: Escola de Música da Casa do Povo da Enxara do Bispo — apoio financeiro

A Escola de Música da Casa do Povo da Enxara do Bispo nasce sob a direção do

professor Moreira, em resposta à Crescente procura de aulas de música por parte

dos jovens locais, constituindo-se como espaço de convívio, partilha, aprendizagem

e enriquecimento cultural, celebrando a sua génese em 1993.

A constituição da banda de música ocorre em maio de 1999, por protocolo assinado

entre a Junta de Freguesia da Enxara do Bispo e a Casa do Povo da mesma

localidade.

No ano em que celebra o 25.0 aniversário, a Escola de Música da Casa do Povo da

Enxara do Bispo, continua a trabalhar em prol da tradição e cultura musical. É uma

banda maioritariamente jovem, constituída por cerca de 30 elementos e dirigida,

desde 2007, pelo maestro Nuno Varão, desenvolvendo várias atividades,

(Hélder Sousa silva)

Modelo G-50/4 — Informaçâo 1
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designadamente, procissões religiosas, concertos, desfiles, entre outras atividades

musicais.

A diversidade de instrumentos lecionados permite repertórios mais varíados, com

maior qualidade e riqueza musical. A aquisição de instrumentos constituirá uma

mais-valia para o trabalho que esta banda tem vindo a desenvolver ao longo destas

duas décadas.

Nos termos das alíneas o) e u) do n.° 1 do artigo 33.° do Anexo Ida Lei n.° 75/2013,

de 12 de setembro, na sua redação atual, cabe à Câmara Municipal deliberar sobre

as formas de apoio a entidades e organismos legalmente existentes, nomeadamente

com vista à execução de obras ou à realização de eventos de interesse para o

município, bem como à informação e defesa dos direítos dos cidadãos. Compete-

lhe ainda apoiar atividades de natureza social, cultural, educacional, desportiva,

recreativa ou outra de interesse para o município;

Propõe-se, na sequência do pedido formalizado pela Escola de Música da Casa do

Povo da Enxara do Bispo, a atribuição de uma verba no valor de 2 500€ (dois mil e

quinhentos euros) com vista à aquisição de instrumentos.

Mafra, 02 de abril de 2018

A Dirigente da Unidade de Apoio Institucional

(Paula Santos)

Modelo G-5O/4 — Informação 2
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INFOR~t4ÇÃO DE CABIMENTO

orçamento para o ano de 2018

classificação Orgânica 0102 C.b1A~A MUNICIPAL

Classificação Económica 080701 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
Instituições Sem Fins Lucrativos

Classificação Funcional 251. 0102 Cultura
Transferências de Capital

N.° Rubrica do Plano 2016 1 4

Ano Corrente 2019 2020 2021 Seguintes

1 Orçamento Inicial 5.000,00
2 Reforços / Anulações
3 Congel. / Oescon9el, ( não aplicável)
4 = 1 + 2 -3 orçamento Corrigido 5.000,00
5 Encargos Assumidos (a)
6 4 - 5 Saldo Disponível 5.000,00
7 Despesa Emergente, que fica cativa (b) 2.500,00
8 = 6 - 7 Saldo Residual 2.500,00

Data: 2018/04/02 Numero de lançamento no diário do orçamento: 4387

Proposta de Cabimento n.° 2018/1272
CABIMENTO PRÉVIO PAPA: “COMPARTICIPAÇÃO FINANCEIRA PARA A ESCOLA DE MÚSICA DA CASA DO POVO DA ENXARA DO BISPO, PARA AQUISIÇÃO DE
UM INSTRUMENTO MUSICAL”.

OULCE MARIA
DUARTE LOURENÇO
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ASSUNTO: Aquisição de imóveis para alargamento do parque habitacional de gestão municipal.

O acesso à habitação constitui um direito fundamental dos cidadãos, consagrado na

Constituição da República Portuguesa, direito esse nem sempre assegurado na sua

plenitude, uma vez que a incapacidade de acesso à habitação radica na maior parte

dos casos, na precária situação económica das famílias.

Apesar de todo o investimento feito, nomeadamente na década de 80 e 90, e

mesmo com a resposta excecional do PER, através do qual foram obtidos

financiamentos que permitiram o apoio à construção dos dois bairros de habitação

social atualmente existentes em Mafra e Malveira, verificam-se, hoje, ainda,

carências habitacionais, sobretudo nos centros urbanos.

As políticas municipais, numa perspetiva de qualidade e sustentabilidade do

território, pautam-se pela procura e implementação de respostas que,

Modelo G-50/4 — Informação
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oportunamente, se vão revelando adequadas ao desenvolvimento populacional e

consequentes exigências.

No que respeita à resposta social de natureza habitacional, designadamente dirigida

para apoiar os cidadãos mais desfavorecidos e em circunstâncias de maior

vulnerabilidade económica e/ou social, o Município dispõe atualmente de um parque

habitacional de habitações sociais de gestão municipal, composto por dois bairros e

um conjunto de habitações dispersas, destinados ao arrendamento no regime de

renda apoiada. No âmbito dos atendimentos dos Serviços de ação social da

autarquia, os interessados em requerer esta resposta de habitação social integram

uma bolsa de inscritos (Mapa de Inscritos para integrar Habitação Social).

Além desta resposta habitacional, e visando contribuir para a dignificação das

famílias concelhias, potenciando os seus padrões de qualidade de vida através,

nomeadamente, da melhoria das condições de habitabilidade, a Câmara Municipal

disponibiliza, desde 2014, um apoio ao arrendamento habitacional — ARRENDAR,

que se traduz numa comparticipação pecuniária do valor da renda mensal devida

pelos inquilinos ao respetivo senhorio do mercado de arrendamento privado.

Não obstante as respostas existentes, verifica-se uma crescente procura por parte

dos munícipes em situação de vulnerabilidade social e/ou económica, no que

respeita a apoios de natureza habitacional.

A par desta constatação, e na decorrência do trabalho de terreno levado a cabo pela

equipa da Ação Social, foram identificados dois imóveis, sitos na Rua Manuel

Fernandes Batista, na Quinta de Santa Bárbara, lotes 66 e 67, em Mafra, que

apresentam sinais evidentes de abandono, e que são hoje, um foco de concentração

de alguma marginalidade, que urge resolver nesta zona habitacional da vila de

M a fra.

Da consulta ao processo interno da Câmara Municipal de Mafra, verifica-se que cada

bloco de apartamentos possui cinco fogos de tipologia T2 e quatro fogos de tipologia

T3, sendo que cada T3 poderia vir a ser dividido em duas casas de tipologia Ti.

Nesse sentido, alcançar-se-ia, em cada bloco, treze apartamentos. Considerando

que os dois blocos estão por terminar, poderíamos alcançar entre dezoito ou vinte

e seis apartamentos, caso se opte, respetivamente, por manter a compartimentação

existente, ou pela divisão de cada T3 em dois Ti.

Modeb G-50/4 — Informação 2
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Consultado o processo de Avaliação dos edifícios em apreço, para o qual se

efetuaram duas avaliações, uma interna e outra externa, conclui-se, para o lote 66,

pelos valores de 400.000€ e 403.000€, da avaliação interna e externa,

respetivamente. Para o lote 67, a avaliação interna foi de 400.000€ e a externa de

415.000€.

Face ao exposto, propõe-se, nos termos e para os efeitos da alínea i) do n.° 1 do

art.° 25.° e da alínea ccc) do n.° 1 do art.° 33.° do Anexo 1 da Lei n.° 75/2013, de

12 de setembro, na sua atual redação, submeter à Assembleia Municipal a

autorização da aquisição, ao Montepio Geral, atual proprietário dos dois imóveis

sitos na Rua Manuel Fernandes Batista, na Quinta de Santa Bárbara, lotes 66 e 67,

em Mafra, descritos respetivamente: Lote 66, descrito na Conservatória do Registo

Predial de Mafra sob a ficha número 05664/20011205, da freguesia de Mafra,

inscrito na matriz predial Urbana sob o artigo 8211, com a área de 331,50 m2; Lote

67, descrito na Conservatória do Registo Predial de Mafra sob a ficha número

05665/20011205, da freguesia de Mafra, inscrito na matriz predial Urbana sob o

artigo 8212, com a área de 331,50 m2, ambos para alargamento do parque

habitacional de gestão municipal, pelo valor de 800.000,00€ (oitocentos mil euros),

de acordo com a avaliação interna efetuada e dado que o proprietário manifestou

concordância com a venda nos termos referidos.

Mafra, 2 de abril de 2018

A Chefe de Divisão,

(Paula Duarte Ribeiro)

Modelo G-50/4 — Informação 3
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De: Ricardo Carvalho [mailto:Ricardo.Carvalho@montepio.pt]
Enviada: 21 de fevereiro de 2018 13:04
Para: Presidente <HelderSilva@cm-mafra.pt>
Cc: Carlos José Santos <carlos.jose.santos@montepio.pt>; Aldevina Rodrigues
<AldevinaRodrigues@cm-mafra.pt>; Hugo Luis <HugoLuis@cm-mafra.pt>
Assunto: RE: Informação Prédios Mafra

Exmo. Sr. Presidente
Eng.2 Hélder Silva,

Agradecendo novamente a proposta apresentada, serve o presente para informar que a
mesma foi aceite pelo Conselho de Administração da CEMG.

Por forma a agilizar a preparação e agendamento da escritura, solicito que nos indique qual o
interlocutor da C.M. Mafra para o efeito.

Melhores cumprimentos,
Ricardo Carvalho, MRICS

AA • GestaodeActivosiviOntepio lmo6Iiârios,

Comercialização de Imóveis
Rua do Carmo, n~60—49 • 1200-094 Lisboa
T 213 248 185
E ricardo.carvalho~montepio.pt
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From: Presidente Imailto:HelderSilva@cm-mafra.ptl
Sent: 29 de janeiro de 2018 10:20
To: Ricardo Carvalho <Ricardo.Carvalho~montepio.pt>
Cc: Carlos José Santos <carlos.iose.santos@montepio.pt>; Aldevina Rodrigues
<AldevinaRodrigues@cm-mafra.pt>; Hugo Luis <HugoLuis~cm-mafra.pt>
Subject: RE: Informação Prédios Mafra

Ex.mo Senhor Eng2 Ricardo Carvalho,

Serve o presente para agradecer a sua mensagem e para apresentar proposta para aquisição
dos lotes 66 e 67 da Rua Manuel Fernandes Batista em Mafra, relativos aos vossos processos
9313 e 9314.

Assim, somos a apresentar uma proposta de aquisição dos dois imóveis, no estado em
atualmente se encontram:
Lote 66- Rua Manuel Fernandes Batista- Mafra,— 400.000€ (quatrocentos mil euros).
Lote 67- Rua Manuel Fernandes Batista- Mafra,— 400.000€ (quatrocentos mil euros).

Total dos dois lotes 800.000€ (oitocentos mil euros)

Face à proposta, aguardarei resposta por parte de V.exa.

Com os melhores cumprimentos,

Hélder Sousa Silva
Presidente

ÇJ Praça do Município, 2644-001 Mafra

Telef.: 261 810 269
e-mali: presidente&m-mafra.pt
Site: www.cm-mafra.ot
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INFORMAÇÃO

ASSUNTO: Avaliação de dois imóveis, sitos na Rua Manuel Fernandes Batista — Lotes 66 e 67, Urbanização de

Santa Bárbara — Mafra

Na sequência do despacho exarado pelo Sr. Presidente em 10 de janeiro de 2018,

procedeu a Comissão de Avaliação desta Câmara Municipal à elaboração das

avaliações dos imóveis, sitos na Rua Manuel Fernandes Batista — Lotes 66 e 67,

Urbanização de Santa Bárbara — Mafra.

Estas avaliações destinam-se a servir de base à possível apresentação de uma

proposta de aquisição dos mesmos à entidade que os detém, ou seja, o Montepio

Geral, tendo como objetivo melhorar a resposta às necessidades habitacionais de

caráter social, verificadas no concelho de Mafra.

Com o objetivo efetuar uma melhor aferição do valor dos bens face ao valor de

marcado, foi ainda solicitada a realização de uma segunda avaliação externa, a qual

também é apresentada em anexo à presente informação.

Tal como se pode verificar, as avaliações efetuadas apresentam valores muito

próximos, tendo o lote 66 sido avaliado em 400.000€ pela Comissão de Avaliação e

por 403.000€ externamente, e o lote 67 também por 400.000€ pela Comissão de

Avaliação e por 415.000€ pela avaliação externa.

Mafra, 26 de janeiro de 2018

O Diretor do Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

/

(Bruno Miranda)

Modelo G-20/3 — Informação Interna 1
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AUTO DE AVALIAÇÃO

DESIGNAÇÃO DO BEM: Lote 66

LOCALIDADE: Rua Manuel Fernandes Batista — Urb. Sta Bárbara - Mafra

FREGUESIA: Mafra

1 - LOCALIZAÇÃO

Este prédio localiza-se no lado poente da Vila de Mafra, próximo do acesso à A21.

2- DESCRIÇÃO

Trata-se de um edifício habitacional, com 1 elevador, constituído por 7 pisos, sendo os pisos

-1 e -2 para 14 parqueamentos. Os pisos habitacionais do piso O ao piso 3 são compostos

por 1T2 e 1T3, por piso, sendo que cada um dos apartamentos do r/c têm um terraço. Existe

ainda um 5° piso habitacional, designado por recuado, que tem 1 T2 com terraço.

3- CONFRONTAÇÕES

N—Lote67

S — Domínio público

E - Arruamento

W — Rua Manuel Fernandes Batista

4— MÉTODOS DE CÁCULO PARA DETERMINAR O VALOR ATUAL DO PRÉDIO

Para determinar o valor atual do prédio foram utilizados os métodos de mercado e do custo

de construção, ponderando a percentagem de obra executada.

Modelo G-20/2 — Lnformaç~o Interna 1



CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

5-VALORES DE MERCADO

Tomando em consideração os valores atuais de venda, nesta urbanização e na zona e

Mafra, obtêm-se os seguintes valores:

VALOR DAS VENDAS Área Quant Valor unit. Total/Apart
CAVES
parqueamentos 14 4000 56 000,00
R/C
T2 90 1 1 166,67 105 000,00
Terraço 42 1 95,24 4 000,00
T3 118,4 1 1 026,18 121 500,00
Terraço 56,1 1 89,13 5 000,00
PISOS 1 a 3
T2 90 3 1 172,22 105 500,00
T3 118,4 3 1 051,52 124 500,00
PISO 4 (RECUADO)
T2 102,8 1 1 040,86 107 000,00
Terraço 89 1 112,36 10 000,00
TOTAL 1098500

6- CUSTOS DE CONSTRUÇÃO

O quadro a seguir apresentado espelha os diversos custos associados à construção do

edifício, nomeadamente o custo unitário das caves, dos pisos habitacionais e dos terraços.

Esta estrutura de custos engloba também os diversos encargos associados à construção,

incluindo os projetos e os encargos financeiros. Conjugando com o método de mercado, foi

também possível apurar e contabilizar o valor da margem.

$



Valor
CUSTOS DE CONSTRUÇÃO Área (m2) unitário Total (€)

_________ (€)
Terreno 332 203,31 67 500,00
Habitação 1029,5 600 617 700,00
Cave - parqueamentos 663 210 139 230,00
Terraços 187,1 135 25 258,50
Projetos 32 500,00
Fiscalização 22 500,00
Custos financeiros (associados à fase de
construção) 41 006,50

Custos Administrativos e de licenciamento 10 000,00
Comercialização (5% das vendas) 54 925,00

Margem do promotor (8% das vendas) 87 880,00
TOTAL DOS CUSTOS 1 098 500,00

7— PERCENTAGEM DE OBRA EXECUTADA

A percentagem de obra executada é de 37,95%, conforme documento em anexo. É de

salientar que devido ao facto de a obra estar abandonada há alguns anos levou a que

alguns trabalhos já executados se tenham deteriorado, obrigando à sua substituição. Estes

trabalhos que se encontram deteriorados e que necessitam de substituição não foram

contabilizados no apuramento da percentagem dos trabalhos executados, sendo de

salientar algumas alvenarias, rebocos e pinturas. No cálculo da percentagem de obra

executada também foram ponderados alguns trabalhos que não necessitando de

substituição, justificam de reparação, nomeadamente alguns elementos de betão armado ao

nível da cave.

Para além do atrás mencionado, para obras paradas há alguns anos, a fim de fazer face a

uma nova mobilização de estaleiro, deficiências ocultas, que, eventualmente, apenas serão

detetadas à medida que os trabalhos decorrem, e ainda, devido há necessidade de serem

efetuadas algumas demolições, incluindo o transporte a vazadouro, é corrente descontar à

percentagem de obra executada cerca de 10% a 15%.

Modelo G-2012 — Informação Interna 3
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Face ao exposto e por uma questão de prudência, vamos descontar 15%, pelo que, para

efeitos de calculo do valor atual do prédio, se obtêm 32,26%.

8- VALOR ATUAL DO PRÉDIO

O valor atual do prédio é determinado pela seguinte fórmula:

Valor Atual = Terreno + % de obra executada x (Custos da construção + Encargos

associados à construção + margem).

Com base no exposto, obtêm-se o seguinte valor:

Valor Atual = 67 500 € + 0,3226 x 1 031 000€ = 400 100,60€

9- CONCLUSÃO

Com base no atrás exposto e arredondando o valor, verifica-se que o valor atual deste

edifício é 400 000 € (quatrocentos mil euros).

Mafra, 22 de janeiro de 2018

A COMISSÃO MUNICIPAL DE AVALIAÇÃO,

/
( MVM AVF II 13/128)

4

± -
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ANEXOS

Modelo G-20/2 — Informação Interna





A

CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

ii

_4Lj_.

1—~





CÓDIGO e N° do Bem

Rua Manuel Fernandes Batista - lote 66 - Mafra

TAOELA PARA EDIF >4 PISOS
CI ELEV

PESO já realizado
RUBRICA DA

RUBRICA RUBRICA TOTAL

1- MOVIMENTO DE TERRAS 1 100 10

2- FUNDAÇÕES 4,5 83 3,7
Fundações 83 100 Piso térreo 17 0
Paredes do piso térreo

3 - ESTRUTURA 28,5 93 26,4
Pilares 16 100 Vigas 22 100
Paredes 17 89 Lages 45 88

4 - ALVENARIAS 9 58 5,2
Interiores 1 581 3slExteriores 1 421 90

5- COBERTURA 2 25 0,5
Estrutura 1 331 S5lRevestimentos e outros 1 671 10

6- VÃOS EXTERIORES 6 5 0,3
Guarnecimento 12 44 Caixilhos e portas 55 O
Vidros 13 O Estores 20 O

7- VÃOS INTERIORES 4,5 O 0,0
Aros 1 291 OlPortas 1 7fi O

8- REDE DE ÁGUAS 3,5 O 0,0
Canalizações 1 701 OlTorneiras 1 301 O

9 - INSTALAÇÕES DE ESGOTOS E VENTILA 2,5 O 0,0
Tubagens 74~ O1Outros 261 o

10- INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 4,5 O 0,0
Tubagens e caixas 35 O Enfiamentos 30 O
Outros 35 O

11 - ELEVADORES 6 O 0,0
Portas e guias 1 451 OlCabine e máquinas 1 551 O

12- REVEST. INICIAL DE PAREDES E TECTOS (REBOCOS) 6 12 0,7
Interiores 1 691 OlExteriores 1 311 40

13- MOSAICOS E AZULEJOS 3,5 O 0,0

14 - REVEST. FINAL DE PAREDES E TECTOS 6,5 O 0,0
Paredes interiores 44 O Tectos 20 O
Paredes exteriores 36 O

15- BETONILHAS 1 O 0,0

16- REVEST. FINAL DE PISOS DAS ZONAS SECAS 3 O 0,0

17 - REVEST. DE ESCADAS E GALERIAS 1,5 O 0,0

18- EQUIPAMENTO DE COZINHA E LAVAGEM 2,5 O 0,0

19- EQUIPAMENTO DE CASA DE BANHO 2 O 0,0

20- ROUPEIROS 1 O 0,0

21 - INSTALAÇÃO DE GÁS 1 O 0,0
% de obra

OBS. já realizada 37,95

22/01/2018





LEVANTAMENTO DE MERCADO

vi. T3 125 135 2002

Anexos a expurgar dlrotamente ao
valor

Eadmaliva•EoIma~a área de doVunltdo valor anexos
por pavq, relevantes anexos(€) (m2) (€1m2)

Bom Boa 2 4000

Médio Razoável 1 4 500

3500 140000€ 7%

3500 145000€ 10%

3000 129000€ 9%

Parqueamento, arrecadação e
1,03 1 054 varandas

Parqueamento, arrecadação e
1,01 1 054 varandas

Parqueamento, arrecadação e
1.19 1 046 varandas

Médias 118 127

Anexos a expurgar diretamente ao
valor

CONSTRUÇÕES data da pesquisa:

MERCADO DE TRANSAÇÕES

Ja’~elroI8

Área
Terreno

(m2)
Moconstl Estado

remodelação consetação

Localização? Tipo Área uso
morado? Tlpoiuso logI principal

urban~ção a (m2)

Mafra - Sta Bárbara

Marra . Sta Bábara

Marra - Sta Bábara

Mafra - Quintal

Importancla

localização paiq

Apart T3 118.4 125 2018 Bom Boa 2 400Ó

Apaul. T3 116 124 2005

Apart 73 114 122 2005 Médio Boa 2 4000

FatorValor Margem Valorde Homo
de negocfaç ~ REAl. ~

oferta ão zação

132500

Vunlt
uso

principal
( )

1 052

Descrição de anexos e ouSas FonteObservações

2 parqueamentos

Remax

Remax

Remax

1 051

tário: Partindo do valor de venda efetivo ou do valor de oferta depreciado da margem de negociação, retira o valor estimado dos anexos, aplica o fator de homogeneização e divide pela área de uso
principal.

____________________ Partindo do valor de arrendamento mensal efetivo ou da renda mensal de oferta depreciada da margem de negociação, retira a renda estimada dos anexos, aplica o fator de homogeneização e

divide pela área de uso principal.

Vunit =(iVoferta x (i—Mnegociação)—n2parq x Vparg. —Aanexos x Vunitanexos)x Vunit =((Vvenda — n9parq x Vparq. —Aanexos x Vunitanexos)x
Fhomogeneização)/AprincípalFhomogeneização)/Aprincípal

Renda unit =((Vrenda oferta x (1—Mnegociação)—n°parq x Rendaparq. —Aanexos x Rendaunitanexos)x Renda unit =((Vrenda efetiva —n9parq x Rendaparq. — Aanexos x Rendaunit.anexos)x
Fhomogeneização)/Aprincipal Fhomogeneização)/Aprincipal

>s-~
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Okee≠o.GeraI dos
Registos. do Notariado

VAWLdWflJT4pt

1. O requisitarite deve
preencher com urna
cruz a quadricula
raspeitanle à certi
dão pretendida.

O requisitante,

a—

Requisição de CERTIDÃO

a
Conservatória do Registo Predial de “ 17/1/4’

Requisitante

Nome e estado

Residência: ~f.
~~h7

~14

.°. RP)

‘!;5-O1—04 060UO

B.tnY

PíA 41 »J~,#;3~ ~t4U

O FUNCIONÁRIO ~

~

1

,de ,&24? .Te4/t 1

Requisição~ Preparo € . /2 ~? ,i
N.°

Datp /_______ / .‘7 7 Rubrica do Funcionário
-,

CERTIDÃO PBETENDIOA N. das descriç~es / freguesia

6

O Teor da(s) descrição(ões)

o Teor da(s) descnção(ões) e incriçio(ões) a lavor do último proprietário

I~ Teor da(s) descrição(ãos) e de todas as inscrições em vi9or

o Teor da(s) descnção(ões) o ______________________________

o Teor ci ____________________________

arquivado sob o n.° ,em / /.......~

o __________________________________ ________________

2. Se os prédios não
constarem de fichas,
a indicação da Fre
guesia deve ser
substituida pela men
ção das folhas e
dos números dos
livros.

1

1
ãa

flke
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO

P~ENt:
O ~JNCloN4p,0 ..~

CERTIFICO que

.

a) Que a fotocópia apensa a esta certidão está conforme os originais;

b) Que foi pedida pela Requisição N.° 8%o.6 de 0?odde cTX2~U4 )7A() de 2O~k;

rLt2A ~it~A _______

i uSei tPí~J Din ihQn, 12qçt1 2Owo ~ dO}v’vJ$ u4

ossQx7q4~ ~ Pflçjn U34Poiiie~1 t }ós2Áliti (fiQCyPoJg

fls6t3~ . —

d) Que ocupa 10 folhas numeradas e rubricadas;

Conta registada sob o n? ~ 1
AnY9.2.I f4 IA)
Art°93 is: ~

Soma . . . _________ ____

An.°16Y.rt° L-C . . . 1 ____

_________ €
TOTAL € 14 .!s

04Jj7 0W vi 2
it~GQ LQL(hLfI.iL~)

—

e
h. J

DE

MAFRA

CERTIDÃO

c) Que foi extraida _______
CW~Q566h Jk~/~L,çt o ÀuoÁ

e

Mafra, d3de Jxzr,n b,p

1

1

de 200h_

O(A) AI lO(A) Cs..Ra.ártc~4-Sapeijor

3wa~q

qtccw4~ tAis £Lau7
Civico LQU~’WM5’
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N.°05664 / 200112.05
/______ isto Pr - 41

1 • A

Fis. 8 Conservatoria _____________ ____

Conc&ho Nafta 1fl5 -91-~94U~fiifi~O (t~
de MAFRA ___________

DESCfflÇÕ~ -A~RBA~~S-A~~0N ÁR o - COTAS

URBANO — Gorcinhos — Lote 66 — Terreno Data construçjo — 331.50 n—i

m2.— Norte: Lote 67:— Sul: Domínio público:— Nascente &.—P~flte: G—l

Arruamento.— Omisso.— V.V..: 16 525 000S00.— Desanexad~~ do n2. G—2

5598.- C_ F-1. Lot

~ • F-2 Ai . t ~

Av.1 —Of~.—Ap.OhI20 ... 3 ≥“~4tipo ,P 122 655 eliros. C—2
C~t%. -

o
2

•11



N.° 05664 L2í2011W5 L~.
DATA _Z_L~,, _212

84 OíH,fiij J
INSCRIÇÕES—AVERBAMENTOS —ANOTAÇ bes~r~c ON •BS.

-

COTAS

Ap.30/2C’000412 — AQUISIÇÃO a favor de “CLUBE DE CANPO DA OUDftã DE SAEM
MIaaA-ANIHAÇEn E tJR1S!~, LmIrAiw’, Quinta de Santa B~rhara, Constância

— por canpra a João Fonseca Osério de Castro c.c. Naria José da Veiga Mira

~iendes Osório de Castro, separação de bens, Av4 Sanfré, 10—A, Monte
Estoril, Estoril, Cascais e Henrique Foriseca Osário de Castr~1.c. Alda
èiaria da Costa Ribeiro Pereira Osório de Castro, separação de L~çns. Quinta
vaie cio snjo, ~obrai cm ADe.U,ez.ra, ~‘Iatra.:j

Ap.31120000412 —)HIf~)Ti~Gd VOWN7ÂRIA a favor da Caisa ~pt4uica NontepiQ~
Geral, Rua ÁukÁ, 219 a 241, Lisboa.— Garantia da pagamento de todas e
quaisquer resçonsabilidades assumidas ou a assumir, concretamente: toda e
qualquer letra, livrança, cheque ôu extracto’ de factura de qu~ se haifj
obrigado por aceite, subscrição, saque, avale ou enciosso e ainda que por
actos, diferentes, toda e qualquer quantia que tenha empcestado ou venhiil
emprestar através ‘de mútuo, abertura de crédito, saldos devedores ou
uescobertos em contas de depósito de que seja devedora e, ainda, de
qualquer crédito canceaido pela mesma proveniente de contrato de desconto,

ou cie aceite em incusos ae créaito tios quais seja sacaaora, por zornaj

-H
isolada, solidária ou conjunta; reembolso de• quaisquer quantias Que tenha
dispendido oa venha a despender por quaisquer garantias banck~iwj.-. já
prestadas ou a prestar até 400 000 000$00;— Juro anual: 5,25% acr~cido de

42 em caso da ‘no .— Montante máximo: 511 000 COO’$OO.

A Conservadora, ____

Os6rio de Castro c.c. Alda Maria da Costa Ribeiro Pereira C44cio de
Castro, separação de bens, Quinta Vale do Anjo, Sobra), da 4elheira,

A Conservadora, \~

- I~[~uiL44r.

qualquer. letra, livrança, chegue ou extracto de factura de

que a Caixa seja portadora e em que isoladamente ou em
conjunto ou solidariamente con terceiras se haja -obrigado
por aceite, subscrição, saqúe, aval ou endosso e ainda que



L~
DATA’

COTAS INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS - ANOTÂÇÕES(0_FUNCIONÂRIO

por actos diferentes;- pagamento de toda e qualquer quantia que a referida Caixa tenha
emprestado ou venha a emprestar através de mútuo, abertura de crédito, saldos devedo

res ou descobertos em contas de depósito de que isoladamente ou em conjunto ou sou

dáriamente com terceiros seja devedora, e ainda de qualquer crédito concedido pela

mesma Caixa proveniente de contrato de desconto ou de aceite em títulos de crédito dos

quais seja sacadora por forma isolada, solidária ou conjunta; - o reembolso de quaisquer

quantias que a mesma Caixa tenha despendido ou venha a despender por quaisquer ga

rantias bancárias já prestadas ou a prestar de que seja ordenadora a parte devedo •-

lor capital: 5 000 000,00 €;- Juro: 4,50% ao ano, acresdido de 4% em caso de m ra:

~:::tt~75. 00~€.- geSS prédios.

a

05664

- ‘9
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Eis.____ B___

floncelho

*
Conserv~tória do Registo Predial

de ?iAFRÁ
DESCRJÇÕES -AVERBAMBNTO~

FLS.1

FRA

LJMI$4

£ÁNOTAÇ0~5
!~5.O1-fl4 00000 COTAS

Gor&~.nhos - -

RÚSTICO - Linii tes de Nafta — cultura arve~ ynci4~n~22 m2V Ijor- G—1

te: Estrada;- sul: Os6rio de Castro;— nasL~&s~. Llcldct d~t].va c-i
e Parque Desportivo Municipal;- poente: Constcu;~es Pedro Leitgo G—2

Art2s 2. 3. 6. 7. 61, 100 e~&? todos da Sec~o N e~≥fl Seccao 1 F—1 ~
Valor: 192 6j4~00.— Resultou da anexaç~o dos n9s C~19, 05020 e F—7

41 922 fis 1~ a—112.~ntre1inhei: “Gorcinhos” e ‘~arte”

~ - -.

Av.1 - Of.Ap,~ /20 05 —. Desanexadá partë cue se descrlve sot

os nQs OSSÇÇ. 05600, 05601, 05602. 05603, 05604. 05605. 05606.

05607, 05608, 05609, 05610, 05611, 05612, 05613, 05614, 05615,
05616, 05617, 05618, 05619, 05620, 05621, 05622, 05623, 05624,

05625, 05626, 05627, 05628, 05629, 05630, 05631, 05632, 05633,

G5o34, 05635, 05636, 0563?, 05638, 05639, 05640, 05641, 05642,
05643, 05644, 05645, 05646, 05647, 05648, 05649, 05650, 05651, —,_____

05652, 05653. 05654. 05655. 05656. 05657, 05658, 05659, 05660,
0%6l, 05662, 05665. 05664. 05665. 05666. 05667~ 05668. 05669,

05670, 05671; 05672. 05673, 05674. 05675, 05676. 05677. 05678,

05679, 05680, 05681, 05682, 05683, 05684, 05685, 05686, 05687,

05688, 05639, 05690, 05691, 05692. 05693. 05694. 05695. pS6gs.

05697, 05698, 05699, 05700, 05701, 05702, 05703, 05704, 05705,

~S706, 0~707. Ó5708, 05709. 05710, 05711. 05712. 05713. 05714.

05715. 05716. 05717. 05713, 05719. 05720, 05721, 05722,05723,
05724, 05725, 05725, 05727, 05723, 05729, 05730, 05731, 05732,

05733, 05734. 05735, 05736, 05737, 05738, 05739, 05740, 05741,

05742, 05743, 05744, 05745, 05746, 05747, 0574frÇt5749, 05750,
05751, 05752, 05753, 05754, 05755, 05756 e 057(57. sendo a restari

te £rea de 121 8~&.90 rn2 jiara integra,~ão no do~inio iúblico. —

~

o
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DATA P0 1-iA N43S7

n~oo
i~FUNCTflNtPrn it

-

• rpr~n o ~-nngrr,is-~n e ripmn4ç rnnd4r~nnompnrng rlpypi-~n nr nc —

~; se encontram previstos na Pla~1,%~?trVstectivo Onadro Regj~

lamentar;— Nos 1nre~ dpR7 a 1SS, vival em rari~ um a

trucgo de uma moradia unifamiliar, isolada ou zeminada, confor

me im~lantadô 6a Planta de sintese, cujo nGmero de ~isos,&reas

do implantação econstrug~o e demais condicionamenros~ dav~rj~

igualmena ser os que se encontram previstos no referido Ôua—
dro Regulamentar. Nos referidos lotes, à excepção do 101 é 119

tN____ & ainda vi&vel a construção de um anexo, conforme indicado no
j& referido Quadro;— No lote 156, & vi&ve]. a construção de um

edifjcio destinado a com&rcio e actividades, composto por j5

unidades/fracçaes, com um piso acima da cota de soleira e iirn

ahaixn dogHnadn a esra.-innameurn, cievenrin o peelidn rio lir’on..

ciamer~to a aøresentar para o mesmo obedecer à leaislaçk que
lhe for aplicivel, em função do usopretendjd~ para cada uma

das fracc~es:- 3- todas as construc5es a erigir deverão raspei

tar os condicionamentos constantes da Planta de Síntese e res
pectivo Quadro Regulamentar, tal como jí, mencionado. As mora

dias a construir deverão ainda resDeitar o re2ulamento junto.

compostd por duas folhas. çue constitui o Anexd IIl~- 4- Os

~_____ Ørojectos definitivos das obras de urbanização cue constituem
o anexo IV, deverão ser integralmente respeitados aquando da

execnr~n c’as roPerir~ag nhrac, e constam de: Rede vir4n, yorlp

• de Abastecimento de Água, Rede de Esjzotos Dom&sticos e Plu

viais, Projecto de •Ar~arij~s Exteriores que inclui um ~arque ifl

Eantil, um circuito de manutenção, uma zona de mesas e bancos,

a efectuar pelo promotor e um es~a~o destinado a possivol ins—

talacão de um quiosque, rede de Distribuição de G&s Combus~j
veZ Canalizado, Projecto dé Execu;~o da Estação de Tra~amento

de Águas Residuais e Redes de Infraestruturas Telef&nicas- e

Eleç.trjca~,, ~ ‘~tj. rasdeitar os condicionamentos

que vieirem a ser fixados pela EDP Distribuição Energia, SÁ,

de acordo com faz 15/01/0IPC-AÀ, de 2001.03.07. dac,uela Enti

dade;- 5— àos termos ca delioecação tomada em 2001.03.09, ter&

_____ &cwando da execu~ão da Rede de £s~otos ter em atenção t,ue ~a:a

\~Jr
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çirofundidades superiores a 2.5rn e inferiores a 4,0 m os ftubos

de PVC devem ser de GKg/cm2 e para profundidades iguais ou su

periores a 4,0 in os tubos de PVC devem ser de lOKg/cm2 e asma

nilhas de betão devem ser refor~adps. Quanto 3 Rede Vi&ria, te

~ de alcatroar o arruamento ce acesso 3 Estação de Tratamento

.Ie Águas Residuais, desde o n&4. Em re1aç~o 3’Rede de Abane—
:imeneo de Água, deveri ser feita um remodelação na rede exis

tente desde o reserya-t6rip de zona baixa at~ 3 entrada.do lo
~‘_____ teamerito. O troco 1—2 deveri ter um di&metro de 110 mm onde se

r& implantado um marco de inz&ndio. O tapamento das tubagens

devera ser comunicado j Companhia Concession&rja da Rede de

Abastecimento de ~gua-CGE(P) coni o mínimo de 48 horas de ante

aed~Trnia, jara efeitos de fisca].izagão;— 6- Ced3ncia 3 Camara

-‘lunicipal, para inte’ração no domínio pGblico de 121 858.90 m2

le terreno, comoostos por 87 360,30 in2 destinados a arruamen—

• 1nc1 p~v~eins. caminhos pedonais e estacionamentos e 34 4~8,60

~i2 destinados a Espa~os Verdes de Utilização Colectiva;- 7— Ce

d~ncia 3 Camara Municinal para integração no domínio privado
de 8 974,60 m2 de terreno, sendo 3 398,70 m2 designados po~

uarcelae A e 3 e 5 575.90 rn2 desiznados por parcela 9, hÇtina
dos a Ec,uipamentos de Utilização Colectiva.- Entrelinh4i: ‘de
Síntese” - —------~

~)
F—1 Avfl — Ap.54/2009103/ — Cvzn n4n~dn ~ ~.1earnç~n da lnrAzmans-(n

pain ~1vmrh

F-2 Ap.50/20021219 - ALTE ÇÂO AO ALVARÁ DE LOTEAMENTO - A1var~ n2

38/2002 de 17/10 — Especificaçàës:- l~) — Nos Lotes identifica

dos pelos n2s 23 a 30, & autorizada a alteraçgo da &rea de cons—

trisção, nGmero de pisos e fogos, de acordo com o Quadro Regula

nentar;- Nos Lotes identificados peloi n2s de 87 a 100, de 102
a 118 e de 120 a 155, passa a ser vi&vel a construção de uma

cave destinada a garagem e arrumos;- No Lote identificado pelo

nQ 156. passa a ser vi&vel a construcão de mais um piso em ca—

IN.° fl559~f l0OI12d~

ti’!’

DATA FO 1!, N?

4 00000
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DESIGNAÇÃO DO BEM: Lote 67

LOCALIDADE: Rua Manuel Fernandes Batista — Urb. Sta Bárbara - Mafra

FREGUESIA: Mafra

1 - LOCALIZAÇÃO

Este prédio localiza-se no lado poente da Vila de Mafra, próximo do acesso à A21.

2- DESCRIÇÃO

Trata-se de um edifício habitacional, com 1 elevador, constituído por 7 pisos, sendo os pisos

-1 e -2 para 14 parqueamentos. Os pisos habitacionais do piso O ao piso 3 são compostos

por 1T2 e 1T3, por piso, sendo que cada um dos apartamentos do r/c têm um terraço. Existe

ainda um 5° piso habitacional, designado por recuado, que tem 1 T2 com terraço.

3- CONFRONTAÇÕES

N — Lote 68

5 — Lote 66

E - Arruamento

W — Rua Manuel Fernandes Batista

4— MÉTODOS DE CÁCULO PARA DETERMINAR O VALOR ATUAL DO PRÉDIO

Para determinar o valor atual do prédio foram utilizados os métodos de mercado e do custo

de construção, ponderando a percentagem de obra executada.

AUTO DE AVALIAÇÃO

Modelo G-20/2 — Informação Interna 1



CÂMA~ MUNICIPAL DE MAFRA
Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

5-VALORES DE MERCADO

Tomando em consideração os valores atuais de venda, nesta urbanização e na zona e

Mafra, obtêm-se os seguintes valores:

VALOR DAS VENDAS Área Quant Valor unit. Total/Apart

CAVES

parqueamentos 14 4000 56 000,00
R/C
T2 90 1 1 166,67 105 000,00
Terraço 42 1 95,24 4 000,00
T3 118,4 1 1 026,18 121 500,00

Terraço 56,1 1 89,13 5 000,00
PISOS 1 a 3
T2 90 3 1 172,22 105 500,00
T3 118,4 3 1 051,52 124 500,00
PISO 4 (RECUADO)
T2 102,8 1 1 040,86 107 000,00

Terraço 89 1 112,36 10 000,00

TOTAL 1098500

6- CUSTOS DE CONSTRUÇÃO

O quadro a seguir apresentado espelha os diversos custos associados à construção do

edifício, nomeadamente o custo unitário das caves, dos pisos habitacionais e dos terraços.

Esta estrutura de custos engloba também os diversos encargos associados à construção,

incluindo os projetos e os encargos financeiros. Conjugando com o método de mercado, foi

também possível apurar e contabilizar o valor da margem.



7- PERCENTAGEM DE OBRA EXECUTADA

A percentagem de obra executada é de 37,95%, conforme documento em anexo. É de

salientar que devido ao facto de a obra estar abandonada há alguns anos levou a que

alguns trabalhos já executados se tenham deteriorado, obrigando à sua substituição. Estes

trabalhos que se encontram deteriorados e que necessitam de substituição não foram

contabilizados no apuramento da percentagem dos trabalhos executados, sendo de

salientar algumas alvenarias, rebocos e pinturas. No cálculo da percentagem de obra

executada também foram ponderados alguns trabalhos que não necessitando de

substituição, justificam de reparação, nomeadamente alguns elementos de betão armado ao

nível da cave.

Para além do atrás mencionado, para obras paradas há alguns anos, a fim de fazer face a

uma nova mobilização de estaleiro, deficiências ocultas, que, eventualmente, apenas serão

detetadas à medida que os trabalhos decorrem, e ainda, devido há necessidade de serem

efetuadas algumas demolições, incluindo o transporte a vazadouro, é corrente descontar à

percentagem de obra executada cerca de 10% a 15%.

220Valor
CUSTOS DE CONSTRUÇÃO Área (m2) unitário Total (o

(O)
Terreno 332 203,31 67 500,00

Habitação 1029,5 600 617 700,00
Cave - parqueamentos 663 210 139 230,00
Terraços 187,1 135 25 258,50
Projetos 32 500,00
Fiscalização 22 500,00
Custos financeiros (associados à fase de
construção) 41 006,50

Custos Administrativos e de licenciamento 10 000,00
Comercialização (5% das vendas) 54 925,00

Margem do promotor (8% das vendas) 87 880,00
TOTAL DOS CUSTOS 1 098 500,00

Modelo G-20/2 — Informaç~o Interna 3



aU
CAMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Departamento de Urbanismo, Obras Municipais e Ambiente

Face ao exposto e por uma questão de prudência, vamos descontar 15%, pelo que, para

efeitos de calculo do valor atual do prédio, se obtêm 32,26%.

ALOR ATUAL DO PRÉDIO

O valor atual do prédio é determinado pela seguinte fórmula:

Valor Atual = Terreno + % de obra executada x (Custos da construção + Encargos

associados à construção + margem).

Com base no exposto, obtêm-se o seguinte valor:

Valor Atual = 67 500€ + 0,3226 x 1 031 000€ = 400 100,60€

9- CONCLUSÃO

Com base no atrás exposto e arredondando o valor, verifica-se que o valor atual deste

edifício é 400 000€ (quatrocentos mil euros).

Mafra, 22 de janeiro de 2018

A COMISSÃO MUNICIPAL DE AVALIAÇÃO,

(C VM AVF II 13/128)
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44

SITUACÃO DE

Rua Manuel Fernandes Batista - lote 67 - Mafra

224
CÓDIGO e N° do Bem

TABELA PARA

PESO já realizado
RUBRICA DA %

RUBRICA RUBRICA TOTAL

1- MOVIMENTO DE TERRAS 1 100 1,0

2- FUNDAÇÕES 4,5 83 3,7
Fundações 83 100 Piso térreo 17 0
Paredes do piso térreo -

3 - ESTRUTURA 28,5 93 26,4
Pilares 16 100~Vigas 22 100 - -

Paredes 17 i~]Lages 45 88

4 - ALVENARIAS 9 58 5,2
Interiores 1 581 35lExtedores 1 421 90

5- COBERTURA 2 25 0,5
Estrutura 1 331 SslRevestimentos e outros 1 671 10

6- VÃOS EXTERIORES 6 5 0,3
Guatnecimento 12 44 Caixilhos e portas 55 O
Vidros 13 O Estores 20 O

7- VÃOS INTERIORES 4,5 O 0,0
Aros 1 291 OlPortas 1 7fl O

8- REDE DE ÁGUAS 35 O 0,0
Canalizações 1 701 OlTomeiras 1 301 O

9- INSTALAÇÕES DE ESGOTOS E VENTILA 2,5 O 0,0
Tubagens 1 ~I 0~Outros 261 O

10- INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 4,5 O 0,0
Tubagens e Caixas 35 O Enfiamentos 30 O
Outros 35 O

11 - ELEVADORES 6 O 0,0
Portas e guias 1 451 OlCabine e máquinas 1 551 O

12- REVEST. INICIAL DE PAREDES E TECTOS (REBOCOS) 6 12 0,7
Interiores 1 691 OlExteriores 31~ 40

13- MOSAICOS E AZULEJOS 3,5 O 0,0

14 - REVEST. FINAL DE PAREDES E TECTOS 6,5 O 0,0
Paredes interiores 44 O Tectos 20 O
Paredes exteriores 36 O

IS- BETONILHAS 1 O 0,0

16- REVEST. FINAL DE PISOS DAS ZONAS SECAS 3 O 0,0

17- REVEST. DE ESCADAS E GALERIAS 1,5 O 0,0

18- EQUIPAMENTO DE COZINHA E LAVAGEM 2,5 O 0,0

19- EQUIPAMENTODECASADE BANHO 2 O 0,0

20- ROUPEIROS 1 O 0,0

21 - INSTALAÇÃO DE GÁS 1 O 0,0
% de obra

OBS. já realizada 37,95

22/01/2018





LEVANTAMENTO

Mafra ri T2 95 102 2006

Médias 98 109

Importáncla N°
da

localização pam

Anexos a expurgar diretamente ao
valor

EstbvatlvaEstimativa área de doVunftdo valor anexos dos
poqpanl. relevantes anexos(e) (m2) (€1m2)

Anexos a expurgar diretamente ao
valor

128000€ 10%

Vunit
uso

prfticipai
(€1m2)

1,06 1176 Parqueamento e varandas

Parqueamento. arrecadação e
1,05 1 173 varandas

1.03 1 173 P ueamento e varandas Remax

1 174

CONSTRUÇÕES data da pesquisa:

MERCADO DE TRANSAÇÕES

janeiro 18

LocalIzação!
morada)

urbanIzação

Mafra - Sia Bárbara

tpo Aseaueo
upa/uso agi principal

a (m2)

Ama
Terreno

( 2)

Apart, T2 90 115 2018

Mafra Apart. T2 101 lii 2005

Mafra - Ora Pevides Apart. T2 99 115 2004

FatorValor Margem Va rde Homo
de negociaç fransaçaoREAL genei

oferta ão
Descrição de anexos e outras

Observações Fonte

Parqueamento e varandas

1172

2000 128000€ 7%

3 000 127 500 € 7%

2000

Remax

Remax

EstadoMoconst’ de
remodelação conservação

Bom Boa 1 4010

Médio Boa 1 5000

Médio Boa 1 5000

Médio Boa 1 5000

do Valor unitário: Partindo do valor de venda efetivo ou do valor de oferta depreciado da margem de negociação, retira o valor estimado dos anexos, aplica o fator de homogeneização e divide pela área de uso
principal.

enda unitária: Partindo do valor de arrendamento mensal efetivo ou da renda mensal de oferta depreciada da margem de negociação, retira a renda estimada dos anexos, aplica o fator de homogeneização e
divide pela área de uso principal.

Vunit =((Voferta x (1—Mnegociação)—n2parq x Vparq. —Aanexos x Vunitanexos)x Vunit =ftVvenda — n~parq x Vparq. —Aanexos x Vunitanexos)x
Fhomogeneização)/AprincipalFhomogeneização)/Aprincipal

Renda unit =((Vrenda oferta x (1—Mnegociação)—n°parq x Rendaparq. —Aanexos x Rendaunit.anexos)x Renda unit =~Vrenda efetiva —n2parq x Rendaparq. — Aanexos x Renclaunit.anexos)x
Fhomogeneização)/Apríncipal Fhomogeneização)/Aprincipal



LEVANTAMENTO DE M

Tipo Áreauso
Tipo/uso lagi p.lncipal

a (m2)

Anexos a expurgar diretamente ao
valor

Estimativa
do Vunlt

dos
anexos
Wm2)

Valor Margem
de nagoclaç Valor de

oferta ão

Fator Vunit
Momo uso
genei principal
zaçâo (€Jm2)

Anexos a expurgar diretamente ao
valor

CONSTRUCÕES datada pesquisa: janaluo 18

MERCADO DE TRANSAÇÕES

Locallzaç~oI
morada)

uibaniaaçâo

Mafra - Sta Bárbara

Mafra - Sta Bábara

Eatimaffva• área deÁrea ~no const/ Estado Importância N° do valor anexos
de daTerreno remtdelaçdo non~~o ~lIza* parq por parq, relevantes

(€) (m2)

114 122 2005 Médio

140 ooo €

Descrição do anexas o ouSas F ~
Observaçôes 00

2 paiqueamantos

132500 1 052

Parqueamento, arrecadação e
103 1 054 varandas Remax

Parqueamento, arrecadação e
Mafra - Sta Bábara Apari. T3 Boa 2 4000 1 3500 145000€ 10% 1,01 1 054 varandas Rernax

Parqueamento, arrecadação e
Mafra -Quintal T3 125 135 2002 Médio Razoável 1 4500 1 3000 129000€ 9% 1,19 1046 varandas Remax

Médias 118 127 1051

______________________ Partindo do valor de venda efetivo ou do valor de oferta depreciado da margem de negociação, retira o valor estimado dos anexos, aplica o fator de homogeneização e divide pela área de uso

principal.

______________________ ndo do valor de arrendamento mensal efetivo ou da renda mensal de oferta depreciada da margem de negociação, retira a renda estimada dos anexos, aplica o fator de homogeneização e

divide pela área de uso principal.

Vunit =ftVoferta x (1—Mnegociação)—n°parq x Vparq. —Aanexos x Vunit.anexos)x Vunít ((Vvenda — n9parq x Vparq. —Aanexos x Vunit.anexos)xFhomogeneização)/Aprincipal
Fhomogeneizaçâo)/Aprincipal

Renda unit =((Vrenda oferta x (1—Mnegociação)—n2parq x Rendaparq. —Aanexos x Rendaunitanexos)x Renda unit =((Vrenda efetiva —n9parq x Rendaparq. — Aanexos x Rendaunit.anexos)x
Fhomogeneização)/Aprincipal Fhomogeneização)/Aprincipal

7” d_i
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Fis.___ 3 ___

Concelho Mafra

Norte: Lote 68;— Sul: Lote 66:— Nascente e Pc( —

to.— Omisso.- V.V. : 16 525 000$00.- Desanexado do4Q.05598.—--—-_

________ F—1_Lot

F—2 Alt-.T t

r b.~ • 1

Conservatória do Registo Predial

de MAFRA

DESCRIÇÕES - AVERBAMENTOS

~2
k. 122~
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INSCRIÇÕES —AVERBAMENTOS —ANOTAÇÕE~U FUNCIONAP~OCOTAS

•I,4. —-

G—1 Àp.30/2U(XX41Z — At~U1SiÇÃ0 a favor de “CLUBE DE CAMPO DA OUINIADE SANTA

BARBARA—ANIMAÇÃO E TURISMO, LIMITADA”, Quinta de Santa Bárbara, Constância

— por compra a João Fonseca Os6rio de Castro c.c. ilaria José da Veiga Mira —

tiendes Os6rio de Castro, separação de bens, Av~ Sanfré, 10—A, Monte

EsEoril, Estoril, Cascais e Henrique Fonseca Osório de Castro c.c. Alda

Maria ca Costa Rineiro Pereira Osório de Castro, separação de ~t(s, Quinta

:~ vaie cio Anjo, ~coral da ~&be1iietra, Matra. ~ -r

a Lonservauora, -~ N

C1 au.31120000412 — iIPOT VOLUNTARIA a favor da Caixa Económica Montepic,
L1

Geral, Rua Áurea, 219 a 241, Lisboa.— Garantià do pagamento de todas e

quaisquer responsabilidades assumidas ou a assumir, concretanente: toda e

qualquer letra, livrança, cheque ou exttacto de factura de que se haja

obrigado ~or aceite, subscriçao, saque, avale ou endosso e ainda que por

actos diferentes, toda e qualquer quantia que tenha einprestádo ou venha a

emprestar ati~á~é& de mútuõ. dbertura de ctéciito. saldos cevedores ou

cescobertos em contas de dep6sito de que seja devedora e. ainda, de

qualquer crédito concedido péla mesma proveniente de contrato ue desconto,

ou de aceite em titulos de crédito dos quais seja sacadora, por forma

isolada, solidária ou conjunta; reembolso de quaisquer quanti~s que tenha

dispendido ou venha a despencer por ;uaisquer garantias ba7~as, já

prestadas ou a prestar até 400 OCX) 0C~SO0;— Juro anual: 5,2~~crescido de

4~ em caso de m a.— £‘1ont~nte máximo: 51.1 Ubu .nc’sou. — \ Ç
~ - .4 Consenadora,~ ~

G—L Ap.52/2i)C00417i—/AQUIS vD a favor de “CLUBE DE CAMPO DA QUINTA DE SANTA

BARBARA—ANIMAÇM E tURISMO, LIMITADA” — Por compra a Henrique Fonseca

Os6rio de Castro c.c. Alda Fiaria da Costa Ribeiro Pereira OØr!b de

Castro, separação de bens, Quinta Vale do ~njo, Sobral da 4felheira,

Mafra.

A Conservadora, . ~___-- c~( ‘~ N
C—2 Ay.Oi/20031023 1— ‘~PdTECA VOLUNTÁRIA a favor da Caixa

Económica Mgn~4pio Geral.— Garantia do pagamento de toda e

~úalq.ier letra, livrança, cheque ou extracto de factura de
. - ~ ~;t:c~i~a,. seja portadora e em que .isoladamente ou

cõnjunto ou solidarjamente com terceiros se haja obrigado
por aceite, subscrição, saque, aval ou endosso e ainda que
~

E
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por actos diferentes;- pagamento de toda e qualquer quantia que a referida Caixa tenha

emprestado ou venha a emprestar através de mútuo, abertura de crédito, saldos devedo

res ou descobertos em contas de depósito de que isoladamente ou em conjunto ou sou

dáriamente com terceiros seja devedora, e ainda de qualquer crédito concedido pela

mesma Caixa proveniente de contrato de desconto ou de aceite em títulos de crédito dos

quais seja sacadora por forma isolada, solidária ou conjunta; - o reembolso de quaisquer

quantias que a mesma Caixa tenha despendido ou venha a despender por quaisquer ga- -

rantias bancárias já prestadas ou a prestar de que seja ordenadora a parte devedora.- V

lor capital: 5 000 000,00 E;- Juro: 4,50% ao ano, acrescido de 4% em caso de mor/
0O~€.~bange55prédios.C



Concelho __________________

de Nafta — cultura arvense - 195
te; Estrada;- sul: Os&rio de Cast~o;- nascente: Helder da Silva

e Parque Desportivà Municipal;- poente: Construg6es Pedro Lei~a~o

ArLSs2, 3, 6, 7, 61, 100 todos da Secção N efl Seccãol
Valor: 192 664$00.- Resultou da anexação dos n2s o~ois, 05020 e

41 922 Eis i~ B112 . —~ntreljphej: “Gorcinhos” e ‘~arte’LZ-~Z —

____ ~~\~Av.1 - Of.Ap,9 /20 05 — Desanexada parte que se descr~ve sob

ns n2s 05599. 05600. 05601. 05602. 05603. 05604. 05605. 05606,

05607, 05608, 05609, 05610, 05611, 05612, 05613, 05614; 05615,
05616, 05617, 05618, 05619, 05623, 05624;05620, 05621, 05622,

05625, 05626, 05627, 05628, 05629, 05630, 05631, 05632, 05633,

05634, 05635, 05636, 05637, 05638, 05639, 05640, 05641, 05642,

0567 O - 05671 - 056 72.

05679. 05680, 05681,

flSFJ~R. ns6Rq ~~cfl

05707, 05708, 05709, 05710. 05711, 05712. 05713. 05714.

05715, 05716, 05717. 05718. 05719, 05720, 05721, 05722, 05723,
05724, 05725, 05726, 05727, 05728, 05729, 05730, 05731, 05732,

05733, 05734, 05735, 05736, 05737, 05738, 05739, 05740, 05741,

05742, 05743, 05744, 05745, 05746, 05747, 0574fr(~5749, 05750,

05751, 05752, 05753, 05754, 05755, 05756 e 05457, sendo a restan

te_írea_de_121_85t90_m2_para_integração_no_do&inio_pGblico.

t~kt-~c—Q~-~-~
.-

*
Conservatóra do Registo Predial

de ______ NAFRA

FLS .1

E

DESCRJÇÔES - AVERBAMENTOS - ANOTAÇÕES

0-2

F-1

F-2 -~

flSí,62 -

05643, 05644, 05645, 05646, d5647, 056~% 0~49, .0555Ó~ Õ~j~
05652. 0565~. 05554. 05655. 05656. 05657. 05658. 03639. 05660.

05664. 05665. 03566. 05667. 05668. 05669.

05682,

05673. 05674. 05673. 05676. 05677. 05578.

05691. 05692.

c

E

E
,2

1,
t
-s
o
-o

z
‘o

e.

o 56 93.

05663. 05684. 05685, 05686, 05687, _________

05695. 05695.056Q4.

05697, 05698, 05699, 05700, 05701, 05702, 05703, 05704, 05705, ________
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raç~n e rnnçrrir’~n e demaic r-nndirHnn~mpnrng rTever~n çer n~~ de_.Su,cese
que se encontram previstos na Plantave respectivo Ouadro Regu

lanenrar;— Nos inres de R7 a 1S5, ~ y~ve1 em nada nm a cnnç—

trução de urna moradia unifamiliar, isolada ou geminada. confor

me imjlancadà na Planta de sintese, cujo ncamero de uiScs,&reas

de implantaç~o e cons&uç~o e demais condicionamentos, dever~n

igualmente ser os que se encontram previstos no referido Cria—

droRegulamentar. t\os referidos lotes, ~ excepção do 101 e 119
~ ainda vi&vel a construção de um anexo, conforme indicado no

~ j& ceferido Quadro;- L~o lote 155, ~ vi&vel a construção de um

edificio destinado-a cornhcio e actividades, composto por 15

unidades/frac≠ei, com um piso acima da cbta de soleira e ind

ahaixn dest-inadn a estacionamento, devendo o pedido de licen

ciamento a a~iresenbar para o mesmo obedecer ~ legislacão. Que

lhe for aplic~vel, em função do uso pretendido para cada uma

das fracções;— 3- Todas as construc~es a erigir deverão respei

tar os condicionamentos constantes da Planta de Sintese e res

pectivo Quadro Regulamentar, tal como j~, mencionado. As mora

dias a construir deverão ainda respeitar o regulamento junto,

compost~ por duas folhas. que constitui o Anexo III:- 4- Os

projectos definitivos das obras de urbanização cjue constituem

o anexo IV, deverão ser integralmente respeitados at.1uando da

execu~n das referidas obras, e constam de; Rede vi~ria, rede

de Abastecimento de Água, Rede de Esgotos Bom~sticos e Plu

viais, Projecto de Arranjos Exteriores cue inclui um.parcue in

fantil, um circuito de manutenção, uma zona de mesas e bancos,

a efecri’ar pelo promotor e um espa~o nestinado a possive] ins

talação de um quiosque, rede de Distribuição de C&s Combusti

vel Canalizado, Projecto de Execução da Estação de Tratamento

• de Águas Residuais e Redes de Infraestruturas Teief6nicase

El~tricas, dr~v ~L& :aspeica: os condicionamentos

t1ue vieir’àin a ser fixados pela EVP Dlstribui.ão Energia, SA,

• de acordo com fax 15/01/OTPC-AÃ, de 2C01.0S.0], daçuela Enti

dade;- 5- Nos termos da deliberação tonda em 2001.03.09, ter&

- acuando da execuz~o da Rede de Esgotos ter em atenção c1ue pata

COTAS INSCRIÇÕES - AVERBAMENTOS —

K
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PVC devem ser de 6Kg/cm2 e para profundidades iguais ou

perioreè a 4,0 tu os tubos de PVC devem ser de lOKgJcrn2 e as tua

r& de alcatroar o arruamento de acesso i Estacão de Tratamento

de Águas Residuais, desde o n& 4. Em relação.i Rede de Abaste—

imento de Água, dever& ser feita um remodelação na rede ~xis—

teamento. O troco 1-2 dever& ter tini di&metro de 110 mm onde se

r~ implantado um marco de inc~ndio. O tapamento das b.ibagens

ever& ser comunicado & ComDanhia Concessíon~ria da Rede de

Abastecimento de Água-CGE(P) com o mínimo de 48 horas de ante—

de terreno, compostos por 87 360,30 m2 destinados a arrualnen—

(

m2 destibados a Espaços Verdes de Utilização Colectiva;- 7- Ce

dincia j Camara Municipal para integração no domibio priv~do

de 8 974,50 rn2 de terreno, sendo 3 398,70 m2 designados

6 tina
dos a Equipamentos de Utilização Colectiva.- Entrelinh
Sintese’ -~ ——-—---.---_,

‘—‘--‘11

/ ALTERlÇ~O AO ALVARÁ DE LOTEANENTO - Ajvar~ ri2

38/2002 de 17/10 - Especificaçõës: 19) - Nos Lotes identifica

dos pelos n9s 23 a 30, & autorizada a alteração da ~rea de cons

trução, nGmero de pi~os e fogos, de acordo com o Quadro Regula

mentar;- Nos Lotes identificados pelos n9s de 87 a 100, de 102

a 118 e de 120 a 155, passa a ser vi&vel a construção de uma~J

cave destinada a garagem e arrumos;- No Lote identificadop~4~J

ri9 156. passa a ser vi~vel a construção de mais um piso_gç~J

ve, destinado a arrumos. ‘—





megapurede 233
Piojectos e C~nsfrvç6es, Ldc António José Nunes Carvalho

Engenheiro Civil

KEUATÓRIOD]CAVATFAÇÃX)
MEMÓRIA DESCRITIVA E JUSTIFiCATIVA - CÁLCULOS

REQUERENTE: CÂMARA MUNICIPAL DE MAniA
LOCAL: Rua Manuel Fernanda Bali.sla- Lote 67 -Urb’L StBarba,a - Mafra

ASSUNTO: A VALIAÇÃO IMOBILIÁRIA

-&
Rua ProE Guiihenne de Assunção n° II RIC 1)1° - 2640-48X Math lei. ~ e Fax 261 X13 092 e-rnail:ajne~in•aiho~gniaiI.eorn
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F*rfos e Consf~tções, Ido António .Tosê Nunes Cainalho

Engenheiro Civil

RELATÓRIO DE A VALIA CÃO

ÍNDICE

1- IDENTIFICA ÇÃO 3

2- LOCALIZAÇÃO DOS IMÓVEIS 3

3- CARACTERÍSTICAS DA LOCALIZAÇÃO 3

4- CARACTERÍSTICAS DO IMÓVEL 3

5- ELEMENTOS FORNECIDOS/ UTILIZADOS 4

6-AVALIAÇÃO- s

7- PROSPECÇÃO DE MERCADO 7

8- CONSIDERAÇÕES FINAIS 8

Rua prol: GuHhcrme de Assunç~io n° II RtC Dte .2640-488 Niafra lei. ~ e Fax 261 813 092 e-mail:ajiacarvaihori’gn,aii.coin
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Pmjectose coi,slwções, Ida António José Nones Canuilio

Engenheiro Cii,!

RELATÓRIO DE A VALIA CÃO

1- IDENTIFICAÇÃO

Requerente: CÂMARA MUWCIPAL DE MAF1tk

2- LOCALIZAÇÃO DOS IMÓVEIS

2.1 - Rua Manuel Femandes Batista, Lote 67— Urb. Santa Bárbara - Mafra.

3- CARACTERÍSTICAS DA LOCALIZAÇÃO

3.1- O Imóvel urbano está situado no limite da malha urbana de Vila de Mafra.
3.2- O enquadramento urbanístico / paisagístico tem características correntes do

ponto do edificado existente em zona consolidada.
3.3- Existem facilidades de acesso ao imóvel e ás redes de transporte locais,

bem como àA2l.
3.4- O valor comercial e imobiliário da zona encontra-se actualmente estável

para os imóveis urbanos em situações semelhantes.

4- CAR4CTERÍSTICASDOSIMÓVEIS

4.1- Tipologia e caracterização dos Imóveis

Prédio urbano inscrito na matriz sob o Art° 8212 da freguesia de Mafra.
Descrito na Conservatória do registo Predial sob o n°05665/20011205
Confrontações:
Norte: Lote 68, Sul: Lote 66, Nascente e Poente: Arruamento.
Edificio, constituído por 7 pisos, tendo uma entrada comum e elevador.

Sendo 2 pisos em cave, -l e -2 destinados a parqueamento e os restantes pisos
destinados a habitação do tipo 12 e T3.

Os Apartamentos do RJC possuem terraço bem como o recuado no último piso.

Rua ProL Guilherme de Asstinçiio na II R(C Di° - 2640—488 MaJb lei. ~ e Fa,~ 261 813 092 e-nmil:ajnearvalhoi~ail.c~
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~ F~,lectos e ~onsfruç6e~ Lia Antónit, José Nones Canalhi,

Engenheiro Civil

4.2- Da construção existente / acabamentos

O edificio não se encontra concluído e necessita de obras de reparação face ás
patologias encontradas nos trabalhos efectuados.

Não foi apresentado orçamento para recuperação, reabilitação ou outras obras
que possam influenciar esta avaliação.

Acabamentos actuais; Estrutura de betão annado, Cobertura revestida a telha
cerâmica, Paredes alvenaria de tijolo rebocado e pintado, restantes acabamentos
interiores e exteriores por concluir.

É apresentado no ANEXO ifi a actual percentagem de obra efectuada.

5- ELEMENTOS FOR~VECIDOS/ UTILIZADOS

Para a referida avaliação são fornecidos os seguintes elementos:
- Caderneta predial — Cópia
- Cópia das Plantas de localização
- Plantas dos Pisos do Projecto aprovado

6-AVALIAÇÃO - IMÓVEL URBANO

Dadas as características do imóvel urbano, foram considerados os seguintes
métodos de Avaliação. Método Comparativo de Mercado, Método de Custos —

Involutivo- Reposição (estático).

Sendo que para o prédio em estudo no Método Comparativo de Mercado e de
Custos - Reposição, foi feito uma avaliação e homogeneização das amostras na
prospecção de mercado.

A- Critérios de Avaliação - definições

Nos termos do regulamento da CMVM e Nota do Banco de Portugal, para a
determinação do valor do património imobiliário, terão de se utilizar dois dos três
métodos de avaliação tradicionais. Na presente avaliação serão utilizados os dois
métodos tradicionais, assim, temos:

AS-Método Comparativo de Mercado

Rita l’roC Guilherme de Assunç~io 1° II RIC Di~ - 2640-488 Mafra lei. 2 e Fax 26! 813 092 e-maiI:ajnearvaIhoti~gma~l.eotn





*4 •t~rede 23?~ Pmfrcfos e CônsfruØes. ~ :~ntúiiio .Tosê Nunes Canalho

Engenheiro Civil

Este método consiste em relacionar o valor de um imóvel, com os dados relativos à
transacção de imóveis com características semelhantes, ou comparáveis, obtidos através
do conhecimento do mercado ou de prospecção efectuada no local onde se situa o
imóvel. Perante este conhecimento do mercado ou prospecção podemos segundo
critérios de homogeneidade, definir quais as características mais relevantes dos imóveis
transaccionados e aplicar as técnicas de homogeneização das amostras recolhidas e
assim obteremos os valores de transacção/mercado que servirão para estimar o valor de
mercado.

À.2- Método do Custo Invohitivo - Reposição — (Abordagem estática)

Com este método determina-se o valor residual do imóvel, pressupondo a sua
melhor e máxima utilização flitura, de acordo com as disposições legais existentes,
definidas pelas entidades com jurisdição sobre o imóvel (PDM, Loteamentos, posturas
Municipais etc...), considerando que o mesmo se encontra livre de quaisquer ónus ou
encargos ou outro compromisso urbanistico de carácter público. Com este método
determinamos o valor residual, deduzindo ao valor das receitas potencialmente geradas
no empreendimento, todos os custos necessários à sua execução, nomeadamente, infra-
estruturas, edificação, custos directos e indirectos, etc. O valor do imóvel é assim obtido
entre o valor das receitas obtidas por comparação e capitalização de rendas e os custos
totais do empreendimento, tendo em atenção o carácter temporal de desenvolvimento do
projecto que neste caso (abordagem estática) deve de ser afectado de um factor
depreciação (fisica/flincional).

AS- Método do Rendimento

Este método consiste na análise do rendimento baseada na capacidade de um bem
gerar receitas por capitalização directa ou rentabilidade flutura e reportá-los à
actualidade. Será aplicado às fracções para determinar o seu valor potencial.

Dado que não se prevê que os imóveis sejam objecto de arrendamento, e que o
mercado na zona em estudo, é relativamente baixo para esse tipo de transacção, limitou-
se a utilização deste método a uma prospecção de imóveis arrendados e a contabilização
da taxa de capitalização média usada para esses imóveis.

Da análise ao mercado constatou-se que o mercado de arrendamento de imóveis
novos é inexistente ou muito pouco usado, pelo que só foi possível obter valores de
imóveis usados, que por sinal estavam à venda / arrendamento, sendo possível retirar a
taxa de capitalização de forma automática.

Taxa de Capitalização
A taxa de capitalização traduz a relação existente entre mercados de arrendamento e de
venda que operam num dado lugar geográfico e num dado momento temporal.

(tia Prol: Guilherme de Asstinç~o no li R/C Di°- 2640488 Malh leI. Q Fax 261 813 092 e.inaiI:ajncanaIho~i~gnuiiIeom





6.1 — Avaliação

António José Nunes Carvalho
Engenheiro Civil

A - Avaliação do Imóvel pelo Método de Custo - Reposição

O valor encontrado através do Método de Custo está demonstrado
detalhadamente no quando do ANEXO II, inclui valor da construção e todos os
encargos directos e indirectos inerentes à mesma, a saber; encargos financeiros,
administrativos, comercialização e lucro do promotor.

Da Vistoria efectuada ao imóvel foram detectadas importantes patologias
dos materiais com sua degradação face ao tempo que se encontra por concluir,
expostas ás intempéries desde o início da sua construção.

Ainda que não tenha sido entregue nenhum orçamento de obras de
resolução de patologias e substituição de materiais degradados, foi tomada em
consideração uma depreciação fisica/flincional de 5% da obra executada, face
ao actual estado do edificio à data da vistoria expressa no quadro do anexo
acima referido.

B - Avaliação do Imóvel pelo Método Comparativo de Mercado

Valores dos apartamentos por Tipologia, Homogeneizados dos
Anexo 1 da Prospecção de Mercado.

Quadros do

Valor de Venda Custolm2(euros) Ares, Total (m2) Unidades Valor (anos)

Apartamentos T2 1.225,00€ 90 5 551.250,00 €
ApartamentosT3 1.180,00€ 118 3 417.720,00€

0,00€

1 0,00€
IlValorDo Imóvel 968.970A0 €f

-~. megupuiede
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~— Pz4ectose ~onstruÇ&s, Ldo António José Nones Cainalho

Engenhenv Civil

C - Avaliação do Imóvel pelo Método de Rendimento

Excluído este método por não ser à data aplicável, face à situação da obra.

Rendimento mensal bruto Euroslm2 Área Total (m2) Furos/mês

Hrzbitaçsfo 0,00 0 0,00€
Rendimento anual bruto(Fur/ano) 0,00€ Taxa de capitalização(%) 0,00%

[4valiaçdo do Imóvel pelo Método de Rendimento 0,00 €~

7- PROSPECÇÃO DE MERCADO

Para a prospecção de Mercado foram consultados alguns sites na web, venda
efectuadas no local, bem como outras fontes de informação marginais, no entanto o
quadro do ANEXO 1, expressa a recolha de amostras por tipologia da urbanização de
Santa Bárbara e outros imóveis em situações de comparação análoga na zona da vila
de Mafia.

Data da prospecção: 2018-01-24
Sites utilizados e referidos nos quadros do Mexo 1

www.casasapo.pt
www.era.yt
www.remax.pt
wwwimovirtualpt

Rua l’rot Guilherme de Assunç~io oc II R/C Di’ - 264O~488 Maifra lei. ~ e l:ax 26! 813 092 e-inail:ajneanalho~gmaileo,n
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Engenheiro Civil

8- CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim entende-se que os valores/índices apresentados pela metodologia
escolhida, reflectem sem grandes extrapolações o mercado imobiliário local, tendo em
consideração os condicionalismos referidos, salvaguardando a posição de que a
mesma foi realizada com os elementos fornecidos pela requerente e descritos em 5.

A presente avaliação foi feita no pressuposto que o imóvel se encontra isento de
ónus ou encargos e é válida por um período de 6 meses se entretanto não se verificar
alteração significativa no mercado imobiliário local.

Face ao supra referido é minha convicção ter dado cabal cumprimento ao
soiicitado no âmbito da pretensão, entendendo que os valores propostos têm em
consideração o local, tipo de imóvel, sua utilização e actual situação do mercado
imobiliário local.

VALOR DO IMÓVEL (ANEXO II): 402.911,906
VALOR ACTUAL DO IMOVEL (Arredondamento): 403.000,006

24 de Janeiro de 2018

Jos Nunes Carvallw
ngenh iroC 1OE sénior n°3974

A? tiro singular n°498
CMVM AVFIT/l 1 47
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LEVANTAMENTO FOTOGRÁFIcO

Foto 1

1 11111
1,

ê

Viste geral de Poente — Rua Manuel Fernandes Batista — Lote 67
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DECLARACÃO

DE COMPROMISSO DE HONRA

António José Nunes Carvalho, Engenheiro Civil, residente na Rua Prof.

Guilherme de Assunção n°11 RJC Dt° 2640-488 Mafra, contribuinte fiscal n°

157005933 e inscrito na Ordem dos Engenheiros sob o n°39742, e CMVM

sob o n°A VFII/11/047, na qualidade de Autor da avaliação Imobiliária, sito

em Rua Manuel Fernandes Batista — Lote 67 — Urb° St2 Bárbara — Mafra,

Art° 8212 da freguesia de Mafra, requerido por: Câmara Municipal de

Mafra, declara, nos termos e para os devidos efeitos legais, nomeadamente

Regulamento n° 8/2002 CMVM e Aviso n° 1/2001 do Banco de Portugal

que a Avaliação cumpre os referidos regulamentos e demais legislação

aplicável em vigor e que se encontra coberto por seguro de

Responsabilidade Civil.

Mqfra, 24 de Janeiro de 2018

Técnico

unes Carvalho
1 OEn°3974

CMJ’Mn°AVFII/l] 047





PROSPECÇÃO DE MERCADO

imóveis de Referencia recolhidos na prospecção de Mercado (Comparáveis) -12

Ret’ lO Localizaçio Tipologia Consar~çao Área (m2) Piso Varanda Estacionamento Climatizaçio Paineis solares COOdCanIo V.Mercado V.Me,cado (m2) Mediadora

ROl Malta T2 Usado 110 — Sim Sox Sim Sim Não 115.000,00€ 1.045,45€ Casas D’Aldeia
R02 Malta 12 Usado 115 Sim Lugar Sim Não Não 127.200,00€ 1.106,09€ Winliil
R03 Malta T2 Usado 90 — Sim Sox Não Sim Não 125.000,00€ 1.386,89€ Era-Malta
R04 Malta T2 Usado 97 — Não Lugar Sim Não Não 126.500,00€ 1.304,12€ Latiude Positiva
ROS Malta T2 Usado 100 — Sim Box Sim Sim Não 128.000,00€ 1.280,00€ Houso Ornam

Valor Médio 124.340,00€ 1.224,91 € 1.225,00€

Fonte de Consulta www.imovirlual.pt Data: Jan 12016

Im6veis de Referencia recolhidos na pros ecçio de Mercado (Comparáveis) - T3
Rei’ O Localização Tipologia Área (m2) Piso Varanda Estacionamento Cllmatizaçao Painais sotaros ~ V Mercado v.Ma,cado (m2) Madiadora

ROl Malta T3 Usado 120 — Sim Sox Sim Sim Não 149.000,00€ 1.241,67€ Flyhouse
R02 Malta T3 Usado 120 — Sim Lugar Sim Sim Não 149.900,00€ 1.249,17€ MonicaRoussado
R03 Malta 1’3 Usado 141 — Não Lugar Não Não Não 150.000,00€ 1.063,83€ HouseDroam
R04 Malta 73 Usado 141 — Sim lugar Sim Não Não 145.000,00€ 1.028,37€ Em-Malta
R05 Malta 73 Usado 113 — Sim Box Sim Sim Não 148.000,00€ 1.309,73€ Era-Malta

Valor Médio 148.380,00€ 1.178,55€ 1.190,00€

ANEXO 1

Fonte de Consulta www.lmovirtuaLpt Data: Jan /2018





ANEXO II 24\

Método do Custo Involutivo V= (Cc+Eci-Ev+Ef+L)+T

INVESTIMENTOS E CUSTOS Área m2 Custo Unitário Montante
Construção

Habitaçáo 1030 650 669.500,00
Cave 663 450 298.350,00

Terraços 187 400 74.800,00
Arruamentos /passeio/estacionamento 70 250 17.500,00

Arranjos Exteriores

Total Custos Construção 1.060.150,00

Projecto 3% 31.804,50
Fiscalização 2,00% 21.203,00
Higiene e Segurança 1,50% 15.902,25
Gestão 2,50% 26.503,75
Taxas e Licenças (€fm2 Ab) 20,00 € 33.860,00

Custos Construção + Custos Indirectos 1.189.423,50 C

Encargos Financeiros 7% 83.259,65
Custos + Encargos 1.272.683,15
Margem sobre Custos 10% 127.268,31

Custos + Margem sobre Custos 1.399.951,46

RECEITAS
Valor de Mercado das Construções T2+T3 968.970 (ver Anexo 1) 968.970,00
Custos Comerciais 5% 48.448,50
Valor de Mercado Líquido 920.521,50 V

VALOR DO TERRENO Área(m2) Custo Unitário €
Valor do Terreno Bruto C/ Margem 332 350 116.200,00

Valor do Terreno Bruto 105.636,36
Valor do Terreno Liquido (IMT, Esc, Reg) 7,50% 98.266,38 T

VALOR ACTUAL DO IMÕVEL

Percentagem de Obra Executada 39,00%
Depreciação Física/Funcional 5,00% (face à obra executada)
Percentagem Actual da Construção, 37,05% P
Valor Actual da Construção VA = [( V-T ) * P] + T 402.911,90 VA





RELATÓRiO DE VISTORIA DE: CONSTRUÇÃO 1 X RELATÓRIO -

OBRAS 24(
REQUERENTE: CÂMARA MUNICIAPLA DE MAFRA
LOCAL DO TMOVEL: Rua Manuel Fernandes Batista-Lote 67- Mafra

Designação dos Trabalhos Evolução dos Trabalhos Obra
TOTAL Realizada

Movimento de Terras E 1 1

Fundações 4 3 3

Super-Estrutura 28 26 26

Alvenarias 8,5 8 6

Cobertura 1,5 1,5 1

Vãos Exteriores 6 6,5 2

Vãos Interiores 4$ 5

Rede de àguas 3,3: 3,3

Instalações de Esgotos e Ventilação 247 2,7

Instalação Eléctrica 4,3 4,4

Elevadores 6 6

Revestimentos de Escadas e Galerias 2,6 2,5

Revestimento Inicial Paredes e Tectos 5,4 5,4

Revestimento Final Interior de Paredes 5,5 5,6

Revestimento Final Interior de Tectos 1,3 1,3

Revestimento Final Exterior 1,5 1,5

Revestimento Iniciais de Pisos 1 1,5

Revestimento Final Zonas Secas 3 3

Revestimento Final Zonas Humidas 1 1,5

Equipamento de Cozinha e Lavagem 2,5 3

Equipamento de Casas de Banho 2 3

Diversos 3,9 3,8

Arranjos Exteriores 0$ 0,5

TOTAL (%) 100,00 100,00 TOTAL da ObsõReajizada Ø~)

Nota: - Os valores indicados em A referem-se a uma obra normal com aplicação de materiais de uso corrente.
- Os valores indicados em B têm em referência a obra em análise.

DATA: 24-01-2018 O Engenheiro A
Rua Aof Guilherme de Assunção n° 11 RJC DC 2640-488 Mafra . TeL e Fax.261 813092 e:wqjLgzeggparg4e~gpjqjLg~m “~
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ANEXO III
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RELATÓRIO DE A VALIA CÃO

1- IDENTIFICAÇÃO

Requerente: CÂMARA MUMCIPAL DE MAFRA

2-LOCALIZAÇÃO DOS IMÓVEIS

2.1 - Rua Manuel Fernandes Batista, Lote 66— Urb. Santa Bárbara - Mafra.

3-CARACTERÍSTICAS DA LOCALIZAÇÃO

3.1- O Imóvel urbano está situado no limite da malha urbana de Vila de Mafra.
3.2- O enquadramento urbanístico / paisagístico tem características correntes do

ponto do edificado existente em zona consolidada.
3.3- Existem facilidades de acesso ao imóvel e ás redes de transporte locais,

com fácil acesso á A2 1.
3.4- O valor comercial e imobiliário da zona encontra-se actualmente estável

para os imóveis urbanos em situações semelhantes.

4- CARACTERÍSTICASDOSIMÓVEIS

4.1- Tipologia e caracterização dos Imóveis

Prédio urbano inscrito na matriz sob o Art° 8211 da freguesia de Mafra.
Edificio, constituído por 7 pisos, tendo uma entrada comum e elevador.

Sendo 2 pisos em cave, -l e-2 destinados a parqueamento e os restantes pisos
destinados a habitação do tipo T2 e T3.

Os Apartamentos do R/C possuem terraço bem como o recuado no último piso.

Rua Proi Guilherme de Assunção li RiC D’ - 2640-488 Xiaih Tei, 2 e Fax 261 813 092 e-maii:ajncarvaiho~gmail.eoui
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4.2- Da construção existente / acabamentos

O edificio não se encontra concluído e necessita de obras de reparação face ás
patologias encontradas nos trabalhos efectuados.

Não foi apresentado orçamento para recuperação, reabilitação ou outras obras
que possam influenciar esta avaliação.

Acabamentos actuais; Estrutura de betão anuado, Cobertura revestida a telha
cerâmica, Paredes alvenaria de tijolo rebocado e pintado, restantes acabamentos
interiores e exteriores por concluir.

E apresentado no ANEXO ifi a actual percentagem de obra efectuada.

5- ELEMENTOS FORNECIDOS/UTILIZADOS

Para a referida avaliação são fornecidos os seguintes elementos:
- Caderneta predial — Cópia
- Cópia das Plantas de localização
- Plantas dos Pisos do Projecto aprovado

6-AVALIAÇÃO - IMÓVEL URBANO

Dadas as características do imóvel urbano, foram considerados os seguintes
métodos de Avaliação. Método Comparativo de Mercado, Método de Custos —

Involutivo- Reposição (estático).

Sendo que para o prédio em estudo no Método Comparativo de Mercado e de
Rendimento, foi feito uma avaliação e homogeneização das amostras na prospecção de
mercado.

A- Critérios de Avaliação - definições

Nos tem~os do regulamento da CMVM e Nota do Banco de Portugal, para a
determinação do valor do património imobiliário, terão de se utilizar dois dos três
métodos de avaliação tradicionais. Na presente avaliação serão utilizados os dois
métodos tradicionais, Assim, temos:

A.1-Método Comparativo de Mercado
Este método consiste em relacionar o valor de um imóvel, com os dados relativos à
transacção de imóveis com características semelhantes, ou comparáveis, obtidos através

4
Rua I’rnE Guilhenue de A~su,içi~o ii R/C’ Di° - 2640.48K MaIh lei. ~ e Fax 261 813 092 e-maii:ajncarvaIiso~gmaiieuin
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do conhecimento do mercado ou de prospecção efectuada no local onde se situa o
imóvel. Perante este conhecimento do mercado ou prospecção podemos segundo
critérios de homogeneidade, definir quais as características mais relevantes dos imóveis
transaccionados e aplicar as técnicas de homogeneização das amostras recolhidas e
assim obteremos os valores de transacção/mercado que servirão para estimar o valor de
mercado.

A.2- Método do Custo Involutivo - Reposição — (Abordagem estática)
Com este método determina-se o valor residual do imóvel, pressupondo a sua

melhor e máxima utilização litura, de acordo com as disposições legais existentes,
definidas pelas entidades com jurisdição sobre o imóvel (PDM, Loteamentos, posturas
Municipais etc...), considerando que o mesmo se encontra livre de quaisquer ónus ou
encargos ou outro compromisso urbanístico de carácter público. Com este método
determinamos o valor residual, deduzindo ao valor das receitas potencialmente geradas
no empreendimento, todos os custos necessários à sua execução, nomeadamente, infra-
estruturas, edificação, custos directos e indirectos, etc. O valor do imóvel é assim obtido
entre o valor das receitas obtidas por comparação e capitalização de rendas e os custos
totais do empreendimento, tendo em atenção o carácter temporal de desenvolvimento do
projecto que neste caso (abordagem estática) deve de ser afectado de um factor
depreciação (fisica/flincional).

A.3- Método do Rendimento
Este método consiste na análise do rendimento baseada na capacidade de um bem

gerar receitas por capitalização directa ou rentabilidade litura e reportá-los à
actualidade. Será aplicado às fracções para determinar o seu valor potencial.

Dado que não se prevê que os imóveis sejam objecto de arrendamento, e que o
mercado na zona em estudo, é relativamente baixo para esse tipo de transacção, limitou-
se a utilização deste método a uma prospecção de imóveis arrendados e a contabilização
da taxa de capitaiização média usada para esses imóveis.

Da análise ao mercado constatou-se que o mercado de arrendamento de imóveis
novos é inexistente ou muito pouco usado, pelo que só foi possível obter valores de
imóveis usados, que por sinal estavam à venda / arrendamento, sendo possível retirar a
taxa de capitalização de forma automática.

Taxa de Capitalização

A taxa de capitalização traduz a relação existente entre mercados de arrendamento e de
venda que operam num dado lugar geográfico e num dado momento temporal.

Rita ProC CiuHhcnuc de Assunção n° II RIU Ir. 2640.488 MaÍh lei. 2 e Fax 261 813 092 e-inaiI:ajncanaIho~’gmaiI.eW~
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6.1 — Avaliação

A - Avaliação do Imóvel pelo Método de Custo - Reposição

O valor encontrado através do Método
detalhadamente no quando do ANEXO II, inciui
encargos inerentes à mesma, a saber;
comercialização e lucro do promotor.

Da Vistoria efectuada ao imóvel foram detectadas importantes patologias
dos materiais com sua degradação face ao tempo que se encontra por concluir,
expostas ás intempéries desde o início da sua construção.

Ainda que não tenha sido entregue nenhum orçamento de obras de
resolução de patologias e substituição de materiais degradados, foi tomada em
consideração uma depreciação fisica/flincional face ao actual estado do ediflcio
à data da vistoria expressa no quadro do anexo acima referido.

B - Avaliação do Imóvel pelo Método Comparativo de Mercado

Valores dos apartamentos por Tipologia, Homogeneizados dos
Mexo 1 da Prospecção de Mercado.

1 Valor Do Imóvel

Quadros do

de Custo está demonstrado
valor da construção e todos os

encargos financeiros, administrativos,

Valor de Venda ( Custo/m2(euros) 1 Área Total (m2) (_Unidades Valor (euros)

Apartamentos T2 í 1 .225,00 € 1 90 í 5 551.250,00€
ApartamentosT3 1.180,00€ 118 3 417.720,00€

0,00€
0,00€

968.970,00 €j

Rua l’roC Guilhenfle de Assui,ç~io o’ II R/C Di’- 2640.48X Ninfra lei, e e i:a~ 261 813 092 e-inail:ajncan’aIho’~grnail.coin
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C - Avaliação do Imóvel pelo Método de Rendimento

Excluído este método por não ser à data aplicável, face à situação da obra.

Rendimento mensal bruto Euros/m2 Área Total (m2) Euroslmês

Habitaçd’o 0,00 O 0,00€
Rendimento anual bruto(Hur/ano) 0,00 € Taxa de capitalização(%) 0,00%

[4valiaçao do Imóvel pelo Método de Rendimento 0,00 €~

7- PROSPECÇÃO DE MERCADO

Para a prospecção de Mercado foram consultados alguns sites na web, venda
efectuadas no local, bem como outras fontes de informação marginais, no entanto o
quadro do ANEXO 1, foi feita recolha de amostras por tipologia da urbanização de
Santa Bárbara e outros imóveis em situações de comparação análoga na zona da vila
de Mafra.

Data da prospecção: 20 18-01-24
Sites utilizados e referidos nos quadros do Mexo 1

www.casa.sapo.pt
www. era. pt
www.remax.pt
www. imovirtual. pt

kt,a ProC Guiihcn,~e de Asstiiiç~o n° ii RC Di” - 2640-488 Maíh lei. ~ e Fa~ 261 813 092 e-maii:ajnearvalho~gmail.co,n



—~megupurede - 268
ho~ectoze Conslnsçoes, L~° António José Nunes Carvalho

Engenhei,v Civil

8- CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim entende-se que os valores/índices apresentados pela metodologia
escolhida, reflectem sem grandes extrapolações o mercado imobiliário local, tendo em
consideração os condicionalismos referidos, salvaguardando a posição de que a
mesma foi realizada com os elementos fornecidos pela requerente e descritos em 5.

A presente avaliação foi feita no pressuposto que o imóvel se encontra isento de
ónus ou encargos e é válida por um período de 6 meses se entretanto não se verificar
alteração significativa no mercado imobiliário local.

Face ao supra referido é minha convicção ter dado cabal cumprimento ao
solicitado no âmbito da pretensão, entendendo que os valores propostos têm em
consideração o local, tipo de imóvel, sua utilização e actual situação do mercado
imobiliário local.

VALOR ACTUAL DO IMÓVEL (VAI): 415.000,006

24 de Janeiro de 2018

ÇAnI los w,~Carvaffio
Ci OE sénior ti° 39742

bro singular n°498
CMVM AVFII/I 1/47
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ANEXOS

Rua Prol Gtuihen~e de As~uiiç3o o° II R/C Di° - 2640488~ lei, 2 e FaN 261 813 092 e-maiI:ajncan’aiho~grnail.c~~



meguparede 270
P~,~ectcs e CorøJrvçÕts, Lã Antõiiio José Nunes (orvalho

Engenheiro Cii,!

LEVANTAMENTO FOTOGRÁFICO

Foto 1

1~
1

Viste geral de Poente — Rua Manuel Fernandes Batista — Lote 66

Rua Prol: Otijibenue de Asstiuç~o o° II R/C Di°- 2640”188 Mafra lei, 2 e Fax 261 813 092 e-maiI:ajnc;wvaiho~~ail.eoiE
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DECLARACÃO

DE COMPROMISSO DE HONRA

António José Nunes Carvalho, Engenheiro Civil, residente na Rua Prof.

Guilherme de Assunção n°11 RJC Dt° 2640-488 Mafra, contribuinte fiscal n°

157005933 e inscrito na Ordem dos Engenheiros sob o n°39742, e CMVM

sob o n°A VFII/11/047, na qualidade de Autor da avaliação linobiliária, sito

em Rua Manuel Femandes Batista — Lote 66 — Urb° Sta Bárbara — Mafra,

Art° 8211 da freguesia de Mafra, requerido por: Câmara Municipal de

Mafra, declara, nos termos e para os devidos efeitos legais, nomeadamente

Regulamento n° 8/2002 CMVM e Aviso n° 1/200 1 do Banco de Portugal

que a Avaliação cumpre os referidos regulamentos e demais legislação

aplicável em vigor e que se encontra coberto por segmo de

Responsabilidade Civil.

Mafra, 24 de Janeiro de 2018

CMV?vmn°AVFII]1 047



ANEXO 1
PROSPECÇÃO DE MERCADO

Imóveis de Referencia recolhidos na prospecção de Mercado (Comparáveis) -72

Valor Médio

Fonte de Consulta www.lmovirtual.pt Data: Jan /2018

-~~1

Rei. lD Localizaçso Tipologia Asse (m2) Piso Varanda Estacionamento Cllmatizaçao Paineis aclares Condominlo V.Mercado VMeicado (m2) Mediadora

Rol Mafra 72 Usado 110 — Sim Box Sim Sim Não 115000,00€ 1.045,45€ Casas D~Aldoia
R02 Mafra T2 Usado 115 — Sim Lugar Sim Não Não 127.200,00€ 1.106,09€ Winflul
R03 Mafra T2 Usado 90 —- Sim Box Não Sim Não 125.000,00€ 1.368,89€ Era-Mafra
R04 Mata 72 Usado 97 — Não Lugar Sim Não Não 126.500,00€ 1.304,12€ Latiudo Positiva
R05 Mafra 72 Usado 100 Sim Box Sim Sim Não 128.000,00€ 1.280,00€ House Dream

Valor Médio 124.340,00€ 1.224,91 E 1.225,00€

Fonte de Consulta ~w.imovirtuaI.pt Data: Jan /2018

Imóveis de Referencia recolhidos na pros ecção de Mercado (Comparáveis) -73
Rei’lD Locallzsçao Tipologia Ana (m2) Piso Varanda Estacionamento Cllmeti~çao Painel, salame Condominio V.Me,cado V.Mercado (m2) Mediadora

ROl Mafra 73 Usado 120 — Sim Box Sim Sim Não 149.000,00€ 1.241,67€ Flvhouse
R02 Mata 73 Usado 120 — Sim Lugar Sim Sim Não 149.900,00€ 1.249,17€ MonicaRoussado
R03 Mata 73 Usado 141 — Não Lugar Não Não Não 150.000,00€ 1.063,83€ HousaDroam
R04 Mata 73 Usado 141 — Sim Lugar Sim Não Não 145.000,00€ 1.028,37€ Era-Mafra
R05 Mafra 73 Usado 113 — Sim Box Sim Sim Não 148.000,00€ 1.309,73€ Era-Mata

146.360,00 E 1.178,55€ 1.180,00€



ANEXO II

Método do Custo Involutivo V= (Cc+Ec+Ev+Ef+L)+T

INVESTIMENTOS E CUSTOS Área m2 Custo Unitário Montante
Construção

Habitação 1030 650 669.50000
Cave 663 450 298.350.00

Terraços 187 400 74.800,00
Arruamentos/passeio/estacionamento 70 250 17.500,00

Arranjos Exteriores

Total Custos Construção 1.060.150,00

Projecto 3% 31.804,50
Fiscalização 2,00% 21.203,00
Higiene e Segurança 1,50% 15.902,25
Gestão 2,50% 26.503,75
Taxas e Licenças (€/m2 Ab) 20,00 € 33.860,00

Custos Construção + Custos Indirectos 1.189.423,50 O

Encargos Financeiros 7% 83.259,65
Custos + Encargos 1.272.683,15
Margem sobre Custos 10% 127.268,31

Custos + Margem sobre Custos 1.399.951,46

RECEITAS
Valor de Mercado das Construções T2+T3 968.970 (ver Anexo 1) 968.970,00
Custos Comerciais 5% 48.448,50
Valor de Mercado Líquido 920.521,50 V

VALOR DO TERRENO Área(m2) Custo Unitário €
Valor do Terreno Bruto C/ Margem 332 350 116.200,00

Valor do Terreno Bruto 105.636,36
Valor do Terreno Líquido (IMT, Esc, Reg) 7,50% 98.266,38 T

VALOR ACTUAL DO IMÓVEL

Percentagem de Obra Executada 39,00%
Depreciação Física/Funcional 5,00% (face à obra executada)
Percentagem Actual da Construção, 37,05% P
Valor Actual da Construção VA = [( V-T) * P~ + T 402.911,90 VA



RELATÓRIODE VISTORIA DE: CONSTRUÇÃO 1 X RELATÓRIO-I
OBRAS

REQUERENTE: CÂMARA MUNICIAPLA DE MAFRA

LOCAL DO IMOVEL: Rua Manuel Fernandes Batista-Lote 66- Mafra

A li %da
Designação dos Trtzbojhos Evolução dos Trabalhos Obra

~ TOTAL T Realizada

Movimento de Terras 1 1 1

Fundações 4 3 3

Super-Estrutura 28 26 26

Alvenarias 8,5 8 6

Cobertura 1$ 1,5 1

Vãos Exteriores 6 6,5 2

Vãos Interiores 4,5 5

Rede de águas 3,3 3,3

Instalações de Esgotos e Ventilação 2,7 2,7

Instalação Eléctrica 4,3 4,4

Elevadores 6 6

Revestimentos de Escadas e Galerias 2,6 2,5

Revestimento Inicial Paredes e Tectos 5~4 5,4

Revestimento Final Interior de Paredes 5,5 5,6

Revestimento Final Interior de Tectos 1,3 1,3

Revestimento Final Exterior 1,5 1,5

Revestimento Iniciais de Pisos 1 1,5

Revestimento Final Zonas Secas 3

Revestimento Final Zonas Humidas 1 1,5

Equipamento de Cozinha e Lavagem 2,5 3

Equipamento de Casas de Banho 2 3

Diversos 3,9 3,8

Arranjos Exteriores 0$ 0,5

TOTAL (%) ~ 100,00 TOTAL da Obra Realizada (9~) 39,00

Nota: - Os valores indicados em A referem-se a uma obra normal com aplicação de materiais de uso corrente.
- Os valores indicados em B têm em referência a obra em análise.

DATA: 24-01-2018 O Engenheiro Á
Rua Prof Guilherme de Assunção n~ 11 RIC DC 2640-488 Mafra TeL e Fax.261 813092 e:mQjtjzzeggparggje~gqzqjjsJ2m

meguparede SITUAÇÃO DE EXECUÇÃO DA OBRA
1.- Projectas e Cons~,urÕ~ tdo

ANEXO III
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• Câmara Municipal de Matra

Planta de Localização - Extracto de Cartografia
Levantamento 1:10.000 - Março 2010 $

Local: Prédio: Secção: Data: 30-03-2018

Freguesia: Escala: 1:2.500

Planta de Localização disponibilizada através do Site GeoMafra
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De: Ricardo Carvalho [mailto:Ricardo.Carvalho@montepio.pt]
Enviada: 18 de janeiro de 2018 17:43
Para: Presidente <HelderSilva@cm-mafra.pt>
Cc: Carlos José Santos <carlos.jose.santos@montepio.pt>
Assunto: FW: Informação Prédios Mafra

Exmo. Sr. Presidente
Eng.2 Hélder Silva,

Na sequência da reunião nas nossas instalações, que desde já agradecemos, e “penitenciando
me” pela demora da minha resposta, venho pelo presente desenvolver alguns dos temas
conversados:

• Proc 9313 e 9314: Rua Manuel Fernandes Batista, Lote 66 e 67
Resumindo (e atualizando) os considerandos que suportam o relatório de avaliação:
Tratam-se de 2 lotes semelhantes, com 9 fogos cada (5T2 + 4T3), com percentagens de
obras realizada na ordem dos 35% (% obra baseada nas tabelas do Prof Bezelga,
conforme ficheiro anexo)
Tendo em conta que nesta fase, apenas poderemos valorizar o terreno e 35% da
construção e encargos, temos:

Lote 66 Lote 67 % Realizada Atual 1166 Atual 1167 Observações
Teneno 225000 225000 225000 225 25.000CIfogo
Construção 783150 783 150 35% 274103 274103 &imaSolo400EIm
En~rgos 46989 46989 35% 16446 16446 6%dos Custos dccc

Total 1055139 1055139 515549 515549 TotalAtuallts66+(

Terreno: em 2016 foi considerado um valor total para o terreno de 195.000€
(21.600€/fogo). Após uma prospeção por todo o concelho de Mafra, e para surpresa
minha, não abundam lotes de terreno para construção de edifícios multifamiliares c/
projeto aprovado (ao contrário de lotes para moradias, que abundam). Assim, e com
base nessa prospeção que apontava para um preço/fogo na ordem dos 27.000€,
ajustei e considerei 25.000€/fogo;
Construção: 1029m2 acima do solo (c/ construção a 600€/m2) e 663m2 abaixo do solo
(c/ construção a 250€/m2). Não foi considerado IVA nem qualquer outra majoração
aos custos de construção;
Encargos: custos com licenças, ligações a redes, acompanhamento de projetista.
Estaremos obviamente disponíveis para discutir (e eventualmente rever) estas
variáveis.

Disponível para qualquer esclarecimento adicional,
Melhores cumprimentos
Ricardo Carvalho, MRICS

RÃ a. • GestãodeAcUvos~v~Ofl ~epio hnobliários. ACE

comercialização de Imóveis
Rua do Carmo, n260 —42 * 1200-094 Lisboa
T 213248185
E ricardo.carvaIhog~montepio.~t
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PROPRIETÁRIO: CEMG Mafra
CARACTERIZAÇÃO DE IMÓVEL EM CONSTRUÇÃO

REFERÊNCIA 9313

Características do imóvel

Preço Venda € 529.000
Número Unidades! Frações 1
Ref. Geo. 38°56’16.6”N 9°20’42.3’W

F.d. pii~(

Terreno para construção
332 m2

227 r~?

1.692 m2

1.029 m’

$
.0 ~ $ $e

e
e

Localizacio
Distrito
Freguesia
Endereço

Lisboa Concelho Mafra
Mafra
Rua Manuel Fernandes Batista, Lote 66

Natureza
Área Terreno
Área Implantação
ABC Total
ABC Acima do Solo

Tipo Utilização Edificio Plurifamiliar
N~ Pisos 7
N9caves 2
NúmerodeFogos SUn
Tipologias 5T2+4T3

Lic. Construção Válida
% Obra Realizada
Estado da Obra
Obra parada

Não
36%

Em construção

1

COMPOSIÇÃO, COMPARTIMENTAÇÃO E IMAGENS DO IMÓVEL

Prédio em fase de construção situado em Mafra. Localiza-se junto à Urbanização de Santa Bárbara. Imóvel constituído
Composição por 2 caves para estacionamento, r/c e 4 pisos para habitação. Cada andar é composto por 2 apartamentos, T2 e T3,

excepto último que só tem 1 apartamento T2.

Fogos T2: haIl, sala com pequena varanda, cozinha, 2 quartos e instalação sanitária; fogos T3: haIl, sala com pequena
Compartimentaçao varanda, cozinha, 3 quartos (1 deles em suite) e instalação sanitária

•gI a
i.I

0•
1•

4)

1 -li, j[

APRESENTAÇÃO DE IMÓVEIS COM CONSTRUÇÃO INICIADA E NÃO CONCLUIDA 1 MONTEPIO GESTÃO DE ACTIVOS IMOBILIÁRIOS, ACE
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cARAaERlzAçÃo DE UNIDADES! FRAÇÕES

pLMITA DO PISO ~-1

• LI. no Lo n:

AI)

PLANTA DOS PISOS 1 ao 3

‘II

Fração Andar Tipo de Bem Tipologia
Áreas (mZ)

R/C - Esq. Apartamento
R/C - Dto. Apartamento
1~ - Esq. Apartamento
1~- Dto. Apartamento
2~ - Esq. Apartamento
2~ - Dto. Apartamento
3~ - Esq. Apartamento
32- Dto. Apartamento

Andar Recuada Apartamento
Garagens Piso -2 Parqueamento
Garagens Piso -1 Parqueamento

3/SUni 18/15

Plantas

‘LAMA DO Piso —2

SI

1111 TI 12 W~

••~~ ~I

:‘~:r~jI::j ::‘

APRESENTAÇÃO DE IMÓVEIS COM CONSTRUÇÃO INICIADA E NÃO CONCLUÍDA 1 MONTEPIO GESTÃO DE ACTiVOS IMOBILIÁRIOS, ACE
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PROPRIETÁRIO: CEMG Mafra
cARACrERIZAçÃ0 DE IMÓVEL EM CONSTRUÇÃO

REFERÊNCIA 9314

Localiza cão
Distrito Lisboa Preço Venda € 525.000

Número Unidades / Frações 1
Ref. L3eo. 38°56’lG.GN 920’42.3’W

Características do Imóvel

~I.

•0a
.

Freguesia
Endereço

Concelho Mafra
Mafra
Rua Manuel Fernandes Batista, Lote 67

Natureza Terreno para construção
Área Terreno 332 m2
Área Implantação 227 m2
ABC Total 1.692 m2
ABC Acima do Solo 1.029 m2

Tipo Utilização
N2 Pisos
N2 Caves

Edificio Plurifamiliar
7
2

NúmerodeFogos 9Un
Tipologias 5T2i-4T3

Lic. Construção Válida Não
% Obra Realizada 37%
Estado da Obra Em construção
Obra parada

COMPOSIÇÃO, COMPARTIMENTAÇÃO E IMAGENS DO IMÓVEL
Prédio em fase de construção situado em Mafra. Localiza-se junto à Urbanização de Santa Bárbara. Imóvel constituído

Composição por 2 caves para estacionamento, r/c e 4 pisos para habitação. Cada andar é composto por 2 apartamentos, T2 e T3,
excepto último que só tem 1 apartamento T2.

Fogos T2: hall, sala com pequena varanda, cozinha, 2 quartos e instalação sanitária; fogos T3: hall, sala com pequena
Compart,mentaçao varanda, cozinha, 3 quartos (1 deles em suite) e instalação sanitária

1

1
1

.~ J,ii

APRESENTAÇÃO DE IMÓVEIS COM CONSTRUÇÃO INICIADA E NÃO C0NCLUrDA 1 MONTEPIO GESTÃO DE ACTIVOS IMOBILIÁRIOS, ACE
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CARACTERIZAÇÃO DE UNIDADES! FRAÇÔES

R/C- Esq. Apartamento
R/C - Oto. Apartamento
1~- Esq. Apartamento
12- Dto. Apartamento
72- Esq. Apartamento

2~ - Dto. Apartamento
39- Esq. Apartamento
39- Dto. Apartamento

Andar Recuada Apartamento
Garagens Piso -2 Parqueamento
Garagens Piso -1 Parqueamento

‘LANTA DO P[S0 —2
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— — •.

AI>

-f~í-.

296\~

Fraçâo Tipo de Bem Tipologia
reas (mZJ

Garagem

3/SUni 1 18/15

Plantas
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PLANTA DO PISO —1
PLANTA DOS PISOS 1 ao 3

APRESENTAÇÃO DE IMÓVEIS COM CONSTRUÇÃO INICIADA E NÃO CONCLUÍDA 1 MONTEPIO GESTÃO DE ACTIVOS IMOBILIÁRIOS, ACE
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(Hélder Sousa Silva)

INFORMAÇÃO

ASSUNTO: Ponto de situação sobre Habitação social (2016) — proposta.

O direito a “(‘...) habitação de dimensão adequada, em condições de higiene e

conforto e que preserve a intimidade pessoal e a privacidade familiar(. .3 ‘Ç
constitui um direito fundamental dos cidadãos, consagrado na Constituição da

República Portuguesa, direito esse nem sempre assegurado na sua plenitude, uma

vez que a incapacidade de acesso à habitação radica na maior parte rios casos, na

precária situação económica das famílias.

Apesar de todo o investimento feito, nomeadamente na década de 80 e 90, e

mesmo com a resposta excecional do PER, através do qual foram obtidos

financiamentos que permitiram o apoio à construção dos dois bairros de habitação

social atualmente existentes em Mafra e Malveira, verificam-se, hoje, ainda,

graves carências habitacionais, sobretudo nos centros urbanos, onde subsistem
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alguns aglomerados de barracas, e onde a concentração de serviços é maior

(escolas, equipamentos de Saúde, e outros) e, portanto, mais atrativos.

A evidenciá-lo, observe-se a evolução da população residente no Concelho, de

acordo com os Censos de 2011: entre os anos de 2001 e 2011, registou-se um

grande aumento do número de habitantes no Concelho, cerca de 22.327

habitantes (41,1%). No final de 2014 o registo é de 81.199 habitantes. Todas as

freguesias cresceram demograficamente à exceção de Vila Franca do Rosário e

Cheleiros, sendo esse crescimento mais visível nas freguesias de Mafra (6.710),

Ericeira (3.663), Venda do Pinheiro (3.486) e Malveira (2.036).

As políticas municipais, numa perspetiva de qualidade e sustentabilidade do

território, pautam-se pela procura e implementação de respostas que,

oportunamente, se vão revelando adequadas ao desenvolvimento populacional e

consequentes exigências.

No que respeita à resposta habitacional, designadamente dirigida para apoiar os

cidadãos mais desfavorecidos e em circunstâncias de maior vulnerabilidade

económica e/ou social, o Município dispõe de um parque habitacional de habitações

sociais de gestão municipal, composto por dois bairros e um conjunto de

habitações dispersas, destinados ao arrendamento no regime de renda apoiada.

São eles, o Bairro da Malveira, que integra um conjunto de 4 edifícios, albergando

um total de 32 agregados familiares, o Bairro de Mafra, composto por 8 prédios,

albergando um total de 64 famflias, e 10 habitações dispersas, onde residem 10

agregados familiares. Esta resposta cobre, assim, 106 famílias.

No âmbito dos atendimentos dos Serviços de ação social da autarquia, os

interessados em requerer esta resposta de habitação social, são avaliados de

acordo com o disposto no Regulamento para atribuição de apoios Sociais do

Município de Mafra, e integram, uma bolsa de inscritos — Mapa de Inscritos para

integrar Habitação Social. No final de dezembro de 2016, contabilizavam-se

neste mapa, 194 agregados familiares (até dez.016), oriundos de todo o

Concelho, distribuindo-se do seguinte modo:

Modelo G-50/4 — Informação 2
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Gráfico 1: Agregados inscritos para Resposta de HS, por Freguesia (até dez 016)
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Gráfico 1: Agregados inscritos para Resposta de HS, por n.° elementos (até dez 016)
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De referir, sobre este Mapa de inscritos para integrar Habitação Social, que o

mesmo foi alvo de uma atualização em 2014, tendo sido convocados todos os

inscritos desde 2009 até essa data, a fim de verificar da manutenção da

necessidade em apreço. Em dezembro de 2014, o referido Mapa integrava 181

munícipes. Durante o período de 2014 a 2016, procedeu-se à colocação de 9
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destes agregados familiares, na sequência de fogos habitacionais entretanto

vagos.

Além desta resposta habitacional, e visando contribuir para a dignificação das

famílias concelhias, potenciando os seus padrões de qualidade de vida através,

nomeadamente, da melhoria das condições de habitabilidade, a Câmara Municipal

disponibiliza, desde 2014, um apoio ao arrendamento habitacional — ARRENDAR,

que se traduz numa comparticipação pecuniária do valor da renda mensal devida

pelos inquilinos ao respetivo senhorio do mercado de arrendamento privado.

A atribuição do apoio rege-se pelo estabelecido no Regulamento para Apoio ao

Arrendamento Habitacional do Município de Mafra, na sua redação atual, e o

registaram-se, de 2014 a 2016, 255 candidaturas. Durante este período, através

desta medida, apoiaram-se 172 famílias diferentes, devendo ainda referir-se, que

existem muitos munícipes que se dirigiram aos Serviços procurando este apoio,

mas sem condições de se candidatarem, por não regularização dos contratos em

conformidade com a lei e exigido pelo Regulamento do apoio.
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Gráfico 3: Total de candidaturas ARRENDAR rececionadas, por ano.
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Gráfico 4: N.° Candidaturas ARRENDAR, Deferidas e Indeferidas, por ano.

Atenta a informação exposta, verifica-se uma crescente procura por parte dos

munícipes em situação de vulnerabilidade social e/ou económica, quer no que

respeita à integração em habitação social, quer pela comparticipação da renda de

casa, cujo n.° de inscrições e candidaturas em ambos os casos, cresceu de 2014

a 2016.

A par desta constatação, e na decorrência do trabalho de terreno levado a cabo

pela equipa da Ação Social, identificámos dois imóveis, sitos na Rua Manuel

Fernandes Batista, na Quinta de Santa Bárbara, em Mafra, que apresentam sinais

evidentes de abandono. Do que nos é dado a observar, estes imóveis reuniriam as

condições adequadas para suprir e dirimir, na sede do concelho, parte das

necessidades de habitação social acima referidas.

Pela avaliação do projeto que se encontra nos serviços municipais, cada bloco de

apartamentos possui cinco fogos de tipologia T2 e quatro fogos de tipologia T3,

sendo que cada T3 poderá vir a ser dividido em duas casas de tipologia Ti. Nesse

sentido, alcançar-se-ia em cada bloco, treze apartamentos. Considerando que os

dois blocos estão por terminar, poderemos alcançar entre dezoito ou vinte e seis

apartamentos, caso se opte, respetivamente, por manter a compartimentação

existente, ou pela divisão de cada T3 em dois Ti.

_I---.~-. 1--
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De referir ainda, para além do que acima se descreve, que estes dois blocos que

se encontram abandonados, são hoje um foco de concentração de alguma

marginalidade que urge resolver nesta zona habitacional da vila de Mafra.

Face ao exposto, tomamos, por este meio, a iniciativa de propor superiormente, a

avaliação da pertinência de alargamento do parque habitacional de gestão

municipal, por via da aquisição imediata destes dois edifícios, à Entidade que os

detém, ou seja, o Montepio Geral.

Mafra, 9 de janeiro de 2017

A Chefe de Divisão,

o
(Paula Duarte Ribeiro)
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INFORMAÇÃO Interno/2018/5270

ASSUNTO: Prestação de Contas do Ano Económico de 2017

De acordo com a alínea i) do n.° 1 do artigo 33.° do anexo i à Lei 75/2013, de 12

de setembro, compete a Câmara Municipal elaborar e aprovar os Documentos de

Prestação de Contas do Município.

Compete ainda à Câmara Municipal, submeter à aprovação a proposta de aplicação

do resultado de 2.495.418,21€ € (dois milhões quatrocentos e noventa e cinco mil

quatrocentos e dezoito euros e vinte e um cêntimos).

Os Documentos da Prestação de Contas incluindo a apreciação do inventário dos

bens, direitos e obrigações patrimoniais, devem ser apreciados e votados em

Assembleia Municipal, de acordo com a alínea 1) do n.° 2 do art.° 25.0 e do n.° 2 do

Modelo G-50/4 — Informaçâo
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art.° 27 da citada Lei, elaborados nos termos das considerações técnicas do POCAL

- Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais.

Deverá ainda remeter, ao Tribunal de Contas, os documentos já referidos em

cumprimento da legislação em vigor.

À Consideração Superior

A Técnica Superior

(Cândida Jacinto)
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20/04/2018

. 1

1

CÂMARA MUNICIPAL DE MAFRA

Execução Orçamental — Receita e Despesa

Execução das GOP (Grandes Opções do Plano)

Saldo Global Efetivo da Execução Orçamental

Equilíbrio Orçamental

Demonstração dos Resultados

Balanço

Endividamento

Situação financeira — 2014/ 2017

302

Mafra





Correntes 56 592 800 57 776 649 57 644 565 1 051 765 102%

Capital 3 529 300 5 065 495 5 026 326 1 497 026 142%

Outras 9 480 380 9 489 453 9 489 407 9 027 100%

Correntes 45 302 500 43 985 019 41 738 586 -3 563 914

Capital 24 299 980 19 767 620 19 603 799 -4 696 181

-8 260 095 88%

1.Funções Gerais 3 178 394 5028006 2160871

2Funções Sociais 14 519 592 17 839 006 23 244 914

3.Funções Econ6micas 6 528 080 7 207 150 8 221 784

4.Outras Funções 5 568 587 3 477 660 4 908 684

20/04/2018
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Receitas Correntes 52 167 497 53 771 740 57 644 565

Receitas de Capital 4 478 650 3 982 655 5 026 326

Outras Receitas 1 931 704 7 651 338 9 489 407

Despesas Correntes 37 963 907 39 944 219 41 738 586

Despesas de Capital 12 970 355 15 981 140 19 603 799

Despesas TetaS 925359 61.342 385~

Saldo Corrente 14 203 590 13 827 521 15 905 979

Saldo de Capital -8491705 11998484 14577473

Saldo Global Efetivo $29 037 1328506

u..í.*d. C!•••

57 644 565

41 738 586

15 905 979

591 936

15314043

20/04/2018
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o dos Resultados

Custo das mercadorias das matérias con 330 382 297 230 283 959

Fornecimentos e serviços externos 18 403 672 21 702 864 23 904 201

Custos como pessoal 13 826 588 14 368 928 14 789 451

Transferéncias e Subs. correntes concedidos 2 620 292 2 677 771 2 774 481

Amortizações do exercício 14 032 117 14 182 319 13 547 187

Provisões do exercício 55 963 O 112 587

Outros custos operacionais 97 847 66409 70 668

Custos e perdas financeiros 339 533 257 488 201 871

Custos e perdas extraordinários 395 550 1 370 507 12476 572

Vendas e prestações de serviços 7 838 100 8 434 203 8 716 675

Impostos e taxas 30 492 150 29 552 042 35 332 867

Proveitos suplementares 172 235 205 950 167 382

Transferéncias e subsídios obtidos 12 362 674 11 943 434 13 900 814

Outros proveitos e ganhos operacionais 1 980 1 346 1 382

Proveitos e ganhos financeiros 593 285 250 338 509 531

Proveitos extraordinários 2 997 837 3 829 476 12 027 744

20/04/2018
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Imobilizado 229 717 343 230 216 774 231 942 917

Existências 53 906 55 313 45 621

Dívidas de tertelms - cp 1 833 685 710 753 938 485

Depósitos em Inst. Financ. e Caixa 8486098 10543 102 12311393

Acréscimos e diferimentos 26 055 796 23 700 693 25 827 361

Depósitos em lnst. Financ. e caixa 8 488 098 10 543 102 12 311 393

Operações de tesouraria 842 508 1 062 727 1 4g3 480

12 500
Disponibilidades reais

is 500

50 500

o soe

5000

7 000

6 000

o 000

4 050
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Património 183 135 256 186 434 627 186 434 627
Ajustamento de partes de capita 4 310 169 4 265 956 4 170 537
Reservas 1 485 070 1 485 070 1 485 070
Doações 4114 520 4237052 4268395
Reservas de transf. de ativos 57 530 57 530 57 530
Outras reservas -8 372 360 -8 372 360 -8 223 891
Resultados transitados 12 748 933 15 529 516 15 589 884

Resultado liquido do exercício 4 356 319 -706 728 2 495 418

Provisões 7 585 912 7 736 234 8 785 979
Dívidas a terceiros - mlp 14 097 987 12 194 675 9 504 548
Dividas a terceiros - cp 4 659 368 4 631 111 5 717 248
Acréscimos e diferimentos 37 968 123 37 733 953 40 780 431

Campo s do P

Dividas a médio e longo prazo 14097987 12 194 675 9 504 548

Dividas a curto prazo 4 659 368 4631 111 5 717 248

20 000

19 ~ Dividas a terceiros
18 000
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16 000
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cl D d

Dividas a Médio e Longo Prazo 62%

Dividas a Curto Prazo 38%

dívidasatercefros 8I••. /

40% - 80%Estrutura das dividas a terceiros
85% 20%

3056 60%

25% 50%

20% 40%

lS% 30%

80% 20%

5% 80%

0% 0%
2058
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Disidas a teoteiros cp 4659368 4631 181 6787246 j ood
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Situação Financeira — 2014/2017

Receitas totais
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Receita cobrada
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Situação Financeira — 2014/2017

Compromissos assumidos
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Situação Financeira — 2014/2017
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Situação Financeira — 2014/2017

Despesa com pessoal
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Situação Financeira — 2014/2017

Despesa com aquisição de bens e serviços
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1 uação Financeira — 2014/2017

Despesa com Investimentos
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Situação Financeira — 2014/2017

Grau de execução da despesa comprometida e de execução da receita liquidada
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2014/2017

Saldos de Gerência! Indicede Liquidez
12 000 000

3,15 10817912
3,14

10 000 000 9 450 3,00

2.70
2,50

aoooooo 7643589

200

6000000

4 000 000

1 914 306
2000000 055

o
2014

Situação Financeira — 2014/ 2017

Peso do passivo exigível no ativo
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Situação Financeira — 2014/2017

Prazo médio de pagamentos
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Declaração
ao ponto 1.7. - Prestação de Contas do Ano Ecn~ómico de 2017

Os Vereadores do Partido Socialista analisaram os documentos relativos ao exercício de
2017 da Câmara Municipal de Mafra e desejam, em primeiro lugar, enaltecer, os diversos
Serviços Camarários pelo trabalho apresentado, permitindo, um conhecimento do que foi o
seu fluxo financeiro. Os Serviços Camarários demonstram assim uma vontade de
contribuir, dentro das suas atribuições e competências específicas, para a desejável
transparência com que deve ser tratado o erário público.

Uma vez mais e não obstante os nossos repetidos alertas para que a distribuição de um
conjunto documental com esta importância, que pela sua extensão quer pela sua exigente
complexidade técnica, este documento, dizia, deveria ter sido distribuído com uma maior
antecedência de forma a tomar exequível a sua análise mais pormenorizada. Ano após
ano, V. Exas., representantes no executivo do partido mais votado, aqui em Mafra,
continuam a fazer “ouvidos de mercado? não contribuindo para uma mais salutar análise,
a bem de todos.

Quanto à análise política do mesmo queremos dizer que o mesmo reflete, uma vez mais,
uma ausência de desenvolvimento, cumprindo apenas naquilo a que os munícipes não
podem deixar de pagar; uma elevada despesa corrente com os seus recursos internos, que
quase consomem as receitas correntes, sem que disso resultem mais-valias evidentes para
a população do concelho. Em resumo, limita-se, e pouco mais, ao cumprimento dos
“serviços mínimos” que uma câmara tem de prestar aos seus munícipes, na continuidade
da inexistência de verdadeiras medidas estruturantes que levem ao relançamento da
economia local e da implementação da tão proclamada dinâmica e competitividade do
Concelho, bem como na melhoria em geral, dentro das suas competências e obrigações,
das condições de vida da população. É, e foi, mais um ano de mais do mesmo restando
ao Concelho de Mafra a vã glória de ficar a ostentar a bandeira do município onde os seus
residentes, com casa própria, pagam o IMI com a taxa mais alta em toda a Área
Metropolitana de Lisboa. Se alguma redução houve tal só se deveu à obrigatoriedade da
aplicação legislativa determinada pelo XXI Governo Constitucional em vigor.

A opção do PS é clara. Se fosse nossa a responsabilidade orçamental seguiríamos u
outro caminho. Um caminho com maiores e mais transferências para as Juntas e Uniões
de Freguesias, um caminho que apostasse numa carga fiscal mínima aos residentes, num

wwwpsmafra p1 faiubro ~orn P5 [onelhg deIda ‘a ur, ,~do, ÇS~fl1iI? Pt
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desenvolvimento económico sustentado e sustentável, em parceria com a comunidade e
os órgãos eleitos nas Freguesias, sem descriminações partidárias, em suma um OM que
criasse captação de empresas e apostasse claramente na criação de emprego. Não da
forma como as contas de 2017, agora em análise, o revelam. Respeitando as opções
tomadas pelo PSD, porque emergem da legitimidade eleitoral conferida, também, temos a
legitimidade de afirmar a nossa discordância do rumo que as contas evidenciam

Estamos certos que se o Município apostar numa política agressiva de apoio ao
investimento individual e empresarial, Mafra iria apresentar num futuro próximo umas
contas que revelariam um maior progresso e bem-estar de todos quantos escolheram Mafra
para residir ou trabalhar.

Apesar do exaustivo exercício técnico das contas apresentadas não oferecem dúvidas
sobre a sua regularidade e conformidades atestadas pelo ROC do Município, a sociedade
RSM & Associados, não nos deixa confortáveis as iminentes responsabilidades financeiras
do município perante as indeminizações derivadas das extemporâneas expropriações para
a construção da A21 assim como a ausência de dados claros e transparentes quanto à real
situação da responsabilidade financeira do município face a empresa municipal
MafraEduca.

Pelas razões expostas o voto dos vereadores do Partido Socialista nesta sessão e perante
a análise à “Prestação de Contas do Ano Económico de 2017”, em consonância com aquela
que já havia sido a nossa votação aquando da apresentação deste Orçamento em 2016, o
nosso voto é “Contra”.

Mafra, 06abril2018

Os Vereadores do Partido Socialista

Rogério Costa José Manuel Graça

Iarebcuh corn/PS Ccnc. 1h a Mafia veaadoas p.malra pt
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A Chefe de Divísão,
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INFORMAÇÃO Interno/2018/5207

ASSUNTO: ~ Modificação aos Documentos Previsionais - 2.~ Revisão

O Orçamento e as Grandes Opções do Plano são dois instrumentos de gestão

previsionais, pelo que, dada a sua natureza, a lei prevê, nos pontos 8.3.1 e 8.3.2

do Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais, a realização das

modificações consideradas necessárias para que, durante a sua execução, tais

instrumentos se coadunem com a realidade do Município.

Os documentos previsionais continuam a observar o princípio do equilíbrio

orçamental que determina que a receita corrente bruta deve ser pelo menos igual

à despesa corrente acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio e

longo prazo
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Considerando que após a aprovação da Prestação de Contas de 2017 transita um

saldo de gerência para o ano seguinte de 10.817.912,37€ o orçamento da Despesa

foi dotado nesse montante para reforçar despesas de capital e correntes.

Foi criado um novo plano com a orgânica 0102 e económica 070205 para locação

financeira de material de transporte.

Considerando a oportunidade para candidatura a realizar ao Fundo Ambiental, no

âmbito do Laboratório Vívo para a Descarbonização da Ericeira, foi criado um novo

plano com a orgânica 0102 e a económíca 07011099 para aquisição de equipamento

básico e a económica 070113 para aquisição de Investimentos Incorpóreos.

Face ao referido, apresentamos os documentos do projeto da 2.~ Revisão dos

documentos previsionais do corrente ano, conforme documentos em anexo, que se

consubstanciam em:

a Orçamento da Receita apresenta “inscrições” no valor de 10.817.912,37€;

a Orçamento da Despesa apresenta “inscrições/reforços” no valor de

11.767.687,37€ e “diminuições/anulações” no valor de 949.775,00€;

o Plano Plurianual de Investimentos apresenta “inscrições/reforços” no valor de

8.548.937,37€ e “diminuições/anulações” no valor de 183.475,00€;

o Plano de Atividades Municipais apresenta “reforços” no valor de 1.748.085,00

e “diminuições/anulações” no valor de 57.000,00€.

À Consideração Superior remeter a presente Revisão Orçamental, nos termos da

alínea c) do n.° 1 do artigo 33.° do Anexo 1 à Lei n.° 75/2013, de 12 de setembro,

ao órgão executivo para submeter à aprovação do órgão deliberativo.

A Técnica Superior

~ (t,wc6

(Marta Lemos)
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PCD1F1CAÇÕES ORYENTAIS
DOTACÃO

- NVERIOR INSCRIÇÕES DIMINUIÇÓE5 1
DESCRIÇÃO REFORÇOS MULAÇOES

TOTAL DE RECEITAS CORRENTES

TOTAL DE RECEITAS DE CAPITAL

cSfl&Tb ?icCL~YIe-J°

TOTAL DE OUTRAS RECEITAS 1D,S17.912~37 1a,817,91237

cY2&~D U13t~T~0

o

En_de ______________ de_

ENTIDADE MODIFICAÇÕES AO ORÇAMENTO DA RECEITA
~DIFIcAÇÃO NUMERO 4

DIUNICIPIO DE NAFRA REVISÃO AO ORcAMENTO DA RECEITA NUMERO 2 DO ANO CONTASILISTICO DE 2318 DATA DE APROVAÇÃO

DOTAÇÓES DA RECEITA
IDENTIFICACÃO OAS RURRICAS

LASSIFICAÇÃO
ECONOMICÃ

16
1631

SALDO DA GERÊNCIA MITERIOR
Saldo Orçrental

Pagira: 1

01

OBSERVAÇÕES

TOTAL

13817912,37

19+817,912,37

DOTACÃO
SEaPÍE

1C817911,37

19817912,37
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ENTIDADE MODIFICAÇÔESAD ORÇANENTODA DESPESA Página:
MODIFIcAÇÃO NUMERO: 4

MUNICIPID DE MAFRA REVISÃO AO ORC~ENTO DA DESPESA NUMERO 2 DO N~9 CONTABILISTICO DE 2018 DATA DE APROVAÇÃO

DESPESA
IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS

MODiFICAÇ~E5 ORÇ~MEMTAIS O
— - -j DOTAÇÃO DOTAÇÃO 8

CLASSIFICAÇÃO INSCRIØES / DIMINUIÇÕES / SECUINTE
CA ECONOMICA DESCRIÇAO N~TERIOR REFORÇOS ANULAÇOES —— — —

01 ADMINISTRAÇÃO AUTÁRQUIcA
0102 Ckk~iA MUNICIPAL

01 DESPESAS COM O PESSOAL
0101 Remunerações certas e Pernanentes
010109 Pessoal em Qualquer Outra Situação 84.000,00 2009000 64,00000
010113 Subsidio de Refeição 38905,00 4.09000 34,99500
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
0201 AQUISIÇÃO DE BENS
02010? Combustiveis e Lubrificantes
02010299 Outros 379.335,00 19.350,09 398.685,00
020121 outros Bens 44.115,09 400000 40.11500
0202 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
020201 Encargos das Instalações
02020101 ‘Agua 400.00099 472.00000 872.000,00~
02020102 Eletricidade
0202010201 Instalações Diversas 850.00000 50.090,00. 900,09000.
020201020? Iluminação Pâblica 1.051.000,09 745.090,09 1.800.000,00
02020109 outros 52.000,09 10.009,00~ 42.000,09
020209 Comunicações 162.05000 2,500,00~ 159.550,09.
020211 Representação dos serviços 106.890,00 30.09000 76.800,09
02021? Seguros 122.850,00 27.000,00! 149.850,09!
020214 Estudos, Pareceres, Projetos e Consultadoria 45.000,00 5.600,09 50.600,09!
020217 publicidade 5.000,00! 28.995,09
020220 Outros Trabalhos EspedaUzados 723.92500 92.095,00 816.020,09
020225 Outros Serviços 64.060,00 94.000,00~ 158060,09,
04 TRMSFERÊNCIAS CORRENTES

10401 Sociedades e quase-sodedades não Financeiras
040102 Privadas 90.000,09 38.090,00 52.000,00
0407 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCRATIVOS
040701 ‘Transferências Correntes 1.070.405,09 382.90900. 1.453.305,00
0408 FkMÍLIAS
040802 Outras 141.205,00 52.009,09 89.205,00

‘06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
.0602 DIVERSAS
060203 Outras
06020301 outras Restituições 188.850,00 6.00Ü,0Q~ 194.850,00
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
0701 IP~/ESTIMENT0S
070101 Terrenos 10.00500, 10.000,09 20.905,09
070107 Equipamento de Inforratica 20490,00 120000,00 140490,00
070108 Software Informático 184.110,90 50.909,09 234.110,00
070109 Equipamento Administrativo 25.500,00 10.009,00 15.500,00
070110 EQUIPANENTO BÁSICO
07011099 outro 22,69900 15.955,00! 38.555,00
070113 Investimentos Incorpóreos !~ 109.725,00’ 147,715,00! ‘ 257.440,00
0702 LOCAÇAO FINAJ~CEIRA

7



ENTIDADE MODIFICAÇõES AD ORÇ~iENTÜ DA DESPESA Pãgina:2~
~DIFIGAÇÃO MIRO: 4

MJNICIPIO DE PAF~ REVISÃO AO DRC~NEHTO DA DESPESA NUMERO 2 DO N~Ü CONTABILISTICO DE 2018 DATA DE APROVAÇÃO

- DESPESA
IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS

MODIFICAÇÕES ORÇA.NELfl’AIS a
-, DOTAÇÃO ---. —--—--—- DOTAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES / SEGUINTE
ORG&qICA ECONÓMICA DESCRIÇÃO ANTERIOR REFORÇOS N~ULAÇOES

• _

070205 PIATERIAL DE T~1SPORTE- LOCAÇÃO FINANCEIRA 33.455,00, 33455,00
08 T~SFERÊNCIAS DE CAPITAL
0807 INSTITUIÇÕES SEM FINS LUCM!IVOS
080701 Instituiçães Seu Fins Lucrativos 6.01O,00~ 325.000,00 331.010,00
09 ATIVOS FPt~4CEIROS
0908 UNIDADES DE PARTICIPAÇÃO
090802 SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FIM~CEIMS- PÚB 293890,00J ~. 73.475,O0~ 220.415,00
11 OUTMS DESPESAS DE CAPITAL 1

‘1102 DIVERSAS
110202 Indeunizações 150.000,00~ 35.95237 185.95237
110203 Compensações 3.750.010,OO~ 3.75001000

02 DEPRTMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 6ERAL E FIMAI1ÇAS
0201 DIVISÃO DE ASSUNTOS JURÍDICOS

01 DESPESAS COM O PESSOAL
0101 Remunerações Certas e Perinanentes
010104 Pessoal dos Quadros-Regine do Contrato Individual de

Trabalho
01010101 Pessoal em Funções 442000,09 30.150,00. 411,850,00
010113 Subsidio de Refeição 45,000,00: 5,000,00 40000,00
010114 subsidios de Férias e de Natal 77.000,00 15000 77,150,00
0103 SEGU~1ÇA SOCIAL
010304 Outras Prestações Familiares 1,010,00 1.000,00 2.010,00,

0202 DIVISÃO DE GESTÃO FIftANCEIPÂ E PATRIMÓNIO
:01 DESPESAS COM O PESSOAL
.0101 Remunerações Certas e Pernanentes
010104 Pessoal das Quadros-Regime do contrato individual de

Trabalha
01010401 Pessoal en Funções 396.000,00 8.000,00 388.000,00’
0102 ABONOS VARIAVEIS OU EVENTUAIS {
010202 Horas Eztraordinarias 3 5O3,O0~ 2 000,00 5500,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
0201 AQUISIÇÃO DE BENS
020104 Limpeza e Hig’ene 90240,00 30000,00 120 240,00
020108 Material de Escritório 32.000,00 7.500,00 24.500,00
0202 AQUISIÇÁD DE SERVIÇOS
020204 Locaçao de Edificios 36130,00 5400,03 ~1 530,00
020219 Assistencia Tecnica 5750000 30000,00 27500,00 —~

020224 Encargos de Cobrança de Receitas 549.395,00 100,000,00: ~, 649.395,00
05 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
0602 DIVERSAS
060201 Dupostos e Ta~as 525.985,00 50.900,00 575.985,00

:060203 Outras
05020302 IVA Pago 142.750,00 100.009,00 42,750,00

0203 . DIVISÃO DE RECURSOS HU~W~0S
01 DESPESAS COMO PESSOAL
0101 Remunerações Certas e Pernanentes
_______ ___-—-.. .-. +
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ENTIDADE MODIFICAÇÕES AO ORÇAMENTO DA DESPESA Página: 3
MODIFICAÇÃO NUMERO: 4

MUNICIPIO DE ~AFM REVISÃO AO ORCNIENTO DA DESPESA NUMERO 2 DO ANO CONTABILISTICO DE 2018 DATA DE APROVAÇÃO

DESPESA
IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS

MODIFICAÇÕES ORÇAMENTAIS O
— —-— DOTAÇÃO ——---—--~ DOTAÇÃO

CLASSIFICAÇAO INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES / SEGUINTE 5
ORGÂNICA ECONÓMICA DESCRIÇÃO ANTERIOR REFORÇOS ANULAÇOES

..~-—— _______— .

010104 Pessoal dos Quadros-Regime do contrato Individual de
Trabalho

01010401 Pessoal em Funções 230.000,00 310000 233100,O~
:010106 Pessoal Contratado a Termo
01010601 Pessoal em Funções 10,00 400,00 410,0~
010114 subsídios de Ferias e de Natal 4000000 110000 4I10000~
0103 SEEU~lÇA SOCIAL
010305 CONTRIBUIÇÕES PAPA A SEGURANÇA SOCIAL
01030501 Assistência na Doença dos Funcionários públicos (ADSE) 290.00000 31.000,00~ 2S7000,00
01030502 Segurança Social da Pessoal em Regime de Contrato de

Trabalha em Funções públicas (RCTFP)
0103050201 Caixa Geral de Aposentações 1,256,00000 00000 1.256.800,00~
0103050202 Segurança social-Regime Geral 1.493,245,00 72,000,00~ 1.4?1.24500{
010308 Outras Pensões 3000000 l0,000,00 20.000,00

03 DEPARTAMENTO DE URBANISMO, OBRAS MUNIC. E AMBIENTE
0301 DIVISÃO DE OBRAS MUNICIPAIS

01 DESPESAS COM O PESSOAl.
:0101 Remunerações Certas e Permanentes
010104 Pessoal dos quadros-Regime do Contrato Individual de

Trabalho
01010401 Pessoal em Funções 808,00000 40000 80840000
010107 Pessoal en Regime de Tarefa ou Avença 5,00000 6750,00 11,75000
010114 subsídios de Férias e de Natal 138.000,00 100,O0~ 138.100,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
0201 AQUISIÇÂO DE BENS
010102 Canbustivexs e Lubrificantes
0201020? Gasóleo 190,000,03~ 10.000,00[ 180.090,00
020121 Outros Bens 84.6Ü0,00~ 25.000,03 109600,00
0202 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
020203 conservaçao de Bens 350 000,00 291 310,00 041 310,00
020206 Locaçao de Material de Transporte 78415,00 26030,03 104 415,00
020225 outros serviços 142 750,00 75030,03 217 750,00
O? AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
0701 IUUESTIMENTOS
070103 EDIFICIOS
07010301 Instalações de Serviços 88440,00 285.000,03 373,440,00
07010399 Outros 2366630,00 1.580.000,00 1.946630,80
070104 CONSTRUÇÕES DIVERSAS
07010499 Outros 1.140.635,00~ 475.000,00 1.615.635,00
070106 MATERIAL DE T~lSPORTE
07010699 Outro 21220,00 27685,03 49905,00
070110 EQUIPAMENTO BÁSICO
07011099 Outro 174,720,00 115.000,00, 289,720,03
0703 BENS DE DOMÍNIO PÚBLICO
070303 OUTRAS CONSTRUÇõES E INFRA-ESTRUTURAS

— 07030301 Viadutos, Arruamentos e Obras Complementares 1615 245,00 2765 470,00 — 4380715,00



CLASSIFICAÇÃO
OR~IICA ECONÓMICA

07030304
07030399

0362

01010401
010114
0163
010304

0363
01
0101
010104

01010401
010113
010114
010115
62
0262
020203
020226
020225
07
0701

1070103
07010303

~070110
070 11001
07011099
6703
076363
07030362
07030305
07030307
0703031?
07030399

64
0461

.01
iClOl
010104

L

MODIFIcAÇÃO NUMERO: 4
REVISÃO AO OR~MlENTO DA DESPESA NUMERO 2 DO MIO CONTABILISTI~O DE 2018 DATA DE APROVAÇÃO

Iluminação Pública
Outros
DIVISÃO DE PLWI. TERRITORIAL
DESPESAS COM O PESSOAL
Remunerações certas e Perinamentes
Pessoal dos Quadros-Regime do Contrato individual de
Trabalho
Pessoal em Funções
Subsídios de Ferias e de Natal
SEGURMÇA SOCIAL
outras rrestações Familiares
DIVISÃO DE MBIENTE
DESPESAS COM O PESSOAL
Remunerações certas e Permanentes
Pessoal dos Quadros-Regime do Contrato Individual de
Trabalho
pessoal em Funções
Subsídio de Refeição
subsídios de Férias e de uatal
Remunerações por ooença e Maternidade/Paternidade
AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
conservação de Bens
outros Trabalhos Especializados

[Outros serviços
AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
IIWESTIMEN1OS
EDIFtCIOS
Mercados e Instalações de Fiscalizacão sanitária
EQUIPkMENTO BÁSICO
Equipamento de Recolha de Resíduos
Outro
BENS DE DOMtMIO PÚBLICO
OUTRAS CONSTRUÇÕES E INFRA-ESTRUTURAS
Sistemas de Drenagem de Águas Residuais
Parques e Jardins
Captação e Distribuição de Agua
cenitehos
outros
DEPARTMENTO SÓCIO-ECONÓMICO
DIVISÃO DE TURISMO, CULTURA E DESPORTO
DESPESAS COM O PESSOAL

!Rernuneraç~es Certas e Permanentes
pessoal dos Quadros-Regime do Contrato Individual de
Trabalho
Pessoal em Funções

834.805,00
72,000,00

137.200,OO[
10.000,00;

142.695,00
69.685,00

11.033.340,00,

50.500,00!

165 750,00
77.060,00

219.730,00
297.630,00
98,035,00
80.120,00
92.520,00

ENTIDADE

MUNICIPIO DE MAFRA

MODIFICAÇÕES AO ORÇ~1ENTO DA DESPESA

IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS

DESCRIÇÃO

Página: 4

DESPESA

MODIFICAÇÕES ORÇW~EFITAIS
DOTAÇÃO

~ITERIOR

01
0101
010104

O~
DOTAÇAO 8

SE6UINTE 5DIMINUIÇÕES /
WIULAÇOES

E EESTÁO IJRBNItSTICA

205,000,00
1.657.720,00

413.000,00
72.100,001

1.000,00

INSCRIÇÕES /
REFORÇOS

120.000,00
150.000,00

1.000,00[
10000!

i.ooo,ao

1.500,OOi

200,00

22.003,00
30,095,00!

200.030,00

50.000,00

125.000,00
50.000,00

206.500,00
219.775,00
96.930,00
80.000,00!
90.000,00

85.000,00
1.507.720,00

412.000,00,
72.000,00

833.305,00~
79.000,00[

137,000,00!
15.0O0,00~

120.695,00
39.590,00

10.833.340,00

500,00

40.750,00
27.060,00

13.230,00
77.855,00
1.105,00

120,00;’
2,520,001

1.452.000,00

7.000,00

5.000,00

93.65O,O0~ 1.358.350,00
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— E~Ti~A~E~ MODIFICAÇÕES AO ORÇAI4ENTO DA DESPESA — Página: 5
MODIFICAÇÃO NUMERO: 4

RUNICIPIO DE ~FM REVISÃO AO ORCM4ENTO DA DESPESA NUMERO 2 DO N{3 CONTABILISTICO DE 2018 DATA DE APROVAÇÃO

DESPESA
IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS ——~ —-- _____________________~—— -

MODIFICAÇÕES 0RÇP~ENTAIS
CVTAÇAO F—----— —--—— DOTAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES / SEGUINTE 5
ORGNIICA ECONOMICA DESCRIÇÃO ~iTERIOR REFDRÇOS N1ULAÇOES

010106 Pessoal Contratado a Terno
01010601 Pessoal en Funções 25.000,00 1.500,00 26.SOO,0O[
!oioioi Pessoal em Regine de Tarefa ou Avença 314.285,00 35.000,00. 279.285,00!
010113 Subsídio de Refeição 161.510,00 15.0Ü0,Ü0~ 146.510,00.
010114 subsídios de Férias e de Natal 253.580,00 1.260,00 254,840,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
0291 AQUISIÇÃO DE BENS
020107 Vestuário e Artigos Pessoais 1.000,00 2.235,00~ 3.?35,0Ü~
020115 Prénios, Condecorações e Ofertas 23.10000 15.O00,0O~ 8.100,00
020121 Outros Bens 32.030,00 20000,03 52.000,00

:020? AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
020216 Seninários, Exposições e Sinilares 12.500,00 10000,00 2.500,00
020220 Outros Trabalhos Especializados 113.95000 32.205,00 146.155,00
020225 Outros Serviços 382,7S5,0ÜJ 245,000,00: 627.755,00
06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
0602 DIVERSAS
060203 Outras
06020305 outras
0602030505 Arqueologia e Museus 14,000,00 10.000,00 24.000,00
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
0701 UNESTIMENTOS
070103 EDIFÍCIOS
07010302 Insta1açoes Desportivas e Recreativas 14180,00 75000,00 89180,00
07010399 outros 87005,00 50 000,00 137 005,00
070104 CONSTRUÇOES DIVERSAS
07010406 Instalaçoes Desportivas e Recreativas 10000,00 165 000,00 175 000,00
07010499 Outros 182 010,00 70 000,00 252 010,00
070110 EQUIPM~ENTO BASICO
07011099 outro 49155,00 30000,00 79155,00
0703 BENS DE D0NINIO PUBLICO
070303 OUTRAS CONSTRUÇÓES E INFRA’ESTRUTURAS
07030306 Instalaçoes Desportivas e Recreativas 10000,00 250 000,00 260 000,00
07030399 Outros 1124780,00 10000,00 1134780,00

0402 DIVISÃO DE AÇÃO SOCIAL E APOIO INSTITUCIONAL
01 DESPESAS COM O PESSOAL
0101 Remunerações Certas e Pernanentes
010104 Pessoal dos Quadros-Regine do Contrato Individual de

Trabalho
01010401 Pessoal en Funçoes 248 000,00 18500,00 229 500,00
010113 Subsidio de Refeição 24.905,00~ 3.000,00! 21.905,00
010114 Subsídios de Férias e de Natal 46.805,00~ 20O,00~ 47.005,00
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
0201 AQUISIÇÃO DE BENS
020121 Outros Bens 33.3S0,00~ 10,030,00. 23.350,00
0202 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
020214 Estudos, Pareceres, Projetos e consultadoria 10.000,00 8.000,00 2,000,00! __________

1 ~_ .. ... ~__.-.... •1



ENTIDADE
~DIFICAÇÃO NUMERO: 4

MUNIUPIO DE ~ REVISÃO AO 0RCA~iENTO DA DESPESA

MODIFICAÇÕES AO ORÇ#IENTO DA DESPESA

NUMERO 2 DO N~D CONTABILISTICO DE 2018 DATA DE APROVAÇÃO

DESPESA

Página: 6

IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS

DESCRIÇÃO

- MODIFICAÇÕES ORÇ~lENTAIS
DOTAÇAO — ________

INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES /
N{ÍERIOR REFORÇOS N~UI.AÇOES

DOTAÇÃO
SEODINTE

O
8

CLASSIFICAÇÃO
OR~IC4 ECONÓMICA

: 07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
0701 IWESTIMENTOS
070102 HABITAÇÕES
07010203 Reparação e Beneficiação 25000,00 25.000,09

~ 0403 DIVISAO DE EDUCAÇAO E JIMNTUDE
01 DESPESAS COM O PESSOAL
0101 Remunerações certas e Pernanentes
010104 Pessoal dos Quadros-Regime do Contrato Individual de

Trabalho
01010431 Pessoal em Funções 3393000,00 33,900,00 3423000,00
810106 Pessoal contratado a Termo
01010601 Pessoal em Funç6es 325.000,00 l8.OOO,OO~ 34390000
010113 Subsídio de Refeição 617.55000 30,900,00 58755000
010114 Subsídios de Férias e de Natal 62509000 16.160,90 641,163,00
010115 Remunerações por Doença e Maternidade/Paternidade 35.09000 8.000,00! 27.990,00
0103 SEEUR»1ÇA SOCIAL
010103 Subsidio Familiar a Crianças e Jovens 16000,00 2.000,00 14.900,09
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
0201 AQUISIÇÃO DE BENS
020105 Alimentação-Refeições ~onfec1onadas 781.650,90 21.000,00. 760650,90
020120 ~ateria1 de Educação, cultura e Recreio 10395,00 8.000,00 2.395,00!020121 Outros Bens 126.445,00 40.000,00. 86,445,09!,
0202 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
020203 Conservação de Bens 50.030,00 1.505,00 51.505,00!
920204 Locaçao de Edificios 3 746 435,00 156 590,00 3 901 125,00
920210 Transportes 1 507 700,00 20 000,OOi 1 487 700,00
020219 Assistencia Tecnica 75 000,00 17 000,00 58 900,00
020225 Outros Serviços 858 140,00 9 030,03 877 140,00
06 0UT~S DESPESAS CORRENTES
0602 DIVERSAS
060203 Outras
05020105 outras
9632030502 Atividades de Tempos Livres 75105,00 15.900,90 60.105,00
07 AQUISIÇAO DE BENS DE CAPITAL

‘0701 I~YESTIMEMTOS
070103 EDIFÍCIOS
07010305 Escolas 112,505,00! 550000,90 652.505,90
070110 EQUIPMENTO BÁSICO
07011099 Outro 40.500,00 10.900,00, 50.500,00

05 DIVISÂD DE SEGURAJIÇA E PROTEÇÃO CIVIL
01 DESPESAS COMO PESSOAL
0101 Renuneraçóes Certas e remanentes
010104 Pessoal dos Quadros-Regime do Contrato Individual de

[ Trabalho
01010401 Pessoal em Funções 245.000,001 2990,00 247.909,00
010114 Subsidios de Ferias e de wa~al 49 900,00 400,00, 49 400,00 iz
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Em_de ________ de_

NODIFICAÇÕES AO ORÇ»iEWTO DA DESPESA

NUMERO 2 DO MO CONTASILISTKO DE 2018 DATA DE APROVAÇÃO

DESPESA

MODIFICAÇÕES ORÇAMEkIAIS
DOTAÇÃO

MIIERIQR
INSCRIÇÕES /

REFORÇOS

ENTIDADE
MODIFIcAÇÃO NUMERO: 4

MUNICIPIO DE HAFRA REVISÃO AO ORCkMENTO DA DESPESA

IDENTIFICAÇÃO DAS RUBRICAS

CLASSIFICAÇÃO
OR&~1ICA ECONÕMICA DESCRIÇÃO

02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS
0201 AQUISIÇÃO DE BENS
020107 Vestuário e Artigos Pessoais
0202 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS
020203 conservação de Bens
020214 Estudos Pareceres, Projetos e Consultadoria
07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL
0701 INVESTIMENTOS
070185 MATERIAL DE T~lSP0RTE
07018699 outro
070109 Equip~~nto Adeinistrativo
070110 EQDIPN4ENTO BÁSICO
07011099 outro

TOTAL ,. , 54865340,00 11,767.687,37

TOTAL DE DESPESAS CORRENTES , . .. 3318.750,00

TOTAL DE DESPESAS DE CAPITAL .. 8448937,37

O
B
5

1,245,00

49.500,00
5.000,00

10.00000

—~ DOTAÇÃO
DIMINUIÇÕES / SEGUINTE

PAULAÇOES

.4-

6245,00

lo,oaa,oo~ io.ooo,oo,
4.000,001 6000,00:

5O,00OO0~
11.500,00

21.000,00

949,775,O0~ 65.683252,37;

866.300,00

83.475,00

500,00
6500,00

11.000,00



ERÍIOADE

DEJIICIPIO DE DWF~
ftOIFICAÇ2/) R1OfRO 4 CO /10 CORTMEIISTICO: 2010

REVISÃO /0 PIÃO) DE IRVESIIEEEIOS RMOERD: 1
REVISÃO/O PUlO DE ACTIVIDADES

FXOIFICAÇÓES DAS WOOES OPCÇÔES O) PlÀO)

DATA DE /PEOVAÇÃO

: [ - COTAQOMEOERIOR 1 WOIRUÇOESODÇ2BIAIS(V/RIAÇÃO+/-) COrAÇÃOSEDJOOTE
DOECTIVI! IIEOTIFIC, CIASSIFICAÇAI ~—----~~-— --- --- —----

r30~O)! [ CO DESCRIÇÃO RESFONSÁVEI’ /20) til 0)958 0)05 /24)04 CORSO 0)0)5 SEGUIIifES AtA) £11 CURSO /205 SEGUIRTES
PESJECEO/ P80). DIÇ/21E1{TAI —-~—-— --] SEGUISTES — — ~—--—— — —--~-~--—---.------—-—---~~—-.——_ —-

AcçÃO ACQO - FOTAL REFlUIDA 0180 DEFIRIDAI DEFERIDA [180 DEFINIDAI 2019 2020 2021 SEGUINTES TOTAL DEFERIDA ~ DEFERIDA: 2019 2020 2021 SEEJJIUTES

2014

20141
2014

2014 E
2014 1
2014 1
2010 A
2018 E
1018 1
1010 1

08

0101
02

RIOS
0206
10
03
04
OS
06

02

31.071,06

31.875,00’
31.075,00

31.07S,c~
3L075,CO

-2053000-

8. F~ÃOS 04T~1S i.646.080,00 1.014.08LIOE 632.DEo,04:4,678,655,00 1.942.250,00 -632,30,00 031,87500
Li. Serviços gerais da 1.101.300,0) 519.300(0’ 502,l0,00113,486,6S5,0) 1.555.950,04 -502.060,0) 80.30,00

adoinistraçál ~lica -

Lii. Moinistraçii geral 1.101.110,01 51L3l0,0~ so2.30,00~3,4E6.6ss,COi.sSs.9So,O) -502S0,00 80.0:0,00
lii. (nostruçio Rparação e 328.435,0) 00.431,0)’ 240.30,04]2.700.30,CO’ 209.30,00[ -240(03,00 100.090,00

Relieficiação -

1 1 1 Edificios [RiOtipais IOIISO 0301 0/010301 328 435 03 00 435 (0’ 24030 CO 2 /00 0)3 01 205 30 00 240 060 00 803 30 DO
Lii. A~iisiçãoe Reparação de Rens 361.E00,03 201.60,0 157.099(0 411,18500’ 1/0.30,04 -157(03,0

deInrestIRElto
1.1.1. Epiiparontn de Infarnitica CO 0102 070D07 140.490,00 lO,45%(0i 120.30(0 3.935,01 120.30,0)] ~
1.1.1. Softeare Tníorrãtico til 0102 0/0108 221.110,00 104.110,0] 37.30(0 457.200,00 50.30(00 -37.090,01’
1.1.1. -Apiisiçio da Edifitios ]0I 0301 07010199 177,740,00 167.740,00 10,30,03’ 255,470,00 1,00,003,0] -10.30,00
1.1.1. Olras Crercivas Dl 0102 020228 175.500,03’ 503,0, 175.000,03 50.010,00 05.30,0[ -U5.30,03
1.1.1. Terrenos 00 0102 070101 10,005,04: 10,045,CO~ 10.003,0)]
1 1 1 Equ’paccnto Adnioistrativo Co 0102 070101 25 500 03 25 500) 0)~ 18 003 00’
1.1.1. ]E~iiparento Oásico [ao 0102 07011099 22.603,0 22.600(0’ 15.950,00]
12 Sepirança e Ordeo eáblicas 54s.5C0,0~ 495.5(0,0)’ S4.060,0[i.210,0:0,tO 306.30,00~ ~50.30,00 31.071,00
1.2.1. Proteção civil e luta contra 545.50,03] 495.500,00] 50.803,0 1.218.090,0. 386.30,04 -50(03,0, 31,075,00

iod’
1.2,1. 01 2018 Treosferdocias 400.30,0- 480.30,01] 1,140.0300 371.30,00

:1.2,1. 0102 2010 A 5 ‘Cnrrentes-Associaçias e (IR 0102 040708 400.00,0] 480.803,001 1.140.0)3,0’ 371,30,0
‘A9rIpaIlEntOs nmsanitarios

:1,2,1, 02 2010 1 5 Eqiiipanento Adniaistratiro DSPC .05 070103 20.100,0’ 5.50(0: 15.30,0 25.090,0] 5.300)’ -15.103,00]
1,2.1. 03 2018 1 6 Eqniparenta Oásico D5PC [05 07011099 45.103,0’ 10.090,00 35.30,0 45.0)3,00 10(03,00 -35.30,01

-2. ‘Fii’ições sociais 19212555,0 14413405,0 4.829.070,0 119711360,00 3.717,695,00 -391210,00
:2.1, Edecaçân 7.102.580,0 7.05.050,00’ 97.504,00 126849I55,03 794,690,00 -97.50,00
2,1,1, Ensino iião soperior - 3.046,940,0 3.899,400,0’ 47.50,04 117187905,04 716,690,00 -47,50,03
2.1,1. 01 2014 cnostroçáu, Reparação e 60.30,0 60.00,03~ 250.30,00

leneficiaçao
2,1,1, 0101 2014 E 14 Edificias Escolares 0000.4 0003 07010301 60,30,04 60.3000] 250.0.99,00
2.1.1. 03 2014 A 7 Rede Escolar do cnocelho - Do 0103 020204 3,746.435,00 3.746,435,0, 114107900,0) 156.690,00

~ Der~a
2.1,1, 02 ‘2010 E 12 Epiipaoiento Oásico ~nos [0403 07011899 40.500,00 40.500.0] - 10.090,00
2.11, 85 :2011 E 34 ES 2/3 da Ericeira ]~no 0103 07010305 100,005,00 12.505(0’ 47.5t0j013.00.0)J,00] 300.30,00 -47.500,0)
2.1.2. Serviços autiliaras da ensino 3.155.650,0) 3.105,650,00’ 50,0»,t09.661,950,199] 70.30,00 -50(03,00
2.1.2. 02 :2014 A 9 :rransçortes Escolares 00E) 0103 020210 [1.350.090,0) 1.3S0.30,0~ 4.050.090,00, 55.090,00
2.1.2. 03 [2014 A 10 Alinelitação Ensino Prd-Escolar[IE) ‘1.420,650,00 - 4.456.950,03.

2. 1.2. 03 2014 A DO ‘ 0403 020105 766,150,00 -

2.1.2. 03 2014 A DO - [0403 020225 ‘ 654.510,03
2.1.2. 02 [2010 A 5 Atividades de EnriquecicenEo (OS 0102 040/01 [ 335.30,00 50.30,0[1J55.090,0 10.30,04 -50.30,00

~, ‘tarricnlar
2.2. Saúde : 2.190.000,0 2.198.005,00 40.03,00, 300.30,0
221 Seoviçosiúdivi&aisdesaode 21°0089042i9000500[ 400)04, 30030(0
2.2.1. 05 2015 ‘Ctnstroçáo ReparaçÃO e 2.198.005,03 2.198.805,0, , 40.30.00- 300.0.99,04

~ -[eneficiaçan ‘ -

2.2.1. 0101 2015 1 2 (entro Saude oalneira/venda do[0001t4 0301 07010399 08,005(0 [, 30.090,00
~, Pie/oiro

31.875,00
31.075,00

3595003,00

10.600,00] L957.130,012.957.190,0, 4.262.195,0)] 718.210,00] 570.30,05
] [2.075 ,330,0’2,07S,330,04] 3035.32000] 201.335,0 150.30,04

2.075.330,04 2.075.330,01, 3.835320,00] 201.335,00 150.30,00]
373.435,00 371.435,0)[ ‘3.580.30,0]

373.435,00 373.435,0) 3.500.30,0] -

3/4.603,0) 374,3003’ , 157.505.0] 153.80)00 150.000.00]

140,4900 ioo.ooo,w[ 3985
234,110,0 134.110,04 lS3.30,03~ 153,603,00 150.30,0

1.167,740,01.167.740,04 127.735,0 127.73500
05.500,00 05.500,00 50.30,04]
20.005,0) 20.005,03
15.500,0) 15.504,01
30.550,03 30.550,0

10.30,0 001,30,0) 081.00,0 426.075,00’ 436.075,00 420.30,00
10.30,00 001.30,03 081.00,0 426.075,00 436.075,00 420.3000

14.60,0 051310,199 051.3000 411,075,0 411.075,00 390.60,00
10.803,0 011.3(0,01 051.301,0 411,875,0 411,075,03 390,603,00:

, 10.50,03] 10.501,01 5.30,0 10,003,00 14.30,00
20.30,0~ 20.000,00 10.30,0 15.0)3,00 20.30,00’

10010350,00’ 10131100,0) 9169/0,00 20544565,0 15094295,00 1216630,00 1452461000
7.799.710,00 7.799700,00 11560115,0 0011634,00 8871775,0 97991445,0)
4.616.130,00 4.616.1300 ‘8.347395,0 5597983,00 5351125,00 97991405,03

310.30,00 310.30,0

~ 380.30,00 310.30,0]
‘1.903.125,0 3.903.125,03] 5.347.395,0)] 5497900,00 535182509 97991405,03

50.80,0’ so.sco,oE
352.505,04, 352,505,04’ ‘3.30.30(0] 8(0.30,00

3.103.650,O)3.103.650,O) ‘3.220,650,04’ 3220654,00 3220650,0:
1,40S,30,04~i.489.30,04 1.350.30,00 135t@),O0 13S~,00
1,413,650,0) 1.405.650,0 1185659,00 1405650,00’

~ 759.150,0)]
‘ 654,50,03’

365.0000] 365,30,0) 305.30,0] 305.0)00 385,30,00’

1 2570.D85,0)’l. 570.005,01” 40.30,000
2.570.005,04 2.570,085,0~ 40.30,04]
2.570.005,04 2.578.085,04] 40,30,00’

110.005,01 110.005,03’

150010,00-140010,00



ENTIDADE

0040C1010 DE 00~R4
D0)1FICAÇÃ0 MflRD 4 Lo 480 CODTABIIIStICO: 2010

RERISÃO 10 PIA80 DE WAESTIIIENTOS 1004000: 1
REVISÃO 40 1Lk¼0 DE ACTIVIDADES 2

OIIECTIVI /
PR00OV.~4 /
pRojEcTo /

ACÇÃO

1 ‘—- ~1 LOtAflUOR
IOEOTIFIC. E

DO DESCRIÇÃO RESPOSSAVEL
9803,
AcçÃo:

DATA DE APROVAÇÃO

TPMSPO1ATE

0002 jlO15 19

01 2014

0101 2014 121
0101 2014 111
0101 2014 111

DI 2014
0101 2014 121

0105 2014 116
01 2016
0101 2015 13

05 2018 1 35

0402
0002

~0301

0300

0301

WOIFICAçÕES ORÇM€4041S (voAIfl +1-) EOTAÇA0 S~iN1E
CLASSIFICAÇAOF r ____

Na) 000 URSO 03435 030) E4 CURSO AiOS SE0011PES Aia) 010 CURSO 41015 5000100 ES
OIÇ&OEOTAL ~HSEGU10ITE5- --v-r-r + ~y ~ym~—

TOTAL DEFINIRA OVO D~FIN10A DEFINIDA OVO DEFIAIDA] 2019 2020 2021 SE000100TES ODIAI DEFINIDA OVO OEFINIOAi 2019 2020 2021 SEOJIFOTES
~ r

0.030,355,00 0.100.055,00] 729.SC0,01]131526S1O,01]2.766340,C0 -719.510,031 ?331075,0O]-1360115,04] 10.000,00] 10075795,00] 1007S795,00] 15030240,00] 9536040,00J 9142375,00] 97990405,03
_.f 4 r

070103°9 1110C00002 11100400 400041)0] 3500040) 2460 W0D3]2460t010CU 4000001]

016373500161298503’ 3550 750 CO 61705o50 0011 670 205 CO 3403700,03190000300 110~0 00000 000,00 6 350 160 03]6 291 190 CO 66970007466335 03] 6705’OO,OlI 323924001 47254635,00
91.90000: 25,010,011 66,970,00 1,000.000,00] 300.000,00 91.900,00 25.010,00] 66.970,001.101.003,01 l00~,00]
3190000 250300) 669700)[100O~00’ 30000300 9190)01 2501000] 6697000110300001 3C0~00

3190003 6697000]161000000 3fl000000 9190000 66970001101000C’J~300~00
07010203 E 15.0)0,03 25(00,00]
07010201 E 10,0) 10,00

]2.40?.405,00]1.455.25S,00 947.230,0) 1,450.000,00] 700.030,00] -942.230,00] 170,034,00 000,000,00 2.155.255,01 2.155.255,00 2.020.000.01 l4O~O,00: 1~,00]
1.077,470,01 230.240,00; 047.230,00 800,000,00] 250,800,00], -047.230,09] 701000,40 400,240,03 400,240,00 1.100,800,00 200.000,00] 200,803,00

07030399 ‘2746501 2274650) 6000)001 100000,00] 12746580 12746501 2CO~00o2C0~C0 204~00

07030301 85001503 ‘71500 04703000 2000(080’ l~O03OOO] 047230C0[703~C0 35277501 352775,01 90080000
1.225.003,001,225.000,03 150.000,04] 20.0)0,00 1,375.000,00 1,375,000,00 20.840,00~

02030399 1.225.00).031.225.000.01] 150.100.01] 20.003,00 1.37S.001C41.375.00),c~3 20.800,00~

10,00] -5500)0,00] 0O0,~,00 200.010,00] 700.000,00] 1~,00 000.001,00

2.2.1.

2.4.
2.4.1.
2,4,1.

2.4.1.
2.4.1.
2,4,1.
2.4.2.
2.4.2.
2.4.2.

2.4.2.
2.4.2.
2.4,2,

2,4,2,

.2,4,2,
2,4.?,
2,4.2,
2,4.3,

.2.4.3.

2,4.3,

.2.4,4,

.2.4.4.
:2.4.4,
‘2,4,5,
.2.4.5.

2.4.5.

2.4.5.
2,4.5.

2.4.6.

2.4.6.

2.4.6,

2.4.6,

Centro Saúde Poafra - pafra j1~l0cv 0101
Norte
Fabitação e serviços coletivos]
i’abitaçáo
Construção, Reparação e
nenefi coação
Rabitações Sociais ]00)0’À

ordenaonoto do territdr-io
Construção e Re~lalificação
Requalificação de Diversos 000000
Espaços Orbanos
Passeios Pedonais 00014
Construção e Requalificação
Parque Ecoloqico da Veoh do
Pinheiro
oequalificaçáo OrNava do larço 010)94
da Feira oa Ivalveira/Casa
CUltura n’abeira

]o~i0]dade urbana Sostentavel ooj3~
]Saoearento
Construção Reparaçio e

.oeoahcoaçao
32 ‘Rede de Coletores co Diversas DAEUR

iocalidades
obastecionnto de Ã~ua
Construção e Beneficiação

36 Redes de Abastecireoto de 4901 000)04
Residuos sólidos
Aquisição e Reparação de oeos
de lnvestkeoto
Eqoipaovoto de Recolha de 0AE00
Residoos
Tratarento de 050 OAEOR
roplereotação dc sisteras e 0AEL’R

lotinização do Serviço de
Recolha de Residoos
Proteção do oeio a~ieote e
conservação da oatore
Construção, Reparação e
oeoeficiaçã*
Arranjos Paisaqistocos - Zonas 00314
verdes

[00304

2.250,000,0)

05
05
07

01

0101

01
0101

01

0101

03
01

2010 136
2010 036
2000 i30

,20L4

2014 1

2014
2014 1

2014

2014 137

2014 A 27
2016 A 2

0301 02010399
0301 07030399
0301 07030399

0303 07030302

0303 07030307

103.005,04]
160.005,00]
161.005,00]

161.005.00]

3.105,0)]
1.105,00]
1.105,01

4,751,240,00
750.250,00

100,000,00’
056.775,00
156.775,00

156.775,00]

5,03 200.000,00]
5,00
5,00 400,001,01 101000(0 -100.030,00’

3.230,00 040.000,01 206.500,00 -156.725,00]
3.230,0)] 040.000,00 206.500,00] -156.775,00]

3.230,0)] 040,0(4,03 206.500,00] -156.775,00]

1.105,01] 95.930,01]
1.105,03] 96.930,01]
1.105,0)] 96.930,00

2.641.740,0) 2.110.000,00 54519004,00 225.010,00 -211~0,00]
40.750,0) 710.030,00 1.109,040,00 125.000,01] -710*04]

750.750,01] 43.750,00] 710.000,00 1.109.040,00 125.000,80 -io&col,oo]

2.901.030,01]2.600.00),00’ 300.801,01’ 52350910,14 100.000,80 ~300.000,00]
1,133.990,00 990,0) 1.100.000,00 1.050.310,03 J -ll~0,00]

756,420,00 406.645,03] 269.775,10]1.176.590,OJj 449.775,10~ -269.775,00]

335.270,01 65.495,00] 269.775,00] 361.120,00[ 309.775,80~ -269.775,03]

3326310) 62055 Da] 269 715 00] 1197750)] 269 775 iA”

120,03; 120,01] 04.210,80] 60.0)0,00]
. ~

01 2014

0102 2014 139

0103 2014 140

510.000,00]
510 *,00]

510,000,00]00303 07011101

0303 020225
0303 020220

[0303 07030305

0303 07030312

3000004,00

1000003,00

200.015,10
5,00

100.035,00 100.005,00 200.0(0,0)] 201*00]
209,730,00 209.730,01 340.800,00 250.000,00]
209.730,03] 209,730,0) 340.100,00, l50.~.00]

209.730,01] 209,730,00 140,000,00] 250*00] 250*,00~

90.035,03 90,035,00
90.035,00 90,035,01
90.035,03 90.035,01

2.065.740,00 2,056.740,00 ‘1.409.045,00 3747670,00] 1707650,00
165.750,01 155.750,80 .1.067.450,80. 5S2.390,00[

165.750,00] 165.750,00 ‘1.067.450,00] 552.390,00]

2.700,DY1,00],2.700.001,00l 1.673.575,00 0704090,00 1717650,00
990,00] 990,00] : 667.920,04 1490390,00

936 420 00] 936 420 03] 597 290,10 307 700 ao] 221 590 00

45527000] 4552700) 125780 03] 3512003]

202 630 00’ 202 630 00

00 ~20,0l’ 00 12000j 40150 03 36 120 00]

47254695,04

47254695,00



L4.6. 0105 Reçvalificação e valorização lrXr#Â
das linhas de Água

2.4,6. 01 ,Nanvteoção de Jardins e ~DAEIã
[Espaços Verdes

2.4.6. 03 :Equipanevto Básico lIDeM
[2.5. Serviras culturais,

recreativos e religiosos
2.5.1. Cultura
2.5.1. 01 2014 Coustroção, Reparaçio e

ueoeficiação
2,5,1. 0101 2004 143 Diversas Instalaçies Caltorais’DbJM

1251 01 2016 Transferducias
2.5.1. 0102 2016 II Transferincias de capital
251 02 2016 AI caniiÉos do orerorial nas 05

linhas de Saravogo
2.5.1. 02 2016 AI
2.5.1. 02 2016 A 7
‘2.5.1. 02 2016 A 7
2.5.1, 04 2010 A 15 Atividades de Argoealo9ia, 005

NRtropolc~ia, patriosinio
RIistarico e N’les elásticas

2.5.2. eesporto, recreio e lazer
‘2.5.2. 01 [2014 ceostroção, Reparaçio e

ocoaficiaçan
2,5.2. 0101 2014 1 49 Ediflcíos-Instalaçias o~av

Desportivas
2.5.2. 0102 2014 1 50 censlroçães [ORXA’A

,oioersas-Instalaçáes
Desportivas

2,5.2, 0103 2014 151 Diversos Parques de abu e DOJWÂ
Recreio

2.5.2. 0$ 2014 105 Transferências de capital cii
12.5.2. 01 2016 A 3 Atividades de 0c~ação dos OS

terços Livres e Geração Dv
2,5.2. 01 2018 A 10 Atividade Fisica Desportiva 905
2.5.2. 04 2010 126 Eqoiporeoto Básico 905
2.5.2. 05 2010 A 20 Nicleos iesportivos Njnicipais 905

:2.5.3. totras atividades cinicas e
religiosas

2.5.3. 01 j 2014 rransferdncias
‘2.5.3. 0101 2014 107 transferdocias de capital ai
13. Fonçdes erraras
3.1. lAçncoltura, pecoiria,

silvicultora, caça e pesca
~ [3.1. 02 2000 tIO Equiparevio Oisico 10401

3.1. 03 2010 119 ,Eqoipaoevco de Travsporle DSPc

r —— ‘ -

E0011IDE
D~1FIcAQD OJUO 4 De 1$ tORtAlILtStIC0: 2010

nOlilcipIo DE 00504 REVISÃO AO PUDe DE IWESTI0EIffOS vtl’tRO: 1
REVISÃO AO PUlO DE ACIIVIDARES

OBJECtIvO / IDaírIFIc,
P00004014 De osscnrçio RESPOBOSÃVEI
PEO3ECfO / DOO).

-~ AcçÃo ~4cçÃO - ____- -

DAtA DE 0400VAÇÃO

2015 14

2010 Ali

2010 120

1041111 1

voTAÇÃO SEQJI0tE

Neasslç11000Es

TOtAL DEFINIDA SÃo REFINo0A~ 2019 2020 2021 SEGUINEES

19120185 001 19053315901 65970 00 1770743500 I597t63L00J32ilDe25_00145246100,00

92. 520,00~ 92.52000 277.55000

451,590,00 451.89000 271.590,00 271.590,00 271,590,00

29,560,00 29.560,00
2.311.325,00 1.461.525,00 050.000,00

to»IFICAÇÔES DAS ELASOES oPcçOEs LO PUlO

OOTAÇÃO mnaoioo — ~iF1o~ç6Es 0iÇMø~íAi5 (vARIAçÃO ~/-)
CLA55IFICIçÃO - .-. —--~ ~--,—--‘- -.-,.,

ASO Lii CIRSO /4005 ARO (II 00050 /4905 SE00INTES
ORÇAIARrAL —,. ——--~-- -~ - SECOIRIrES - , . _______

tOTAL [ DEFINIDA 140 DEFINIDA: DEFINIDA ~ DEFINIDA 2019 1 2020 [ 2021 SEGUINTES

tLtNSP&0E 106DI420Dej 11408370 00’4 200 150,001192259840 9034645145 00’ 4213200 00 3311075 00~ 260125 00~ 010 600 00’

0303 07030399 2520 oo 232000 — 27755000: 90 ~00~

10303 020225 401 390 00’ 101 590 00 814 770 00 50 (~,00

‘0303 07011099 19560,00 19 560 00 lo ~ De
l.777.3I5.00~ 596.52S.001.100.820.91.055.055.00i 065.~,00 -330.020,00 1115000.09 15.000,00

165,300,001 115.300,00 50.000,001 6S.~,00 -50.~,0) fflSOOB,00 15.000,00
60.000,00 10.000,00 5R.&l0,~ ~ -SO.~,00 11909000.001

0101 07010399 60.000,00 10.000,Wj 50.000,00. 203i2,& -5O.~,00~ l10~,0O
5,000,00 5.000,90 15.002,00 15.000,001 15220,00

[0102 010701 5,000,00 5.000,00 15.903,00 1 15,~,001 15.000,00
07,800,00

0401 020121 2.860,00 , 20.000,00
‘0401 020220
0401020225 50.000,00’
0401 0402031505 ‘ 12.500,00 12.500,001

1611545 CO 400 725,0011130 820,001065855 00 790 ~,00 200 020,00
565220,00 31.100,901 530.020,00 490.~,00 -200,020,00

0101 07010302 280 000 00 14 100,00[ 265 020 CO 75 000 901 265 020 CO

0401 07010106 2500000 10000,090 1500000 165~,O0 1500000

010107030306 260.008,001 10.000,00 250.~221 l50,M,002[

[0102 060701 000,50000 500,00. 640.001,00] 300.~,00’,
[0403 0602030302 75.105,00, 75.105,00’ •15.0*,00

[0101020225 2i,~,001, 2W,00 I23.~,00 20.~,00
0101 07011099 35.653.00 35.655,00 30.~,00!

10401 000107 304.205,00 314.205,00 942.055,00 -35.~,00
500,00 50000 10L~,00

500,00: 590,90 10290,00~
0102 060701 500,00: 500,00 10.000,90

1o,019,23o,001434o.610,oo3,670.62o,oo 7.179.490,00 4.131.925,00 -445.365,00 1i7~0,00
1 7.»3.W! 7.000,00 122.955,00

0303 07011099 6590,00~ 6.500,00 4O.~,C0
05 07010$93 500,00~ 590,00~ 49.500,90

‘‘‘‘‘‘~ ‘—‘‘—1 «‘‘:‘r~

355,285,04:

100.390,90 100.390.901’
30220,00 30.~,90

30220,90 30.000,90
20.000,00 20.~,90:
?0.~,00 26.000,00

107.090.90.

22.090,001
35220,90
50.900,00

22590,00 22.590,90

2.120.725,00,1.270.725,00
774.180,901 524.100,001

89,100,001 09.100,90

175.~,03[ l75.~,90j:

990.500,00~ 300,590,00[
60.105,90 60.0059

41220,90 41.~,90
65,655,90 65655,00

279205,00 279205,00
10.500,01 10.590,00

10500,00 10.500,90
10.500,00, 10.500,90

12007790,ê30.774.535,90
129,955,90 129,955,90

16.500,90 46.590,00
50220,031 50220,00

1.470.205,00 370.205,00~

1.115.900,00 15.000,00’
1.100.090,00

1.l00.»l,C0[
15.060,90 IS.~,00
15.000,90 I5~,00

050.000,90 355.205,00 355.285,00 155,205,00
250,000,90

250.~,00’

600.0)3,00.

41.010,90 41.~,00 41,100,00

314,205,60 314,205,00 314,205,00

3.233.255,03f 4.403.280,00 2018930,00 1847260,60



____ -~

ERTIRADE

000IICIPIO OE NIFRA
I~IFIC4ÇÃO EMUERO 4 00 AEM CONTUIDUSTICO: 2010

REVISÃO AD P1A~3 DE INVE5TIROEUOTOS M0(R0: 1
REVISÃO AD PLA~3 DE ACTIVIDADES

CLASSIFICVÇÃD

CR~GUL

DATA DE APROVAÇÃO

LA) EM CURSO J LOIS L~ EM CAjISO AEMS SEGUINTES AIA) Lv (1050 LUIS SEGUINTES
—USEGOIMTES - ~-

TOTAL f DEFINIDA igo DEFINIRA DEFINIDA MOO DEFINIDA] 2019 2010 1021 SEGUINTES TOTAL DEFINIDA MOo DEFINIDA 2019 2020 SEGUInTES
—F--—---H- r ~-—H--—+--— 4— r ~ _____ 1

1R~S04RTE 2009643500[15435365Ø]5.461.070.00 10441001500f5.749.G4500[ -4544100,04 4426075,004 •253125O0[ 010.604,003 22101500,00 21105010EM[ 916.97000] 24O06860,00~16612S0S,00 145246100,00
___...4 ~ __.~_4_____L__ ___...4~ ~L_ -9-. ~-—-••—--~~—-•———‘--————-- —-—--—-1

0002 040205 33455 (03 1 33 455 00 33 455 00]

l3S5I~000~19O000,EM 16504540400,04 94504300 230000000213500000I 16500400
l.35S.004,041.190.OEM,EM 165.000,00 5.400.03,04 945.003,00 2.300(00,00 2.135,000,001 165.004,00
135501300011U000004[ lGSOt0EM5400v9000 9450300 23000300213510404 36500000

0301 07030304 175 ~: 0500400 9003041 1200304
0331 07011099 115.CO0,C0[ 00,040,00 75.004,03] 00,03,00

~0102 0202010202 1.0SS.030,0011.O5S.003,O0 5.40003,00 745.03,04
6.057.075,00[2.063.020,00 3.193.255,03 ijoos:o,co 2.953.155,00 -200.03,00 770,003,00
6.057,075,00 2.063,020,04 1.193.255,04 1.300.090,c0[l.953.1sS,00 -250.03,00 770,03,03
5.260.555,0) 2.753.005,00 2.515.470,10] 2.690.470,00 20.000,00

0301 07030301 2.415.470,00J

30101 07010499

10301 07010199

2021

1273650

4.127,935,00] 1,612.465,00]2.S1S.470,00l

1000404,00
1040003,00
1000004,00

1000000,00

1000403,00

3—-

OBIECTIVI / IDED1TIFIC
eo~~ / ] DESCRIÇÃO IRESPONSÂVEL
PROJECTO / PROl. 1

ACÇÃO ACÇÃO

3.1. 04 2000 146 floca020 Financeira-Material de]
Transporte

3.2. Io3istria e e*ergia
3.2.1. Ili~inaçio pdblica
3.2.1. 01 2014 Ili~inaç2o e~ Diversas

Localidades
3.2.1, 0101 2014 1 57 CEMstrução e Infraestroluras IOADPA
3.2.1. 0102 2014 1 50 Equipanvnto 1033114

3.2.1. 0103 2014 AIO (t4ISUR de Energia Eldctrica ‘ai
3.3. rraosportes e cowoicaçks
3.3.1. Transportes rcdcviários
3.3.1. 01 2014 (costroçio, Reparação e

loenehciaçao
3.3.!. 0101 2014 1 59 viadutos, Arrunareotos e obras DirnlN

Corolereotares
3.3.1. 0102 2014 1 68 Arpliaçio do Estacionareoto na 03)3114 25.003,04

vila de Mafra
3.3,1. 0103 2014 1 61 Construção e ~p1iação de DEMPÂ 250.000.00] 20.0(0,04

.Estacinnauentcs
3.3.1. 02 2014 Aquisição e Reparação de Iens 62.60500]

de Investionoto
3.3.1. 0202 2014 1 62 Eqoipaotnto Oásico 110314 30331 07011099 35*04
3.3.1. 0203 2014 1 63 Equiparento de Transporte lOiRA
3.3.1, 0203 2014 1 63 0301 07010699 27,605,00
3.3.1. 0203 2014 1 63 j 30301 07010601 :
3.3.1. 02 2010 1 40 Parqoe Internodal da Ericeira iDLRÂ 0301 07010499 1,000.030,00] 100.03,00] -250.000,403
3.3.1. 04 2010 1 42 Parye Autocaravaoas ]DLDIA 0301 07010499 300.030,043 000.000,04]
3.4. co~rcio e torisco 10.030,043 235.000,041 -75.03,00]
3,4.1, Mercados e feiras 10*03 50.0)3,00]
3.4.1. 01 ,2014 Cnnstrnçio, Reparação e 10.03.04 50.043,001

Rereficia~o
3.4.1. 0101 2014 1 64 Mercados OL0~Â 0313 07010303 10,03,003 50.03,041
3,4.2. rorisco 005.03,04 -75.000,00
3.4.2, 01 :2011 Coostroção, Reparação e 010.0)3,04,

~ Reneficiação
3.4.2, 0101 2014 1 El Aooios de Praia DEMIA 0401 07010499 70.000,001
3.4.2, 0105 2014 1 70 Planos de Praia 010M 0401 07030399 00.03,00
3.4.2, 0106 2004 1 71 ]Equipaeentns de Praia 101011v 0401 07010399 30.03,04
3.4.2, 01 2010 A 21 Atividades de Proração 105 0401 020225 75.040,00 -75.03,003

Turostica
3.5. outras fonçies econóoicas 469.490,00 177.015,03 -110.365,001
3.5.1. Infraestrotnras diversas 469,490,10 177.015,00 -120265,00
3.5.1. 03 i 2010 A 23 Projeto Onríceira- ORar do ]GPED 0103 020220 469.490,04 30.095,00] -121.300,00

~ Prnçrara MaR 2020
3,5.1. 04 12010 1 45 La~ratório vivo para a

Descarbooizaçáo da Erkeira :
.3.5.1. 04 [2010 145 1 3 5,001
L V 1

1.000.00] C~,

1.139.620,04 1.139.621,00:

430.510,04]

163.000,00
275.010.03

1000490,00 1000003,00

327.70509

75.000,00
252.705,04

250.000,10
110.000,00
210*00
95.000,10
95.004,00

95.030,18
105.030,00
30.100,00

10.030,00
20.040,00
75.010,00

120.365,10
120.365,04
120.365,00

110.725,00’

00.500,004

22.220,00
5,041
5,10]:
5,03

279,705,03
500,04
500,00

504,3)3
279,205,00
241.705,00

102*03
59,700,10

5,10
37.504,03

5.00
5,04.
5,103

250.045,03
100,005,03
479.705,04

95.510,04
95.510,3)0

95.504,04
304.205,03
271.705,00

102.001,03
69.700,10
20,005,00

102.500,00

120.370,0]
120,370,04’
120.370.10

1.000.03,03
1.000.03,10
1.000.03,03

295*00] 205.03,00’ 93.1(8,00]
205.03,00 130*,00 75.004,0)

1.000*00 1,6304000,00: 1.000,000,04
10.760.230,04 S,016.975,102.913255,00]2.070,0%03
0.760.230,00 S,016.975,0012.943.2S5,G02.070.000,10
7.959.025,00 5,443.SSS,0042.515,470,00 20,03,10

l.543.Ios,0014,027,93s,0312.515,47o,00
26.C00.O3[ 26*00:

1.309.62O,00~1.309.620,00~ 20.0(8,10

501.195,OvI[ 173.410,00] 327,705,00]

190.503,00 123.510,00] 75.03,00’
302.695,00 3 252.705,03

1 4994504
5,10

000.035,00] 100.05,00 1,750,040,04
200,045,033 100.05,10 100*3)3 300*04]
539.705,0 514.785,10 125.004,03 410.010,00]
145,504,00 50.504,00 95.1(0,03 00*00
145.510,00 50.500,04 95*04 10*00

145.510,00 50,500W 95.03,03 10.03,03
494.205,00 454.205,03 30.000,00 400.000,00
301.705,00 351,705,03 30.03,03 400.03,04

252.03,00 252.004,03] 400.03,03
79.780,00 69,700.041, 10.000,04
50.005,00 30.005,043 20.004,03

112.503,00 102.500,004

177.020,00 177.020,00] 203,200,00
177.020,00 177,020,03 203.200,03
30.100,04 30,104,0)] 203,200,00

147,720,00]

1 5,04j
0102 07011099

208,930,00
200.930,01
200,930,00

47.700,00
47.200,00
41.200,00



0~91F1CAÇÓES DAS ELiJøES DPCÇÔES 04 PLA60

I~lICIPt0 OE MF~

oSJEaIvD / IOEIÍTIFIC.
PÃ60VI1S~ / 04 OESCRIÇM RESPO9SAVEL
PROJECTO / 6003.

-~ ~0 Ø

04 2018145 t - -

4- Outras firnçôes
4.1, Operações da dívida audrquicai
4.1. 01 2015 16 ruido de Apoio Doonicipei (EflI)i04

‘4.3, Diversas não especificadas
4,3. 01 ‘2017 Diversas não especificadas
4.3, 0101 2017 11 ~. Iftden~izaç&es 04
4.3. 010? ~l017 11 De water -Resgate enolidade

ERTÍRADE
~Ãoia&: 5

I~lFIcAÇÀO D00ERI 4 04 AAO C4OTAOIUSTRCO: 2010
REVISÃO AO RAPO) DE 1h’AESÍIIiENTOS D~4ERO: 1 DATA DE APROVAÇÃO
REVISÃO AO DEMO DE ACTIVIDADES 2

DOtAÇDMTEMDO 000IFICAÇOES0RffAIS(VMfl./-) 04~Ç~5~04J~
CEMS1Ei~Ç40~ t . .__.~ .. .

MOI ElO COCSO AROS MOI LO CORSO MAS SEGUIOifES ARO FIO dORSO AROS SEGUIRdES
ORÇADEORALi SEOJIlOTES~- -r T t 4

retAL 06010114 lEÃO DEFI010A j DEF1UIOA 600 DEFIRIOA1 2019 2820 2021 SEGURATES TOTAL 86016104 não DEFINIDA[ 2019 [ 2020 2021 SEGURArES
— O - .... + r 4

TRANSPORTE 28918665,00 39760975,0419.139.690,C0 20l597505,0d1i946.355,0o[ -4989465,001 5591875,001 -253125,04 8l8.&00,0O] 34013270,001 29715330,04 4.150.225,001 19290140,00[18631435,00ft4584184,001145246104,60
r I.~ ~ +

0102 070113 147,7l5,0V~ 147,715,00
11024877,0514.193.900,OOiT.630.977,00 801.655,001 -37.522,63 7033060,00 -1204l0,00I -293885,60 11707354,37 4.156.377,37 7.630,977,0017.326.94500 73.475,801

293.890,601 293.890,04’ 881.655,00i -73.475,60 -146940,00 -220410,001 -293885,81 210,415,60 220,415,00 146,915,80 73.475,801
.0102 090802 293.890,60! 293,89l,03~ 001.655,001 -73.475,00 -146940,00 —220410,001 -293885.00 220,415,00 220.415,60 146.945,0] 73.475,000

11530907,00’3.900.010,CTJ]7.630977&31 35.952,37 718D~I,O0 11566939,37 3.935.962,377.630.977,00’7.180,060,00
11530907,03u3.900.010,O0!7,630,977,0]! 35.952,37 7100060,00 01566939,37 3.935.962,37 7.630.977,0]’7,300.000,0Oi

0102 110202 15060000 15001000 3595237 18595237 10595237
0101 110203 1138u08? 003750010 00 7630977 03 7181000 001 11300007,60 3750010 0017 630 977 00’? 100 000 0]

4 — ——— ‘ r
TOTAL 40733°42 91 23962075 0016770667 0002024791600010456547371 4989465 60 02629935 00’ 473535 001 316 715 oo[ 45000624 37, 34019422 37 11701202 60 36617085 0011870491000114504100 00f145246104 001

óa~t cy~~L’tZqT~.JO

Co_de ________ de_

.4dt-~c5



P~Ifl(AÇ~ES 04 MOI

DATA 06 AF€WAÇ00

04118100
1001F1c4Ç00 hwa0 4 03 t490 COAT001LOSUIO 1008

DAOII(IPIODEft1FPA

DATAÇÃO ASI501DA frW8F1(AÇÓES OOÇAA04T005 VIYIAÇÃO DA
osJEcrwo / IDOAII11AM[ cussoncaçk ] vooca ‘~ DATAÇÃO 80610000
ÇtthDA’Af . DA 04ESMSAATL $&3E14ftO5O/fl0A\cIA’VflO coroçio L :—‘:-- 1 DATAÇÃO
DAGJECTO 1 0003, CESUIÇÃO C:OÇA0010ÍAL REALIZADA ~ -~ 10746 IOSCOIÇÕES / DII61001ÇOES /
46(04 4(90 —~ 80610104 lOCORrODA [ 01600(05 AOIUÇCES 00006F2’IDA]

072166jl 4 855 79, 92] 03435 0’] 243 040 (01 3’043504 2051(4021 24’ 01

391.002,84 I2i.~,c0[ 140,490,04 —020.020,03
575,047,33 37(04(0] 22LI1O,00 —37.043,03

1.737.285,14] 10.503,04] 077.74)03, —0L010,&3
175,501,00] 175,500,00] 470.002,&

10.005,00]
25.50(’)] 1010,00]
1020,00]

01

0101
02

0205
0206
10
03
04
05
06

070007
070104
070 10399
021125
070100
070109
37011003

Asaçies gerais
Serviços gerais da
adainastraçio p0400ca
áinistraçio oeral
consoroçúo, Deparfl e
cereficnaçoo
EdjíScios runAcipais 10211
4isiçio e Deparaçio de Boas
de Nestioeato
Eçaipanento de Infonitira DA
Softarare Onfonraitíco 0
Ageisição do Edificios °~
cbas coorcivas DA
Tnrrreros DA
E~opaaooto oda000stratioo o
EçÃpaaerto lisica DA
Segerança e Godeo Públicas
Proteção civil e lata contra
Oxirdias
Traosfrrirdas
(orreoles—Assocnaçôes e [DA
Aqripaaontes Anani tarjas
Egeipanento Ada]ristrativc 0500
Eq~ipaeento OãSiCO [0500
ftfls sociais
Edxaçia
[osiro raio stçoraor
ccostrnçio, Reparação e
ieaeficifl
Edificias Escolares [ctWA
Rede Escolar da ccccel[o 013

1.1.l.
1.1,1. 1014

0.1.1. 20141!
LEi. 2014

1.0.1. 2014 07
[1.1.1. ~20i4 00
1.1.1. 2024 101
1.LI. 2000 ai
Lii. 2000 01
iii. 2014i1
1.1.1, 1008 13
1.1.

[1.2.1.

~i.2.l. ii
12.0. 0102 [2011 as

.1.2.1. 02 200415
[Ll.L 03 2010 o 1

[2,1.
1.1.1.
2.1.1, 0! 2014

2.1.1. 0101 2014 III
2.1.1. 03 2014 Ai

2.1.1. 02 20100 12
2.1.1. 05 2300 oh
2.1.2
2.1.2. 02 2014 A 9
2.1.2. 03 2114 AiO

2.1.2. 03 2314 aio
2,1.2. 0! 2211 AI

.2.2.
2.2.1.

[2.2.1. 01 2015

2.2.1. 1101 ~23i5 i2

[0311

[oii~
[0102
[0300
0102
0002
0102
0102

10002

105
[05

0403
0403

‘0403
103

[0103

[0103
-0102

[030!

15(01,04
35(03(0

13.490,00
184.000,00
107.741,00

500,04’
10.045,041
25.504,09]
22.604,00]

400(01,04]

5500,00]
10.500,00]

00.000,01]
3.74 6.435,031

40.500,00]
52.535,04] 47.500(0

766.150,01
335.004,04, 50.003,00]

120.011,00
50.010,00

l.0:vs00,00
05.0(0,14
80,040,11

05.950,04]

370.300,04]

5.010,04]
10.004,04]

150,02000
050.604:00

10,004,00
1(00,04

ss.040,00~

040701

070009
070117109

07300330
023204

07011(99
07010315

010210

010105
010701

-r~I

00411(0 6404 4005 5(0105105 0374(0 SEDAIr010

-—--... —

2019 1 2020 [ 2021 SEDAIO’OES 01005000 ‘ÃO 01110000 1 DATOÇO.0
TOTAL

f .— —[———---4—-----~

800.000,04]

140.450,03 140.491,04]
234.100,04 234.110,04]

1.167,740,04 1.117.740,00]
05.510,04 85.500,00]
20(95,04 20.045,04]
15.504,0] [ 15.500,01
38.550,00] 30.510,04

3187504] 31875041 850 3C0’OI [ 051300041

10.804,04 10.504,04
E 20.0(0,04 . 20.040,00

310(00,04 310.000,00
3.903,125,00 3.303.125,04

50.500,0 90.304,04
1.500.003,00] 1 352.505,00 352.505,0

1,405,001,00~ 1.405.000,00]

759.150,00~ 759.050,04
365.501,03 365(01,0

no.oos,cq tomo]

- £ 1 ~

4,623.469,66,
14,357.031,41

4.691.063,33
5,537,969,49

430.000,01]

20.500,01’
45.010,01,

&3.t00%
3.746.435,0)

43.500,00]
104.005,0]

1.351,040,00!

766.150,01~
30S.0>1,(OE

sarda
E~ipaaortO Oásica DAS
El 2/3 da Er[coira 0004
Serviços aaoiliorns de ensir,s.
Transportes Escolares 361
Aliteataçia Ersiro Pr&Escolar 003
nastro

Atieidades de Enriqieciiirto 105
carricalar

Serviços irdioidoais de saldo
(onstroçio, reparação e
Beneficiação
(entro sardo raloeirabnr4a do (4041
pirlosira

07000393 1.711,048,03] 08.835,0 30.0(0,00]



ANO LO GiR90 fFN~sC1R&NT0

Norte

wrvçÂo
TOTAL

—- oooonc4€s AO 11*30

ÀXOIFICÂÇÂD MMR0 4 tO AIO C9900MIIOSTOCO 2010

- LOTAÇÃO ÁNTU 307
CIÂSSIFHÁÇOO VALOR

0&AIÇífl COÇÁNEifAi. DEÁLt2tL~)

t

TRtO5Ç~Tt

[1001 10359

155.9EL49~
11C2 07000203

1ii 07030399 25979041Sf

11300 07130300 1.130.222,30

iooio 07030399 139.171,74

07000399
0001 07030359

~303 0703)0)2

9900iItO 03010000

3L49I.40S,30~ 7.454.350,001 729.599.99[t113J55,30

399.401,051 l.110S99j0E Ll10.099,O1

00.57O,C~ 65,970,033
25.002.99]

127.465,0 lu7.465Ji~

2.775,04 050.015,0

1,215.030,301

1.1.1. 010? 2015 09

2,4,1.
2,4.1. 01 2014

2.4.0. 0101 2014 121
2.4.0. 0101 2014 121

:2.4.2.
2,4.2. 01 2014
2,4,2, 0100 2014 i10

2,4,2. 0100 2014 126
2.4.2. 01 2016
2.4.2. 0100 2016 33

2.4.2. 05 2010 316

1,4,2. 05 2010 ilO
2.4.1. 07 1010 ilO
2.4.3.
2.4.3. 01 :2104

2.4.3. 0001 2014 i32

2.4,4.
2.4,4, 01 [2014
2.4.4, 0001 2014 136
2.4.0.
2.4.5, 00 2014

2.4.5. 0100 2014 037

2.4.0. 01 [2014 À??
2.4.3. 01 201642

2.4.6.

2.4.6, 00 2114

2.4.6. 0102 2004 139

2±~ ~LJ~L

LOTAÇÃO 5000IATE

06010000 ï o00 0001110.0
TOTAL

2.460.990,OOt 2.460.000,0

04,970,04!

017.230,99]

399.00,00!

006.775,0)

Centro saúde eifra oafra ~R07A

&bftaçia e SflIÇGS coletivos1
lOhitaçio
CLOStrOÇIA P2paraçio e
liação
Aabitaç&s Sociais

Orden000000 de territkio
C00100Ç00 e fteçoalifitaç3o
re~sa0ihcação de Diversos
Espaços orbaros
Passeias Pe&oais ,

Ccastroçio e te~oa1ificaçio
Parc:ae E(oOôyico da venda 6) t4.ORA
PirOeiro
R9913T000cação orlana de LarÇA]c60’À
da Feira na PiOneira/casa
00111ra palveira

oc6ilidade uihaaa sustentável LO»
0007000010
Coistraçlo Feparaçis e
eendicifl
Rede de coletores e, Diversas 004600
Loralidades
P~asteciiento de 4na
CcostrØo e eenehciaçio
Pedes de obasteconooto de AOTa[t&w4 [0301 07033307
~s!&os sólidas
p40151510 e Reparação de Oens
de irrtestieeoto
Eqaipaaento de Retalha do [80100 10163 07011301
Pesideos
Tratanento do oso [01600 ‘0303 021225
0n~leiontação de Sisteoas e [1410) 0303 001220
otinizaçlo do serviço de
recolhi do Posidoos
Proteção da eeio Sieite e
cosservação da ature
cccotroçao, Reparação e i
eoreficoaçio
Arranjos Paiszonsticos — Zonas[OCORL% 10303 07130303
tOrdos
Ceniterias 0303 07030312

~

0414 DO A14OIAÇDO

001006050(5 O0ÇAOETTA1S VMIAQO Dl 400IAÇÃO P164 ANOS 510013115

~ i~&jsiT’~jsï tOM 2000 flJo~L7 ~oTi~
00000505 1 401450(5 sÃO0001oiDs : 1

2.793.540.01 1L099.0J-729.S0.Cfr)j 2.331075COj -1.360.125,033 —

359.99)991

100ÂOILOO

350,603,00 -047.230,99f 7ç0,C(OSOI

150.60)99 20c03,03:

-350(02,003 10.000,00

500 200.00101
103.00500 160.00,000

160 O °3~ lOa 50) (0] 05677503

10h00] 9o933(02

7i2.750,99~ 125(02,10] -730.0000] 510.00,00

2,5O2.C02$~ l99.c02,99~. -399.00W
1,160.590,99 -1,000.002,60 1,10,00,0!

332.6000[ 219.775.0] -209.775,99]

0lC,30j 10.00W
1 . O

5,16
5,00

3J3),00~

0.105,ø~

40,7

2.040.0(0,60
990,00

424,412)1!

904076$]

412.047,51]

0.560.110,34]

25.0(0,030

117.455,991

331.775,001

1.370.000,09]

223.005,99’
10.995,99

219.731,99]

91.035,01]

160.755,00]

0,70.00,00!
55L14]

200.635(0]

00.l20,(0J

69.970,03
25.102,0

127,465,99

352.77500

L315,00,C0

200,005,00
099.005,99

209.730,00

93935,54]

165.750,001

2.700.000.01]
050,00’

112,633,001 -91l.247,44~ 62.055,301

4.216.35j i20,0C[
--

109.775(0!



OIAICIPIO DE POtRA
8DE0í000ÇÀ0 110100: 4 DEMO CWtt.9ftISflCO 2018

F —

01111101€

00lE~9/ I~0
P0crj10YA~ DE
DEGIE110 1 r~Q. OESCOOÇOO

2.4.6. 0105

:2.4,6, 01

2.4.6. 03
[2.5.

2.5.1.
2.5.1,

2.5,1,
2.5.1.
2.5.1.
2.5.1.

2.5.1.
2.5.!.

[RAYM [0313

DM09 0333

[0303

woincfls 40 70*03

DADA DE AP1010Ç0O

01110 f ~coirDcoçÜts O3ÇIJ’2iTAIS
WÍAÇ01057PiIDO

DOO El OJRS) /PIVMDMJUO 1071010 - — DERAÇIO
TOTAL IOSCRIÇCE5 / DiI’ISIOIÇOES /

1EflNlOi) 060 00P1110) PEFOOÇAS M1AÇ~ES 1 06o DEFIOIIO

13 h3 655 03! 421025010 11033345 00] 4762 34t 031 11700)4 4113 20000

1.520,10 7&0,Cs3j 90.003,00[

402.534.10 400.590,04] 30,003,04

19,501,0’ 19,503,000 00,000,00

10,000,001 510013,03’ 00,0G3,O0[ 31,030,00]

S0X0~i e00300 050*00]

2,000,011 7100,50 20,000,00’
12.534,00] 31.500,00 10,000,00,

-265.030,00

-15100,00

C1ASSIFICAÇ40 VALOR
50910650006

ORÇ04511TAI . 50461010)

1157(410 54.lSl2LOOj

2015 11 Peçualificaçâse Valonieação 07000399 10.343,721
das LOtas da loJa

2200 AlI naraoe7(03 da Jardins a 020225
Espaços Verdes

2018 120 Equipaaento DOsico 07011099
servicos coltvrars,
racreatisos e religiosos
ojltsra

01 2014 Cmstrtção, Ilparaçio e
rereficiaçda

0101 2014 243 Dirarsas iostalaç&s Culturais]c~~A [0400 07110399 180,026,46].
01 2016 rraroferiixias
0002 2016 14 Transferindas da Capital 0101 030703 54,503,00]
02 2016 AI (10147(5 da Aasonial nas ;ss 65.103,77’

lídus da sar&~o
02 ‘2016 A 7 1 [0401 020321
04 2111 A IS ouvidadas de orçueokpa, [045 10411 0341333505[

AatrcçaTegia, Fatnia0nio
Oistõrira e ortes Plásticas

2.5.7. Dasporto, recreio e lazer
2.5.2. 01 [2004 ~trt~io, teparaçio e

le~hciaçio 1
‘2.5.2. 0101 [2014 049 Edificios-Enstaloçdas ~A [14)0 07011302 1 69,193,94

Despornoas
2.5.?. 0102 ]20l4 050 C~otroÇ34s 0411 07011406 J 319-200,90

Dirarsas-Irotalações 1
CasparIloas [

2.5.2. 0003 2004 151 Diversos Par03es de laço e ,l~)’A [0411 07031306 5130.00]
ircre’o

2.5.2. 06 2034 lIS Irensferirsias da Capital Co 0101 000701 290,594,04
2.5.2. 01 2006 A 3 otioldades da Ocapaçia das DO 0403 05020309)2 100.331,96

Tripas teores e Geração 04
[2.5.2. 01 2000 613 1, otividade Pisica Desportiva ws 1401 020235
2.5.2. 04 2010 lIS E9wpaneito l4sico 005 0401 07011099
2.5.2. 05 2010 A 30 Vacinas Oesportioos Acninpaas 105 ,0401 010107 [
2,5.3. RIras adoidadas cívicas e

religiosas

2 12.5.3. 0101 2014 107 1 Transferiocias da epotal [ [0131 030701 [ 415.000,101
2.5.3. 01 2014 Tr&er0xias

3. Ft~&sec~icas 1
‘ 3! 4~ricoltora pecearia
- [~ sileicolt’ara, caçaepesra :

3.!. 02 2018 320 Equipaneoto Dasito ~DA!L0 10313 07011199
3.1. 03 2011 129 EG[Jipae000 da Transporte ,D5PC [os 07010699

P01114 3

V&SIÂÇIO FIXA AVOS SEGUISTES coïoçio SEGUISTE

2009 0010j 2021 1 505010105 DEn’Ivo T ~ooEn~~10roçoo
io~t

~..4 4
3.311.075,01] —268.125,03] 010.080,00] [ 00.390,060,00 06.970,00] 10.465.770,00

~~:-

92.520,10 92.500,0)

450.590,03 101.590,0)

aO90004 395E003~

15.000,10

265.020,90’

15,010,DE[

250.340,10

t0t0€0,C,~

14,180,10[

00.340,03]

10.191,00]

SC’3,01
75,105,00,

2L001,01[
35.65 5,00

304.205,0)

501,0

6.503,00

203,030,001,

25.0)3,001

253,003,101

000.510,03]
75.105,10]

21.080,101
35.655,031

314205101

900,00]

6.500,00]
500,03;

75.193,00]

165103101

250.000,0)1

300.000,00

20.100,00
30.103,00

3saoo~

10.0*19]

40.000,06’
49.S0U)

.9.

20.000,00]

32,010,00
22.5C0,00~

09.100,00]

175.000.001

20i1013AO~

310.500,10
60,105,00

41.003,00
65.655,00

279.305.03

10.500,0)]

46.5 00 00

30.03010]

00.003,00]

23.0003
72.500,00

03.100,011

175.000,00]

510.340,001

900.500,00
61.105,01

41.034,00]
65.655,00’

179.215,0)

‘00.500,06]



lS.tO0.0~

1.05

8.612.465,000

1.000,80

8,039.610.80:

Ol,2)0.ÇOj
5,09’

!—~ - -~

DOE»)
»)IrlcAçOo wjao 4 Co A’A) (Off401LISTICO 2888

»)I(IPIO 1€ CoRA DATA DE A00(NØO

~ j 33 AÇÃO 0088180 4rÃIFICÂÇDtS 0’ÇA~D{TAiS VMIAÇAO 00 I&AIAÇLO PAlA 8035 56(010885 I000ÇM 56090800ooIEmco / ioumncvçio~ CJSSIFICAQO 00007 ]— ----H 3310(000100100
PACWOA / CO OESF09SÁVEI 4090 CASO /flkk\614’VOrO 3370090 -~- DATAÇÃO o
0703108 / 000) DESCRIÇÃO O Ç80[NfAt *60082000 10C00 IOSCRIÇOOS / )CoI~eIÇoEs/ 2019 2120 2021 310i8o165 0100800 kOO 1100800 C000(Â0

ACÇÃO ACÇÃO 0101’, CO ‘04)81010809 71887(05 00000(015 (‘001010100 TATO.
~.L. •‘~[t—~~--- ~——t-~-8- +.

7*30578018 35.684.103,61] 14.69S,8Ç9,0~ 5.460.870,09] 20,056.920,00] 5.916.616,33 167(03,09] •4.544,109,(O 4.4)6,875,0)] -253.125,3) 810.600,03) 20,445.495.09] 316.970,801 2L362.465,CO
~. ,.... .... . 4.. f . ). . :. .. . ]__. — ., .4.

3 1 0) 1018 1 46 iocaç~ rooixeira Patereal de :81’)’ 071205 33 4P 03, 33435(43] 33 455,0
T0005p0101

32 Irójsina e emrqia
321 lhrnnaçaopiklica
32 1 01 ]z014 Ilovença a Diversas

Localidades
3 2 1 0108 2004 1 37 (coocro~aa e lríracstroturas O»’Ã 0331 O’0333j1 423 63691 80 tiO) 08 020 01 DA’ cOS Coo) 08 001») 08’ 2960-04308
32 1 0102 2014 58 [400700010 ]O)YA OOil 07018099 449 393 51, 750.009) 88 L33 oo 130(0) CO 76 091 O)] 186 ((0 09
3 2 1 0003 2004 o 48 Cwsooo de Ener9ia Eloctrica Cd 083’ 0t82010122] 6434969 86] 746 3)0 O~] 1 80) DA) 043 10090000
3.3. Tramçortes e ccctoicaçêts
331 Traa1çortesrc~’I1arIDs
331 (‘1 p014 arotroçao Deparaçaoe

~ comficifl
3.3.1. 1181 200) 1 39 . voadoirs, 0zro~aseotos e ~ras]3ÃO’A 1)338 87030101 15.693.733,65] 1.615.470,09] ~. 4,827,935,09 0,615.470,80’ 6,343,005,88

~ L CcDAleaeitares
3 3 1 III) 2004 a 60 m~oaçao de EstaClDAuerlo oa]DE0. ,033l 17010499 O 557 653,60] 1 26 Cvi) CO 26094309

~ voladeloafra
3.3.1. 0103 [2009 a 61 Covetreçài e iopliação de ]DXI’A [0301 07010499 L 30.310,36] [ . 1.303.62818[ 1.0)9,6)000

~ ESQCIO’aetJitOS
338 82 2014 Àqaosiçaaeloparaçaedeleas

~ deocoesuveeto
3.3.0. 8102 2014 16) tçooi~aooto Oásico ;w~oo 0301 07011099 210,912,71 35.0943,098 L 75.090,0) 093.509,09
3.3.0. 0203 1314 8 63 t40i7aoerta de Trarsporte -333’A 285.493,33 211.785,09 232,785,09
330 0203 1014163 004 07018699 07683 o] 4999509
3 3 O 02 2081 148 Parqie Interoodal da Inteira 0.000 8391 07018499 L i~o c o aO L 780090 80] 109885,09
3 3 1 (‘4 2081 1 4) Parqoe AlOxarMaloas LOIPÂ 0301 07080459 [ 1(00000) 1043 CO) 0) 2(003 DA

3.4. Cc~rc0oetorisao 1 1
341 ]Keradosefeoras
‘341 01 2014 Cc~strvçao %eçaraçaoe

~ De&iciaçao
3.4.1. 0100 2014 164 forcados COVA [83)3 07011303 11.73)63 50.080,043] 1 36.090,00 145,509,09
‘342 1 Ermo

3 4 2 01 2314 costroçao Oeparaçai e
ieveftoaçao

342 0108 2014166 ATeia, de Praia ~so 88,0’ 0,010499 215 333 07’ 18) 000 DA 70 CoO 0) 4(000 oo[ 20 (3’) 88
34 2 0106 1814 1 70 70005 de Praia 0.040 84)1 07030399 6 64) CO 69 28003 1880)0) 6971800
‘342 8186 2014171 Eqoi04nffibosdo Praia 0)340 00), 07010399 III C’) 510 3580)0) 0)10100
34 2 81 a018 A)! Atividades de Froaoçav te> 84)1 0i0215 37 50801 75 4A4 (‘3 7 DA) 80 102 50009

Toristica
3 s

‘3 5 1 Iolraestfttoras diversas
‘351 II 2011A23 Projeto ooriteira Pardo 6710 [0393 0)02)ti 50)’ 300930] 128 365 &o] 3)10000]

1 ]Pr~ra~awR)0)0
3 5 1 04 2018 143 [ iaIo’atirio Taro para a

j Descarb~tização da Fritura
~ j- -~ ~ 1 + 1

075,00,0)’
825.0)0,03,

1.055,00,011

4,127,935,091

1.00,80]

1.113.6)3,880

163.510,80
251,78909
22.22009

250(05,09
109.095,08

9S,500,CO~

182.80140]
69.780.00)
21.095,80]

012.509,09]

124,370,00]

75.803,043
252,705,043

259.0430,88
1(0.003,00

10.00,00]
20.00,09:
75.0)3,09:

120.36110]

jv~
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MODIFICAÇOES AO PURO PLURIANUAL DE IFNESTIJIENTOS Pagïna 1

1:1.
1.1,1.

-1.1.L 01
:1.1.1. 0101
1.1.1. 02

-1.1.1. 0205
1.1.1. 0206

-1.1.1. 10
[1.1.L 04
:1.1.1. 05
‘1.1.1, 06
1.2.
1.2,1.
1.2.1. 02

-1.2.1, 03

1:1.
2.1.1.
2.1.1. 01
2.1.1. 0101

-2.1.1. 02
:2.1.1. 05
:2.2.
2.2.1.
2.2.1. 00

‘2.2.1. 0001
2.2.1. 0102
2.4.
2.4.1.
2.4.1. 01
2.4.1. 0101
2,4,2,
2.4.2. 01
2.4.2. 0101
2.4.2. 0105
2.4.2, 01
2.4.2. 0101
2.4,2, 05

2.4.2. 07
‘2.4.3.
2.4.3. 01
2,4.3. 0101
2,4,4,

12.4.4. 01
2.4.4. 0101
2,4.5,
2.4.5. 01

2.4.5. 0101
2.4.6.

2.4.6. 01
:2.4.6. 0101
:2.4.6. 0103
2.4.6. 0105

2.4.6. 03

Funções gerais
serviços gerais da adoinistração pública
AdoinistraçãO geral
construção, Reparação e Beneficiação
Edificios Municipais
Aquisição e Reparação de Bens de
Investimento
EquipUMenlo de Inforoácica
Snftware Infornático
AquisiÇÃo de Edificios
Terrenos
Equipanento Adlninistrativo
Equipanento Básico
Segurança e ordem Públicas
Proteção civil e luta contra incêndios
Equipanento Adiinistrativo
Equipamento Oásico
Funções sociais

[Educação
Ensino não superior
construção, Reparação e neneficiação
Edificios Escolares
Equipamento Básico

:En 2/3 da Enceire
saúde
serviços individuais de saúde
construção1 Reparação e Beneficiação
centro saude Malveira/venda do Pinheiro
centro Saúde Mafra — Mafra norte
Habitação e serviços coletivos
Habitação
Construção Reparação e Beneficiação
Habitações Sociais

:Ordeeanento do territorio
[construção e Requalificação
Requaiificação de oiversos Espaços Urbaeos
Passeies Pedenais

[construção e Requalificação
Parque Ecnlóqico da venda do Pinheiro

[Requalificaçao urbana do Largo da Feira na
[Malveira/casa cultura oulveira
Mobilidade urbana susoentável
saneamento
construção, Reparação e Beneficiação
Rude de coletores em Diversas Localidades

[Abastecioento de Apua
construção e Beneficiação

medes de fthastecíneuro de Água
aesiduos sólidos
Aquisição e Reparação de Bens de
Investinento
Equipamento de Recolha de Residuos
Proteção do meio ambiente o conservação
nature
construção, Reparação a neneficiaçãn
Arranjos Paisagisticos ‘ Zonas Verdes

:ceniteriOs
:neqealificaçãe e Valorização das Linhas de
Agen
Equipamento Básico

cooico 000060
OA OA

cLAssIrIc, cLAS5EFIt.
-006ANIcÁ EC00OMBECA

2021/12/31]0

2014/01/01 ‘2021/12/3E~ 3
2014/01/01 2021/12/31:3
2014/01/02 2021/32/31
2018/01/02 2021/32/310
2018/01,02 2021/12/31:0
2018/01/02 2021/12/310

2018/01/02: 2021/11/3110
2010/01/02 2021/12/3110

332.630,00,
120,00

2.520,00

19.560,00

373.435,00[

140.490,001
234.110,00

3.167.740,00
20,005,00
15.500,00
38.550,00

10.500,001
20.000,00[

281.630,001
80.120,00
92.520,00

29.560,001

E1JTIOAOE

NeUIICIPIO 0E F~FnA
MODIFIcAçÃo NUMERO 4
ncvlsÃo AO PLANO DE INVESTIMENTOS

OI3ECflVO /
PRODInXA /
PROJECTO /
AcÇÃO

si~ntno
DO

P801.
ACÇÃO

otscnrçÃo

DATA 01 APROVAÇÃO

2014
2014
2014

2014
2014
2814
2018
2018
2018

82
1

DOTAÇÃO SEGUINTE

0301 [07010301

0102 070107
0102 [070100
0301 07010399
0102 070101
0002 070109
0102 ‘07011099

05 070109
05 07011099

07010305
07011099
07010305

NUMERO 1 00 ARO CONTA8ILISTICO 2018

DOTAÇÃO ANTERIDO MODIFICAÇÕES OiÇflIENTAIS
DATAS VALOR ___‘_____‘_~_‘_‘

amo EM tUOSO (rInamcIamEneTo) - :
EX REALIZADO — MOOS SEGUINTES 1 INSCRIÇOES OIMINUEÇOES

INICIO FIM TOTAL ] DEFINIDO 060 OEFINIDO 1 BEFO8ÇOS A lutAçõEs

TPAN5POITE 1

2014/01/01 4.866.297.921 320.435,00: 81,435,001 240.000,00 2.700,000,001

391.081,84’ 140.490,0& 20.490,00 120.000,00, 3.985,001
575.607,33 221.110,00: 184.110,00 37.000,001 457.200,001

1.737.285.24 177.740,00: 167.740,00 10,000,001 255.470,00
10.005,00- 10,005,00

1 25.500,001 25.500,00’- - 22.600,001 22.600,001

20.500,00 5.500,001 15.000,001 25.O00,0~
45.000,00 10.000,00: 35.000,001 45.000001

1 60.000,00’ :
- 40.500,00-
- 100.005,00 47,500,00: 3.000.000,00’

10.000,00

2018 5
2018 6

2014
2014 14
2018 12
2018 34

2015
2015
2015

2014
2014 21

2014
2014 22
2014 26
2016
2016 3
2018 36

2018 38

2014
2014 32

2014
2014 36

2014

2014 37

2014
2014 39
2014 40
2015 4

2018 20

285.000,001

120.000,00’
50.000,00’

1.000.000,00
10.000,00

15.950001

5.000,00-
10.000,00

250.000,00
10.000,00:

300.000,00]

30.000,001
350.000,00

0403
10403
10403

0301
[0301

0402

0301
:0301

:0301
0301

1,0301

0303

0303

1,0303
daI

[0303
[0303
0303

0303

2014/01/012021/12/31 3
:2018/01/021 2021/12/31[0
- 2018/01/0212023/12/31

2015/0I/01[2021/12/3112
2015/01/0112023/12/31:0

- 2014/01/O1’2021/l2/31[0

2014/0I/012021/12/31] ~ 1
2014/01/01:2021/12/3113 1,

- 2016:04/212021/12/31[ 1
- 2018/01102[2021/12/3110 1
1018/01/02:2021/12/311e 1,

‘2014/0i/01I,2021/12/31~0

2014/01/01 2021/12/31 O

12014/08/011 1021/12/il

12014/01/01 2021/12/31
[2014:01/01[2021/12/31 -

[2o1s/o1/o1:2o21/12/31 0’

[2018/01/02’ 2021/12/31,0 -

07010399
02010399

-07010203

1,02030399
1,07030301

101030399
[07010399

107030399

07030302

07030307

07011001

07030305
07030312

:07030399

07011099

4.623.469,66:

1.711.818,03]
389.461,05;

159,968,49

2.597.960,25
1.138,222,31

L39.071,74

424.412,71

904.875,5l[

422.047,52

918.247.14j
4.200,351

18.343,721

88.885,00:
2.110.000.001

227.465,001
850.005,001

1.225.000,00]
5,00:

100.005,001

160.005,00

1.105,00

750.750,00

60,000,00:
40.500,001
52.505,001

88.885,00
2,110.000,00

25.000,00

227.465,00
2.775,00

1.225.000,00
5,00

5,00’

3.230001

1.105,001

40.750,00

62.855,00
120,00’

2.520,00

19.560,001

310.000,00:
50.500,00[

352.50500[

118.885,00
2.460.000,00

25.000,00

127.465,00]
352,775,00

1.375.000,001
200.005,00[

100.005,00]

209.730,001,

98.035,00’

165.750,00

66.970,001

847.230,001

100.000,00-

156,775,00

710.000,00]

269.725,001

40.000,00

1.800.000,00

600,000,00
200.000,00-

2.2SO.00D,00~

401.000,00]

840.000,00

1.109.840,00

84.270,00
277.550,00’

350.000,00

150.000,00
200.000,00

100.000,00

206.500,00

96.930,001

125.000,00]

219.775,001
80.000,00l
90.000,001

10.000,001
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I4UNICIPIO DE 80&FRA

~WMER0
JDO

PROl.
ACÇÃO

servicos Culturais, recreativos
religiosos
Cultura

01 2014 construção, n~paração e Deneficiação
0101 201443 Diversas instalações Culturais
01 2016 Tronsferencias
0307 2016 4 Transferéptias de Capital

Desporto, recreio e lazer
01 2014 Construção, Reparação e oeneficiação
0101 2014 49 Edifitios-instalaçóes Desportivas
0102 . 2014 50 Itonstruções Diversas-Instalações

Desportivas0103 2014 51 Diversos Parqoes de lIgo Recreio
86 2014 05 ‘Transferõncias de Capital
04 2010 26 Equipaneeto Básico

Outras atividades civlcas e religiosas
01 2014 Transferõncjas
0103 1201407 transferéncias de Capital

Funções económicas
AgriCultura, pecuária, sílvicultura, caça
pesca

02 2010 28 Equipanento oásico
03 2010 29 Eqaipanento de Transporte
04 2010 46 Locação Financeira—Material de Transporte

Indõstria e energia
Iluminação piblita

01 2014 Ileninaçio co Diversas Localidldes
0101 2014 57 Constraçio e Infraestrucaras
0102 2014 50 Eqaipanento

Transportes e ConuniCações
Transportes rodoviárias

01 2014 Construção, Reparação e oeeeficiação
0101 2014 59 viadutos, Arrena,encos e Obras

Conpleneetaros
0202 2014 60 .kpliação do Estationenpnto na vila de

nafra
0203 2014 61 Construçâo e Avpliação de Estationanentos
O? 2014 Aquisição e Reparação de Bens de

Investnruento
0202 2014 62 Equipanlento easito
0203 2014 63 Eqaipanento de Transporte
02 2018 40 Parque Intereodal da Ernteira
04 201042 Parque Autotaravanas

Comercio e turisno
Mercados e feiras

01 2014 Construção, Reparação e Beneficiação
0101 2014 64 Mercados

Turismo
01 2014 Construção, Reparação e Beneficiação
0101 2014 66 Apoios de Praia 0401
0105 2014 70 Planos de Praia 0401
0106 2014 71 Eqoipanentus de Praia 0401

Outras funções económicas
Infraestreturas diversas

04 2020 45 Laboratàrio Vivo para a onsCarbonização da 0102
Ericeira

04 2010 45 Laboratório vivo para a oescarbanizaçio da 0102
Eriteira
Outras funções
opera ões da divida autárquica

EODIGO COlIGO
DA De

CLASSIFICCLASSIFOC.
ORGÂNICA . ECONOVIICA INICIO rIM

0B1Efl2VO /
P000ekuÂ /
PROJECTO /
ACÇÃO

MODIFICAçÃO NUNERO 4
REVISÃO AO PINO DE INVESTJMtNTOS

DESCRIÇÃO

NUMERO 2 LO) ANO CONTAaIUJ5TIcO 2018 DATA DE APROVAÇÃO

Pagina

2.5.

2.5.1.
25.1,
2.5,1.

.2.5.1.
2.5.1.
2.5.2,
2.5.2.
2.5.2.
2.5.2.

.2.5.2.
2.5,2.
2.5.2.

12.5.3,
2.5.3.
2.5.3.

13.1.
3.1.
3.1.
3.2.
3,2.1.
3.2.1.

13.2.1,
3.2.1.
3.3.
3.3.1.
3.3.2.
3.3.1.

3.3.1.

3.3.1.
3.3.1.

~3.3.1.
3.3.1.
33.1.
3.31.
3.4.
3.41.
3.4.1,
3.4.1.
3.4.2.
3.4.2.
34.2.
3.4.2.
3.4.2.

‘3,5.
3.5.1.

3.5.1,

4.1.

T COTAÇAO ANTERIOR — MODIFICAÇÕES O1ÇAMEUTAIS —

DATAS VALOR 4— - -

~ NIO EM CURSO (FIP8NIETANENTO) — DOTAÇÃO SEGUINTE
LXI REALIZADO - —-. --—-—---—_. -- — — - -~ AMOS SEGUINTES INSCOIÇÕES / 1 0IMIIÍOIÇÕES /

~ TOTAL DEFINIDO E aRO DEFINIDO REFORÇOS ANULAÇÕES
1 .. t L-

TPÀN5FORTE 7.151,910,00 4.496.660,00] 2.655.750,00 14.000,315,00 4.064.155,001 110.000,00 8.450.815,00
r —

0401 07010399 2024/03/01 2021/l?/31f0 10002646 6000000 10 00.0 00 5000000 20 000 00 3000000

0102 080703 2026/04/21]?02a/j?/31 5450000 500000 5 000 00 1500000 2000000

0401 07020302 2014/01/01 2021/12/flO 6919894 20000000 14 380 ooÍ 26502000 7500000 0910060
0401 0701080o 2014/0i/012071/I?/31o 319 236 91 25 000 00 10 000 00 15 000 00 165 000 00 175 000 80

0401 07030305 2014/03/01 2021/12/3110 i 080 00 260 000 00 10 000 00 250 000 00 250 000 00 260 000 00
0302 080701 2014/09/182o73/i2/31 O 290 594 84 600 500 00 500 00 600 800 &ol 300 000 DO 300 500 00
0401 07011099 2030/03/02 2023/12/310 35 655 DO 35 655 00 30 000 aGi 6565500

0302 080701 2014/09/38 2023/17/33:0 415 OCO 00 50000 500 00 10 000 00] 10 500 00

0103 07011099 2010/01/022023/12/310 650000 650000] 4000000 4650000
05 07010699 2018/01/02 2021/12/31 O 500 00 500 00 49 500 00 50 000 00
0302 070205 2018/04/03 2022/12/31 33 455 00 33 455 00

0101 07030300 2014/01/012021/12/310 423 635 91, 17500000 05 000 00 90 800 00 320 000 oo 20580000
0101 07011039 2014/01’00 ?O21/32/fl,o 449 398 51 125 00000 50 000 00 75 000 00] 80 000 00 110 000 00

0391 07030301 2014/01/012021/02/314 15 690 733 65 412793500 161246500 2 515 470 00, 2 415 470 00 402793500

0301 07010499 2014/00012021/02/113 155765061 1 00000’ 100000 2500000 2600000

0303 07010499 2014/0/002021/32/31 O 34 310 36’ 1 139 620 00 1 139 620 00 250 000 00 1 189 620 00

0303 07011099 2014/01/012021/37/31 O 230 932 71 163 500 00 88 500 00 75 000 00 35 000 00 123 500 001
0301 07010699 2014/01/0l2023/12/31o 285.490,381 275.005,00 22.220,00 252.785,00 27.685,00] 1 49.905,OOf
0302 07010499 2O10/01o?2021/12/31o 25000500 500 25000000 100000000, 10000000 100005 00’
0301 07030499 2018 01/02 ?023/12/3110 300 005 80 5 00 100 000 00 300 000 O0[ 100 000 00 ] 100 805 001

0303 07030303 2o14/ol/ol;2023/12/31 11 752 65 95 500 00] 500 00 95 000 00~ 10 000 00~ 50 000 00 50 500 00

07010499 2014/01/01 2023/l?/31]o 255 333 07 18? 000 001 182 000 00 70 000 00 252 OCO 00
07030399 2014/01/01 2021/17/31.0 6.642,00 69.700,00 59.780,00 10.002,00 10.000,00 69.780,00
07010399 2014/01/012023/12/J110 318001 7000500 5 00 2000000 1 3000000 3000500

D70tI099 2010/04/06 2023/12/311 1 5 00

0701t3 147 715 001 147 715 00



MODIFICAÇÕESAO RUMO PLURXM4UAL DE IOVESTXHEUTOS Pu~7Ti

-~- T —— —

DOTAÇUO ANTERIOR MODIFiCAÇÕES ORÇNRE1OTAIS
(DOIGO (DOIGO DATAS 1 VALOR

DA D~ 1 MIO EM CURSO (FINAMCIMIEHTO) DOTAÇÃO SEGUINTE
CLASSIFIC CLASSUFIC. T [EX REALIZADO —, —. - ———-——-—---- 1 MIOS SEGUINTES INSCRIÇÕES / DIMINUIÇÕES /
ORGÂNICA ECONOMICA INICIO FIM TOTAL DEFINIDO NUO DEFINEDO REFORÇOS MULAÇÕES

~. .~__....___

T~NSPORTE 15.149.920~OO~ 7.830.595,00] 7.319.32500 15.398.315,061 8,512,98500] 110.0VO,RO~ E6,l33.S8O,UO~
r — . 4

0102 090802 2015/01/0112021112/31 881 646 091 293 890 00~ 293 890 001 881 655 001 73475 0VJ 210 415 00]

0101 110202 2017102/14 2021/12/31] 1 628 813 82~ 150 800 001 150 000 ~ 35951 371 185 952 371
0102 110203 2017/05/18 2011/12/31~ 11,380.987001 3.750,010,001 7.630.97700] 1 3,750,010,00]

L. .L L_i ,____~—~ .4 4 ~..

TOTAL ... - 43.836.402,00 26.974.797,00 12.024.495,00] 14.950.302.80j 16.279.970.001 ~ 383.475.00j 20.389.957.37]

d~L~O IDE

Er. — de _________ de

ENTIDADE

MO1IICIPUO FIE RUFIA

OR3ECUVO / NUMERO
PROGRAMA! DO
PR03ECTO / P803. DESCRIÇÃO

ACÇÃO ACÇÃO

4.1, 01 2015 6 Fundo de Apoio KunRci~al (FAM)
4.3. Diversas cOo especificadas
4.3. 01 2017 Diversas não especificadas
4.3. 0101 2017 1 IndeTnhzaçÕes
4.3.0102 j 2017 2 te Nater-ReSgace e Nulidade

MODIFICAÇÃO NUMERO 4
REVISÃO AO PLMIO DE DNESTINEIIIOS NUMERO 1 DO MIO CONTAUILISTICO 2018 DATA DE APROVAÇÃO

Em ~de ~ruL



n’li ~. . .. ......—.,-____

‘Li.
1.1.1.
1.1.1.
1.2.
1.2.1.
1,2.1,
1.2,1.

L1.
2.1.1,
2.1.1.
2.1.2.
2.1,2.
2.1.2.

:2.1.2.
12.4.
2.4.5,
2.4.5.

12.4.5.

2.4,6.

2.4.6.
2.5.
2.5.1.
2.5.1.

:2.5.1.

2.5.2.
2.5,2.

2.5.2.
2.5.2.

3:2.
3.2.1.

.3.2.1.
3.1.1.

‘3.4.
3.4.2.
3.4.2.
3.5.
3.5.1.
3.5.1.

DATAS - -

CLASSIFIC. l114,
INICIO FIM

2016/01/022021/12/310

2018/01/01 7018/12/31
2018/01/02: 2021/12/31:

2.800,00’
12.500,00

100.331,96: 75,105,00

21.000,80
314,285,00 123.000,00: 20.000,00,

942.855,001

3.903.125

1.405.000,001
759,150,00:
365.000,00:

NLJ5ICIP1O 01 MAFEA

AEO/NW4100
00

P003.
ACÇÃO

OB3ECTIVO /
PODGPJJ4A /
PROJECTO /
ACÇÃO

Modificação Nmero: 4
REVI5À0 AO PLANO DE ACflVIDADES

RESCOIÇÁO

03 120183

01 ‘2018
0102 2010 5

51)0100 2 00 A’,’O CONTAOIL1STJC0 2018 DATA DE APROVAÇÃO

DOTAÇÃO 49310101 N001FICAÇÕES ORÇN4EIÍTAIS -~

ANO EM CURSO 1 — —‘ DOTAÇÃO SEGUINTE
— ‘~ -, — — “r—’ —-— 1 ANOS SEGUINTES INSCRIÇCES / D314111u1ç015 /

TOTAL DEFINIDO NÃO DEFINIDO REFORÇOS A0,IJLAÇOES

±

175.500,001 500.001 175.800,00: 85.500.001

480.800,00 851.308,08

VALOR

REALIZADO

14,357.081,401

4.691,063,391
5.537.969,49’

8.568.82S,341

85.183,771

480.000,0Oi

2018/01/02 7823/02/311

12O18/O1/0212021/12/311

2014/01/0012035 1231

12014/01/01:2021/12/31:
2014/OD/OL2O21/1l/31

‘2018/01/02 2021/12/31:

2014/01/01:2018/12/31’
2016/01/022021/12/31

2018/00/0012021/12/31,

020121 2016/01/0212021/12/31 2
0602030505 2018/01/002021/12/31

0602030502

020225
010107

Funçõas gerais , -

‘Serviços gerais da a~iienstraçao pdblica
A6uinistração geral
Obras coercivas 8102 810225
Segurança e Ordem Públicas
ProEeçio civil e Inata contra incêndios
Transferencias
(orrentes—Assnciaçôes e Agruparenitos 10102 048701
88,aeitarios
Funções sociais
Educação
Ensino não superior

03 2014 7 Rodo Escolar de Contelho ‘ Renda 0403 020204
Serviços auxiliares de ensino

02 2014 9 Transportas Entalares 0403 020210
03 ‘ 2014 10 Alirentação Ensino Pre’Escolar e Oasico 0408 020305
02 128389 Atividades de Enriquecirento Curricular 0102 040701

‘Inabitação o Serviços toletivos
,Reslduos sólidos

03 2014 27 ‘Trata,ento de asna 0303 020225
01 20162 Iriplecentação de SinCeras e otinização do 0303 020220

Serviço de Recolha de Oeseduos
Proteção do noio a~ioate e conservação da

1 na Eu re
01 : 201811 Manutenção de Jardins e Espaços Verdes 0303 020275

Sorvicos culturais, recreativos e religiosos
Cultura

02 2036 7 Carinhos da enori al nas linhas da Saraiage 0401
04 2018 15 Atividades de Arqueoloqi a, AetrDp000qea, ‘0401

‘Patrir,onio Oisnoriro e Artes Plistícas
Desporto, recreio e lazer

2016 3 Atividades de Ocupaçao dos Toopos Livres e ‘0403
Geração oe

2018 18 Atividade FisiCa Desportiva ‘0401
2018 20 lucleos Oesportivos Nueicipais 0401

Funções econõoicas
Industria o energia
Iluminação pública

2014 Iluminação ei, Diversas Localidades
2014 48 Censuro de Energia Electrica 0102 0202038202

icwnércio e tnrisoo
Turisa,

2018 21 Atividaden de Proroçãu Turistica 0401 020225
NÃitras funções econonicas
Infraestruwras diversas
Pro)eto Ouriceera- Mar do Progrer’a BAR 2020 8303 020220

3.746,435,00’

1.350.808,00:
765.150,00,
385 ,000,00~

2.900.008.00:
1.100.990,001

401.590,00f

50.000,001

1.140.000,00f

114.187.905,80l,

4 .O5O.000,00l
4,456.950.001
1.155.800.001

52.350.910,001
1.058,310,00:

014.770.00í

05.000,00:

371.300,00l

156.690.001
55.000,00l

30.000,001

100,000.00,

50.000,00i

20.000.00~
10.000,001

01

01
05 l

~03

03 2010 23

3.746.435,001

1.350.000,00
766.150,00
335.000,00 50,000,001

2.680.000,00 300.000,ooi
990,00, 1.100.000,001

401.590,001

1.800,00j
12.500,001

75.305,00f

21.000,00
314.205,00

7.000,001

2.700.000,00’
990,001

451.590,OOj

22.000,00~
22.500,081

15.000.001 60.105,001

41.000,00:
35.000,00 279.205,001

L.800.000,001

112.500,00:

30.100,00~

57.000,00 11.009.945~~]

2014/02/01,2023/12/31, 6.434.969.05j 1.055.000.001 1.055.000,00i 5.400.000,00: 745.000,00

2018/01 071 2021 12 31 112 500 00 37 500 001 7S 000 00 75 000 00

2010/03 8217021 12/31 [20 370 00 5 Gol 120 365 00 469 490 001 30 095 001
‘L l~_.,,, ‘ - — —L - ~

TOTAL ‘:, 39.755.425.21{ 13.019.225,00{ i1.198.06000j 1.820.365,0~ 106.199.i90~_1.74s.aosoof

Cc&üt) ‘~“~ 1

~_ci___~_ arA42 cio c






